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Introdução.

como tal deve ser
Sendo lida há séculos, a ser

se
sidoTemos

sua presença.
em maiorfalta. De uma forma ou de outra,
Ele nãomenor medida,ou

somos.
outros dados há quePlatão é um dado Ao

se or-
E,

sa. a

também somos obrigados a pensar, 
ganizar; há mesmo que priorizar. 
escolher Platão?

pede para se fazer presente, 
Mas

"Como pode alguém esconder-se diante daquilo que jamais tem 
ocaso?" (Heráclito, frag. 16)

publicando-a 
Quem leu torna a fazê-lo; quem não o fez, 

direta ou indiretamente,

temos comoainda nos

ele se dá já como presença.
sempre estamos também pensando em mais alguns autores e
demais dados que temos como fazendo parte do que

lado dele,

sucesso, não
descurando-

nada promete que possa vir 
esquecida. Tem havido sempre quem dela se lembre, lendo-a, tradu- 
zindo-a, publicando-a e comentando-a.

A presença da obra de Platão é um dado e 
encarada.

0 texto de Platão tem algo de uma cantilena mágica e capcio- 
Sua tecitura, a forma dramática de sua exposição, a argumenta­

ção complexa; tudo nele escapa à simplicidade do que possa ser ime­
diatamente compreendido. Sendo assim, dedicar-se ao seu estudo, ne­
cessariamente demorado e sem perspectiva assegurada de 
seria deixar-se levar por sua habilidade encantatória,

temos estado sempre

entre outros.
Para pensá-los todos há que

ao eleger prioridades, por que

a pensar em Platão.

somos como que
sente-se em
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Decifra-

não nos furtamos a eles?

nos
nossosemnossos

issooferece

nós mes-a
as mais

asseu

se

-

fazer uso delas.

-■ ---------------------------

se da solução de outras questões, também importantes, dadas, no en­
tanto, por formulações bem menos enigmáticas? Por que nos deixar 
conduzir por um autor que nos impõe questões formuladas de maneira 
tão ardilosa, que parece sempre preferir as formas indiretas e mui­
tas vezes obscuras? Por que escolher quem se recusa a revelar suas 
próprias idéias e parece esconder-se por detrás de seu texto? Não 
haveria como nos livrarmos dessas dificuldades?

maneiras diversas deste e

sem a

0 texto de Platão sobrepuja todas essas dúvidas.
me, parece ele dizer a nos desafiar. E ainda que não pronuncie uma 
sentença de morte a quem não o consiga, são conhecidos os riscos 
que envolvem sua leitura. Por que, então,
— É que não seriam menores 
tante. Sem ela, 

de

a quem não
Por que, 

os perigos sem a sua presença inquie- 
da mesma forma, nos debateríamos na procura da so­

lução de nossos problemas em meio à mult iformidade de 
valores. Não é por falar do estado precário de nossa existência que 
ele se faz necessário; não é mesmo por isso que precisamos dele. Em 
nada nos arriscamos a mais por causa especificamente de Platão. Sua 
obra, pelo contrário, oferece a oportunidade de observarmos 
tudo que somos e pensamos. Por isso ele faz parte.

A obra de Platão faz parte porque o que mostra é 
mos. Seus personagens são escolhidos entre nós: dentre nós, 
eminentes figuras de seu tempo. As idéias apresentadas são 
nossas, aquelas mais significativas também de seu tempo. E como seu 
tempo em muito se identifica com o nosso, o que nos oferece Platão 
é uma oportunidade de exercitarmo-nos de fato na realização da sen­
tença délfica: "Conhece-te a ti mesmo".

Para esse exercício ele cuida não só de inventariar as defi­
nições conflitantes de que nos servimos; cuida também de mostrar as 

daquele personagem ao
São também as maneiras que ele mostra e compara. Cuida de apresen­
tar a multiplicidade de formas pelas quais uma mesma coisa pode ser 
expressa. Atém-se ainda às relações entre as definições tidas como 
maiores e aquelas referentes ao pormenor. Mostra as relações do 
pormenor com o maior. Ajuda-nos a pressentir no pormenor o todo por
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fantasticamente e
seus

uma
em uma

suas
Põe empessoas.

a comédia.

a presença

o

o

o que

dessa a
elas,

outros homens como ele, 
deméritos•

MH

que nos é dada na 
locados frente

r Jí - 
•WÉ

vezes escondido. 0 que nos mostra Platão é um quadro ao mesmo tempo 
abarcador e detalhado daquilo que temos sido, 

inúmeras vezes

e é
assuntos nunca

ser e pensar. Assim, Platão taz com que, 
leitor possa se identificar. Leitor e personagens identificam-se na 
medida de sua humanidade. Na obra de Platão, o que vê o leitor são 

dados segundo uma mesma medida de méritos e 
O leitor interessa-se pela obra de Platão porque < 

vê desenhado nela são seres da mesma medida que a sua própria.
Faz parte dessa medida a carência e a deficiência e, por ♦ reforça-se o chamamento ao leitor. Por elas, o quadro que os 

personagens vão desenhando em seu desempenho faz-se marcado pela 
incompletude e pelo desvio em seus traços. Um traço mal desenhado, 
ou um que falte, chama pela participação do leitor. Este, identifi­

que
Desenha esse quadro refazendo-o inúmeras vezes à procura de 
traços mais dominantes e da necessária precisão nos detalhes.

Para esse esforço nos convida por uma forma de escrita par­
ticularmente envolvente. Estabelece, em primeiro lugar , 
relação bastante direta entre o modelo e seu retrato na obra. Chama 
o próprio modelo à presença em seu quadro. Toma, dentre nós os que 
considera mais importantes e mostra-os em toda concretude de 

Não se põe a falar desta ou daquela personalidade.
nossa presença a personalidade mesma que, por si mesma, desenvolve 
a fala que a ela mesma revelará. Seus diálogos têm similaridade com 
a tragédia e a comédia. É a própria concretude de uma personalidade 

i sua consubstanciação em um personagem. Somos co- 
a personagens vivas, definidas em todos os traços e 

características de importância para a trama pela qual se desenvolve 
o tema tratado. Alguns traços são privilegiados; particularmente, a 
atenção concentrar-se-á no discurso, mas nem por isso, 
da personalidade toda se dispensa.

Ai, na concretude dos personagens, a medida especificamente 
humana é encontrada, e é segundo essa medida que o diálogo sempre 
procederá. Os assuntos nunca serão tratados abstratamente; sempre 
serão tratados por específicos interlocutores na particularidade de 
seu modo de ser e pensar. Assim, Platão faz com que, com eles, 

Leitor e
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humanidade dos personagens portanto,
au-

incorreção de uma apreciaçãocom a
sobre obralançar-seé tentado aa

considere devidas. 0 leitor éefetuar correções que aas
personificação,dadaefetuar correções pela medida humana na na

tambémacertam,concretude humana dos assim comopersonagens que,
intervenção doEntre acertos aerram. seus erros, o

leitor é levadoo
das personalidades das nemque e

daalguém ou alguma que prevaleça. Na
pugna entre múltiplas idéias, o
para sua intervenção.

decidir. Se o faz bem,
um

no
mais,dos demais. E exige umaos

por exemplo,relação entre si mesmo quee
que se identi-

implica,entanto,medidafica noem sua

dor-leitor,
gens, a
aprendiz,

artistao

devorados; mascontrário,ser decifrado. Casoa seremos

sempre, 
resultados

para 
chamado

algo o torna menos digno
de humanidade;

enquanto humanidade como objeto que 
sência deste ou daquele traço, 
superficial ou malévola,

ao ver-se com a

cejar e

0 leitor lança-se sobre a obra para corrigi-la; também para 
muito que bem; mas isto é difícil. Acrescen­

tar mesmo que seja um único traço exige habilidade, no próprio tra- 
estabelecimento da correspondência de cada traço com to- 

saber estabelecer uma boa

na figura do personagem com 
mudá-lo,

se retrata,

acaba por 
ser compartilhado pelo próprio modelo que passa 
da obra a solução do enigma que ele mesmo para si mesmo é.

0 desafio da obra de Platão é real. Há mesmo nela um enigma
não pelo

espaço para
a presenciar e viver o entrecho- 

opiniões, quando, nem sempre, há 
indefinição dos

cando-se com a

tão de se

a obra de modo a

leitor. E mais,

muitas vezes, mudar a si próprio. Não pode mudar
não se reconhecer na humanidade que nela há. Quantas vezes terá en- 

questionar a respeito de sua própria imagem! Particular­
mente difícil é decidir sobre argumentos que se confrontam com bri­
lho de ambas as partes. Tantas são as dificuldades que o observa- 

que é também quem se retrata na humanidade dos persona- 
vai, pouco a pouco, tentativa pós tentativa, se fazendo 

aprendiz de artista e aprendiz de si mesmo.
encontrar um parceiro. O seu desafio passa a 

a ver na realização

sobre a

exige
a obra. 0 observador vê,

leitor encontra

e tendo,

Tantas são as

ainda mais espaço

a si

tentativa,
Por seu lado,
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Pontuações,

Platão éde um dado0 étexto que

dadosnão textuais dosimpõem. Nase
há necessidade de e

Isto,

recortes. emas, a

seus contem-Entre
reco-os

ao
exaltou-o.
nem,

nos

ler Platão.paca
de elementos

Definindo essas
universoA

na

uma

sim pela multiformidade de 
De tudo talvez possamos nos

apreciação
Há que selecionarrelevantes, há necessidade de pontuação. Há que 

programar como apreciá-los. Isto, quem vem fazendo somos todos nós, 
é a história. Já toda uma tradição encarregou-se de eleger os dados 
relevantes, alencando textos, definindo períodos, privilegiando te- 

procedendo a recortes. A tradição refaz-se 
permanece. 0 que elege nem sempre é o mesmo, 
permanência e continuidade.

A presença de Platão tem sido constante.

o me smoimportando. Outros textos há a que
Dados não textuais também

sempre e sempre
e sempre na eleição há

séculos de predomínio político latino 
da Idade Média valorizou-o, a modernidade

monstro de corpo multiforme da lenda, 
nossos próprios valores e crenças, 
vrar; não de nós mesmos.

que devemos apreciar. Definindo essas relevâncias, 
primeira pontuação para nossos esforços. A limitação do 
que estabelece não é, no entanto, na medida do indivíduo; talvez o 
seja do social. A tradição, para persistir, é preciso que estabe­
leça referências passíveis de uma assimilação mais ou menos geral.

forçoso reconhecer como 
reconhecimento é devido.

porâneos impôs-se, 
nheceram-no, o mundo da Idade Média valorizou-o, 

Sua presença não foi afetada pelas disputas da tradição, 
especificamente, pelas disputas a respeito do próprio Platão.

A tradição nos diz sempre para ler Platão; de uma maneira ou de ou­
tra, ela insiste em que ele deve ser lido. Mas ela não diz que é só 

Segundo a seleção que vem fazendo, define-se um 
universo, mais ou menos restrito mais ou menos amplo, 

oferece-nos uma
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É preciso sociedade tome si referências lhea as que

somos

determinados, talvez de abarcar boacapazes uma
quantidade de coisas, limitados. A condição demesmomas nos
colocarmos j unto demais reconhecimento limites de.é dosaos o
nossas possibilidades, devemos fa­
zer e daquilo que nos escapa, so­
ciedade fazem-se pelos indivíduos; indivíduos, pela sociedade.os
Para duplo continuar deve,fazer existir,que esse possa a o
indivíduo particularidade,apreciar ele éo que me smo em sua
definindo suas possíveis potencialidades: o que pode fazer melhor,

que outros podem fazer melhor do que ele.o
escolheremindivíduos fornecem-nos segunda pontuação. Aoos uma

acabam por colocar marcosnegociando-as com os demais,suas partes,
também o de todos.

cabe também deoutro,que a um e oe a
Distribuição sempre refeita,
ções relativas,
necem mais ou menos estáveis.

Ele,Propomo-nos a
marcos

soube
tal transcorridos séculos sua

Mesmo assim, sua
fez. Compreenderindivíduoas marcas a

obraessa envolve suasaem sua
que 

compreensão de
da particularidade do 

universalidade

após
faz impositivamente presente pela força da representação 

que foi capaz de produzir. Mesmo assim, sua obra não deixa de ter

é só a par­
tir dessa determinação que podemos apreciar inclusive ela própria. 
Somos indivíduos

Essa determinação quem nos deu foi a própria tradição e

o conhecimento do que podemos e

fez o dados para sua individua- 
apreciar o mundo de maneira 

existência particular,

Estabelece-se o

que a sociedade tome para 
defina uma tradição. É preciso que, 
e instituições,

com que separam o de cada um e

como todos nós, 
lidade. A partir desses limites,

que todos participam.
mas que apresenta também estabiliza-

quando os marcos da separação individuadora perma-

que fez nos

no conjunto de seus indivíduos
assuma uma tradição.

Nós, cada um de nós, somos uma parte. A essa parte não cabe 
assumir tudo que seja dado como relevante. A parte, cabe assumir só 
aquilo que lhe cabe como parte, ou aquilo que possa abarcar em sua 
própria particularidade. Cada um de nós é um indivíduo determinado.

que, 
ainda se

ler a obra de um indivíduo determinado.

cabendo a outros. A tradição e a

Por sua determinação,
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particularidades. defini-necessariamente, suas
ções primeiras,

assim,

desenvolvendotacando temas,
dedeixando lá.see

Todas a

serecursos

as
todas,

venha aoacomo quer
suaconta osecom

atividade é umsua

este

serleiturado uma
e

uma

ou

qual
pensada,

que 
própria ação de ler. 

particularidade. Ler é sempre ler um só texto, 
ler uma

a das bibliotecas com suas disponi- 
f az

apreciar 
seus temas, a ordem em que os tratou e 

, A obra de Platão oferece-nos,

julgar necessário.
do texto

Implica, 
a seleção de : 

a forma utilizada para tanto, 
mais uma pontuação.

Sobre ela desenvolveu-se já uma 
tura que, por sua vez, vem refazendo a 
própria obra,

que 
depara, 
Esta é

e nenhum outro; é este texto que é 
por nenhum outro. Essa particular relação 

seu particular leitor é o principio a partir 
tradição de leitura de um especifico texto pode 

e talvez refeita; e é, a partir dai também, o principio 
pelo qual toda uma tradição de cultura histórica de leitura pode 
ser pensada e refeita. O exame de um texto por seu leitor é, assim, 
o momento decisivo e originário de que tudo mais depende. Principia 
conforme as pontuações dadas. Poderá reafirmá-las ou negá-las. Como 
atividade originária, toda permanência ou mudança dela é depen­
dente .

leitor. Há no

e mais outrasessas pontuações 
com suas especificas políticas, 
bilidades de recursos ou na ausência deles,etc., faz com que 
constitua uma espécie de supra-texto cultural de traços especifica- 
mente complexos, frente ao qual se encontra todo possível leitor. 
Este terá de proceder conforme as determinações dessas pontuações 

pautando-se por elas, enfrentando-as, sobrepujando-as quando 
Mas, como quer que venha a proceder, ao dar 

cultural com que se depara, o princípio de 
ato de especifica 

por parte de um só 
leitor e um só textos é

lido por 
entre um único texto e

é este

particular tradição de lei- 
por sua vez, vem refazendo a pontuação inicial dada pela 

estabelecendo re-ordenamentos, reclassificações, des- 
estudos específicos, aprofundando-se 

aqui e deixando de se aprofundar lá. A específica tradição de 
leitura da obra de Platão dá-nos ainda outra pontuação.

ainda, a dos editores

sempre 
relação entre um só

leitor que lê este texto 
este leitor e por nenhum outro.

ou na
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0 texto Platão: A Repú­
blica; teríamosseremos.
já os elementos necessários

der o que diz? Em termos gerais,
pecificamente, cada uma dessas atividades?

um texto
sãoRepública. Mas, na verdade, A República não é um único texto;

fazem-seEm nossas bibliotecas
Repúblicada Platão daedições deváriaspresentes eme

Certamente
Já de princípio,não.

reiteradada crítica, por sua presença comoquer

a o
de 1896,Jowett,

objeto deéfreqúência, mas
aindaConsultamos

de 1941. acom

1950.Leon a

quer pela consideração 
resultado da

acompanhamos a 
referência quase obrigatória na bi­

dé Benjamin

Em português, seguimos 
de 1980, tradução do texto

A leitura.1

aqui lido será um diálogo de 
nós o seremos. Definidos texto e leitor, 

ao princípio de uma atividade? Para ler
um texto bastaria tomá-lo com as mãos,

uma delas?

tradução para o inglês 
cuja presença na crítica não pudemos observar com 

que é objeto de reiteradas publicações. 
• da tradução de Francis Macdonald Corn- 

particular atenção a edição da 
de 1932. Recorremos ainda à tra-

lê-lo simplesmente e apreen- 
que vêm a ser, mais es-

ford, de 1941. Acompanhamos
"Belle Lettre", por Emile Chambry, 
dução francesa de Leon Robin, de 
edição de Maria Helena da Rocha Pereira,

alguns textos que são A República.
obra

Entre estas tivemos acesso e

particular. Seria indiferente ler qualquer 
algumas se destacam,

sim, mas o

a ser

1 O que segue neste item é, com pequenas correções, uma trans­
crição da introdução de nossa Dissertação de Mestrado: A República 
de Platão: questões preliminares, São Paulo, Faculdade de Arquite­
tura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, 1989.

edição de James Adam, 
bliografia. Consultamos

a mesma

o leitor,

Em primeiro lugar, deparamo-nos com um problema: — Que texto 
efetivamente tomar para ler? Definimos que um texto seria lido: A

o texto

política dos editores.
de 1902,
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1889-1906, conforme ediçãoJohn deBurnet, depor

que o
texto. se
tem é Essaoutrade textoa umaum

fez

que diz,
Mas como
sabermos

sabertexto não oo

Se avaliarmos
análise,

aorecurso

nâo;

mesmo
Platão menosde ouO temos

distan-

nâo se
semelhantes às merasse
distanciamento

alcançar suas 
até

o mesmo que 
este

l

1

transposição
transposição é

estabelecido
1949.2

surgiram certas inquie- 
não são o próprio 

com elas

Tendo tomado essas edições para ler, 
tações. Em relação ás traduções, sabemos

No transcorrer deste 
sempre citaremos as

em uma outra lingua, 
texto original.

•••

I
I

se o

2 Referências completas na bibliografia, 
trabalho, salvo observação em contrário, 
passagens da República conforme a tradução de Maria Helena da Rocha 
Perreira. Tratar-se do texto mais facilmente acessivel em nossas 
livrarias.

que 
em relação ao próprio texto,

o mesmo

espera-se que, 
dizia o

o que

em outra lingua, o mesmo que o texto que
nos assegurarmos disso? Como avaliarmos uma tradução? Para 

texto traduzido está dizendo, realmente,

Com traduções não se tem o texto mesmo;

original, não precisaríamos, antes, saber o que 
estaria dizendo? Sabendo o que estaria dizendo o original, entende­
ríamos que seria isto mesmo que deveria estar presente na tradução, 

for assim, para avaliarmos uma tradução deveríamos, em última 
antes saber aquilo que se diria no texto original.

Em nosso caso, bastaria o recurso ao texto grego para que 
obtivéssemos essa resposta? Poderíamos nos dar por satisfeitos por 
cotejarmos com ele as traduções? Assim encontraríamos a possibili­
dade de saber o que efetivamente teria dito Platão? — Na verdade, 

pois onde estaria o texto de Platão? Nâo basta recorrer às 
versões gregas do texto de Platão para que possamos 
próprias palavras. É mesmo impossível chegar propriamente 
Platão. O que temos de Platão são transcrições mais < 
tardias. As mais antigas, e portanto mais próximas dele, 
ciam-se cerca de treze séculos de quando escrevia. Face à esta dis­
tância, não se pode deixar de colocar às versões gregas questões 

colocam às meras traduções. Dado o seu 
como confiar em que,

o que 
para uma outra lingua.

a tradução. E, tendo-o feito, em geral, 
esteja-se a dizer o mesmo que 

Considera-se que a boa tradução é aquela 
foi traduzido.
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por tão longo tempo cerca de
se

para as por
perdidos e, texto nãoo

norteassempara se
aquele critério de,por como o

Seria mesmo co­
pista como caracteres gráficos. Ele, ao
trabalhar, a questão do que texto estaria a di-o

do que deveria estar a dizer. sociedade ouzer,

acompanha-o respostas queatividadeem sua as

erros mesmo as
nossas edições não conseguem evitar.
confiar em uma transcrição na ausência do original?

se baseiam
estudiosos modernos é motivo comoos para

aliás também Mas estaacontece com as
manuscritosdospoderia estar indicando tão somente a

existentes a uma mesma fonte,
o

mas

transposição de 
também se coloca

mente, o próprio texto de 
texto de Platão é algo possivel, 
riamente

que sai de 
rie de

A grande concordância entre os manuscritos em que 
certa tranquilidade, 

concordância

quantas cópias, 
sido feito

3 Para o que precede: Henri Alline — Histoire du Texte de Pla- 
ton; Maurice Croiset — "Introduction", em Platon — OEuvres Com- 
plètes, Tome I; Emile Chambry — "Introductin", ibidem, Tome VI; 
Léon-Robin — "Introduction", em Platon — OEuvres Complètea.

ou mesmo,

vez não desejassem dizer exatamente o

como validar e

Exige-o a 
o meio de que participa; por si mesmo pode formulá-la. Esta questão

me smo que Platão.
um reducionismo considerarmos o trabalho do

uma mera

copistas, copiarem simplesmente
texto. Talvez tivessem um outro entendimento de sua atividade. Tal-

acompanhando-o, 
lhe dar deverão fazer-se mais ou menos presentes no texto

o texto não
preencher 

ao fazê-lo,

venha a

e por não se sabe 
tenha alterado? 0 que não pode ter 
lacunas deixadas por fragmentos 

se tenha alterado? Quanto, ai, 
não pode ter sido acrescido de interpretação própria de quem se te­
nha dedicado a esse estafante trabalho? Podemos mesmo imaginar que 
aqueles que tomaram o texto para transcrevê-lo não

traduções.
filiação 

sem que esta fonte fosse, necessaria- 
Platão. Saber o que foi efetivamente o

— quem poderia afirmar perempto- 
a sua impossibilidade? —, mas o que de fato se tem é o que 

poderíamos acreditar ser uma boa aproximação.

suas mãos. E ainda, humano que é, está sujeito a uma sé- 
semelhantes àqueles que mesmo as mais modernas das 

Por tudo isto,

treze séculos
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Sendo a

em segundo lugar,

preferimos levá-

perguntaestaque, em quem a
deveria advir de incompreensão douma um

talvez detexto; que

Para apreciarmos à cavaleira a questão,
ma

encontrasse algum manuscrito quese

doestabelecimentotermo de todas aoas
texto.

lido. Admitamosfrente,Estari a ele pronto apara sernossaa
Tomemo-lo com as mãospresença física do texto.

mos.
Pla-as

seria preciso que as
essa

Aessencialmente que
leitura a escrita encontraescrito é o a

podemos dizer que
nãofalarfalar,pleta há propriamenteNãoouvir. aosecom o

um é atentarassemelham:o ouvir se

D;

pp.

Para que
de

4 Para o que segue: 
Éfeso, Fragmentos", notas 
(Fragmento 114), in Os

que lhe completa: só com 
sua completude. É só 

Do mesmo modo,

palavras de 
caracte-

ristica peculiar.
fossem percebidas,
presença das palavras escritas tem essa peculiaridade de depender 

da atividade da leitura. A leitura do que foi

em "Heráclito de 
5 (Fragmento 2) e 21 

Fragmentos, Doxografia e 
Fragmento 50)",

e vejamos o que te-

estariam presentes 
palavras escritas, elas apresentariam uma 

não seriam perceptiveis. 
nós as lêssemos. 0 modo

que 
um privileglamento indevido

buindo aos caracteres gráficos que constituem sua presença física.
suponhamos o proble-

assim, talvez alguém coloque a seguinte pergunta: - 
Não haveria uma sequência obrigatória entre dois tipos de trabalho; 
primeiro, o do estabelecimento definitivo de um texto

próprio Platão. Sem dúvida alguma, 
inquietações relativas 

Teríamos assim o texto clara e definitivamente estabelecido.

Por si mesmas,

e, só depois, 
o seu estudo propriamente dito? Apesar desta per­

gunta poder ser descartada como mera ingenuidade,
la em consideração como pretexto para discutirmos uma questão mais 
geral, visto que, em quem viesse a formulá-la,

resolvido através de um acontecimento fantástico. Suponhamos que 
se pudesse atribuir às mãos do 

esse maravilhoso achado seria o

José Cavalcante de Souza, 
Fragmentos", notas 3(Fragmento 

in Os Pré-Socráticos 
Comentários; Martin Heidegger — "Logos (Heráclito, 
ibidem, pp. 111-123.

seja propriamente 
se estaria atri-

corresponder um ouvir. O ler e

a leitura que dá acabamento à escrita.
também o falar só se com-

No modo da escrita, 
tão4, Mas como
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para a palavra falada; outro, a escrita.para ser
entendido ler é "ouvir"espécie de ouvir: tipocomo uma esse
peculiar de palavras que modo da escrita.apresentam sob Asose
palavras faladas dependem tão essencialmente da escuta como as es­
critas da leitura. uma dependência essencial.Há nos dois Sócasos
através outra atividade palavras escritas faladasde ou pene-uma
tram no âmbito da ciência do outro. Só através dessas atividades se
constitui delas constituiatravéscons-ciência. Só se essauma
consciência onde as palavras propriamente existem.

leitor.Quem fala pressupõe um ouvinte. Quem escreve, o seu
Já mesmo quando pensadas, palavras a pressupor esse outroestão as

fazserem proferidas,elas querem atingir-envolver. Ao quem oque
pode cairO salto, entanto,projeta-se direção desse outro. nona

palavras se j amfaça é precisovazio. Para não que asno que o
completa-ligam-seouvidas ou lidas. Se ouvidas-lidas, as pessoas,

projeção de quem as proferiu.se a
liga é uma pes-0 queLigam-se as pessoas pelas palavras. se

palavras apontam para ooutra mesmo.soa as
Ao dizer-ouvir "mesa" um mesmo

Com as palavras um mesmoe
é estabelecido.

5 sempre apenas este cap- 
juntariam ainda outros 

sonora entraria num 
É exatamente isto que acontece, quando 

concentramos naquilo que é dirigido a nós.
é ele mesmo a coisa 

recolhida. O escutar é 
na palavra que nos é 

recolhido•é primeiro o 
manifesta-se a 

"ouvido"

em quem ouve.
Há uma comunhão.

"Se nosso ouvir fosse primeiramente e 
tar e retransmitir de sons, ao qual se 
processos, então seria verdade que a mensagem 
ouvido e sairia pelo outro, 
não nos concentramos naquilo que é dirigido a nós. Mas aquilo que 
se nos diz é ele mesmo a coisa estendida-diante e apresentada 
depois de recolhida. O escutar é propriamente este recolher-se, 
concentrado na palavra que nos é dirigida, que nos é dita. O 
escutar é primeiro o ouvir recolhido. Na atidude que se põe à 
escuta, manifesta-se a essência do ouvir. Escutamos, se somos todo 
ouvidos. Mas "ouvido" não é o aparelho do sentido auditivo. Os ou­
vidos que a anatomia e a fisiologia conhecem não produzem jamais, 
enquanto órgãos dos sentidos, um escutar. ... Aqui não se trata de 
investigar, mas de meditar atentamente uma coisa muito simples. ... 
faz parte do escutar propriamente dito justamente o fato de o homem 
poder ouvir mal, enquanto passa por alto o essencial que deveria 
escutar. ... Nós não ouvimos pelo simples fato de termos ouvidos. 
Nós temos ouvidos e podemos estar fisicamente armados de orelhas

identifica-se em quem diz

O ler pode mesmo

Em uma e outra identificam o mesmo.
Em uma ea uma outra.
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a eliminar necessariamen-

identidadeuma se
suprimindo, persistindo. mas
também uma ciência de si e

A ciência de si e com

ao comum sempre se
Se não

ser o
"mesa", pode estar

se diferentemente,

lê.para quem
conforme conjunto derepresentações outro;o um e e esses

o

para quem 
de

a ligar-se, 
de maneiras diferentes também.

ciência comum quando o 
um dos interlocutores não está, 

outro. Ao dizer-ouvir

Haveria algo de comum, 
e com coisas diferentes, 

de um e outro conjunto de representações.
Assim, uma mesma palavra pode dizer não exatamente

mas a ligar-

uma mesma

porque ouvimos. Os mortais escutam o trovão do céu, o vento da flo­
resta, o murmúrio da fonte, os acordes da harpa, o ruido dos 
motores, o barulho da cidade, somente e na medida em que de tudo 
isto já fazem ou não fazem parte. Somos todos ouvidos, quando o 
nosso recolhimento se transporta, puro, para dentro do poder de es­
cutar, quando esqueceu completamente os ouvidos e a simples impres­
são de sons. Enquanto escutarmos apenas palavras como expressão de 
alguém que fala, não escutamos ainda, não escutamos absolutamente. 
E jamais chegaremos, assim, a ter realmente ouvido qualquer coisa. 
Quando então teremos ouvido? Tê-lo-emos, quando fizermos parte da­
quilo que nos é inspirado. O dizer aquilo que foi inspirado é 
légein, deixar estendido-diante uma coisa junto da outra. Fazer 
parte do dizer não é outra coisa que aquilo que um deixar-estendido 
apresenta em seu conjunto, deixá-lo estendido diante enquanto tal. 
Ele pousa a isto enquanto tal. Ele pousa um e o mesmo numa unidade. 
Ele pousa um como sendo o mesmo. Um tal légein pousa um e o mesmo, 
o hômon. Um tal légein é o homologeln: um enquanto o mesmo, uma 
coisa junto da outra recolhida no mesmo de seu estar-estendido- 
diante." (Martin Heidegger, supra cit., pp. 114-115)

Ela diz o

O mesmo que se estabelece pode ser um mesmo en- 
na diferença;

comum, 
: uma ciência do outro em ambas as partes, 
do outro põem-se juntamente

conjunto de representações presentes em cada 
ainda que só parcialmente, exposto 

"mesa", algo de comum sempre se revela 
presente nos dois conjuntos de representações. Se não fosse assim, 
não haveria um dizer-ouvir, um dizer que correspondesse a um ouvir. 
Mas como cada um desses conjuntos pode ser diferente do outro, 
que de comum revelou-se entre eles pela palavra
a associar-se, a ligar-se, em cada um deles com coisas diferentes e

a ouve ou

conforme as diferenças

a cons-

o mesmo
que diz

No entanto, essa comunhão não está 
te toda diferença, 
tre a diferença,

como cada um

a profere e

a diferença não
Haveria assim uma consciência
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representações podem não idênticos. Se nâo sâoser
delescada palavra liga-se outrasem um a mesma a

a pa-

ela só o diz enquanto umpara quem.
que é isso que é aquele a

só diz diz ela nâonessa associação, ondeo que nesse
está só, quem elaonde é aqueleque a

dizerestá da palavra éa co-o que sempre uma
O seu apresentar-se é tambémpresença.

palavras, de outras imagens ainda.
Para

a
aquilo que é. A palavra só diz o
diz quem é.

ler, são portanto0 dizer e o ouvir, e também o o
leitor ativos:ouvinte sâoe oo

seu leitor.

foi escritoagora.

o leitor,
elas estão nessaa

ele oapresentar-se, o texto,

que
onde ele,

ao menos,

E é nesse ligar-se que 
ela o diz conforme é aquele em que,

façam.
seu ouvinte

Isto na medida em que 
presença das palavras escritas;

deter-

agentes, 
é algo que depende assim das determinações de quem as

palavras elas só o dizem enquanto também dizem quem é

relações onde o ouvinte e o leitor são ativos: são propriamente 
não se restringindo à passividade. A presença das palavras 

ouve ou lê. O

e o

que a palavra seja ouvida é preciso que aquilo que é o 
palavra quando também ouve 

ouvinte também

escrever e

que dizem as

quem ela o está a dizer. Ela

Em nosso caso,
o seu ouvinte

O sentido do que há milénios 
o texto estaria

ligar-se ao

imagens também o

conjuntos de 
idênticos, 
diferentes palavras e outras imagens, 
lavra diz o que diz. O que diz,

ela o está a dizer. 0 que diz,

a leitura do texto escrito há milénios esta-

estaria a realizar-se agora, 
presente nesse modo especifico de 
modo no qual, o leitor, ainda que tão distanciado do autor, 
mina em parte o que elas estão a dizer. E, nessa sua maneira de 

diz na medida mesmo em que 
O que o texto original de Pla- 

e somente aquilo, 
estaria tam-

o que diz quando

um apresentar-se de outras 
Para que ela possa dizer algo é

ria realizando-se

leitor,
E mais, marcando essencial-

o que
o que diz

o leitor está também a dizer quem é.
tão estaria agora a dizer seria pois aquilo, 
seu leitor vivificasse pela leitura, 
bém, em parte ao menos, a dizer quem é.
mente o texto por isso mesmo que ele seria.

também seja ouvido. O ouvinte só ouve

preciso que essas outras palavras e

está na co-presença disso 
diz. A presença
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Assim, Pla­
tão,

de

marcados,

acaso
para que verdadeiramente viessem a existir, precisariam ser

lidos. E, lidos, leituraao serem a
a dizer.

ou melhor,

que teria
sido a
original, com certeza,
tica essencial de toda e qualquer leitura.

séculostranscorrer dosdas leituras que se
fornece-Essas leituras, por sua vez,

ram as
transcritores que
texto a dizer

leitortextoleu-se na oe,o

ler, transcrever seuou
mesmo.

sua
ao

Porsoma-se

passagem. Estariam, 
essencialmente marcados,

Nada nos poderiam dizer os originais de 
Platão senão pelo viés da leitura, ou melhor, das várias possíveis 
leituras.

a seu

possível com a 
traduzir,

uma ou outra os originais de Platão,

ro e

reconstituir em detalhe o

somaram no

que o texto teria

estaria o

ainda existia em

só assim, apresentar-se-nos-iam os originais de
acaso fossem encontrados: marcados necessariamente por uma in- 

completude. Mas não simplesmente aquela da ausência de algum 
fragmento ou da impossibilidade de decidir sobre a autenticidade de

mesmo es sencialmente,

Forneceram aoso principio para
e tradutores

que nos distanciam de Platão, 
transcrições e traduções.

a resposta à questão do

as outras

E ainda que não possamos 
leitura desse texto quando ele 

ela partilharia disto que é uma caracteris- 
Da mesma forma, com to-

Por inúmeras vezes

a leitura

sua forma

por aquela incompletude que só 
pode suprimir. Os originais de Platão, acaso tivessem sido encon­
trados,

leitura,
fez-se presente juntamente com o texto que leu. A presença do texto 
só é mesmo possível com a presença do leitor. Este, se "depois" de 

fixará em seu trabalho parte de si
Sua transcrição ou tradução é, pois, 

também obra sua. Há uma espécie de co-autoria entre o autor primei- 
seu tradutor ou transcritor. Nessa espécie de co-autoria, 

solidariedade dos tempos de um e outros. À marca do tempo do texto 
primeiro, soma-se a marca do tempo da transcrição ou tradução, 
tudo isto, cada uma das cópias, transcrições e traduções são, 
modo, obras primeiras, marcadas pela originalidade de um homem e de 
uma época.

integrar-se-ia naquilo mesmo
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Mas isto tudo não faz com
de suas transcrições ou traduções. Todas transcrições e tradu-as

Todas

em
0 texto de Platão

O principio que é, é um principio subjacente, não anterior
texto de Platão ele oo

éleitores. Lerenquanto reportamcomum a que se seus
através do texto lido.apresentar-se Ler é

aquele do texto e aquele de quem lê.
a leitura. Ler um mesmo

é apresentar-seé ação de apresentar-se:texto na
compartilhando de algo comum.

E é jáas

ela também que são preservados.
acidentes devastadores da história. Por isso um

traduzido. 0 que não significa que permaneçatranscrito,
éestede transcendência;0 texto seuosua
para que

Mas,diversidade.à identidade unidadede suaprocura para
inalterável não pode que serve
ou unidade,

sãoconflitos,história.constituem Nestes osnossaa
textos preservados; neles também eles se mutilam.

deatravéspreservadomuito dadiferente onde temosnossa, nos
nossa própria mutilação.

Em meio
ele de-se

não

um duplo apresentar-se,
Ler um mesmo texto é comparti-

é que 
reportam seus leitores, 

reportar-se.

lhar dele nessa ação de apresentar-se que é 
compartilhá-lo

no entanto,
_ I

quando a história dessa procura é 
própria

talvez pudéssemos dizer. O princípio que é 
é enquanto algo

a essa história,

ser o

elas o

a essa procura de identidade 
a dos conflitos que

ções aproximam-se ou

Algo comum transcende

o texto de Platão é um prin-

ou de

que Platão se perca na diversidade

este nome estando a explicitar essa comunhão 
um mesmo principio. Este princípio — Platão — não é, 

algo que exista sem aquilo de que é o princípio.
não existe mesmo para além das transcrições ou traduções de que é o 
princípio.

consciências particulares.
por causa dessa transcendência que são escritos os textos, e é por 

Por ela procura-se resgatá-los dos 
texto é guardado, 

imutável.

cípio. Como algo de comum a que 
fine já um participar ou participar desse mesmo

existe pela sua ação
serviço. Em função dele quer-se mesmo o texto inalterável, 
inalterável seja essa referência onde se encontram as consciências

Sua sorte não é

comungam em uma mesma origem primeira.
são de Platão,



27

Serve assim definição dos participestexto parao seu a em uma
certa comunhão. O estabelecimento do texto é o de uma pertinência

impe rt i nênc i a, da qualatravés aproximam ouou pessoasas se se
distanciam. O princípio que é o texto de Platão é da definição deo

âmbito de de definição t ambém do s excomung ado s.comunhão Oum
texto redefine-se com a redefinição desse âmbito.

o estabelecimento do texto é definição de referência co-Ai,
mum — definição de identidade ou de unidade na diversidade. Isto se

Estabelecer o texto é re­
solver este conflito.

temporário. Há assimmais parcial, mais umaou ou menosmenos
história pontuada por essas resoluções parciais. Esta é a história
do texto de Platão.

bem na verdade, Platão. Oem mãos não é,0 que temos, pois,
Platão éque temos é antes

é umahomens e épocas,um laço de união entre
a escrita de sua obra.fazer-se ao fazer-se

fluxo de constantesinstante,E é um momento, re-nesseum

não outro, o
texto que lemos.

leitorcolocamo-nosF ace texto, comoque,como seua esse
todo e qualquer outro,

A tese .

■i

opera através de múltiplos entrechoques.
É pôr-lhe um termo. Termo que tem sido sempre

criações que fixamos para ser o objeto do estudo que empreendemos: 
esse é o texto lido. É

a um conjunto muito bem de—
a cidade que se constrói

Esta é uma cultura a referenciar-se em Platão.

o Platão das indicadas edições,

revelou-se em sua leitura e expor-se-á agora

A tese que sustentaremos é a de que 
na República é uma resposta determinada 
finido de questões. A cidade que se desenha no texto, em nosso en-

ao exame ao relatá-la.

uma cultura a referenciar-se em Platão.
relação sempre a re-
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tender,

numa outra imagem,
no

outra.

haverá que entender os próprios interlocutores
portadores dessas imagens. cidadesAs mostramcomo se na

República, a segunda,
individuosdividuos determinados; da imaginação desão dados

esses
indivíduos representam mais do Sãomesmos.que

umacomo
os

se fala,
indivíduos.faz pelas palavras desses

suasem
falas.
Quando falam os personagens, que são mesmo

pelasfazem si sódeterminadas, elesricas bem suasouporo
falamsociais? sustentarcategorias Procuraremos suasporque

categorias.
Pelos

E o sobre o
falas,que é aquilo. suas
um modo deque o

mento entre todos.
re-

ou
tureza, o modoe
dado Napensamentos.à diversidade decomum seus

transformação da primeira na segunda.
Para fazê-lo,

sua própria individualidade
Nelas se encontraria ou não

que
são cidades que pertencem a in-

primeira e uma segunda imagem do que seja a cidade, 
Procuraremos entender uma e outra,

categoria de pessoas:
tegorias. Mas não é a categoria que fala por si mesma;

Procuramos entendê-los

particulares. Não são imagens que se mostrem separadas de específi- 
particularidade mesma, 

simplesmente eles 
expressivas de todapersonalidades que devem ser tomadas

exemplares mais significativos de suas ca-
ela

a sua na-

uma opondo-se a 
e também como

em sua

se opera a

a primeira e

cujos traços se definem como formas de respostas 
a questões colocadas à primeira. Entendemos que

e perguntamos pelo caráter de
a categoria de que participavam? 

individualidades histó-

percebe o texto como um 
diversidade de

falariam determinadas categorias sociais. 
Um dirá que ela é isto e outro 

é no que dizem 
relaciona-

e o

cos indivíduos. Verdade é que,

só o

personagens
que falam é a justiça.
Apesar da diversidade de 

texto encontrará uma primeira cidade:
No que dizem, entendem eles que os homens seriam 

sempre dotados de um certo caráter e pressupõe-se também que se 
lacionariam de um certo modo. Esse caráter dos homens,

opera no sentido de transformá-la

texto haja uma

é uma espécie de contra-imagem. Acreditamos que havia uma 
imagem do que fosse a cidade dada à consciência dos interlocutores; 

texto, tomando essa imagem,

em que se relacionariam,
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seus entendimentos encontrar-se-ia algo de que,
de inicio, procuraremos aprender, seja, diz dotextoou o que o
modo de pensar de cada um de expoentes deseus personagens, como
determinadas categorias sociais, que pretende quetambém no seue
entendimento se faça comum por meio de uma mesma imagem do que seja
a cidade. diferentes categoriasEm nosso entender, pois, no texto,
sociais entendermostrar-se-iam particular modo de asno seu

seriarelações constituiriam comunidade política aque quea
em meio à particularidade de seus modos de pensar,cidade. Mas, en-

mesma imagem de ci-
comum a todas elas.dade,

nãocategorias, também sustentar,E se-essas procuraremos
Seriam aquelas cuja existência e conflitos da­riam quaisquer umas.

traços básicos;riam às circunstâncias históricas do diálogo seus
cidade,pois, imagem de mostrasendo, aocomumcomoque sea

histórica do momento em que vi-entendimento delas,
a viam e pensavam os principais responsáveis por elatal comoviam,

outros,deexistênciasdiversastal qual. Seriam eunsasser
conflitantesmodos de vida, opostosdistintos seuseseusos

membrosrelações; mas,dramáticasbelicosasinteresses, ose suas
E mais,cena social.referência um- mesmatodas elas teriam porde

mesma humani-fazendo parte deentenderiam comotodos eles umase
cada umadade. mas

Na diversidade de seus próprios traços particulares,
social,categoriaQualquer que fossehavia algo de suacomum.
homensTentaremos definir queseriam os homens sempre os mesmos.

seu próprio entendimento,seriam esses que, no
categoriafossequalquer queseriam,texto, ao mesmossempre os

social a que pertencessem.
conceito comum deserá fácil poisA tarefa nem essesempre

àimediatamentepresentehomem dadohumanidade não éde ume
látinha oeCada qual seu,interlocutores.consciência dos o

maneira particular deantes de tudo,entendimento de cada um era, a

Participariam de categorias sociais distintas, 
delas composta de elementos semelhantes àqueles de todas as outras, 

entendiam que

comum a todos. É o

a própria cena

tal como nos mostra

contrar-se-ia uma unidade de entendimento numa
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como, a

si determinado modo de relacionamento entre Oum que
cada qual é próprio modo de entendimento deseu suas

como cada um estariaEz a expressar o ponto
de vista de uma categoria social, cada categoria estaria, a
mostrar-se deem seu como as

outra parte que
aqui tambémtodo. entendemos parteE possao que se

pretendemos sustentar,como
circunstânciassociais nasexpressas

diálogo,

maneira. superposiçãoNade de outraponto vista outra, e
destacar-se-alguns traços básicosconfronto das comuns

destacar-se-iam al­iam.
interlo-

uma cidade, ou seja, um
rias de estanúmerocerto queaum

estariam entendendoTodos se
Mas,matriz de relacionamentos a

pio, eles não sabem disso:

a matriz co-

considerar partido, 
rias

para 
primeiro se desenha.

as catego- 
do

a princi-
havendo

porque,
pelos personagens,

apresentando-se à sociedade como

pois, 
entenderia

Do ponto de vista de uma parte,
de

haviam-se feito partidos,
sendo capazes de tomar em suas mãos a gestão dos negócios urbanos.

ver-se-ia de uma maneira; do

imagens, 
No conjunto dos diferentes entendimentos, 

Platão faz notar que entre os 
Dois deles entendiam assim

desenham para 
todos. O que faz

guns traços básicos comuns.
cutores havia quem disto se apercebesse.
e conseguem mostrá-lo. Surge, então, a primeira imagem do que seria 

conjunto de relações mais ou menos necessá- 
indivíduos. É esta a cidade

expressar o 
relações com os demais.

encontrariam em uma mesma

particular entendimento 
suas relações com as outras. É a partir dai, do ponto de vista par­
ticular de cada uma das categorias, que se começa a mostrar uma ci­
dade. è pelo ponto de vista de uma e 
desenhar

que
cidade em que viveriam.

se lhes diga,
Estes serão eleitos,

se começa a

a si próprio colocar em relação com os demais. 0 que faz o texto, e 
nós teremos que tentar também fazer para acompanhá-lo, é apreender 

partir do entendimento particular de cada qual de como de­
veria colocar-se frente aos demais, eles, na verdade,

será preciso que 
entre os próprios interlocutores quem o faça, 
por isso, os interlocutores exclusivos do condutor da pesquisa para 
os desenvolvimentos posteriores do diálogo. Com eles,
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mum de entendimento, será tomada

a
princípio se j am Por meio deles alguma
coisa pôde isto será retido posterioresser e para

era parcial, era
de nãouma que

todo o diálogo.
deexistência matriz deMas, umase a

é essa matriz
essa matriz e

um problema: elaa explicita. sua explicitação, destaca-seEmse
tinham matrizmedida.não Oencontra o seucomouma

relacionamento, a
dava nenhumanatural da existência de não se

entendiam que seriam e secomo
entende Sócrates,Edada àcontrar sera
nãosustentar, umaprocuraremos que

vida de cada um.
por isso também a cidade,uma medida; como

também não teria a sua.
entendemos,Tratar-se-á no texto, então,

dida: a
essa medidadaráa

para a vida de todos.
trabalho. Tendo cada um a medida

Otambém teria como a
a medida. Mas

para que com ele se definisse

de procurar essa me- 
Será o trabalho,

a partir 
serem parciais

que só eles perceberam existindo, 
principal objeto de pesquisa.
Mas não é

a partir de seu ponto de vista 
se desenhavauma imagem que 

perspectiva particular. Mas não é por
nada vissem nas relações que entre todos haveria. 0 que se pôde ver 

particular será combinado com o que 
As contri-

todos,
relacionariam não seria possível en-

como o

que tinham como matriz para 
cidade que tinham em imaginação como sendo o dado 

medida. Tal

a sua, 
trabalho daria

se viu a

aprendida,
desenvolvimentos. 0 que via cada um,

mesma que passa a ser tomada para apreciação. Toma-se

a partir de um ponto de vista 
partir de um outro ponto de vista particular.

buições de cada um dos pontos de vista serão resgatadas ao longo de

medida para a

uma medida

que os pontos de vista particulares apreciados 
simplesmente descartados.

assim que se pôde ver 
relações como dado comum ao entendimento de todos,

assim seria porque
teria

teriam já
Cada qual não teria para sua vida 

o conjunto deles todos,

sua cidade.

a medida para cada um em sua própria vida, 
desempenhar no interior da cidade, que

Cada um deveria ter sua vida medida pelo seu 
para sua própria vida, a cidade 

soma do que se medisse para cada um.
qual seria o trabalho de cada qual, 
a medida de sua vida?

função
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Para dar resposta a esta questão,
da cidade será apresentado. De início, apresentou-se um;
apresentar-se-á Na falaoutro. inicial dos
nhava-se cidade;certa desenhará.é Naoutrauma agora que se
primeira observou-se ausência dea

conseqúentemente, cidade todo. Procurou-seum e, para a como um
essa medida e ela foi encontrada no trabalho. — Mas quais seriam os
trabalhos a dar a cada um? — Como definir os trabalhos
tribuídos entre oa cidadãos? Na primeira cidade isto não resol-se

Resolver-se-á agora. Para fazê-lo,vera. so­
ciabilidade será definido. Surge uma nova cidade,
organização das pessoas em sociedade.

pelo qualmododiscutirSerá seo

umase
extensão do primeiro. Haverá que distingui-los e
o cuidado em confundi-los.

sociabilidade.princípio de Esselecerá naum novo
verdade, entendemos, se

daria uma medida "a vida de cada um.
da vida de cada um encontrar-se-iam determinações que
ser aplicadas à cidade

seriamdeindividuaistrata,nações de quer ouse
interior daser vivida nouma vida a

essas

entendemos;
Par-

0 texto mostrará segundo comoo merauma
sendoquando, na verdade, trata-se de outro, queum

■

particularmente difícil
Há um primeiro princípio para a organi-

encontraria nas próprias determinações
Na medida

a princípio, 
classe,que 

definições para a medida de 
primeira cidade imaginada. Só depois, essas determinações mostrar- 
se-iam como capazes de fornecer princípios gerais de sociabilidade 
que deveriam substituir os anteriormente enunciados.

afirma este novo princípio.
zação da sociedade e há um segundo princípio para a organização da 
sociedade. Mas o texto faz com que o segundo se apresente como

de entender porque

Para definir qual seria o trabalho de cada um o texto estabe- 
princípio,

um novo modo de organização

a serem dis-

um outro princípio de
um novo modo de

passariam a 
as determi—

substituição de princípios, 
pelo novo princípio encontrado, desenhar-se-á uma nova cidade, 
ticularmente difícil será entender

agora, 
interlocutores dese-

Efetuar-se-á essa

através das quais se

Mas o

como um todo. Mas,

essa substituição de princípios, 
aplicação do primeiro; 

entre eles

uma medida para a vida de cada
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mos

uma

e

uma
que poderia estender­

em

Dir-se-ia assimA, C.mos. : um e um

A/B B/C.A/B C/D é semelhante à

servindo-se de0 umanossoem

no
a ta-diz-se

De-
na

o ou
a

aé a
na segunda cidade, 

sendo a de

para suscitar alguma 
estabelecer-se-ia

relações sociais 
Ética a Nicômacos,

através de proporções 
V; Platão, Leis,

Chamá-la-íamos de A, B, 
A estaria para B, assim como C

segundo termo é igual ao terceiro; sendo 
seria contínua e não descontínua. Ainda que 

já do ponto de vista

um B

dada como

a me sma

como, B, por sua vez, estaria para 
com a primeira uma semelhança formal:

6 Sobre a expressão de 
matemáticas: Aristóteles 
757b-d.

existe, tão somente, 
formular, numa primeira 

preliminar^,

texto, em nosso entender, servindo-se de uma semelhança 
formal do tipo, mascararia uma distinção. Ao enfrentar a questão da 
distribuição de tarefas no interior da cidade, a princípio, na ima­
gem da primeira cidade, diz-se a cada um uma tarefa: para A, 
refa B; para C, a tarefa D; para E, uma F, e assim por diante, 
pois, na imagem da segunda cidade, diz-se que se estaria aplicando 

mesmo princípio, ou a mesma forma de distribuição de tarefas; 
mas, na verdade, na segunda cidade, a tarefa do primeiro termo de­
finido, é dada como sendo a de cuidar do segundo, assim como

que A estaria para B, 
C. Esta segunda relação teria

Mas, na segunda relação, o 
também uma proporção, 
com alguma semelhança entre elas, as relações, 
meramente formal, não são as mesmas.

uma parcial identidade formal. Talvez pudésse- 
aproximação para suscitar 

indagação preliminar6, que, de início, 
relação de proporcionalidade entre coisas.
C, e D. Dir-se-ia, de início, que A estaria para B, 
estaria para D. Estabelecer-se-ia uma relação entre coisas ao modo 
do que se chama de uma proporção descontínua, 
se indefinidamente; pois , assim como A estaria para B, e C para D, 
poderia haver um E que estivesse F, um G que estivesse para um H, e 
assim indefinidamente. Depois, em vez desse tipo de relação dada 
por uma proporção descontinua, que se estenderia para um número in­
definido de termos, estabelecer-se-ia uma outra, entre só três ter-
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deste r cuidar do terceiro. forma da relação, fazendo-se
de proporção descontínua muda-secontínua;uma uma e

conteúdo. primeiro cuidariaNoveremos, o seu caso, um uma
tarefa e outro de outra, cada uma das relações,sendo, em

indivíduo tarefaclassesua nunca um ou como o
cuidado de outro indivíduo ou classe. No segundo caso, de maneira
distinta, dá precisa-

a de assenhorar-se de outro indivíduo ou de outra classe. Amente,
detarefa; assenhorar-secada tarefa de seriauma mas aum um

teriaseu objetoum teriaoutro, um outro, que,como
tarefaexistiriam alguns cujaDiz-sepor objeto que

na primeiraseria

sendo e
seriaclasse,indivíduo outrametendo outro queou umacom um

senhora da sua.
comuma

seu

outra umaentre porum euma e
Teremos que

re-

Entendemos, então, que

mente,
continuaria Na umasea

se
de uma terceira:por sua vez,

A/B - B/C .

também, 
de

sempre o 
primeiro termo dado por um indivíduo ou classe e o segundo dado por 

tarefa; nunca um indivíduo ou classe tendo

cidade, ninguém se 
senhor exclusivamente de sua própria tarefa,

ordenamento das relações sociais, 
ado; e, a partir dele, desenhar-se-á uma outra cidade, conseqúente- 

distinta da primeira. Mas nesta segunda cidade, a primeira 
fazer presente. Na segunda cidade haveria 

classe de cidadãos que se assenhoraria de uma segunda classe de ci­
dadãos e esta,

parcial identidade formal existente entre elas e eles.
nos deter demoradamente nisto para tentar entendê-lo e expor os

Haveria uma primeira e uma segunda cidade; cada uma delas 
próprio princípio de ordenamento, diferindo uma da outra pela 

distinção desses princípios. Mas o texto tenta mascarar a diferença 
cidade, entre um e outro princípio,

sultados de nossas indagações. Veremos.
se estabelecerá um outro princípio de 

distinto do inicialmente enunci-

a um indivíduo ou classe é,

um terceiro.
assenhorar-se de outros; enquanto, a princípio, 

assenhoraria diretamente de ninguém; cada qual 
não se intro-

Muda-se a

por sua vez,

a tarefa que se
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entre os membros da última classe, aquela que estaria
sob senhorio das duas, a vida permaneceria tal qualoutraso na
primeira cidade. Nesta, primeira cidade, nâona
para a vida de cada qual, e que negasse
essa desmedida, só poderia ser
do trabalho impusessem sobre a vida.se
isso só deveria ocorrer em termos de

impô-la-iam a umauma primeira classe de cidadãos que, por sua vez,
primeira classe dasegunda classe de cidadãos; assenhorando-se a

segunda exatamente Mas outrauma e
destas classes, a segunda,primeira e umaa

A terceiraimposição dessa medida.terceira classe mesmasem a
se imporia. Medidaclasse, trabalho sobre a vida não

a vida deseria euma
Mas

sob medida nenhuma se encontrariam; sem que, no
a determinação denessa desmedida mesmo,deixassem de ter,entanto,

seu modo de vida.

Definir-mento de
se-ia
me ira umae,

as­
senhorar-se de outros; o destes outros, a que

subordinados.estariam
Daria essa medida àquelesO trabalho daria a medida da vida.
rigoroso regramento de to-assenhorariam dos demais como um

atividades para que, sempre ca-

senhorio neste caso,

a medidadele. Ao se definir o

pazes fossem do assenhorar-se que
o trabalho também daria a medida da vida dos outros,

pela imposição dessa medida.
assenhorar-se-iam de

trabalho não seria a de um meticuloso regramento, 
trabalho de uns como um mero servir,

pelo trabalho seria a vida de uma primeira classe de cidadãos, 
medida também seria a vida dos cidadãos de uma segunda classe.

a medida que daria o 
mas a da ausência

que se 
das suas

os de uma terceira,

se encontrariam; só que,

por essa disciplina mesmo, 
seria a sua especifica função. E 

que sobre tal

mesma não se

entende-se que uma medida,
encontrada quando as determinações 

Mas entende-se também que 
imporia essa medida a

uma segunda e, através, desta, 
como função da segunda classe estar sob o dominio de uma pri-

assenhorar-se de uma terceira. A esta

a medida do

Definir-se-ia como função de uma primeira classe o assenhora-

No entanto,

de uma terceira.

que se

havia uma medida

sob esse dominio, 
última caberia, meramente, deixar-se dominar pelas outras duas, ela 

assenhorando de ninguém. O trabalho de uns seria o 
servir os primeiros,
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Em
deveriamme smo s, permanecer na

alguma medida nela quisessem, sóque, outrosse nos
encontrá-la. Haveria aí de desmedida medidauma como

A medida desmedida da vida dosuns e a

A cidade,
texto,no

em
Em seu modo de uma vida desmedida, estes ao

fim,

ser
substituída outra, mas,

cidade
pois,

uns na e
como

se deparar com a questão do porquê a es­

se
Para isso,

muito detendo-nos nas

às

resultou tese umapassagens comoque nossa

para 
pudessem

outros, 
pelos modos diferencia-

por uma 
dessa primeira

espécie 
necessária ao bom ordenamento do senhorio dos outros.

dar-se-iam pelo ordenamento de suas vidas, 
dos que teriam de viver e de relacionar-se.

se encontrariam, 
Não haveria para eles mo- 

seu modo de vida definido desde início, 
primeira cidade se desenhou. Essa primeira cidade

quando uma 
acabará por 

permaneceriam os traços 
impossibilidade de medida. Haveria,

tal como estavam desde o princípio.

e as

constituir-se-ia pela relação de uns, 
modo de vida de medida, com outros, em seu modo de vida de desme­
dida .

se desenhou.

que esse

Propomo-nos a 
da primeira

servir meramente lhes imporia seria a de,

suas vidas,

em seu

para uns,

que para uns permanece 
aquele que surge como novidade na segunda.t Haverá que 
distintas ordens de relacionamento que, internamente a si próprios, 
definem, e as relações entre um e outro na maneira de constituir-se 
por fim a cidade. Isto, tal como o fizemos, só foi possível através 
de uma leitura que teve de 
crita de Platão faz com que as diferenças entre tais modos antes se 
escondam do que se revelem; de como ele faz quando as revela e de 
como faz quando as esconde. Para isso, fomos obrigados a seguir seu 
texto muito de perto, detendo-nos nas passagens mais decisivas; 
quer porque elas o sejam conforme a própria ordem dos argumentos do 
diálogo, quer porque, face às dificuldades encontradas pelos 
intérpretes e críticos, elas o sejam para o específico entendimento 
de nossa própria época. Na verdade, foi da interpretação de algumas 
dessas passagens que resultou nossa tese como uma proposta de

da vida de

por si mesmos, 
serem incapazes de se imporem medida para suas próprias vidas.
si mesmos, deveriam oermanecer na desmedida de

em sua

dificações em

se define

permanência na transformação, 
entender um e outro dos modos de vida — aquele 

também na segunda, 
entender as

cidade,

a que por fim
de
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viermosuma primeira parte da República. E,leitura de ano que
contribuir para que

razão de deencontrar-se-áaí,Platão sejam menores, nossosera
trabalho.

as dificuldades no entendimento deste texto de



PARTE I: A CENA E OS DRAMATIS PERSONAE



1. No Pireu, a casa de Céfalo.

De a cena na e em
toda a a 6/

atribuirnessa sua
o

sendo da exclusiva isso,natureza e por
maiores preocupações. um espaço para

e

ao menos muitas
vezes,

marcos
Só nosos

a

real; nâo

ouaque
A forma e o fundo, 

tendidos
na verdade, 

predominância de

pintura 
acontecimentos

de significação 
precisos, 
ria vida.

primeira, 
fato de

vendo na cena os

melhor definição dos personagens e seus movimentos. Estes é que 
efetivamente importariam como elementos indispensáveis; ao contrá­
rio do cenário que seria algo com o caráter do que, 

seria prescindível.
Mas há também quem pense o contrário, 

poderiam encontrar vida, 
poderiam adquirir suas verdadei- 
suas ações. Sem essa definição 

transformar-se-iam em figuras desprovi- 
quer porque não adquirissem contornos 

quer porque não fossem providos da atmosfera que lhes da-

e dar significação 
que lhes fornece o cenário, 
das

ção. A cena nem sempre mesmo 
ao fundo neutro,

uma maneira geral, 
arte — proporciona 

função 
importância, dado

pouca
ser tido como

procurando-se com essa neutralidade possibilitar a 
dos personagens e seus movimentos. Estes é

sem os quais os personagens não 
termos envolventes dados por ela, 
ras dimensões

no teatro, 
oportunidade dos 

poder-se-ia até lhe 
que seu papel poderia 
do passivo, e dispensar, 

Os personagens precisariam de
sua representação, mas este poderia até ser reduzido à pura abstra- 

se define; muitas vezes ela é reduzida

parecem sempre estar sendo en- 
uma ou de outro,de maneira
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ainda, equilíbrio, definem-se cada cada épocaseu caso,a a e
autor. E que parece importar nessa definição são modos peloso os
quais os personagens estão a relacionar-se com os dados exteriores

lhes são imediatamente oferecidos pelo cenário.que
Observe-se, mais particularmente, fundorecursocomo o a um

neutro para atribuir universalidade às figuras movi-se rve e seus
ao destacarem-se sobrementos, um fundo que esteja indetermi-que,

nado, ou dele prescindirem, no universo deinstalam-se e
de um tempo não determináveis,

fazem fazemos nós quandomuitas autoresque vezes queos ou o
interpretamos obras. Issosuas conve-parece
niente "clássicos". A tragédia, por exemplo,tratamento dosno ao
prescindir das definições de época em seu cenário, situar-se-ia no
plano que lhe seria próprio.

próprios personagens queE quando se trata de Platão, são os
aparecem muitas vezes desprovidos de todos os caracteres,seusnos

tradiçãoNelas,aqueles dados pelas falas.não a nossaa ser
deválidasformulaçõescultural é encontrar semprepropensa a

explicitação deverdades senão eternas, menos, aaoperenes, ou,
fala detalvez ai,problemas universais. efetivamente,E, seusna

é que esteja o que é substancial em Platão.personagens,
eleimediatamente assim, sem carnatura,Mas não é apre-que

São bastante concretos os seus personagens.senta seus personagens.
de umhistória retém a memória,São figuras de que no casocomoa

e vivas inclusiveAlcibíades São figuras vivas,suas peripécias.e
Nes­

tes,
cuidadosamentetãoSâOfísicos psíquicos nãocaracteresou e

atençãomaiorestudados. analisarestaria Platão,Mas comao
maisconhecimentodoexclusivamente falas,as

idéias sem queasele o pressuponha. Senão, por que não apresentar 
estas tivessem de surgir através da fala de homens tão destacados?

dispensando-nos
completo dos homens que põe a falá-las em seus diálogos? — Talvez

um espaço 
com o caráter da universalidade. É o

bem para além do que delas nos revelam os diálogos platónicos.
são suas falas que são mais detidamente analisadas; suas vidas
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E maiS/

Em idéiasPlatão t aparecem pela fala de bemas
determinados falam em situações bem definidas.estese ou
aquele homem, de a história,

aquilo,dizer isto ou naquele lugar. Ele reduzneste nãoou seus
personagens a falas incorpóreas e nem cena ao fundo neutro.a

já no primeiro parágrafo,Na República, aparece
Diz logo no parágrafo primeirocaracterizar um cenário: Pireu.

Pireu. — O que
definirdesignar lugar,dizer palavra uma nos um a nosessa

cenário?
áem primeiro lugar, isto trazObservemos, pre-que que nos

na distância do tempo,sença a palavra é algo que,
devehistórica de dispõe,informação1ativamente farta que se

ressoar
Platão.escrevia Parada época osquemens em

tinha significados que nós nãoPlatão essa referência, certamente,
através de um esforçopodemos mais vivenciar plenamente, a não ser

E nós freqúen-
atéempenhamostemente parece,vezesnessenos

palavras deasme smo,
Platão estão a dizer se não o

entendi-foram escritas. 0 nossomens, os
exigir (talvezmuitaspalavras dedasmento parece vezes

medidacerta menos,aoemnos

solicitartalvezPlatão aas

dosconcretudedade abstração dacontrárioAo ecenauma

conviver com os seus comerciantes,mercial do Pireu,

gregos da época
Platão

imaginativo por meio do qual tentemos recuperá-los.
esforço. Muitas

por que sempre apresentar estes homens em situações bem de­
finidas por um cenário?

personagens
É este

palavras de Platão talvez esteja
através do qual nos transportemos deste nosso tempo para aquele em

exija mesmo) que nos transformemos, 
naqueles homens. O conhecimento daquilo sobre o que estariam a fa- 

um esforço

personagens, aparece-nos, assim, o desejo de recuperar 
de ambos. Somos levados a querer viver o burburinho do empório co- 

com os me tecos

para nós certamente de maneira diferente do que para os ho- 
contemporâneos de

cenário para seu diálogo será o

a plenitude

que viveu o homem que as escreveu.

é o
que o

quem se conhece inclusive

em que

entender o que

e apesar da re-

o cuidado em

que não poderemos apreciar e
fizermos tal como fizeram aqueles ho-

que está a

nos estará a
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a partir de tentamos recuperare.
seus mármores,

Os registros históricos re 1 at ivament e fartospersonagens. parecem
Transformar-nos-íamosassegurar a

naquela humanidade.
E é interessante como isto,

supressão do cenáriouma
tendência, para aquelatãoou
dupla abstração. Somos tentados a esquecer totalmente a especifici­
dade vivê-lahistórica intensidadedos quecom a mesmagregos
integralmente.

provir daimpulso abstraçãoàNo primeiro parececaso, o
cultura tem atribuído seu pensamento.aonossa

que representaNo segundo caso, a
alheamento depode, dedecorrer nossopor

próprio tempo; mas, por outro 1ado,
istotêntico desejo de conhecimento. Atentemos compara

cuidado.
universalidadeatribui a

mento de uma outra época,
idéia demos na

teriam formuladoOs

por

seuquee

possibilidade desse transporte.
naqueles homens,

Perguntamo-nos, 
a cidade lá em cima

um desejo de 
pode também resultar de um au-

algum

a vida e a emoção de seus

vezes mesmo, ao desdobrarmo-nos em elogios aos antigos, 
senão atribuir-lhes um certo mérito por formulações primeiras, 
uma certa capacidade de apreensão do que ainda estaria em seu grau 
inicial de desenvolvimento e que só encontraria seu pleno acaba-

participando. Os gregos 
muitas vezes pensamos, 
Sendo assim, 
dade que se

o dourado dea carnatura e

e como tais seriam válidas também para nós.
a nossa própria época participaria de uma universali- 

afirmaria ao afirmarmos a universalidade dos gregos. As 
não fazemos

que é tão radicalmente o oposto a

pria época na

os jogos,

e da concretude de personagens,

suas ruínas,

universalidade que

as suas comemorações re-

quando se atribui universalidade a um pensa- 
além de uma espécie de dignidade que da- 

a esse pensamento — na idéia de universalidade há, em geral, 
uma grande valorização implícita —, nós também valoramos nossa pró- 

medida em que daquela universalidade nós estaríamos 
verdades universais,

Observemos que

até mesmo um impulso,
seja uma

procura de vivenciar o passado

que circulam por suas ruas, 
de seus negócios.

um 1ado,

forte como o

ligiosas, os embates políticos,

como seria
visitá-los em suas casas e participar 

também imediatamente,
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quando consideramosme smo
considera-suas

uma
idéia de universalizá-los, geral,nós, tambémao em nos

associar-se atitude

Ao passado, este suano
e com o

particularidade, pode ser,
éestepresente. Enquanto como o

é

No entan-nos,
to,

Mas ao
Quando,

e

mento aouma

seus

uma
ficamente, em

contrário,
universalidade

mergulhar 
identidade

que
A história propicia

presente, 
mais simplesmente,

alheamento de

podemos imaginarmo-nos vivendo melhor do que agora, 
neste simples alheamento pouco mais do que repouso das fadigas 

de agora poderiamos encontrar.
a volta ao passado nâo precisa 

por exemplo, 
foi escrito,

um presente 
nosso, é fácil ver razões para tal mergulho, 
muitas oportunidades de alhearmo-nos em outras épocas onde,

pela
um mero alheamento do

é como se

ao me-
f ác i 1 ve r

um texto

as nossas, 
em certo plano, compartilhamos 
não é difícil concordar com a

e ausên-

mento em

que, 
universalizamos. Sendo assim, aquela abstração de cenário 
cia de concretude de personagens parece 
afirmativa relativamente a nós mesmos (ainda que isto se dê em ter­
mos de um reconhecimento de nossos desatinos).

a uma

de vivenciar a

ser um simples mergulho 
temos vontadepara esquecimento do presente, 

época em que 
texto propriamente dito que mantemos nossa maior atenção, 
quiséssemos decifrar alguma mensagem de que intuímos a importância; 
e é para isso, para essa decifração que vamos à procura do entendi- 

de uma época passada. Assim, não é bem regressarmos 
passado o que queremos, pelo menos simplesmente; queremos mais é 
entendê-lo ou compreender dele alguns de seus aspectos para que a 
mensagem que julgamos estar presente em certo texto, que queremos 
decifrar, possa se esclarecer. Nosso esforço parece ter um sentido 
bem determinado. É uma dificuldade definida que o motiva.

Partamos da motivação. Que espécie de dificuldade nos poderia 
motivar a tentar o entendimento de uma época passada? Mais especi- 

haveria logo na primeira sentença do texto de Platão, 
sua referência ao Pireu, alguma dificuldade? Ao procurarmos recupe-

nosso próprio tempo. E, mesmo ainda, 
formulações mais claras ou melhores que 

mos que elas são sobre uma vida que, 
com eles. De uma forma ou de outra,

quando é no

quando perde
definido-se
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Pireu,

antesvez começar por em que em

República estuda-seSabemos é justo. Platãonaque o o

tais concepções erróneas, eis esta,em contraposição a

de Sócrates, que é
o

[392d-ele diz própria Repúblicaconsidera e oque a na
398b]. Ao contrário dessa forma de narrativa onde em momento algum
narrador deixa de aparecer como tal para assumir as vezes de seuso

Platãopersonagens,

Com isso,

falar à frente. E, àefetivamente presença,nossa nossaasem

tragédia étude ocomcom a
criadosindivíduostambém, pois sãohistoriador nãotrabalho do

Sãose
individualidades concretas,

Platão apresenta. Econhecida ma­nosque
tenhaécenário não autorneira, suacomoo

imaginação:
denão sãoos

Platão;
fazendoestaria ele ao

Vejamos.

k

estaríamos deixando tomar por 
aquela tendência de um simples alheamento deste nosso tempo? — Tal- 

devêssemos começar por falar em estranheza,

rôneas a respeito de que seja
aquela por aquele e aquela outra por tal outro erro;

algo que
é um lugar determinado e até bastante conhecido.

personagens 
então,

aqui também, 
criado

narrador desaparece sob a fala dos personagens, 
quirem mais vida frente ao leitor, que facilmente pode imaginar-se

Os personagens são apresentados como se estives-

simplesmente pela imaginação do autor que se fazem presentes.
história claramente definida e

a verdadeira". Mas não é assim que ele procede, 
faça; isto porque essa é a maneirae é estranho que ele assim não 

melhor

com uma

em suas presenças.

a minha ou
cia ou erro,

também se oferece o cenário onde falam estes personagens. A simili- 
assim muito grande. A similitude

dificuldade. Vejamos.

Assim, os personagens não são propriamente 
os personagens são personagens da história. O que, 

apresentá-los, ou melhor, reapresentá-los?

não nos

faz com que Sócrates se apresente
as suas falas como se fossem eles mesmos que estivessem a falar. O

estes ad-

ou aquela de Sócrates, 
"Várias são as concepções er- 

o justo; esta peca por tal deficiên-

a reproduzir

rar isso que seria o

da mesma

que
para expor sua própria concepção de justiça, 
poderia fazê-lo da seguinte maneira:
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ele diz? Já diferenciaque cidade.a o o
está a se

Pireu não écomo o
é só

mantendo-o

com

ancoradouro suasuma
Uma e
assim, porto estaria entre eo a
estranho.
condições ae

homens viessem aessas e
deveriamdemaneira nãoConforme sua

seuocom o

se
como

sua intermediaçâo
mesmas condições

1 "... d'après Denys d'Halicarnasse, Quintilien et Diogène 
Laérce, Platon aurait plusiers fois remanié le début de la Républi- 
gue avant de trouver un ordre des mots satisfaisant, et on aurait 
découvert une tablete de cire oú les huit premiers mots(qui se ré- 
duisent à quatre dans 1'adaptation latine de Quintilien) étaint 
disposés de plusiers façons différents." (Henri Alline — Histoire 
du Texte de Platon, p. 21)

com o

propriamente dita. Conforme sua maneira de pensar, 
mesmo dela participar. A comunidade politica que seria a Polis pre­
cisaria relacionar-se com o exterior; para isso, o seu porto 
prestar-lhe-ia serviços. Mas estas relações com o exterior deveriam 
ser regradas para que não se afetasse por elas a unidade interna da 
cidade; e seu porto, como meio para essas relações, deveria ser ob­
jeto de cuidados para que, por esse ponto de contato que ele seria,

Sobre o o que é
Diz

Situa-nos de inicio em meio ao Pireu.

Local intermédio, 
determinados homens de que 

exterior; mas sem que por esta necessidade 
fazer parte da cidade

que estando no Pireu,
Não considera, pois, o Pireu 

a cidade, que é algo 
isto que diz. Mas já nisto pode- 

que está a dizer1.

principio, 
personagem Sócrates que lá estando, 
pôr a caminho para regressar à cidade, 

sendo a cidade: diz que 
distinto dela. A principio, 
riamos interrogar sobre o que está a dizer1. — Só com isto, não po­
deria ele estar negando ao Pireu toda a dignidade de fazer parte da 
cidade? Com o que diz, não estaria ele excluindo o Pireu da Polis, 

à parte? Que cenário é esse afinal que está a definir 
para o diálogo quando, tão preliminarmente, faz esta distinção?

Lembrarmo-nos de Aristóteles pode ser sugestivo. Para Aristó- 
teles os portos seriam algo com um estatuto peculiar. Suas funções 
seriam económicas e militares, não politicas. Empório comercial e 

das forças navais de uma cidade seriam suas funções, 
outra diriam respeito às relações da cidade com o exterior e, 

cidade e aquilo que lhe seria 
seria marcado pela presença de certas 

cidade necessitaria para

Pireu,
da
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não fizesse Polis pe rme áve 1 influências maléficas.se a Nessea
ponto de contato seria próprio seriaque e
estranho. Nesse mescla teríamos a presença próxima constante doe
estranho. Nesse meio, poderiameio / épor esse o que
diluir-se, o

e aparecem mesmo

0 Platão,próprio sobrepronuncia-seoutro texto,em os
portos principais ele,segundo nelee os personagens que, se
encontrariam "o comerciante, o turista intelectual,

filósofo";
nei ra especial quando viessem a permanecer Particular­
mente negativa é idéia dos comerciantes; seriam "aves migrató-sua
rias" que voltariam regularmente, "voando decididamente cima
dos mares,

portos,nos ou nos
fora da cidade,sempre em

dos velar e
Administrar-lhes-iamentregasse à subversão. umase

um mínimo de relações,"mas teriamreta, as que

Pireu aparece
na história política de Atenas,

torno da época em queem
Pireudo Aíaquela da Guerra o

em
dois partidos:
"oligárquico"

132a-b.III/ 5/
Platão A

I

2
3
4

que é estranho desenvolver-se. 
lações da Polis com o exterior,

agrupamentos políticos de modo a sugerir, 
tos políticos internos 
termos de decalque topográfico.

ávidos de ganhos".
edifícios públicos por magistrados especiais;

Caberia a tais magistra-

a crítica data dramaticamente 
Peloponeso^.

o "da cidade" e o "do Pireu" 
e o segundo o "democrático"^.

apenas 
fossem impossíveis de evitar".

para elas o porto, 
como uma espécie de mal necessário.2

todos estrangeiros que deveriam ser tratados de ma-

o diálogo:
sediando

e o

E devemos ainda lembrar da maneira pela qual o

por
Deveriam ser recebidos nos mercados,

Aristóteles — Política,
Leis, XII, 952d-953e.
Maria Helena da Rocha Pereira — "Introdução", 

República, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1980. 
5 Ver: Aristóteles — A Constituição de Atenas, XXVII a XL.

mesclar-se-ia o

na cidade.

o embaixador

para que nenhum comerciante

com eles

o que

as re­

aparece 
inclusive, que os confli- 

a Atenas poderiam encontrar uma definição em 
naquele momento 
o primeiro sendo o

Fala-se mesmo

particularmente nos acontecimentos

sua vizinhança.
qualquer dos estrangeiros 

justiça cor-

próprio
Em Aristóteles,



47

nímia
indica-Tais

que faz Platão com essa defini-o
ção. Ao diz Platãotempo sobre Pireu, talvezmesmo o que noso

que era o porto de Atenas. Vejamos:o
lá, Pireu, Platão faz encontrarqueno nos seus persona-

Quando isto ocorre há uma festa sendo celebrada, em homenagemgens .
à Bendis, deusa Trácia — uma estrangeira.
transportar para essas festividades e nos colocar
figuras que povoam? Por ele estaria procedendo dessaque ma-a

é mesmo fazer? Observemosneira?... Mas o que
com mais cuidado.

fala-nos doPireu e

meio a estes,
interlocutores do diálogo. Em seguida,dostuirão essesgrupoo

istolevar-nos-ão à
□b-

nessena cenaserve-se, a
Pireucenário é o

com ele. Se
estefala em uma dese

Aquilo que se mostrase penetrar. em quee
nelasfalar do Pireu são algumas poucas mas

Diz-sesobre o Pireu. em

essa estrangeira que é uma deusa, a

Estas lembranças são indicações do que uma denominação topo-
— o Pireu — estaria a fazer logo na primeira frase de Platão, 

quando este define um cenário

que está ocorrendo;
encontramo-nos com alguns dos personagens que consti-

ajude a entender
É

Alguma coisa, pois, 
Pireu deve importar;

para
ções talvez nos ajudem a entender

a conviver com as

que é o Pireu — nesse mundo do Pireu. ue uma panorâmica 
chegamos ao interior de uma de suas casas. É um percurso que o diá- 

faz questão de frisar que está a fazê-lo.
fala no Pireu,

em algo o
interior também em algo deve importar.

O percurso leva-nos do espaço aberto do 
sentido da penetração.tem mesmo o

está a querer dizer

Em primeiro lugar, transporta-nos para o 
sugere-nos mesmo o clima dos acontecimentos. Em

Pireu a um interior:

suas casas,

primeiros interlocutores
já no interior da casa de um deles,

isto que ele está a

logo faz rapidamente, mas

Há algo que se mostra para nele 
se penetra é Pireu. A 

diz-se muitofrases,
Diz-se da sua distinção em relação à cidade.

também que lá está a realizar-se uma festa à Bendis: homenageia-se 
e isto se faz com muito brilho,

seqtiência tem um sentido de penetração 
nesse mundo do Pireu. De

seus personagens.

presença dos demais; 
lá mesmo no Pireu. E assim,

0 que faz Platão ao nos
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e

os
estáo que

o
mesmo que não
já está Platão a
uma

Mas se está atentemos,

reunir-sepor os
sur-
com

Polemarco sãooutra:uma ee
mais velhos de Platão. Polemarco é filho de Céfalo, um rico meteco

A outra,irmãos.
Deirmãos. umseus

Platão? Um defamiliar, seus

a

um

Sobre istoe outros.filho de Nícias,Acompanha-os Nicérato, 
ver Capitulo 4.

a ver

e o próprio Sócrates deixando-

e em

juventude ateniense estando presente 
se levar pela curiosidade.

o que estaria então 
companhia do homem a 
talvez se possa dizer, 
e mais justo dos homens", 
companhia de um jovem sem tradições, ainda que enricado.

Os perigos a que se
Leis, poderiam,

a propor que para isto 
zer que deusa é exatamente 
lar sobre o

quem dedicava a maior admiração; em quem via, 
figura da própria sabedoria: "o mais sábio 
dirá no Fédon. O seu outro irmão, o vê em

Sendo as-

nesse simples mostrar, 
nossa atenção: a celebração de 

a participação interessada da juven-

que 
personagens do diálogo. Como estes se apresentam? A princípio, 
gem Sócrates e Gláucon. Esta primeira dupla encontra-se logo 

Adimanto^. Gláucon e Adimanto são irmãos

por que não di- 
essa que se homenageia? Por que não fa- 

que significaria tal homenagem estar se realizando no 
Pireu? Por que não apontar o que os jovens estariam arriscando na 
oportunidade? Estaria ele propondo à nossa atenção algo em que ele 
mesmo não estaria atento? Vejamos com mais vagar.

É por oportunidade das festividades que irão

refere Aristóteles, 
efetivamente, estar presentes. No Pireu a divindade 

estrangeira consegue fazer-se celebrar e em sua celebração estão a 
envolver-se os jovens de Atenas. No entanto, Platão não diz estar 
preocupado. Diz simplesmente o que está a ocorrer; não explicita 
nenhuma preocupação. Mas não explicitar preocupação alguma não é 

as ter. Ao mostrar a situação, 
propor algo para 

divindade estrangeira com 
tude; isto a ocorrer no Pireu.

a introduzir-se posteriormente no diálogo.
Atentemos para estas duas duplas. A primeira delas é composta 

pelo velho mestre e um de seus irmãos. A outra, por um filho de um 
enricado meteco e por outro de seus irmãos. De um ponto de vista 

irmãos na

a ocorrer;

o mesmo Platão nas
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sim, de ponto de vista familiar, Platão, não estariaum para a
situação ondeapresentar-se mais estariauma a nova a

dividir-se dar-se por companhia a
a re­

presentando a primeira associação — sua família e
a dupla Adimanto-Polemarco,

falar em uma perspectiva familiar não signi-E,
fica, é bom que

família, até descendentesão restrita. considerava-seEssa a sua,
tiverado Codros entre seus

elas próprio Péricles.Atenas, entre o
era mesmo o padrão grego da época,restrita não

na Re-
interlocutorespública, o

própria famí-papel que atribuía
já começam a de-as inquietações que,assim, ao que parece,

e

importantes,
ateniense.lhor haveria entre naa

isto não é de maior importância; mas,
cidadesmalsim deve advirdaímelhores asparaoocorre,que

[421a] .
Platão,está,falar de aAo

do me-falar exclusivamente sobre si mesmo; está a
ser
menos,ao

dedivinade"Filhosda República,gem

estes

a riqueza
dupla Gláucon-Sócrates estaria

as companhias diversas em que aparecem seus irmãos, 
são efetivamente

pois ,
falar da cidade, 

a perspectiva de
a do persona-

sem tradições? Nestes termos,

seria o caso

linear-se com

de tão destacada estirpe. Ao dar a seus irmãos,
de Sócrates,

o que de me-

colocar-se no ponto de vista de uma vi-

a segunda — sua família e a riqueza —.

e isto muito menos

Ariston, raça 
glorioso!" — é assim que se refere a Gláucon e Adimanto [368a]. São 

jovens que privilegiará com o maior cuidado de sua atenção. É 
a eles que espera educar.

legendário rei Codros e, concretamente, 
membros algumas das mais proeminentes figuras da vida política de 

Uma perspectiva familiar

a filosofia —; e

à sua

Platão. E,

afeta o grupo < 
demais classes,

que se

se lembre,

sua própria família não

j uventude
blica dirá que quando o desconhecimento dos verdadeiros valores não 

de elite da sociedade, ainda que esteja afetando as 
se é entre os

lhor que ela poderia oferecer. Esta nos parece 
da mesma maneira, a de Sócrates;

lia. E,

papel dos dois principais
Platão está aí definindo o

para Platão,

entre o
geração 

filosofia ou

um varão

farão patentes na continuidade do diálogo, 
pois dizem respeito ao que ele julga ser

Ainda própria Repú-
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Estes de tanto estãose a no

E não láestarse e com a como meros
observadores.

maior,vens com um
ares de

se realizar.
Do lado de Sócrates,

mais tempo em meiono aos

festa",
lembra que, com sua permanência, se daria

e desar,
Sócrates E conversarconversar quepara

interlocutores,ele é atormentar seseusmesmopara
elecaminho verdadeiro. Paraj ulgar eles não ano

é uma pesqui-conversa

deter-se aum
pela conversa,e,

interlocutores.seus

um tempo maior.

L

ver acontecendo no Pireu é, 
possa conhecer pelo diálogo.

Sócrates sim se diz motivado pela curiosidade.
apresentam-se com um envolvimento 

Adimanto,

Os jo- 
particularmente 

acompanhado de Polemarco. Junto deste assume até 
anfitrião ao insistir que Sócrates decline de 
sar à cidade,

conversar com jovens.
É pois

acontecia não parece, 
tempo maior. Só irá 

oportunidade de conversar,

celebrava a festa" o

seu desejo de regres- 
quando ainda havia o que ver na corrida de archotes a

festa vendo como ela se celebrava.

oportunidade de conversar com os jovens que estariam presentes.
a ficar por mais tempo no Pireu, para onde des­
se celebrava a festa", quando seu companheiro 

a oportunidade de conver-

no entanto,

observe-se que só acaba por se deter por
Pireu quando,

crates só se dispõe 
cera "para ver como

jovens, de que tanto se espera, estão a passear
Pireu; participam das celebrações à deusa trácia Bendis, fascinam- 

divertem-se com a festa. E não dizem

argumentos de Adimanto e
Polemarco para que ficasse, Gláucon intervém e lembra que haveria a

Só-

por mais

se detém-se.
inquirir, 

que eles não estejam
não é um simples passatempo despretensioso, 

sa; é, por excelência, a verdadeira pesquisa. Sendo assim, detém-se 
Sócrates pela oportunidade de pesquisar. 0 desejo de "ver como se 

levara até o Pireu. Queria ter conhecimento da
Esse seu interesse de ver o que
ser suficiente para detê-lo por 

tempo quando surgir 
a possibilidade de ter 

conhecimento inquirindo seus interlocutores. É só a possibilidade 
de ter conhecimento por via do diálogo que é capaz de detê-lo por 

O interesse que ele tem por aquilo que ele possa 
assim, menor do que aquele pelo que ele
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Sócrates, em meio encontra alguns jovens.ao
in-

seu maior interesse,o e
por isso, pensar que aquilo que ele estava a ver

não estaria a lhe fornecer senão essa oportu­
nidade : a de estar com jovens. ainda que o inquietasse ver essesE,
jovens envolvidos pelos festejos, tal ter sidocomo nos parece o

sentimento, ele não critica diretamente acontecimentos,seu os nem
interroga significar.sobre poderiam Talvez elesequer o que

re­
servado si talvez lhedo filosofar. festaAe sereno em pouco
importasse. Mas Diz estaré assim que elenão mesmo expressa.se
também interessado na festa que acontecia no Pireu. Deve, pois, ha-

algum vinculo duas preocupaçõesentrever quea com oessas
jovens,dosacontecia além daPireu, presença e seuono para

interesse estes tantoespecífico de com que umaconversar
da mesma maneiranãopreocupação como outra acometem, seo

ao menos fazendo-se igualmente presentes. Vejamos.mesmo grau,
Assim teráSócrates deixa-se estar.

seu pai.interior da casa de Polemarco e de Céfalo, Para quem es-o
Indo atéparece que houve algum ganho.interessadot ava a

simplesmente a festa nasnão está maiscasa de Céfalo, ruasvera
seus mais impor-interior da casa de um dedo Pireu,

fora chamado a Atenas portantes habitantes. Céfalo, rico meteco,o
historiografiafortuna;considerávelPéricles possuía aumae
em sua fábrica

quando se escrevia ode armamentos.
E é na intimidade dessa casadiálogo,

tinha emigrado para Atenas por 
filho de Xantipa, 
rico, 
a

tinha, 
de

Seus filhos Polemarco e Lisias, 
já se haviam feito notáveis^.

seu 
dizem, 

tirania de Gélon. 
sucessor de Frasi- 
Lísias foi educado

em ver,

7 "Céfalo, de origem siracusana, 
amor da cidade e por conselho de Péricles, 
amigo e seu hospedeiro. Excepcionalmente 
alguns, sido expulso de Siracusa durante 
Nascido em Atenas sob o arcontado de Filocles, 
cies, no segundo ano da Octagésima Olimpíada,

nessa conversa,

se preocupar com tomar os jovens e retirá- 
los do clima de agitação dos festejos,

que está vendo, 
Com eles irá ter a oportunidade de conversar e 
terrogar. É nessa última atividade que tem 
talvez pudéssemos,

estima em cerca de mais de cem o

a festa no Pireu

estivesse simplesmente a

mas também o

número de escravos

conduzindo-os ao espaço

ou no

a oportunidade de ir até
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nós o teríamos hoje talvez
do que seria um in-como

grupo social que marcava mais
fortemente com O Pireu, lu-sua presença a

de marinheiros assim, tambémgar e passa, a ser
através da residência de um dos mais

houve ganho para quemSem dúvida,
estava interessado em ver.

observado pelo 
importantes de

vida do porto de Atenas, 
comerciantes,

que Sócrates penetra. O que aí pôde ver, 
um dos melhores exemplos, senão o melhor, 

terior de residência de um membro do

com os atenienses pertencentes às famílias mais importantes. Quando 
a cidade instalou em Síbaris a colónia que devia vir a tomar o nome 
de Túroioi, para aí seguiu com Polemarco, o mais velho de seus ir­
mãos (tinha ainda outros dois, Eutidemo e Bráquilos). 0 seu pai ti­
nha morrido e, para ele, tratava-se de participar na partilha das 
terras na colónia. Era sob o arcontado de Praxíteles e ele tinha 
quinze anos. Completou lá a sua educação junto dos siracusanos Ti- 
sias e Nícias; possuidor de uma casa e de um lote de terras, gozou 
lá a cidadania e aí permaneceu até o arcontado ateniense de Cleó- 
critos, ao todo trinta e três anos. No ano seguinte — Nonagésima 
Segunda Olimpíada — após a derrota dos atenienses na Sicília e os 
movimentos sobrevindos no conjunto das cidades aliadas e muito par­
ticularmente em Itália, foi acusado de ser um partidário de Atenas 
e expulso com trezentas outras pessoas. Regressado a Atenas sob o 
arcontado de Cálias, sucessor de Cleócritos, quando os Quatrocentos 
já governavam a cidade, aí foi passando a sua vida. A seguir à ba­
talha naval de Egos-Potamoi e a tomada do poder pelos Trinta, foi, 
depois de sete anos de residência em Atenas, expulso, após ter per­
dido a fortuna e o seu irmão Polemarco, e ter fugido ele próprio da 
casa de duas saídas onde se encontrava guardado, para ser execu­
tado; viveu então em Mégara. Quando as gentes de File [Trasíbulo e 
os democratas] prepararam o Regresso, apareceu como um aliado muito 
útil, fornecendo duas mil dracmas e duzentos escudos. Foi enviado 
com Hérmon para recrutar mercenários. Recrutou trezentos e levou 
Trasídaios de Eleia, seu hospedeiro, a fazer uma doação de dois ta­
lentos. Motivo pelo qual Trasíbulo, durante a «anarquia» que 
precedeu o arcontado de Euclides, propôs um decreto outorgando-lhe 
o direito de cidade; o povo ratificou esta proposição, mas Arquinos 
introduziu contra ele uma ação de ilegalidade, por o decreto não 
ter sido previamente submetido ao Conselho e o decreto foi anulado. 
Assim despojado do direito de cidade, Lísias passou o resto da vida 
na qualidade de isótele e morreu em Atenas, tendo vivido oitenta e 
três anos dizem uns, setenta dizem outros, mais de oitenta e três 
diz-se ainda, tendo podido ver Demóstenes adolescente." (Pseudo- 
Plutarco — Vida dos Dez Oradores, Lísias, 1-43; citado por Michel 
Austin e Pierre Vidal-Naquet — Economia e Sociedade na Grécia An­
tiga, pp. 255-256)

seus habitantes.
seu interior,
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de Céfalo encontram-se "Lisias Eutidemo, irmãos dee
Polemarco, além deles, Trasímaco de Calcedônia e Carmantidase
de Painieu Clitofonte, filho de Aristônimo." [328b]. Platãoe
nomeia pela narrativa de Sócrates
naquela casa, detém maisnão apresentá-las. Amas se uma vez em
partir da saudação de Céfalo, passa imediatamente a interrogá-lo, e

se fa-sem que
çam mais referências diretas cenário. diálogo propria-ao o
mente dito que passa a estar presente.

A figura de Céfalo elaCom inicia-semarca passagem.essa
efetivamente através do qualdiálogo. 0 movimento, mostrase oo

cenário focalizar-senele estese penetra, encontra termo aoe seu
Céfalo como que cobre de penumbra o cenário.Ao falar,personagem.

interlo-a discussão. O substituirá,Com Céfalo abre-se como
É pois,Polemarco, seu filho. com essa familia de enricadoscutor,

sendo observe-se,diálogo. E, assim,metecos iniciaque se o
, se poderia pro-dialoga-se, aquilo que, PireudoPireu,no com

Pireu não deixaEm certo sentido,priamente dialogar. portanto, o
refirasde estar presente, a ele texto não maisainda que aseo

presença persiste através do pensamento de Céfalo Polemarco.esua
Pireu preocupando-sePlatão não deixa de ose

elecenário históricohabitantes. queoque pensam os seus
f a-a questionar,diálogo que ele está, assim,definiu para seu

maneira peculiar: indagando o que pensam os persona­
gens desse cenário.

A cena perdefalar por0 cenário põe-se personagens.a seus
Graças "a maneira peculiar de Platão di-sua mudez e põe-se a falar.

que diz, não o
daquilo que por si mesmo nada diz.
maneira a considerar aquilo que mais imediatamente se apresenta aos

imensaenfrentarsentidos. dedificuldade riscoEvita ae oa
multiplicidade dos dados da sensibilidade, centrando sua atenção na
maneira de pensar dos personagens.

o texto segue então sob a forma própria do diálogo,
É só

faz pela mediação de uma interpretação falada 
Platão não enfrenta o objeto de

preocupar com
É <

zer o

a presença de todas essas figuras

com o

zendo-o de uma

Em casa
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u__ Pareceu que deveria acautelar-me,
tera

eclipse do

sol refletida Lem-na
ficar com-

pletamente cega continuasse olhosse eu a
para os objetos

meus

É assim que julgamos estar

fugidios. Não desencadearáproblemas dados possam ser sua

devidamente manietado;
se

se não é
ao

Dessa maneira,te,

Ao mesmo tempo ,
o

Aristóteles, seriaPlatão,são anao
idéiasAs

exercem em Platão
pois,é,

8 Fédon, 99e.

para 
idéias

para
"causa formal",

o mais absoluto império. Compreendê-las para ele 
condição para todo e qualquer conhecimento.

brei-me disso e

e tentasse compreendê-los através de cada 
sentidos. Refleti que deveria buscar refúgio 

nas idéias e procurar nelas a verdade das coisas."®

a fim de não vir

que, 
"final" e

finido e

É assim que se expressa no Fédon.

a imagem 
semelhante.

cujos 
pesquisa senão quando considerar ter seu objeto suficientemente de- 

se dê com

dados que se oferecem aos sentidos ao participar do burburinho das 
festividades que se realizavam no Pireu. Cuida de evitar enfrentar

o que talvez se dê com as pessoas 
que se dispõem a conversar. 0 bom termo da pesquisa que com elas 

ao menos é mais provável. Essas pessoas 
que a solicita e, 

Particularmen-

receei que minha alma viesse a 
olhar

solicitá-la, mostram-se e

um de

a me sma

empreende, se não é seguro, 
são mesmo um objeto que se oferece â pesquisa, 

se dizenv^se carentes dela, 
os jovens a solicitam. Dessa maneira, o pesquisador não se in­

tromete: ele é um convidado. E não só ele, mas também o próprio ob­
jeto estarão empenhados na realização de um mesmo objetivo.

este aspecto que se privilegia é para Platão 
de maior poder explicativo. A inteligibilidade das coisas 

ele faz-se pelo conhecimento das idéias que as informam. As 
terminologia de 

ainda "eficiente" das coisas.

observam e

se comportando. Evita astutamente se deixar tomar pela profusão de

assim fazem estragam 
tomarem a precaução de observar 

água ou em matéria

com os

estudam umsorte daqueles
sol.

que
Algumas pessoas que

os olhos por não 
do



55

Em meio a tudo que observa, o
fazer Platão senão doque que

pensa-

Por tudo IStO )

Platãodizer está empara a

quem acredita que,
são e que,

conhecimento, precisoverdadeiro eesseao

ascender até as idéias.

que 
seu estudo.

a palavra que está a designar 
lá esteja

imagens vagas e imprecisas,
é preciso abandonar

a tudo que poderia preocupá-lo, 
ir àpoderia fazer Platão senão ir à procura do pensamento 

informar tudo aquilo? E como conhecer melhor esse
mento senão através da revelação do que se poderia obter por via do 
diálogo?

um lugar — o

estaria a

acreditamos que 
Pireu —, logo na primeira frase do diálogo, 

preocupar-se. Define já, 
parte, o objeto de seu estudo. Não é mera ambientação dramática no 
sentido de dar maior valor literário ao diálogo. É o objeto da pes­
quisa que já começa a definir-se; e isto o faz Platão à maneira de 

a princípio,
senão sombras,

o que aos homens se apresenta não 
para chegar 

plano

com o
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à casa de Polemarco;pois,
além de-irmãos de Polemarco, e também,Lísias e Eutidemo,

Trasímaco de Calcedônia e Carmantidas de Paianieu,les, e
Estava lá dentro também ofilho de Aristônimo.Clitofonte,

Pareceu-me bastante envelhecido;Céfalo.pai de Polemarco,
Estava sentado numa cadeira almo-há tempos que não o via.

depois dava-sena cabeça,fadada, casoocoroa
ele ter acabado de fazer um sacrifício no pátio. Sentamo-

junto dele, porquanto havia ali algumas cadei-então,nos,

lá PlatãoPolemarcojovemdoAssim penetramos ecasana
imediata-Céfalo,rico metecoseu pai,apresenta-nos como

diálogo mais cerrado.a seguir,mente
coroadoPlatão põe nabastante envelhecida que aonossa presença,

algumasdele,fazer um sacrifício. Juntomodo de quem acabara de
ricosenhor dacírculo. Eis casa, ooem

meteco Céfalo,
idade bastantedefineOs termos aessaseem que

cabeçaavançada, sobre emasesuacoroaa

àassociacabeça osobre suaa coroae
apresenta-o0 velho Céfalo,

o respeito 
glória pela glorificação dos deuses.

imagem
cadeiras dispostas

quem, 
É uma figura

círculo —, estes poucos traços dão 
Ao velho cabe

cadeiras dispostas
tal como nos oferece â vista Platão.

Fomos,

ras dispostas em círculo." [328b-d]

com uma

iniciar-se-á o

a Céfalo um destaque especial.

e aí encontramos
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cadeiras dispostas circuloas em
parecem reforçar essas sugestões.

Esse homem, assim exposto às vistas,nossas ao ver
Sócrates, saúda-o saudá-lo manifesta já o
da Sócrates encontrarconversa. parece procuravao e# sem

à carga. conversar e.
especialmente , idade bastante avançada,depessoas

informar ". .nos

dizendo Céfalo,isto, pergunta noqueao
este período da vida.velhice , como ele encara

qual édirei, ó Sócrates,te meuo
juntamos numNa verdade,

ou recor­
da bebida,

privado deficouagastam-se, quemcomomesma e
grandes bens,

Alguns lamentam-seé viver. umque
ancião sofre de seus parentes, e

A mimlhes équantos males a velhice causa.
acusam a verdadei-afigura-se-me,

também eu ha-ra culpada. Porque,

fase da exis-bem comoce,
tência. Ora eu
dessa maneira,

em questões de a
uma mulher?*

saudades dos prazeres da juventude, 
da comida e outros da

se fosse ela a culpada, 
sofrimentos devido à velhi-

respeitando o ve- 
a maior parte de nós Ia­

que
Dizendo que para ele é um prazer

ainda pelos insultos 
em cima disto entoam uma

logo
seu desejo e prazer

«Não digas nada, meu amigo!* 
«Sinto-me felicíssimo por lhe ter escapado,

Platão como um ancião devotado e partícipe por essa devoção da gló­
ria dos deuses. Junto dele,

menta-se com

pois junto delas poderíamos
foram à nossa frente num caminho que talvez tenhamos de percorrer";

velho Céfalo, que está no limiar da

demora, vai

parei quando alguém lhe perguntava: «Como passas, 
cies, em questões de amor? Ainda és capaz de te unires

— replicou —.
como quem fu-

muitas vezes nos

ao passo que agora não

e ao

ó Sócrates, que eles não

via de experimentar os mesmos
todos quantos chegaram a esta 
já encontrei outros anciãos que não sentem 
entre outros o poeta Sófocles, com quem de-

ó Sófo-

ponto de vista.
grupo de pessoas de idades aproximadas, 
lho ditado. Ora, nessas reuniões,

dando os gozos do amor,

litania de

Por Zeus que

conversar com
como de pessoas que

espécie,
e vivesse bem então,
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giu delirante selvagem*. Pareceu-me eleamoa um e que
disse bem nessa altura, e hoje Pois

a que
sobrevém na velhice. Quando as paixões cessam de nos repu-

largam, acontece exatamente Sófoclesxar e nos o que
disse: libertos desomos
Mas, quer quanto aos re­
lativos há uma sóaos parentes, ve­
lhice , ó Sócrates, mas

também a velhice é moderada-
caso contrário, a velhice,mente penosa: ó Sócrates, quer

j uventude, serão pesadas for."assim nãoquer a a quem
[329a-d]

deespirituoso de fazer defesa da moderação,Modo esse oa
Céfalo.

observe-antes de tudo,lidade marcam ainda o seu comportamento. E,
central dos homens,caráter queaocomse oa sua

ditas e desdi-atribui
tas.

deimportância é maneiraDe encarar asa sua
é li-Para ele,

Com isto, o ve-se
se

identifica com o bem. Com
seria da maioria, voltadacoloca não aoem que se

coloca-seisso,tes. E do omais comoque
faz citandohomens,comportamento dos outros a

Sófocles.
Assim,

talvez quefrente"fora à quepessoa numque

í

perceber que também, 
encontrar satisfação,

para quem desejava informar-se 
caminho

junto de alguém como de 
tenhamos

preocupação
a verdadeira responsabilidade sobre

de déspotas furiosos.
quer quanto a estes sentimentos,

tal como diz logo de inicio 
quem poderia julgar 

autoridade de

indiscriminada de prazeres,
por exemplo,

parece menos.
grande paz e libertação de todos esses sentimentos é

paixões tal como "déspotas delirantes e selvagens", 
bertando-se delas que se obtém a paz e a liberdade, 
lho Céfalo distingue-se daqueles para quem o prazer fisico é que 

suas palavras, está a dizer que o plano 
busca

não me

e única causa:

as suas

mas o

uma hoste

está a

a amabi-

para
de quem possuiria o requinte de 
na conversação poderia um homem 

ao saudar Sócra-

Dignos da admiração de Sócrates. A cordialidade e

não a
o caráter das pessoas. Se elas fo­

rem sensatas e bem dispostas,

e o



59

percorrer", Cé falo parece ter muito a dizer.

[329d]
Mas Sócrates?haveria admirar-se Admirar-sede épor que

encontrar algo onde não seria de esperar encontrá-lo,
natural resposta de Céfaloencontrá-lo. seriana sur-

0 que,nada de
pode estar a admirar Sócrates,

coisa idéiasfato desenão essaso que
enricado meteco.esse

talvez estejam provo-revestir-se queparece
cando

Admirar-se-ia Sócrates:
teco palavras que
isto,

estariamentos,
se

atécobrir-se seusestava aao menossea

aindaParece estar paraazer.
sa-

por isso,
sucedessem.

sua
ação inquiritória.

6 Céfalo, aopenso que a
aceita,ouvir-te nâo masasessas

mas porsuportas bem a velhice,

preendente? Por que 
são tradicionais;

maior parte das pessoas, 
supõe que

seria surpreendente? — As idéias apresentadas 
surpreendente há nelas.

de modo que,
nele a figura de um bom guia para a vida a

afirmações, 
não devido ao teu caráter,

poderia alegrar-se por 
capaz de instruir

sendo pronunciadas por Céfalo, 
de sabedoria com que

Suas palavras parecem 
marcadas por uma espécie de sabedoria na defesa da moderação 
modos cordatos e espirituosos em que o faz. 

Admira-se Sócrates.

ao deixar-se

e nos

surpreender-se-ia por ouvir de um me- 
traços da sabedoria; talvez por mais do 

capaz de oferecer ensina- 
levar por suas palavras, 

levar. Aquele enrica-

quem, após um longo e difícil percurso, 
ber ter-se comportado dignamente e ser, 
aqueles que o

parece
próprios olhos, não simplesmente pelo sacrifício que acabara de fa- 

servir para revesti-lo das glórias de

com os

a surpreendê-lo, talvez não seja ou- 
tradicionais estej am

a admiração de Sócrates. Tais traços não lhe seriam naturais, 
surpreenderiam ao serem encontrados nele.

do meteco, o velho Céfalo, apresenta-se mesmo com pretensões a con­
dutor de homens no caminho da vida mais desejável. A coroa com que

por vê-lo julgar-se mesmo sábio e

São os traços

Sócrates nâo intimida: simplesmente segue com

no caso,

Mas isto a

0 que
onde nâo se-
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possuíres muitos haveres. diz-se, mui­
tas consolações." [329e]

Céfalo também não é de
altura:

n a verdade:Dizes

dito Temistocles,de ocomo
ofendesse,

se
emse

Adapta-se nâoAtenas. que,aosme sma
ho-

declarandoSócrates,

obti-Céfalo,óhaveres,teus99

Sócrates?ó

avô e
umaeu,nome

mas
à que herdei." [330a-b]

que
dato." [329e-330a]

espirituosa demonstração de discernimento,
Céfalo nãosimplesmente 

tal como

que 
que eu agora tenho, 
passo que Lisânias, 
do que é presentemente, 
deixar menor a estes moços,

suportam a custo 
agilentará facilmente 

ainda que rico,nem o

E têm alguma ra­
zão; porém não tanta quanto julgam. Está bem certo aquele 

de Serifo

a velhice, porque nem o 
a velhice na pobreza,

A tão fantástica e
que Cétalo nao parece prezar 

muito as riquezas, tal como o fazem aqueles que não as adquirem por 
si [330b-c], acrescenta com mais singeleza ainda:

tornaria ilustre se nascesse

o não é,

um habitante

e responde â

se tornará então cor-
mem comedido
sendo ricos,

intimidar-se facilmente,

não as aceitam.

A maior parte dos 
veste-a por herança ou por aquisição?

— Quanto é que eu obtive por aquisição, 
Como homem de negócios, fiquei a meio caminho entre o meu 

o meu pai. Com efeito, o meu avô, que tinha o mesmo 
herdou uma fortuna aproximadamente igual à 

e aumentou-a umas poucas de vezes; ao 
o meu pai, ainda a tornou mais pequena 

Eu dou-me por satisfeito, se não a 
sim ligeiramente superior

Pois os ricos têm,

que, 
dizendo que a sua celebridade lhe viera, não de 

si mesmo, mas da sua cidade, lhe respondeu que nem ele 
em Serifo, nem aquele, 

históriabem esta
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Mais

o as seu
avô, e

e
um bom carátera mas

também poderia dispensá-la fizessevida nâonão para a se
demasiadamente Céfalo apreciapenosa.

suas

da fortuna?
É tal

Sócrates,ódissesse.
que,

se
injustiças aqui cometidas,

abalamaté então troçava,rias suaaagora

ou devido a
doclaramente como

Portanto,cometeu comse
atemo-
sono,no

pensa que vai morrer,
por questões que antes não lhe vinham à mente.

contam relativamente ao Hades,

em sua dimensão adequada.
boa formação do caráter,

de que 
histó-

seu pai
Parece que para ele a for-

E essa pessoa — 
avista mais

gente, por mais que
depois que uma pessoa se aproxima daquela fase em que 

lhe sobrevém o temor e a preocupação 
Com efeito,

uma vez Agora 
mas também com relação ao 

fortunas de

com comedimento ao referir-se âs

as histórias que

e temores,

que 
tempo, é algo que 

pretensões de deixá-la a meio 
caminho entre aquela de seu pai e aquela de seu avô.

A moderação do enricado meteco parece ser a toda prova.

a moderação marca 
não só com relação aos prazeres do corpo, 
ganho. Deseja

faz isto pensando em seus filhos, 
tuna é encarada em seu significado real 
Ela não dispensaria

e começa a
alguma injustiça para com alguém.

aquele que encontrar na sua vida muitas injustiças, 
riza-se, quer despertando muitas vezes no meio do 
como as crianças, quer vivendo na expectativa da desgraça. 
Porém aquele que não tem consciência de ter cometido qual-

Ao mesmo

se têm de expiar
essas de

meio-termo entre e de

ou porque 
além, como quem está mais perto 

delas — seja qual for a verdade, enche-se de desconfianças 
fazer os seus cálculos e a examinar

Mas diz-me ainda mais isto: qual é o maior benefi­
cio que julgas ter usufruído graças à posse de uma abasta-

que 
alma, com receio de que sejam verdadeiras.

debilidade da velhice,
as coisas

as palavras de Céfalo.

que não seria capaz de convencer dele muita
Tu bem sabes,

lá as
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ama como
de de

acompanha-o qual
ama

da velhice
tudo

os espíritos vacilantes dos mortais.

te-

nem fi-
a dever,car

um oe
Tem

ó Sócra-
tes, que eu

útil homempara o

se

temor;A se
não

teria de

1 Grifos nossos.

rança, 
cheias

Palavras certas, 
nho

ó Sócrajzes, 
santa,

presente 
conhece propria-

A doce esperança 
que lhe acalenta o coração.

encanto aquelas suas palavras, 
que quem tiver passado uma vida justa e

e o faz negativamente. É pelo 
inicia a discussão que irá 

após a morte, as in- 
viajustiça

Medo de algo que Céfalo 
Desconfiança de que em algum lugar além, 

pagar pelas injustiças que cometera.

a esperança que governa, mais que

É nesta fala que a idéia de justiça pela primeira vez aparece 
no diálogo. É Céfalo que a introduz, 
seu temor de praticar injustiças que 
dominar o diálogo. Céfalo teme ter de expiar, 
justiças aqui cometidas. A justiça se faz 
impõe- se pe lo medo . 
mente: é uma desconfiança, 
de alguma maneira,

conta de coisa muito 
331b]1

e muito para admirar. Em face disto,

a este

sem temer nada

não para todo
Não ludi-

quer injustiça, esse tem sempre junto de si uma doce espe- 
bondosa ama da velhice, como diz Píndaro. São

em grande apreço a posse das riquezas, 
homem mas para aquele que é comedido e prudente, 
briar ninguém nem mentir, mesmo involuntariamente,

sejam sacrifícios aos deuses, seja dinheiro a 
homem, e depois partir para o além

para isso a posse das riquezas contribui em alto grau, 
ainda muitas outras vantagens. Mas acima de tudo,

é em atenção a este fim que eu teria a riqueza na
sensato." [330d-
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seu conhe­
ce ferese

lá, por elas pagar-se-ia; teme.
Esta é

tida.

com para o
além,

faceéE ao a a
úteis

see

mentira e do engodo.

invo-
aosnem a

deuses, o

tribui em alto grau." [331b]

segundo,se-ia, e,
seja aos deuses.deve r,

ó Céfalo ... Mas essa mes-
diremos assimma

ou diremos antes que umas
outras exem-vezes

pio: de umse armas
juízo, e este,

seja dinheiro
além sem temer nada — para isso

A justiça é 
primeiro, 
seja aos homens,

em perfeito 
toda a

E o que pensa dos homens, 
palavras de Píndaro

sombras do que 
lá se expiariam definitivamente as injusti-

esse temor que diz ter em grande apreço 
para livrar-se dos compromissos terrenos, 

sacrifícios

justiça.
a posse de riquezas, 
por oferecer condições ao
também para que não

ainda mais, as práticas da

Não ludibriar ninguém nem mentir, 
luntariamente, nem ficar a dever, seja 

e depois partir para 
a posse das riquezas con-

Pensa nas injustiças via esse temor de algo exterior ao 
cimento, algo de estranho, envolvido nas 

além,

qualidade da justiça, diremos assim simplesmente que 
ela consiste na verdade e em restituir aquilo que se tomou 

essas mesmas coisas,

a um homem,

Teme o

em nada ficar a

ças. Se não aqui,

aos deuses,

e consistir-

me smo que 
sacrifícios

de alguém, 
é justo, outras injusto fazê-las? Como neste 

alguém recebesse armas de um amigo 
tomado de loucura, lhas reclamasse,

Falas maravilhosamente,

ao além.

Uma doce esperança. a oferta de Céfalo em contrapar- 
neles ele se incluindo, di-lo pelas 

"a esperança que governa, mais do que tudo, 
os espíritos vacilantes dos mortais" —. A esses espíritos vacilan­
tes, com uma vida onde não estivesse presente a injustiça, 

oferecer-se-ia uma doce esperança.
Eis o moderado Céfalo a falar sobre

cumprimento dos 
ficasse a dever aos homens, dispensando,

em dizer a verdade;
para Céfalo ''uma criatura do medo"
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Quase insolente,
Céfalo. Mas

no a

se

idéia de amiza-e essamas
de . Sua

Numa aparente
a

a
mostra que

ou,se

assim,

mas
elao

aos
sem

que
por si mesmo, 
todos os casos,

um caso sua
a sua universalidade; por 

amigo enlouquecido não está só
aplica a todos os

lembrado,

que não aquela que 
próprios modos. A impertinência real é, 
de Sócrates, mas a de uma idéia 

É ela que está sendo
definição de justiça prescinde de 
impertinência de seus modos, Sócrates mostra

idéia é a

gente diria que não se lhe deviam entregar, e que não se­
ria justo restituir-lhas, nem tampouco consentir em dizer 
toda a verdade a um homem nesse estado." [331c]

uma certa

dada por Céfalo como não pertinente, 
sua consideração.

não pertinência de 
qualquer consideração pela amizade no modo de pensar de Céfalo.

É pela lembrança da amizade, através do exemplo de um amigo 
que estivesse enlouquecido, que Sócrates invalida a definição de 
justiça de Céfalo. 0 exemplo, por si mesmo, de imediato, 
a definição não se aplicaria a 

aplicabilidade seria problemática. A definição apresen- 
isso se invalida. Mas

ao menos, que em

tada perde, 
não só. 0 exemplo do amigo enlouquecido não está só a dizer que a 
definição não se aplica a todos os casos, mas também algo mais. Ao 
não se aplicar ao caso lembrado, o do amigo privado de razão, 
mostra-se dando como não pertinente, à idéia de justiça, a conside­
ração dos compromissos definidos pela amizade. São estes compromis­
sos que Sócrates faz lembrar a seu interlocutor. "Lembrar" porque a 
amizade e os compromissos por ela implicados afirmam-se a Céfalo 

a necessidade de qualquer argumentação ou definição do que se­
riam. Há já em Céfalo a idéia do que seja a amizade; a idéia é algo 
já dado a ele, ou melhor, nele. O que faz Sócrates é simplesmente 
contrapor, à definição enunciada de justiça, algo que seu interlo-

Sócrates é implacável, 
impertinência em relação às maneiras espirituosas de 
como faz imponente o poder da argumentação. Impiedosamente implanta 

próprio discurso do interlocutor a contradição, fazendo-o só 
através do poder imperioso dos próprios argumentos. Mostra uma im­
pertinência de fato, que não aquela que se poderia atribuir a seus 

na verdade, não a dos modos

talvez de
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a

dado,
não mas

definidose os a
a amizade. eleE, a me smo,
seja,

não ao a
sua

razão. sea

não o

a
suaacaso

a

Para eumessesua

que 
aplicar ao

cora- 
fre-

pois a 
que dele 
não está,
to, presente.
qualquer é o estado em que possa encontrar-se.

O simples compromisso de dizer a verdade não implica também a 
necessidade de consideração por qualquer outra pessoa. Dizer a ver-

mas algo que
Assim, ao incompatibilizar-se 

estará invalidada,
apresenta questões.
justiça define já a sua sorte: 

tória que era.

2 "Olhando de perto, veríamos a contradição instalada no 
ção de nossas teses e, numa palavra, em nós mesmos. Mudamos 
qúentemente de opinião sobre as coisas mais importantes, e a única 
razão que, no mais das vêzes, nos faz ignorar a instabilidade de 
nossas crenças, de nossos desejos, de nossos amores, é que vivemos 
no tempo em que, ao invés de considerar conjuntamente duas coisas 
que se contradizem, vemô-las uma depois da outra; o esquecimento da 
primeira faz com que a segunda, em nosso espirito, não seja contra­
dita." (Victor Goldschmidt — A Religião de Platão, p.37)

o que

que o

Contraditória seria sua definição.
lembrança do amigo privado de 

caso desse exemplo, a definição de justiça apresentada 
faz na medida mesmo em que não tomou em conside-

nos mostra
Mas ainda não é só isto o

justiça consistiria em restituir-lhe aquilo que 
cedido em guarda. Nessa sua simplicidade, está 

desconsiderar esse alguém a quem se deve restituir aquilo 
se recebeu em guarda. Esse alguém, na definição de Céfalo, 
enquanto pessoa determinada e enquanto amigo, em absolu- 

definição, esse alguém é um qualquer

amizade e

pois, 
seu pensamento, não só não se aplica a 

que também há em Céfalo uma contradição entre 
compromissos definidos pela amizade, 

justiça de Céfalo e 
algo que sabe

com a

cutor já tem como um dado em seu próprio pensamento.2 
Com a lembrança desse dado, fazendo-se presente 

seus compromissos, Céfalo não se mostrará capaz de, com sua defini­
ção, satisfazê-los. Mostra-se, pois, com a lembrança desse 

todos os casos, 
o que seja a justiça 
Incompatíveis são 

a amizade não só é

por Céfalo, não o faz na medida mesmo em que não 
ração a situação daquele amigo. Se ele estaria em perfeito juízo ou 
tomado de loucura é algo que sua definição não considerou. Simples­
mente afirmou que 

ele tivesse

tem como um valor ao qual 
com ela, 

por contradi-

Ao não
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Se
dizer e

en-

mentira. Dizer
a

numa as

em
sero

que a ou
bom ou não

ouvisse ou

Estásuaessa

mundo do além.no

aosaosno
para elez

compromi s so s. paraseus

fosseestaSede Sócrates. aa
o

mesmo

para si mesmo. É 
preocupado 

só para si mesmo

simplesmente t 
essa verdade,

a verdade

pega
i homem justo não precisaria estar a preocu- 
nem sequer com seus amigos. A definição de 
prescindindo de qualquer consideração até

Nessa correspondência, 
na não correspondência, 

sobre alguma coisa seria, 
aquele alguém, a quem se diria

A verdade definir-se-ia numa relação entre 
refeririam; estritamente nessa re-

a pessoaNela não estaria presente 
que ouviria uma verdade ser proferida. A pessoa para quem se diria 
uma verdade em nada importaria para essa verdade.

Estranha é, assim, essa "justiça" de Céfalo,

Quer livrar-se 
no além,

dizer o que é. Nisto, 
em nada importaria, 
palavras e as coisas às quais se 
lação definir-se-ia a verdade.

pouco se importando com o fato de isto ser bom ou não para quem o 
recebesse aquilo que estivesse sob sua guarda. Importa- 

mas por si, 
justiça. 

É para si mesmo,

uma grande desgraça

seria aquele que 
ele, seria simplesmente isto.

Esta simplicidade é 
definição de justiça, 
par-se com os outros, 
justiça estaria

que seria,

onde em nada pa­
rece importar aquele em relação a quem se deveria ser justo.

E, se em nada importaria aquele em relação a quem se deveria 
ser justo, importaria sim, na definição, o ser justo para aquele 

dissesse a sua verdade ou restituisse aquilo que guardasse,

Pensa na

o erro ou a

dade pode ser entendido como simplesmente dizer aquilo que é: 
Sócrates está aqui, dizer que ele está aqui e não dizer que ele 
está lá ou acolá. Entendida assim a verdade, haveria uma realidade 
a qual um discurso deveria corresponder, 
contrar-se-ia a sua verdade;

ria a Céfalo ser justo não pelo outro, 
egoistica essa sua definição de 

consigo mesmo; com mais ninguém, 
que quer ser justo.

Preocupa-se com livrar-se do temor de penas 
de temores, da expectativa de 

ter de pagar pelas injustiças aqui cometidas, 
justiça como no livrar-se de dividas, aos homens e 

deuses. O homem justo, para ele, seria uma espécie de bom pagador; 
saldaria seus compromissos. O homem justo,
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pela idéia de amizade.
Céfalo alguém que está desconsiderarmostra-se como a os

outros. isto de uma maneira absoluta.e
dera-se absolutamente outro, seuso os ou as suas
necessidades. Os interesses e necessidades do outro, à Céfalo pouco
importam; ou melhor, nada importam.

ele respondenição de
pies: " Dizes bem.", concordando,

fosse a justiça.

faz enfati-Polemarco,filho,intervém seuNeste momento
dizde justiça,definiçãoaquela simSeriacamente: e oa

"absolutamente".

deveabsolutamente, sese,

e consigoondeNeste momento,
auxilio de Simônides; no

com tanto empenho na discussão...

de tratarCéfalo Pois
[331d]

E retira-se..

não é esta a definição de justiça: dizer 
a verdade e restituir aquilo que se tomou." [331d]

restituir o que 
Sócrates destaca essa conclusão:

por mim, 
tenho

Em sua definição desconsi- 
interesses

faço-vos entrega da discussão — disse 
já tratar do sacrificio."

Polemarco vem juntar-se 
instante em que seu filho lança-se

É-o,
dar crédito a Simônides." [331d]

Portanto,

Eu,

no caso,
com um sim-

a verdade e

traz o

a ele,

e o

que simplesmente dizer 
se deve não poderia bem definir o que

na verdade,

um amigo enlouquecido,

E essa não importância que dá 
aos outros, a expressará com seu próprio comportamento.

A objeção de Sócrates de que seria absurdo aplicar sua defi­
no caso



3. Polemarco.

ir Portanto,

absolutamente, Polemarcoó Sócrates interveio
se deve dar crédito a Simônides." [331d]na verdade,se,

jovem herdeiro de Céfalo, lança-sePolemarco, o

pai :
à 0diz. Trata-se deécorreta, recursoo que um

Pireudofamília de ricosindiscutível. A metecosseria procura,
maneira devalidar com umasuaa

A esse recurso,
a

"um homem sábio e divino",des é
Polemarcodetambémnará ao

sim,

e traz consigo Simônides. Já preliminarmente apela para uma presti­
giosa figura em socorro à definição de justiça apresentada por seu 

aquela definição seria 
autoridade.

autoridade que 
dirá por sua vez. E não questio- 

recorrendopróprio 
Simônides. Mas questionará, 
vino homem". Qual seria a sua sentença, 
finição que temos sob nossa atenção?

assim, validar a sua maneira de pensar apresentando-a 
pretendida legitimidade a partir da figura do prestigiado poeta.

Sócrates não se contraporá. Não questionará,
Polemarco atribui a Simôni-

definição de que vem em socorro,

procedimento
o que teria dito esse "sábio e di- 

com que avaliaríamos a de-

a verdade e restituir aquilo que se tomou.
— É-o

crédito que acredita dever ser dado a Simônides estaria a validar a
colocando-a sob a proteção do que

"se se deve dar crédito a Simônides",

ao menos a principio,

na discussão

não é esta a definição de justiça: dizer
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u Que é j usto restituir cada lhea um queo se
deve." [331e]

Segundo Polemarco, isto teria sido afirmado Simônides.
Esta seria E, Sócrates,
também não Polemarco. dizSe estaser uma

ao não
autoridadeà aceitar sentença taloporse ao recurso e ao a sua

é apresentada por interlocutor, Sócrates procede decomo seu uma

sentença.traz uma

E observe-se não seao
permite que,

lheda se umque possamose
fato,
ser observado. E,

dos interlocutores,
Simônides,

lemarco se
ma-

autoridadevalidar-se não aouser e,
atribui, é tomado tão-somentePolemarco lhe

esta fala, ao

desconsideram-se todas

por 
seu ponto de vista.

presença da sentença, 
real e da autoridade

maneira que merece nossa atenção. Observemos:
Polemarco traz à presença dos interlocutores

e também aquela

Simônides dito que este passa 
des, nos termos do diálogo,

a sentença a validar o

se encontra

faz presente por esta fala. E ela, 
contrário de Simônides, não é algo que possa escapar à atenção dos 
interlocutores. A afirmação está integralmente presente, totalmente
exposta.

Sendo assim, 
poderiam estar a envolver a figura do "sábio e 
mais uma vez, Sócrates evita dispersar sua atenção,

as possíveis dúvidas que 
divino homem". E,

na concretude de
Só se

nisto, não questionará
afirmação de Simônides, tal considerará Sócrates. Com isto,

envolver a

presença
Diz que esta sentença é de Simônides. Di-lo para socorrer seu ponto 
de vista. E observe-se logo que Sócrates, ao não se contrapor à 

independentemente de sua autoria 
atribuir, se constitua

algo que efetivamente se encontra à nossa frente e que pode 
note-se mais; é só nisto que Polemarco afirma ter 

a estar presente no diálogo. Simôni- 
será reduzido à presença de uma senten­

ça que Polemarco diz ser sua. E essa sentença é algo posto à frente 
r exposto à possibilidade da crítica.

a figura de autoridade trazida à discussão por Po- 
abordada de um ponto de vista onde 

acontecimentos sobre sua vida e
e que poderia ser 

procuraria estabelecer fatos e 
neira de ser e, fundamentalmente,
que 
uma fala.
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tamente uma a

é algo que teria dito Simônides que é o
ser observado.

dotermos Onos
próprio Simônides elenão no

a

tra quenossa

"seria restituira a

sabes talvezPolemarco,tu, ocaso,
ao

fa­se

que temos
Se se

evidência (se
considerar as

que
Pois é

na multiplicidade de referências que podem 
Centra sua atenção em algo absolu- 

seguro: a concretude de uma fala exposta a todos. Cuida 
para que o objeto da pesquisa não se dilua à sua frente; cuida para 
que ele se apresente com a fixidez ou estabilidade necessária á sua 
observação e critica.

ele quer dizer com isso, ao passo que eu ignoro-o. 
evidente que não se refere ao exemplo de que há pouco 
lávamos, de restituir a alguém aquilo que lhe foi entregue 
em depósito, quando esse alguém se encontra privado da ra­
zão." [331e-332a]

À afirmação, que deve ser verdadeira pois a temos como de al­
guém a quem damos crédito, é contraposta uma evidência. A afirma­
ção, que temos como verdadeira, deve 
evidência.

evidências, ou seja,
devemos investigar se as palavras de Simônides não estariam a dizerse as

se encon-

pelas palavras 
importar; mas, 

sentença que é tomada firmemente 
Tomemos, então,

Não é pois Simônides, 
objeto a ser observado. E esse algo que ele teria dito nós o temos 
fixado, nos termos do diálogo, pelas palavras de Polemarco. 

deixa de momento, 
e cuidadosa-

que a justiça
cada um o que se lhe deve". Mas se esta é a afirmação de Simônides, 

a devemos ter como verdadeira pelo crédito que estamos admi­
tindo dever ser dado a ele, como entendê-la?

Em todo

com uma

de seus interlocutores, 
envolver um fato ou uma pessoa.

a concretude

Vejamos o

e se

ser compreendida à luz dessa 
apresenta uma contradição das palavras

a Simônides damos crédito e não podemos deixar de 
de dar crédito a nós mesmos),

importa menos que 
mente como objeto de interrogação.

à nossa frente pela apresentação de Polemarco.
trouxe efetivamente para a discussão.

Teria afirmado Simônides

o que
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Talvez

su­
as as
seria coisaoutra douma se
(Observe-se assim, nãoque, se como

Fazer o bem aos amigos

"éde restituirDe lado, temosum a

se
no

e,

fosse entregue em depósitoFicar-se-ia

sim,
lherestituirmas

deveríamos que, umoa um

bem,mente presente
o mal.nunca

i
pega de Polemarco.

e o mal aos inimigos.

algo distinto do que nos pareceu 
se] a efetivaraente verdadeira e

Aos amigos deveríamos fazer o

a princípio. Talvez a afirmação 
sua contradição com a evidência não 

sega senão aparente, dada a nossa possível incompreensão do que 
palavras estariam dizendo. 0 que as palavras estariam dizendo 

que aquilo que inicialmente 
duvida não daquilo

a um

Esta será a

a dever uma coisa que 
deveria restituir quando esse

Haveria, sim, um de-

porque a um amigo 
estivesse privado de razão, não deveríamos, 
mento à sua vontade. No exemplo de Sócrates está, pois, implicita- 

amigos deveríamos fazer o

com esse amigo.

que 
evidente, mas sim de nossa compreensão das palavras). Vejamos.

e a

de outro, o 
simplesmente,

afirmação de que "é justo 
aquilo que se deve"; de outro, o exemplo do amigo privado de razão. 
A justiça não poderia estar, simplesmente, na restituição do que 
deve: no caso do amigo privado de razão, é evidente que a restitui­
ção do que lhe pertencesse poderia não lhe ser conveniente; poderia 
fazer-lhe o mal e, fazendo-lhe o mal, não estaríamos sendo justos

a idéia de que aos

seria o o que
um amigo não
bem. E é só

por um amigo, mas de modo algum se a 
amigo estivesse reclamando-a privado de razão, 
ver, mas este não seria o de, simplesmente, 
pertencesse. Com isto poderíamos fazer-lhe o mal, 
poderíamos fazer o mal; a um amigo deveríamos fazer o

fazer o bem que, quando um amigo 
nem sempre, dar cumpri-

supôs.
temos
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se deve aos o
bem seria no

dele0 [Simônides] é amigosparecer que aos se
deve fazer bem, e nunca mal." [332a]

E assim sua sentença é reinterpretada.

Compreendo [diz Sócrates] é restituirnão o

se
ee se

mas
afirmar Simônides,então, o a

seose 1
assim,bem.

o

E,
a

objeto, uma

passaria a 
ser considerada na relação.

nos con-

as pessoas
A amizade passaria 
a ser considerado do

o que

com o

que se deve, entregar a uma pessoa o ouro que ela 
fiou, se essa entrega e recuperação se lhe tornar prejudi­
cial, e se forem amigos aquele que recebe e aquele que 
restitui. Não é isto que afirmas que Simônides quis dizer?

— Exatamente." [332a-b]

o bem
o que se lhes deve, então, é o bem: dar 

ou restituir o que se deve aos amigos seria fazer-lhes 
lhes seria devido. E dirá isto especificamente 

que diz respeito ao que teria dito Simônides:

bem. — Ora, dirá Polemarco,

0 exemplo de Sócrates não parece mais invalidar a definição, 
tão-somente exigir sua melhor explicitação.
Observemos, então, o que agora estaria 

segundo a nova compreensão dos interlocutores: que seria justo res­
tituir o que se deve e que, aos amigos, o que se deveria seria o 

0 que foi, assim, mudado em relação à definição inicial é, 
pois, o conteúdo da dívida que não seria mais, por exemplo, sim­
plesmente uma certa soma de dinheiro. 0 que se deveria a um amigo 
que nos entregasse uma certa soma de dinheiro em depósito não seria 
tão-somente esse dinheiro; mas, mais ainda , o bem. 

com isto, o vínculo que se estabeleceria entre 
ser mais profundo e qualificado.

Haveria algo mais 
que a simples relação das pessoas com um objeto que uma cedesse e 
outra recebesse em guarda. Anteriormente a essa relação das pessoas 

existiria uma relação direta entre as pessoas — a
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dever-se-ia,
antes, considerar a amizade.

existente na definição de Céfalo. Naquela, de fato, outroo pouco
estava Céfalo só preocupadoimportar. consigoestavaa mesmo,

estaria a aguardar no além. Nessa desconsideração
do justiça.pôde continuar a investigar Polemarcooutro não ase

dotenta outro,superar

justiça a que chegamosdefinição deNestes t e rmo s, parecea
inicial. de Céfalo,Noaté dadistanteestar muito caso o que

estariaoutropraticasse, a quem seoa
justo. A conveniência era a

consideradaconveniênciaNo de Polemarco, ser aparececaso a

daquele que é o objeto dea

a

herdeiro Polemarco.
ComMas e aos

relação a estes,

restituir-se aquilodeveaos inimigos,E então? E

aquilorestituir-lhes sequedúvidaSem

tender, o que

sem inteligên-nâoSôcratesinterlocutor de parece,O jovem
a justiça passacom sua resposta ,E,cia, completar a definição.

alguma, 
lhes deve; ora o que um inimigo deve a outro é, 

lhe convém: o mal." [332b]

pai e 
justiça passaríamos àquela daquele para quem ela 

praticada. Ao egoísmo de Céfalo opor-se-ia

praticar a ação justa; isto para aquele que
sendo

daquele para quem se pratica a justiça,
parece mesmo que as definições de

pouco importando

do sujeito que praticava o ato justo.

estava a importar era o

temeroso do que o

a desconsideração do outro

em meu en-

inimigos? Falar em amigos pressupõe inimigos, 
como se comportar?

o altruísmo do seu jovem

se este é um amigo.

parece não haver mais

a dificuldade; a sorte

que acaso lhes devemos?

Sendo assim,

passa a considerar

amizade. A relação de amizade existiria anteriormente à relação com 

o objeto e estaria a regê-la. Ao tratar-se do objeto,

um ato de justiça. Nestes termos, 
filho são opostas. Da conveniência de quem estaria praticando 

estaria sendo
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o
por sua vez,

Simônides falou, ao parece
à maneira dos poetas,

delea era, a

anos

é o aos outros.
passa a

Quandooutro. outroao esse
o

observe-se,Mas ao
seria,outro nâo suaa

o mal, nâosempre o
0 mal seria conveniente ini-aopara

migo,
tivesse o queo como

éé oaoso que seuo

Por conseguinte, 
enigmaticamente,

para a conveniência de 
altruísmo

que 
na verdade, a sua própria conveniência

Seria conveniente ao inimigo

ser fazer bem aos amigos e mal aos inimigos. Isto seria ainda 
mesmo que restituir a cada um o que lhe seria conveniente; o que, 

seria também aquilo que Simônides teria chamado de de- 
com o que se manteria inclusive a verdade de sua afirmação. 

Sócrates então completa:

a nossa

A divida ou o

ria a

o seu

e a

dida como o

que 
ao dizer o que era 

justiça. 0 pensamento dele era, aparentemente, que 
justiça consistia em restituir a cada um o que lhe convém, 

isso chamou ele o que é devido." [332b-c]

quem o tivesse como inimigo. E,
parecia marcar as palavras de Polemarco desfaz-se. Vejamos.

Aos amigos deveríamos o bem; aos inimigos, o mal: aos amigos, 
bem que é o seu interesse real; aos inimigos, o mal,

o que lhes seria conveniente,

o que

vido; e

E assim, nos presentes termos, a justiça passa 
restituir a cada um o que lhe seria conveniente; isto, 

que se deveria fazer 
compromisso de justiça, passa a ser entendida como a 

realização do que seria conveniente 
fosse um amigo, 
inimigo, o mal.

a ser enten-

que 
exatamente o oposto aos seus interesses reais. Com isto, em primei­
ro lugar, não deveríamos visar sempre os interesses do outro, 
bem; isto só quando se tratasse de um amigo. Se fosse aos inimigos 
que nos dirigíssemos, deveríamos fazer-lhes o mal, que seria o que 
lhes conviria conforme a nossa própria conveniência. Em segundo lu

sendo assim, seria conveniente

seu próprio bem.
a sua conveniência própria.
talvez fosse melhor dizer, no inimigo,

sendo assim,

que é

que
que lhe seria conveniente seria o bem; quando um
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observe-se: é seria conveniente bemgar, para quem que queo

deveríamos amigos? Para eles esse bem lhes conviria;aos mas. esse
bem lhes deveríamos também nós Assimseria conveniente.que a

lhes convirpois, a nós,seria, ao
em contrapartida, seus amigos, deveriam daeles,como por sua vez,
mesma maneira o bem. A eles convindo o bem por serem nossos amigos,
a nós também conviria o bem por parte deles, por nossopor sermos,

bem lhes destalado, 0 dentroconviria estariaamigos. queseus
conviriacontrapartida de bem. lhesperspectiva de 0 bem queuma

A reciprocidade seriaprópria conveniência.também da nossaseria
assim entendiamessencial gregos naa mesmo aos

estariasi mesmo entendePolemarco. que que
quem fizesse bem aos amigos. 0 egoísmo é tão patente em sua defini­
ção como naquela de seu velho pai.

prática inquiritória?seguirá SócratesondeMas em suapor
dizerestáexplicitar isto jáDeter-se-á oaque nosmesmoa

dará continuidade àdiálogo? — Não,
discussão.

A oportunidade da justiça:

Polemarco,dizertal está emacomo
diz Sócrates,Ora, a

às ar-consistir nisto de dar o que é conveniente,
remédios,diz ele, ates. A medicina, os

Da mesma forma,bebida. a
em dar ajudasimilarmente, aosconsistiria,justiça, vez,suapor

A justiça consistiria,
cada um o que lhe conviria.

assemelhar-se-ia
dá aos corpos
culinária dá aos alimentos os temperos. E

1 Ver: Mary Whitlock Blundell - Helping 
Enemies. A Study in Sophocles and Greek Ethics,

Friends and Harming 
p.32 e seg.

na definição de

dar ou restituir a

a guerra e a paz.

a comida e

o bem por serem nossos amigos,

não é o que fará. Vejamos como

para a amizade;
época^. Não existe mesmo qualquer tipo de altruísmo 

É também para
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amigos e prejuízo aos inimigos. A partir disto, acrescenta:

E de fazer bem a

— E aos navegantes, relativamente aos perigos do mar?
— O piloto.

E atividade serviço éeo

e mal aos
justiça ocasiãosua oua

tal de todasoportunidade outrascomo no caso as
atividades. e

definiriao a
doente0 teriaoportunidade para o

viaj ante, docarência do médico o
Em que a

afirmando Polemarco,outros definissem. vem oose
j usto,

definissemse

outros.uns e
portanto, a

Polemarco, ser aa
ativi-

2 Grifos nossos.

pela doença;
atividade e

Ela seria,
E é

amigos 
em questões de doença e saúde?a inimigos,

0 médico.

justo? Em que 
mais capaz de ajudar os amigos e prejudicar 
[332d-e]2

pois, que 
caracteriza

para a guerra que 
justiça, respondendo assim à questão que perguntava em que 
dade ela seria útil.

piloto para quem não estivesse embarcado.
exercício daquelas artes.

Tal definição, quando 
ocasião propícia para a prática da justiça, 

efetivamente, diz ser útil

específica,
0 médico seria inútil para quem não estivesse doente

piloto, pelos 
para que serviço seria útil

frente os

a uns e

Como capacidade que seria de fazer o bem aos amigos 
inimigos, a justiça careceria da definição de

e o mal dos inimigos. Ora,

perigos do mar. 
justiça?

Seu serviço seria o bem dos amigos 
prejudicar outros, seria necessário que uns e 

Segundo o que
para que viesse a ser justo, precisaria ter definidos à sua 

amigos e também os inimigos; sem isto não poderia saber a 
quem fazer o bem e a quem, pelo contrário, fazer o mal. Para o en­
tendimento de Polemarco seria necessário, 

se dá,

agora quem é mais capaz 
doentes e mal

Assim se

a guerra.

para que

para servir

os inimigos?"
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H atividade
e

me pare­
ce." [332e]

aos aos
seria o

a
mal. Talquem umao

isto a
Seria entãona

paz? Como estariam amigos e

como entender

. . Mas para quemmeu

Sim.
justo para quem não estiver

em
oeapaz

Poder-se-iarealizam.

artesanato?

— Logo, também é inútil o 
em guerra?" [332e]

na verdade, 
o médico é inútil.não estiver doente,

— É verdade.
— E o piloto para quem não andar embarcado.

tempo de paz? Atividades de 
artesanato. Essas

justo? Em que 
mais capaz de ajudar os amigos 

— No combate contra uns e

a inimigos pudesse ser útil na paz? Mais particularmente, 
a existência de inimigos na paz?

E o

e os inimigos,

amigos e mal

caro Polemarco,

então perguntar, para a 
tiça na paz? Visando que 
assim como o fazem a agricultura e o

e para que serviço é 
prejudicar os inimigos?

a favor de outros,

inimigos.
para o saber que seria o saber da justiça seria preciso 

que se definissem os amigos, a quem fazer o bem,
fazer o mal. Tal definição caracterizaria uma situação de 

portanto, a ocasião especificamente própriaguerra. A guerra seria, 
à prática da justiça.

A situação de guerra, pela definição de quais sejam os amigos 
e os inimigos, seria ocasião de justiça. Ora, isto parece estar 
dizer que na paz ela não seria necessária. — Seria então a justiça 
inútil na paz? Como estariam amigos e inimigos definidos na paz? 
Como entender que uma atividade que consistisse em fazer bem a ami­
gos e mal

A justiça seria fazer o bem 
Por isso,

A justiça também seria útil
seriam, por exemplo, a agricultura 

atividades seriam úteis pelos produtos que
realização de que produto seria útil a jus-
utilidade ela mostraria sua importância,
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Para os contratos é E,
observe-se,assim,

o artesanato.
sas

os
sendo útilsapatos. contratos, não sua

re­

dizerse no
de E
tos,
coisas,

no

atuar sobre as coisas;

seu
homens. E,
guerra; na paz,

No entanto, visto que
que ela é um fazer bem aos amigos e mal aos inimigos,

contratar-se
contratar-se,

em

aa
Toma, entre os contratos,

i

a arte do sapateiro, 
teria

pergunta de que, 
ferir-se a parcerias ou,

relacionar-se-iam eles pelos contratos. .
a definição de justiça de Polemarco diz 

nestes termos

Uma ocasião em que esse

plano das relações humanas. A capacidade que 
pressuporia não seria a de uma simples qualificação técnica, aquela 
de um saber atuar sobre as coisas; seria aquela de um saber do bem 

saber que seria o 
uma imediata relação entre

tal como o

de que a

0 bem ou utilidade que 
poderia esperar da justiça seria para essas relações; 
Polemarco, especificamente para os contratos.
imediatamente, relações entre as pessoas; não entre estas e as

Para os contratos, Sócrates." [333a]

a resposta de Polemarco. E, ao responder 
está a dizer que a justiça far-se-ia útil de ma­

neira diferente de como o fariam a agricultura e o artesanato. Es- 
atividades teriam sua utilidade em função dos bens específicos 

que produzem: a agricultura, os alimentos;

precisaria ele entender os contratos como uma re- 
e os inimigos. Ao 
da inimizade? Ao

são as artes. Portanto, dizer que a justiça se­
ria útil para os contratos implicaria em colocar sua utilidade ime­
diatamente no plano das relações humanas. A capacidade que ela

e do mal para os homens.
poderia ser exercido seria a guerra, 

assim como nos combates relacionar-se-iam os homens na

em que a define, 
lação onde também se poderiam definir os amigos 

com alguém, onde estaria a presença 
onde se inscreveria o mal a ser feito aos inimigos?

Sigamos Sócrates em sua atividade inquiritória. À afirmação 
justiça seria útil para os contratos, Sócrates colocará a 

se ao falar em contratos, Polemarco estaria a re- 
dentre eles , a qualquer outra espécie, 
o exemplo das parcerias. Acompanhemo-lo.

são os contra-

A justiça, sendo útil para os 
utilidade por um bem deste tipo: a sua utilidade seria para as 
lações que estabelecem entre si os homens.
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Usar e guardar.

a falar
útilo

e
Da mesma forma, o

En-e
tão. .

o

que

Tocar citarista. Ele
seria

a

a melhor
por

a

armador de naviosum

fazer um depósito que fique a

deSócratesdirá asisto,

...___

der um barco, 
dade,

Quando se tratar de 
salvo ..." [333c]

” — ... em que parceria é que 
companheiro do que o citarista,

aquele a quem se associar para tocar?" [333b]

em comum,
companhia seria a do profissional 
exemplo, 
melhor companhia seria a 
conhecimento desses animais. Da mesma maneira,

seria o

que, segundo as palavras 
justiça só seria útil quando não houvesse

mesmo nos

se se

sim, 
parceiro bom e 

jogador profissional, 
para colocar tijolos e pedras, 
o pedreiro e não o justo.

Mas,com
Polemarco, parece que a 
necessidade de utilizar o dinheiro:

também de parcerias, 
para colocar as

homem justo é melhor 
tal como este é melhor do

Com o assentimento de Polemarco de que estaria, 
começa por dizer que 

pedras do xadrez 
não o homem justo, 
parceiro mais útil

para comprar ou ven- 
ou o piloto. Em nenhuma ativi- 

negócios de dinheiro, o homem justo pareceria ser 
melhor companheiro do que o profissional. Ao que responde Polemarco 
que o justo seria mais útil do que o profissional...

a citara seria

não oe melhor seria

a atividade própria do
o melhor companheiro na atividade que lhe seria própria. Qual 

seria então a atividade própria do homem justo, aquela na qual ele 
seria o melhor companheiro? — Diz Polemarco que em negócios de di­
nheiro. Sócrates afirma que mesmo em negócios de dinheiro

e não a do homem justo pois, 
tratasse de comprar ou vender um cavalo

do tratador de cavalos, ou de quem teria o



80

deixar estar?"

Ao que assente Polemarco,

Logo,

forEntão,

ria,

escudo e

é asea

E a

útil,servimos nose

inclusiverelativamente
ro,

sern a

pensar de

Sócrates. aem

observa: "Sócrates,

inútil quando nos 
servimos." [333c-d]

passagem, 
son jeune

justiça é 
quando não

justiça não poderia 
caso de ser útil para

Queres dizer, portanto, 
dade de utilizar o dinheiro, 
[333c]

para o escudo e a lira, quan- 
de não os utilizar para nada, 

servir deles, é

e com o que Sócrates conclui:

I !■

quando o dinheiro está sem se utilizar é que 
a justiça, por isso mesmo, é útil?

— É possível. [Concorda Polemarco.]
[continua Sócrates], quando for preciso 

guardar uma podoa, é a justiça que é útil, quer de parce- 
quer individualmente; quando for preciso utilizá-la, 

é a viticultura?

é a

Assim, 
a justiça seria útil para o 

completa:

E não muito séria pode parecer também a maneira de 
Emily Chambry, ainda hoje, em nota a esta 

ou plutôt Platon, s'amuse à conduire

— Assim parece.
— Afirmarás também que, 

do se tratar de os guardar e
útil a justiça; quando for para 

arte do hoplita e a do músico?
— É forçoso.

em tudo

ao dinhei-

quando não houver necessi- 
mas sim de o

Então, meu caro amigo, 
uma coisa lá muito séria se se dá o 
as coisas que não são utilizadas." [333e]

o mais e para cada coisa, 
dela,

a todas as coisas, 
que não se utilizasse. E Sócrates
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interlocuteur á une conclusion ridicule. II
que, comme
Mas
que senão

em vista

se aplica com
ex-

implicações do que seria a
combativas, leva imediatamente interlocutor à necessidade deseu

a justiça. Éem situações de também seria útilaz.
Polemarco será conduzido a

uso

Seria útil a justiça quando tratasseutilizadas. se
guardar e não de utilizar as coisas.

haveria um usá-las e um
guardá-las. com os

dasestes uma
os

uma
imediatamente,

seria o a

o

desse possuir o
La Répu-Tome VI,

objetos onde 
ofere-

a justiça 
que ela 

pelo contrá-

3 Emily Chambry: Platon - OEuvres Complètes, 
bligue, nota 1 à página 13.

posse que 
hoplita teria

abuse de la dialecti- 
la méthode"^.

expor que para ele 
não estaria em pauta quando se tratasse do uso das coisas, 

que se faz das coisas e que,
ela demonstraria sua utilidade para as coisas que não estives- 

de

a posse do escudo que seria 
combate. Na perspectiva do guardar,
escudo independentemente de ser o hoplita que faria

não diria respeito ao 
rio,

utilizaria no

mostrar como,

les sophistes dont il réprouve ailleurs
por que Sócrates estaria a conduzir a discussão dessa maneira 
faz pensar em que não esteja senão a se divertir ao levar seu 

interlocutor a conclusões ridículas? - Em primeiro lugar, 
parece pouco mostrar a fragilidade de Polemarco tendo-sea fragilidade de

então que

deles se

as pretensões com que este se apresentou na discussão. E também não 
é só isto que parecem almejar as suas colocações. Vejamos.

Polemarco formula uma definição de justiça que 
facilidade a situações de guerra. Sócrates, 
plicite todas as

sem sendo

não nos

apareceriam como uma simples extensão das pessoas, 
cendo-lhes os meios para a realização de suas atividades — seria o 

uma relação com os objetos onde estes 
não apareceriam mais como uma simples extensão das pessoas, onde 
eles não se fariam mais, imediatamente, presentes por sua utilidade 

guardá-los —. Nesta segunda relação, a sua posse não se 
definiria pelo uso que deles se fizesse, 
de posse aue seria independente do uso.

usá-las —. Existiria, também,

sem que explore ou 
justiça nas atividades

Assim, note-se, em relação às coisas,
Existiria uma relação das pessoas

Haveria uma determinação 
Na perspectiva do uso, 
o seu porque ele é quem o 

haveria quem pu-
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Ter-se-ia
uso.

a

tal-
este mostrarvez estame smo, ou

acredita-

só o com
de certoesse uso;uso, um

tentar mostrar exata-parcerias, a

fará, a
nãoasse

utilizadas.
a

onde maiseles fariam suanão se

0 homem justo ladrão.

deútil ocasião umDiz a
homem

o

Para Polemarco, 
das coisas;

justiça não para fazer uso 
se utilizas-

e o

seu en-

estej a 
maneira particular de pensar.

Isto é o que está a dizer Po- 
toda a condução da discussão por parte de Sócrates, 

visando este objetivo, ou seja 
Quando fala nas parcerias, 

fale nelas exatamente para mostrar que nelas, 
está em pauta é só o uso de certos instrumentos

seria pois útil
justiça quando as coisas não 

a caracterizar-se uma relação com os objetos 
imediatamente presentes pela

lação com os objetos onde a posse que teriamos deles não se relaci­
onaria mais imediatamente com o seu uso. É pois abstrato o 
tendimento da propriedade, abstraida que estaria de todo uso.

mente ao uso,

mente a

sem. Está em Polemarco

onde o que

seria útil a

e a obtenção, 
quando fala em

tratar de um depósito,

depósito;
útil. Ora,

uso dele.

Polemarco que a justiça seria útil por 
seria para um depósito que o homem justo seria o mais 
quando se dá algo em depósito, o que se espera de quem

a não se

a posse do escudo por
Haveria um guardar que não 

cristalizado que estaria como momento separado.
Separar-se-ia a posse do uso. A justiça seria algo 

fazer útil quando se tratasse do uso. 
lemarco, e

que não o

mos que

uma outra determinação 
se referiria imediata-

presentes 
utilidade. Caracterizar-se-ia em Polemarco um momento em nossa re-

produto também para 
acreditamos que Sócrates esteja

dificuldade de Polemarco caracterizar ai a presença da jus- 
Só o fará, só conseguirá ver a utilidade da justiça, quando 

exatamente quando as coisas não seriam

o
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peitando a
o

como
re-

Ese
trata-se de entendida abstrata-um
mente,
deria dar. um outro;

uma determinada
coisa, onde

de doria direito seriaNãoser por usoo

do escudo,
funções militares, por isso,nem assim,

o escudoentenderia Polemarco,cudo.

e
onde se
dade abstrata,

define-a ozer presente a
o malfazer ocomo

na luta,... acaso o mais hábil a bater-se quer no
o não é também

que
reconhecimento

despercebidamente?
— É o que me parece.

Nessa relação que 
está a colocar o conceito de propriedade, 

exatamente,

sem ele não pudesse 
teria a propriedade do es-

seria do hoplita

— Inteiramente. [Responde Polemarco.]
— Logo, [continua Sócrates] quem é capaz de se defen­

der de uma doença, é também o mais capaz de a transmitir

pugilato quer em qualquer outra modalidade, 
para se defender?

se este o

onde o que está em pauta é o i 
tenha sobre alguma coisa.

escudo que o

se lhe po-

justiça, sendo que esta, 
marco, como fazer o bem aos amigos e 
propõe que se examine o seguinte:

mesmo que

Certamente, 
tivesse comprado; por ter necessidade dele é que não.

Polemarco define como sendo um depósito, 
de uma proprie- 
poder-se-ia fa- 
próprio Pole- 

aos inimigos? Sócrates

da propriedade
pois desvinculada de qualquer sentido de uso que 

Alguém deveria reconhecer algo como sendo de 
deveria reconhecer esse outro como proprietário de

como se faz nas relações comerciais, onde a propriedade não 
se associa necessariamente à utilidade. Não seria o uso que defini- 

f azerproprietário.
hoplita seria o seu proprietário. Mesmo que precisasse 

exercer suas especificas

E assim,
o depositário cumprirá 

na verdade, o que está a 
justiça como estando presente, 

sendo o principio de uma relação, 
conhecimento da propriedade

abstraida do uso, onde,

receba para guardar é, exatamente, que reconheça a pessoa que está 
a dar esse algo em depósito, como sua legitima proprietária. É res- 

propriedade do depositante que 
com sua obrigação para com ele. 
fazer Polemarco é apresentar a
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Mas, exército
lograro

•iExatamente.
se uma

— Assim parece.

— Assim o dá a entender o raciocínio." [333e-334a]

Com o que Sócrates conclui:

Ulisses, e
Parece

pois,

É interlocutoresrevela-sej ustohomemestonteante: aoso

se o homem justo é hábil para guardar di- 
é também hábil para o roubar.

— Portanto, 
nheiro,

como uma espécie de ladrão. Isto, nos termos de uma argumentação 
que pode parecer abusar da analogia; Emile Chambry assim observa^.

4 "Socrate abuse ici étrangement de l'analogie. II n'est pas 
vrai que 1'homme le plus adroit á 1'attaque soit le plus adroit â 
la riposte, que 1' homme le plus habile à se garder d'une maladie 
soit le plus habile à la donner, que 1'homme qui szentend à dérober 
les desseins de l'ennemi s'entende à garder un camp, ni enfin q'un 
homme habile á garder une chose soit habile à la dérober. Ce 
bandinage aboutit à la conclusion plaisante que le juste, habile à 
garder de l'argent, l'est aussi à en dérober. Mais 1'interlocuteur 
de Socrate a vraiment peu de défense, et l'on comprend que sa 
complaisance indigne Thrasymaque." (Emile Chambry: Platon — OEuvres 
Complètes. Tome VI. La République, nota 1 à página 14)

Logo, 
como uma espécie de ladrão, 
apreendido em Homero.

segundo a tua opinião, segundo a de 
é uma espécie de arte de furtar, 

mas para vantagem de amigos e dano de inimigos." [334a-b]

nas suas operações?

que
Homero e

— Logo, 
coisa,

a justiça,
a de Simônides,

for um hábil guardião de 
é também um hábil ladrão da mesma.

uma pessoa

na verdade, 
aquele mesmo que

será um bom guardião do 
roubar os planos do inimigo e

pelo avô materno de

o homem justo revela-se-nos, ao que parece, 
e isso é provável que o tenhas 

Efetivamente, ele tem grande estima 
Autólico, e afirma que ele 

excedia todos os homens em roubar e em fazer juras.
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de inimigo.um ou em no caso um
Efetivamente, que Polemarco afirmou, ao homem
j usto, desde

A conclusão,

próprio Homero não estivesse apontado como defensor dessea ser
ponto de vista; e junto dele,

Sócrates abusando de interlocutor,estaria Polemarcoque seu
poderia, ter expressado aquela opinião só graças àsim,

condução do diálogo. não poderia ser0 me smo,
dizê-lo,dito fácilde Homero; serianãoao menos

quando desde quese seo
dano de inimigos.

Ora, estáo que a

Pole-Home ro

marco,
e não só segundo

sua própria pretensão particular;
Polemarco, mostra-se,loca Homero. ao menos

aparentemente, como
tambémlembrou Polemarco mostra-se como o mesmo quee/

lem-foiúltimo,pensa Homero; deste see
brou. Há,

se
0 aseu

como o
queoautenticamente

Pai-

pois,
interlocutores:

Mas quando se pretende fazer o bem a amigos e o mal 
sendo que o

opinião Polemarco,
a defender uma opinião que está a

reito de cidadania, 
a mais autêntica tradição. 0 seu ponto de vista está 

mostrar-se muito próximo do que afirma o ponto de vista dado 
mais autenticamente tradicional^. E mais estonteante ainda,

Aquilo que pensa
sendo o mesmo que pensa Simônides — de quem se 

sendo

faça em vantagem de amigos e

se coadunar com as

caso se

5 Ver: Mary Whitlock Blundell, op. cit.; Werner Jaeger - 
dei a. A formação do homem grego, "Nobreza e arete", pp. 21-33.

algo de realmente estonteante no que se mostra aos 
um simples meteco, alguém a que se recusa até o di- 

está a defender algo que se coaduna com o que é

sua maes-

se o

no entanto,

se ser justo fosse o

Simônides. Conforme o entendimento de

tria na

ciam-se em uma mesma

tido como

um jovem meteco, mostra-se 
tradições mais caras da cidade,

o próprio Sócrates a seu lado co-

apresenta a valorar exatamente o

e Simônides.

aos inimigos, e

a capacidade de roubar apareceria como uma qualidade, 
que se roubasse em vantagem dos amigos e prejuízo dos inimigos.

inclusive, talvez nada tivesse de estranho

que se considera na relaçao sao as suas propriedades, 
nada de melhor se poderia pensar do que na sua preservação, 
tratasse de um amigo; ou em roubá-las,

se mostrar neste ponto do diálogo? Asso-

o próprio Sócrates que

princípalmente
roubo,
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estaria dizer ponto de vista tradicionala seriao homemque o
justo seria "uma espécie de ladrão".

u Parece, pois que segundo a tua opinião,
segundo de Homero Simônides, é espécie dea e uma
arte de furtar, mas

Por Zeus não 1 Já sei dizia.nãoque o que
[Defende-se Polemarco.]." [334b]

Polemarco está transtornado, mas,
quão arraigada tem em si a idéia que faz da justiça.

dizia. No. . Já seinão
ainda continua a parecer-me que a justiça é auxi-entanto,

Ter os bons como amigos.

maisadversáriolança sobrecontinuo, umaSócrates, ato o

questão:

honestos aaos que parecem
não pa-ou

ele dizia, se de-a quem,
seus inimigosveria fazer o
faria o bem?os maus? Se

faria oelesabonsE, entre eosse

para vantagem de amigos e dano de ini­
migos. Não era isso o que dizias?

ainda que o

a justiça,

liar os amigos e prejudicar os inimigos." [334b]

mostra o

Por Zeus que não!

a de

Quem seriam os amigos de Polemarco, 
bem? Seriam seus amigos os honestos e 

aos maus eleseus amigos fossem os maus, 
honestos tivesse inimigos,

o que

A quem chamas amigos: 
uma pessoa, ou aos que o são de fato, 
reçam? E outro tanto direi dos inimigos?" (334c)

mesmo estonteado,
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e ho-
haverianâocomo

maus

É natural — disse ele amar
nesto ,

Mas deveríamosfoio seque amar queaos
que o fossem de fato. Com

a amar aos que nos
furta-sePolemarco, verdade, atestar honestidadeana a

daqueles Dizamigos. meramenteteria como seus

mente,
lhe,

não estaria ele es-engano.
te-

o ser
feito contrapartida deao
serviços,

ganando,
sua

comoosse

bons poderiam ser inimigos, eos
estes enganassem, aseparaos

aos
E,

como
bons,
seria então...

poderia,
Justificaria,

resposta de que deveríamos 
tos,

perguntado foi 
simplesmente parecessem honestos,

a quem nos parece ho-
e odiar quem nos parece mau." [334c]

contrapusesse aos 
tais.

se enganassem, 
também que

amigos o bem — assim o
• fazer mal a inimigos,

maus, amigos. Ora, 
justiça seria fazer o mau aos inimigos e 
quer Polemarco. E, a ser como ele quer, 
que seriam por engano homens bons, far-se-ia mal aos bons que,

não teriam feito mal algum. Segundo o raciocínio de Polemarco

se en-

mal? A amizade deveria voltar-se exclusivamente para os bons 
nestos? Entre quem Polemarco teria como seus amigos,

e desonestos? A quem se deveria ter como amigo e amar?

que não fosse o seu

ao se

ou aos

ria como

que teria como amigos. Diz meramente que seus amigos 
seriam os que lhe parecessem honestos; não diz que seriam, propria- 

os honestos. Considerando a questão em termos de um parecer- 
possível seria enganar-se. Reivindica para si o direito desse 

Por trás da possibilidade desse engano, 
condendo que não consideraria a bondade ou honestidade dos que 

amigos? Não estaria mesmo pensando que o bem a lhes 
seria segundo a perspectiva de uma mera 
independentemente de qualquer consideração por mais nada 

próprio interesse pessoal? Verdade é que
sem culpa, ter como amigos aos maus e desonestos, 

assim, sua amizade por um homem que fosse desonesto, 
caso não soubesse que ele o fosse. Estaria ainda justificado quando 

bons, desde que também não os soubesse

"parecessem" hones-

Para os que
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cometeu qualquer

Seria, sim, justo, diz ele, ajudar

muitos, errarem
no seu os

[334d-e]

Polemarcoaconteceria. então,Seria assimmesmo que /
em corrigir-se:apressa-se

é nâoPoisH corrigir-nos.vamos
étenhamos e o que

inimigo." [334e]

realidade honesto. 0éAmigo é na
. E,sem

a definição é

ePara ele,

u

. ." [335a]mau

De modo algum, objeta:
Isso parece-me um raciocínio perverso." [334d]

. . . Acontecerá que, 
juizo sobre os homens,

... justo fazer mal 

injustiça?" (334d)

■

provável que 
amigo

inimigo, 
rássemos como...

o malvado; e a

a seus olhos,

E refaz sua definição:

os justos. Mas insiste Sócrates:

o ser

fazer bem a um amigo bom e mal

amigos, pois são maus 
pois os têm por bons."

o que parece e 
que parece, mas não é, aparenta ser amigo, 
sobre o inimigo, a definição é a mesma." [334e-335a]

frisa Sócrates, amigo seria então o homem de bem, 
justiça seria melhor definida se a conside-

a quem não

a um inimigo

definido corretamente

prejudicar os injustos e

o que é

quantos 
será justo prejudicar os 

e ajudar os inimigos,

para
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Parece

seriamos a que se os

àser e ser uma

que, se essa

a verdade sobre

ser sem o serem, mas aos que o
estaria referir-se da opinião,a a no

homens,

e

assim, um

Nãot re e

os
mas

talasem se

Porém,

se

opinião que 
inimigos.

para que 
no dizer dele,

que 
não

Os amigos de Polemarco seriam bons e honestos, 
dizer Sócrates,

Seja...
aceitando que a distinção entre ser amigo e ser ho- 

seu inter-nesto fosse desconsiderada para efeitos do que afirmava 
locutor. Diz este, que os amigos, a que se referia 
realmente honestos e não aqueles que só 
entre ser amigo e ser honesto dá 
afirmação que fizera.

aos que

o parecessem. A identidade 
consistência

Enganam-se os

aparente
No entanto, na realidade, em nada ajuda, já 

estabeleça de fato essa identidade, não haveria, 

qualquer outro recurso senão a opinião de cada qual: 

não saberia como atingir a verdade sobre os amigos ou 

Pouco importa dizer que não seria àqueles que parecessem 

honestos sem o serem, mas aos que o fossem realmente

amizade, se, no plano 

poderíamos saber quem seriam os verdadeiros amigos.

de maneira que lhes parecem honestos muitos que não o são; 

com relação aos que lhes parecem desonestos é da mesma maneira. 

Há, assim, um transtornar-se da definição de Polemarco; não por um 

"raciocínio perverso", mas pela precariedade de quem se cala sobre 

o como definir propriamente seus termos.

Este transtorno soma-se ao anterior, dado pela identidade en- 

justos e ladrões em sua definição. Não sendo capaz de fazer 

esta última distinção, Polemarco bem poderia ter entre seus amigos 

que não fossem honestos. Pergunta-lhe então Sócrates: - Quem se­

riam os teus amigos, Polemarco? Este responde que os honestos, 

não sem se furtar de propriamente assegurar a presença de 

caráter neles. Basta-lhe, a principio, que aparentem honestidade. 

Lembra-lhe Sócrates do erro natural nas avaliações humanas. Mas Po­

lemarco não enfrentará essa questão, como se fosse possivel assegu­

rar-se da honestidade de alguém por uma mera assertiva, como aquela 

do acusado que, apesar da abundância de provas contrárias, continua 

afirmando sua inocência. Seja! Parece mesmo dizer Sócrates. 

lembre-se, logo acrescenta para seu interlocutor, se estás a aludir 

a questão da honestidade de teus amigos, estás também a deixar de 

te interrogares sobre o fato de serem eles, realmente, amigos ou
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não.

e,

segundo aaos

nasecomo
identidade com os ladrões. Com relação a esta questão, o

e
como

mesmo
Nãocomo senas

resta pois

fazer mal aos malvados e inimigos." [335b]H Deve-se

Mas, contrapõe Sócrates, 
los piores ainda? A seu modo pergunta:

ao menos,

não mais o mero em-

se ver

Segundo Polemarco, dever-se-ia fazer mal aos inimigos que se­
riam também os malvados. Ele insiste:

cado e

a possibilidade de
sua vida no plano das rela- 

amigos e combatendo os inimigos.

fazer mal aos maus não seria torná-

aos inimigos e 
não pode senão causar

uma contrapartida de bem, 
do aos inimigos e prejudicando os amigos, 

uma efetiva inquietação:
baraço de quem não pode sustentar suas pretensões de bem definir a 
justiça, como no caso de se ter encontrado na definição de homem 
justo sua
embaraço de Polemarco pôs por terra suas ambições no plano da ética 

da política. Sobrava-lhe, no entanto, 
capaz de bem conduzir, 

ções pessoais, 
Isto também lhe nega Sócrates. Nos termos em que se expressa, 

relações pessoais, não poderia saber como se conduzir.
a Polemarco senão o transtorno e a inquietação.

associando-se aos

A justiça como perfeição humana: fazer o bem incondicionalmente.

Os erros de tua avaliação poderiam levar a teres os desonestos 
por honestos e, também os inimigos por amigos.

Ao propor-se beneficiar seus amigos, honestos ou desonestos, 
como poderia Polemarco evitar de fazer o contrário? Como poderia 
evitar o erro de beneficiar quem ele acreditasse dever ser prejudi- 

prejudicar quem acreditasse dever beneficiar? Se estivesse 
pensando na ajuda aos amigos, segundo a exclusiva perspectiva de 

poderia ele prejudicar a si mesmo ajudan- 
Ora, tal possibilidade
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res

com os sem
cómico. tenha

maus tratosreage aos
cavalos também fOs cãespiores, e osse

seria? continualhes

à cada a suaa um.

lhesfaltassemlhes as
Os as

seria,
Não

eles tornam-se melho-

Piores.
à dos cavalos?

tornariam, 

fizesse mal.

quando 

cavalos

i que 

sim,

eles tornam-se piores 

não à dos cavalos?

Fazer o mal seria tornar o objeto da maldade pior em relação 

à sua própria perfeição. Aplicando o mesmo aos homens, fazer-lhes o

A imagem posta pela pergunta, 

inimigos, sem saber 

Quem quer que

res ou piores?

— Mas, 
relativamente à perfeição dos cães e

— Forçosamente." [335c]

Quando se faz mal a cavalos,

— Em relação à perfeição dos cães ou

— À dos cavalos.

queda.

quando se lhes fizesse mal. E essa piora, o que

impassivel Sócrates. — Seria um acréscimo de deficiência em relação 

perfeição própria a cada um. Cada qual teria a sua própria 
como ausência de falhas ou defeitos no que dissesse res-

Quando se faz mal a cavalos, eles tornam-se melho- 
ou piores?" [335b]

se se fizer mal a cães,

perfeição, 

peito às suas qualificações especificas. Cavalos e cães teriam suas 
especificas perfeições, enquanto uns e outros detivessem o conjunto 

todo de qualidades que os caracterizariam com espécies. Seriam os 

cães imperfeitos quando lhes faltassem as qualidades que 

fossem próprias. Os cavalos seriam imperfeitos também quando 

qualidades próprias à sua espécie lhes faltassem. Tornar-se pior 

pois, um decréscimo nas qualidades próprias a cada espécie, 

seria pela falta das qualidades dos cães que seriam os cavalos 
pela falta das qualidades próprias aos cavalos.

para quem tanto se inquietava 

sequer onde estavam, aproxima-se do 

experimentado uma montaria sabe como 

e dos riscos que a partir dai se tem de uma

piores, ou os cães,
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e,

Mas justiça não é perfeição dos homens?"a a

[335c]

diz idéia daae

resume a no

não trazer

toda virtude,ia ou o o

te.

estar aao se

uma

comoa

que,

asumas comvezes
definiçãoContrapõeoutras dos umaidéias aas

Ética 1130a; quanto

por ora, 
as idéias de Polemarco.

O que, 
à

: gregos
"na justiça
E é ainda

6 Aristóteles — Ética a Nicômacos, 
Têognis: Elegias, verso 147.

mal seria torná-los piores em relação â perfeição humana. A perfei­
ção no caso dos homens seria a própria justiça e, portanto, fazer- 
lhes o mal seria torná-los mais injustos.

se que o

a citação de

e decidido

Sim, diz Polemarco, 
época. Aristóteles afirma dizer-se proverbialmente que 
se resume toda a excelência", no que cita Têognis. 
Aristóteles quem nos diz que "a justiça não é parte da excelência 
moral, mas a excelência moral inteira, nem seu contrário, a injus­
tiça, é uma parte da deficiência moral, mas a deficiência moral in- 
teira"^. Sócrates pois, não faz mais do que trazer à presença de 
Polemarco uma idéia então corrente: a de que na justiça resumir-se- 

que o homem justo seria o homem perfeito, 
enquanto reunião de todas as qualidades especificamente humanas.

A idéia de que a justiça seria a perfeição humana era corren- 
0 que certamente explica o assentimento tão rápido

de Polemarco. O que, pelo contrário, talvez estranhe seja o fato de 
que, ao se estar à procura exatamente do que seja a justiça, 
Sócrates deixe passar tão rapidamente uma de suas definições. O que 
poderia explicar esta espécie de descuido? O que estaria fazendo, 
conduzindo a discussão tal como a conduz, para que pudesse passar 
assim sobre esta definição? Entendemos que, por ora, simplesmente

Contrapõe, 
a idéia de que a justiça se- 

mostrar

comum aosé me smo

"friccione", uma com as outras,
à definição anteriormente apresentada,

i perfeição humana para, logo a seguir, como veremos, 
sendo a justiça a perfeição humana, necessário seria concluir- 

homem justo não poderia fazer o mal.
Sócrates simplesmente "fricciona" 

interlocutores.
Por
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apresentada idéías ela.com em seus

sença,
Nesse sempre elas recebem umanem

apresentam-seexaustiva. As com uma
consciência dosplano dano

Apresentam-se como
neles, pensar.suaa na
imediatez de dados da consciência. Dados que
pode Mas ae mesmo

dever-se-ia aos e

está,crates é que mesmoaoao
a de que

modo da co-presença dessas duas idéias.

aos
se-

destruirá essa imperturbabilidade, 
diferentes entre si,

argumentação 
própria,

força
interlocutores.

impertur- 
"perverso",

incompatíveis com ela. Mostra que 
interlocutores idéias incompatíveis estariam a conviver, 
báveis — indiferentes umas às outras. Será muitas vezes

própria 
dados de consciência; afirmam-se como algo dado 

determinando a sua maneira de pensar. Apresentam-se

a sua ação

que ele, 
tempo, tendo como verdade outra afirmação: 
perfeição dos homens. A perfeição humana 

Sócrates exerce,

a argumentação toma e 
argumentação põe-se sobre 

que a antecedem na consciência, que existem nela anterior- 
mente e independentemente de toda e qualquer argumentação.

Segundo Polemarco, dever-se-ia fazer mal aos malvados 
inimigos. Isto está Polemarco a reafirmar, 

está

"friccionando-as", mostrando-as em sua co-pre-
onde se faz patente a sua incompatibilidade.

jogo agonístico de idéias
idéias

ser feito aos inimigos e maus. Mas como fazê-lo? Que capacidade se­
ria necessária para fazê-lo? A capacidade de fazer algo consistiria 
na posse de uma arte; por cada uma das artes ter—se—ia a capacita— 
ção de um certo fazer. A medicina constituir-se—ia na capacidade de 
dar remédios, comida e bebida aos corpos doentes. A culinária seria 
a capacidade de dar aos alimentos temperos [332c-e] . A justiça se

perturbar e mesmo negar.
idéias que a antecedem na consciência,

a justiça é a 
como justiça é dada como 
a partir dai,

não deixando mais as idéias in-

dizer o
E o que o faz dizer Sô- 

a dizer,

assente por Polemarco; e 
inquiritória apreciando o 
Ve jamos.

Fazer o mal seria tornar o objeto da maldade pior em relação 
à sua perfeição. A perfeição humana seria a justiça. Fazer mal 
homens seria, portanto, torná-los piores em relação à justiça: 
ria torná-los mais injustos. No entender de Polemarco, isto deveria
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aos ini-e,

n na
música,

Impossível! •i

que

capaz sua

Mas outremos

meio da

outrem mau,

assimSeria considera Sócrates; como a

mas também o contrário.cer,

seria

mas,

não
os

e

impossível, 
calor não seria refrescar,

músicos podem tornar outrem ignorante 
por meio de sua arte?" [335c]

quer seja 
pelo con-

. .. fazer mal não é ação do homem justo, 
qualquer outra pessoa, 

é a ação de um homem injusto." [335d]

mas o
ação do 

contrário; nem a da secura umede-

0 homem justo não poderia fazer o mal, 
poderiam tornar outrem ignorante da música 

cavalos aos outros incapazes de montar, ou, de 
bons não poderiam tornar outrem mau, por

Nisto, no entanto, os médicos e músicos, as artes em geral, 
não estariam sendo tomadas em contradição com o dito anteriormente, 
em 332d-e, quando se afirmou que, em questões de doença e saúde, 
seria o médico o mais capaz de fazer o bem ou o mal,

justos podem tornar outrem injusto, por 
justiça? Ou de um modo geral os bons podem tornar 

por meio da sua perfeição?" [335c-d]

A ação do homem bom não seria fazer o 
E, assim, o homem justo, por ser ele um homem bom, 

só poderia fazer o bem e não o mal. Fazer o mal não seria a ação 
que lhe seria própria; seria apropriada ao injusto e não a ele.

resposta de Polemarco.
também os tratadores de cavalos não poderiam tornar outrem in- 

de montar, por meio de sua própria arte. E então, seria 
diferente com os justos?

quer a

assim como os músicos

a um amigo, 
trário,

Acaso os

similarmente, a capacidade de fazer bem aos amigos 
mígos, o mal. Mas objeta Sócrates:

é a

assim como, em

assim, o homem justo, 
bem e não o mal.

mal, mas o bem.

e os tratadores de

aos outros ou, de um modo geral, 
meio de sua perfeição.

as artes

Sócrates acrescenta
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quando, anterioemente, bem

A medicina ignorância da medicina;
]ustiça, a injustiça.

que é devidoo

caso da medicina, perguntara:o

lí dá o

E, nos

ondefazer seCom isto, umcomoas

medicina,

H E agora quem 
doentes e mal a inimigos,

A medicina daria aos corpos os remédios, 
A culinária, por sua vez, daria aos alimentos os temperos, 
termos que Polemarco considerava a justiça, dela se disse que daria 
ajuda aos amigos e prejuizo aos inimigos, 

artes
Fixando-nos no exemplo da 

a comida e a bebida

como o mal.

e um a que.

a que chamam de medicina, 
que é devido e conveniente?" [332c]

é mais capaz de fazer bem a amigos 
em questões de doença e saúde?"

a comida e a bebida.

a arte a que é que

apresentavam-se 
definiam claramente um o que 

esta seria a arte de dar os remédios,
aos corpos. Dito isto, e supondo-se que a justiça consistiria em 
fazer o bem aos amigos e o mal aos inimigos, perguntara Sócrates em 
seguida, em 332d:

Em 332c Sócrates apresentou as artes como consistindo em dar 
e conveniente a determinada classe de objetos. Para

não poderia produzir a

relação aos perigos do mar, seria o piloto o mais capaz do bem e 
também do mal ? Agora se nega, à capacitação que seriam as artes, a 
possibilidade de fazer o mal: deveriam fazer exclusivamente o bem, 

afirmou-se que poderiam fazer tanto o
Do que seriam capazes as artes? Poderiam ou não fazer o 

bem e também o mal?

e supondo-se que a

nem a
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respondera Po lemarco,
mais deo o o

as-

taçâo,

E dizendo relaçãocontinuara Sócrates cadaque, em a uma
dessas capacidades, dever-se-ia definir oportunidade. 0 médicoa

"o fazer bem a amigos e malcapaz" demaisseria em
questões de saúde e doença.

bem a amigos a inimigos, relativa-o aos que navegassem,e
seria omente

médico inútil, e
embarcado. definir cadaHaveria, a

a do piloto. 0 médico seria
piloto,saúde; o em aoseem

assim,E,
corpos aeaos

em
por um a

ue
a

um em que
seriam oeue aos

as

tes.
saúde. acres-corpos,

7 "0 artífice

questões 
perigos do mar.

e respondera também que seria 
bem ou o mal

0 médico, 
piloto

por um em que — 
artes dever-se-ia

a inimigos,
0 piloto seria "o mais capaz" de fazer

A medicina seria a arte de dar remédios, 
Para que serviço?

Para quem não estivesse doente, 
seria o piloto para quem não estivesse

aos navegantes, 
artes definidas por um o que —

— aquilo a que fariam o que fizessem —, e mais, 
atividade em que fariam o que fizessem —. Nas 

considerar: primeiro — um o que —, segundo — um a que —, e terceiro 
—. Fixando-nos no exemplo da medicina, teríamos que o o 

a bebida; o a que seriam os

em questões de doença e

Ver Capítulo 5 - "Trasímaco: governar e servir" - 
e sua perfeição".

pois, 
a do médico euma das duas práticas, 

útil

remédios, a comida, 
corpos; e o em que , as questões de doença e saúde.

E nesse momento dizia ainda mais o diálogo a respeito das ar—
comida e bebida aos

o mal

vam-se as

capaz de tazer o bem ou o mal aos navegantes, 
relativamente aos perigo do mar. 0 médico e o piloto apareciam, 
sim, como os mais capazes. Definiam-se, um e outro, por uma capaci- 

pela qualidade de serem os mais capazes naquilo que fariam. 
As artes definir-se-iam por um ser mais capaz, um ser mais capaz de 
fazer.

de doença e saúde; o piloto, em relação 
a medicina seria a capacitação de dar aos 

remédios, a comida e a bebida; isto, em questões de 
A pilotagem seria a capacitação de dar a segurança 

relação aos perigos do mar. Com isto, apresenta- 
o que fariam —,

uma atividade específica

a que

doença e saúde.

aos perigos do mar. 
também o

fazer o
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Sócrates.centa Diz-se bem dos amigos mal dospara o e o

em que? — nos combates;
para que? contra uns uns
mal de outros.
portanto. conforme

a

sendo considerada,talAssim, observe-se, estava acomo
medicina, E da
mesma maneira,

na luta,mais hábil a bater-se quer no
o não é também

Inteiramente.

mente?

exércitoserá um bom guardião doMas,
lograro

Exatamente.
umase

nheiro,

.•

coisa,
— Assim parece.

alguém, 
serviço ou utilidade.

seria ela a arte de ajudar os amigos 
a favor de outros.
a que ou (a quem)?

( e depois então) 
ou para o bem de

pugilato quer em qualquer outra modalidade, 
para se defender?

acaso o

e o

a transmitir despercebida-

Portanto, se o homem justo é hábil para guardar di— 
é também hábil para o roubar." [333e-334a]

Tal como eram apresentadas, as artes definir-se-iam, 
a especifica capacidade de fazer algo a alguma 
em uma determinada atividade,

e favor de outros,

Logo, se uma pessoa 
é também um hábil ladrão da mesma.

e para um certo

— Logo, quem é mais capaz 
ença, é também o mais capaz de

for um hábil guardião de

por exemplo, poderia fazer tanto o bem como o mal, 
a pilotagem. A capacidade em que consistiriam seria 

tal que lhes possibilitaria o serviço do bem e também o serviço do 
mal. E logo em seguida, em 333e/334a, a mesma idéia reaparece:

coisa ou

aquele mesmo que 
nas suas operações?

— É o que parece.
na verdade, 

roubar os planos do inimigo e

que 
inimigos. No caso da justiça, 
e prejudicar os inimigos no combate contra uns e 
O que faria a justiça seria ajudar e prejudicar: 
— aos amigos e inimigos;

de se defender de uma do-
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fender-se.

o mal.
Ora,

homem justo não poderia fazer oentão, que o
mal,
música,

de um modo geral, Diz-se,bons tornar outrem mau. pois,e, os que
poderiam fazer senão bem, sendoartes justiça nãoas o que,e a

logo antes, se
justiça em particular,Quanto à a
malo

hipoteticamente.assumindo-o,Sócrates meramentemarco, sempre,
Quanto ás artes,

pelo contrário, ouaapareceu,
mera hipótese,

Far-se-ia, então,tudo mais. provarparausopensar o
diferentesendoEstariam

Sócrates,inimigos,fazerdeveria eeque aosse
então, perguntou:

eles tornam-se melho-

eles tornam-se pioresfizer mal a cães,
não à dos cavalos?

í

Retomemos a última parte do diálogo: 
mal aos malvados

idéias opostas? Estariam sendo apresentadas de maneira 
para efeitos de obter-se conclusões diversas?

Polemarco estava dizendo

assim como os músicos não poderiam tornar outrem ignorantes da 
ou os tratadores de cavalos aos outros incapazes de montar,

dizia que elas todas poderiam fazer tanto o bem como 
assunção de que poderia

— Piores.
— Em relação à perfeição dos cães ou à dos cavalos?

— A dos cavalos.

I

res ou piores?

bem e

— Mas, 
relativamente à perfeição dos cães e

mas como uma

parece 
fazer o mal passa a 
homem justo.

A capacidade de fazer algo implicaria a capacidade de fazer o 
seu contrário. 0 mais hábil a causar danos seria o mais hábil a de-

a sua capacidade para o 
asserção a ser averiguada, 

referência a partir da qual se deveria 
delas

no entanto, bem e o mal

fazer o

Quando se faz mal a cavalos,

o mal.
sempre foi apresentada nas palavras de Pole-

não como

0 mais capaz de evitar uma doença seria também o mais 
capaz de provocá-la. 0 mais hábil para guardar também o seria para 
roubar. O mais capaz para fazer o bem seria o mais hábil para fazer

se se

ser exatamente isto que se nega a seguir, quando 
ser considerado como não podendo ser próprio do

Diz-se,
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homens, não dizeraos o

De Sócrates esclarece

sendo a aos
mesmo os ou em sua

música,

re­me parece,

Sim.
mas o contrário.— Nem a da secura umedecer,

— Exatamente.
do homem bom fazer mal, mas

meio de arte; ossua
demontar.

mau

relação à
uma nova proposição:

Ou, de um modo geral, 
por meio de sua perfeição.

Os músicos não poderiam tornar outrem ignorante da música por 
tratadores de cavalos, outrem incapaz de 

os bons não poderiam tornar outrem 
Agora vejamos: — Estar-se-ia mesmo

or em

ação do calor não é, 
frescar, mas o contrário.

o con-— Nem tampouco a 
trário." [335c-d]

Acaso os músicos podem tornar outrem ignorante na 
por meio da sua arte?

— Impossível.
— E os tratadores de cavalos podem tornar outrem in­

capaz de montar, por meio de sua arte?

teremos de

inicio, neste último argumento, socrates esclarece o que 
seria fazer o mal: fazer o mal seria tornar o objeto da maldade pi- 

relação à sua própria perfeição. Acrescentara em seguida que, 
justiça a perfeição humana, fazer mal aos homens seria o 

que os tornar mais injustos, ou piores 
própria perfeição [335c]. Introduz, então,

— Forçosamente.
— E quanto 

mesmo: que, se se lhes faz mal, se tornam piores em rela­
ção à perfeição humana?" [335b-c]

— Não pode ser.
— Mas os justos podem tornar outrem injusto, por meio 

da justiça? Ou, de modo geral, os bons podem tornar outrem 
mau, por meio da sua perfeição?

— Mas é impossível.
— Efetivamente, a
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fazendo às artes dizer dorecurso oposto antespara o que se
afirmara, fazendo também delas? As estariamartesuso
fato,

e,
deria fazer bem? isso, consideradas !SÍo em

primeiro, depois,mesmas, como

F ixemo-nos exemplo da medicina. Anteriormente, dizia-seno

a

bebida,
ou o a

para oaos

comoo

poderiamnãodos músicos,similarmente tambémafirmará quese
Afirma-

os

por meio

frescar, contrário; massecuraemas o
outrembonscontrário. Os pormau,

outremda sua perfeição;meio
por meio da sua arte.

fatodehaveriaditofoi
Vej amos:

osção seria a

a própria de osua arte.
suade osseriam aque capazes,
aos

S. rpos,

■
|

aos corpos, 
mal,

não poderiam tornar 
ignorante da medicina,

sendo, de 
usadas para sustentar a afirmação de que o homem justo faria 

tanto o bem como o mal e, também, a afirmação oposta de que só po- 

Estariam para isso, sendo

amigos ou inimigos, os bens, 
mal de outros. Depois,

que 

fazer; ou seja, tornar alguém pior em 
Por outro lado,

'ópria perfeição, ou seja, 
em questões de doença ou saúde.

como podendo fazer o bem e o mal e, 
não podendo fazer senão o bem?

a comida e

seria aquele a que 
capacidade de dar remédios

Nisto, no que os habilita-

que a medicina seria a capacidade de dar os remédios, 
em questões de doença e saúde, para fazer o bem 

respectivamente a amigos e inimigos. A esta maneira de 
corresponderia um entendimento da justiça onde 

esta aparecia como uma espécie de capacidade de bem guardar ou rou­
bar, aos amigos ou inimigos, os bens, em combates ou na paz, 

dir-se-á dos médicos,

Ora, nisto que foi dito haveria de fato alguma oposição?
— O que não poderiam fazer os médicos seria tornar alguém 

ignorante da medicina, sendo que 
negação da perfeição que seria 
ignorante da medicina seria torná-lo pior 

própria medicina. Isto

a sua

pensar a medicina,

bem de uns e

tornar ninguém ignorante da medicina por meio da sua arte.
um modo geral, os bons não poderiam tornar outrem mau, 

da sua perfeição; assim como a ação do calor não seria re- 
a da secura não seria umedecer,

se que de

a ignorância da medicina seria a 
a própria medicina. Tornar alguém 

em relação à uma perfei- 
não poderiam os médicos 

relação à perfeição que seria 
que poderiam fazer, o mal 

habilitaria

também o
os médicos,
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sua perfeição,

àou sua como a a
capacidade de tornar o
ção .

Assim,

Não

ouem
tornar a

30-a
a

tornar em
própriaátornar emo

malo

malpois fazer suaanegarsenão oo

... fazer mal não é ação do homem justo,
mas,

Emo

pertenceria, 
bre outrem, 
médico
poderia 
justiça, 
do

quer a qualquer outra pessoa, 
é a ação de um homem injusto." [335d]

quer seja 
pelo con-

contrário da justiça.
Fazê-lo seria

0 homem justo não poderia fazer
caso algum seria justo para ele fazer o mal a outrem.

corpo.
corpo pior em relação à sua própria perfei-

ao corpo, 
perfeição,

e o mal de

a um amigo, 
trário,

ria a

o mal de que seria capaz o médico seria o de tornar o 
corpo pior em relação à sua própria perfeição de corpo;
que não seria capaz seria o de tornar alguém pior em relação à per­
feição que seria a própria medicina. 0 mal que poderia fazer o mé­
dico seria o mal relativo à perfeição do corpo e não á sua própria 
de médico. Dirá Sócrates que, da mesma maneira, o homem justo não 
poderia fazer o mal a qualquer homem, pois fazer mal a um homem se­
ria torná-lo pior em relação à justiça. 0 que não poderia fazer o 
homem justo seria tornar alguém pior relativamente à justiça.
poderia tornar pior alguém em relação à justiça porque ela seria a 
sua própria perfeição como homem.

A perfeição em relação a qual médicos ou homens justos não 
poderiam tornar alguém pior seria, pois, a perfeição que lhes 

perfeição que pertenceria a quem estaria a agir 
perfeição própria do sujeito da ação. Não poderia o 
alguém pior em relação à própria medicina; não 

homem justo tornar alguém pior em relação
Justiça e medicina seriam as perfeições do homem justo e 

médico. Não poderiam fazer o mal quando isto fosse negar a 
perfeição que teriam como sendo a sua própria. 0 homem justo não 
poderia fazer senão o bem, pois fazer o mal seria 
própria perfeição — a justiça.

quando fizessem o mal, fariam-no ao corpo. E, 
fazer o mal seria torná-lo pior em relação à sua própria 

perfeição como corpo. Teria a medicina
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Fazê-lo seria torná-lo o contrário
seria ocasionar neleque o dao

justiça: no
feição Daque a nâomesma o

que
médico,Não poderia através deseria a sua o sua

perfeição, ocasionar em a

artes seriam, fazer tanto bemo

mente bem. Ser-lhes-ia indiferente o bem ou o mal,para o

a
bem ou corpo na medida em que que estariao

seria a
último. Excluir-se-ia da medicina

Estea
caso

medicina; onde produziria em outrem o seu
contrário de sicomo possibilidade a medicina, opara

ausência de medicina.mesma a

Nâo seria, pois, como
aconteceria

certo
à Repúblicaidéia reaparece nos

resultado não poderia levar também ao 
comentários modernos

uma imper- 
médico

tornar esse outrem mais injusto.
do que seria o homem justo, seria ocasionar nele o contrário 

lugar de uma perfeição que seria a justiça, 
seria a injustiça. Da mesma maneira, 

poderia tornar alguém ignorante da medicina, 
norante da medicina,

produzir o 
E assim seria com

aptidões o mesmo que
Uma única aptidão ou ciência trataria 

disposição da alma que levaria 
resultado contrário. E 

8

pois, uma capacidade de 
tempo que uma capacitação voltada exclusiva-

implicasse negar a perfeição pertinente à própria medicina, 
onde a medicina tornaria alguém ignorante da própria 

contrário. Excluir-se-ia

outrem o contrário dessa mesma perfeição, 
imperfeição que seria a ignorância da medicina.

As

sendo prejudicada, 
deste

arte que se praticasse. Seria indiferente ao médico fazer 
a perfeição

quando a 
perfeição a que se reportassem fosse diferente daquela que caracte- 
rizaria

sua ignorância, 
artes e também com a justiça.

afirma Aristóteles.

fazer de outrem um ig- 
ou ocasionar nele o contrário da medicina, 

ignorância.

a um

ao mesmo

ao aplicar-se a

mas uma

todas as

teceria com as ciências e com as
com as disposições da alma, 
de coisas contrárias,

seria o

medicina sobre o corpo, 
o fazer o mal quando isto

o mal ao

como o mal,

Para ele não acon-

8 Aristóteles - Etica a Nicômacos 1129a. Quanto à apreciação 
desta passagem da República, ver por exemplo: Sir Ernest Baker — 
Teoria Politica Grega, p.154; R.C. Cross and A.D. Woozley — Plato*s 
Republic, A Philosophical Comentary, pp.13-16; Annas Julia — An in- 
troduction to Plato's Republic, pp.24-34; John Gould — The Deveiop- 
ment of Plato's Ethics, pp. 35-46.

a mesma
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Como vimos, entretanto,
virtude dauma nãoou mesmo

bém o mal; Não seria, no
entanto, as artes; as

no tipo deoutroque um
entendimento.

arte ou
a me-

mesmo, mas
a

dicina.
tador de do tocador de flautas, etc.,e

se
em

entremerauma asna
artisticas

talciências serveme

t amento artífice.do ao
homemmostraque aose como

justo. haveria aNão nasuma
pelo contrário mesmo,São elas,ao

a
ética. As "ciências",

justo.

não encontramos nela esta idéia.
disposição 

resultados contrários:

■■■ie

A justiça, 
alma, não poderia mesmo produzir 

não poderia o homem justo fazer o bem e tam- 
ser-lhe-ia possível exclusivamente o bem.

também pertencendo ao comportamento do 
espécie de imoralidade nas técnicas

corpo;
ignorância da me- 

e do tra-

para definir-se a

nação que poderia servir para a 
impossibilidade do médico produzir o contrário de si mesmo serviria 

impossibilidade do justo produzir o que fosse in-

não poderiam as artes, 
indiferentemente, tanto o bem como 

Tal contraposição simples das artes com a justiça nâo existe
texto de Platão. 0 que nele encontramos é

o contrário

contrapor-se ao pensamento ético, 
apresentadas como dando os termos paradigmáticos para pensar-se 

em si mesmas, possuiriam um tipo de determi- 
definição de critérios éticos. A

meramente o oposto com

são as
aptidões artísticas mostradas de modo tal que 

mesmo de elemento explicitador de uma caracteristica do comporta­
mento moral. Haveria como que uma "moralidade" implícita no compor- 

E é este dado imanente ao seu comportamento

contrariamente à justiça, fazer, 
o mal.

cavalos, e do tocador de flautas, etc., que é utilizada 
para que se possa entender como o justo não poderia também produzir 

outrem qualquer o contrário de si mesmo, ou a injustiça. Não há, 
pois, na República, uma mera contraposição entre as aptidões 

e as morais como querem alguns. Pelo contrário,
de modo

Não poderia o homem justo fazer o mal. Mas não poderia também 
o artista fazê-lo, quando fazê-lo implicasse produzir 
da própria arte que o caracterizaria. A capacidade ou aptidão do 
médico não poderia produzir a incapacidade ou inaptidão para 
dicina. Poderia até mesmo, o médico produzir o mal do 
não poderia produzir em outrem o mal que seria

E é mesmo esta caracteristica do fazer do médico,
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Homens ricos que se tinham na conta de poderosos.

ação do homem justo, fosse
amigo, mas,

justiça consistePortanto, a

o aos
inimigos,

nos

portanto,Entre os
desivel dizerele estivesse umaque,a

Com isto,
frase lhePolemarcorada autoridade afetada; a que

impossível queconsiderando-seinvalidada,atribuía mesmoéque

se alguém/r eu,
Bias

bem-ave nt u r ado sou
[335e]

AautoridadeSimônides suaAssim comvemos
seriaHomero,delado comocolocara aoo
furtar,espécie de arteumaa

como po-sua,
nada mais resta. Do que

agora semdisse,

feita por Simônides,
sábios."

quer 
pelo contrário,

quem
de

maneira qualquer, 
ele não terá a sua conside-

quer a qualquer outra pessoa, 
ação de um homem injusto.

ser sua. E com isto, 
nada suportou o vigor da crítica.

justo fazer o mal.
é tão-somente

ou mesmo

Logo ... lutaremos em conjunto tu e 
pretender que tal afirmação foi 

qualquer outro dos

Alguém que fosse considerado um sábio não poderia pois afir­
má-lo. Entre os sábios estaria Simônides e, portanto, seria impos-

que
caberia ao

sentença que 
opinião de que a justiça seria 
aquela sentença não é mais considerada como 
dendo ser sua. E com isto, para Polemarco,

Sua afirmação ,

fosse sua.

se alguém disser que
em restituir a cada um aquilo que lhe é devido, e com isso 
quiser significar que o homem justo deve fazer mal

e bem aos amigos — quem assim falar não é sábio, 
porquanto não disse a verdade. Efetivamente, em caso algum 

pareceu que fosse justo fazer mal a alguém." [335e]

seria a
seria a a umFazer mal não

Pítaco ou

resguardada.
da
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H sabesMas
que diz
gos?

que
se

I

quer o de sua própria defesa, quer o de amparo de 
recebe o ataque conclusivo de Sócratess

sentença
aos inimi-

qualquer suporte, 
uma autoridade,

— De quem é?
— Penso que é de Periandro, de Perdicas ou de Xerxes, 

de Ismênias de Tebas ou de qualquer outro homem rico,
tinha na conta de poderoso." [336a]

é essade quem me parece que 
que é justo fazer bem aos amigos e mal



Pontuando-se doao

Céfalo mostrou-se esta
lhe se
lhe a e
os pena mesmo a
morte. era a

medo sobreexercia a os
í

se

evitá-lo. umaem

alheamento

apreender ao longo 
seu herdeiro Polemarco, podemos

despertava 
Procurava

aquilo que conseguimos 
dialogar de Sócrates com Céfalo e 
destacar:

sem o

com o

após a própria 
criatura do medo". Era o

4. Metecos, mercadores, mercado.

com um entendimento

deixava-se levar

Para Céfalo,

da justiça onde
era algo de estranho e a que se submetia pelo temor. Aparecia- 

justiça como cumprimento de obrigações para com os homens 
deuses, sob pena de castigos impostos 

justiça "uma
que exercia sobre ele a função de impor os princípios de 

justiça. A soberania desses princípios não existiria sem o medo. 
Existia como resultado da força do temor. E o que se temia era algo 
desconhecido. A soberania da justiça existia nele como resultado da 
presença de um mundo desconhecido.

Céfalo, ao acatar os princípios de justiça, 
pelo medo. Mas não deixava também de demonstrar prudência. Era por 
prudência que acreditava dever ser justo; não viesse a a injustiça 
implicar em castigos, em prejuízos, mesmo que só depois de trans­
corrida esta vida. 0 decidir-se pela justiça para ele era como um 
precaver-se. Evitava o que viesse a poder acarretar-lhe prejuízos.

Essa prudência que manifestava era uma prudência com respeito 
exclusivo a si próprio. Não se preocupava propriamente com o que 

a sua prudência. Não se interessava por compreendê-lo.
simplesmente evitá-lo. Mantinha-se em uma atitude de 
ao que pudesse vir afetá-lo. Apercebia-se de uma possi­

bilidade negativa e cuidava de afastá-la de si. Pensava na justiça
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como
a

po s s ive1, mesmo que o no caso, a ser
apenas evitar o mal.

seriam os afirmavaque

Não ficar a dever e
Nessa simplicidade em que revelou-se

Céfalo penasasem
cuidava senãonãoa sua

revelou-se, portanto, como

definia não

mesmo
masa

entender, desinteressada apenas
consigo mesmo.

relação eleE, do outro,desinteressando-se com a sera

to

"forma", e

se
também não seria

arma

possiveis determinações de algo exterior a si 
quais se deveria lidar de modo

Restituir-se-ia a
aliás,

justiça para ele.

sob a prática inquiritória de Sócrates, 

tica. A prudência de Céfalo em evitarprudência de
cometidas, prudência que não cuidava senão de si mesmo, 

marcando essencialmente os próprios ter- 
Não ficar a dever e não mentir,

se tirar o melhor proveito pessoal 
pessoal proveito, no caso, viesse

preceitos de justiça, 
se deve e também em dizer aque se constituiriam em restituir o que 

verdade. Não ficar a dever e dizer a verdade, nisto se resumiria a

com asmesmo e

viesse a

as pessoas, 
a nada de particular ou pessoal. Dever-se-ia 

a verdade deveria ser dita, independentemente 
da pessoa a quem a restituição deveria ser feita ou a verdade dita. 
Sua condição social, sua raça ou cor, naturalidade ou quaisquer ou­
tros atributos pessoais seriam desconsiderados. A situação particu­
lar em que se encontrasse esse outro qualquer, desconsiderado em 

sociais ou económicas,

vam-se os

que
suas qualidades pessoais, 
objeto de qualquer cuidado. Restituir-se-ia a arma ao amigo enlou­

quecido. Dever-se-ia pagar-lhe o devido, e, aliás, dever-se-ia pa­

gá-lo independentemente de uma doença ou eventualidade de qualquer

a sua

Explicitando o

estabelecida marcar-se-ia pelo "formalismo", pelo exclusivo respei- 
á "forma" dos principios que estariam a reger a relação. Acata- 

principios de justiça estritamente respeitando-se 
a "forma" desses principios não levava em consideração 

as pessoas. A justiça aplicar-se-ia nas relações entre 
mas não diria respeito 
restituir o devido e

mos em que definia a justiça.
porque pela dívida ou pela mentira alguém outro que não ele 
pudesse vir a ser prejudicado, mas para evitar que algum castigo

recair sobre si próprio. Desinteressada era sua maneira de 
do outro, preocupado que estava

a definia, 
como essencialmente egois- 

das injustiças 
de si
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outra ordem viesse afetar O que

afirmaria com a mais absoluta sinceridade: de-

a
e a

sinceridade.temor e
co-

nâo se

seu

como

é se
a

sobre ela nãoe
direto algum, visto
vota,
imobiliários. E

sua

nele se define o velho Céfalo, 
Combinação de

a prudência, 
pois,

de egoísmo 
sem que suscitasse as questões 

sustentou a maneira de

1 Ver: Michel Austin e Pierre Vidal-Naquet - Economia e Socie­
dade na Grécia Antiga, pp. 102-104 / 253-259.

e impositivo? Entendendo-a de 
o meteco que

ver-se-ia dizer a verdade.
O temor pelas penas por injustiças cometidas, 

preocupação apenas consigo e a sinceridade são, pois, os traços 
desse homem que o diálogo nos revelou. Estes são os traços com que 

o rico meteco do Pireu.

não exerce

e prudência,
Onde isto poderia apresentar-se 

locadas por Sócrates? Face 

ser de Céfalo.

que viesse afetar também o próprio devedor, 

afirmariam os princípios de justiça seria algo de absoluto em sua 
impessoalidade. Tudo o que é propriamente pessoal não seria levado 
em consideração.

E tudo isto se

a estas,

Mas estaria Céfalo a pensar algo que não poderia ser 

pensado senão por si mesmo? O que pensava, pensava ele como convic­

ção estritamente pessoal, sem que comungasse com mais ninguém essa 

sua maneira de pensar, sem que a nenhuma realidade correspondesse o 

pensamento? Em que situação este pensamento poderia talvez bas­
tar? Quando as perguntas "impertinentes" de Sócrates poderiam ser 

consideradas como improcedentes, como realmente uma impertinência?

Lembremo-nos de que este homem é um meteco e um comerciante.
um não cidadão que se comprometeu a acatar a 

justiça da cidade em troca de seu direito de permanência. 
Tem sobre si a autoridade da cidade e sobre ela não exerce poder 

de cidadania. Nãoque é privado dos direitos 
magistratura nenhuma, é privado da posse de bens 

mais, submete-se a um imposto sobre sua própria 
mesmo módico, marca a sua condição de não cidadão^.

poderia a justiça estar presente sob outra figura 

que não fosse aquela de algo estranho 
outra maneira certamente não seria mais, propriamente, 

era. A justiça era mesmo da cidade e não dele.

Como meteco

si a

pessoa que, 
Para tal homem,

a um
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se fizesse im-
E ele a aceitava. Aceitando-

ele teria? Esse meteco,a, como tendoa nesse seu a

onde t mais
especificamente, teria? — Para fazer o que fazia submetera-se âa
justiça da cidade: ai ele a tinha regendo

era ao comerciar que se submetia à
justiça de Atenas.

Nas atividades de mercado, esta participava de várias formas.
Sede das tambémcomerciais, garantidora deoperações era sua
normalidade. entre seus serviços o cuidado com a qua-Destacavam-se

o controle dos pesos e medidas. Especi-

abastecimentocuidandosente, seu
sendo notória para que
sediasse
mero de contratos, em que

eficácia da justiça ateniensecredibilidade eservia-se sua
que,

era
o

a moeda com a efígievida, ao

defazendomercado,ofereciacidade suasTudo isto aoa
agentes quenecessidades aos

teresses.

a
magistraturas ele não podianão votava;Essas leis Céfalo essas

TerceiraGustavo Glotz - História Económica da Grécia,

íl

Mas não era por não ser dele que sobre ele não 
positiva.

em gêneros,
Decisivo,

2 Ver:
Parte.

, portanto, 
dade. Céfalo era um comerciante:

alheamento, 
determinação externa,

ritmo 
da coruja.2

era o

lidade dos bens ofertados e
ficamente em função dos seus interesses, Atenas fazia-se ainda pre­

para
para isto, havia se munido de expedientes adequados à natureza 

E, antes de tudo, era a cidade que fornecia 
principal instrumento às trocas, aquele que com sua presença dava 

movimento comercial:

a sua

justiça imediatamente como

principalmente de 
preocupação com os cereais.

as operações comerciais, era o fato de que o volumoso nú- 
se configuravam as transações mercantis,

como e

a força com que se impunha,

e ao ritmo do mercado.

e brilho

sua ativi-

imanentes determinações impositivas 
dele participavam. Aceitando as determinações da justiça ateniense, 
não estava, portanto, Céfalo opondo-se aos seus interesses como co­
merciante do Pireu. Ao contrário, estava agindo conforme esses in- 

Enquanto meteco, tinha a justiça como algo de exterior e 
impositivo. A justiça era da cidade e não sua. Não a exercia; a ci­
dade sobre ele a impunha através de suas leis e seus magistrados.
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Mas, comerciante,exercer. lhe impunhacomo 36 era
mesmo de fato,como interes-aos seus

interessava-lhe.

ao acatá-la
o e

ou­
tra coisa do que aquilo mesmo que seus interesses lhe ditavam. Não
havi a nele fosseentendimento da diferente daum

da confiabilidade deO mercado depende seusmesmo
Devem agentes do mercado cumprir com deveos

Se verdadeirafosse,não mercado, nãoano
haveria havendo contratar, trocascontratar; não como ascomo

mesmo o e

como

Na ver

ser entendidomesmomercantil.verso

ção, o

ramente,

que o que se
credibilidadecredibilidade: naviveO me rc ado não sem a

H

que a 
confiável,

a justiça que 
que desejada. Correspondia, 

ses; objetivamente,

li
I

í
-

especifica objetividade
0 que entendia Céfalo ser a justiça não era

a comprovar-se sempre que se queira, 
palavra empenhada,

agentes• 
a palavra firmada;

3 "... a veracidade é um dever que deve ser considerado a base 
de todos os deveres a serem fundados sobre um contrato ..." 
(Immanuel Kant — "Sobre um suposto direito de mentir por amor à hu­
manidade", Textos Seletos, p.122)

justiça que 

objetividade do que lhe interessava. Seus interesses expressavam-se 
bem por meio de sua justiça.

Interessava-lhe a justiça como quem comerciava e, 
conforme

fazia-o conforme também a

essa palavra ser uma verdade,

restringir-se-iam às transações diretas, 
fossem possíveis. O mercado minguaria, restrito que se tornaria. Da 
veracidade da palavra empenhada depende mesmo o próprio valor 
confiabilidade na moeda. Sem isto, como ultrapassar os limites das

particular entendimento de que seria dizer a verdade
pagar o devido, 

de seus interesses.

e mesmo estas talvez não

trocas diretas? É a verdade um preceito em que se pode ver algo sem 
o que não pode viver o mercado e quem quer que nele circule3.

obrigatoriedade do cumprimento do pactuado podemos
da necessidade de confiabilidade inerente ao uni-t ambém a presença

0 cumprimento do pacto pode

como uma comprovação da verdade firmada. Ao cumprir-se uma obriga— 
demonstra-se que, o firmado quando pactuada, o fora verdadei- 

palavra de quem firmou o pacto que a constituiu era 
disse e firmou era uma verdade.
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moeda,

tados,

nisto tão
às

trocas mercantis? Ora,
que disse,

assim,

enricado meteco do Pireu.
se destacar os seus

fazê-lo,à critica. Para comoe
Sócrates ao

se

restituir umaDeve-semento revelador: arma
■

com

4

II, p. 297)

I

me rc ado 
en

I

■ I I

improbable cerrado
P- 297) 

a su

eido? Impossivel deixar de encantar-se 
de sua dialética'6

vimos,
"pedra de toque", 

revele a verdade de seu mundo.

humanas originarias portadas por las comunidades de carácter perso- 
nal." (Max Weber, Economia y Sociedad, II, p. 297)

tomou para dele 

sociabilidade e expô-los
parece ter utilizado algo

tes ao
nos pesos e medidas,

a tudo isto,

"Qui ne voit ... que tous les contrats et toutes les promes- 
ses doivent être remplis avec soin pour fortifier la confiance et 
la bonne foi ..." (David Hume - Enquête sur les Principes de la Mo- 
rale, pp. 50-51)

"... la legalidad racional, en particular la inviolabilidad 
formal de lo promotido una vez, es la cualidad que se espera del 
coparticipe en el cambio y que constituye el contenido de la ética 
del mercado que, en este respecto, inculca una concepción muy 
rigurosa: en los anales de la bolsa es casi inaudito que se rompa 
el convenido más incontrolado e improbable cerrado con la firma" 
(Max Weber — Economia y Sociedad II, 
® "Cuando el mercado se abandona a su própria legalidade, no 
repara más que en la cosa, no en la persona, no conece ninguna 
obligación de fraternidad ni de piedad, ninguna de las relaciones

as palavras de Céfalo não soariam como uma 
espécie de compêndio? Dizer a verdade e 
simplesmente,

que se

contato da qual Céfalo deixa que
É uma simples pergunta, feita como que ingenuamente,

a um amigo enlouque-
a economia e elegância

esse instru-

como uma

formulando a

pagar o devido, 
princípios necessários

se é disto que vive o mercado, ao ter dito o 
não estaria ele, simplesmente ao dizê-lo,

ética imanente ao mercadejar em que vivia, a ética inscrita naquela 
atividade e legitimada em preceitos públicos pela cidade?5

Se for assim, e é como acreditamos que seja, o que se expôs à 
crítica no diálogo não foi um simples homem, o velho Céfalo, aquele 

Foi sua atividade, o comércio no Pireu, o 
imanentes princípios de

credibilidade na palavra dos comercian- 
assegurarem a qualidade de suas mercadorias. 0 mercado exige 

que se cumpra com a palavra firmada. Os contratos devem ser respei- 
as obrigações cumpridas conforme o estabelecido.4 

F ace

não parecem resumir-se os
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Com Céfalo foi assim;
Com Polemarco

inicial através denova
enunciado: o mal; isto se-

a

de
Desconsiderar Denunciou-sea com

onde o outro
de

as suas
nâo fosse aquela de simples

Face a essa idéia,

deviaaos o aoserase
"formais" tratassefirmados. Quando umse
bastaria.

pois,Nesse
se

sim,
Mas emoo
A estes,correlato:termo

mal. serDiz como aPolemarco oque
ser

os
como

sendo que, 
bem. amigos

seria
Assim, tal como passa 

considerado o que viria a ser a justiça, segundo aquilo que se ouve 
de Polemarco, os outros deixariam de ser quaisquer outros e passa­
riam a apresentar-se qualificadamente como amigos ou inimigos. De 
uma situação onde os outros apareciam como indiferenciados, desqua­
lificados, sendo que a eles nada seria devido senão um eventual ob­
jeto de contrato ou imposição legal, passa-se a uma outra situação 
onde os outros qualificar-se-iam segundo os atributos da amizade ou 
inimizade. Assim qualificados os outros, o quadro que teriamos como

ISSO o

e com seu herdeiro, o que teremos?
a definição de justiça transforma-se. Escapando 

da dificuldade que encontrara seu pai de dar conta da idéia de ami­
zade, ele dá nova forma à definição 

fazer o bem aos amigos e, 
a justiça.

mento de Sócrates a seu pai,

um novo
aos inimigos, 

Tal transformação dá-se sob a pressão do questiona- 
quando se fez patente a insuficiência 

sua definição por desconsiderar o que fosse a amizade.
amizade não fora possivel.

"formalismo" da definição de Céfalo, onde o outro a que se 
compromisso de justiça era reduzido à mera condição 

possuidor de um determinado bem, sem que se levasse em consideração 
todas as suas demais características, qualidades ou relações que 

proprietário de um objeto de divida. A 
impessoalidade da definição de Céfalo não se sustentou na presença 
do apelo à idéia de amizade. Face a essa idéia, não se fez possivel 
manter uma concepção de justiça que se limitava a afirmar que o que 

outros se devia era meramente o respeito aos compromissos 
de um amigo, isto não

ponto intervém Polemarco. A essa questão deverá, 
dar uma resposta. A isto o obriga Sócrates e ouve então dele que 
deveria, sim, pagar o que se deve, sendo que, aos amigos, sobre que 
Sócrates indagava, o devido seria o bem. Mas falar 
pressuporia o 
devido?

referia o

o queos inimigos.
tal
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constituindo
guerra:

E ao os
auxiliar amigos,e ao os

Aosses de
inte-ez

conseguir-se;proveitos estesa a

guerra,
É sociedade sendoa comomesma, see esse
combate,

minada.
entenderTendo-se talvezisto em vista, emse

de inicio,sua o

não explicitamente, de-que seu e

é lhesmal queque o o que

Polemarco, quandofalar deriscos do
estaria a ser definida a

subjetiva e pas-

ao

nem os
inimigos,zade, prudência para oscomnem a

i m

inimigos
dos elementos

que se pensa
não estaria cada qual a preocupar-se senãosendo que nele, 

consigo mesmo.

possa entender porque 
"dever dizer a verdade" de

com o que, 
resse particular de quem houvesse prestado 
combater-se-ia pelos

Reduzir-se-ia a sociabilidade a uma guerra indiscri- 
Hobbes assentiria benevolamente às falas do jovem meteco.

a quantos erros 
viver não cairíamos? 0 arbítrio subje- 

laços interessados da ami- 
poderiam fornecer

que perpétua insegurança no 
tivo enganar-se-ia; enganando-se,

anuiar-se-ia mesmo
a cuidar de si,

em pugna ter em vista senão os seus próprios interes- 

particulares. Aos amigos ajudar-se-ia pelos compromissos 
ficariam a dever e, com o que, realizar-se-ia o

não precisariam todos e cada um

e os

fende-se mesmo a

Frisa Sócrates o

amizade que

segurança em relação a seus ataques, a obtenção de espólios, etc.
E essa querra, de que fala Polemarco, é a própria sociedade.

definição não apareça, 
falava seu pai, e depois, ainda que

idéia de que aos inimigos deveríamos mentir, visto
seria devido. Com o que Polemarco diz,

a presença de qualquer ética e cairíamos no im­

pério do arbítrio pessoal; cada qual a cuidar de si, a definir os 
amigos com que poderia contar e os inimigos de quem se cuidar, 

exclusivo critério do arbítrio pessoal

o conjunto de nossas relações com eles seria o de uma 
amigos por um lado, inimigos por outro; ajudar-se-iam uns, 

combater-se-iam outros. E nisto, nesta guerra, ao combater-se

império da subjetividade no 
aponta que a guerra, a que se referia ele, 
cada um e a todo instante pela apreciação pessoal, 
sível de freqtientes enganos de cada um dos indivíduos contendores. 
Enganar-se-iam os homens ao definir quem fossem seus amigos e 
também seus inimigos. Se seria desta avaliação que deveria decorrer 
todo o seu comportamento, a auantos erros não seriamos levados? Em

toda ela,

a ajuda. Aos inimigos, 
fossem
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consolo definitivo. ou enganosos
como

a se seriam
mais Não mais também o

nem a

a e
abstrata,

indiscriminada de todosGuerra a

7

s

Do errado,

(Shakespeare, Timon de Atenas)

que todos participariam visando 
obtenção da riqueza. E a orientar cada qual nada haveria senão seu 
próprio arbítrio.

9

Esse escravo amarelo
Ata e desata vínculos sagrados; abençoa o amaldiçoado;
Doura a lepra; honra ladrões,
Dá-lhes títulos, genuflexões e homenagens, 
Colocando-os no conselho dos senadores;
Faz a viúva anciã casar de novo.
Metal execrável,
És da humanidade a vil prostituta."

radical,
146) . Em nota Marx

e o dinheiro, 
(Karl Marx

empenho na realização de uma obra ou prestação de um serviço;

vaidade do mestre artesão, sequer o orgulho do guerreiro. Para Po- 
lemarco

alcançar? Quais os valores 

os valores morais; ética não haveria mais.

"No dinheiro desaparecem todas as diferenças qualitativas das 
mercadorias, e o dinheiro, nivelador radical, apaga todas as 
distinções" (Karl Marx - 0 Capital, p. 146). Em nota Marx acres­
centa:

"Ouro, amarelo, fulgurante, ouro precioso!
Uma porção dele basta para fazer do preto, branco;

do louco, sensato;
certo; do vilão, nobre; do velho, jovem;

do covarde, valente;
... Ó deuses, não estais vendo? por que
Afasta ele vossos sacerdotes e o servos dos vossos

altares?
E arranca o travesseiro do justo que nele repousa a

cabeça.

sequer o orgulho do guerreiro.
riqueza seria o objetivo, e a riqueza sob a 
desvinculada de tudo e de todos; desvinculada de qualquer 

uso particular, de qualquer forma particular que viesse a ter para 
este ou aquele homem por fazer uso dela. Sob esta forma, a riqueza 
é dinheiro — o bem universal. Todo objetivo resumir-se-ia na figura 
do dinheiro^.

Seriam demasiadamente precários 
enganosa é a subjetividade em que se baseariam. 
Viver-se-ia assim e, nessa vida, onde o objetivo, onde a meta 

a serem considerados? Não

sua forma
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Ora, nisto revela Polemarco,se revelase
ser,
seus
ções

os
ao que nos
ser, ase as

Nisto,ar.

lar. com-
assumidos, não

estava,

Mas,
seu re-

sendo

exa-aos

não

nossa

sógos

re-

condiçOes,
não estava ele

isto, 
sua maneira depareceu, 

mercadejando « 
desse mercade] 
tendo

tamente o

"Quanto 
diremos que

senão o seu

na verdade,

medas, que
vingar os males que 

discursos

a cidade? 0 jovem herdeiro 
e compromissos de seu pai.

compromissos firmados,

não empregaremos belas palavras, 
nossa dominação é justa porque derrotamos os 

expedição contra vós tem por objetivo 
nos fizestes sofrer. Chega desses lon- 

que só servem para suscitar desconfiança. 
Mas, por vosso lado, não penseis em nos convencer susten­
tando que é na qualidade de colonos da Lacedemônia que 
cusastes fazer campanha conosco e que não causastes qual­
quer dano a Atenas. De uma parte e de outra, é preciso que 
nâo extrapolemos os limites das coisas positivas. Sabemos,

a si próprio, senão o seu interesse particu- 
Demonstrou Sócrates que com a verdade e o cumprimento dos 

promissos assumidos, que era o que ele entendia por justiça,
os outros. Apenas consigo

em vista senão

que era o

a nós,

em que se revela Polemarco, nisto que 
não estaríamos a encontrar seu próprio pai, só que liberto de 
temores religiosos e sentindo-se livre também de suas obriga- 

parece estar emancipado 
Para este, respeitar-se-iam 

manter-se-ia a palavra empenhada; 
em função das necessidades de 
expressando as necessidades, 

nessa sua maneira de ser,

mesmo preocupava-se.
Do mesmo egoismo padece Polemarco. Mas, para a realização do 

interesse egoistico, tem como referência um outro quadro de 
lações humanas. Para ele, a sociedade toda seria como uma guerra 
onde os compromissos, que seu pai entendia como devendo ser respei­
tados, não encontrariam mais lugar. É o mesmo egoísmo, mas tem como 

o mundo uma outra realidade. Esta, talvez possamos encontrá- 
la no conhecido discurso que Tucídides relata como sendo o dos ate­
nienses aos habitantes de Melo durante a Guerra do Peloponeso, 

período onde Platão situa dramaticamente seu diálogo:

a preocupar-se com

para com 
dos temores
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os

linha de conta nos raciocínios dos
Eas

as cida-esse
des. ecomo
para manter o

da força, ao

uma

da cidade,
guerra e

mais,

momento.
umas

um
osessa

I

8
9 Tucidides, 89.

Ver Capitulo 1.

A justiça não entraria em 
homens

o rom-
nos relata

em curso.

cuidados com que o nosso

senão quando as forças fossem iguais de parte a parte, 
equilíbrio desfizera-se no plano das relações entre 
Atenas firmara-se como potência dominante e fazia 

seu império. A maneira pela qual se impunha, 
seu eminente cidadão, era através do exercício do poder 
que os fracos deveriam ceder. No plano interno, 

pimento do equilíbrio entre as cidades encontrava correspondência 
na constituição de grandes fortunas com o aparecimento correlato de 

massa de cidadãos despossuídos. A cidade deixava de ser uma as­
sociação de cidadãos que dispunham de si mesmos e apresentava o es­
petáculo de uma massa sem recursos à procura de sustento no serviço 

entre os quais, destacando-se o militar, a clamar pela 
as conquistas. Desejavam esses novos cidadãos, até mesmo 

bastar-se, não pelo serviço, mas pelo favor do Estado que lhes pa­
gava pela assistência das assembléias, onde talvez não decidissem 

e também pela simples presença nos teatros.
A amplitude dos abalos que afetavam a sociedade em todos os 

setores de sua organização — no económico, no político, no militar, 
no ético e religioso — constitui tema recorrente da historiografia. 
Os personagens de nosso diálogo viviam esse momento. Pensavam nesse 

E seu pensamento não só era resultado do que viviam, mas 
condição também para as transformações em curso. Polemarco é 
desses personagens. E esse jovem, lembremo-nos, apresentou-o o diá­
logo em dupla com Adimanto, um dos irmãos mais velhos de Platão. 
Sobre essa companhia nos referimos anteriormente^, observando 

autor deve tê-la tomado.

a guerra 
tal como

e vós sabeis tão bem quanto nós, que a justiça não entra 
em linha de conta nos raciocínios dos homens senão quando 
as forças são iguais de parte a parte. Caso contrário, 
fortes exercem seu poder e os fracos devem ceder."®

anteriormente*,
Secundava essa
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mesma dupla Nicérato,
vem o mesmo

jovens envolvem Sócratesos
Esses ao

que argumentamos,
em

associam-se assimConforme umanosso em

cia nata a

a

sua
Platão,com

fala, a

mo-no s:

deiro?
absolutamente aSem

=

que és o her­
deiro da discussão, =

como
dapropri amente,só,éSócrates aa

I

riqueza, 
militar.

por mim, faço-vos entrega da discussão — disse 
Céfalo -. Pois tenho de ir já tratar do sacrifício.

— Então não sou eu - perguntou Polemarco - o teu her-

pai, 
figura submetida

Polemarco apresentou-se 

herança que lhe reconhece

replicou [Céfalo] 
sacrifício.

por Platão, já em 
um processo definitório.

Eu,

a ter sua

mesma imagem,

seu velho

a diver-

filho de Nícias - o general -. Este outro jo- 
permanecerá mudo durante o diálogo. Mas mesmo na mudez, sua 

presença faz-se notar pela importância da personalidade de seu pai 
e sua família.

no Pireu. jovens, 
apresentou-os Platão de modo a nos mostrar aquilo 

que acreditava estar em jogo no momento e circunstâncias daquelas 
festividades no mundo agitado do Pireu. Nos mesmos termos, parece- 
nos significativo que este jovem, Nicérato, filho de Nícias, venha 
naquela oportunidade secundando com sua mudez a dupla Adimanto-Po- 
lemarco. Conforme nosso entendimento,

que se 
será mostrado

Lembremo-nos de quando 
tir-se e

dúvida,
ao mesmo tempo que se dirigia para o
- Explica então [intervém Sócrates] tu,

que é que afirmas ..." [331d-e]

a observar os acontecimentos

a figura da mais nova geração de filhos da aristocra- 
destacada pela vida política -, a figura também da 

e, ainda, a figura jovem de um descendente de destacado 
Várias formas de poder mesclam-se em uma mesma imagem. E é 

nessa mescla que Platão deu-nos à presença o herdeiro de Céfalo.
Posteriormente, esse mesmo jovem, quando passa a intervir de- 

cididamente na discussão, que se desenvolvia em sua própria casa 
sua primeira 

Lembre-

sendo o herdeiro de Céfalo. Mas
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rio da fortuna de

nas
seria na
justiça.

Polemarco aceita tal desafio.
recorrendo à autoridade de Simônides.
é sentido de tentarno marcar as seu

com em
posse de
e

mas

reveladas. PolemarcoAs aparece-
estavamnos a reger aa
Para isso,de seu

ele, o

mostrar-se-iam como

osse com

pretender
atividade

não mais simples-
Para

amplitude dos abalos de que padecia 
não é um cidadão

concordes com

isso recorre

na vida de seu

também o

discussão. Não reconhece o jovem como simplesmente futuro depositá- 
seu pai. Impõe-lhe a aceitação das responsabili­

dades pertinentes à sua posse. Reconhece em sua futura fortuna ape- 
o dever social. 0 que se herdaria não seriam meramente os bens; 

participar desses bens na procura do que

com os

E é significativo que o faça 
Sua intervenção na discussão 

afirmações de seu pai 
signos da autoridade e da tradição. 0 herdeiro dá, pois, um passo à 
frente de seu antecessor. A atitude de Céfalo de respeito pelas im­
posições de justiça transforma-se, com Polemarco, em luta pela 

seus principios. 0 que para Céfalo era objeto de respeito 
acatamento, para Polemarco passa a ser algo , 

mente respeitado e acatado, mas algo de que se quer a posse, 
à força da autoridade, 

pretensões do herdeiro são 
que aqueles principios que 
pai fossem mesmo a justiça. Para isso, os quer 

a tradição. Quer fazer passar os principios vigentes 
pai pela própria justiça. Com isto, 

mundo de que participavam e do qual explicitam as 
bilidade, 
cidade, e 
sua natureza mais fundamental, dada exatamente pelos principios de 
justiça.

Nisto se pode observar a 
internamente a cidade. Este jovem, que não é um cidadão e que o 
diálogo nos apresenta a mesclar-se com o poder politico e militar, 
quando se mostrou em sua intervenção em defesa de seu pai, revelou— 

a pretensão de reivindicar para os principios próprios à 
atividade especifica de sua familia a capacidade de transformarem- 
se nos termos em que deveria a justiça definir-se. Em resposta a 
Sócrates que não o reconhecera como simplesmente o futuro depositá—

fosse a

seu pai, 
regras de socia- 

elevar-se-iam à condição de não mais um mero apêndice da 
estando a identificar-se com ela em
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á sua

Em sua
a justiça revelar-se-ia

em verdadeiros Esta étermos. preten-e sua
são. .

Sôcrates de Pole-
marco

se a

ela, seria

10

á 
A

seus
10

rio da fortuna de seu pai, 
des pertinentes

exigindo a aceitação das responsabilida- 
posse, Polemarco quer que se veja a sua 

familia como depositária não mais meramente da fortuna que detinha, 
mas depositária também dos valores máximos da sociabilidade, 
atividade, na maneira de pensar de seu pai, 

tradicionais

recursos e 
. . . Decidiram prender dez metecos, e, entre eles, 

fim de poderem assegurar ao público que a medida ha- 
não por cupidez, mas no interesse do Estado. ... 

então, as casas entre si e puseram-se a caminho, 
à mesa com hóspedes; expulsaram-nos e 

resto do bando entra na oficina e faz a 
a Pisão: Queres me salvar por dinheiro?

Declarei-me pronto a lhe dar 
Eu o conhecia como não tendo fé na 

pareceu-me indispensável 
cabeça de seus filhos e so- 

Entro, então, em 
entra, por sua 

seus ajudantes e ordena- 
a soma combinada, juízes, 

cem daricos e 
Pedi-lhe para, ao menos, deixar-me com que 

considerar-te feliz por teres a vida salva. No 
saiamos, Pisão e eu, demos com Melódio e Mnesitei— 

Eles nos encontraram no limiar mesmo 
vamos. Pisão respondeu que ia à casa 

fim de lá também fazer uma perquisição. 
até a casa de 
Lísias, que co- 

. Mas 
foi levado 
- Atenas:

0 
Digo 
soma for grande. 

, disse.
em minha situação, 

Jura sobre a
salvará a vida por um talento.

Pisão apercebe-se disso, 
chama dois de 
Não era apenas

três talentos de prata, quatrocentos cizicenos, 
ao menos,

teres

Quanto ao desfecho político no caso particular de Polemarco: 
"... «Teognis e Pisão declaram no Conselho dos Trinta que, entre os 
metecos havia os que eram hostis à constituição. Era, dizem, um ex­
celente pretexto para se conseguir dinheiro sob a aparência de dar 
um exemplo. A cidade estava sem recursos e o poder tinha necessi­
dade de fundos . . . Decidiram prender dez metecos, e, 
dois pobres, a 
via sido ditada, 
Distribuíram, então, as 
Quanto a mim, encontraram-me 
me entregaram a Pisão, 
lista dos escravos. 
Sim, responde, se a 
um talento. «Está bem*, 
lei. Por conseguinte, < 
exigir dele um juramento, 
bre a minha que me 
meu quarto e abro o cofre, 
vez e, ao ver o conteúdo, 
lhes que se apoderem dele, 
mas 
quatro taças de prata, 
viajar. Deves considerar-te feliz 
momento em que saíamos, Pisão e eu, 
des, que voltavam da oficina, 
da porta e nos perguntam aonde 
de meu irmão [Polemarco], a 
Deixaram que fosse e ordenaram-me que seguisse 
Damnique* (Lísias — Contra Erastótenes, 6-12) . Lá, 
nhecia a casa, conseguiu fugir e embarcar à noite para Mégara. 
seu irmão não teve a mesma sorte e, detido na rua, 
prisão e condenado a beber cicuta." (Claude Mossé 
História de uma Democracia, pp. 94-95)

acabará por mostrar que junto

estaria sim a tradição; mas para que isto lhe poderá servir, 
própria tradição acabará por apresentar-se sob figura insus­

tentável? Para ela, como para Polemarco, o homem justo não

Como vimos,

como para Polemarco,
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"umasenão espécie de ladrão". Polemarco identificar-seconsegue

I
mostrando-se não decomo capaz os

princípios do que seja a justiça.

O transtornar-se da vida revela-se então com dramaticidade. O

é Para ele, nao

verdade, ética alguma haveria; mesmo
de pai acabamfirmados por perdercompromissos seu o

Revela-se Polemarcopreceitos de estava acomo
este jo-

E mais

fosse

Polemarco,
encontram-se emesmoumOs emosnovos e

dramático absurdo: metecos
do roubo.

■

§

sob os efeitos da alquimia intelectual de 
desfazer-se de toda e qualquer ética.

perde a le- 
fornecer

í
I

í

-

o respeito pelos 
valor de

que nos mostra Polemarco, 
Sócrates,

com a tradição, 
gitimidade,

a justiça, 
entendimento de que o homem justo, 

seria aquela espécie de ser habilidoso para o roubo.

velhos valores

justiça.

entender o homem justo como 
pretendia como o depositário da própria justiça.

faz ainda a situação, quando os valores tradicionais, 
que poderiam ser pensados como devendo ser contrapostos às preten- 

acabam por se identificar com ele em uma compre- 
a tal ponto insustentável que se po- 

tal como para

a verdade e

quem 
uma "espécie de ladrão". Isto,

mas isto,

a associarem-se à épica na legitimação

vem que se 
dramática se

só quando esta, em si mesma, 
sendo

sões desse jovem, 
ensão do que 
deria ver nela o
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// formando salto,
fera,

É Trasimaco a intervir
pareceu.

dele de Lisias dee e
Carmantidas de Paianieu e

à
se

não te

mesmo

i

I

filho de Aristônimo. Todos estes últimos permane- 
uma participação eventual no diálogo,

exceção de Trasimaco que se destaca do grupo, intervindo decidida­
mente na discussão. Diz Sócrates que a virulência com que o fez foi 

Polemarco foram tomados de pânico. Trasimaco, voltan­

do-se para todos exclamara:

tal que ele e

digas que é o
veito ou a conveniência. Mas,

a ce-

Polemarco,
Céfalo, e também Trasimaco de Calcedônia, 
ainda Clitofonte, 

cerão mudos ou restritos a

e diz

na discussão, tal como a Sócrates lhe

Que estais aí a palrar há tanto tempo, ó Sócrates? 
Por que vos mostrais tão simplórios, cedendo alternadamen­
te o lugar um ao outro? Se na verdade queres saber o que é 
a justiça, não te limites a interrogar nem procures 
lebridade a refutar quem te responde, reconhecendo que é 
mais fácil perguntar do que dar a réplica. Mas responde tu 

o que entendes por justiça. E vê lá, não me 
dever ou a utilidade, ou a vantagem, o pro- 

o que disseres, diz-mo clara

5. Trasimaco: governar e servir.

lançou-se sobre nós como uma 
para nos dilacerar." [336b]

Lembremo-nos. Em casa de Céfalo, Sócrates encontrara, além
Eutidemo, outros dois filhos
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se

Trasimaco exclama Sócrates Polemarco tivessemse e um
real desejo na
pesquisa, Nisto,

se-
e

não
Sócrates,

por ele e por

. . . não julgues estivéssemos procurarase
out ro naouro,

pesquisa,
ouro, se-a

em vez
claro? Acredita-me,de meunos I

Pormas
os

pazes,
a

o

e
se

ironiaSuairónico.está serDiz Trasimaco a
furtar-se aconsistiria em

que nisto tivesse qualquersem

justiça, 
riamos tão

responder.
celebridade mostrando-se

=
1

que, 
cederíamos voluntariamente

e que farias tudo 
alguém te interrogasse."

que 
de saber em que consistiria a justiça não estariam, 

cedendo alternadamente o lugar um ao outro. Nisto, o que 
ele vê é Sócrates procurando celebrizar-se através da refutação de 

se efetivamente estivesse a investigar o que 
tentaria ele mesmo dizer o que entenderia por ela 

furtando-se ao
ria a
quem lhe responde:

justiça,

se limitaria ao mais fácil, que seria perguntar, 
esforço da formulação da resposta. - Ora, Sócrates, diga tu mesmo o 
que é a justiça! A tal imperativo, Sócrates responde, 
Polemarco:

arruinando a descoberta.

e concisamente, pois, se te exprimires por meio de frivo­
lidades desta ordem não as aceitarei." (336b-dJ

ignorância para 

Antes, já acusara Sócrates de procurar a 

na refutação de seus interlocutores,

que Sócrates 

simular

o lugar um ao 
Ora, quando procuramos 

coisa muito mais preciosa que todo o 
insensatos que cedêssemos um ao outro, 

esforçarmos por a pôr a 
amigo, mas parece-me que não temos forças para tanto, 

conseguinte, é muito mais natural que vós, os que sois ca- 
tenhais compaixão de nós, em vez de irritação.

ó Hércules! [Exclama Trasimaco.) Cá está a célebre 

e costumada ironia de Sócrates: Eu bem o sabia, 
prevenido os que aqui estão de que havias de te esquivar a 

responder, e que te fingirias ignorante, 

quanto há para não responder, 

[336e-337a]

e tinha
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interesse

fácil
dade .

Sócrates, dizer

ó Trasimaco ... Pois

e,
sãomem, nem que

nem seis
se

maisquando Trasimaco exigira que Sócrates não

a dizer em que consistiria a justiça,
prevenindo :

utili—//

Mas, oo

não asmeio

como di-Ora,

fossequese a

por 
aceitarei." [336d]

não me digas que é
proveito ou a conveniência.

se te ex-

que
três,

interpela Sócrates, como pôr a claro a justiça, 
zer em que consiste, se, de início, Trasimaco está impossibilitando 

prevenido de que não 
seis ou quatro vezes

se, 
que se diga a verdade? Aquele 
poderia dizer que doze são duas vezes 
etc., poderia replicar:

Realmente, 
permanecesse na condição de quem simplesmente perguntava e que pas­
sasse ele mesmo a dizer em que consistiria a justiça, acrescentara,

a se-

o mais

eu não

o dever,
dade, ou a vantagem,
que disseres, diz-mo clara e concisamente, pois, 
primires por meio de frivolidades desta ordem,

na verdade, 
o que dizem suas palavras é que "julga não ter forças" 

para por a claro a justiça. E reafirma suas dificuldades logo 
guir, já especificamente em relação a Trasimaco:

ou aE vê 1 á,

digas que 

três vezes quatro, nem seis vezes dois, nem quatro vezes 
três; que eu não aceito tais banalidades» - creio que 

tornaria evidente para ti que ninguém daria resposta a uma 
pergunta assim formulada." [337a-b]

por investigar realmente em que consistiria a justiça. 
Sócrates furtar-se-ia a responder, colocando-se a fazer o que seria 

a perguntar. Eis como estaria procurando a celebri- 
Para isto simularia ignorância.

Mas, observe-se, 
ignorante;

É que tu és um homem esperto, 
sabias perfeitamente que, se perguntasses a alguém quantos 

são doze, e, ao fazer a pergunta, prevenisses: «Vê lá, ho- 
são duas vezes seis,não me

não está a se
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res-

caso

paraou

o

se,

vesse

lificação a

então
antes

se

para

a

Ele
nistoE,ou,

___

seria dizer que 
vantagem, 
A esta restrição,

que
ele,

i

seja dita.
considerava

em sua

o juizo desqualificador que possa

Ora pois,... se eu te revelar outra resposta me­

lhor do que essas, para além de todas as que destes sobre 

justiça? Que pena mereces?" [337c-d]

0 que então responde Trasímaco? Compreende o 
interdição? Prefere antes acreditar na incapacitação de Sócrates, 

acrescentando simplesmente:

me smo uma

ó Trasímaco, que estás a dizer? Que não posso 
ponder a nada do que disseste? És espantoso! Ainda que se 
dê o caso de a resposta ser uma dessas, terei de afirmar 

outra coisa diferente da verdade? Ou não é isto que queres 

dizer?" [337b-c]

0 que há, na fala de Trasímaco é uma obstaculização 
Não poderia ela ser expressa por aquilo 

"frivolidades" ou "banalidades". Isto, 
a justiça seria o dever, ou a utilidade, ou a 

proveito ou a conveniência, ou ainda algo dessa ordem. 
Sócrates responde afirmando que daria

das respostas recusadas por Trasímaco, se, depois de refletir, hou- 
por bem fazer assim. Com isto, recusa-se a aceitar a desqua- 

priori de Trasímaco. É de sua reflexão que dependerá o 

que há de dizer, pouco importando 

sobre sua fala incidir.

mesmo acreditar na fraqueza de
t própria capacidade relativamente a ele.

Vais dar uma das respostas que eu recusei?
— Não me surpreenderia, ... se, depois de refletir, 

houvesse por bem fazer assim." [337c]

seu interlocutor

absurdo de sua

parece
antes,

de fato,
a que a verdade 

ele
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acreditando, e

por-

alémMas,

Sócrates declara Ao

se
Sócrates.

aceitando

sidoque

na

é seu. .. Para Sócrates fazer comoBem me
Elecostume.

ainda que
se

entende?de

I
.■

... como é que 
sem saber,

uma pes-
e de-

já espera alcançar alguma vantagem. É pretensioso, 
com sua pretensão se faz ambicioso.

onde desejava retirá-lo. Se falasse, 
"fácil" posição de quem então poderia manter-se

oferta de Gláucon, Trasímaco responde:

Mas, meu excelente amigo, 
soa há-de responder, em primeiro lugar, 
clarando não saber; seguidamente, ainda que julgue saber 
qualquer coisa, se lhe foi interdito, por alguém que não é 

pouca monta, dar qualquer das respostas que

parece 
não responde, mas, quando outro responder, 

pode pedir-lhe uma explicação e refutá-lo." [337e]

e falando

nesse caso,

Sócrates, de imediato, intervém para reforçar as peias da ar­

madilha onde, por si mesmo, Trasimaco colocara-se:

a Sócrates.

que, nesse caso, quando o tivesse. Ao que 
Gláucon intervém para dizer que, se fosse por causa de dinheiro, 
poderia Trasimaco falar, pois todos contribuiriam com 
Trasimaco apercebe-se, então, da armadilha em que ele mesmo se co­
locara: aceitando o dinheiro que solicitara, e falando — tentando 
demonstrar assim que poderia dar uma resposta melhor, para além das 

haviam sido dadas — estaria a deixar Sócrates na posição de 
lá estaria novamente Sócrates 

a perguntar. À

Que pena mereces? [É o 
Este então lhe responde:]

— Que outra pena ... senão aquela que deve sofrer o 
ignorante? Devo aprender junto de quem sabe. É isso, 
tanto que eu julgo merecer.

— És muito engraçado [replica Trasimaco]. 
de aprender, terás de pagar também dinheiro." [337d]

que colocara
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aqui presente, e os restantes também." [337e-338a]

observaos
Sôcrates, evidentemente,
Assim, acedeu. Por fim, segundo oem que, seu
pensar,

que Trasimaco. 0 estará a para que
nesse proêmio,

lado, como,
crates? Observemos de Sôcrates, Trasimaco estáque,
ironia; deste, Sôcrates

senão do aa
••

Consistiria

mesmo,

adversários. uma
fato.

noso vemDiremos ao
mostrando são
a são no =

o

desse,alémtenha, 
nobre,

que 
necessárias tantas palavras? Quem, 
primeira vez é Trasimaco.

à definição de justiça 
dizer para que sejam 

se apresenta pela 
Como está ele a se apresentar? Por outro

glória, 

observar um modo de

consistiria a justiça.

Um longo proêmio é este o de Sôcrates 
fornecerá

sua vez,

ao continuar a

outros suplicam-lhe que fale. Trasimaco, 
desejava falar para cobrir-se de glória, 
propôs-se

me o

Gláucon e

é algo a ser pensado.

a atenção em seu comportamento,

e, assim, 
mais fácil

zes saber e

e com

Mas tu é que,

Para Trasimaco Sôcrates estaria a

colocar-se com o

se fazer presente, está a se mostrar Só-

a sua "ironia" em simular ignorância para furtar-se a responder ele 
poder pôr-se a meramente perguntar; que seria o 

o que pretenderia celebrizar-se ao embaraçar seus 
Que Sôcrates esteja a embaraçar os adversários é 

celebridade que assim alcançou em seu tempo chegou mesmo 

até nossos dias. Se o faz visando este mesmo objetivo, por ora nada 

diremos. Diremos simplesmente que, ao refutar,

a dizer

por sua vez, está a falar da ambição de 
simples ganho pecuniário, e, ainda mais, 

qual estaria a 
seus adversários. Reconsideremos o diálogo e vejamos: 

ser "irónico".

naturalmente, deves falar. Pois tu é que di- 
ter que dizer. Não deixes de o fazer, mas faz- 

favor de responder, e não te negues a ensinar Gláucon

fazer medo a

E a

simplesmente que, ao refutar, o que 
os seus interlocutores a revelarem-se em suas idéias, 

exporem o que são no estado precário em que se encontram. Este é 
resultado do comportamento inquiritório de Sôcrates. Que este re­

sultado seja seu próprio objetivo ele bem o declara na "Apologia". 
Que tenha, além desse, outro objetivo, mais particular, menos 

Para pensá-lo, comecemos por recolocar 
a partir da própria critica de Tra-

a criticar a
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simaco)

seus

. . . em primeiro lugar,
sabersaber; seguidamente, ainda

coisa,

monta,

SócratesOra,

senta-se.

não simulando
zer

ele é
absurdo deum obstáculo. E

Sócrates.
a

demonstre.
Nãose j a para

l

compreende 
lemarco.

com o

que diz estar ele simulando ignorância. Em primeiro lugar, 
estaria ele, de fato, simulando ignorância para alcançar 
objetivos, quaisquer que fossem estes?

Lembremo-nos

que julgue saber qualquer 
se lhe foi interdito, por alguém que não é de pouca 
dar qualquer das respostas que entende?" [337e]

Não pode, assim, 
der saber qualquer coisa; 
ber, lhe

um problema senão
o que Sócrates estava a

sua interdição: o 
sem critica, qualquer afirmação. 
Trasimaco não compreende. Não compreende que não pode dizer que 
verdade não esteja em qualquer formulação, a não ser que se o

Não compreende que não se pode descartar o que quer que 
através de sua própria solução.

fazer ao questionar Céfalo e Po­

sem saber, e declarando não

não é propriamente como "ignorante" que Sócrates apre- 
simular ignorância. Diz mesmo julgar po­
mas, essa qualquer coisa que pudesse sa- 

estaria sendo interdito dizer. É assim que se apresenta: 
"ignorância", mas como estando impossibilitado de di- 

o que pudesse julgar saber por uma interdição. E reclama dessa 
interdição: tenta fazer Trasimaco ver que ela é um absurdo. — Ora, 
como posso responder se me é interdito dizer o que penso?

Trasimaco coloca uma interdição. Por essa interdição, 
é esse obstáculo porque não entende o 
absurdo de desqualificar a priori, sem reflexão, 

Procura mostrá-lo

de que, quando instado a responder ele mesmo a 
respeito do que se consistiria na justiça, Sócrates fala em não ter 
forças para tanto; com o que não está a declarar-se realmente como 
ignorante. Posteriormente, quando da esquiva do próprio Trasimaco a 
falar, afirma que é a Trasimaco que caberia a resposta, pois seria 
dificil para si mesmo responder. Como é que haveria de responder...
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sua
estáque sua Aoa

a uma

a
sarnento do

pensamento,seu
ainda o outro encontrar-se; e,

que assim vê é o

comparaçãoem tênuecom a que uma
pergunta.

Acredita Trasimaco

possa ora,

pergunte.

seu
o

car-se,
se

aa

Trasimacosua
tambémjulga lado,saber. Não

possa saber.

ver

recorrer

se Sócrates poderia
Trasimaco tem a

assim entendemos, 
incompreensão 

descarta está

brilho das respostas, 

luz

que

outra resposta:
tando que dá alento

que, por 
não compreende, voltado todo que

acredita. Nada disto

também alcançar
Trasimaco isto não vê,

próprio pensamento em que tanto 
compreendendo, pode mesmo se ver a ser quem saiba a resposta, 
único que sabe a resposta. Quer chegar sozinho a ela, para glorifi- 

para satisfazer sua ambição. Ambição que só será satisfeita 
mais ninguém,

ao seu.

A sua incompreensão do outro 
outro também poderá vir a acertar, pode começar 
vitorioso pela fraqueza presumida no adversário. Não compreender o 
adversário é um estimulante à sua ambição de glorificar-se. 0 seu 
desejo de glória viabiliza-se por sua incompreensão.

E sua ambição-incompreensão faz-se interdição, 
acredita, por outro lado, que Sócrates 

Vê no seu comportamento inicial 

ções "banais" e "frívolas". Não compreende 
com Céfalo e Polemarco. Não compreendendo, o 

ultrapassando os termos de que 

a utilização desses termos para 

responder sem recorrer a eles. Este diz que não.

o excita mesmo. Não vendo que o 
sentir-se

E compreender não compreende, 
própria glória 
descartar o

se ver a

se só ele, tiver a resposta.

que
no diálogo só coloca- 

o que estaria a fazer 
desafia a responder de 
se servira até então.

"banais" e

em sua possibilidade de dar uma resposta; 
espera, com isto, glorificar-se. Na expectativa dessa glorificação 
desconsidera qualquer outra possibilidade; desconsidera que alguém 

outro possa também alcancar a verdade, ainda que, por ora, só

uma só vez, 

Interdita

está ao

porque é 
possibilitar, 

pressupor a possibilidade de
a sua. É só uma pressuposição, mas é assim acredi- 

seu desejo de glória. É não se atendo ao pen- 
outro que dará plena liberdade ao seu. Contemplando as 

respostas que formula seu pensamento, contrapõe-nas às perguntas 
onde entende ainda o outro encontrar-se; e, nessa contraposição, o 

de toda e qualquer resposta 
sobre um problema lança
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resposta Sócrates não dizersenão
mesmas

ele.
como ir A Tra-
simaco, a

adstrito. a

E,

o

ao
se

a

a
isto constituie com se

sustentaTrasimaco que, em
este não tem comoSócrates, 

são.

Para Sócrates o que resta? Se é 
sário que lhe está

A Trasimaco, 
situação favorável 
melhor,

última análise,
reagir senão atacando essa incompreen- 

deixar com que Trasimaco fale, fazer mesmo com que 
inquiri-lo; inquirindo-oz mostrar-lhe

a sua
dizer e

interdita como recurso falacioso para

para marcar os

abre-se o

que queria: Sócrates não poderia senão dizer aquelas 
"banalidades" que vinha dizendo. E, em contraposição a estes 

limites declarados de Sócrates, ele, Trasimaco, poderia mostrar-se 
sendo

Engana-se Trasimaco, ignora o potencial de Sócrates. E é essa 
sua ignorância que o faz arrogante, interditando o que desconside­
rava por não estar entendendo. Precipita-se na busca de sua própria 

glória, sustentando-se na sua ignorância. Ignora; por ignorar, des­
preza; desprezando, interdita como recurso falacioso para a demons­

tração de sua visão do adversário.

o seu engano.

interditado o caminho de Sócrates, abre-se o seu próprio. 
Acredita ter o que dizer, julga saber. Assim acreditando, desquali- 

não se importar com o que este teria a 
ao não tomar mesmo tempo a dizê-lo,

fica seu

de dar uma resposta melhor.

interdição serve para colocar-se em uma 
em relação a Sócrates;

mostrar-se como quem pode ir "além" das 
se limitaria seu adversário.

com sua fala, então,

serve para se acreditar 
"banalidades" a que

se é

Para isso, 
fale. E,

interlocutor por 
porque, ao não dizê-lo, 

não incomodaria a ele que se inquieta por proferir a verdade, 
verdade; para, então, contemplar-se a si próprio sob os olhares 
glorificantes de seus ouvintes. Isto é o que espera Trasimaco.

a incompreensão de seu adver- 
dar sustentação para suas pretensões à glória, 

uma interdição; se é a incompreensão de 
a sua obstaculização a

capaz de ir além, 
interdição serve, assim, para marcar os limites em que 

julga encontrar-se Sócrates. Se este não consegue responder inter­
dito de dizer "banalidades", é às "banalidades" que se encontraria
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A justiça como legalidade. factualismo.

Por fim,

Face Sócrates logodada tão concisamente,
acrescenta:

conveniência do mais forte está

se
queo

nós,

explicaTrasimaco

oscomo, os

as

H . .. a democracia,

leis,
e

governo que 
sua conveniên-

Depois de expressar alguma irritação, 
melhor sua afirmação. Jactanciosamente diz que Sócrates deveria sa­

ber como, dentre os Estados, há os que vivem sob o regime da 
ainda da aristocracia. E

comer carne

os outros, da mesma maneira.
fazem saber que é justo para os go- 

castigam os transgresso- 
cometeram uma’ injus-

a justiça não é outra coisa senão a conveniên­
cia do mais forte." [338c]

outros da democracia e outros 
em cada Estado é o

Trasimaco fala, e o que diz é simplesmente:

leis democráticas; a monarquia,
Uma vez pro-monárquicas; e

mulgadas essas
vemos aquilo que lhes convém, 
res, a titulo de que violaram a lei e
tiça. Aqui tens, meu excelente amigo, aquilo que eu quero

Afirmas tu que na 

a justiça. Que queres tu significar com isso, ó Trasimaco? 
Pois suponho que não é deste gênero o que queres dizer: 
Polidamas, o lutador de pancrário, que é mais forte que 

seu oficio,

a esta definição,

monarquia, 
deveria Sócrates também saber que 
detém a força e estabelece as leis de acordo com a 

cia. . .

se a ele lhe convém, para o 
de vaca, tal alimento será também para nós, que lhe somos 
inferiores, conveniente e justo ao mesmo tempo." [338c-d]
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dizer,
o

Diz Trasímaco leisas
conforme E,a
sores da lei como
governados o a

senão

portanto,

Legalidade e justiça.

noserialei atoa
omesmoo

assentao mesmo a
comoA em

"a

comportamento legal ; 
dade, 
simaco.

Cumprir 
cumprimento da

ao afirmar que há um só modelo de justiça em todos 
os Estados - o que convém aos poderes constituídos. Ora, 
estes é que detêm a força. De onde resulta, para quem pen­
sar corretamente, que a justiça é a mesma em toda a parte: 
a conveniência do mais forte." [338e-339a]

que toda forma de governo estabelece
sua conveniência. E, uma vez que castigam os transgres- 

quem cometeu uma injustiça, fazem assim saber aos 
que é a justiça. Identificam a justiça com 'as suas 

próprias leis, aquelas leis que estabelecem conforme sua conveniên­
cia. Nestes termos, cumprir a lei como ato de justiça não seria ou­
tra coisa senão atender às conveniências dos governantes: a justiça 
não seria senão a conveniência dos poderes constituídos ou de quem 
governa. Ora, são estes que detêm a força, são os mais fortes, e, 

a justiça não seria senão "a conveniência do mais forte".

de justiça. 
0 comportamento justo 
o que é legal, idêntico 

que a justiça. Nisto 
justiça, para ele, em primeiro lugar, aparece 

legalidade. Os governantes castigariam os transgressores da lei 
título de que violaram a lei e cometeram uma injustiça". Os gover­
nantes identificariam a violação da lei com a injustiça. Para eles, 
a injustiça seria o mesmo que a violação da leis; ou, complementar— 
mente, a justiça seria o mesmo que o cumprimento da lei.

que 
ao justo; a legali- 
a definição de Tra-

A justiça estaria 
seria
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A

fariam?

governados .
os

detravest irem-sefazerem-se aoao
submeter aa

servissem.
da lei, ato comcomo

a

a

fariamaestivessem a

considerassem como

seria uma
isto; a

0justiça,
oosa

ae

governam, < 
adquiririam 
eles não

serviço, 
Trasimaco

Isto, 
transgressões

a sua

a ver

a justiça e

lei como

tendo em vista seus

nada diz 
imediata e propriamente, 

que está a dizer é simplesmente que 
que é justo castigando os transgressores 
uma injustiça. Nisto, a justiça, imediatamente, seria o cumprimento 
da lei, e só mediatamente a conveniência do mais forte. Não diz

Castigariam a transgressão da lei como ato de injustiça, 
transgressão da lei seria por eles considerada um ato de injustiça. 
— Por que o fariam? Por que diriam ser injusta a violação da lei? 
Ora, poderia dizer Trasimaco, como o que os governantes prescrevem 
é o que é da sua conveniência, as leis não seriam senão uma maneira 
de apresentar seus próprios interesses. A lei seria aquela maneira 
de apresentar seus interesses de modo a impô-los como obrigação aos 

visto que as leis definem obrigações e penas por 
dessas obrigações. Assim, os interesses dos que 

lei, ao travestirem-se de legalidade, 
prerrogativa de submeter ao castigo aqueles que 

As leis serviriam aos governantes e a violação 
apresentando-se como ato de injustiça, faria com que, 

implicitamente, legitimasse-se a lei como justa. A identidade entre 
legalidade estabelecida pelos governantes serviria, 

pois, a eles próprios. É porque lhes serve, diz Trasimaco, que os 
governantes teriam a legalidade como justiça, a sua legalidade como 
justa.

Mas para dizer isto, estaria Trasimaco a considerar a identi­
dade entre justiça e legalidade sobre um fundo de distinção? Teriam 

justiça como legalidade, a sua lei como justa. Mas 
os governados ou, também, para si mesmos? Se 
atribuição de justo para a lei que 

próprios interesses, não estariam eles 
sua lei obrigatoriamente como justa? Isto só se 
justo o serviço dos governados. Se justo fosse servir aos governan­
tes, a lei, dada enquanto definição de obrigações e penas para esse 

lei justa. Mas, por ora, pelo menos ainda, 
de mais preciso sobre isto; sobre se seria 

o serviço para os governantes.
governantes fariam saber 
da lei como quem cometeu

os governantes a 
isto teriam só para 

usar da

Nisto, a 
só mediatamente

para
lei
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aos como ser a uma
lei. E, só

por dessa
um em

um instrumento

Trasimaco, estariaao
mesmo assentea uma

no

e •

as

leis de acordo
afirmarem conveniências.suas

servissem. Por isto ser

cidas neste sentido.
Mas e

depode umaser

nae

suas

governantes,

seria

I

dita justa sem que propriamente
Pode a lei ser só o recurso das conveniên-

a justiça seria servir 
também ser a justiça 
melhor se imporia.

fazendo

propriamente e imediatamente, 
governantes. Tal como diz,

que disse, 
identidade

o que seria justo seria os governan- 
Seria justo aos governantes fazerem as 

sua conveniência. Seria justo os governantes 
fazerem com que os governados lhes 

justo é que seriam justas as leis estabele-

Trasimaco que,

a sua

com a

mas também,

sem que

justiça? Dá como assente uma identidade entre 
justiça e legalidade. Mas as maneiras pelas quais pode se dar essa 
identidade, no interior dos próprios argumentos de Trasimaco, são 
múltiplas. A lei pode ser dita como justa porque substantivamente o 
seja, e, como para Trasimaco a lei é estabelecida de acordo com a 
conveniência dos governantes, 
tes assim fazerem as leis.

a lei também pode ser 
substantivamente o seja, 
cias dos

pode 
simples adjetivação da lei. Como justa, 

isto, afirmá-la-iam como justa os governantes, 
adjetivação um recurso auxiliar para que transformassem as leis 

a seu serviço.
Substantivamente, 
a definir

dizer o

governantes; pode ser simplesmente uma definição 
obrigações e castigos sem que na sua conceituação, pragmática e 
imediata, interrogue-se sobre a sua justeza ou não. Justeza ou não 
que só entraria em pauta de considerações para efeitos de punições 
às suas transgressões. Punições estas que seriam aplicadas aos 
transgressores não como quem, meramente, violara as prescrições dos 

ou mesmo exclusivamente, como alguém que 
cometera uma injustiça. Assim, a justiça só entraria em pauta de 
considerações como adjetivação de uma conduta. E adjetivar-se-ia de 
justa ou injusta uma conduta para com isto se orientar o comporta­
mento dos governados. A identidade entre lei e justiça não 
substantiva; seria meramente subjetiva, a justiça uma mera adjeti­
vação a ser usada como recurso de poder dos governantes.
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Neste

mento da diferentes as
conceito governantes governados. Parae os

propriamente,
uma mera adjetivação

seria.

fosse,
que

encontrassese
se

sua

a

Só Ia

ser
eficácia, osos sua

lei sobre os
transgressão da lei não

E mais.

as

bem nauma

identificar-se-iasendo com aa

preciso

Só assim,

assim fosse,
idéia de justiça,

neles mesmos, 
idéia de justiça

Para que

para 
suprimir-se-ia, 
para eles,

Para os governados, 
tantivação adversa de um dever.

segundo caso, quando 
adjetivação com que 
lei,

ela apareceria,
Mas

que
o atribuir-se,

meramente enquanto tal, 
Além dos governados terem, 

um bem, precisariam aceitar essa sua 
às leis tal como as fizessem os governantes.

o atribuir-se-lhes a justiça 
consciência dos

uma injustiça;
para que 
les mesmos, 

assim poderia a 

Para que o

uma mera

para que assim o fosse, para 
lhes impusesse como uma obrigação fixada em lei, 
, neles mesmos, ela se encontrasse como elemento

governantes, 
a substância da justiça. Seria ela, 
a ser dada à conduta dos governados 

para regrá-la conforme seus interesses. Em si mesma, a justiça nada

mas como

a principio como a subs- 
assim o

a idéia de

como uma

justiça como 

aplicando-se 
fosse útil à aplicabilidade das leis, 

pressuporia a idéia da justiça como 
governados; mas como lhes inculcar que esse bem, que teriam como 

justiça, identificar-se-ia com a lei promulgada pelos

governantes? Simplesmente afirmando-o e contando com a ausência de

a justiça se í 
seria preciso que, 

determinante da ação. A lei não estaria por se impor por si mesma;

transgressão não estaria sendo castigada diretamente
mera violação de si. Sua transgressão estaria sendo castigada como 

lei impondo-se como justiça, porque seria justa. E 
seria preciso que os governados tivessem, ne- 

a idéia de justiça como um bem.

lei dos governantes servir-se da idéia de justiça, 
justo da lei, enquanto meio de sua afirmação sobre 

governados, adquirisse sua eficácia, seria 

governados tivessem a justiça como um bem.
à lei, a justiça, estaria por ser um meio de afirmar a 

governados. Só assim os governados veriam a 
mas também como um mal.

a justiça não seria mais do que 
os governantes rotulariam o cumpri- 

seriam as maneiras de existência do
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reflexão por
Outra seria os

bilidade,

oeestáque se
dessa maneira,me smo .

se

bomdealgoseriam ejustiça, eprópria ea
conveniente .

fazerestariam osaúltimoNeste caso,

fazer valer osseria seus
conve-cias, naquilo que os

sesem que
seriamcomo as

lei,a idéia de que a
inscreverem seus

própriassuasasgovernados,justiça sobre os
conveniências -

aassim,Procedendo

e

como bom,
nãonados,

xariam eles mesmos que 
lei é justiça 
interesses, de modo que, 

afirmar-se-iam

idéia que
já vinculadas entre si. 

referindo Trasimaco,

mesmo, 
leis propriamente 

dado da

de imediato, não precisariam considerar 
e da justiça. Aos governantes só interessaria tomar 
consciência dos governados. Existindo na consciência 

como algo bom, e a ser respeitado 
de modo a fazer com que os gover- 

fizessem senão servir

lei e justiça
e justiça,

seu uso um

a ser

a partir de

ainda, seria a de que não haveria uma anteceaencia, para 
os governados, do conceito de justiça como um bem relativamente à 

fizessem das leis. Ambas as idéias poderiam ter-se posto 
Desde sempre, para os governados a 

justiça e legalidade seriam 
avaliando as leis

nantes para

parte dos governados? Esta seria uma possibilidade, 
a de que os próprios governados entendessem que justo 

interesse dos governantes, ainda que assim o enten­

dessem motivados pelas pressões das necessidades. Uma outra possi- 
não haveria uma antecedência,

a eles

um critério

origem da lei 
este dado da

idéia de lei e justiça
agiriam os governantes

ao cumprirem a lei e a justiça,

seria servir o

de justiça. Não estariam a se perguntar pela justeza 

das leis que promulgariam os governantes. Teriam as leis como sendo 

leis e justiça

destes a

governantes
as suas conveniên-

niente por si

o que 
interesses próprios, 

governados teriam como algo de bom e 
interrogassem sobre o porquê ou o 
convenientes. Tomariam os gover- 

consciência dos governados. Não fi- 
seriam o mesmo. Tomariam isto, 

para na própria lei 
ao afirmar-se a lei e a

Não estariam,
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aos governantes. Para isso,
mantendo-se governadosnos na um
bem.

Como se vê,
afirmação de Trasímaco. as

como

Factualide.

0 ele dissedisse não o

dos.
de seus

siSendo mesmo naa

com-Para Trasímaco,
portar-se,

a

o que seoumas

os governa-
Trasímaco sim-

zer, mas independentemente de 
poderia efetivamente observar no que estariam a fazer.

estariam a dizer, 
governados: cumprir a lei é ato de 

diz exatamente o mesmo. Nisto vê

para entendê-lo, 
aspecto daquilo que este falou.

assim, ele, 
definição que apresenta; » 
tes e governados estariam a fazer, 
estaria a ver.

o que diz ser a justiça é o que governan- 
0 que diz seria meramente o que

várias são as

os governantes e os 

justiça. Trasímaco, primeiro, 
conveniência do mais forte; o que aqueles não estariam a ver ou di- 

sabê-lo ou dizê-lo, é

o mesmo.

em seu modo de ser e

inscreveriam na lei os seus interesses, 
a crença na justiça e na lei como

possibilidades de interpretação da 
Apontadas as possíveis interpretações, 

acompanhemos Sócrates; vejamos como irá ele interrogar a fala de 
Trasímaco. E, para entendê-lo, temos ainda de considerar um outro

que disse Trasímaco, ele não o disse senão pretendendo 
reafirmar aquilo que estariam fazendo os governantes e

Ao dizer que cumprir a lei é um ato de justiça, 
plesmente repete o mesmo que, independentemente de seus modos 
específicos de pensar, estariam a fazer governantes e governados. É 
nisto que estes estariam a fazer que ele assenta a sua argumentação 

para chegar a uma definição de justiça como a conveniência do mais 

forte. Sendo assim, ele, na verdade, subtrai-se
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observado nas Em cada um
dos Estados observar-se-ia cumprimento da lei sendo entendidoo

e,
seria justiça a conveniência do mais forte. Isto é oa

Seria sempre a mesma,
lei como

mo s t r a rnos a
dos,

seriam a estes que a

dos primeiros.exclusiva conveniênciaafi rmaria seriaque se a

Essa, ETrasímaco."realidade" tem em mente o quea que
Estadosmente "realidade"é só se nosessa

existentes. Ele não se
ser
mente vivido: não

sua reali-só que
se

a

dasconcretaconcreto naqueo
deplanoNessecidades tomaTrasimaco sua

seriaentão,existiria como

tal comoacréscimo.Fará a

aparece a ele,

a conveniência dos que governassem, 
portanto,

realizar-se-ia o que seria 
Estes seriam os mais fortes

que
realidade,

as cidades. Seria algo de 
como que um "modelo" que todas estariam seguin- 

a justiça:

em todo e qualquer Estado.

Governantes e governados, 
tiça regraria

comum a todas elas, 
do.

que se observaria em cada uma e em todas

por sua definição.
o cumprimento da lei; isto,

a justiça.

ver ser.

em suas relações,

o que seria a justiça seria algo que poderia ser 
cidades, nos Estados, em cada um deles.

0 que é a 
observável.

a jus- 
de tal modo que por meio delas o

tem em

o cumprimento obrigatório da 
a conveniência dos mais fortes. Seria isto o que estaria a 

realidade das relações entre governantes e governa-

mostra interessado. Atém-se a um ser, 
pergunta por um vir-a-ser, por um poder ser; menos ainda por um de- 

justiça para Trasimaco é o que ela é como dado 
É o que ela é na existência

concretamente pelos homens — as 
ou não são vividas como tudo o mais que é real; 
dade tem um estatuto próprio, em relação ao qual Trasímaco não 

alguma coisa que é; não se

Sendo assim,

como ato de justiça. Cumprindo-se a lei,

que se poderia observar 
pergunta sobre a possibilidade da justiça 

algo diferente disso que se poderia observar como o concreta- 
se pergunta pela possibilidade da existência da 

]ustiça como uma idéia ; algo que aliás é também real e vivenciado 
idéias existem ou não existem, são

lei e

isto um acréscimo. Como cumprimento da lei, 
no plano da vida concreta das cidades, a justiça se-
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conveniência do mais forte. e
conveniência do mais forte. E fato deno

forte

de importância de
con-

sem

como
para ele, conve-

I

sobre como

dirá Sócrates.eles erram,
comocontrárias seusaos

daso

rassem,

por eles,
mesmos interesses, 
teria de,

via Trasimaco, 
leisgam 

simaco afirmara

algo que,
ser cumprido como

só justo fazer o 
bém,

e os

Da factualidade ao rigor das definições: o artífice não erra.

o cumprimento 
• seria simplesmente conveniente, como se poderia dizer; 
contrariamente a isto, o cumprimento da lei seria

mente exclusivamente ao mais forte. A conveniência que haveria na 
justiça seria só a do mais forte. Isto julga poder observar nos Es­
tados existentes.

ria a

da lei não

a esses

A justiça seria conveniência, 
é, particularmente,

considerar que a conveniência que seria a justiça seria a do mais 
que ele julga estar a sua contribuição pessoal. Na definição, 

"a do mais forte" é a expressão que julga constituir um acréscimo 
[339a]. Com isto, estaria ele a diferenciar-se 

quem poderia considerar o cumprimento da lei como simplesmente 
veniente, sem que definisse a quem seria conveniente a conveniência 

no cumprimento da lei. Para Trasimaco,

no entanto,

Trasimaco fala sobre o que vê, sobre como são os governantes 
governados nos Estados existentes. Será nesses mesmos termos a 

réplica de Sócrates. Tal como é, tal como são os governantes ou os 
E, quando erram, promul- 

interesses. Sendo assim, como Tra­
que a justiça seria o cumprimento da lei, não seria 
que seria a conveniência dos governantes; mas tam- 

inversamente, aquilo que lhes seria prejudicial. A justiça se- 
cumprimento das leis, leis que seriam promulgadas pelos 

governantes tendo em vista o seu próprio interesse. Quando eles er- 
estariam a prescrever algo contrário

como obrigação imposta aos governados, 
ato de justiça; realizando-

que se veria
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assim.se,
tes,

se a
como o sua

te-

seu contrário,

Ora,

Polemarco,

o malamigos e

dopresença erro nas

seriam amigosos

aponta para erroo

haveria ecomo na

haveria ou

Polemarco nãodo
não suaaapenas,

nãoamigos,
semser

aE, comoagora,

uma questão semelhante?

primeiro,

oserianisto não ume
não

H Chamas,
re 1 at ivament e aos

osenganar? Ou chamas

I

quem j 
Agora, 
Assim

erro, 
estar considerando

Dirá, 
só quando 
se-ia,

dos governantes.
A

seriam os que 
considerados erroneamente

responderá Trasimaco

bem a

impostas como obrigação aos governados, 
a conveniência mesmo dos governan- 
conforme eles promulgassem as leis

e as leis

por exemplo, médico, àquele que se engana 
doentes, precisamente pelo fato de se 

: hábil calculador àquele que erra

com acerto ou erro.

segundo a própria prescrição dos governan- 
aos seus interesses.

respondera propriamente. 
possibilidade. Os 

fossem e

como justiça, 
algo oposto 

Tal como é a realidade,

que, a rigor, 
abandonasse seria que quem errasse enganar- 

artífice. Assim, o governante, na 

medida em que fosse governante, ou enquanto estivesse no poder, 
poderia, na verdade, enganar-se. Seria uma incorreção de linguagem 

dizer que os governantes errariam. Vejamos sua argumentação:

tara a

seriam os

tal como são os governantes 
que promulgam em cada um dos Estados, se a justiça for entendida 

feitas, tendo em vista

realmente o

seu saber o

também na

como tais

cumprimento das leis por eles 
conveniência própria, e 

riamos que poderia a justiça ser 

tes como também o

que o

para o que dizia, 
aqueles que pudessem 

fossem efetivamente.

com isto t noa uma situação semelhante a que se apresen- 
quando este defendia que a justiça seria fazer o 

Lá também Sócrates apontara para a 
na apreciação de 

e de quem seriam os inimigos [334c-335a] . 
dos governantes ao promulgarem as leis.

i engano na avaliação dos amigos e inimigos, 
determinação da conveniência ou inconveniência

a inimigos.
: avaliações; naquele caso,

nenhum artífice se enganaria:

questão
Dissera,
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cálculos,seus que

nou, ou
lidade, cada um destes, estes
nomes,

de se
Ef etivamente,engana.

quem erra
qúência, artífice, sábio se

mas o
errou,

em
o governante, em

seme-

omas
é

consistiria no
no
não umaememo seu

o mal,bem ou a
estes seria preciso tomar ema

sua verdade.

a principio, 
aos inimigos,

i

Lembremo-nos melhor da resposta de Polemarco à questão 
lhante. O que fizera fora corrigir a definição que dera da justiça 

amigo não seria aquele que meramente pare- 
fosse na realidade,

uma vez que 
nenhum artífice

que a justiça 
o mal. Aprimo- 

fazer da

que deves tomar a minha resposta de há pouco.
fatos o mais possível: o governante, na medida

engana, 
toda gente dirá que 

a acepção 
Precisan-

se não se engana, pro- 
e é essa mesma lei que 

tal como

na rea-

e da mesma

rara, em seguida, sua afirmação, 
justiça, o seu objeto fosse 
aparência enganadora. A justiça seria 
amigos e inimigos respectivamente;

um fazer o

mulga a

que parecesse e 
inimigos. 0 que dizia, 
fazer o bem a amigos e, 

cuidando para que, 
tomado em sua verdade,

o mais possível:

ou que o governante errou. Tal é

ou governante algum 
enquanto estiver nessa função, 
médico

Agora Trasímaco está a definir a justiça como a conveniência 
do mais forte. Esta conveniência, ela o seria enquanto os governa- 

leis promulgadas pelos governantes em função de 
0 engano possível aqui estaria no fato

que está no governo, não se engana; 
lei que é melhor para ele, 

deve ser cumprida pelos súditos. De maneira que, 
declarei de início, afirmo que a justiça consiste em fazer 
o que é conveniente para o mais poderoso." [340d-341a]

que, 
cesse sê-lo, 
forma com os

precisamente por esse erro? Parece-me 
são formas de dizer que usamos — de que o médico se enga— 

o calculador, ou o mestre-escola. Quando, 
na medida em que lhes damos 

jamais erra. De maneira que, em rigor, 
também gostas de falar com precisão, 

só quando seu saber o abandona é que 
se engana e nisso não é um artífice. Por conse-

do os

dos cumprissem as 
seus próprios interesses.

O que
de modo para ele,



II

141

dos

na

se­
riam governantes.os ao
leis, na ver­
dade , fossem.
convenientes tomarsem o como

en-
aqueles que

se termosinscreve a

rar
conforme Trasímaco,seriaque

em
Io

vernados,
Haveria, assim, como resposta

fazerao o

duplo fazer: osaoos

nãojusta. Estabeleceriam ao

a

I

seria,
las,

que 
correta uma que simplesmente lhes parecesse ser, 
tendimento de Polemarco, 
simplesmente que

Trasimaco

a conve-

que
Quem deveria ser justo seriam 

que deveriam praticar a justiça, 
que seria justo fazer, não para si mesmos,

a justiça, 

um primeiro momento, a elaboração das leis; por meio de- 
fazer o bem a si próprios dos governantes envolveria os go- 

obrigando-os a cumpri-las. No cumprimento da lei, fariam 

os governados o bem aos governantes.
fazer próprio dos governantes, que seria o legislar, 

próprio dos governados, que seria cumprir a lei. Para que 
mência dos que governassem se realizasse seria preciso que eles

governados as cumprissem. Haveria um 

fariam seria a lei

afirma ser a

não o

o bem a

em que 
justiça a conveniência do mais forte: é errando quanto 

à avaliação das leis que lhes seriam convenientes que poderiam er-

governantes o que fariam seria a lei para 

governados; estes o que fariam seria obedecê-la para a conveniência 

dos governantes.
justiça estaria, mais propriamente 

governados do que na dos governantes; aos governantes caberia o es­
tabelecimento dos termos em que a atividade dos governados seria 

a praticariam.

na atividade dosAssim a

aos governantes. Assim, quem poderia enganar-se
Estes poderiam enganar-se ao promulgarem as 

Poderiam considerá-las como boas quando,
As leis poderiam aparecer-lhes como lhes sendo

fossem. Poderiam

em que 
seria a justiça, 
os que fossem governados; seriam eles

Estabeleceriam os governantes o 
mas para os outros. Se

seria o

a entende

legislação 
assim como, no 

se poderia tomar como amigos
o parecessem sem o serem. É neste preciso momento 

possibilidade do erro nos

ao fazê-las.

os governantes.
O fazer

governantes poderem errar na promulgação de suas leis. 0 erro 

estaria na errónea avaliação de quais seriam as leis verdadeiramen­
te convenientes

que governassem se 

fizessem bem as leis e que os
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estabelecimento do

zer, que seria o
voltemosCom isto,

o bem ouhaveria da parte de um
o mal a que ou

haveria um fa~Para Trasímaco,

fariam paraaEssa lei
quem fariam os governantes anados; a

lei.
Polemarco estariaNestes termos, a

estariado naerroTrasimaco, a
o

gundo, no direto.

o
é na realidade amigo",ejustiça,

assim, umaaose como mesmo

aeseria oa

na

não comode
Pouco

1

Polemarco, este corrigira a definição 
estabelecera como sendo a

avaliação
No primeiro caso,

amigos ou inimigos.
zer por parte dos governantes que 

que fariam os governantes eles 

seriam os governados aqueles

por outro lado, 

seria um fazer um o que — a lei .

na avaliação de a

a quem esse

que fosse o comportamento justo para os 
errar. Seria nesse seu fa-governados que poderiam, os governantes, 

fazer a lei, que poderiam enganar-se.
ao paralelo com Polemarco. Para Polemarco 

alguém qualquer um fazer um o que -
bem ou mal se fariam seriam os

no se-

fariam os

erro poderia estar na

ria no

amigos
identidade; o que, 

sustentação de sua definição, 
de fato, estabelecê- 

saberia

possibilidade do erro para
quem se faria o bem ou o mal. Nos mesmos termos, 

para Trasimaco, a possibilidade 
daquilo que seria o que fariam os governantes.

avaliação do objeto indireto da ação;

objeto indireto do fazer que 
dizendo que "amigo é o que parece 

relação aos inimigos. Estabelecera, 
e ser para seu objeto, desconsiderando a 
da clareza aparente da afirmação de que 

o mal a inimigos. Dava 
como observamos,

os gover-

identidade entre parecer 
sua distinção para efeitos

justiça seria fazer o bem a 
simplesmente como assente a sua 
não nos parecia em nada ajudar a 
medida em que não haveria outro recurso para, 
la senão a opinião de cada qual; opinião que 
atingir a verdade de seu objeto. Pouco importaria dizer que nâo se­
ria àqueles que parecessem ser amigos sem o serem, mas aos que o 
fossem realmente a que estaria a referir-se o que dizia a respeito 
da justiça, se, no plano da opinião, não poderíamos saber quem se­
riam os verdadeiros amigos. Permanecia precário o que afirmava Po

, e o

No que diz respeito a 
de amigo,
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lemarco,

Mas, mesmo assim. era

era diretamente o bem ou
o mal o
mo s t r a r que, se
seria absurdoum supor que
mal,
mem

a Trasimaco, pelo contrário. a possibili-
estaria naquilo que é que fariam os governantes —

nas leis. E é na lei, na-
atin-erro;

gindo, fazer. Tra-admitirádiretamente Isto, nàoassim, o seu
simaco, termos em que a

a açâo própria
ou nãoseria ou

seria governante.
o go-o governante,

navernante

ser.sem
à suavence a

observe-se, retomam-se
faz éE ode referência apara

em

umaum a que,
e

1
2

marco, 
fazer, 
circunstância,

Ver Capitulo 3.
Ver Capitulo 3.

quem
No diálogo com Pole-

I

definição de justiça. E nisto, 
termo de referência para a discussão.

primeira objeção de Sócrates 
as artes como

só indiretamente que tal precariedade 
justiça. Só indiretamente, na medida em 

que não colocava em cheque o que diretamente deveria fazer o homem 
justo: este deveria fazer o bem ou o mal, 

objeto de sua ação.

definindo-se, mais especificamente, um o que, 
um para que, mediante os quais se diria conhecer a

se calava sobre 
mente os termos que utilizava. 1

Trasimaco, apresentando-as em sua perfeição.
lembremo-nos mais uma vez, haviam aparecido as artes como um

o o

o mesmo que negar os

o seu fazer. 0 ho-

No que diz respeito 

dade do erro

o como definir propria-na medida em que

pois admiti-lo seria 

própria definição de governante se estabelece. Ora, 

do governante seria a de promulgar leis; ou fá-lo-ia bem,

Sem que fosse capaz de fazer aquilo que definiria 

ninguém poderia pretender sê-lo. A rigor, pois, 

nào poderia errar ao promulgar leis; não poderia errar 
definiria enquanto tal. 0 ser do governante seria 

saber fazê-lo não haveria como o

o que

que dizia ser a

esta vez

atingia o

Polemarco tinha o

O que fariam os governantes seria a lei.

quilo mesmo que é o o que fariam que poderia estar o

bem como o

atividade que o 
dado por fazer bem a lei;

E é nisto que se apegará Sócrates ao 

homem justo como um homem bom, 
ele pudesse fazer tanto o 

qualquer que fosse aquele a quem atingisse 
justo só poderia fazer o bem, nunca o mal.2

Assim Trasimaco
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mento de
como diz

E, rigor,em Noso erro. seus Itermos: re-

Cada lhes déssemosum na em que esses 1nomes, rigor, jamais erraria. Não se enganaria o médico ao darem
remédios, comida e a bebida. Ser médico seria sabera I

fazer sabernesse se o seu o

e

A réplica de Sócrates.

Trasímaco
forte.

dizer sobre ela
comida e bebida,Trasímaco : o médico,

não erra,saúde, se seu
que

o que
Semédico. oseuosero

e nisto nâo
antes,Para enganar-se,

3 Ver Capitulo 3.

algo : 
abandonasse,

só poderia enganar-se 
nisso não seria um médico.

Sendo assim, 
saber

apresentara sua definição de justiça como 
mência do mais forte. E, quando perguntado sobre a possibilidade 
do erro dos mais fortes ao definirem sua própria conveniência, dis-

abandonasse deixaria de 
abandonasse, o médico far-se-ia ignorante da medicina, 
seria um médico. 0 médico não se enganaria.

médico, por exemplo, 
lativamente aos remédios, 
cálculos.

os seus

em questões de doença e 
abandonasse é que o médico erraria,

caracterizaria o médico seria um saber; se esse
saber

estava a

a conve-

e nisto nâo

ao corpo os 
fazer

saber o

especificidade de cada uma delas^. Ao retomar-se agora o procedi- 
pensar tendo-as como termo de referência, elas são consi­

deradas naquilo que seriam, naquilo que seriam em rigor, 
Trasímaco. E, em riaor, elas não admitiriam

não seria aquele que se enganaria 
nem calculador aquele que erraria 

medidadeles,

sera que, em rigor, artífice ou governante algum erraria. Em rigor, 
artífice nenhum se enganaria. Só se seu saber o abandonasse é que o 
artífice enganar-se-ia, e nisso nâo seria um artífice.

Fixando-nos no exemplo da medicina,
ao dar aos corpos remédios, < 

pois só
seria um médico.
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deveria transformar-se contrário. E fizesse,em seu se o e se
deixasse de médico não seria eleser simesmo que, em
produziria transformação de tornar-sea um
acrescentar; pois médico) conformeo a com

não poderia produzir, a igno-
ípois, não

de deixar de médico,custo istoerrar, ao ser ez se o
acometesse, não eleseria próprio médico,o ou mesmo
médico, que erraria e,
dicina. Tal como para o médico,
tifices.

Com isto, em
rigor, não erraria;assim como

seria da sua conveniência

conve-

que Sócrates dará a réplica.

Mas,enganaria.

conveniência de a queou a sesuaquem, a
aplicaria? -

que háo
é seu

— Tratar dos doentes ...
é chefe dos ma-

4 Ver Capitulo 3.

■II

médico, 
pouco definias, é seu objetivo ganhar dinheiro ou tratar 

dos doentes? Refere-te ao médico de verdade.

pergunta Sócrates, 
própria,

Mas diz-me,

sendo que essa seria a lei a 
de justiça,

lei que seria da sua conveniência e, 
ser cumprida pelos governados como ato 

esta — a justiça — consistiria mesmo em fazer o 
niente para os mais fortes ou àqueles que governassem.

será nos próprios termos de seu interlocutor 
Diz Trasimaco que artífice nenhum se

estabeleceria a

mesmo, 
não-médico, podemos 

anterior argumentação 
Polemarco, não poderia produzir, em outrem ou nele mesmo, 
rância da medicina ou o contrário dele mesmo^. 0 médico, 
poderia

para o piloto e para os demais ar-

— E o piloto? 0 piloto como deve ser, 
rinheiros ou marinheiro?

no sentido rigoroso,

não se enganaria ao procurar a 
do objeto

enquanto
errando, produziria nele a ignorância da me-

— É chefe dos marinheiros.
— Não é preciso tomar em linha de conta para nada o 

fato de ele estar embarcado no navio; não é por isso que

não errando,
o governante,

E, mais uma vez,

Trasimaco procura estabelecer que, efetivamente, 
o médico e o piloto,
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fato de
se

O do médico seria tratar dos □

deles, assim como
também doentesos e

se

lhe fosselheCada teria 0oum

então , o

doentes queee

outra vantagemdas artesH Cada uma

se

su-inventou oa

e

Para lhe

se concertou esta arte>.

aplicariam 
embarcados,

■

j

pois não é pelo 
navegar que se lhe chama piloto, 

pelo comando dos marinheiros.
— É verdade ..." [341c-d]

teria seus próprios interesses, 
aqueles que estivessem embarcados

a vantagem de mé-

agora
jeito a defeitos, 

fornecer o que lhe é vantajoso, para
Parece-te que é certo o que estou

tem qualquer 
para além da maior perfeição possivel?

— Que queres dizer com a tua pergunta?
— Por exemplo: Se me perguntasses se 

tem necessidade de alguma coisa,
E por isso é que

é

que me seria vantajoso. 0 que 

vantajoso seria o objeto de seu interesse, o que lhe interessaria. 

Qual seria, então, o interesse de cada qual? Qual 

dicos e pilotos, qual aquela de doentes e aquela daqueles 

estivessem embarcados? No que diz respeito aos médicos e pilotos:

doentes; o piloto
por sua arte e o comando dos marinheiros. Cada um

a seus próprios ou aos daqueles 
para os médicos,

pilotos? Cada uma das

as ar-seus próprios. A quais desses interesses deveriam satisfazer 
tes do médico e a do piloto,

ser corpo, 
ponderia: «Tem necessidade absoluta.

arte da medicina, porque o corpo
de tais defeitos carece de ser curado.

ou se

obj etivo 
levaria esse nome

eu res-

médico e piloto,

a que 

e os que estivessem 
artes teria sido feita

mas pela sua arte e

isso é que

teriam os

a dizer, ou não?

se deverá chamar-lhe marinheiro, 
ele

para procurar e fornecer o que conviria a quem? A medicina oferece­

ria o que conviria à própria medicina ou aquilo que conviria ao do­

ente? 0 piloto forneceria o que conviria à sua própria arte ou o 

que fosse de interesse para os que estivessem embarcados?

para os

os doentes,

ao corpo basta
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- É . . .

uma

mos de
que é

e esta,

é in-
sentidoseue

exato,

sua perfeição.

objetivo da medicina seriao o

corpos os remédios.aos
lhes seriaDar aos

oconveniente.
5 (James Adam - The Republic of Plato, Ir

I

remédios seria dar-lhes
seria conforme a sua

I

[ÈKEÍvqj OÒ TÉXVT] ÈOTLV] 
p. 36)

0 argumento que consideramos inicia-se exatamente dizendo que 
de tratar dos doentes e não o de ga­

nhar dinheiro com eles. Este seria o seu objetivo, o para que daria

0 artifice e

se o

como os

— E então? É sujeita a defeitos a própria arte da me­

dicina, ou há qualquer outra que tenha necessidade de 
certa qualidade — como os olhos, da vista, 
da audição,

tomada no

assim até

corpos os
E o que lhes seria conveniente,

o que

e os ouvidos, 
e por esse motivo, além desses órgãos, carece- 

uma arte apropriada para examinar e para fornecer o 
útil para essas finalidades? Acaso na própria arte 

há qualquer defeito e cada arte precisa de outra arte que 
procure o que lhe é útil, e esta, por sua vez, de outra, e 

o infinito? Ou ela mesma examinará o que lhe é 
vantajoso? Ou então não precisa de si mesma nem de nenhuma 
outra para procurar o que é conveniente para a sua própria 
imperfeição. Efetivamente, nenhuma arte possui imperfeição 
ou falha alguma, nem é próprio de uma arte procurar a con­
veniência de outra pessoa, senão a (daquele a que se apli­
ca] 5. t\o passo que cada arte, se o for de verdade, 
corruptível e pura; enquanto que,

é inteiramente o que é. Examina da tal maneira ri­
gorosa: é assim ou de outro modo?" [341d-342b]
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necessidade seria uma decorrência deque, por
feição. Teria sido inventadamesmo a 08

í
ser curados. corpo não bastaria ser corpo,

precisaria da medicina.

Ao contrário, não seria sujeita
medicina. Não estando sujeita defeitos, frisa Sócrates, nãoa

precisaria de nenhuma lhe lhearte fornecesseque procurasse e o
lhe útil;seria sequer de si mesma precisariaque para esse ser­

viço . De nada precisaria para procurar e fornecer o que lhe seria
por uma imperfeição, visto que seria perfeita, incor-convemente

De nada careceria, seria inteiramente o que seria.
E, todas as artes.

Trasimaco,seria a medicina. Isto o afirma Sócrates.Isto que

tantas vezes reluta em aceitar as afirmações de Sócrates, concorda,
esta perfeição que ela seria. Os outros personagenscom

parece ser efeti-se afirma, assim,Ora,permanecem calados. o que
todosconcordam. Etodosvamente em que parecemoem

Perfeita se-Seria
seriaria enquanto não

não sóenquanto a sua
não ateria como

Pura, ela o
Seria inteiramente

um virser:não
E todos concor-que é.o

dam. . .
nós, pareceparaMas isto,

nósnecer o

se
No entanto,

I

*

■

i

seria,
ela não teria sentido,

iI

-

algo em que
concordar é em uma perfeição que seria a medicina.

incorruptível e pura.
Incorruptível,

corpos seriam sujeitos a defeitos, 
ções careceriam de

haveria para ela um vir a 
pois a perfeição é

esta perfeição, 
dissesse fosse

perfeição não poderia tornar-se imperfeição: 
defeitos, como não poderia acontecer de vir a tê-los.
seria enquanto sua perfeição a dispensaria de qualquer 

não fosse simplesmente ela mesma.

sua vez,

a medicina perfeita, 
teria nenhuma imperfeição.

sem mais,

a defeitos a própria arte da

pelo contrário, 

estranha. Talvez, se o que se dissesse tosse apenas que a medicina 

não careceria de nenhuma outra arte senão de si mesma para lhe for— 
ainda não estranhássemos.

assim como a medicina,

a ser parao que

ruptivel e pura.

que se bastaria a si mesma.

recurso ao que

o que se

sua imper-
arte da medicina porque

e de tais defeitos ou imperfei-
Ao

que lhe seria conveniente, 
afirmaria uma espécie de auto-suficiência da medicina,

afirma é mais do
Com isto
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tque uma auto-suficiência; é a perfeição. E a perfeição,
estranhar?

-Não estranhá-la seria entendê-la. fazê-lo?
sim,

por é não ter defeitos. Como uma
prática não

nenhum artífice só quando o saber oengana.se seu
abandona é é um artífice". 0que
médico, médico, não enganaria. 0 definiriaenquanto se que um
médico ignorância.seria saber; não a sua seum

um saber,o

costumasse

mesmo mas

maneira de dizer das pessoas", 9
t í f ice,

estabelece-seobserve-se,Trasímaco,E nisto disse uma

homem que es-oo
nãoexercê-la. 0 masquea

seria só aA medicina, em rigor,

não o homem.
assim,ser

aa

Só erraria quando nãoerraria. anão
seriaNãoa medicina.enganar-se-ia; nãocando.

a medicinaéNo entanto,mas
Retomemos:

6/

I
■

I

Pois bem, 

quando este praticasse 

medicina,

nem de outros, 

Perfeição

*

O homem erraria, 
ele perfeito, mas seria sim a medicina, 

mesma que nos parece estranho ser dita perfeita.

Ser médico seria praticar a medicina, e a prática da medicina 

consistiria em tomar os corpos doentes, examiná-los em seu mal,

médico seria, 
medicina. Quando estivesse praticando 

estivesse prati­

que
distinção entre
taria

Quando alguém 
enganasse, o faria pela ausência de um saber, não por possui-lo. 

Poderia alguém que costumasse ser médico enganar-se, 

enganasse não estaria sendo o médico que costumava ser.

sábio ou governante algum se enganaria, enquanto estivessem 

nessas funções. Isto disse Trasímaco

Como poderíamos
Podemos, sim, definir o que seja algo perfeito; temos, 
dificuldade em atribuir perfeição 
seria de nada carecer, 

defeitos.

como não a

e a

mas quando se
Poder-se-ia

no entanto, 
a uma prática qualquer. Perfeição 

nem de si. 0 que se carece, é

apesar de seu engano;
não em rigor. Ar­

quem erra se engana e nisso não

poderia
ter defeitos? Como poderia não possuir imperfeição ou 

falha alguma?

Lembremo-nos do que havia dito Trasímaco: "... em rigor, . 

Efetivamente,

enquanto médico e sim como homem, 

função,
só um estar de um homem,

que seria a função e o que seria
homem que seria médico erraria,

continuar a chamar-lhe de médico, 

isto só como "uma
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em seguida,

seria sê-lo

seria ainda saber da saúde a sercorpos,
teria que conhecer oA medicina, que
defeitos falhasseria ouosa

perfeita a medicina? ComoPoderia se

Para

ainda,e,

corpos,

ou

maneira.Mas

a medicina.

doa
dai,

a caso.
zer seria,

em
desses casos,cadaEm um

a
a mé­dios ; esse
pois,e

perfeição 
curada,

I

I

que

absoluta-

afirmá-lo precisaria 
sabendo-o,

poderíamos afirmar que

curá-lo ministrando-lhe

a ser médico, praticando 

aí estaria como perfeita,
curado, mais nada se espera-

e, assim, 

dicina. Aí estaria 
quando o corpo doente fosse dado como

tomar um corpo doente e < 
alguém estaria 

a medicina,

a sua perfeição?
a medicina saber qual a perfeição 

identificar todos os seus defeitos;

a perfeição e

e conhecê-los todos. Não se-

prescrever-lhes os remédios convenientes. Em tudo isto 

consistiria a medicina. Ser perfeita, para a medicina, 
em tudo isto em que consistiria: seria saber dos remédios a dar aos 

seria saber das doenças, e 

atingida. A medicina, para ser perfeita, 
quais 

os tratar; isto tudo,
perfeição dos corpos, 

apresentariam e com quais remédios 

mente. Poderia sabê-lo, e assim ser

de todos os corpos;

sabendo qual seria 
imperfeições dos corpos, ministrar-lhes 

los, teria, é claro, que conhecê-los, 
ria perfeita a medicina se não conhecesse a perfeição do corpo, 

alguma de suas imperfeições, ou ainda algum dos remédios para essas 
imperfeições todas. Bastaria não conhecer um único remédio para que 

a medicina não fosse perfeita. Assim, nunca o seria.
podemos também pensar de outra maneira. Quando alguém 

toma um corpo doente e o cura, ministrando-lhe remédios, poderiamos 

dizer que estaria esse alguém a ser médico, que estaria a praticar 
Ai poderiamos dizer que, efetivamente, alguém estaria a 

ser médico. Nesse caso, estaria a definir-se o que seria a saúde ou 
corpo e também qual seria a imperfeição a ser 

e com que remédios. Estaria ai a medicinal No entanto, 
para chegarmos a uma arte da medicina muito nos falta, pois, assim, 
só poderiamos definir a medicina caso a caso. O que se poderia di- 

simplesmente, que, em um primeiro caso, estaria alguém a 
, ~ ocst-aria também alguém a ser mé-ser médico e que, em um outro caso, est

.. c rasos poderiamos afirmar que alguémdico. Em cada um desses casos,
remé-estaria a

quais seriam todas as 

remédios. Para mínistrá-

sabê-lo,
poderia afirmar
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ria dela.

arte que,

assim que a denos
vo 11 amo s

cura Se tentarmos

os

à me-

■

fazer bemE

doentes

O médico.
relativamente aos perigos do mar?

— O piloro."

definir-Cí médico
sua.

"os

os diferenciaria,
sim os

lhes seria exclusiva,
outros.essesamédicorenciando-se eo

fariam;

I

i

propriamente, 
dicina perfeita,

i

E aos navegantes, 
[332d-e]

■1

Lembremo-nos de 332d, quando se dizia que o médico era o mais 
capaz de fazer bem a amigos e mal a inimigos, em questões de doença 
e saúde:

também capazes de fazer 

çâo. O que fariam os 
artífices seriam mais capazes que esses outros.

o piloto, 

o que fariam, por um 
artífices outros também o

logo nos apercebemos de que 
a um mesmo ponto: de que algo como toda a medicina seria a 

através de remédios de toda e qualquer doença.

perfeição da medicina, só esta medicina, 
curaria em todos os corpos todas as doenças, 

receber esta denominação. E, 

consideremos,

menos capazes.
ser mais ou

como a

piloto seriam os mais capazes;

A capacitação que seria a sua, que os estaria a 

especificada por um mais — seriam "os mais capazes". 

Seria esse mais que os diferenciaria, que os qualificaria. Não eram 

ditos simplesmente os "capazes", mas sim os "mais capazes". 0 que 

quereria dizer essa mais? Imediatamente, que a capacidade que seria 
outros também a teriam; dífe-

mais em sua capacita- 
só que os

a sua não

De casos

os "capazes", mas

se-iam por um mais. 

definir era

aquela que 
seria a que poderia, 

em relação a ela, 

poderiam mesmo aqueles que curam os 
corpos através de remédios mais ou menos aproximar-se,

agora quem é mais capaz de fazer bem a amigos 

e mal a inimigos, em questões de doença e saúde?

Demonstrar-se-ia ela como nada lhe faltando, como não ca­
recendo de nada, não apresentando defeito ou falha alguma, 

como esses poderíamos induzir uma idéia de medicina 

dando remédios aos corpos doentes, os curaria. Mas 
chegamos a esta idéia,

falar em uma

e também o

que
relativamente
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enças.

a como
simples idéia, olhando

necessário daNão seria a
idéiaperfeita suaque a umapara

Lembremo-nos de 472d:importância para a vida humana.

tiverum se

eum

dades, mas

tência de
1

só umaseraa

em

masou

ça,
Trasimaco,dedizerNo

dando-lhequando alguém curasse
exercíciosendo. 0estariao

6 500 e 501.Ver também: 484a-d,

Bi

■

paradigma. 

medicina

A medicina, 
idéia,

possibilidade
tivesse uma verdadeira

|
■

-

I

I

•i

í

■

poderia vir 
ela serviria. Serviria como

■

médico;
dessa cura

quando não o fizesse,
estaria a definir a presença da medicina em alguém; com

por exemplo 
seria médico?

se este ou

Mas assim, a arte de curar os corpos através da administração 

de remédios não passaria de uma mera idealidade, sem que se pudesse 

dizer que homem algum fosse verdadeiramente um médico, pois são in­

capazes todos os homens de saber curar, aos corpos todos, todas do- 

0 que não quer dizer, é bom que se observe, que essa simples 

idealidade não pudesse ter interesse algum para a atividade de quem 

procurasse dar a cura através de remédios. Poderia,

medicina perfeita, 

só um modelo; mas, mesmo assim, 
paradigma. Mas como, em relação a esse paradigma, se poderia dizer 

aquele homem seria ou não um médico? O médico perfeito, 

ninguém o seria. A capacidade de curar este ou aquele corpo desta 

daquela doença mostraria a existência da arte, mas a sua presen- 
em um único caso, bastaria para dizer que alguém 

poderíamos considerar que 

remédios estaria sendo

servir como um paradigma, de tal modo que, 

para essa idéia, se tornasse claro que finalidade procurar atingir. 

Em relação a ela, poder-se-ia comparar a prática humana existente e 

atribuir-lhe valor, segundo a proximidade ou distanciamento desse 

demonstrar

mera e

Julgas então que um pintor vale menos, 

desenhado um modelo do que seria o mais belo dos homens, 

transmitido suficientemente à sua pintura todas as quali- 
5 não puder demonstrar a possibilidade da exis- 
um homem desses?"^

um corpo
não
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estar-se-ia sendo médico.
ser? Como

que poderia caracterizar numa pessoa o ser mé­
dico ?

a algoesse

como

Médico E,maisseria nesseso
mais dotudo relativizaria. sempre capaz quese

Onde, nessa série de capaci-alguém, também menos capaz.
estariadades relativas, a começar o serque

médico?
seriaque

Mas, então, com que
número

ninguém origor,
nunca um

ser.
Haveria,

na
prática. A medicina,

pois con-

fosse o médicoMas ora, a nossa
em

ção, que

a capacidade
de cura poderia dizer-se

capaz.
Alguém seria

incapacidade de definir o que 
considerarmos que homem algum 

Isto porque a perfei- 
Sendo uma ideali-

demos ver

assim como

ao menos,

talvez esteja exatamente nisto:
poderia na prática atingir aquela perfeição, 

seria a medicina, seria uma idealidade.

casos em que

Mas médico mesmo,

encontrando-se no segundo caso, 
na prática,

claramente uma função em sua 
a mesma função em sua prática; nossa dificuldade 

definição de uma função enquanto 
pudemos ainda definir; só 

fomos capazes de fazê-lo caso a caso. A partir dos casos em que pu- 
a medicina, não soubemos como chegar ao médico,

homem algum poderia atingir, na prática, a perfeiçãosideramos que 
que seria a medicina.

como o

se demonstraria

passar do exercicio de uma prática que diz alguém estar 
sendo médico para o

a medicina?

finir com rigor a medicina, não, em
seria. 0 termo não passaria de uma impropriedade;

de algo que não designaria senão um estar sendo,

poderiamos dizer
Desde um primeiro termo onde

Com um único caso

esse exercicio

que se

0 mais com que se apresentou a capacidade que seria a capaci­
dade da medicina nos diz alguma coisa. No entanto, simplesmente com 

mais não poderiamos chegar senão a um escalonamento, 
uma gradação de capacitações, estabelecida segundo o número de 

alguém poderia apresentar-se como tendo sido médico.
termos de um simples mais,

trataria de um médico? Parece que não.
de casos? Por outro lado, bastando um único caso para dizer 

que alguém não seria médico, ninguém o seria. Assim, poderiamos de- 
absoluto, o médico. Médico, em

não a

pois, de distinguir-se 

perfeição ideal e sua
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dade, não seria mesmo
poderia
prática,
estado o
esta maneira -

não idealmente.

mais, pode modelo orientador decomo sua
prática, como

sim,
na.

Nestes finali-termos, como
dade Seria o
médico maisinteressenão outro senão oser

a medicina, esta­
ria portanto

ser ao

fim.

fim como aseria e aseu a
assim,

mas todo

ser voltadoum uma

seria o médico aquele que teria 
a perfeição que seria a medicina.

teria

ser. Não pode ninguém ser médico, 
ser for atingir a perfeição que é a medicina; mas pode alguém, 

ser médico, se o ser for colocar para si o fim que é a medici-

7 "Princípios prácticos son proposiciones que contienen una de- 
terminación universal de la voluntad que tiene bajo si varias 
regras prácticas. Son subjetivos o máximas cuando la condición es 
considerada por el sujeto como válida solamente para su voluntad; 
objetivos o leyes prácticas, cuando la condición se reconoce como 
objetiva, esto es, válida para la voluntad de todo ser racional 
(Kant - Crítica de la Razón Práctica, Libro I, Cap. I, § 1, p. 23)

se o

aquele que

perfeito que possível em sua arte, ou aproximar-se da perfeição que 

seria a medicina o mais possível.

se o

Para o médico assim entendido, a sua arte, 
a ser uma finalidade ideal a orientar a sua maneira de

a sua

idéia é sim possível. Não pode ninguém ser a perfeição 

da medicina na prática, mas pode, sim, ter a idéia da medicina. E 
té-la praticamente^, 

finalidade de seu

tê-la como

para tal:

e, ao mesmo tempo, uma prática orientada e definida por esse 

Como de outra maneira poderíamos considerar o ser do médico? 0 

perfeição da medicina e a sua prática, 

denominar senão pelo nome de prática médica; que não seria, 

simplesmente a realização de atos pertinentes à medicina, 
à realização de uma perfeição ideal, ainda que o

para si a medicina,

a prática de um homem que 
atíngi-la. Ao procurar ver exclusivamente como, pela 

alguém poderia atingir aquela idealidade, talvez tenhamos 
tempo todo excluindo a única maneira possível

seria aquela que fosse afim com aquilo mesmo que se 

procura. Não há, talvez, outra maneira de se atingir uma idéia se 

Não haveria como ter a medicina senão como idéia. E

, de modo algum,
Ao
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perfeição possível, e não pro-

Parece,
tes : como
a

pois, termos a

ou e

perfeição,seria uma

ao o

arte ao
Ele nãoarte.em suaa

o defini-

realizável não viesse 
priamente a ideal.

d'être 
cette

Não 
de Adam) ,

perfeição seria, 
exclusivamente

I

propriamente, 

dela, pois, < 
poder-se-ia dizer,

Livres I-III, 
em sua perfeição ideal 
considerada, o termo 
medicina prática ou a 
perfeição ideal.

a medicina prática
a medicina mesma como idéia.®

a ser senão a

nos parece que proceda a objeção de Chambry (servindo-se 
à argumentação de Sócrates em 341d: "Dans son édition de 

la République, vol I, p.35, Adam fait remarquer le peu de cohérence 
qu'11 y a dans le raisonnement. «Chaque arte*, dit Socrate, «a un 
intérêt: c'est d'être aussi parfait que possible, et il n'en a pas 
d' autre», ce qu'il explique en disant qu'aucun art n'a besoin 
d'autre chose, puisqu'en tant qu'art il est déjà parfait. Mais les 
mots de la phrase: «Chaque art a-t-il d'autre intérêt que 
aussi perfait que possible?* peuvent-ils s'accommoder à 
explication? Pour cela il faudrait leur faire dire ceci: «Aucun art 
n'a d'intérêt qui lui soit propre, a moins que le fait qu' il est 
parfait ne soit appelé son intérêt*. Quelques manuscrits (Mon, et 
Flor. U) ont en effet corrigé ou complété le texte en ce sens" 
(Emile Chambry: Platon - OEuvres Complètes, Tome VI, La République, 

nota 1 à p. 27) . Haveria que se distinguir uma função 
e a mesma função em sua prática. Na passagem 
"arte", para nós, estaria desiguinando a 
prática da medicina, e não a medicina como

assim,
uma idéia e

fazer o que

a medicina. A arte que 
seria perfeito. A 

dela e não dele. Mas não é que fosse 
tê-la, o artífice participaria, 

da perfeição de sua arte. E participaria dela ao 
finalidade que, para ele, 

fizesse,

mas o

a sua prática sob a

artífice não

que por arte podemos ter duas coisas diferen- 
uma prática — a medicina como uma arte perfeita, e 

arte da medicina como prática médica. 0 que faria o médico senão 
praticar a medicina, e praticar a medicina como poderia ser de ou­
tra forma denominado senão de medicina mesmo? Quem praticasse a me­
dicina, o que faria, senão a medicina? É possível, 
mesma palavra para designar coisas diferentes: 

a prática médica, 
O artífice teria uma arte — o médico, 

teria

a perfeição da 
não pretenderiarepresentaria. Ele, 

senão a maior perfeição possível em sua própria 
procuraria senão essa perfeição. Seria essa procura que
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ria. nome. Seria sob seu im-

seu serviço.

do esse

. . . a medicina não procura a conveniência da medi-ft

Pois não.

[amas

seu

seria
seria o bem de
Ao ofazer fizesse,o que
definiria. a

a

9 Ver nota 5 supra.

______

o que
0 médico não procuraria senão

E, nessa procura, 
Perfeição própria de sua prática.

equitação a da equitação, 
Nem nenhuma outra arte a sua, pois de nada carece, 

aplica]9." [342c]

o que desejaria 
objetivo de sua arte.

i procura da perfeição que 
faria seria tentar realizar

daquele a quem se

Seria essa finalidade que lhe daria o 
pério que seria o que seria.

0 artífice e

Nenhuma arte teria necessidade de coisa alguma, 
quanto arte seria já perfeita. De nada necessitando, 

faria o que fizesse, mas

mas a dos cavalos.Nem a

mas a

a sua

corpo,
sido mesmo criada a medicina. Nenhuma arte procuraria a sua própria 

pois de nada careceria, mas aquela do objeto ao qual

0 artífice em seu ofício não visaria senão a maior perfeição 
possível em sua arte. Não pretenderia senão atingir a perfeição que 

arte e, assim fazendo, ao praticá-la, 
seu objeto, pois este seria o 

estaria à

visto que en- 
não seria para 

si mesma que faria o que fizesse, mas para o que ou quem o necessi­
tasse. A medicina não procuraria a conveniência da medicina, 

carente dos cuidados da medicina. Para esse fim teria

cina, mas a do corpo.

conveniência, 
se aplicaria.
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cura do corpo. Não procuraria senão realizar a perfeição da medici­
na .

Assim, o

l
seria Realizá-laarte.o sua

o

Jao se

I
servir serviria áao seu sua

sua suae
Subordinar-se-ia

tomaria o
como ser

para curá-lo,

10 ao
as

I

ideal prescreveria 
para lhe fazer □ bem.

seria dar
ideal que a definiria. 0 médico realizaria a medicina

Em sua perfeição, 
artes, 

ções que John 
Segundo Gould,

subordinaria e

existência ao

Assim, ao servir seu objeto, 
Serviria ao objeto fazendo-lhe o bem;

finalidade, e com isto contribuindo para 
perfeição. Subordinar-se-ia à determinação 
nado, tomaria o objeto para nele realizar o bem que a determinação 

devendo ser feito. Tomaria o seu objeto 
O médico debruçar-se-ia sobre o corpo doente 

conforme lhe imporia a medicina. 10

serviço do artífice seria o bem de seu objeto, para 
0 próprio objeto e para a realização de sua arte. O realizar-se do 
artífice

para a realização de sua arte, 
realizar-se de

a arquitetura ao

Tomaria o

corpo; o arquiteto, a arquitetura ao fazer a casa. O 
serviço que prestaria o artífice seria aquele que lhe prescreveria 
o ideal ao qual se subordinaria e que o definiria. O serviço que 
prestaria seria para o bem de seu objeto, pois assim lhe imporia o 
nome que receberia. Seu nome ele o teria participando do ideal que 
caracterizaria sua arte.

fazer o bem ao objeto de seus cuidados, 
tal como aparecem aqui, não apresentam as mesmas limita- 

Gould entende lhes ser atribuídas por Sócrates.
para Sócrates,"... There are [nos artífices] firstly 

the limitation of object: his task is restricted by the need merely 
to achleve competence in the production of some specific thing 
(èpyov) . Moreover this limitation is not simply a restriction upon 
his efficacy; it affects the wole field of his interest. It is 
true, though obvious, that the builder cannot produce a shoe, or 
the sculptor a house. But in additlon the wole horizon of a crafts- 
man is bounded by the limits of his professional occupation; it is 
not his business to be capable of directing what should be done 
vith the product of his skill. His is a professional competence 
both in the sense that it is specific, that is restricted by the 
concrete Creative purpose to which his skill is geared, and in the 
further sense that the question of how his product should be used 
falis within the sphere of some further skill, which is in turn 11- 
míted by the same factors as his own. But there is another 
[acrescenta ainda John Gould], more import respect in which his

própria arte, 
à sua arte, subordinando-se à 

a realização de 
ideal; assim subordi-

ao curar o
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diz Trasimaco. E Sócrates acrescenta:sim,

Mas então,//

[aquele sobre quemnam

Trasímaco
Pena,mas sem

anesseporque,

vernariam e
riam;
são, se

na
seria

Republic of

I

in so 
has

a <---
the skill of an
a check on attempts to 

make him capable
employed to prevent / CkllKJL A*. —--------------  -

diminution of his professional ability if he should 
use his skill in *this way. Here, we shall see, lies 

-í a professional ability."
of Plato's Ethics, p.32)

(James Adam — The

Servir e governar.

a conveniência da

se aplicaria.
Parece que

far as it can be restricted to his status 
a clearly marked horizon, beyond which he 

craftsman, be called to account. To take a con- 
expert in forgery who is employed by 

misapropriate its funds, will 
of succeeding in the very 

and it cannot strictly be

que exponha os 
t a 1 ve z,

respeito da afirmação que 
dominariam os objetos 

a partir dai que 
seria servir.

technical ability, 
as a professional, 
cannot, merely as . 
crete example: 
a bank to keep 
in all probabillity 
attempt which he is 
regarded as a (---------- . .
be tempted to use his skill in this way. 
the essencial ambiguity or ambiva ence o 
(John Gould - The Development

[òceívov , oÍHÓp elolv téxvocl] 
Plato, I, p. 36)

medicina, mas 

cavalos.

medida em que 

vantajoso a ele mesmo,

ó Trasímaco, as artes governam e domi- 
se exercem]11?" [342c]

teria concordado muito a custo. Afirma-o Sócrates, 
modos da resistência de Trasímaco. 

relato pudéssemos vê-lo argumentando 

dá, tão simplesmente, de que as artes go- 
sobre os quais elas se aplica- 

ele poderá chegar à conclu- 
Na falta de sua

Pois bem, a medicina então não procuraria
a do corpo. Nem a equitação a da equitação, mas a dos 

Nem nenhuma outra arte a sua, mas aquela do objeto ao qual

sendo que é só
que se seguirá, de que governar 

argumentação, tentemos por nós mesmos.
Governante ou chefe algum, em qualquer lugar de comando, 

fosse chefe, examinaria ou prescreveria o que 
mas □ que o seria para o seu subordinado,
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para sua profissão. Para chegar a esta afirma­
ção, Sócrates daparte idéia de artes serviriamque as ao seu
objeto, ser-lhes-ia subordi­
nado ; que

elas a
dominariam governariam. 0 médico serviriae corpo;ao
remédios para curá-lo de Nesse serviço, ao
mesmo

corpo
de tais defeitos decareceria curado. Para isto teriaser se
inventado observe-
se, o su-

Neste sentido,bastar-se lembremo-nosmesmo.

cadaAcaso ena
arte e

infinito? Ouest a, epor
lhe é vantojoso? Ou então nãoela examinará o quemesma

nem de nenhuma outra para procurar o

como
vimos. noPara o
entanto,

do acaso corpo,
necessário, pois, queque

fosse incapaz detambém que,sua imperfeição,por e
Só istonecessitasse.de com seissofornecer

lheassim, quecorpofosse oPois se
decorrência de suacomoexaminasse e

I

para 
fosse imperfeito,

argumento é incompleto, pois poderia o corpo, mesmo sendo 
jeito a defeitos, 

de 342a quando Sócrates pergunta:

suas doenças.

tempo ou pelo próprio serviço, 
Ao

bem, 
fornecesse o de que carecesse

estaria, 
a dominá-lo. Vejamos.

e de que este objeto, 

elas

própria arte há qualquer defeito 

precisa de outra arte que procure o que lhe é útil,

a que serviriam, 

A relação entre as artes 
serviriam seria

precisa de
que é conveniente para sua própria imperfeição." [342a-b]

a si

e os objetos 
do serviço

examinar e fornecer isso de que 
justificaria a necessidade do corpo de recorrer a outrem.

precisaria o corpo do

sua vez,

a resposta será a última, 
restariam,

por si mesmo,

a do serviço,

a medicina. É o

Para as artes, como perfeitas, 
apresentasse alguma imperfeição, 

a de por si mesmo examinar e fornecer 
a outrem para esse serviço, 

precisar da medicina, seria 
necessitasse de algo

assim até o

ao que 

dar-lhe-ia

o dominariam.

si mesma

que Sócrates diz em 341e. Mas,

aos quais

de outra,

Seria sujeito a defeitos e

que 
duas possibilidades: 

o que lhe seria necessário, ou recorrer 

No caso do coroo, para ele

o qual exerceria a

não bastaria ser corpo.
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Mas,

e carece­
ria de
o que

seus defeitos, seria a medicina.ser A ação desta
sobre o

assim, estaria entendercomo se a esse e
dominar se-

por si
me smo,

algo defeituoso, seria convenienteexaminar o
para

conviria. ou,

nãose se-
seria,passível de dominação. 0 ser

primeiro, segundo,imperfeito e,
Complementarmente, o

dominarsó viriaoutrem, por essasanar aea
sanar sua própriapor si mesmo,

necessidade. Essacarênciaem

necessidade

ser
deimperfeiçãouma não que a

alimentosFornecerfornecimento. aofizesselhe esseque
tomasse odominá-lo; istoseria se onão
A maneiraTomaria o

que

■

corpo
alimento de que 
pela qual satisfaria
se do que lhe seria conveniente. Não dominaria,

por aquilo mesmo que apre-
observe-se ainda: para que

próprio corpo
alimento.

seus defeitos [de
que lhe seria conveniente

dominação, 
outrem

imperfeição.
A

governar 

seria o da medicina sobre o corpo? 0 que ela faria : 

fornecer. Examinar e fornecer ao corpo o que,

o fornecimento do que carecesse 

bastaria <

imperfeição de 

capacidade se o outro não pudesse,

imperfeição implicaria 
precisaria ser satisfeita,

imperfeição ou por outrem. E, 
a imperfeição do outro viesse a

necessitasse

corpo seria a de examinar e fornecer o que, 

corpo seria incapaz de fazer. Nisto estaria a dominá-lo.
Sendo

imperfeição. Quem lhe prestaria esse serviço seria a medicina, 
como nisto estaria a governá-lo e dominá-lo?

Completando-se

que
e também lhe fornecer isto que lhe

que 
ria examinar e

se o

sentaria a

a supressão desse defeito,

carecesse. Tomaria o corpo o 
a sua necessidade seria através do apropriar-

por si mesmo pudesse sanar sua imperfeição, 

que poderia ser dominado 

incapaz de sanar suas imperfeições 

que dominaria seria o capaz de

o alimento, o corpo

se diz em 341a

por si mesmo.

por si mesmo, o

o argumento de 340e com o que 
parece que encontramos a resposta. 0 corpo teria defeitos 

ser curado [340e] . Ele mesmo não poderia examinar e fornecer 
lhe seria conveniente para ser curado de 

341a] . Quem examinaria e forneceria isto, 

para ser curado de

o próprio corpo não faria. Assim, dominar ou governar seria 

definindo o que lhe

ConseqOentemente teríamos que o que fosse perfeito, 

imperfeito,
ria
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antes,

e.

IsoubesseMas nãose

A

essanão atrem. A

necessidade,
levar,

se

I
Governar é servir.

como
no 9dinheiro; o

uma
sesoa, Emédico seria a

decada destasuma

nenhuma
mas

viço ;
alimentar-se.

Portanto, 
seria vantajoso ao que governasse,

f

■

satisfação. 
faria ob}eto de 
viesse .

prática
artes

servir a si mesmas,existindo pois para 
seus objetos.

As artes dominariam e governariam
ciência procuraria ou prescreveria o que 

sim ao que fosse governado.

por prestar o serviço de alimentá-lo. Estaria,
nesse serviço, dominado pelo corpo que o teria tomado para

a sua

exame e

Neste momento, como estaríamos no texto?
sentido rigoroso, teria como objetivo tratar dos 

piloto, cuidar dos marinheiros.
conveniência de outra pes- 

o oficio do
arte procurar a 

aplicasse. Isto porque 
a pilotagem, 
carecendo, não 
conveniência de

ou com o

o que

senão a

simples
quando sabedora do que 

pelo contrário mesmo, 
Seria quando não

quem lhe examinasse e procurasse

a seu ser-

lhe con-

o do piloto, 
nada

o corpo com que se alimentar, 
que se curar de sua doença, teria, aí sim, que se deixar tomar pelo 
exame de outrem que procuraria e encontraria o que lhe seria útil.

imperfeição levaria necessariamente à dominação só quando asso­
ciada á incapacidade de proceder a esse exame e procura. É com esse 

procura que algo se transformaria em objeto da ação de ou— 
necessidade não levaria a essa dependência. A 

lhe seria conveniente, poderia

a quem se aplicassem.
prescreveria o

a tomar outrem como objeto para 
sabedora de sua conveniência que

doentes e
O médico, 

não ganhar
Não seria próprio de 

daquele a quem 
da medicina;
seria perfeita,

mas para a
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Nenhum médico.

mas que

fosse próprio,a mas ao por

!

Assim, nenhum chefe,
ou a

pro-

não o quee

Concordamos.
sentido rigoroso, é ono

De acordo.

mas

observaseria a custo que Trasimaco concordaria,Mais uma vez

Sócrates,

H Portanto,

na
o

e

etendo esse

dizconveniente, eque

[342d-e]

— Logo, 

chefe dos marinheiros,

que 

eles .

no sentido rigoroso, 

faz dinheiro com

■

governa os corpos, 

Ou não concordamos?

piloto, 

mas não um marinheiro?

— Por ventura um piloto e chefe assim há-de examinar 
é vantajoso ao piloto, mas sim ao 
[342d-e]

procuraria ou pres- 
sim ao doente, 

que seria o chefe dos ma- 
não examinaria e prescreveria o que 

sim ao marinheiro, por ele

mas o que
sua profissão, 
lhe é vantajoso
tudo quanto faz."

marinheiro e

cura ou

Trasimaco, nenhum chefe, em qualquer lu­

gar de comando, na medida em que é chefe, examina ou pres- 
é vantajoso a ele mesmo, mas o que o é para o 

para o qual exerce a sua profissão, e é

— Ora nenhum médico, na medida em que é médico, 

prescreve o que é vantajoso ao médico, mas sim ao

doente? Pois concordamos que médico, 

é o

e este , por fim, arremata:

e o que 

faz

creveria o

e prescrever não o que 

ao súdito?"

prescreveria o 

fosse para

creve o que

seu subordinado,
homem em atenção, 

o que diz

na medida em que fosse médico, 

que fosse vantajoso ao médico, 
seria por ele governado. Também o piloto, 

rinheiros e que os governaria, 

vantajoso a si 

governado.

mas o

em qualquer lugar de comando, examinaria 
que fosse vantajoso a ele mesmo, mas o que o 

seu subordinado, para o qual exerceria a sua profissão.

também o
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suas ovelhas.

a
de ou

responder, o

e
a

E
ao e

um

patrões. não as
pastor,

□s boieiros ve-

se

inicio, 
lhas.

que na 
forte e de quem governa,

Por fim, 
definição

0 pastor e

— O quê? . . . Não era melhor responderes do que esta- 
fazer semelhantes perguntas?
É que não repara que estás ranhoso

De modo que nem sequer te soube ensinar

E mesmo os

Sócrates julga ter conseguido voltar ao contrário 
Trasimaco. Mas Trasímaco, em vez de assentir 

que faz é acusar Sócrates de não ver o óbvio.

res a

retoma o que dissera antes, desta vez, 
exemplo do médico, contrapõe o do pastor

Segundo ele, seria um absurdo considerar que o pastor cuida­
ria de suas ovelhas pelo bem delas, e não pelo seu próprio ou dos 

Sócrates não saberia sequer distinguir as ovelhas do 
e Trasimaco dá o porquê:

que não 
quando precisas, 
distinguir as ovelhas do pastor." [343a]

serem a

— Diz-me lá, ó Sócrates, tens uma ama?

não te assoa

em vez

É que tu julgas que os pastores ou 
lam pelo bem das ovelhas ou dos bois, e que os engordam e 
tratam deles com outro fim em vista que não seja o bem dos 
patrões ou o próprio. E mesmo os que governam os Estados, 
aqueles que governam de verdade, supões que as suas dispo­
sições para com os súditos são diferentes das que se têm 
pelos carneiros, e que velam por outra coisa, dia e noite, 
que não seja tirarem proveito deles? E és tão profunda­
mente versado em questões de justo e justiça, de injusto e 
injustiça, que desconheces serem a justiça e o justo um 
bem alheio, que na realidade consiste na vantagem do mais 

e que é próprio de quem obedece e

com mais demora. De
suas ove-
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serve e
é

ser­
vindo-o , simas a
mesmos." [343b-d]

Trasímaco insiste não fariamem senão

ao

fariamo nãoseu e

servi-

ao tornando-o simas a

Seria,me smo s. sim,
casse;

como quem

A relação servir de ea

nem t ambémdo médico e
mas

a

observe-se,

do boieiro.

com os súditos não seriam

emaocom que

então,
seu próprio bem,

a se

suas ovelhas ou

que os governantes 
desejar tirar proveito dos governados, assim como fariam os pasto­
res e os boieiros ao cuidarem das ovelhas e dos bois. Todos fariam

e os

as ar-

ter prejuízo; enquanto a 
quem manda nos 

súditos fazem o

mas como

que umas cuidariam de homens,

injustiça é o contrário, 
verdadeiramente ingénuos e justos; 

que é vantajoso para o mais forte e, 
tornam-no feliz a ele, mas de modo algum

que as disposições dos governantes para 
diferentes daquelas que teriam pastores e boieiros para com os seus 
respectivos animais. Lançariam mão dos governados com a mesma 
avidez com que se engordaria o gado já a salivar pensando 
degustar sua carne. Existiria o trato dos homens e o dos animais; e 
mais, o trato dos homens como animais. Nesses diferentes tratos, as

governados não seria a

que fariam para seu proveito próprio e não para aquele das 
ovelhas ou governados. Suas disposições seriam as mesmas. E assim, 
os súditos, ao cumprirem as determinações dos governantes e 
los, não seriam senão ingénuos, pois o que fariam seria o vantajoso 

mais forte, tornando-o feliz a ele, mas de modo algum 
a justiça um bem, mas não para quem a prati- 

para este seria antes um bem alheio, em função do qual se 
prejudicaria, sendo pois, para si mesmo, um mal.

Quem obedecesse aos governantes não o faria, 
cumprisse determinações médicas para o 
ovelhas ou bois a se deixarem engordar para o bem de seus senhores, 

referência para aquela entre governantes 
seu paciente, nem também a do 

piloto com os homens embarcados, mas sim aquela entre o pastor e 
do boieiro e seus bois.

Com isto, observe-se, diferenciar-se-iam, por um lado, 
tes do médico e do piloto, e, por outro lado, as artes do pastor e 

E diferenciá-las parece mesmo ser possível na medida em 
outras de animais. Trasímaco afirma
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artes

ao servir-lhe seriao

dade torná-loou maisou

Servir-se de pelo contrário, tomá-lo

mas
servindo-se dele.masse a

satisfazer a a
se suprimisse a sua, semas

dele.servisse mas

quem o

segundoincluir-se-iadoPara Trasimaco arte noa

caso .

tes, aa

sisi mesmos oame smo s: aos
estando aprejuízo.
servindo-

se deles; entre elas,

0 pastor e seu patrão.

u

embora

ao

as

carência que com ele 

aquela de quem

ó Trasimaco — examinando ainda 

anteriòrmente tratamos — que, embora desejasses definir 

primeiro o verdadeiro médico, não achaste necessário pres­

tar depois rigorosa atenção ao exemplo do verdadeiro pas 

tor, mas supões que ele trata de engordar as ovelhas, na 

medida em que é um pastor, não porque tenha em vista o que

dar-lhe o

uma outra,

a que se

a vantagem e 
bem a seu objeto,

não ao objeto.

Suprimir-se-ia não a carência do objeto, 

tomasse para usar. 0 bem estaria sendo feito a este último,

a de

a diferenciarem-se naquelas que serviriam ao objeto 

aplicassem e naquelas que se serviriam de seu objeto. 

Servir ao objeto seria fazer-lhe o bem;

proporclonar-lhe o que lhe fosse conveniente devido a uma imperfei­

ção; ou seja, dar-lhe o que necessitasse para suprir sua necessi- 

ainda, complementarmente, 

um objeto seria,

para satisfazer uma necessidade que não a dele, mas a de quem o to- 

0 objeto estaria a servir quando posto 

necessidade de outrem; quando 
não fosse

Diz ele que,

governo

ao deixarem-se governar pela arte dos governan- 

os governados não fariam senão tornar felizes a eles e não 

governantes caberia 

Artes haveria que fariam o

seu serviço. Artes haveria que fariam o mal a seu objeto, 

o governo dos homens.

Ora repara,

ou seja,

o que

imperfeição;

perfeito .



166

um conviva
se

vender,
tor. a sem

para o se-

a medicina,e
a

para o
asua

dissessee
notávelpara o

como,

a s ove lhas
ob j eto a

o
quem

seria

seuou vendê-las
bem:

seriam oum

assim, 
de

Ora, 
dúvida,

quem fosse dar 
bem alimentar-se

Pois bem, 
a arte do pastoreio 

finalidade delas todas não seria outra senão propiciar 
máximo de bem-estar. Nenhuma arte teria nascido

ou o

seu objeto 
para velar pela 
que se aplicasse.

mas como

a sua

a Sócrates parece não haver distinção alguma entre 
e com todas as demais artes seria

lucrar;
finalidade. Ao contrário, 

banquete, ou de quem fosse vendê-las, 
lucrar com elas. Estes outros não teriam como

o mesmo

como se

não o

o me smo:

seu cliente e

própria conveniência, mas pela dos objetos 
0 artífice faria tudo quanto fizesse 

seu próprio. E seria 
do verdadeiro pastor,

é melhor para elas, mas como um conviva ou uma pessoa que 
quer dar um banquete, para se regalar, ou então

fosse um homem de negócios, e não um pas- 
finalidade da arte do pastor não é outra, 

senão aquela para que foi destinada, conseguir 
seu objeto o máximo de bem-estar — uma vez que 

guramente está já dotado o bastante das específicas quali­
dades que lhe darão a supremacia, na medida em que nada 
lhe falte da sua essência de arte do pastoreio. Por estas 
razões, eu concluí há pouco que é forçoso que concordemos 
que todo governo, como governo, não tem por finalidade ve­
lar pelo bem de mais ninguém senão do súdito de que cuida, 
quer este seja uma pessoa pública ou particular." [345b-e]

o seu próprio. Distinguir-se-ia, 
com as ovelhas dar um banquete ou 
um homem de negócios. Cuidaria o 

bem a suas ovelhas; seria isto o que faria,
Não teria em vista regalar-se com

mesmo na atividade do pastor, 
se poderia observar. 0 que ele teria em vista seria o melhor para

Esta arte também visaria o bem do

bem de

0 que 
e não para si próprio, 

que se aplicasse e não 
pastor de quem quisesse 
as quisesse vender como 

pastor de fazer o 
isto que o definiria como pastor, 
elas ou vendê-las nara lucrar; teria em vista simplesmente o

a finalidade de
para

seria só esta

para as
e não
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objetivo bem das próprias ovelhas;o este seria objetivo doo
pastor.

E, sem maiS; acrescenta Sócrates:

Ora tu dos Estados,os

governam por pra-

Os governantes

não estariam, in­
teresses

a

servindo—o, tornam-nomais a

ele, mas

Era

a

na

a

qual exerce

o

masa se

Neste ponto da discussão 

definição de justiça se tinha voltado

injustiça ... é quem manda nos verdadeira­

mente ingénuos e justos; 

joso para o mais forte

não governariam por prazer;

ao governar, satisfazendo seus próprios 

felizes? Era o que vinha dizendo:

e os súditos fazem o que é vanta- 

feliz

o os

pensas que os governantes 
aqueles que são verdadeiros governantes, 
zer?

— Por Zeus que não! Bem o sei.

— Mas então Trasimaco? ..." [345e]

Mas ora,

. .nenhum chefe, em qualquer lugar de comando, 
medida em que é chefe, examina ou prescreve o que é vanta­
joso a ele mesmo, mas o que o é para o seu subordinado, 

e é tendo esse homem

para o mais forte e,
de modo algum a si mesmos."[343c-d]

para o

o que dizia, e agora diz que o os governantes não encon­

trariam prazer em governar. 0 que teria feito com que mudasse assim 

de opinião? - Lembremo-nos: Sócrates fizera com que a definição de 

Trasimaco de que a justiça seria a conveniência do mais forte se 

voltasse ao contrário, concluindo:

e fazendo-se

mas o que 
a sua profissão, 

em atenção, e o que lhe é vantajoso e conveniente, que diz 
que diz e faz tudo quanto faz." [342e]

"se tornara evidente para todos que 
ao contrário"; mas Tra-

di-lo Trasimaco.
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simaco,
sobre seu

fosseo não o e
outros súditos, de modo semelhante a carneiros, nâo
tendo outro objetivo senão Depois de dizer
isto,

sua
permanência:

— Ó divino Trasimaco, depois de lançares talentão,
de ensinaresprojetas retirar-te, antes o

é assim ou não?
coisa

dizendoaindaSócrates
que

oporou
se

e deH Convence-nos,
não

argumentação, 
bastante,

porém os presentes não 
também insistira na

portanto, ó meu bem-aventurado, 
maneira suficiente, que não pensamos bem, quando damos 
maior valor à justiça do que à injustiça." [345b]

tirar proveito deles.
Trasimaco teria em vista retirar-se, 

teriam consentido. Sócrates, de sua parte,

apela pela permanência de Trasimaco 
parecia que ele não queria saber dos presentes, 

tando que vivessem pior ou melhor por desconhecerem 
declarava saber. Pede que se esforce por

até não seria um mau investimento prestar tal serviço
Afirma não estar mesmo conven-

não se impor-
ele

que é

tos; diz que 
ao grupo presente, que era grande.
eido de que a injustiça seria mais vantajosa do que a justiça e que 
talvez fosse a mesma a impressão de outros dentre os presentes.

ou de aprenderes se é assim ou não? Ou pensas 
de pouca monta o que te abalançaste a definir

— o curso de toda a vida que devemos seguir, para cada um 
de nós viver a mais útil das existências?" [344d-e]

se então sua argumentação, 
gens da injustiça

que 
revelar seus conhecimen-

lançara-se com virulência 
perguntando se Sócrates teria tido uma ama 

a distinguir as ovelhas do pastor. Segue- 
"compacta e abundante", sobre as vanta- 

a partir da comparação entre os governantes e os 
pastores e boieiros com disposições semelhantes; uns ao engordarem 

gado não com outro fim que não fosse o próprio beneficio,

em vez de assentir ou responder, 
adversário,

que lhe tivesse ensinado

a cuidar dos
com outro
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a
imagem de razoamen-

"abundantecomo e

hei-de convencer-te?E Se ficastenãocomo

espirito?" [345b]

Sócrates nas

melhor exemplo dosó repare no seuentão,

se
suas umrespeito ea

e,onde este

sua

aosao

tenor,
maisantes se

necessariamente,mais,ser

antes que 

do

passando a definir os novos
do exemplo de Trasimaco do verdadeiro pastor.

que 

verdadeiro pastor.

Há, pois, 

Trasimaco pastor 
interlúdio, onde este tenta escapar ao questionamento e, para que 

faça e fique a conversar, apela-se para sua vaidade de várias
maneiras: r^n^n-iriade de exposição é questionada, seu interesse

separado do an- 
discussão. Esse interlúdio faz com que o que 

dissera não seja mais algo tão imediatamente presente, 
espécie de distanciamento entre o que se dirá agora e 

o que antes fora dito. As referências passadas não precisam, assim, 
imediatamente consideradas, Sócrates 

termos da conversação. Para isto usará

se abra para a

não o

persuadido com o

e apressava-se

e que não estivesse a 
Trasimaco

Opera-se uma

Responde Sócrates que deveria, simplesmente, persistir 

afirmações que fizera; ou então, se fizesse alguma alteração, 

fizesse abertamente, e aue não estivesse a iludi-lo 

Pede,

inicie a discussão da argumentação de 

ovelhas, todo um longo

que eu disse há pouco, que mais hei-de 

fazer-te? Ou hei-de pegar nos argumentos e metê-los no teu

capacidade de exposição é questionada, 

pelos outros também, sem que se deixe, inclusive, de despertar sua 

atenção pelo bom "investimento" que poderia fazer ao servir 

presentes. Tudo isto faz com que um novo segmento ,

que o 

e aos demais.

Trasimaco lançara contra seu adversário um inflamado discurso 

em retirar-se. Deixaria talvez, se o conseguisse, 

quem seria capaz de poderosos e indiscutíveis 

tos. Sócrates contrapõe-se, considerando sua argumentação, simples­

mente, como "abundante e compacta". Insiste para que fique, mas 

Trasimaco persiste em sua intenção de retirar-se, procurando passar 
por quem não teria interlocutores à sua altura:
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como
ou

se, ou
o
esses . Havia dito

que e em

e

seja E mesmonão o
su-

suas
e

les?" [343b]

bem dosOs
O bem

!

n
■

O

seus

a

alimentar-se *

que

dos

Estaria o pastor 

ou vender

pastores cuidariam das ovelhas
Sócrates distinguirá um bem do outro, 

por exemplo, pelos fins de uma pessoa que 
ovelhas que tivesse ou comprasse,

que velam por ou-

que não seja tirarem proveito de­

posição de serviço 

bens — as ovelhas.

pastoreio, 

o melhor

É que julgas [Dissera a Sócrates.] que os pastores 

boieiros velam pelo bem das ovelhas ou dos bois, 

tratam deles com outro fim em vista que

seria a de propiciar 
como supunha Trasímaco,

"uma pessoa que quer dar um banquete" para regalar- 

"um homem de negócios" que quisesse vendê-las, 

pastor cuidaria das ovelhas. Seria o pastor diferente de to- 

Essa distinção não a havia feito Trasímaco.

boieiros cuidariam das ovelhas e bois tendo

no caso, o de seus patrões.

Seriam elas bens dos patrões, não do pastor.
patrões pelo cuidado de

serviço de quem quisesse dar um banquete 

as ovelhas. Ao fazer o bem às ovelhas, torná-las-ia mais 
de quem fosse banquetear-se com elas ou

ou os

que os engordam e

bem dos patrões ou o próprio. E mesmo os que 

governam os Estados, aqueles que governam de verdade, 

pões que as suas disposições para com os súditos são dife­

rentes das que se têm pelos carneiros, 

tra coisa dia e noite,

patrões ou o próprio.

dos patrões seria dado,

quisesse dar um banquete com as
ou ainda por aqueles de um homem de negócios que quisesse vender as 

que possuísse. Estes não seriam os fins do pastor, que estaria tra­

balhando para eles. A finalidade de sua arte seria propiciar o bem 

daqueles a quem servisse, no caso, o de seus patrões. Fá-lo-ia pe­
las ovelhas • am d aa hpn^ dos natrões» não do pastor« Este es—

a seus

tendo em vista o

ainda como

propícias ao

Tomando esse exemplo, insiste em que a finalidade da arte do 

a da verdadeira arte de pastorear, 

para as ovelhas. Não seria, 
"um conviva"

os pastores

vista "o bem dos patrões ou o próprio":

taria na
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mais interessantes àquele fosse vendê-las.que finsEstes não
seriam do pastor. 0 pastor serviriao mas nem por
isso, deixaria de ter seus Ao servir a a
outro, sua se­
ria

li
arte,sua por

fim, se teria Ique como
seus. na pureza de seus ob-

quetear-se elas, não do pastor. Quem possua algo lhecom e como
sendo próprio, Servir à
parte,

fazendo-lhes o bem,

seu exercí-servir,
siencarar acio como

senão
mais uma vitória de

deseu patrão,lembrar,

umera:
frente a si

a

mostra-seoscom
mas

como quem

—

II

i 
í

um desprazer.

mesmo. Trasímaco é um prestador de serviços, 

viços não vê senão o desprazer. Fazero desprazer. Fazer com que 
Sócrates sobre ele; talvez a mais importante, 

astutamente, mostra-o nessa condição. Fá-lo 
Trasímaco

patrão. No paralelo do governante com os pastores,

Trasímaco na sua relação, não só com o objeto de seus cuidados, 

também como quem teria um patrão, senhor dos bens de que cuidaria.

a estes fins; 

próprios fins. Ao servir a um ou 
atividade não mudaria naquilo que seria em si mesma:

o bem que ainda estaria a fazer a

e na prestação de ser- 

assim é

ao ser-

era o

servir aos pertences de um homem, é servi-lo. Assim,

mesmo que é colocado ao

vir às ovelhas, fazendo-lhes o bem, o pastor serviria a seus donos. 
Seria mesmo de serviço a sua função. Trasímaco dissera que Sócrates 
não havia sido ensinado a distinguir as ovelhas do pastor. Sócrates

que

era um sofista,

signi f icativamente, Trasímaco passa a encarar o 

Aí se mostra no seu modo de

seu objeto. Aquilo que seria 
interior mesmo dessas relações onde, 

realizariam objetivos diferentes daqueles 

A arte sempre permaneceria o que seria, 

jetivos. É só o bem que faria ao seu objeto, nunca o mal.

As ovelhas seriam um bem de quem quisesse vendê-las ou ban-

é como uma parte dele mesmo que o possui.

ensina-o a distinguir o pastor de seu patrão.

se mostre

Nestas relações, Sócrates procura encontrar novos termos para 

um segmento novo do diálogo. Como Trasímaco se referenciará neles? 

Di-lo pelo desprazer que julga existir no exercício das funções de 

serviço. Quando não pode mais deixar de considerar as artes como um

como veremos. Sócrates,

pela distinção do pastor e 

que era: um prestador de serviços.

um profissional que vendia seus ensinamentos.
fazer-se a distinção entre

ela o seria no

De fato,

É, pois, 
o pastor e seu
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os

j ovensaos para
pagá-los.

i

tãopara

tentasse
i

de um

a

isto também,

novos

mas

n

sim."

Responde Trasimaco.

*-

!

-

7

si mesmo que 

Sócrates,

especifica? ...
— Diferenciam-se por isso,

I

íi'• I

a sua

Oferecer-se-ia um

vez astutamente,

tes se

não afirmamos nós sempre que cada uma das ar- 

diferencia das outras pelo fato de ter uma potência

Como os pastores, estaria a cuidar dos bens alheios por uma grati­

ficação monetária. Os pastores recebiam-na pelos seus cuidados com 

as ovelhas dos seus patrões; os sofistas, pelos seus ensinamentos 
pertencentes às familias de

desagradável 

escapar à imagem de 

prestadores de serviço, diz 
salário como recompensa pelo desprazer pertinente 

à prestação de um serviço. Por um salário seriam pagos os despra- 

zeirosos serviços. A reivindicação do artifice insatisfeito com seu 

próprio trabalho seria a dessa compensação. Coloca-se Trasimaco 

frente a isto também, a reivindicar por seu salário. Conclamando-o 

para que não responda contra a sua "opinião real", para que respon­

da nos novos termos do diálogo, onde o que se discute é a condição 

do prestador de serviços em troca de um salário, aquilo mesmo que é 

Trasimaco, Sócrates passa a interrogá-lo, não só sobre os proveitos 

das artes, mas também sobre aqueles de seus artifices.

recursos suficientes

ft  g não é verdade que cada uma das artes nos propor 

ciona qualquer vantagem especifica, e não comum, como a da 

medicina, a saúde, a do piloto, a segurança de navegação, 

e assim por diante?

— Exatamente.

Trasimaco não parece estar lá muito satisfeito com o que faz. 
Vê desprazer na posição de serviço. Face a isto, Sócrates, mais uma 

ato contínuo, oferece-lhe algo como uma consolação 
condição. Assim evita, talvez, que ele 

lhe fora anteposta. Os 
receberiam um salário.
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i

Portanto,

rio? Pois

se

tiva?

lucrosE então? Chamarás se

curar uma pessoa, ganhar um salário?alguém, ao
Não.

não concordamos que há uma vantagem peculiarAcaso

a cada arte?

dai derivarem a vantagem.e

artífices,

Sócrates continua:

rio; mas, ■
-

cina produz

— Com certeza que não . . .

à medicina arte dos

i
[l

i

>1

12 [àrò toô itpooxprpeai rfj Hiaôaxucfi téxvn rírvecOaL avroíç] (James A dam 
— The Republic of Plato, I; p. 44)

em comum,

a saúde. e a do

Concordaria Trasímaco, e

também a arte dos lucros tem o seu salá-

— Tampouco chamarás assim á arte dos lucros, segundo 

julgo, se alguém ficar são ao exercer uma profissão lucra-

é esse

Por conseguinte, não é da sua própria arte que ad­
vém a cada um esta vantagem, que é a obtenção de um salá- 

se devemos examinar a questão com rigor, a medi- 
a arte dos lucros, o salário,

— Assim parece.
— Ora nós afirmamos que a vantagem dos 

quando ganham um salário, [lhes advém de empregarem a arte 

dos lucros]^." [346a-c]

não irás chamar, por causa disso, medicina à sua arte?

— Certamente que não.

o efeito que lhe é peculiar. Ou dás a 
mesma designação à arte de curar e à arte de pilotar? Ou — 

na verdade queres formular uma definição rigorosa, con­
forme propuseste inicialmente — no caso de um piloto ficar 
são, pelo fato de lhe ser benéfico andar embarcado no mar,

— Seja.
— Se há uma vantagem de que gozam, todos os artífices 

é manifesto que devem empregar alguma faculdade 

adicional, comum a todos,
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arquiteto, uma casa;

as

o a
Se,

Cada uma das
íter

tambémseria uma e comum.
na

esse
seria

E, havendo ainda

estariam osumaa

caracterizaria em
Esta seria o

a
lucro, seriado aadviria comumquem

cadaadviria umaqueseria sua
dosalário. A arteuma

a

aeseae

artíficeao
suanào

quer I

r

importaria mesmo
utilidade seria

il

II

uma vantagem comum a 
dos

própria à sua aquisição — 
Não seria pois de 

seria

artes diferenciar-se-ia das outras pelo fato de 
uma potência especifica. E a vantagem que cada uma nos propor­

cionaria seria também uma vantagem específica e não comum. A 
vantagem da medicina seria a saúde e

— Mas acaso ele não é útil, quando trabalha de graça?
— Com certeza, assim o creio." [346c-e]

quem se aplicassem, 
arte dos lucros, seria impossi-

Isto

de comum deveriam ter todos os artífices,
faculdade

própria arte 
obtenção de

casa e a arte dos lucros, que a acompanha- 
salário. Produziria cada arte o seu efeito 

não a si

estaria manifesto que to- 
adicional àquela que 

faculdade comum

quem se aplicam, 
é possível o

lhasse de graça.

e a

empregar 
sua peculiaridade. Seria de uma 

que lhes adviria aquela que fosse uma vantagem comum, 

lucro; portanto, o que 
esta vantagem 

a arte dos lucros -.

a da pilotagem a segurança 
navegação. Os lucros constituir-se-iam também em um efeito especí­
fico, e para esse peculiar efeito a potência que lhe seria própria 

aquela que pertenceria à arte dos lucros.
Haveria uma vantagem peculiar a cada arte, 

todos os artífices, 
faculdade

acompanha, 
produz cada uma

a me sma,

dá o

para o

aquela vantagem que 
arquiteto produziria 
ria, seria a que daria o

seriam vantajosas àqueles
próprias. Se não se lhes juntasse a
vel ao artífice auferir vantagem alguma de sua própria arte, 

serviço peculiar que prestasse;
quer recebesse um salário, quer traba-

seu efeito e

ao passo que a arte dos lucros, que a 
salário. E as outras todas, igualmente, 

são vantajosas àquele 
porém, não se lhe juntar um salário, 

artífice auferir alguma vantagem da sua arte?
— Não me parece.
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iSSO ; diz Sócrates,

salário; visto
j amais o

não

mas

Ao o

Po r que t então, fazê-lo, senão

pela contrapartida de um salário?

já evidente queé desdeTrasimaco,Portanto, ne-

é útil sinhuma arte o anem
pres-me smo, mas,

é ao súdito,creve o que o

cia deste,

mas

que
oc reve, no

a

6
sim,

a rmais fracos,e

conveniente i
para seusa

I 
v

I

3

•I

I

g

que
governar estariam fazendo

que 
proporciona e

pois tem por alvo a conveniên-
não a do mais forte. Ora

aos governantes,
sim para os seus súditos,

curar os

governados; seria a justiça 

aos mais fracos - aos governados. Aos governantes não 

seria útil o governar; ao governar, não se serviriam dos governados 

satisfação de seus próprios interesses ou apetites; pelo 

contrário, serviriam aos governados. A função do governo seria o 

serviço; governar seria servir.

que ninguém quereria esponta- 

os males alheios, mas antes exigiria um 

que aquele que pretendesse exercer bem

faria ou prescreveria, no exercicio de sua especialidade, 

que fosse melhor para si mesmo, mas o que o fosse para seu cliente. 

Seria também porque do exercicio do governo, 

adviria nenhum proveito pessoal, 

eles também exigiriam 

bem aos outros e não

para si mesmo, mas para

a si mesmos.

neamente governar e curar

um salário.

é por isso, meu caro Trasimaco, que eu disse há bocado que 

ninguém quer espontaneamente governar e tratar e 

males alheios, mas antes exige um salário, porquanto aque­

le que pretende exercer bem a sua arte jamais faz ou pres- 

exercicio da sua especialidade, o que é melhor 

o cliente." [346e-347a]

que é o mais fraco, e

Seria por

a sua arte

governo proporciona 

como dissemos há muito,

Assim Sócrates dá por vencido Trasimaco; dá por destruida 

idéia de que a justiça seria a conveniência do mais forte. Haveria, 

conveniência na justiça, mas esta seria a do mais fraco. Mais 

fortes e mais fracos, governantes e



IHI

176

Ser versus discurso em Trasimaco. I

i
recorreu a uma apresentada

inicialmente de
sobaspectos. luzseus prática dosa a

um servircomo
artes todas o um

!o governante,

Neste momento,
a

e perfeitasNotemos:
aos

sua

incorreta.
também nele.

ao

fazer depois, emfizesse, ae,o

aspectos,

A rigor,
se,

Diz isto Trasimaco
Governade nada carecendo; afirma-o

e natureza de seu servir.
terlocutores que digladiam-se pelo sentido 

consigo.

prestador de serviços, 
forma seria.

Para chegar onde chegou, 
Sócrates

artifice,
da mesma

I

:L
•'G

I

!

basta tomar para

médico ou artifice algum se enganaria; para enganar- 
antes deveriam deixar de ser o médico ou o artifice que seriam, 

e Sócrates concorda. Seriam as artes perfeitas, 
Sócrates e Trasimaco assente.

Trasimaco ao dizer que,

governo e

Sócrates apresenta as artes como puras 
na função do serviço aos objetos que governariam com seus cuidados. 
E desta concepção comunga Trasimaco, tanto quanto por ela se deixa 
levar por Sócrates até o ponto de ter a sua definição de justiça 
destruida como incorreta. É, pois, algo presente em Sócrates como 

É dada exatamente como um dado comum que a Sócrates 
servir-se dele; inicialmente, tal como o apresenta 

em rigor, nenhum artifice enganar-se-ia 
que fizesse, e, depois, a apresentá-lo em seus outros 
quando se mostram então as artes em sua perfeição, pureza 

0 que elas sejam é algo presente nos in- 
a dar a isto que trazem

E com o

alguns fatos merecem um cuidado maior de nossa 
atenção. O diálogo mostra-nos uma concepção a respeito das artes e 
é, antes de tudo, a própria existência dessa concepção que precisa 
ser frisada.

que, 
por ele explicitada em vários 

dessa concepção que 
governantes será apreciada e mostrada como serviço, 
aos governados. As artes todas seriam um servir;

na idéia do governo como um serviço, 
concepção das artes

por Trasimaco, foi
É
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objetos se

do objeto de

Por tudo
que se disse está

-1entender de que comungavam E,os ao
comungá-la, está a |;lpara os

um entendimento co­
artes,

vida que viviam.
Seriam boieiro abarcados pela comunhãopastoro e o nesse

conceito? E o
cutores. Mas essa oposição, seria resul-

ao não ter bem obser-mera
vado aquilo se bemEstas,mesmo

se
que o

vernante

i

íi

l

lgi
I-

I!

governo dos homens? Aqui passam a opor-se os interlo- 
tenta mostrá-lo Sócrates,

a expressar uma ma- 
interlocutores.

que seriam as artes que Sócrates procura demonstrar a Trasimaco que 
o governo é serviço, que governar é servir.

incompreensão de Trasimaco, 
que entendia a respeito das artes.

entendidas, se pensadas levando-se até o devido termo aquilo mesmo 
próprio Trasimaco dizia sobre elas, deveriam mostrar-se como 

abarcando em seu conceito o pastor a cuidar de suas ovelhas e o go- 
a cuidar dos governados. A incompreensão de Trasimaco dar- 

se-ia sobre um fundo de conhecimento comum. É baseando-se no servir

tado de uma

riam os

13 N3o podemos concordar com Michel Austin e
. H „ tf n artesão, admirado na sua obra, é ignoraque entre os gregc» . • ■ pe3Soa« (Economia e Sociedade na

Grécia p 25) . Michel Austin e Pierre Vidal-Naquet teriam
quê" bem situar os autores antigos e os momentos em que

. . nr-Mrnl emente, as mudanças que possamconsiderando-se, particuiarment , , límita-
, n x, n TV: tendo-se sempre em mente a iimiraocorrido do Século V para o iv, k induzir a

çâO do material ^spon^el e o quanto pre-
CX^oi^V qPuXer fo^a, o que se tem ^qui 

pode ser considerado senão co™ ™ e Em contrário à
contrário do que ver o trabalho de John Gould (The De^
tese dos dois, é cessante salienta também que nos
ve^.opment of PlatosEth^), presença das artes na definição da 
Diálogos há uma signia P últinBno considere isto conforme 
própria virtude, ainda que o uitnum 
estritas limitações (nota 10, supra) .

a que se aplicassem; di-lo também Sócrates com o 
assentimento de Trasimaco. 0 serviço que prestariam seria o do bem 

que cuidariam, sua função seria o serviço para esse 
objeto; di-lo ainda Sócrates e obtém o mesmo assentimento, 
isto, acreditamos mesmo que o 
neira de

se mostrar que havia naquele momento, 
gregos presentes nas circunstâncias do diálogo, 
mum do que fossem as artes, uma maneira de tê-las em comum para a
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E Trasímaco, homemesse apresentou idéia deque a que os
governantes gove rnariam função exclusiva deem própriosseus
interesses de j ustiça legalidade nãoe que a seriame senãoa

lexpedientes de que se
dos; de salários:esse mesmo artífice,era um um
sofista professor assalariado. E justificativaum dea seu i
salário estava Médico ou artífice

acaso por esse rendimento não es­
tivesse a oferecer um serviço.

Aquilo tudo que se diz a respeito das artes é, pois, o funda­
mento também Sãodo salário desse homem. princípios deos sua
própria revelarem-seat ividade expõem artesao asque se como
perfeitas seus clientes, em troca dee puras, no
um salário. esse sofistaser de Trasímaco, a venderEste é seuso

quais afirmava poder fazer bemensinamentos o aos sequecom os

dispusessem que os princípios presentespagá-lo. Ao mostrar-sea

aplicados à definição eleatividades artífices,dosnas quese

aquela definição,sição entre o que seesses

revelar
>

0 queser. nos
justiça contrariava os princípiosopunham.se A sua

que tinha a regrar a

conhecer-se seu discurso.em
ativi-fundamentos decorrespondia aos suaSeu discurso não s

deveria es-Por ela,dade; não encontrava nela a
dizia.docontráriodizendo quetar Trasímaco odediscursoo
médicoassimcontrário, ocomoGovernar nãoservir oseria e

Não seria poiscontrário. em suanão oe

dizia. então,Por que estaria,

—

í

íque o que
revelou Sócrates foi que discurso e ser de Trasímaco

1

I
=

no serviço que deveria prestar.

algum poderia exigir um salário,

apresentara de justiça, acabariam por negá-la; ao mostrar-se a opo-

fez foi

serviriam para melhor explorarem os governa-
homem vivia

serviço do bem a

sua razão de ser.

definição de
sua própria atividade. 0 seu ser não podia re-

serviria o seu cliente, 
própria atividade que Trasímaco encontraria sustentação para o que 

a dizê-lo; referenciar-se-ia ele em

princípios e 
dizia Trasímaco estava em oposição ao seu próprio
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que para suas

3

as
a

"••• há contradições que nos engajam inteiramente, porque 
elas irrompem em pontos onde ninguém pode aceitar ter-se enganado: 
estão em jogo nosso interesse e nosso valor. Aqui, não mais pode­
mos, uma vez convencidos de erro, mudar de opinião, embora permane­
cendo nós mesmos; somos estreitamente solidários com as convicções 
que traduzem a nós mesmos. Os diálogos dizem indiferentemente: re­
futar a tese de Trasimaco ou: refutar Trasimaco. Colocar a felici­
dade e a virtude no interesse do mais forte não é uima tese de 
Trasimaco, é o próprio Trasimaco e, quando a tese é refutada, é ele 
próprio que é atingido em suas raizes; não é somente a tese, é Tra­
simaco que é culpado de falsidade. Donde provêm essas contradições? 
Será , simplesmente o cinico imperialismo do sofista que não se 
harmoniza com o ensinamento do moralista? De modo nenhum, visto que 
Sócrates, no inicio, não sustenta nenhuma tese. Aliás, por que se­
ria Trasimaco refutado pela simples razão de que Sócrates desaprova 
suas convicções? De nenhum modo é preciso a intervenção do filósofo 
para ensinar-nos que não existe terreno mais fértil em contradições 
que os valores. E vê-se também que duas opiniões que se confrontam 
não são suficientes para despertar-nos. Apegamo-nos tão fortemente 
ás nossas convicções (que são nossas e, a bem dizer, que são nós 
mesmos) que toda convicção oposta deve confirmar-nos mais ainda 
nossas. Todos os meios nos são bons, para provar, aos outros e 
nós próprios, que estamos com a verdade. Se os argumentos faltam, 
outros meios, mais eficazes, apresentam-se: o ridiculo lançado so­
bre o adversário, as injúrias, e, entre nações, a guerra, «razão 
última». Há uma grande sabedoria no recurso às armas quando faltam 
os argumentos; uma grande sabedoria e uma grande sinceridade. 
Torna-se então luminosamente evidente que, tratando-se de valores, 
não são jamais duas teses que se opõem, mas duas existências que, 
com suas teses, sustentam o seu direito de viver, e de viver como 
elas entendem. Se o adversário tem razão, se reconheço que ele tem 
razão, não são mais seus argumentos que me refutam nem suas armas 
que me matam; sou eu próprio que consinto na minha queda e que me 
pronuncio contra minha vida" (Victor Goldschmidt - A Religião de 
Platão, pp. 35-36) . Goldschmidt, no entanto, não tem razão no caso 
particular de Trasimaco. Tem, sim, acreditamos, no caso de Céfalo e 
Polemarco. Com Trasimaco, Sócrates procede de tal forma que é mesmo 
o que é Trasimaco, o próprio Trasimaco, seu ser, que é contraposto 
à sua tese. A tese defendida por Trasimaco não é, como no caso de 
Céfalo e seu filho, identificável com seu próprio ser: é oposta a 
ele. E é a partir dessa oposição entre ser e dizer em Trasimaco 
que, entendemos, Sócrates sustenta sua argumentação.

própria atividade não correspondiam 
palavras; a ela não serviam. Ao que, a quem, estaria a servir o que 
dizia Trasimaco?14

dizê-lo? A sua
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5

6.Trasimaco:

ao
seus

bedoria,
que a a o
seriam tais que,

decapaz oas a

comoexatamente
nas

atéseria se seumesmo

Ió Sócrates,

como
mais a

pessoa, ede umaa

Trasímaco, 
função dos 
de uma tese

I

1

qualquer coisa 
[344c]

a injustiça, quando chega a um 
mais livre e mais despóticacerto ponto,

do que a justiça, 
do mais forte é

o direito da força.

capaz
A injustiça far-se-ia presente em toda parte, 

a própria justiça.

que, 

da justiça — 
Seu império 
contrário.
naquilo que se teria como

afirmar que os governantes fariam as 
interesses e apetites,

ao passo que

tomou isto como um exemplo 
mais geral, a de que a injustiça representaria mais sa- 

seria mais forte e potente e acarretaria mais vantagens do 
justiça. A sabedoria, a força e o proveito da injustiça 

quando chegasse a um certo ponto, seria mesmo ela 
abranger as leis; o homem injusto, quando chegasse 

acumular uma certa quantidade de poder, seria capaz de manipular as 
leis em seu proveito. Ao dizer, pois, que as leis que fariam os go­
vernantes seriam em seu próprio proveito, está ele a tentar provar 

no que poderia ser tomado como expressão imediata 
leis -, não teriamos senão o império da injustiça, 

de se fazer passar pelo
até mesmo

leis em

Assim,
é mais potente, 

eu dizia a principio, a vantagem 
a injustiça é 
de vantajoso."

e,
justiça, 
útil
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í.Para chegar conclusãoa essa

homens.
atentese para a

daria o máximo de felicidade ar­
gumentação , não porque ela

fossenão a praticasse,que
para este

de sofrê-la,

ó meu simplório,E basta reparar que o ho-assim,

lugar,me iro

quando de se

Depois,to, mas
condiçõesjusto,ha] a empagar, oaque

outro,iguais, e o menor.uma

Quando

muito. ose

com ficar com os

■
porcúria,

[343d-e] ■

Para tentar definitivamente prová lo,

tirano: —

é se che-H

gares

I I
ser justo.
parentes e conhecidos,

contribuição

contribuição maior,
■

1

!|

que
a criticaria por medo

a observação da vida do

sim menos.

- Mas a maneira mais fácil de aprenderes, 

à mais completa injustiça, aquela que dá o máximo de

aquela que

Remata a sua

mem justo em toda parte fica por baixo do injusto. Em pri-

seria mesmo proveitosa; mas que se 

tal seria a sua força.

seria a

uma da outra,

justiça. Ao passo que o 

inverso de tudo isto."

por se recusar a servi-los contra a 

homem injusto pode contar com o

associa com

E, se algum dos dois ocupar um posto de comando, 

justo pode contar — ainda que não tenha outro prejuízo — 

seus bens pessoais em má posição, por in- 

ganhar coisa alguma dos do Estado,

Em cima disto ainda, com criar inimizades com

uma pessoa de uma destas espécies 

jamais se verificará, por ocasião da disso­

lução da sociedade, que o justo tenha mais do que o injus- 

nas questões civis, onde quer

paga
se tratar de receber, um não lucra nada, e o outro,

e com não

nos consórcios que fazem uns com os outros,

mostra-nos o que, para ele, 
realidade das relações privadas, civis e políticas entre os 

E, como comprovação maior do que pretendia dizer, pede que 

a tirania — a mais completa injustiça, 

a quem a praticasse. 1 

dizendo que se criticaria a injustiça, 

efetivamente um bem para aquele
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felicidade maior das desditas aos
que

nos,
íi

de .li
as maiores

a

espoliador, ladrão.no, se
I

ticam
Assim, ó Sócrates, a
ponto,
a e t

ao

criticaraestes pontosbem,sãoPois

sua habili-seja naou
ai,exatamentequede impor-se

eleestava anisto suaque

serpolítico dos homens,

■

Efetivamente, 

lefícios isoladamente,

!

í

por todos os demais que souberam que ele cometeu 

essa injustiça completa." [344a-c]

e não querem cometer atos 

que arrebata os bens alheios

que Sócrates passará 

exatamente onde Trasimaco via a

apro-

faz deles escravos e os torna

contradizer-se, a 
artífice. Não poderia

e pela violência,

seus servos,

um certo

ao homem injusto, e a 

forem vitimas de injustiças, 

desses. Trata-se da tirania, 

a ocultas

é mais potente,

como eu dizia

quer sejam sagrados ou profa- 
particulares ou públicos, e 

uma só vez.

E remata:

quem comete qualquer destes ma- 

chama-se sacrílego, negreiro, gatu- 

Mas se um homem, além de 

priar dos bens dos cidadãos,

após se ter detido em mostrar que 

realização máxima da potência da injustiça, 

dade de impor-se por meio das próprias leis, 
melhor

atividade como

em vez destes epítetos injuriosos, é qualifi­
cado de feliz e bem-aventurado, não só pelos seus concida­
dãos, mas

isso não aos poucos, mas 
Se alguém for visto a cometer qualquer des­

tas injustiças de per si, é castigado e recebe 
injúrias.

por 
Trasimaco tinha como sua melhor prova, 

contrariar os princípios que regiam a sua própria 
a injustiça tomar o governo 

a menos que os governantes deixassem de

■ É que aqueles que criticam a injustiça não a cri- 
por recearem praticá-la, mas por temerem sofrê-la. 

injustiça, quando chega a
mais livre e mais despótica do que 

justiça, e, como eu dizia a princípio, a vantagem do 
mais forte é a justiça, ao passo que a injustiça é qual­
quer coisa de útil a uma pessoa, e de vantajoso." [344c]
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verdadeiros governantes,
meira que

Nisto, nesta Sócrates,sua de
uma

observadose
0 erro,

seria nâo
erraria, como
verdadeiro. Trasimacona essa

no
ser

concebido se ■' ♦

oa

nono

sesuacom

retomando as
faz com um novo

i

1I

1

1

que 
locara

seu paciente, 
arte de governar senão como

I
1
I

seria o

a co-

monstração, 
principio; e o

Anda lá ó Trasimaco! Responde-nos desde o começo;

a menos que abandonassem a sua função pri- 
serviço dos governados.

e a
serviço para o 

cuidado dos navegantes, 
governados.

entanto, no acreditar do próprio 
Sócrates, não chegara a atingir as demais afirmações de seu inter­
locutor, que permaneciam presentes com toda sua força. Não 
poderia considerar o governar como atividade exercida em função dos 
interesses e dos apetites dos próprios governantes. Destruída 

exemplificação máxima de Trasimaco no plano dos princí­
pios. No entanto, sua argumentação mais geral, e as provas factuais 
que arrolara para sustentá-la, estavam ainda de pé. Para pô-las por 
terra, Sócrates dará continuidade a seu esforço de inquirição e de- 

afirmações de seu interlocutor a partir do 
chamamento a Trasimaco:

o da

erro a

estaria a

Sócrates conseguiu conduzir 
e mostrar que, nesse plano, não poderia o governo 

um serviço, tal como era necessário que
Não se poderia pensar a medicina se- 

pilotagem como 
servir aos

senão como
pensasse toda e qualquer arte, 
não como serviço para o bem de

argumentação, Sócrates, aproveitando-se 
deixa de Trasimaco ao procurar responder â questão do 

que estariam sujeitos os governantes (339b-341a),consegue fazer com 
a discussão desloque-se do plano da factualidade, em que 

inicialmente aquele, para que atinja um outro plano, 
natureza mesma do governar, se observado a partir dos paradigmas 
oferecidos pelas artes. 0 erro, tal como o mostrara Trasimaco, não 

do verdadeiro governante; este, o verdadeiro governante, 
tal como não erraria o médico ou qualquer outro artífice 

Havia, pois, já na argumentação de 
distinção entre quem se chamaria de governante ou artífice e aquele 
que efetivamente e verdadeiramente o fosse. Foi a partir desta dis­
tinção que Sócrates conseguiu conduzir a discussão no plano dos 
princípios,

Toda essa argumentação, 
não chegara a
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afirmas que a per-

a outra o de vício?e

Como nâo?

à injustiça chamas virtude,

— É natural, uma
afirmo que ao passo que

Então?
— É ao contrário . .

— Acaso a justiça é que é um vício?

Não,

— Então à injustiça chamas mau caráter?

de dinheiro. se

tude da noaee

[348b-e]

forte""bela eemesmoPara Trasímaco a ■"ousava" colocá-lauma vez que

SócratesDizendo-se surpreso,lado e
jusTrasímaco que ainiciará aseuo

4

»

!

injustiça seria 

atribuir-lhe-ia todas as qualidades, 

do lado da virtude e da sabedoria.da virtude
questionamento por mostrar

— Portanto, 
vicio?

- ... como qualificas estas coisas? Dás 
nome de virtude,

a uma delas o

mas uma sublime ingenuidade.

meu caríssimo amigo; não há dúvida, 
a injustiça é proveitosa,

o que eu afirmo,

— Não, mas sim prudência.

— Acaso te parecem sensatos e bons os injustos?

— Sem dúvida, os que são capazes de ser perfeitamente 

injustos, com força para submeterem à sua autoridade Esta­

dos e nações. Julgas talvez que me refiro aos que tiram as 

bolsas de dinheiro. É que também isso é proveitoso,

a j ustiça não...

Mas o

que 
passar despercebido. Mas não vale a pena falar do assunto, 
mas sim daquilo que há pouco fiz menção.

— 0 que tu queres dizer, não o ignoro. Mas o que me 
surpreende é que tu coloques a injustiça no grupo da vir- 

sabedoria, e a justiça no grupo contrário."

vez que

e à justiça,

que a perfeita injustiça é mais útil do 
feita justiça?

— É precisamente isso 

nhas razões.
e dei as mi-
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seria a

argumentação de 349b a 350d. Nela,

músico ou do médico
melhante,

A sabedoria da lustiça — dignidade das artes.

um músico, e

Com certeza.

- Qual dos dois é sábio, e qual é ignorante?"[349d-e]

sábio, não-músico,seriaSem dúvida músico e o ooo

ignorante. O musico

e

cia música continua Sócrates,. E,

ria. . .

lira,a

emúsico na

digno de o ultrapassar?" [349e]

E,
decomidadedieta ououtra naregraexceder clínicooutro ou

fossenâode umtratassebebida, quemfazê-lo sese

Responde Trasímaco que não.

o músico quereria exceder. E, do mesmo modo,

. . . quando afina a lira, pretende exceder outro 
tensão ou distensão das cordas, e se considera

querendo

médico. Então:

injustiça. Desenvolverá sua 

o homem justo aparecerá como bom

, sim,

na medida em

sabedoria e

A um não-músico, pelo contrário, 

o médico não quereria

... podes dizer de uma pessoa que é 

de outra que o não é?

o não-músico,

mas sim,

e sabio,

uma arte

que seu comportamento assemelhar-se-ia ao do 
por ele não querer exceder o que lhe seria se- 

exclusivamente o que lhe seria diverso e oposto.

não a

que
seria sábio por oposição à ignorância do não- 

musico. Definir-se-ia o músico por uma sabedoria — seria sabedor de 

por uma ignorância - ignoraria a arte 

o músico , que teria a sabedo-
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relativamente

caso igual,

0 pelo contrário,

camente relaçãoem

simaco ?

seria edu­

cado ,

de excederdignosim,considerar-se-ia,O homem o

seria capazdiz Trasimaco, porque nãoMas
Quanto aonão teria a

dignocontinua

e oa e

assim:pois,Digamos,
o

o

[349c-d]

entendia Trasimaco,Por isso mesmo,

■

injusto.

disso,

ação injusta, 
justa,

injusto, 

de

1j

-

5

■

■
-

■■I

I

...parece-te que um homem justo quereria exceder o 

homem justo em qualquer coisa?

Observa, 
ou de ignorância, 
exceder os

mas o

o homem injusto seria in-

não o

seu oposto; ao passo que 
seu semelhante como o

Trasimaco, 
exceder toda a

fosse contrario,
ao homem justo,

o justo não quer exceder o 
injusto 

seu oposto."

a toda espécie de ciência 
se te parece que qualquer sábio quereria 

atos e palavras de outro sábio, e não fazer, em 
o mesmo que o que é semelhante a ele.

— Será forçoso ..." [350a]

desejaria igualmente exceder o 
também o sábio. 0 homem sábio não desejaria exceder o 

que lhe fosse semelhante, mas, sim, só o que fosse diverso e oposto 
a ele. O homem mau e ignorante, desejaria exceder também o que lhe 

mas, mais ainda, mesmo o seu semelhante. Especifi- 
o que sobre ele pensaria Tra-

considerar-se-ia, 
gente e, portanto, quereria exceder o homem injusto 

, da mesma maneira, o homem justo e a ação 
lutando assim para ser ele que tivesse mais que todos.

ignorante,
ignorante e

quer exceder tanto
seu semelhante,

De modo algum. . . Porque nesse caso não 

como é de fato, nem de boa índole." [349b]

j usto

poderia, 
necessária competência.

efetivamente,
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sendo assim, eles,
sicos, compo rt amento o os

com e

o

" — Logo, ao homem sábio e bom, e *í

o

que o
sera

dade que

ser diferente?" [349d]

oportunidade para fixar:

F ixara-se,
de

osa
aososnão eles. osdos ea

mesmaase
a

■ 'i

Perfeitamente. Cada um deles tem então a qualidade 

daqueles com quem se parece ..." [349d]

qualidades.

Sócrates mostra

cujo 
injustos, 
da música.

homem justo nem uma coisa nem outra, 
os injustos,

í

I

0 justo seria parecido com o sábio e bom.
ao contrário, que o injusto seria inteligente e bom, 

por essas qualidades mesmas, 
outros que as tivessem:

Ora, mas 
não se pareceriam com médicos e mú- 

seria

I
i I

1

Sócrates aproveitara a

perguntara 

justos e 

justos 

pelo que se fixara, a mesma qualidade 

sensatos e inteligentes; teriam eles

o sábio se-

parecer-se-ia com

ria o

homem com uma certa quali- 
não a possui

antes que ele, 
todos os

teriam ,

a têm,

bom e o

e o

o justo assemelha-se 

injusto ao mau e ignorante?" [350c]

Pois como não há-de um

teligente e

Ora, dizendo agora,

Trasimaco dis­

ser semelhante aos que

oposto. Parecer-se-iam, i 
o não-medico e o não-músico, ignorantes da medicina 

Em toda espécie de ciência ou de ignorância,

não quereria exceder os atos e palavras de outro sábio, 

homem injusto não se pareceria com os que tivessem esta ou 

aquela sabedoria; parecer-se-ia, pelo contrário, com os ignorantes 

a querer a todos exceder. Seria o justo que se assemelharia aos sá­
bios e bons:

pois, que a

E depois.. . ?, 

semelhança entre
Sendoinj ustos

destes. Seriam os justos os

semelhança significaria uma identidade 

Trasimaco. E depois, 

os inteligentes e 

semelhantes

que

Assim,
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sabedoria;

cora.

entãoFoi nunca

Trasímaco

observar, aháNa se

tração,
ver o

importante alugar,Em

Com isto te­ria,
"espiritotãodamos o a

comoseê,e
a daspartir de uma

artes .

neleSócrates
mas

sabedoria;
diverso e

pos-
isto, na

onas
□cura

seu olhar sobre o

outro médico,

afina a lira, pretende exce-
H__

diálogo 

clássico",

demonstrando que 

fosse oposto, 
assim o

suidores da 

É,

padrão de comportamento 

dico apresentar-nos-iam 

o músico a

parece-nos importante que a qualidade 

assemelha e identifica à sabedo-

medida em que
ciência da medicina e da música, 

critério da sabedoria. Quando pro- 
comportamento de um homem sábio, lança o 

. No médico ou músico teriamos o 
músico e mé-

sabedoria a

segundo 

destacada no homem justo, e que o 
exceder senão ao ignorante e mau.

decantada moderação do 
mostra

argumentação há que se observar, em primeiro lugar, 
clareza da forma do próprio argumento, cuja demons- 

fazendo-o com a astúcia
fará com que ele core, 

modo em que foi derrotado.

pois, nas artes que procura 
definir qual seria

médico e o músico 
do homem sábio. E o padrão que 
seria o de não procurar exceder: o médico a 
outro músico.

para que a

uma coisa que

é o não querer
falar

seriam eles os sábios. Trasímaco, suando espantosamente,

antes vira:que vi 
a corar." [350d]

um músico quando

o homem justo seria moderado. Mo- 
E, por isso, seria ele sábio.

a constituir-se em índice

Nos termos da argumentação, 
deração seria atributo de sabedoria. 
Como vimos, para que a moderação viesse 

desenvolveu um argumento em paralelo, 
não exceder o que fosse semelhante, mas só o que 

seria uma caracteristica da 
mostrariam o médico e o músico, 

sábios nessas artes.

que o fez,

simplicidade e
contrariando a tese de Trasímaco, e

envergonhando-se mesmo por

de sabedoria,

exatamente, esta moderação que 
referenciação que é, mais uma vez,
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der outro músico

E quanto ao
bida,

comida ou de bebida;
j.

de médico, um não

da parte de um e outro, um compor-

músico colocar-se-iam lado deou ao seu

concorrendo com ele.
dado pelaideal,mas como

não preten-
.■

ria;
os

senão
àNão suaa ■

pela boaartesuamas

lheseriaprestariaO o

sua arte.

• |

companheiros na 
definição de suas artes.

onde, 

semelhante, i

na tensão ou distensão das cordas, 
considera digno de o ultrapassar?" [349e]

l

í

I

ou outra regra?"

ria. O médico não procuraria senão a 

boa afinação das cordas da lira.afinação das

afirmação como indivíduos, mas à afirmação de

prestação de seu serviço. Não estariam voltados à negação de um ou­

tro artífice para afirmarem a si próprios. Com o outro se identifi­

cariam na procura de uma mesma perfeição.
artífice seria aquele que 

ele o teria participando 

Subordinado estaria a esse

médico? Na dieta de comida ou de be- 
quereria ele exceder outro clinico 

[350a]

a realização desse ideai, 

conforme

O médico ou o músico,

e seu nome

Não quereria o médico exceder outro clinico ou outra regra na 

dieta de comida ou de bebida; não quereria o músico exceder outro 

tensão ou distensão das cordas.

seria essa

artífice que

deriam senão a maior perfeição possível em suas próprias artes. Não 

procurariam senão essa perfeição. Seria essa procura que os defini- 

finalidade que lhes daria o nome. Ao fazerem o que 

fizessem não estariam à procura senão da perfeição que os defini- 
cura do corpo; o músico, 

estariam voltados

médico, 

não para superá-lo ou excedê-lo, 

realização de um mesmo

ao fazerem o que fizessem,

ultrapassar o

serviço 
imporia o 
do ideal

um não querer
No exercício de

e se

músico na Haveria pois, na maneira 
querer exceder, 

lhes fosse semelhante. 1
suas respectivas artes, haveria, 

tar-se

que 

nome que recebesse, 

que caracterizaria a 

ideal. Seu trabalho não seria senão para 
0 médico debruçar-se-ia sobre o corpo doente para curá-lo,

ser de músico e
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a medicina. Estaria subordinado à finalidade da medici-Ihe imporia
su-Assim,na.

bo rd mando - se

ideal que representaria.
seusA

radas com

Não estaria ele. ao
orelacionar-se, at ro, não estaria a

aestaob] eco sob eseus

Nãocuidar daquele.

artifice em seuEste
seria,Estesábiomelhante. O

portanto, um
para que venha a

músico tno seaoqueobastanteparece-nos

isto, aartifice, pois, com venha a ser a
menos,

aoeste ouprocura è saber se

dado como

ser,aoutrem.poderia representar em

. i i

de ver se 
aquele que

fornecer os 
fazem dando

procedimento 
assemelhar-se-

[349e] .
observe-se,

artifice seria 
atributo da sabedoria. Assim, 

atributos definido, é referenciada 
homens de sabedoria. Ora, i

própria sabedoria.
ção de extrema dignidade.

atividades definir-se-iam, 

tais definições basear-se-iam.

aquele homem é sábio, 
comportamento

seria dotado de sabedoria, 

estabelecimento do que ela 
então,

-

referência para 
São as artes, mais uma vez 

São elas postas a

cuidados 
dispersaria sua atenção

possivel concorrente; concentrado todo que 
. Em todas as situações, bastar-lhe-ia a presença 

referenciaria exclusivamente, 

cuidado de não exceder a 
cuidado

seria o

a sabedoria,

e o

relação que teriam os artifices com os objetos de 

cuidados seria a do serviço, conforme lhes prescrevessem as imposi­

ções da arte especifica de cada qual. As relações a serem conside- 

do artifice com seu objeto e a dele com sua arte, 
a referenciar-se em um ou-

seu se-

o seu

s e r i am a s

do que a

a procurar exceder um 

estaria na boa prestação 
vi-

no médico e

ser escolhido seria o

ao servir ao seu objeto, serviria também à sua arte, 
finalidade e contribuindo para a realização doa sua

do seu serviço

procurar definir os

Se o que se

com os

de modo tal a

partir dos quais outras

fazer o que fizesse, 
levar em consideração senão

a lhe obrigar a bema sua arte;

os termos nodais em que

ter um de seus
que são dados como

significativo que assim o seja, 
atributos da sabedoria, recorra-se à pessoa do 

sua figura, está a dar, nada mais nada 
a qualificação do que

, colocadas em situa- 
termos a

ao do artífice, 
servir de paradigma para o

Ser sábio passaria

gilante de sua arte, na qual se
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f

Dissera também Trasimaco que
forte domais Sócrates

ele seria injustoperguntar se um

acima de
o

assenhorasse de outro exerceria aaspecto: sua
seria forçado a usar dela? Para melhor

continua. dizendo que se

. . . é porque
a justiçaao passo queos ódios,revoltas,

amizade." [351d]gera a concórdia e a

começa por
Estado

i

II
■*

a injustiça era mais poderosa e
Para refutá-lo,

Responde ele que sim e 
melhor dos Estados e o mais perfeitamente injusto. Ao que 

só lhe interessaria examinar um

que seria injusto para 
tentar submeter injustamente outros Estados e reduzi-los à escrava­
tura. Responde ele aue sim e que seria isso o que faria,

o homem justo

comportar-se como o

e noutros as

. . . parece—te que um Estado ou um exército, pira­
tas, ladrões ou qualquer outra classe, poderiam executar o 
plano ilegal que empreenderam em comum, se nâo observassem 

a justiça uns com os outros?" [351c]

oferecer a

e Sócratesjustiça uns com os outros, 
assim é...

a injustiça produz nuns 

as contendas;

que a justiça.
concordaria

Teriam que observar a

todos,

Sócrates contrapõe que, no momento,
se um Estado que se

dominação sem a justiça, ou 
esclarecer sua questão, acrescenta:

Na consecução da concórdia, a força.

artifice; assemelhar-se a ele. Estão as artes a 
própria definição do ser sábio para alguém.

Pois bem, dá assim Sócrates por demonstrado que 
é que seria sábio e não o injusto, como queria Trasimaco.
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Sem que Trasímaco possa se contrapor, desenvolve:

i

se,

I

quer em se
qualquer,

dissensõesàs e,mesma, e

tornam-na

ainda, que

// os

se

mos
se

s

r 
t

I

Acrescenta, 
deuses,

injustos nem sequer são capazes de atuar em 
dissermos injustos aqueles que alguma 

esta-

I

•I

f

disso, tornam-na inimiga de si mesma e de todos os que lhe 
são contrários e que sâo justos." [351e-352a]

nação,
em primeiro lugar, 

devido

e escravos,

é este o

Teria esse poder a injustiça; até seria capaz de indispor um 
homem consigo mesmo. Assim, causando tais dissensões, levaria a im­
potência:

— . . . a injustiça parece ter uma força tal, 
entidade em que se origine - quer seja

exército, ou qualquer outra coisa - que, 
a incapacita de atuar de acordo consigo 

discordâncias; e, além

e remata:

conjunto; mas,
vez levaram a cabo solidamente uma empresa em comum,

a fazer uma afirmação que de modo algum é verdadeira; 
pois não se poupariam uns aos outros, se fossem totalmente 
injustos; pelo contrário, é evidente que havia neles qual

E se se

portanto, é este o resultado da injustiça 
— causar o ódio onde quer que surja — quando ela se formar 
entre homens livres e escravos, não fará também com que se 
odeiem uns aos outros, com que se revoltem e fiquem inca­
pazes de empreender qualquer coisa em comum? ... ] 
originar entre duas pessoas? Não ficarão divididas, odien­
tas e adversárias uma da outra ...?" [351d—e]

em qual-
um Estado

os injustos seriam também odiosos aos
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que os obrigava, a

f a-que
ziam; e, ao eram semi-maus

in]ustiça,na sua

mteiramentemaus e são inteiramente

A

Com ela se conclui que, sa-
bedori a a injus-e

melhores e

í
injustosA sequeros nem

necessa-
riamente, à discórdia, e

exército,Estado,entidade em
Produziriaou ladrões.
de acordoela concórdia aa come.
relação àA em

—
concórdiaDeficiência e

Como o fa-a

parece que os
devemos retornarse

nãoliraaUm
dasdistensãooutro músico ouna

quer vislumbre de justiça, 

não praticarem injustiças 

suas vitimas,

injustos 

incapazes de atuar ..." [352b—d]

músico quando 
tensão

i

=
Uma produziria 

concórdia e a amizade, 
assente em sua maneira

são completamente 
também

pretenderi a exceder 
cordas. 0 médico não

injustiça não seria, pois, força;
seriam capazes de atuar em conjunto. Levaria a injustiça, 

esta à incapacidade de atuar em qualquer 
bando de piratas

argumentação em sua simplicidade e vigor parece dispensar 
comentários. Com ela se conclui que, assim como a justiça seria 

também seria ela força

mais capazes de atuar ..." [352b]

uma vez

e não

lançarem-se em atos injustos,

Pelo contrário, a

pelo menos, 
uns com os outros, enquanto ata- 

e graças á qual faziam o

os justos mostram ser mais sábios,

que se originasse, 
justiça é que seria força, 

esta, a capacidade de atuar 

consigo mesmo onde quer que surgisse. A justiça 

injustiça seria força; a injustiça, deficiência e fraqueza.
força decorreriam da concórdia ou discórdia 

produzidas pela injustiça ou justiça, 

os ódios, as contendas; outra, 
riam, parece que os interlocutores têm como 

de pensar. Mas nós, se quisermos também sabê-lo, 

ao argumento anterior. Relembremos: 
afinasse

cavam as

que os que

as revoltas,

não a injustiça,
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quereria exceder outro clínico ou
de bebida. Não querer seria atributo de um e e

ciência.

não não entre
eles . um não querer

fosse semelhante. No exercícioo que de suas
funções, músico e médico, ha-e
veria

semelhante, concorrendo
ele, como companheiro realização de um mesmo ideal;com mas na a

a justiça para o homem

justo.

Talvez desnecessário insistir... realizar-se doseja 0não

artífice Realizá-la seria darrealização de arte.seria suaa

fazer a casa. Assimo arquiteto,

lhes imporia Seu nome,nome.o seu
Servir ao objeto seriaideal arte de cada um.caracterizaria aque

fazerem oo músico,servir queã aosua

alcançar ofizessem, não
emaior

Seria essa procura quearte.para sua

à pro-pois,não estariam,Ao fazerem o que
a

músico,

ámas
um

rem
as relaçõesmesma perfeição.

4Ium comportar-se, 

lhe fosse

o homem justo em relação à justiça, 
onde cada qual se colocaria ao lado do que 

não para superá-lo ou excedê-lo,

ou outra regra na dieta de comida 
exceder

a arquitetura ao
eles o teriam participando do

dissensão
Haveria na maneira de ser deles um não exceder, 

ultrapassar o que lhes

cura da perfeição que os

seria essaos definiria;

a musica para médicos e músicos,

ideal que a definiria. 0 médico realizaria a medicina

medicina e

ao curar o corpo;

própria arte, 
pretenderiam senão prestar esse serviço, 

bem possível para seu objeto, e a maior perfeição possível 
Não procurariam senão isto.

finalidade que lhes daria o nome.
senão

outro, 
c ar ac te ri st ic a notória em todos aqueles que possuíssem sabedoria ou 

Os sábios não procurariam exceder. Não procurando exceder, 

concorreriam, não disputariam; não haveria

existência ao

a si próprios. Com o
Pensando-se assim,

fizessem, 
definiria. 0 médico não procuraria senão 

cura do corpo; o músico, senão a boa afinação das cordas da lira. 

Não estariam voltados à sua afirmação como indivíduos particulares, 

afirmação de suas artes, pela boa prestação de seus serviços. 

Não estariam voltados à negação de um outro artífice, para afirma- 

outro identificar-se-iam na procura de uma 
a serem considera

0 médico e
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pois, I

em

a

bastar-lhe-ia a
presença vigilante de sua arte,

ímente.

da sábio, seria não querer exceder.pois, Do querermu sic a;

exceder,

as contendas;

Portanto...quer que surgisse.

ase

tude,

Sócrates preferiu descartar este tipoassim afirme,
de argumentação:

- Mas nâo é assim tâo simplesmente ... que eu desejoH

. ." [351a]

datermosinjustiça nosaa
dedeixarnãoMasde seus

a te­
maisdispensado seus

perança.

i
I

Contrapôs, 

efetividade

r 
ts e 
»-

■
>■

r

!

sob seus cuidados e

e a

as situações,

na qual se referenciaria exclusiva-

em consideração, 
senão o objeto sob seus cuidados e a sua arte; esta a lhe obrigar a 

bem cuidar daquele. Não dispersaria sua atenção a procurar exceder 

um possivel concorrente, concentrado todo que estaria na boa 

prestação de seu serviço. Em todas

resolver o caso

dia e

Ainda que

com a

mente á dissensão e a

de proporção, de medida ,

a referenciar-se

na verdade, a justiça é sabedoria e 
]ulgo que facilmente se demonstrará que é mais forte 

do que a injustiça, uma vez que a injustiça é ignorância - 
ninguém deixaria de reconhecer." [351a]

exercitarmos a demonstração que
nha disnensado porque seus interlocutores 

idéia de que a ignorância levaria necessaria- 
discórdia. 0 ideal de sabedoria feita de tem­

era-lhes dominante. "Nada em ex-

das seriam, pois, exclusivamente, as do artifice com seu objeto 
dele com sua arte. Não estaria o artífice, ao fazer o que fizesse, 

um outro; não estaria a levar

delas, a fraqueza e incapacidade de atuar, onde

na e
Médico e músico seriam sábios, sabedores das artes da medici-

pelo contrário, como ignorância, originar-se-ia a discór-

justiça comentão,
confrontos. Mas preferimos 

ele descartou, pois talvez só 
deveriam estar
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cesso "
rido ao vi-e

I

A quem,

■

Para a questão,

ou

ilanceta ou muitos outros instrumentos. Mas comuma

executaria tão perfeitamente a terefa como com uma ■

seria uma uma

sua
àsua

de

se

!<

!

função teria
teriam

fórmula da sabedoria.
agregar novos argumentos, 

gor com que nos impressiona.

com mais desembaraço e

examinar a questão, Sócrates começa por afirmar 
função de cada coisa seria aquilo que ela executaria, 
melhor do que as outras. Poder-se-ia talhar os sarmentos da vinha

Sendo assim, teria prefe- 
recorrendo à factualidade,

que 
f aca, 

coisa alguma se 
podoa manufaturada para o efeito. [352d-353a] 

Tudo aquilo que seria encarregado de 
lhe seria própria. Os olhos teriam uma função;

Os ouvidos teriam uma função; teriam a virtude 
a sua função se não tivessem a 

desempenhar-se-ia bem graças 
devido ao defeito. Todas as

a felicidade?

com uma
as outras.

era mesmo a

que não poderia ser < 
que existisse: superintender, 
atos da mesma espécie. Acima de tudo, 
alma.

Existiria uma virtude da alma. A alma nâo desempenharia bem a 
sua função se fosse privada da sua virtude própria. Seria forçoso 
que uma alma má governasse e dirigisse mal e que, quem tivesse 

alma boa, fizesse tudo isso bem. [353d-e]
A justiça seria uma virtude da alma e a injustiça um defeito,

que a 
ou só ela,

correspondente. Não cumpririam 
virtude própria. A sua função 
virtude que lhes fosse própria, ou mal, 
coisas englobar-se-iam no mesmo raciocínio. [353b d]

E, com mais desembaraço e ligeireza, como quem já se cansasse 
Sócrates continua: a alma teria uma

virtude que 
também uma virtude.

argumentar com Trasimaco, 
função desempenhada por qualquer outra coisa 

governar, deliberar e todos os demais 
a vida seria uma função da
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a

o
ílo

homem justo é feliz,o injusto é desgraça-
do." [354a]

em
a

0 remate de Sócrates.

Sócrates,

tambémeque a

trazer a
nãodemodoa oao

tidoseus

a

servem,

eu,

é j ustiçaa

-

Trasimaco, 

parecia,

já que

e maldade

-

quem, sem abandonar o rigor, 

interessado em desenvolver mais demoradamente 

sobre

■

i

I

í

e a

Não haveria vantagem em ser desgraçado, mas sim em ser feliz 

assim, a injustiça jamais seria mais vantajosa do que a injus­
tiça [354a]. Bastaria isto para Trasimaco.

e o

no entanto,
Que efeitos esta demonstração teria 
estaria a obter Sócrates? Com sua argumentação 

nem sequer o caminho es- 
Nisto acredita o próprio

argumentos.
Trasimaco? O que 

disse alguma verdade, mas não toda ela, e 

colhido por ele parece ter sido o melhor. 

Sócrates, e di-lo explicitamente:

Pois bem, 

cessivamente, 

proveitosa ao

conforme o viemos seguindo, demonstra su- 

justiça seria sabedoria, força, 

felicidade a quem a praticasse. Isto, ele o 

sem abandonar

Mas parece-me que fiz como os glutões, que agarram 

numa prova de cada um dos pratos, à medida que os 

antes de terem gozado suficientemente o primeiro; também 

antes de descobrir o que procurávamos primeiro - o que 

largando esse assunto, precipitei-me para

justiça seria sabedoria e bondade e a injustiça ignorância 

[350c]. Logo a alma justa e o homem justo viveriam bem, e 
injusto mal [353e]. E quem vivesse bem seria feliz e venturoso, e 

que não vivesse bem, inversamente. Portanto, sem mais, conclui:
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ou novo
argumento

a

de

justiça, ainda sabereia menos
uma virtudeser ou não, quem a possui é ou não fe-e se

liz. "[354b-c]

saber com toda a discussão,a

seu proveito?

0 calar de Trasimaco,

adversários,

Sócrates,
acomo

a

Aí

ea

em
governar como
Nesse momento,

se

o

0 que era,

examinar, 
cia,

fiquei 
é

I
-

a esse propósito, 
sabedoria

Se nada teria sido o que ficou 
qual teria sido então o

se o

se era
sua verdade

o seu ser, nào podia re-

como também seu

para o
que acabará por 

um servir.
como vimos, Trasimaco não só teve sua tese ne­

gada, como também seu ser exposto em contradição com o que dizia. 
Ao mostrar-se que os princípios da atividade dos artífices, 
aplicados à definição que ele apresentara de justiça, acabariam por 
negá-la, o que se fez foi mostrar que o que ele dizia estava em 

oposição ao que era ele mesmo.

Trasimaco apresentara-se à discussão como quem, rapidamente, 
fulminando sua verdade sobre os adversários, poderia arrasá-los. 

então, interveio com simplicidade, lembrando que, 
Trasimaco dizia a principio, deveriam talvez todos passar 
alimentação que convinha a Polidamas, mais forte do que eles, 

então, para fazer com que sua definição adquirisse mais preci­
são, Trasimaco levou a discussão para o plano do governo e da 
legislação; terreno em aue acabará por ser vencido ao estabelecer-

tal maneira

se ela era um vício e ignorân- 
e virtude; depois, como surgisse

— que é mais vantajosa a injustiça do que a jus- 
não me abstive de passar daquele assunto para este;

que dai resultou agora para mim que nada 
a saber com esta discussão. Desde que não sei o que 

se se dá o caso de ela
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seu discurso.
em 0

Ora é
há bocado

mais

mas

Ao que, imediatamente, acrescenta:

É ao

se não con-rio

sentirem." [347a]

que Gláucon, fazendo-se então presente, interpõe:E, ao

são os

I
não

com ele, continua:Intervém Gláucon. Sócrates,

salário das//_

nha, e
Bem sei.

í

Que queres 
dois salários,

*

J.

II

fl

os princípios que tinha 
Sócrates,

que sentido é que 
compreendo."[347a]

e em

o é de fato?

meu caro Trasimaco, que eu disse 
que ninguém quer espontaneamente governar e tra- 

curar os males alheios, mas antes exige um salário, 
porquanto aquele que pretende exercer bem 

faz ou prescreve,
o que 
347a]

dizer, ó Sócrates? ... 0 que 
sei-o. Mas o castigo a que te referes, 

o incluiste no grupo dos salários,

por esse motivo, ao que parece, que é preciso 
proporcionar aos que querem consentir em governar um salá- 

dinheiro ou honrarias —, ou um castigo,

conhecer-se em Sua definição de justiça contrariava 
sua própria atividade. Concluiu, então, 

negando Trasimaco:

por isso,

Na verdade não entendes o que seja o 
boas pessoas, aquele devido ao qual os mais perfeitos go 
vernam, quando consentem em fazê-lo. Ou não sabes que o 
amor das honrarias e das riquezas é considerado uma vergo-

ó Sócrates?

a sua arte j a- 
no exercício de sua especialidade, 

é melhor para si mesmo, mas para o cliente." (346e-
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Por por conseguinte, os homens de bem
não

rios,

mam.

se vem

passo .

se

fosselhesSeria dereceiocom

Iriam en-

não comoo

cessidade, sem
mesmo,para nos

bem,deum
enãopara asagoracomo

evidenteentão o

a

S

forte." [347d-e]

Trasimaco comointervémGláucon no

interlocutor de Sócrates. Há um
Isto,de Trasimaco para Gláucon.

quem
tivéssemos

para 
beneficio,

pudessem
Estado

governar, 
tornar-se-ia

!

i
I

querem governar 
honrarias,

diálogo substituindo 
deslocar-se da atenção de Sócrates
logo quando aquele dá por assente

que 
[347a-c]

mas pela de seus súditos.

poder,
nem para com ele gozar, mas como quem iria para uma ne- 

ter pessoas melhores do que eles, nem mesmo iguais, 

relegá-lo. Nós nos arriscaríamos mesmo, se 

homens

que 

nascido para velar por sua conveniência,

nem por causa das riquezas, nem das 

porquanto não querem ser apodados de mercená- 

exigindo abertamente o salário do 
ladrões,

esse motivo,

De tal maneira que todo aquele que 
preferiria receber benefícios de outrem a ter o trabalho 
de ajudar ele os outros. Portanto, de modo algum concordo 
com Trasimaco em que a justiça seja a conveniência do mais

"a que houvesse competições 
alcançar o poder", 

chefe não teria

serem governados por quem 
inferior que os homens de bem ocupariam as magistraturas.
tão para o ooder, não como quem fosse tomar conta de qualquer

seu cargo, nem de 
tirando vantagem da sua posição. Tampouco querem 

governar por causa das honrarias, uma vez que não as esti- 
Força é, pois, que sejam constrangidos e castigados, 

se pretende que eles consintam em governar; de onde
ser considerado uma vergonha ir volunta­

riamente para o poder, sem aguardar a necessidade de tal 
Ora o maior dos castigos é ser governado por quem é 

pior do que nós, se não quisermos governar nós mesmos."

que se arrisca a

fosse sensato

há para 
verdadeiro
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□

simplesmente,ou, mesmo decla­
rando deixar-se que fora submetido.a
Tal não ocorre : substituído por
Gláucon, sem que

terá fez

se

verdadeiramenteria governar por um ou ser
obrigado a tal. E mais o

por
ele um mercenário Ao homem deser ou

bem, poder só caberia, uma necessi-o comoe
dade,

não mais
íl

que

agregara Sócrates, o

aossalário,ria esseum como

demais. Com esse argumento,

ção de Gláucon.

que,
de seua

não precisava

dele emercenariato.
de comopontoDestedele se

-

desejoso de honrarias, 

poderia ser aceito,

vista, 

Sócrates ao dizer

pagamento 

dá mesmo

seu ponto de vista contra Trasímaco 
replicasse

i■

I

Fala, então, 
chamados ao governo, não consentissem em governar, 

salário tinha alauém como Trasímaco a recompensa natural

e poderíamos esperar que este 

decretasse sua derrota, 
convencer pela argumentação 

Trasímaco subtrai-se

de sua tese, negando Trasímaco.
faz, conforme nosso entendimento, já como um chamamento à interven- 

do castigo a que seriam submetidos os 

Ora,

e o

por 

que parece ser decisivo para o que agora 

perguntamos —, que ao homem de bem o salário não lhe conviria, 
não

Não precisava 

servissem [347a-e].
participação no governo? Esclarece-o

presença Trasímaco? O que 

um e a presentificação de outro 

que afirma Sócrates é que, dado o governo exercer- 
para o benefício,

o tivesse como

se no

como Gláucon,

não do chefe, mas dos súditos, ninguém deseja- 
senão por um salário

até ela? A ocultação de 
ocorre quando o

O que
Gláucon vir

entendida a

o me smo

como atividade

como uma obrigatoriedade mesmo.

Gláucon faz-se presente quando o governar mostra-se 

a ser recompensada por um salário, mas como função a 

A tese do governar como servir,

mente por ser um

os melhores seriam obrigados.

tinha alguém como 

trabalho, o mesmo não ocorria a quem, 
dele e o tinha mesmo como algo degradante, diminuidor da pessoa que 

meio de vida. Para Gláucon o salário associava-se ao 
tinha como menores aqueles que 

seria

para Trasímaco, o argumento de que era exata- 

servir que quem quer que viesse a governar exigi- 

serviço prestado

à presença, 
lhe caiba um bom epílogo.

assim subtraído da

por
por encerrada a demonstração

Imediatamente faz um acréscimo,
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o
que se recusassem a

o

é pior do

[347c]s

I
Por isto os nâo como

meio

meio evitar fossea
pior.

Sócrates obtém a

nesse esquecimento momentâneo, estava der-E,
rotado,

Assim, à der-con.

No mesmo movimento em

se calar,
atenção emretoma-sedeinteresse ao

sóeste,e
teses.suas

afirmar arazãoteria que aao
tambémeleafirmaraforte;conveniência do mais mas

melhor a vida do injusto do que
não ummais forte que

vicio . E Gláucon,
por outro lado, a

ô Gláucon? Qual dasescolhes,u_

I
= 

!

supremacia de Sócrates 

derrota de Trasimaco

justiça seria

seria

Conquistado 

Trasimaco,
! 
I

I 
I

I

que entendia por um castigo aos homens de bem 
governar:

então, retorna ao palco da conversação. Mas 

talvez inquietassem ainda suas teses. De modo

respeito? Como entenderia, 

afirmação da

resposta a seu chamamento. Imediatamente 

Gláucon faz-se presente. A figura de Trasimaco oculta-se; é esque­

cida momentaneamente.

situação que 
sobre Trasimaco? Estaria satisfeito 

modo pelo qual lhe fora imposta?

conquista-se o

Gláucon,

a esse

de obtenção de 

de

que

a do justo, que a injustiça seria 
seria também uma virtude e

mas como quem estaria a evitar um mal.

e com o

maior dos castigos é ser governado por quem 

que nós, se não quisermos governar nós mesmos."

que um vem a

a justiça e que 

o que pensaria

porque, em Gláucon, 

algum Trasimaco

retorna ao

se constituirá com a

mas como um

a argumentação de Sócrates leva, ao mesmo tempo, 

rota de Trasimaco e ao despertar de Gláucon.

interesse do outro.

incorreção do que dizia. Substituiu-o Gláu-

... tu qual é que

duas afirmações te parece mais verídica?

"melhores" seriam obrigados a governar; 

bens para suas próprias pessoas, 

vergonha de deixar-se conduzir por quem 

Governar-se-ia não como quem estaria à procura de alguma van­

tagem ou benefício,

demonstrada a

com a
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por mim. acho que a vida do justo é a mais van-

Ouviste enumerou
há

Ouvi . . mas

que se

Volta-se
resse não mais

e

í

i

Se,

eo

nós

eque

até

Se, porém,
do

Desta.
. .. ó Trasímaco! Responde-nosAnda lá

meço ..." [348a-b]

Mas aoTrasímaco.Torna à

falar, cala-se

____ -

I
— Eu, 

t a j osa .

— Precisamente ...
— Agrada-te mais desta maneira ou daquela?

—
S
I

Queres então que o convençamos, 

de encontrar maneira disso,

com o primeiro.

Volta a falar. Mas agora, 
discussão acreditando que

com oatenção sobre Trasímaco; mas já com o inte- 
propriamente nele e sim em Gláucon. É para o último 

que se dialogará com o primeiro. E isso será feito tal como este 
não aquele desejar.

ser justo, 
respondermos, será necessário contar os bens e medir o 
cada um de nós disser em cada um de seus argumentos, 
já precisaremos de juízes para resolverem a questão.

como há momentos, examinarmos as coisas chegan- 
a um acordo um com o outro, seremos nós mesmos simulta-

se formos capazes 
de que não diz a verdade?

— Como não o quereria? ...

por conseguinte ..., fazendo força contra ele, 

opondo um argumento a outro argumento, enumerarmos quantos 

benefícios traz o ser justo, e ele falar por sua vez,

neamente juízes e causídicos.

desde o co-

. . . quantos benefícios Trasímaco 

pouco como sendo os da vida do injusto?

não fiquei convencido.

presença
seu ser. Apresentara-se na

com a

— Queres então que o convençamos, se formos capazes 
de encontrar maneira disso, de que não diz a verdade?

— Como não o quereria? ..."[347e-348a]
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e, fo-

ser de Trasimacoso ;

também,e,

eido, j á substituiu Sócrates Gláucon,e o por como quem, com
aquele, 3 á tivesse terminado Gláucon fazendo-seseu

presente, é Sócrates fim, chegadocomo se por quema

propriamente interesse. Toda argumentação contravisava seu a

Trasimaco percurso através do qual

não Em relação a Gláucon, ele importa na medidamai s

suas

atingir Gláucon, há de Trasimaco. OGláucon, naquilo emque,

será já propriamente um outro,caminho a ser

o

de presençaparece
vencidoPor

Tra-Nesse momento,
vencido. osimaco,

governo exercer-se-ia em

sido

ser.

do que dizia.
talvez se possadiscurso de Trasimaco,Sócrates retoma o

Gláucon, 

simaco.

que apresentou, 

depois,

serviço. 

tivesse,

isso,

Trasimaco; concluir-se

facilmente lhe viriam os aplausos.

As teses

que opôs a outro discur- 

como profissional que opôs ao que dizia. 
Trasimaco calou-se pela dificuldade de enfrentar 

Sócrates

por

, de uma vez por todas, com ele; negar-se in- 
retoma-o Sócrates e, paciente-

parece mesmo 
se desperta

É

em que

por terra. Sócrates negou-as.

tal modo que não foi meramente um discurso 

foi o

a argumentação de

Foi dado por ven-

o fez de

a atenção de Gláucon.

em atenção a Gláucon que Trasimaco passa a ser importante;

a ser

tegralmente sua presença. Para isso, 

mente argumentará contra os demais pontos por ele levantado 

quando Sócrates recai novamente sobre 

encontramos, na verdade, vencido. Sua tese de que 

proveito dos próprios governantes havia 

da maneira que o foi... Calou-se Trasimaco 

naquela afimaçao exatamente potque Sócrates trouxe à presença seu 

que era Trasimaco que estava a demonstrar a incorreção

pela revelação de seu ser.

Era o

seguido com Gláucon, 

aquele determinado pela maneira de pensar 

pela de Trasimaco. Mas para embrenhar-se por esse caminho outro, 

importante desobstrui-lo da presença de Tra- 

dever-se-á dar por definitivamente

não ser um meio, o

não mais

posta por terra; e

de Gláucon e

em si mesmo.

teses sensibilizam esse jovem. Derrotá-lo passa

Sua expectativa não se realizou, 

primeiro com uma simplicidade pretensiosa, 

sendo forçado a tanto, com um inteligente discurso, 

E, ao negá-las,ram postas
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dizer, cruelmente o derrota-o no
a ao

sendo Trasimaco
um que o seria sábio nãoe o
contrário,

tes,

seu erro.

era

E crueldade" de Sócrates não ai. Destruidaa a

vaidade de adversário,seu

obriga-o falar,a

eleser, que

estava a que
pensava.

mente irónico

f i rmo u, e
o

em que, a

uma si a

Faz com que seDilacera a

dizia aque ser
mo-

re-

ainda mais,

ironicamente ainda,
é mesmo um massacre.que fazia.

Mantém-seser.
tivo, talvez tranqúilizador,

O que vemos 

ainda deverá continuar

respeito de 

absurdo.

Já por terra, Trasimaco 

só faz sofrer a seu

porque as demonstrações que 

ao professor dessas 
não poderia senão

faça. Primeiro, 
tessitura das palavras, 

reiniciar com ele, 

artífice,

como queria ele.

em lembrar-lhe

fazendo-o corar, 

apresentam são de tal simplicidade que, 
demonstrações que era Trasimaco, 

vergonhoso assim se deixar derrotar.

plano da própria 
especialidade de Trasimaco. E mais, 

recorrendo diretamente às artes, 
prova-lhe que o homem justo

precisaria 

próprio pensar a 

mento, "cruelmente", obriga-o

o que este dizia não era o

neira a envergonhá-lo, 
se lhe

apresentar o

mostrar que

a expor um discurso que
o homem derrotado a meio caminho de um calar defini- 

e um falar que não tem mais um porquê.

no plano mesmo de sua especialidade, 

a repetir o que dizia; quando a presença de seu 

fazia questão de reiteradamente afirmar a Trasimaco,

diverte-se como quem

Insiste, referenciando-se ainda nas ar­
que seria a partir de sua própria atividade que 

se lhe estaria a demonstrar o seu erro. E tudo faz Sócrates de ma-

para por

ser realmente

mesmo que o 

Ironicamente — aqui sim nos parece ser Sócrates efetiva-

— diz estar entendendo que ele estaria a falar o que 

propriamente pensava. Isto, exatamente, quando já mostrou e já rea- 

amda não permite qualquer esquecimento de Trasimaco, que 

que dizia não correspondia ao que pensava a respeito de si mesmo. 

Insiste em que, a levar-se em consideração o que pensava Trasimaco 

mesmo, o que ele dizia sobre a justiça seria 

consciência de seu adversário.

aperceba de que o que dizia não correspondia a seu pensar, de que o 
repensado exatamente a partir de seu 

si mesmo. E nesse momento, precisamente nesse 
a repetir o que dizia, obriga-o a 

seu discurso desligado do que pensava e, 
não estivesse sabendo o
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sua Não reconhecerse em I

um padecimento.

mem era,
finana amável atéespessura e

restava, dao

i

nar odioso aos presentes."

injustiçaa

ou:

6 Sócrates,

dá sua concordância a que a vida do justoem 354a,

tremer,
docilmente

i
ponha— se

A "crueldade"
contra Trasímaco talvez cause
adversário, já dado por vencido,

seque
termosemda argumentação que,comface pesoao

que 

situação em que se encontrava:própria

...quando, em 352b, é levado a concordar que 

levava necessariamente à fraqueza e a justiça à força,

deixa— se

espirituosa;
gância,

Banqueteia-te à vontade com a tua argumentação ... 

que não serei eu quem te contradiga, a fim de não me tor-
$
f

Regala-te lá com este manjar, 

festival das Bendideias!"

só não é mais dramática porque, profissional e ho- 
inteligente que era, ele consegue manter-se no dialogar com Só­

crates na fina esnessnra do discurso de maneira

quer dando-se a simplesmente responder, quer, com ele- 

fazendo o tipo de defesa que lhe restava, falando

a reco-

...quando, 
seria mais feliz do que a do injusto.

Sócrates sacia-se com o que lhe oferece Trasimaco. Aquele que 

o fizera tremer, quando da ocasião de sua intervenção no diálogo, 
com sua própria colaboração,

serei eu quem te contradiga,

se banquetear com sua 
desnecessário

para o

se glorificar com sua fala; foi já obrigado 
incorreção. Não pode também 

contradição que estava 
senão

tomar para que,

por terra as teses que apresentara.
com que Sócrates empreende seus últimos golpes 

estranheza. Por que reduzir seu 

a tal condição de humilhação? Por 

derrota? Tudo isto talvez se considere

nela, 
com seu ser. Falá-la, pois, não é mais agora 

E a isto o obriga Sócrates...
Trasimaco cala-se; primeiro pela revelação de seu ser, depois 

por ser obrigado a ocultá-lo.

A situação

Não pode mais 

nhece r
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demonstrase o afirmava esse

tl

9 falar de Trasimaco.

o

que r

Particularmente,

Tal a
l<

leis; estas
fortes, £seque,

Pois, um ouvinte a

I! riam palavrassuas na
casa de seusCéfalo, na
Lísias

A estes convivas,
Nicérato
Trasimaco.

casa de
Pireu.

o teriaPolemarco,

-X. ■

próprias 

fortes

vigorosos, 

Lembremo-nos

sempre o império 
lembrava-se da tirania

governo 
direito não seriam

í I
<’í

!

II II
H 
::

fonte, 

juntara-se

homem.
a falar... Em sua fala, e 

talvez possamos encontrar a importância 
e mesmo humilhado.

I
i

em casa

a mais

filho de Aristônimo.
a companhia de Sócrates e Gláucon, Adimanto, 

filho de Nícias, e outros. Este era o auditório de 

Falava na expectativa do aplauso desse auditório reunido 

Céfalo, no Pireu. E lá se encontrava, provavelmente, porque Lisias, 

irmão de Polemarco, era na época estudante de retóricaera na

teriam opor

serviriam para beneficio próprio. As leis e o
senão a força da injustiça. Isto, estava Trasimaco a dizer.

Sua expectativa era a de glorificar-se com isto. Pressupunha, 
glorificá-lo pelo que dizia. A quem se dirigi- 

expectativa desse efeito? Encontrava-se em 

presença deste e de seus filhos Polemarco, 

além deles, Carmantidas de Paianieu e Clito- 
de Céfalo,

serem mais

seriam feitas para

um ouvinte para o que diz. Trasimaco, 

a injustiça mais sábia e potente e 

felicidade do que a justiça. Em favor de sua 
apresentava o que via como sendo a realidade das relações pri­

vadas, civis e políticas entre os homens. Nelas, 
da injustiça a prevalecer.

e do tirano, a mais injusta das formas de governo e o mais injusto 

dos homens. Tal a força da injustiça que capaz seria de moldar as 

a conveniência dos mais

oposto do que 
de quando Trasimaco estava 

em sua maneira de falá-la, 
de vê-lo derrotado,

e dele

e Eutidemo

Quem fala pressupõe 

que dizia? Afirmava que seria 

acarretaria mais
tese
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■
filhos,de Céfalo, provavelmente convite decasa seusa

sido comum na época: a

estudante. No caso, o

uma residência no Pireu.
lheauditóriode Trasimaco;Este f auditório queoo

E,oferecia Céfalo senhor da casa ecomo
recebia. ao

e o

tar-se celebrando Bêndis.
E oE o quefala Trasimaco.
Po-

força que, se
A in-

a pos-asenão a
suem,

seA tais homens,
leis fossemnãoas

governo,

Paracaprichos.
por de

ou

todos estivessem a 
interesses daqueles que, 

leis estariam
todOS

fortes, governariam.
toda

i

estudante daquilo de que ele era o professor. A cena deve mesmo ter 
presença de um sofista em casa de um jovem 
estudante é filho do meteco Céfalo;

este, 
anfitrião dos presentes.

Em meio

festa, e o fazia
podemos dizer que o que dizia Trasimaco ele o dizia ao

a casa,

diz é o que vimos, 

a força da injustiça.

serem os mais

me smo noder e

nesse serviço. Assim, qualquer 

governo, não precisaria apresentar 

justificativa de um porquê. 0 que 

o seu próprio poder de conquistá-lo.

vernar seria mesmo fazer com que 
afirmar-se-iam os

Até mesmo as 
e toaa pretensão de poder, 

titulo algum de qualificação 
levaria os homens ao poder seria

No poder, tudo poderiam na me-

direito. Nisto encontrava a 
justiça far-se-ia presente nas próprias leis.

isto está Trasimaco a dizer a homens que

convidado para aquela companhia. Trasimaco, assim, encontrava-se em

E mais, se

força. E 
economicamente poderosos como eram, 

como soariam as palavras de Trasimaco? Ora, 
senão a força, eles, poderosos como eram, 

fossem de sua conveniência. Disporiam da 
fazer as leis e governar não 

a quem se apoderasse do 
realização de seus caprichos. Go- 

serviço desses

um de

na ocasião, era o Pireu todo que, em festa, 
burburinho dessas festas está Trasimaco a falar. Falava no Pireu em

Por estes,

que vimos foi um

poderiam fazer aquelas que 

força suficiente para isso, 
fosse senão cuidar de benefícios próprios, 

nada estaria a impedir a

a seus mais proeminentes habitantes.
Pireu a agi-

É então que
discurso sobre o poder e
para Trasimaco, se fariam presentes até 

comprovação máxima do que dizia.
0 direito não seria
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tendo

não encontraríamos senão a certa­
mente , em

nada ase

ou

frente ao
e ,

ao governar?

Lembremo-nos das

i
de Is­

que se

defini-naNo

e
I
ii

■

ili
iil

7

discurso de Trasímaco, nada há de positividade 
direito seriam o que estaria 

estaria vendo seria sempre 
direito. E

o que
qualquer justiça e 

de quem quer que poder ti-

. ..de Periandro, de Perdicas ou de Xerxes, 

mênia de Tebas ou de qualquer homem rico, que se tinha na 

conta de poderoso." [336a]

não soaria como

a estes,

falas de Céfalo e daquela espécie de "ordem 

sendo a justiça. Lembremo-nos de Pole-de mercado" que tinha como

com o que se 

vesse para afirmá-la. São poderosos os

marco, para quem Sócrates observara que a idéia de justiça, que 

apresentara como sendo de Simônides, pelo contrário, deveria ser...

Çào de justiça e direito. Justiça e 

dado à sua observação e, por ela, 

e em toda parte a negação de toda 
daria livre curso à ambição 

homens do Pireu. E o diálogo

dida do poder alcançado. O poder afirmar-se-ia em sentenças onde a 
predicação seria ele próprio.

E mais ainda,
para si a

a idéia de justiça,

a quem, por ventura, pensasse diferente, 

justiça como categoria positiva, a definir-se seja desta 
ou daquela maneira; a estes, a afirmação de que no direito exis­

tente não encontraríamos senão a força constituir-se-ia, 

elemento de utilidade política. Se a lei existente não 
passasse de afirmação de força, se fosse também arbítrio, 

estaria sustentando senão a força desse arbítrio. Por sustentá-la, 

nada mais do que a força. Perderia assim a legitimidade, onde quer 

que esta pudesse ter encontrado apoio - na tradição, na religião, 

na capacitação de grupo ou casta.

Isto tudo, a homens sem tradições locais, estrangeiros em uma 

cidade que os tratava a parte, mas economicamente poderosos; isto, 

a eles, não soaria como sinal ao livre curso de suas reivindicações 

de igualdade, ou de, até mesmo, supremacia, acaso talvez pudessem 

afirmar, frente ao arbítrio do direito da força, o seu próprio po­

der e, quem sabe, até um justo modo de ser que se pudesse aplicar



210

mostra-os

para toda a cidade.

açãosua

que pretendiam,

tico. Trasimaco os com a seu

Sócrates leva-o Sócrates leva-o Cala-se

Trasimaco. Calam-se os homens do Pireu

dodesignar um lugar,A palavra a

diálogo, lá

O

por Trasimaco

faz-se, assim,

i

preocupar-se . 

depois,

argumentação de Sócrates.

silêncio em casa de Céfalo.

íú
i

• ■

I
i

1

a falar por Trasimaco.

e, 
a falar para fa-

com o

a pretender elevar o seu modo de ser a padrões de justiça 

Toma-os nessa pretensão Sócrates e submete-os à 

mqui ritória, revelando-os

ao silêncio.

Pireu é posto a

logo na primeira frase 

para dizer com o que Platão estaria a 

falar por Céfalo e Polemarco, 

a serviço dos dois. É posto

zê-lo calar-se. Tomando-se-o em seu falar, cuida-se de calá-lo pela 
Em meio ao burburinho das festividades.

estaria mesmo

como incapazes de oferecer o 
prisioneiros que eram de seu ponto de vista egois- 

servia com a negatividade de seu discurso.

a calar-se.



7. Entreato.

e seu filho Polemarco.

Trasímaco. Este,

em
sua

aos

É

a

Adimanto puderam ver ser,

S

Platão levou-nos até 
em casa de Céfalo. 
do meteco.

Tr~r'

a cena.

o Pireu e lá conseguiu que penetrássemos 

Deu-nos em intimidade a residência desse enrica- 

No interior dessa casa, mostrou-nos Sócrates a conversar 
com seu senhor 

pensamento do 
da

Nessa conversa, revelou-nos o 

também o do filho. Entre os convivas, a privar 

pondo-se a falar, se revela, 

a secundar com os recursos

seu filho, 

o que Gláucon e

pai e 
mesma intimidade,

Por sua vez, em sua maneira de pensar, 
de sua inteligência alugada as pretensões daquela família.

O pensar desses homens, sob os efeitos da alquimia intelec­
tual de Sócrates, mostrou-se precário para sustentar-se frente 

convivas a assistir a cena. Dentre estes, Gláucon e Adimanto - ir­
mãos mais velhos de Platão. Com estes jovens iniciar-se-á a parte 

imediatamente subseqúente do diálogo, e, com eles, permanecerá Só­

crates a dialogar por todos os demais livros da República. Serão os 

seus interlocutores exclusivos a partir de então. E, estes jovens, 

os traz ao diálogo a preliminar com Céfalo, Polemarco e Trasímaco.

É nessa preliminar que se define o tema da obra — a justiça, 

com ela também que Gláucon e Adimanto poderão presenciar Sócrates 

a dialogar de modo que o tema definido venha a ser depurado da pre­

sença das concepções do pensamento daqueles três, que reivindicavam 

Peca si a verdade a seu respeito. As concepções de justiça de 

Céfalo e seu filho, e também a de Trasímaco, são postas por terra. 

Foi o aue Gláucon a Adimanto nuderam ver ser, liberando, assim, a
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as eles
próprios o foram.
que,

ao

damo-nos virulência de do á autoridade derecurso
Polemarco,

Para

que
isso. E esse seu
Gláucon
Isto

ae

não sabendo como atender às demandas

aAdimantoe seporque
dizer.

esse
Com ele,

ses

umO
o

Polemarco e

1
novo dialogar, 

Neste sentido,

respostas 

própria.
1

iI

I

possibilidade de um outro entendimento
E não só

Este é o 
de Gláucon e Adimanto.

I

a seu respeito.

concepções daqueles homens foram negadas;

calando-se um discurso

a presença daqueles homens em 

mais nada tendo

baraçar-se de Polemarco e
o em-

era, por sua própria 

pensar de Sócrates e dos outros. Lembre-

resultado do Livro I? esse calar que é o despertar 
estes serão obrigados a procurar 

conforme uma formulação dos problema que lhes seja 

Isto nos mostrará Platão no início do Livro II, quando es- 

jovens darão a sua própria formulação das questões e exigirão 

de Sócrates que os auxilie em sua solução.

resultado é, pois, aqui o princípio de 

definido pela definição de novos interlocutores. 
Livro I é conclusivo, concluindo o diálogo com Céfalo, 

Trasímaco; escolhendo Gláucon e Adiamanto para recomeçar.

a sua

expressão, 

mostrar; totalmente exposto, 

postas pela conversação. Esvanece-se 

Gláucon e Adimanto ooraue se mostraram como

e Adimanto.

Foram levados ao silêncio, 

além de portador das idéias derrotadas, 
presença, um obstáculo

calar é o

Trasímaco, 
da imponência de Céfalo. 

Calaram-se esses homens. Vêm a falar Gláucon e Adimanto. 
este falar fora necessário aquele calar.

0 calar daqueles é múltiplo. É o recolher-se de Céfalo,

o envergonhar-se de Trasímaco. 0 ser des­
ses homens deixou de expressar-se; não chega mais ás palavras. Ca­

laram-se. As idéias contraditórias que abrigavam os obrigaram a 

esvanecer-se de suas presenças para 

Nestes, é o desaparecer das idéias daqueles, 

porque o calar a que foram submetidos não foi o do silenciar 

meramente a expressão verbal, mas o da revelação de um pensar a ne­

gar-se por suas próprias contradições, esgotando-se em suas possi­

bilidades de expressão, mostrando-se todo e nada mais tendo
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numa

a

ou
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possui é nâoser ou

livrara-sePelo
da

não

fora tão
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r

eu, 

é
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se se

8. Gláucon e Adimanto.

Ao concluir o 
lamentara

largando esse 

a esse propósito, se

Livro I, com a retirada de Trasimaco, Sócrates 
os frutos da discussão:

. . . parece-me que fiz como os glutões, que agarram 

prova de cada um dos pratos, à medida que os servem, 

antes de terem gozado suficientemente o primeiro; também 

antes de descobrir o que procurávamos primeiro - o que 

justiça — largando esse assunto, precipitei-me para 

examinar, a esse propósito, se ela era um vicio e ignorân­
cia, ou sabedoria e virtude; depois, como surgisse novo 

argumento — que é mais vantajosa a injustiça do que a jus­

tiça — não me abstive de passar daquele assunto para este; 

de tal maneira que dai resultou aaora para mim que nada 
fiquei a 
é

resultou agora para mim que 

saber com esta discussão. Desde que não sei o que 

a justiça, menos ainda saberei se se dá o caso de ela 

uma virtude 
feliz." [354b-c]

quem aou não, e se

menos, acrescenta, já no inicio do Livro II, 

discussão; dizendo com isso, que, com aqueles interlocutores do 

£° I ela não seria mesmo proficua. A "ceia" que tivera com 
Trasimaco nâo fora tão "opipara" como este pretendia. Desfrutara,
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sim, da mas o
conceito
simaco, assim foracomo com e a

o

aceitounão enessa a

Com acusando

ao
Naquerer

seJá de
Considera que

bens:

uma
suas

fo-

daquele tipo de bem deOutra espécie haveria, "mais bela , a
que se gostaria...

conversação 
de justiça.

Polemarco,
Para sua felicidade,

de verdade, 
seria melhor ser

í

$

i
i
7;

■■

-
’ ■

N

d

v,

-

deixa ver a

marmos por si mesmos, 
cem inofensivos e dos quais 
o prazer de os possuirmos ..." [357b]

prometia poder ser encontrada.
dialogar com os três "era apenas o prelúdio", pois Gláucon...

melhor ser

não por desejarmos as

que é
altura,

disse: — ó Sócrates, queres aparentar que nos persuadiste 
ou persuadir-nos, de verdade, de que de toda a maneira é 

justo do que injusto?" [357a]

espécie ... que gostaríamos de possuir, 
consequências, mas por o esti- 

alegria e os prazeres que 
senão

imediato, 
encontrava seu pensamento.

com ele,

sempre o mais destemido em tudo, também 
retirada de Trasímaco,

Antes se
fizera falta o principal 

livrar daquela discussão. Com Tra- 
Céfalo e Polemarco, a justiça não 

no entanto,

ritória de Sócrates, soma-se, pois, 
deixar-se persuadir pelo bem. Na impetuosidade de 

intervenção, deixa ver a virtude de um temperamento amável que pro­

mete dobrar-se à razão, se esta lhe for revelada.
apresenta no estado em que 

haveria três espécies de
a si mesmo

como a
nada resulta de futuro,

destemor, acusando Sócrates de não querer, 
persuadir os presentes de que, de toda maneira, 
justo do que injusto, propõe-se como seu interlocutor, desafiando-o 
a persuadi-lo do bem. Ao seu destemor de submeter-se à ação inqui- 

a demonstração de caráter,
sua
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como

os considerados
o

sim ao salário e outras consequências que

Em qual destas espécies Sócrates classificaria a justiça?

se
si mesma sere suas

adverteO no

|í:

como
como é
e por} i

O ponto de vista de Gláucon é claro. A maioria julgava

;;;

i

diz, que fosse desse modo, 

também Trasimaco; contudo, observa:

suas consequências, 
a saúde ..." [357c]

li
ii

• •

— ... mas
deles derivam." [357d]

terceira espécie de bens haveria, 
entre os quais se compreenderia a ginástica e 

"a prática clínica e outras maneiras de ob- 
que seriam aceitos não por amor a eles...

penosos, mas úteis, 
tratamento das doenças, 
ter dinheiro",

I

i

... por si mesmo e pelas 
por exemplo a sensatez, a vista,

. . . sinto-me perturbado, 
de ouvir Trasimaco e

ser a

E ainda uma

nosa, 
lário e

Acho que na mais bela, a que se deve estimar por 
pelas suas consequências quem quiser 

feliz." [358a]

da maioria,

com os ouvidos azoratados 
milhares de outros [louvarem a injus­

tiça] ; ao passo que falar a favor da justiça, como sendo 
superior à injustiça, ainda não o ouvi a ninguém, 
meu desejo — pois desejava ouvir elogiá-la em si 

si." [358c-d]

parecer da maioria, no entanto, não seria este, 
Gláucon. Seria seu parecer que a justiça pertenceria à espécie pe- 

a que se praticaria por causa das aparências, em vista do sa- 
da reputação, mas que por si mesma deveria ser evitada por 

ser penosa. Não lhe parecia, dis. nue fosse desse modo, conforme a 
maioria e
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justiça de

suas
M'

e
na a conse-

muito ver a

outro"Mais tudo",do
uma

seus
suase

aem
mas

t •

uma espécie penosa de bens, 
conseqilências.

àquela espécie de bens

consequências.

$

I

e, por fim, que

afinal de contas, 

que a do justo.
Qual seria então a essência e a origem da justiça?

estimados não por si mas por 
Sócrates acreditava que a justiça pertenceria 

estimados por si mesmos e também por suas 
0 que deseja Gláucon é...

Desconsidera, 

ganhos ou a

meramente, 

e o da maioria? Veremos, 
elogio da justiça em si e por si ,

que é cada uma delas [a justiça 

que faculdade possui por si, quando existe 

salários nem a

... ouvir o 
injustiça] , 

alma, sem ligar importância 
qúências." [358b]

e a

e por

como os

Sócrates rebata-os: 
justiça e qual a 

sentido de que todos que 
fariam contra a vontade, como coisa necessária, 

seria natural que procedessem assim, 
a vida do injusto seria mesmo muito melhor

claro:
Tratar- 
tre o

que tudo”, responde Sócrates, pois de que 

assunto teria mais prazer em falar ou ouvir falar mais vezes 

pessoa sensata? Para prosseguir, Gláucon tem bem definida a maneira 

como apresentará seus argumentos para que Sócrates rebata-os: em 

primeiro lugar, dirá o que se afirma ser a 

origem; em seguida, argumentará no 

praticariam, o 

não como boa; 

Pois, 
do

Contigo, sobretudo, espero aprender esse elogio. 

Por isso, vou fazer todos os esforços para exaltar a vida 

injusta; depois mostrar-te-ei de que maneira quero, por 

minha vez, ouvir-te censurar a injustiça, e louvar a jus­

tiça. Mas vê se te apraz a minha proposta." [358d]

pois, ou despreza, as consequências, 

reputação que poderiam advir de se ser justo. Gláucon é 

deseja ver a defesa da justiça em si e por si. — 

se-ia, então, meramente, de um ponto de vista medianeiro en- 

de Sócrates e o da maioria? Veremos. Desejava ele ouvir o 

e acrescenta:
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Contratuali smo.

A maioria,

.'t.

$

o maior

■

I! 
f

■ 
j

ças umas das outras, 
j oso t 
tra,

í

íII

a ou-

cido 

dos. Resultaria de 
veis ganhos e 
reduzindo as perdas. Seria uma espécie de meio termo, entre o maior 
bem — cometer todas as injustiças que se quisesse - e o maior mal - 
padecer de injustiças sem ter como se defender Originar-se-ia, 
Pois, a justiça, antes de tudo, de um desejo de defender-se das in­
justiças. O preço a ser pago por isto, pela segurança frente â in­
justiça dos outros, s « Ho nín nratícar injustiças para com 
eles.

Dizem que [cometer] 
um bem, e sofrê-la, 
tiça é um mal maior do 
maneira

ser 
seria o de nâo praticar injustiças para

O acordo dar-se-ia em termos de nâo se fazer o mal por uma 

contrapartida de que os outros também nâo o fariam.

dirá Gláucon, assim entende a justiça:

uma injustiça, é por natureza 
um mal, mas que ser vítima de injus- 

que o bem que há em cometê-la. De 
que, quando as pessoas praticam ou sofrem injusti- 

e provam de ambas, lhes parece vanta- 
quando não podem evitar uma coisa ou alcançar 

chegar a um acordo mútuo, para não cometer injustiças 
nem serem vítimas delas. Daí se originou o estabelecimento 
de leis e convenções entre elas e a designação de legal e 
justo para as prescrições da lei. Tal seria a génese e es­
sência da justiça, que se situa a meio caminho entre o 
maior bem — não pagar a pena das injustiças - e 
mal — ser incapaz de se vingar de uma injustiça." [358e- 
359a]

A justiça seria uma espécie de acordo ou contrato estabele- 
como defesa frente âs ambições egoísticas particulares de to- 

um cálculo que levaria ao equilíbrio dos possi- 
perdas; minimizando os ganhos, é verdade, mas também
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A natureza de cada qual.

e
onde

um
um homem.

da ma-
a

o
seu

em

,1

ses, 
bém, 
dos

que para aí fantasiam, 
aberturas, 
cadáver,

outros, 
justiça contra a vontade, 

de cometer injustiças, 
ções. Essa

zer isso, 
os quais falavam dele como se se 
rado, passou de novo a mão pelo anel

I
I

observada, 
desse o poder de 
observássemos, 
pria. Apanhá-lo-iamos, 
que em todos seria a mesma, 
Para reforçar essa idéia,

riam a

com o

Uns e

e saiu. Ora, como 
neira habitual,

Era ele um pastor que servia em casa do que era 
então soberano da Lídia. Devido a uma grande tempestade e 
tremor de terra, rasgou-se o solo e abriu-se uma fenda no 
local onde ele apascentava o rebanho. Admirado ao ver tal 
coisa, desceu por lá e contemplou, entre outras maravilhas 

um cavalo de bronze, oco, com umas 
espreitando através das quais viu lá dentro 

aparentemente maior do que um homem, e que não 
tinha mais nada senão um anel de ouro na mão. Arrancou-lho 

os pastores se tivessem reunido, 
fim de comunicarem ao rei, todos os me- 

que dizia respeito aos rebanhos, Giges foi lá tam- 
anel. Estando ele, pois, sentado no meio 

outros, deu por acaso uma volta ao engaste do anel 
para dentro, em direção à parte interna da mão, e, ao fa- 

tornou-se invisível para os que estavam ao lado, 
tivesse ido embora. Admi— 

e virou para fora o

cada um dos partícipes desse acordo, observa- 
por sentirem-se impossibilitados 

ou de defenderem-se das possíveis retalia- 
sua natureza, a natureza de cada um e de todos que não 

cometeriam injustiças só por estarem incapacitados de fazê-lo, po­
deria ser observada, diz Gláucon, imaginanado-se um caso onde se 

se fazer o que se quisesse a um homem qualquer, 
então, onde o levaria a paixão que lhe fosse pró- 

com certeza, a caminhar, devido à ambição 
para uma só direção - a da injustiça —.

lembra-se da história de Giges:
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Tendo obser-

se

sedu-
e

Se houvesse com
no

o

■

ou

0111

5
í

certeza, 
de abster-se

quem pudesse usá-lo, 
caminho da justiça e não seria capaz 

"sendo-lhe dado tirar à vontade

iContudo, 
outros, enganando-se reciprocamente, 
vítimas de alguma injustiça." [360d]

haviam de elogiá-lo em presença 
com receio de serem

uns dos

engaste. Assim que o fez, tornou-se visível.
vado estes fatos, experimentou a ver se o anel tinha aque­
le poder, e verificou que, se voltasse o engaste para den­
tro, se tornava invisível; se o voltasse para fora, ficava 
visível. Assim senhor de si, logo fez com que fosse um dos 
delegados que iam junto do rei. Uma vez lá chegado, 
ziu a mulher do soberano, e com o auxílio dela atacou-o 
matou-o, e assim se assenhoreou do poder." [359d-360b]

não permaneceria
dos bens alheios,

que quisesse do mercado, entrar nas casas e unir-se a quem lhe ape­
tecesse, matar ou libertar das algemas a quem lhe aprouvesse, e fa­
zer tudo o mais entre os homens, como se fosse igual aos deuses". 
Isto seria uma grande prova, pondera Gláucon, de que ninguém seria 
justo por vontade própria, mas constrangido, uma vez que, quando 
julgasse que lhe seria possível cometer injustiças, cometê-las-ia. 
Quem se assenhorasse de um poder como o de Giges e não quisesse co­
meter injustiças, ou apropriar-se de bens alheios, pareceria mesmo, 
aos que disso soubessem, um insensato.

outro anel como este,

Enganar-nos-íamos mutuamente, e cada um a si mesmo, até que 
por efeito de um acidente qualquer, desses a que sempre estamos su­
jeitos, fôssemos deparar com a nossa verdade e descobríssemos, como 
Giges, no interior de um bronze sob forma de nobre animal, algo 
muito semelhante a nós mesmos, mas maior do que nós, já um cadáver, 
que nos legaria meramente a astúcia e a dissimulação. Tudo o mais 
revelar-se-ia em sua verdade: meras aparências a dissimularem nossa 
ambição. Assim seríamos e, por assim sermos, nós nos precaveríamos
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em troca da mesma contenção dos de-

í

I
L

com promessas de contermo-nos, 
mais.1

t
■

1 "... a
espírito satisfeito. 
bonum de que se fala 
homem é 
como quando 
dade é 
nâo sendo a 
conseguir o

os homens, 
que cessa apenas com morte.
outros poderes leva à luta,

não a dispor-se para a paz. E esta é a lei do Evangelho: Faz 
o que queres que façam a ti ..." (Ibidem, cap.XIV) .

felicidade desta vida não consiste no repouso de um 
Pois não existe o finis ultimus nem o summum 

que se fala nos livros dos antigos filósofos morais. E ao 
impossível viver quando seus desejos chegam ao fim, tal 

seus sentidos e imaginação ficam paralisados. A felici- 
um contínuo progresso do desejo, de um objeto para outro, 

obtenção do primeiro outra coisa senão o caminho para 
segundo. ... Assinalo assim, ...como tendência geral de 

todos os homens, um perpétuo e irrequieto desejo de poder e mais 
poder, que cessa apenas com morte. ... A competição pela riqueza, a 
honra e outros poderes leva à luta, à inimizade e à guerra, porque 
o caminho seguido pelo competidor para realizar seu desejo consiste 
em matar, subjugar ou repelir o outro" (Hobbes, Leviatã I, cap. 
XI). "... dado que a condição do homem ... é uma condição de guerra 
de todos contra todos, sendo neste caso cada um governado por sua 
própria razão, e não havendo nada, de que possa lançar mão, que não 
possa servir-lhe de ajuda para a preservação de sua vida contra 
seus inimigos, segue-se daqui que numa tal condição todo homem tem 
direito a todas as coisas, incluindo os corpos dos outros. Portan­
to, enquanto perdurar este direito de cada homem a todas as coisas, 
não poderá haver para nenhum homem (por mais forte e sábio que 
seja) a segurança de viver todo o tempo que geralmente a natureza 
permite aos homens viver. Conseqúentemente é um preceito ou regra 
geral da razão, Que todo homem deve esforçar-se pela paz, na medida 
em que tenha esperança de consegui-la, e caso não a consiga pode 
procurar e usar todas as ajudas e vantagens da guerra. A primeira 
parte desta regra encerra a lei primeira e fundamental da natureza, 
isto é, procurar pela paz e segui-la. A segunda encerra a suma do 
direito de natureza, isto é, por todos os meios que pudermos, 
defendermo-nos a nós mesmos. Desta lei fundamental de natureza, me­
diante a qual se ordena a todos os homens que procurem a paz, 
deriva esta segunda lei: Que um homem concorde, quando outros 
também o façam, e na medida em que tal considere necessário para a 
paz e a defesa de si mesmo, em renunciar ao seu direito a todas as 
coisas, contentando-se, em relação aos outros homens, com a mesma 
.liberdade que aos outros homens permite em relação a si mesmo. Por- 
Que enquanto cada homem detiver seu direito de fazer tudo quanto 
queira todos os homens se encontrarão numa condição de guerra. Mas 
se os outros não renunciarem a seu direito, assim como ele próprio, 
nesse caso não há razão para que alguém se prive do seu, pois isso 
equivaleria a oferecer-se como presa (coisa a que ninguém é obriga- 
do), e i 
aQ8 outros

A natureza 
cada qual a

humana seria dada pelo egoísmo e pela ambição, 
procurar prevalecer sobre os outros. Estabelecer-se-iam
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leisas e e a e

isem
que, nem nãoem

ent re

seu,
Cada

soluto da

conceito

a

■—

■'

conformelivre.tãonatureza édeestadono

L

convenções 
prescrições das leis, 
demais. obtendo a 

sofrendo injustiças, 
sempre, pudesse defender-se, todos acordariam 

cometerem injustiças para não virem a sofrê-las. 
assim, o império da lei e 

todos.

a si mesmo e

Estabelecer-se-ia, 
da justiça como uma convenção ou contrato 

Com tal contrato, cada um perderia a liberdade para 
cometer injustiças, mas ganharia a proteção de si mesmo, e de tudo 

que fosse seu, contra as injustiças que pudesse sofrer dos demais.2 

um ver-se-ia, na intimidade de seu ser, como "senhor ab- 
sua própria pessoa,

Julgar-se-ia no direito de,

numa mesma ambição, 
seus bens,

como de si

designação de legal e justo para as 

a fim de que cada um pudesse defender-se dos 
Provando cada qual o gosto de cometer injustiças,

satisfação de seus desejos, mas, também, 

pudesse defender-se,

ser,

igual ao maior e a ninguém sujeito", 
de tudo, dispor e, de todos, assenho- 

conteria senão saber que cada um dos outros no mesmo 
Temeria no outro a si mesmo. Resguardar-se-ia 
mesmo. As leis e convenções a todos conteriam 
Cada qual protegeria do outro 

como de si mesmo os protegeria.

rar-se. Não o

2 Ce passage de l'état de nature à l'état civil produit dans 
1 homme un changement très rémarquable, en substituant dans sa con- 
duit la justice à l'instinct, et donnant à ses actions la moralité 
qui leur manquoit auparavant. C'est alors seulement que la voix du 
devoir sucédant à l'impulsion physique et le droit à l'appetit, 
1 homme, qui jusques là n'avoit regardé que lui-même, se voit forcé 

agir sur d'autres principes, et de consulter sa raison avant 
d écouter ses penchans. Quoiqu'il se prive dans cet état de plu- 
sieurs avantages qu'il tient de la nature, il en regagne de si 
grands, ses facultés s'éxercent et se développent, ses idées 
s éntendent, ses sentimens s'ennoblissent, son ame toute entiere 
3'éleve â tel point, que si les abus de cette nouvelle condition ne 
le dégradoient souvent au dessous de celle dont il est sorti, il 
devroit bénir sans cesse l'instant heureux qui l'en arracha pour 
jamais, et qui, d'un animal stupide et borné, fit un être intelli- 
gent et un homme. Réduissons toute cette balance á des termes 
faciles à comparer. Ce que 1'homme perd par le contract social, 
c est sa liberté naturelle et un droit illimité à tout ce qui le 
tente et qu'il peut atteindre; ce qu'il gagne, c'est la liberté ci- 
vile et la propriété de tout ce qu'il possede." (Rousseau, J.J. — 
Du Contract Social; ou, Principes du Droit Politique — OEuvres Com­
etes III, p.364) 

"Se o homem

ter-se-ia.
do outro
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Os "verdadeiramente homens".

Sem leis

e
Trasímaco.

daseria a

■

sua 
por que 

império e

injustiça, 
fazê-lo. Os

IIi1

No entanto, pondera Gláucon, 
nunca aceitaria tais limita- 

reunisse em sua pessoa a coragem e 
e ainda habilidade no 
atribuiriam a "um ho- 

submeter às leis. Seria a jus- 
. Seria a justiça a 

não dos mais fortes, como queria 
pois insensato deixar-se levar 

dos mais fracos. Quem tivesse 
demais condições para praticar 

ela, jamais deixaria de 
não teriam porque dei­

xar de cometer a

e convenções,

pelo que 
verdadeiramente a

senhor absoluto da sua própria pessoa e posses, 
a ninguém sujeito, por que abrirá ele mão dessa 

abandonará o seu império e sujeitar-se-á ao do- 
outro poder? Ao que l .. ’~~

tenha tal direito, 
incerta e esta constantemente exposta 

sendo todos reis tanto quanto 
maior parte pouco observadores 

-- —nesse 
Estas circunstâncias 

, embora livre, s.-— ___ 7 “ de boa vontade 
7-3 já estão unidos, ou 
da vida, da liberdade e

(Locke, John - Segundo Tratado sobre

os homens encontrar-se-iam em condição 

de guerra, "e uma guerra que seria de todos os homens contra todos 
os homens". Existiriam as leis e convenções para se evitar esse es- 
tado de guerra generalizada. No entanto, oondera Gláucon, "aquele 

que fosse verdadeiramente um homem", 
ções à sua liberdade. Aquele que 
a força, que tivesse muitos amigos e riqueza, 
falar e todas as demais qualificações que se 
mem de verdade", não teria porque se 
tiça uma criatura do medo dos fracos e incapazes 

conveniência dos mais fracos, 
Aos mais fortes, seria 

conveniência 

força e todas as 
sem ter de temer de pagar por 
verdadeiramente fortes e capazes 

injustiça.

dissemos, se é 
igual ao maior e 
liberdade, por que abandonara o seU é óbvio responder

£ 
mesmo é muito incerta e está cons an quanto ele, todo homem 
terceiros porque sendo ™ XX *
igual a ele, e na maior parte po ui neSse estado é muito
justiça, a fruição da propriedaq c. rcunstâncias obrigam-no a 
insegura, muito arriscada. livre, está cheia de temores e
abandonar uma condição que, emb orocura de boa vontade
perigos constantes; e não é sem ta^ Xtâ^ unidos, ou pretendem 
juntar-se em sociedade com outro q j liberdade e dos bens
unir—se, para a mútua conservaç o / Tratado sobre o
a que chamo de propriedade. ( 
Governo, cap. IX, p. 77)
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fosse verda-u Uma vez
deiramente um

poisinjustiças,praticar sofrernem
[359b]

as
aque, nos

sua

riqueza;
ase

serem

riam Osda

aque

ria diminuída.

E seria

em

umdever-se-ia supor

u__

dos

mas

la.
gir.

I)

i
I

por
objetos de

justiça

injusto faça como os 
ordem, 
é possível 

abandona aque- 
de o corri-

:i!5 IL

lis 'I:

riam comparar o 
levaria. Nada tirando,

para no que 
sua arte, 

E ainda,
Assim também o

justiça, 
maneira de viver:

, a ver quem a 
injustiça, nem ao justo 

perfeito em sua

a t

í
!l.=

artistas qualifica- 
ou um médico, re­

fazer com a

e um

como um

Seria mesmo 
bom artífice.

se deve-

•. que o
piloto de primeira 

é impossível e no que 
e mete ombros a esta tarefa,

se vacilar nalgum ponto, é capaz
homem injusto deve meter ombros aos

que o que pudesse cometê-la e 
homem nunca aceitaria a convenção de não 

seria loucura."

que 
si mesmos, alcançarem os 

recorressem 
neles a humanidade se- 

valorosos, de si mesmos, 
a injustiça

quando se estivesse na posse 
obtenção da felicidade? Os fortes, por

fracos é ciue recorreriam

com o poder,

Por que se privar do que a força, o poder, a riqueza, e todas 
demais qualidades dessa espécie, poderiam proporcionar, se o 

demais, impediria o recurso a elas seria meramente 
posse? Valorizar-se-iam tais qualidades, desejar- 

se-las-iam como verdadeiros bens; por que, então, não fazer uso de­
las para se obter tudo o mais que se tivesse como bem, e o que se 
entendesse constituir a felicidade? Com a riqueza obter-se-ia mais 

mais poder. Recorrer à justiça, para quê, 
dos verdadeiros instrumentos para 

fortes, não precisa- 
a ela, por seremj ustiça. 

incapazes de defender-se e, 
seus desejos e ambições. Os 
demonstrariam em si acanhamento e fraqueza;

Teriam menor valor, pois os 
servir-se-iam em todas as circunstâncias, 
uma espécie de arte, e um desafio nela se tornar um

na perfeição de suas respectivas artes que
. . .  n Susto a vpr auem a melhor vidahomem injusto com o jusro

injusto em 
deles como

ausência de

nem ao
cada

por
homens



224

seus

se

asaomas
a mais excelsa i

e,

se

ou

A

se-n

mas

se

quee

sem

a

I

simples e generoso, 
não quer parecer 

aparência.

que, 

bom ,

í

!
■

reparar, 

para persuadir;

J í

I I 
s I

*

a

i
í

sem o

i ]

um homem justo, 

gundo as palavras de Ésquilo, 
sê-lo. Tiremos—lhe, pois, essa aparência. Porquanto, 

ele parecer justo, terá honrarias e presentes, por aparen­
tar ter essas qualidades. E assim não será evidente se é 

honrarias, 
exceto a

mes, 

cisa, por meio da sua 
riquezas que tenha granjeado." [360e-361b]

í
II
I 1 

•I i

pedra de to- 

a vergar-se ao 

consequências. Que caminhe inalte- 
mas

habilidade, 

homem injusto 

Frente a ele, 

ao injusto...

essas qualidades. E assim não 

por causa da justiça, se pelas dádivas 

ele é desse modo. Deve pois despojar-se 

e deve imaginar-se como

de tudo, 

justiça, e deve imaginar-se como situado ao invés do ante­

rior. Que, sem cometer falta alguma, tenha a reputação da 

máxima injustiça, a fim de ser provado com a 

que em relação â justiça, pela sua recusa 

peso da má fama e suas 
rável até a morte, parecendo injusto toda a sua vida,

fim de que, depois de terem atingido ambos 

um da justiça, outro da injustiça, se
sendo justo,

o extremo limite,

a coragem, a força, 

far-se-iam valer na perfeição de
o homem justo faria uma triste figura. Contraponha-se

riquezas do 

seu modo de ser.

injustos empreendimentos com correção, passando des­

percebido, se quer ser perfeitamente injusto. Em pouca 

conta deverá ter-se quem for apanhado. Pois o supra-sumo 

da injustiça é parecer justo sem o ser. Demos, portanto, 

ao homem perfeitamente injusto a mais completa injustiça; 

não lhe tiremos nada, mas deixemos que, ao cometer 

maiores injustiças, 

fama de justo, 

paz de a

amizades e

que, 

granjeie para si mesmo 
se acaso vacilar nalguma coisa, seja ca- 

por ser suficientemente hábil a falar, 

e, se for denunciado algum dos seus cri- 

que exerça a violência, nos casos em que ela for pre- 

por meio da sua coragem e força, ou pelos amigos e
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julgue qual deles foi o mais feliz." [361b-d]

suas respectivas artes, seriam estes o homem

Céus 1

a fim de
[361d]

poderia
para se um

e
Se útila aos

eles.
um bem em si

3

fosse ao
aoo

por si,

uma
fracos,entedidaseria acomo

teriam acordado as
nâoànãodizGláucon
Ossuadefesadaprecisaria auxíliodo e

i justiça 
sê-lo-ia só

avivar,
dois homens,

leis para 
maioria.

por
teria de

■

associados, 
fortes.

a visão, 
útil

se
Nâo participaria dela;

de sua justiça.
$

I

I
SÁ

■I

Na perfeição de 
justo e o injusto.

serviria a

por si mesma. Deveria, para eles, 
e por si, ou bem nenhum seria.

As imagens do homem injusto e do justo, na perfeição de suas 
respectivas artes, são, portanto, apuradas e contrapostas para que 
se possa bem apreciar que sorte de bem poderia vir a ser a justiça 
g.m si e por si. Ao mais justo, retirar-se-ia tudo o que nele não 

mais injusto, tudo que não fosse a injustiça, 
mais, ao justo sobraria exclusivamente a 
seu contrário. Nessa pureza, no seu em si e

ser julgados para que se mostrasse a justiça 
e por si. Isto porque, para os fortes, para nada 

justiça; sua própria força bastaria para tudo o que ela 
fornecer-lhes. Para nada servindo, por nada sendo 

eles, pois, se um bem viesse 
espécie de bem que,

a justiça;
Depurados de tudo

útil, 
a ser, teria de ser daquela 

por si mesmo, um bem seria; como a felicidade, 
a saúde. Não seria, por suas conseqúências, 

"verdadeiramente homens". Se útil fosse para 
a justiça ser

justiça e ao injusto o
deveriam ser apreciadas.

Assim o quer Gláucon, e, assim, mostra-se ele como quem se vê 
por sobre a maioria, à qual atribui uma concepção da justiça onde 
esta seria entedida como a conveniência dos mais fracos, que, 

defenderem dos mais

Deveriam, assim, 
como um bem em si

Meu caro Gláucon! ... Com que vigor te empe­
nhas em limpar e avivar, como se fosse uma estátua, cada 
um dos dois homens, a fim de os submeter a julgamento!"

a sensatez
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"verdadeiramente com e e

o
úteis e convenientes

E, assim se

eles,a os também seriam úteis as
a

indivíduo, não mas,
em

A so­

berba aprecia o ponto denele de sobranceira,se

■

que
I

um
territórioO

para a
se-se

o

tf

u.

■

I

■

por

ser enfrentado

amizades, 

auxilio das

não haveria para ele desafio que não pudesse 

ele "o mais destemido em tudo".

) 

I

h

I 

í

■

i

I

com destemor, 

mostra quando, 

vista da maioria.

1
r

■

que

leis e

homens", com sua coragem 
seus hábeis e astuciosos discursos, 

leis, úteis e convenientes aos fracos mas não

1 ’ i 1
H í hl

força, riqueza 
poderiam dispensar 

a eles.

em que se travará a disputa será, pois, o de um 
não admitirá diminuição alguma nas prerrogativas 

aquele de Céfalo com o seu acatamento das 
não mais o dobrar-se frente às autorida- 

o submeter-se aos I
i nd ivi du a 1 i smo que, 

disputa é total. 0 indivíduo quer se ver 
importando com os outros, 

como quando Giges voltava para 
Para dentro de si mesmos estariam 
importariam, fazendo dos demais me- 
das tramas que elaborariam para 

os outros, como quando es- 
outros estariam juntos na 
isolaria no ilhamento de

como em Tra-

0 território 
individualismo 

de cada qual. Não mais 

leis da cidade e não suas; 

des da tradição de Polemarco; e não mais, também, 

princípios de um ofício, ainda que a contragosto, 

símaco. O individualismo que, com Gláucon, definirá

1 n

jl
I dl 4

!h 1 j
1 li1
i II

a
? 1

relação simples consigo mesmo; não 

quer se deixando por eles observar, 

dentro o engaste de seu anel, 

voltados; só consigo mesmos se 

ros objetos de seus desejos e 

alcançá-los. Não mais se importariam com < 

tabeleciam com eles relações onde uns com 

consecução de fins mútuos. Cada qual se 

sua própria individualidade.

afirmar numa

apresentando, Gláucon desafia Sócrates a mostrar-lhe 
"ve rdadeiramente homens", 

justiça.

Magnífico desafio, pelo brilho da inteligência que o formula 

e pela soberba personalidade que terá de^ser enfrentada. Sócrates o 

aceitará, e, ao aceitá-lo, os termos em que a questão passará a ser 

tratada serão aqueles de um individualismo exacerbado, onde se pos­

tula o indivíduo, não só como depositário de todo o direito, 

também, em toda sua altivez e mesmo soberba. As postulações de 

Gláucon mostram altivez ao não querer permitir que sua pessoa seja 

diminuída por nada:
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sobranceira.

i

u_

A raposa matreira e astuciosa.

!f__ O com uma
aparência,

colhendo em seu
uaido erminam

feito prisioneiro, 

depois de ter so-

alcançar 

nâo quer pare-

a melhor das vidas, 

que louvavam

r
L

que
362a]

i

1

4

'í

preocupando-se
Para a

I í 
1

ft

jovem inter- 
um dito de És-

Em sua pureza, despre- 
que nâo conse- 

Isto é o que 
da justiça. Segundo o 

diz Gláucon, o homem justo,

torturado,
por último,

será empalado e compreenderá 
ser justo, mas parecê-lo." [361e-

injusto, 
coisa real, e não vivendo 
cer injusto, mas sê-lo,

... será chicoteado, 
queimar-lhe-ão os olhos e, 
frido toda espécie de males, 

se deve querer, não

Dessa perspectiva, 
podiam conceber, aos outros 
a nada, senão a si mesmos. A justiça 
disfarce. 0 mais injusto dos homens 
imagem, seria, então, o mais feliz, 
justo, 
zando

seria, então, o
quando neste só a justiça houvesse.

a realidade do mundo em que viveria, o justo, 
guisse ser senão justo mesmo, viveria uma triste vida. 
diriam os que honrariam a injustiça em vez 
parecer desses apologetas da injustiça, 
quando nele só a justiça houver:

0 injusto levaria a mexnor aas vidas. Diz nosso 
locutor que afirmariam, os que louvavam a injustiça, 
quilo aplicar-se muito melhor ao injusto do que ao justo :

na altivez toda em que se 
observariam e teriam sem ligar a mínima 

seria útil, talvez, como mero 
do qual Gláucon apresentara a 
Triste seria o destino do

com
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A fala Gláucon
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se ele
o

o 1Não isto
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rosas, 
les,

que
com satisfação:
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de 
intervém dizendo 
Sócrates acolhe-o

I
!

* 1
I :

iJsobrepõ-se, então, a de Adimanto, que 
acrescentar ao que dissera seu irmão.

e prestar honra aos deuses e àque- 
que lhe aprouver, muito melhor do que 

de tal maneira que é natural, segundo todas as pro- 
ele seja mais favorecido pelos deuses do 

É assim que se afirma, ó Sócrates, que 
dos homens o homem injusto granjeia me­

lhor sorte do que o justo." [362a-c]

faria sentido isto da parte de Sócrates, responde 
°utro, mas que também seria preciso examinar as afirmações contrá­
rias às daqueles a que se referira Gláucon. Seria preciso apreciar 
também o nua amieles aue honravam a justiça e não a critica-

III
| Ma que se

o que diziam aqueles que 
Vam* Observa então Adimanto que...

Pois bem ... é como no provérbio, um irmão vem em 
socorro do outro. De modo que acode-lhe tu também, 
deixou a desejar nalguma coisa. Contudo, o certo é que 
que ele disse bastou para me pôr fora de combate e me in 

capacitar de defender a justiça." [362d]

r;
t i1

ter o

. • j

[Mi

Em primeiro lugar, manda na cidade, por parecer justo; em 
seguida, pode desposar uma mulher da família que quiser, dar 
as filhas em casamento a quem lhe aprouver, fazer alianças, 

tudo isto ganha e lu- 
a injustiça. De acordo com 

quando entra em conflito público ou privado, é ele que 
prevalece e leva vantagem aos adversários; essa vantagem fá- 
lo enriquecer e fazer bem aos amigos e mal aos inimigos, 
efetuar sacrifícios aos deuses e fazer-lhes oferendas nume-

I1J

a de

magníficas mesmo, 
dentre os homens,

o justo, 
habilidades, que 
que o homem justo, 
junto dos deuses e

11 !

a quem lhe aprouver, 
formar empresas com quem desejar, e em 

por não se incomodar com
isto,
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bem comoaose

fim de que

e que

o

e
seurenome.

o favor dos deuses que
homens piedosos.

— Como dizem o bom do Hesíodo e Homero. Aquele afir-
carva-
acres-

cent a seu«as ose
fala0 outro

deuses,
obedece ao direito.
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A terra negra produz 
trigo e aveia, as árvores carregam-se de frutos, 
as ovelhas dão sempre crias, e o mar fornece peixe.

-

recomendam 
a seu cargo, 
coisa em si, 

aquele que parece 
desposórios e

e o

como a de um rei ilustre,

■ -:'

u j

e abelhas no meio» e

aos justos, por parte dos 
esplendorosos do que estes. Efeti- 

vamente, levam-nos em imaginação ao Hades, instalam-nos à 
mesa, preparam-lhes um banquete 
ando-os de flores, e fazem-nos 
diante, a embriagar-se, imaginando 
lári° da virtude é uma embriaguez perpétua. Outros alargam 
ainda mais do que estes os beneticios por parte dos deu-

filhos, 
a necessidade de

bom nome que 
ser justo receba dessa 
quantas outras vantagens

justo tem, devido á sua reputação.

a justiça, mas o

que 
e muitos outros

Museu e o seu filho outorgam 
deuses, bens ainda mais 

levam-nos em

Os pais apregoam 
todos aqueles que têm alguém 
se ser justo sem elogiarem a 

dela advém, a 
fama magistraturas, 
Gláucon há pouco enumerou, 

[362e-363a]

Em favor da justiça, os pais 
as vantagens do renome. Atirariam ainda para 
lado,

ao Hades, 
dos bem-aventurados, coro- 
passar todo o tempo, daí em 

que o mais formoso sa-

demais educadores encareceriam 
a balança, de 

outorgariam um sem número de bens aos

mando que para os justos fazem os deuses com que os 
lhos «dêem glandes lá no cimo

lanígeras ovelhas se carregam com 
velo», e muitos outros bens dessa espécie, 
também de maneira semelhante, quando diz:

seu filho

que, sendo temente aos
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ses,

a in-
■

a
desde

iaté em particular,mesmo, ao passo
que.. .

i

í
l

Mas 08no

e ' 1
Homero; e,o

pois. . .

i. .. também ele disse:ir

os

i i
•d

...

!

|

que
Honrá-los-iam

r
í i

S
■j

pois afirmam que do homem puro e fiel aos 
mentos permanecem os filhos dos filhos 
[363a-d]

I i
i
I

i

tornam-nos propícios, quando algum saiu do_ seu
caminho e errou.

Jí
I
3

$

. . . desprezam e olham com sobranceira os que forem 
fracos e pobres ..." [364a-b]

Flexíveis até os deuses o são.
Com as suas preces, por meio de sacrifícios, 
votos aprazíveis, libações, gordura de vítimas^ 

homens

—

■> I .
; *

: *

i

I

seus jura-
e a raça vindoura."

uma vida desgraçada, 
riam o testemunho de

e conseqtlentemente, enterrá-los- 
obrigá-los-iam transportar água num crivo e, 

imputar-lhes-iam a má fama. [363d-e] 
frisa Adimanto, em tudo que dizem, na verdade, 

a nada mais. E todos

Aos injustos, pelo contrário 
iam no lodo do Hades, 
ainda em vida, 

Contudo, 
justiça seria odiosa apenas â fama e à lei, 

pretender que seriam felizes

i ‘

a 1
íl

1

: • .■ •;

j |; !
• j

■ ■

K i
a n

i

o mais "surpreendente" seria que, no dizer deles, 
próprios deuses atribuiriam a muitos homens de bem infelicidades e 

aos maus o contrário. Para prová-lo invoca- 
efetivamente, poderiam fazê-lo

Além disso, apresentam [Para provar que os deuses se dei­
xariam levar por sacrifícios e oferendas.! um monte de li-

prontos 
fossem ricos e

estariam mesmo os maus, 
possuidores de outras formas de poder, 
em público e

( 1. l
1 ■ '

I
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sa-
e

nos

executar

■

Ora ouvindo um tipo de afirmação, ora outro...
i

H

que 1a
si mesmo

minhaa

Por-

é

em

ea

III

i••
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Hei-de subir ao bastião mais elevado, 

pela justiça ou pelo dolo tortuoso,

I

vros de Museu 
dizem. É

1

I

j

11

s

1

I y i

I
!

se eu

esses sacrifícios, 
dam." [364d-365a]

lhI i

de justiça, 
tanto, 

sábios, «subjuga 
para esse lado que 
de traçar em círculo 

frontaria,
raposa matreira

. . que pensamos que fazem as almas dos jovens que 
forem bem dotados e capazes de, andando como que a volitar 
em torno de todas, extrair delas uma noção do comporta- 

uma pessoa deve ter e da espécie de caminho por 
seguir, a fim de passar a existência o melhor 

possível? Na verdade, dirá provavelmente para 

aquela famosa sentença de Píndaro:

mento que 

deve

j

ri
i q

íl

•S I

para assim me acolher a esse 

vida? Pois, segundo dizem, 
recer, não tiro proveito nenhum, 

evidentes. Para o

depois da

e Orfeu, filhos da Lua e das Musas, ao que 

por eles que executam os sacrifícios, persuadindo 
não só particulares, como também cidades, de que é possí­
vel a libertação e purificação dos crimes por meio de 
crifícios e de folguedos aprazíveis, quer em vida, quer 

morte. Ora isso é o que chamam iniciação, que 
liberta dos males no além, ao passo que a quem não 

terríveis desgraças o aguar-

j 9

B

reduto e lá passar
for justo, mas não o pa- 
mas sim penas e castigos 

homem injusto, que saiba granjear fama 
a sua vida diz-se que é divinamente boa.

«uma vez que a aparência», como me demonstram os 
a verdade» e é senhora da felicidade, 
devemos voltar-nos por completo. Tenho 

à minha volta, como uma fachada e 
uma imagem da virtude, e arrastar atrás de mim 

astuciosa do muito sapiente Arquí-



232

loco." [365a-c]

Objetar-se-ia que nâo seria fácil passar despercebido.

grandioso que nâo tenha difi-

E para tanto, continua Adimanto:

U

mos,
neira

a pena." [365d]pagar

i

senão

preces
ou

em nenhuma.
ser e

por meio das nossas preces

!1

I

j

í !

1

i!

íá

<!
■

.4
li

-

y

ií

Mas, 

bido nem fazer violência.

Mas não há nada de 
culdades . " [365c-d]

lí i

i í

‘I

1!

i!
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li

*

1

i

i

e se preocupam, 
falar deles a mais ninguém, 

trataram da sua

Ora,

» 1 li 4|| ’

Se,

injusto e fazer-lhes sacrifícios com 
nossas injustiças. Efetivamente, se formos justos, 

taremos livres de castigos por parte dos deuses, ma 
tariamos assim os lucros provenientes da injustiça. Ao 

passo que, na qualidade de homens injustos, nâo só teremos 
lucros como também, se houvermos feito transgressões e co­
metido faltas, r,nr meio das nossas preces os persuadiremo

1

genealogia, 
molde a

se eles não existem, ou não se preocupam com 
as coisas dos homens, para que havemos de importar-nos com 

o passar despercebido? Se, porém, existem, 

nós não sabemos nem ouvimos

portanto, se 

fazer-lhes

. . . temos mestres de persuasão, para nos darem a 
ciência das arengas e do foro, com cujos recursos havere- 

ora de persuadir ora de exercer violência, de tal ma- 
que satisfaremos as nossas ambições, sem termos de

!
■ I

e aos deuses, a eles não seria possível passar desperce-

I

através das leis e dos poetas que 
e são esses mesmos que dizem que eles são de 

deixarem-se fletir por meio de sacrifícios, 

brandas e oferendas. Ou se acredita em ambas as coisas, 
deve acreditar neles, deve-se 

o produto das 
só es-
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a deixarem-nos escapar incólumes.” [365d-366a]

:í

i

fletir

e os

a

"dolo uma e se
estariam

Se

se,e

i
i

com o
possuísse

só se

*naas
í

as

à sua
para as foro"?arengas e o •!

hl

Ml
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outro, 
interessados

■

1

I

1
í
í
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I

1 ; I
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1
i
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Ii :
temer teriam também dos deuses, 

para o lado de quem os 
sacrifícios. À matreirice

e seria senhora da felici- 
capazes teriam mestres de persuasão que 

arengas e do foro". Seriam mesmo capa- 
a violência através dessa habilidade. Aparentariam 

a possuir. Passariam despercebidos em suas injustiças, 

pois estes se deixariam 
soubesse agradar com encantamentos e 
à astúcia, somar-se-iam os demais 

recursos de que disporiam. Aparentar, sim, 
mente a possuir, 

tortuoso".

A aparência "subjugaria a verdade 
dade". Os bem dotados e 

lhes dariam "a ciência das 
zes de exercer

No caso
de passar despercebido.

hommens", também seriam devidamente 
leis, na verdade, nada poderiam. Capa- 
"traçando em círculo à sua volta, como 

uma imagem de virtude". 0 que poderiam 
bem dotada da "ciência da persuasão

i í

’ 1

■

i ii i

justiça sem

E nada a

Alcançar-se-iam os
Entre

■i u

a justiça; não propria- 
objetivos por ela ou pelo 
como distinguir, se todos 

sempre só interessados nos proveitos e lucros, quer 
fossem alcançados de uma maneira ou outra? Mesmo os maiores apolo- 
getas da justiça, estariam sempre a desprezar os justos, quando 
fracos e pobres. Se o que propriamente se prezava era a fortuna e 

as outras formas de poder, e se, para alcançá-las meios justos e 

injustos poderiam ser utilizados, por que não tirar proveito tanto 

de um tipo de meio como de outro?
Aos homens enganar-se-ia, passando-se por justo; aos deuses 

^ar~se-iam sacrifícios com o produto das próprias injustiças. Quem 
ânimo, capacidade económica ou física, ou 

servir-se-ia de um tipo de meio, ou outro, 
da utilização dos meios in-

Para

"força de 
nobreza de nascimento" 
conforme julgasse conveniente, 

justos, haveria só que se cuidar 
isso, "os verdadeiramente 

dotados. Frente a eles, 
zes seriam de ludibriá-las, 

uma fachada e frontaria, 
leis frente à sua astúcia,
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Além do bem e do mal.

1

uma
zer

jf.

à

te um bem. . .

outrosandaríamosH___ não uns aosa
me-mas

de coabitar com o
■

seu
queNão

=

i

i

ii

ele, gros 
afirmando

■
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hí !
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em desconforto nessa situa- 
conclui revelando totalmente 

leis e a justiça, 
confundiria, segundo 

da injustiça, 
Na verdade,

de possuir força de ânimo, 
ou nobreza de nascimento, 
la?" [366b-c]

Depois desses argumentos, 
justiça, de preferência 
tude,

mesmo,
se praticasse a injustiça." [367a]

com os
um mal.

sem que se

guardar-nos
para não praticarmos injustiças, mas cada um seria o 
lhor guardião de si mesmo, com receio 
maior dos males,

ser a

procederemos a nosso bel-pra- 
e dos homens, quer em vida quer de- 

tal como diz a afirmação feita pelo povo 
de categoria mais elevada? Se- 
como será,

a uma injustiça de maior ampli- 
uma vez que, se assegurarmos os resultados desta com 

falsa respeitabilidade, 
junto dos deuses 

pois de mortos, 
em geral e pelas pessoas 
gundo tudo quanto dissemos, como será, ó Sócrates, que há- 
de querer honrar a justiça uma pessoa que tenha a vantagem 

capacidade económica ou física, 
ria ao ouvir elogiá-

nte os atributos da justiça 
injustiça um bem e a justiça

Ninguém seria justo voluntariamente; mas devido à covardia, 
velhice ou a qualquer outra fraqueza, censuraria a injustiça por 
estar incapacitado de cometê-la. Se a justiça fosse verdadeiramen-

havíamos de escolher a

Mas não que Adimanto se sentisse 
ção. Nada se vê obrigado a ocultar, e 

entendimento de como se relacionaria com as 
seria preciso fazer como Trasímaco,

Iti
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diz Adimanto,
tanto como E diz

que se
que

u

talassim, como
simaco,

ao

a

Se a

Gláucon,de
de um acordofortes,

sentindovítimatemesse seentre ser
Umaforte

se

rseu

senão os

=
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pelo contrário, 
proveitosa. 0 mais

que, < 
a justiça e

ao passo que 
mas prejudicial

tiça, 
justiças 
mente
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tanto uma como 
seriam benéficas.
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capazes de
Trasimaco; sendo já 

servir. Os mais

para quem fosse como ele e 
outra, 
ele,

com a

e a

justiça ou com a injustiça.
para ele, seu irmão e todos como eles, 
riam indiferentemente benéficas.

... a justiça é um bem alheio, útil ao mais forte, 
a injustiça é útil e proveitosa a ela mesma, 

ao mais fraco." [367c]

I
11

! 
M ! if i

com o

protegerem contra os mais ou, pelos menos, 
de injustiças, não 

defender-se.

e a

justiça fosse pensada como entendia a maioria no parecer 
tratar-se-ia de uma tentativa dos mais fracos de se

seu irmão, 
a justiça como a injustiça, 

por meio do personagem hipotético de que se serve para falar, 
Trasimaco poderia, sim, ter razão em parte do que dissera, 

pois, a partir de lá, teríamos alguém a dizer:

Ora, assim, tal como reapresenta parte do que dissera Tra- 
a justiça seria útil ao mais forte e a injustiça também; 

pois, ao mais fraco, seria prejudicial. Ao mais fraco, a justiça 
não seria útil, e a injustiça lhe seria prejudicial. Só teria pois 
que perder. Ao mais forte, pelo contrário, a justiça seria útil e 
a injustiça, proveitosa. 0 mais forte teria só que ganhar,

Revela Adimanto que, em seu entender, 
a injustiça se-

se a

capaz a 
cumprir

ter razão

quem 
suficientemente forte para, por si mesmo, defender-se. Uma jus- 

que se entenderia como existindo para proteção contra as in- 
dos outros, seria, no entendimento de Adimanto, absoluta- 

incapaz de cumprir com o que se esperaria dela. Não seria 
justiça, como legalidade que se anteporia à injustiça, de 
com este seu pretendido papel. Os mais fortes seriam 

ludibriá-la. E se a justiça fosse pensada como queria 
a conveniência do mais forte, não faria mesmo 

fortes inscreveriam nas própria leis os
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leis nãode modo

a
decapazesOsà

injustiça.inscritaestaria aentão,Ou
maisà injustiçafrente aosefazer

pela fortuna,
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nãoPara estes,

mas
na verdade, quaisquer que fossem asdar com elas, se,

•ielas, seriam, do modo,elascircunstâncias, semoucom mesmo
e de fazer valer

assim
como

que
fosse tido mal, eles realizarcomoque a

suas ser a
Ieles, mesmo i
EOU mesmo, e

ou a
Tal é o desafio

que

Portanto, com a tua ar-apenas, iy i
a

um bem, e
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seus interesses, 
der.
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não por propiciar 
para ser de interesse deles,

justiça para 
a audição

tó i
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sempre seria possível
Se algum bem pudesse 
ser em si

sem a

Não seria, 
antepor-se face 
ludibriá-la. 
Nada

na verdade,

restaria, pois, para 
fortes. Os bem dotados e capazes pelo nascimento, 

do foro — sempre fariam prevalecer seus 
mesmo com elas.

pela ciência das arengas e 
interesses,

e por si.

como a visão,

a outra um

não nos demonstres 
gumentação, que a justiça vale mais 
mas também por que motivo, 
duz por si mesma em quem 
a deuses e homens, 
mal." [367e]

por seus efeitos. Servir-se-iam até delas;

capazes de defender-se e de fazer valer seus próprios interesses? 
Estariam além do que se pudesse considerar como sendo o bem, 
como também além estariam do que se pudesse ter como sendo o mal. 
Quer se tratasse do que fosse tido

para eles,

do que a injustiça, 
pelos efeitos que cada uma pro- 

a possui, quer passe despercebida 
quer não, uma é

justiça de utilidade como recurso a 
mais fortes seriam

a que as

quer se tratasse do

então a felicidade —, válido por si 
isto mais ou aquilo outro. Teria, 
justiça de se constituir em um bem em si 

fazem Gláucon e Adimanto a Sócrates.

nela mesma

fariam senão os aten-

justiça e as leis, ou
de nada serviriam leis e justiça; pelo menos,

para que ter de li-

como bem,

próprias ambições, 
teria, pois, que o
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0 caráter do desafio .

n
í

Há em

persuadidos

Sócrates acolhe as

numa

estariam

I
vista

na verdade,

caráter

expressar < 
observando. I i
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Filhos de Ariston, raça divina de um varão 

glorioso!

-
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Estas palavras, amigos, parecem bem adequadas.
vós algo de divino, se não estais convencidos de que a in­
justiça é superior á justiça, sendo capazes de falar sobre 
ela desta maneira. Ora a verdade é que não me pareceis 

deduzo-o do vosso caráter em geral, pois, 
pelas vossas palavras em si eu ficaria a desconfiar de vós 
..." [368a-b]

afirmações de Gláucon e Adimanto dizendo 
que neles haveria algo de divino, pela capacidade de colocarem-se 

posição de relativo distanciamento, como que à cavaleira 
sobre o problema, ao mesmo tempo que capazes de pôr-se em cena e 

com toda vivacidade os pontos de vista que
Teriam exposto e defendido tão bem aqueles pontos de 
pelas suas palavras, Sócrates ficaria a desconfiar 
diz ele, pelo caráter dos dois sabia que, 

a sua maneira de pensar.
nos dois, opunham-se a vivaci- 

favor da injustiça e um 
a justiça. A vivacidade 
ataque da justiça é tal 
se teriam deixado tomar í

Não estava mal, ó filhos de um homem ilustre, o 
começo daquela elegia que vos dedicou o amante de Gláucon, 
quando, ao elogiar o vosso papel na batalha de Mégara, 
disse:

que, 
deles; mas, 
não seria aquela

Entende, pois, Sócrates que, 
dade com que expressavam pontos de vista a 

que não poderia estar senão com 

fazem a defesa da injustiça
Dir-se-ia que

com que

que faria desconfiar deles.
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no entantot estaria em

Idiziam nãoa

Falam com demasiada vivacidade I
ainda que não as defendam sem reser­

vas .

Assim,

mais me sintomas i

E a

a

defender.a

que,

nem

E seudefenderdedeixar a

de ume

em meio as

de seudasenhordodo na
deosfilho, de a

nâoPlatão revelam-se

í
!

i
I

presença 
deles,

já não era assim tão
Talvez estivessem mais

casa, 
irmãos

i
1

I

aqui haveria para Sócrates um desafio que não seria só 
fria verdade de um conceito.

Adimanto, jovens que, 
caráter afinado em geral 

contrário.

í

I ■

i 1

Ui .P i

í i

íp

embaraçado com o

Não poderia Sócrates 
empenho parece que deverá ser real, pois, 

em seu entender,

aquele de provar a

mas também pelo modo de pensar

no que seriam suas vantagens,

a Trasimaco que

a serem

justiça.
o que diz ver é Gláucon 

seriam dotados
talvez envolvidoscom a justiça, 

Lá,

Pireu, 
Trasimaco a serviço deles, os dois jovens 

envolvidos talvez, não só pelas festividades, 
de suas companhias. Fez-se a defesa

de defender a justiça. Parece-me que sou incapaz.
prova disso é que não aceitastes as palavras com as quais 

justiça é melhor 

por outro lado, não posso deixar de 
tenho receio que seja impiedade 

justiça na minha presença, eu não a de- 
for capaz

eu supunha demonstrar 
do que a injustiça. E, 

Com efeito,

em casa de Céfalo,

pela injustiça. 0 caráter em geral deles, 

desacordo com isto, e não davam mesmo como sendo propriamente sua 
defesa da injustiça; diziam não se ter deixado convencer pelos 

argumentos a seu favor. Mas tal como falavam, 
distante da injustiça que pareciam estar.

próximos de deixarem-se tomar por ela do que eles mesmos supunham, 
dizendo-se perturbados e confusos, com "os ouvidos azarotados" de

pela defesa de seu 
festividades

ouvir pontos de vista contrários.

quanto mais confio em vós, 
que hei-de fazer. Pois não tenho maneira 

Parece-me

atacando-se a 
fenda, nem lhe acuda enquanto puder respirar e 
de falar. 0 melhor, portanto, é socorrê-la dentro dos li­

mites da minha capacidade." [368b-c]
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de uma
e

dizem-se
Mas,

refratários o
contrário.

um deles, ou nada ela seria. Pouco serecursos,

dificuldadeOra,se

vens
a

levasse fazê-lo?a

4 >

i

i

F í

i

j
!
i

parece, 
lhes

XJ

i

I

I

que
furtar-se

■ 
I

diretamente, 
confusos

Sâo realmente duas 
a Sócrates educa- 

, a mais importante de 
faz nascer sâo os inquietantes 

jovens representantes da 
quais recorrem a este ho- 

resposta. Com uma 
situação interior de

: í

que julgassem os
seriam de livrar-se das

ger, 
angústia interior 
palavras respiram 
tante da geração .< 
interpretar a escolha de seus irmãos como interlocutores chamados a 
impulsionar a investigação e a formular em termos exatos, perante 
Sócrates, o problema que ele procura resolver, 
figuras grandiosas para o pedestal do monumento 
dcrz que Platão se propõe erigir nesta obra, 
todas a.s suas obras. O motivo que a -1— . 
prcblemaB da consciência destes dois 

ka2.t.tacathi.a -da antiga Atenas, os
ifftfôpn c-mc ao imi-tro do qual podem esperar uma 

aam x&sfervas, Adimanto descreve a
£•--* e £ -do seu irmão; cada palavra sua é um golpe de

i. ífté -a-l-i ministrada, precisamente â base daqueles
p3<-iras; rld&sdoo-s =e -daquelas famosíssimas -autoridades morais-,

'W alara. da; tão reta no seu pensar, detxam cravado o
da dúvidas. ElMtSb -ê -os seus irmãos eram -c ;prcdut© -asque^a 

«dueaç;ãc ® c^íntód^rèv^m-sfe vi timas -dela..(-Hemer ^aeger
-*-/ * yamnaçâc iu- ^Homeni -Grego, -bp. 7W- >

e capazes 
sentenças dos outros, se é que de fato existiam, 
maior, parece, nâo pode haver que a de provar a estes soberbos jo-

_ possa ser útil a justiça. Seria Sócrates capaz de 
enfrentar este desafio? Não haveria nele vaidade que o 

não pelo que declara,Fá-lo-ia por vaidade e

e com o

Na verdade, não nos parece que ele entenda como acredita Jae- 
que "Ad imanto fala impelido visivelmente por uma verdadeira 

■ e, sobretudo, para o final do discurso, as suas 
a sua experiência pessoal. Platão fá-lo represen- 

a que ele próprio pertencia. É assim que se tem de

soube mostrar como sendo diferente dajustiça que não se 
injustiça; e fez-se,

com suas posses e
que diziam os homensimportavam com o 

deuses; estariam acima de uns

a defesa da injustiça. Os dois 
jovens dizem-se confusos pelo que ouvem; mostram-se talvez já 
convencidos das vantagens da injustiça. Mas, por outro lado, não 
se mostram refratários à possibilidade de que se lhes provasse 

Sócrates não poderá, então, deixar de tentá-lo. Aceita­
rá o desafio e pôr-se-á a ver como encará-lo.

E talvez veja mais Sócrates^. Seus jovens interlocutores são 
altivos e sua soberba coloca a discussão da justiça no plano de um 
exacerbado individualismo: ou seria ela útil para eles, para cada

ser útil a
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porque julgasse ter encontrado

se. para
ao fazer

Os

como se
e

O modo de enfrentar o desafio.

seria

!

entendo
*

se
nas

í

i

apresentaz 
forma de defesa,

nada, 
ainda

11 1 ! I
11 i

que 
Platão, 
da justiça,

A pesquisa que iria, então, Sócrates empreender não 
coisa fácil; exigiria acuidade de visão. Começa, pois, por dizer:

r í

I ’ i

1
então alguma delas desse 

as mesmas letras em qualquer outra 
escala mais ampla. Parecer-

a pessoas 
conta de que existiam 
parte, em tamanho maior e numa

o fazem

por dever? — Talvez, simplesmente, 
os verdadeiros termos do problema.

Trata-se aqui de enfrentar a questão no plano de um indivi­
dualismo extremado, e trata-se, também, de enfrentá-la com quem é 
capaz de assumir completamente a defesa irrestrita da individuali­
dade. Trata-se, no caso de Gláucon e Adimanto, de quem se vê como 
alguém, sobre quem, nada, e mesmo direito algum, poderia colocar- 

E talvez mais ainda o desafio representasse para Sócrates: 
tratar-se-ia de defender a justiça também frente a quem, 
a defesa da injustiça, saberia disfarçá-la e resgardar-se de modo 
tal que nenhuma acusação poderia atingi-lo. Os jovens irmãos de 

não só apresentam a defesa mais completa da desimportância 
como o fazem de maneira que acusação direta alguma so­

bre eles poderia ser feita. O que dizem pensar os outros, 
com maestria. E assim o desafio parece ser total: talparece 

completo está seu conteúdo, e completa está também a 
matreira e astuciosa, de quem o formula. Vencendo 

aqui a justiça, completa talvez seja a sua vitória.

H-
íb

Ora, uma vez que não somos especialistas, 
. . • que devemos conduzir a investigação da mesma forma que 
o faríamos, se alguém mandasse ler de longe letras peque- 

de vista fraca, e
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lhes-ia,
a

ver

— Também é . . .
(

talvez exista escalauma numa

em imaginaçãose a

inteiramentediscussãoPara nosuma

naou
I

icada e
de

>

?

ii

i 
I

■

!

suas dimensões,
que em si mesmo fosse difícil encontrar.

— Ora pois . . .
formação de uma cidade ..." [368d-369a]

relação ao indivíduo, 
na forma do menor.

Sócrates com simplicidade, 
seriam justas ou injustas.

isto para
Sócrates

I

I

» ;
li

penso eu, 
rem primeiro estas,

— Perece-me que falas bem ...
considerássemos

na Polis, já uma 
indivíduo. Já por

com a investiga-— ... Mas que semelhança vês tu . .. 
ção sobre a justiça?

— ... Diremos que 
que é também de toda a cidade?

— Portanto, talvez exista uma justiça 
mais ampla, e mais fácil de aprender. Se quiserdes então, 
investigaremos primeiro qual a sua natureza nas cidades. 
Quando tivermos feito essa indagação,

observando a semelhança com o maior

a justiça é de um só indivíduo ou

como os indi-

a sua

termos de um

— Logo, a cidade é maior do que o indivíduo?
— É maior.

executá-la-emos em

seria ela útil ao

um deles mesmos,

que havia mergulhado 
individualismo extremado, a inversão é total. Conse­

gue-a Sócrates com simplicidade. Também as cidades, 
víduos, seriam justas ou injustas. Também suas ações e comporta­
mentos levariam a mesma adjetivação. Ora, sendo uma e outro justos 

não procurar pela justiça na cidade, que 
portanto, a busca seria mais fácil? Quando os 

busca da justiça deveria 
si e por si, 

todos nós, 
Polis,

para cada qual de 
consegue, de imediato, que se veja em todos, 
primeira utilidade. Seria a cidade maior que o 

indivíduo para nela procurar o
Em cada um de nós a busca

injustos, por que 
seria maior e onde, 
jovens irmãos de Platão postulam que a 
dar-se em termos de ser ou não um bem em

um autêntico achado que, depois de le- 
pudessem então observar as menores, 

se eram a mesma coisa.



242

seria mais difícil;

gar melhor.
cidade.

Adimanto aceita,

duo . Mas se parece
não

novos

I

-f

j

termos da pesquisa, 
até o final da obra.

/

■

| 

j

1 
jl h

comece por procurar a
por que não deveria ele aceitar tal proposta,

fácil ver nela e não nele? Sócrates, não sem astúcia,

talvez ingenuamente, a proposta de Sócrates 
justiça na cidade e não no indiví-

consegue, assim,
manterão os interlocutores a partir de então,

de que se

definir os
mesmo mais

o indivíduo seria pequeno demais para que se 
enxergasse bem. Na cidade, seria mais fácil; seria possível enxer- 

Seria o indivíduo demasiadamente pequeno em relação à

em que se
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PARTE II: A CONSTRUÇÃO DA CIDADE



H__ Ora cidade tem sua origem. segundo creio,uma
fato de cada de nós auto-suficiente,nãono um ser mas

ssim necessitado de muita coisa.
se

Por nenhuma outra.
Assim, homemportanto, sijuntotoma outroum a

outro outra,para e e. como
precisam de muita habitar muitoscoisa, só

A es-
cidade. ?de Não é assimsa pusemos nomeo

atendimento deseriam auto-suficientes.

um
Esta serianome de cidade.

associação 
[369b-c]1

a cidade em

suas necessidades,
Para o

1. A cidade em seu principio.

um outro a mais outro;
para uma necessidade, 

essa associação dar-se-ia o

1 rt^verai toíwv , 8’ èyó , rcóÀio , doç èrc^ica, wyxócvei r^iôv
ãxocoToc ’ oòk ccvrápicnç , àXXà rcoXXôv è8et)ç • fl tlv olel àpx^v õXXt]v rcoliv 
oudÇeiv \ Qvêejiíav , ?i 8' õç . Ovrco 8f| àpa rcccpocXag£ávoov ailoç | àlXov én 
ãXXou, tòv 8’ èn:’ õXXou XpEL(? > rcoXXcov Seójievoi , rcoXkobç eíç píocv oucrpiv 
àyeípavrea x°LVC0V°úÇ Porjeovç - tavq] tfl ^vvoudçc èeégeea róXiv òvoga .

yáp ; (James Adam — The Republic of PI ato, Vol I, pp. 93-94)

Os homens não

Ou pensas que uma cidade 
funda por qualquer outra razão?

uma necessidade,
reúnem em um

ainda para

homens que se associam para se ajudarem mutuamente.

um juntar-se-ia a outro, 
outro para outra. Assim se associariam. A
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Nossas necessidades fundariam cidades. Precisaríamos deas

muitas coisas. Para sua obtenção, haveria se dividirque
lho.

Como é cidade bastaráque a a
tantas coisas? Existirá outra

seja lavrador, outro outroum

Seria isto primeiroessa a porque, osem
lhe

própria e adequada a uma certa função:

// . . cada um de mas

2 uma

lugar, 
seria

que 
[369d]

coisa que muda ou se 
uma 

e no extremo oposto,

solução;
homens teriam naturezas diferentes,

para a obtenção de 
solução que não seja haver 
pedreiro, outro tecelão?"

cada um com uma que

seu princípio2.

"Chama-se princípio ao ponto de partida de 
move, como por exemplo, se fala do princípio de uma magnitude ou de 
viagem. Em ura dos extremos se encontra um princípio, 
há outro princípio. Também se dá o nome de princípio àquilo por cujo meio 
se pode realizar melhor uma coisa; por exemplo, o de uma ciência. Pois 
não há que se começar sempre pela noção primeira e o princípio da coisa 
que se estuda, senão por aquilo que pode facilitar a aprendizagem. Prin­
cipio é também a parte primeira e essencial de que consta um ser; por 
exemplo, neste sentido a quilha é princípo da nave; e o princípio de to­
dos os animais é, segundo crêem alguns, o coração; segundo outros, o cé­
rebro; segundo outros, enfim, qualquer outra coisa desta classe. Em outro 
sentido, princípio é a causa externa que produz um ser e aquilo por cuja 
virtude o ser resulta pela primeira vez apto para começar o movimento e a 
mudança; por exemplo, o filho recebe esta capacidade do pai e mãe, e a 
guerra sua energia interna de uma injúria. Outra acepção de princípio é a 
que corresponde ao ser, por cuja vontade livre se movem as coisas que se 
movem e transformam: desta maneira se chamam princípios os magistrados 
das cidades, as oligarquias, os reinos e as tiranias. E também se chamam 
princípios às artes, especialmente, às arquitetônicas. Finalmente, também 
recebe o nome de princípio aquilo pelo que se chega ao conhecimento de 
uma coisa, que se chama igualmente princípio dessa coisa; por exemplo, as 
premissas ou hipóteses são princípios das demonstrações. As causas se to­
mam em tantas acepções como os próprios princípios, pois todas as causas 
são princípios. Por conseguinte, é comum a todos os princípios o ser o 
ponto de partida desde o qual uma coisa é, se faz, ou se conhece.’' 
(Aristóteles - Metafísica, V, 1)

a outro,nós não nasceu igual

o traba-
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execução dea sua

Em segundo lugar, faria melhor em trabalhar em muitosnão se
oficios:

fará melhor em trabalhar sózinho
em muitos oficios, ou quando for só um a executar um?

— Quando for um só [370b]

Em lugar, dividir trabalhoterceiro melhorseria o porque,
sendo preciso acompanhá-lo conforme sua própria temporalidade, não

trabalhador dispersar sua atenção por muitas tarefas:

espera pelo lazer do obreiro,obra não masa
força é que obreiro acompanheo o a
maneira de um passatempo." [370b-c]

E Sócrates resume:

mais beloH resultado é mais rico,o
acordo comdecil,

natureza asem pazsuaa e
outras. " [ 370c]

favor do trabalho especializado,No arremate a
trabalhododivisãooutras". A"deixandoacréscimo em paz as

mais rico
mento caracterizado por um "deixar em paz".

outros"deixando emúnica função, osuma
pois,Haveriaoutras. seno

em termos de uma

í

quando cada pessoa fizer uma só coisa,
deixando

com naturezas diferentes, 
tarefa." [370b]'

desempenho exclusivo de 
exercicio depaz", 

especialização por seus efeitos
dos produtos resultantes do trabalho, como também por

um modo de relaciona—

a executar um."

um resultado mais belo,

poderia o

que se optar pela 
melhor qualidade 

seus efeitos

sem ser

e mais fá-

uma pessoa

cada um para

seu trabalho

na ocasião própria,

destaque-se o

apresentar-se-ia como sendo propiciadora de 
e mais fácil, e como sendo, também,

Cada um se voltaria ao
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de certo ordenamento caracterizadosocial,em um por um

O trabalho deveria

a

ras, os
àsdiferentes dos instrumentosramos

Acrescen-
boieirostar-se-ão de osqueos e

lavrar,lavradores e os
lavradores, de ospara

transportes, e
A cidade não

de mãos vazias,
seria preciso que

também, emasa
os

demaisdoslavradorespara
haveria aindafazendo por mar,artífices.

marítima".labutahomens "instruídosmuitos outrosdade de na

haveria que

o que
lado,os

trocarãomodoNaentão? decidade, queE mesmaH___

1

prol 
"deixar em paz".

para
pudessem servir-se

0 princípio de organi-
Como atividades

os tecelões e sapateiros, 
seria totalmente

e demais utensílios para

os ou-

a necessi-

se ter meio para que o o consu-

gado
pedreiros, j unt amente 

animais de tiro

o lavrador; da mesma maneira com o

com os

colocar em suas

tecelão e o sapateiro.
guardadores de gado "a fim de

0 comércio se

[370e-371b]
Estando dividido o trabalho de produção dos bens, 

produzido chegasse âs mãos de quem 
miria. Cada um não produziria para si mesmo; produziria para 
tros, como os outros produziriam para ele. Como ter em mãos 

outros teriam produzido? Como, por outro 
mãos o que para eles teria sido feito?

de peles e lã." [370c-e] 
auto-suficiente. Precisaria de

tivessem bois

ser especializado.
zação da produção seria dado pela especialização, 
especializadas, inicialmente, 
construção de habitações e

tras cidades

de outras pessoas ainda que lhe trouxessem 
Estas, se fossem às ou-

definem-se a produção de alimentos, a
confecção do vestuário. Em seguida, 

aplicando-se o mesmo princípio a cada uma dessas atividades primei- 
definem-se outras especializações. Especificam-se, então, 

da produção dos instrumentos necessários

importações e, portanto,
de outros lugares aquilo de que carecesse.

regressariam também de mãos vazias; 
portanto, seria preciso que se produzisse não só o suficiente para 

própria cidade, mas também, produtos na qualidade e quantidade 
que os encarregados dessa tarefa, os "negociantes", necessitassem. 
Seriam necessários, para isso, mais lavradores e mais

produção 
funções antes definidas: a enxada, o arado
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sinais

Com o mercado,
lavrador,

Os seriamca, sem se ocupar sua os
"mais débeis fisicamente,
H ave ria ainda outros servidores intelecto, nâoque, seu
seriam muito dignos de serem suana mas

Venderiam
"salário",sua

dade. [371c-e]
A cidade, talvez estivesse completa. Divisão do traba-então,

lho A imagem parece ser
de mesmos traçosaté familiar. Ose mesmo

de bens, distribuídos através das trocas mercantis; uma
instrumento regularde produtores de mercadorias, onde a moeda é o

das trocas.
A divisão do trabalho, estabelece-a Sócrates,

nãodiferenciação de nósnatural. Cadasunção de umuma
uma distinção queExistiria,

uma ao
também,atividade.

melhor" trabalhar só oucada "faria em umemum
mais de atividadeuma sea

ria optar por o

diferenciação; mas, 
oficio; seja, 
fizesse possivel, 

o melhor se-

surgiriam os "retalhistas", 
ou qualquer outro trabalhador, 

algum de seus produtos e não chegasse 
sejassem adquiri-lo,

por natureza, 
exercício de

aparecem na definição da sociedade moderna: produção especializada
sociedade

ao mesmo tempo que os que de- 
não precisasse "ficar sentado na praça públi- 

de sua atividade". Os "retalhistas"

a partir da as- 
teria

ao outro.

a fim de que se um 
tivesse trazido para venda

uma certa

comunidade", 
força física seria necessária para os trabalhos pesados, 
a utilidade de sua força e, como chamariam a 
designar-se-iam por

quando a opção por
segundo a capacitação dada pela natureza, mesmo assim, 

uma só. Na verdade, o segundo argumento sobrepõe-se

e inúteis para qualquer outro trabalho".

nascido igual 
adequaria mais

A natureza dar-nos-ia essa

seu preço 
"assalariados". Seriam um "complemento" da ci-

e mercado definiriam seus traços básicos.

pessoa do que outra

uma certa simplicidade

eles entre si os seus produtos? Por causa deles é que es­
tabelecemos uma sociedade e fundamos uma cidade.

— É evidente ... que por meio de compra e venda.
— Daí resultará para nós um mercado e a moeda,

dos resultados das trocas comerciais." [371b]

"pelo
admitidos
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natural.mesmo
Estas, que diriam respeito seria

se especializasse. [370a-b]
trabalho fariamesmo o suas

a
exigiria, portanto, um
cando-se ele 7 não isso,sea por para

[370b-c]
Se cada pessoa

mais belo e mais fácil.
ainda,deixaria, de imiscuir-se no

figurando-se um

Assim elestrabalhariam. Os osseus

nada imediatamente, àserá dito;

sociedadeUma
trabalhodo e

como

melhoraose
troca mercantil dose ao

definam os traçospara que seseus

integralmente
outras atividades.

respeitando sua própria 
o resultado seria

que 
defini­

do um certo modo de organização, 
deveriam ser

Assim, 
à verifi-

pelo que 
interlocutores,

ainda que o 
cidade. Aosindague seja o melhor, seja 

trabalho especializado 
produtos bastam, a principio, 

básicos do desenho de uma cidade.

to, nada será dito; passando-se,
modo iriam viver as pessoas de tal modo organizadas.

imediatamente,

para 
ser realizado teria suas próprias imposições; 

trabalhador pronto para atendê-las, dedi- 
voltando,

presença de conflitos, 
produtos de seus trabalhos, 

trocariam entre si por meio de compra e venda;
mercado e a moeda. Sobre as trocas, o mercado e

aparece, pois, 
como forma ne-

passa-se, 
cação dos fins que deveriam ser alcançados com ele. 
definida pela divisão do trabalho e pelo mercado 

não carecendo de justificativas para afirmar-se 
cessária de existência social. É aceita com facilidade,

só coisa, 
natureza e aquela do trabalho a que se dedicasse, 
mais rico, mais belo e mais fácil. Cada um, voltando-se exclusiva-

a moeda. Sobre as trocas,

mente para seu próprio trabalho, 
trabalho dos demais, "deixaria em paz 
relacionamento mútuo sem a

fizesse uma

os outros",

ao primeiro: o desempenho por cada um de uma única função seria me­
lhor, mesmo quando não houvesse nenhuma determinação

as determinações que diriam respeito ao trabalhador:
natural e melhor que ele

Ao tempo, o próprio trabalho faria suas imposições. 
Constituir-se-ia em um conjunto de procedimentos necessários, cujo 
ordenamento seria preciso respeitar. "A obra não espera pelo lazer 
do obreiro". Haveria o momento oportuno para plantar e aquele 
colher. 0 trabalho

do que resultaria um 
a moeda, de imedia- 

análise de
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A divisão do trabalho a melhormercado aceitossãoe o como
se organizar a sociedade; isto com facilidade. Apresentam-forma de

interlocutores, como estando a este respeito.em acordo Seuse, o s
dá imediatamente,acordo faça necessária a mediaçãose sem que se

Hádos argumentos. um acordo a priori, anterior à argumentação. A
idéia de cidade organize pelo trabalho especializado eque uma se
pela troca de produtos nãomercado, fazendo-se presente.seus no
suscita questionamento discórdia. idéiaHáou consenso; aum
apresentada é consensual. Definem-se, diálogo,pois, termososno

Há idéiasde de todos.todos,um consenso. comuns ao sensoa
define-se,

pois,um "logos", ao iniciar-se
concordância? Até onde osonde será possivel manter essaAté

"logos",interlocutores poderão émanter-se ser-com que onesse
daopiniões enc aminhamentosendo consensuais? Osuas comuns,

discussão irá, explorar os termos do que é consen-
dosrealçá-lo, sentidofrisá-lo, também,suai, caminhar noe,

taisEncontrandoondelimites desse vendo ele termina.consenso,
lutará contra eles, procurandoonde começa a discordância,1 imites,

sejadodistante,afastá-los mais âmbitoalargando quepara o
procurando,diálogo,Reiteradamenteconsensual. assim procederá o

interlocutores, ampliar continuamente o ser-com
que é o "logos".

dessa concordân-todos concordam. Os termosHá com-o-queum
Nessa determinaçãosumários, bem determinados.sãoainda quecia,

são suficientes para que a
onde todos

suasipudessem para aome smo s,que
produzindo objetosoutros,própria natureza, parae os

Pré-S oc rático3. Fragmentos» Doxografia e2. (03

respeitarem 
de melhor

3 Heráclito, Frag.
Comentários, p. 79)

O "logos" é o que é com; 
a discussão3.um ser-com,

Define-se um senso que é comum.

ao mesmo tempo,

um agregado de pessoas,
fazer melhor;

Um senso que é comum.

ser desseentre os

se possa fazer já a imagem de uma cidade: 
se dedicariam exclusivamente ao



10

uma por
meio de compra e venda, no mercado, usando a moeda.
uma cidade. visto

Nisto todos concordam. Os termos a divisão do trabalhoem que
relação de troca foram definidos, no entanto, são sumários. Háe a

se diz a
outra.

do trabalho é justificada pela apresentação do que seriam suas van­
tagens. 0 mesmo não
das devendo pela qual, trabalhomaneiracomo ser a o

dizdividido, produtos; nada emmas seseus
Por que ela e não ou-

em
formas ela concordânciade distribuição? Há sobre uma a

os
buidos me r c ant is; elas,através das trocas apara um

"evidente" que trocas deveriam seser as
dar "por meio de compra e venda".

Como quer que seja, e

aumentouó Adimanto,Ora então,

qualidade e em maior quantidade. Voltar-se-iam para o desempenho de 
função especifica e trocariam entre

até ficar completa?
- Talvez." [371e]

divi- 
SÓ se 

autónomos,

Desenha-se já
Somos capazes de visualizar uma certa sociedade, 

que seus traços básicos foram definidos.

acrescentando-se a definição de algumas outras funções,
"complementos",

acontece com as relações de troca. São postula- 
estando

4 A divisão social do trabalho *... é condição para que exista a pro­
dução de mercadorias, embora, reciprocamente, a produção de mercadorias 
não seja condição necessária para a existência da divisão social do tra­
balho. Na velha comunidade indiana, há a divisão social do trabalho, sem 
que os produtos se convertam em mercadorias. Ou, um exemplo mais próximo, 
em cada fábrica existe a divisão sistemática do trabalho, mas essa 
são não leva os trabalhadores a trocarem seus produtos individuais, 
contrapõem, como mercadorias, produtos de trabalhos privados e t_ 
independentes entre si." (Karl Marx - 0 Capital, p. 49)

uma e
mesmo uma diferença bastante clara entre a extensão do que 
respeito de uma e outra. Ainda que também sumariamente, a divisão

considera-se já a cidade concluida:

distribuir-se-iam os

a inclusão de alguns

a partir das duas determinações dadas,
as relações

já a nossa cidade

favor dessa forma especifica de distribuição.
tra^? Quais seriam suas vantagens em relação às outras possíveis 

priori, 
produtos seriam distri- 

mercado e

si o que produzissem,

moeda. Adimanto diz mesmo

entre as diferentes cidades e

seriam suas vantagens

conforme uma mera postulação genérica:
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Se já completa:

H Onde dentro dela a a

Adimanto nessa se

seriamos levados
as

outras, asas
troca

(290a) é sensível,

injustiça? E com qual das coisas 
formado?

já, nessa cidade, se apreciarem 
nelas se observar onde existiriam

— Cá por mim não vejo, ó Sócrates, 
qualquer dessas transações que eles 
tros." [371e-372a]

a não ser acaso em

a analisar

Parmi les rivaux 
les commerçants pourraient élever une prétention à la fonc- 

tion royale (Polit., 290a). Et Polémarque inclinait à definir la Justice 
comine une sorte de droit commercial. N' importe: il ne semble pas que ce 
□oit par le détour de 1*économie politique que Platon veuille aborder la 
morale" (Victor Goldschmidt - Les Dialogues de Platon. Estructure et Mé- 
thode Dialetique, p. 276). Sua lembrança do *Político" (290a) é sensível, 
ainda que o texto deste diálogo não venha a confirmar sua intuição de que 
poderia haver efetivamente uma pretensão dos comerciantes a disputarem a 
função real/ lá se trata de uma distinção conceituai, não de uma oposição 
política, ainda que, é claro, as coisas se relacionem. Vale a intuição, 
mas ela não sugere o modo de sua verificação. A observação de que Pole- 
marco estaria inclinado a definir a justiça como 'uma espécie de direito

a justiça e a injustiça. E para isso, 
relações de troca por meio de compra e venda. — Talvez estejas a 

dizer bem..., diz Sócrates, mas antes disso, propõe que se examine, 
de que maneira iriam viver as pessoas da- 
[372a]

existiriam então

acredita poder-se, 
as transações entre as pessoas e 

a injustiça.

fazem uns com os ou-

5 Goldschmidt despreza uma interpretação que ele chega a perceber 
como possível: "Fondée sur les besoins qu' elle se propose de réglementer, 
la Cité organise, peut-on dire, le monde de la nécessité par le príncipe 
de commodité. II manque toujours 1'intervention des Formes. Par un bias, 
cependant, elles pourraient, dès à présent, s' introduire. II pourrait y 
avoir justice et injustice dans 1'echange des produits. 
subalternes,

que as pessoas 
por meio de compra e venda, assim, 

ser objeto imediato da atenção dos interlocutores.

fariam umas com as
não passam

Não pa­
rece que seja por um "detour" de economia política que se poderia 
dar continuidade à investigação, diz Goldschmidt^. Não pensamos da

antes, em primeiro lugar, 
quela maneira organizadas.

As transações 
relações de 
ainda a

justiça e 
que examinamos se teria
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ca,
de todame smo , em a

Já
nos

ele vinculados. Talcom os a no
doser a

o

de ser companhei-sequer,

já

e,

e
se

se

interesse, a
j ustiça,

4/

interessado em
! 
I

tuem-se, 
obra.

questões de economia políti- 
mas consti-

personagens mostrou- 
a preocupação de Sócrates com o universo das trocas mercantis e 

valores preocupação, 
mais não sendo

comercial", em absoluto, é correta. É antes seu pai, Céfalo, que assim o 
fazf Polemarco tenta, pelo contrário, aproximar-se do conceito tradicio­
nal de "fazer bem aos amigos e mal aos inimigos" (Parte I — Capítulos 2, 
3 e 4/ Parte II “ Capítulo 6c) . De qualquer forma, Goldschmidt percebe 
que "uma espécie de direito comercial" estaria presente na fala dos in­
terlocutores. Mas, infelizmente, nada disto importaria, pois seria impos­
sível, acredita ele, que Platão estivesse propriamente interessado em 
questões de "economia política"•

e de seus

sem ser

procura é a

mesma maneira. Em nosso entendimento, 
não só são objeto de vários "detours" de Sócrates, 

parte importante do núcleo central 
a definição de seu cenário

com eles, o

contrar a

sociais, o

a um

entanto, 
talvez pudesse ser interpretada como mais não sendo do que a de 
mantê-lo excluído para efeitos da boa condução da investigação. As­
sim Goldschmidt teria alguma razão. Mas vejamos...

Quando Sócrates dialogava com Céfalo e Polemarco, o que nos 
procurou mostrar foi quão precário seria o entendimento de justiça 
por parte daqueles importantes homens de negócio. Quando foi a Tra- 
simaco que enfrentou, procurou destruir a sustentação que seus po­
derosos argumentos poderiam dar aos homens do Pireu. Desses homens 
o que se disse é que não seriam capazes, 
ros na pesquisa à procura da justiça.

Seriam, então, o mercado e seus principais protagonistas, 
de início, descartados como objeto de investigação, quando o que se 

justiça? Descartados foram os mais proeminentes prota­
gonistas das trocas mercantis na época, os negociantes do Pireu, 

entendimento especifico que tinham da justiça. Não bas­
taria dizer a verdade e pagar o devido para que, nas relações entre 
as pessoas, se estivesse sendo justo. Menos ainda, poder-se-ia en- 

justiça se essas transações fossem as pertinentes
estado de guerra perpétua de todos contra todos. Se, nas relações 

que cada um tivesse em mente não fosse senão seu próprio 
estando o dos demais sem ser colocado como objetivo, 

parece, não poderia ser encontrada em parte alguma.
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interlocutores váli-

e venda. Elas não
com eles. Pelo contrário,
Pireu, as surgem, e
interlocutores, entrecomo

se modela,

como
na
se os a

tendo-se em vista
mercadores se

e
analisar relações demens. ou em as

troca?
a justiça e

venda,compra com ume

amercado. se

talvez.me smo, que

relacionamento social que é o mercado, 
não seria dos

princípios de justiça, 
a isto já 
forma de

que
Sócrates conduz a investigação

Estaria ele interessado

a justiça, 
poderia esperar alguma resposta, 

o faz já com a exclusão desses ho- 
não

ser o

a ser

se nega a

A estas duas determinações 
definição de um determinado modo de vida, 

necessidade de apreciarem-se as 
nelas é que se haveria,

o modo primeiro

mesmo com a

Quando Adimanto diz que 
se formado nas transações que as pessoas fariam umas 
na cidade definida pela divisão do trabalho 
de compra e venda, Sócrates, responde 
contínuo, propõe que, "sem hesitar", 
iriam viver as pessoas daquela maneira organizadas. Assim, apressa- 
se em encaminhar a investigação para outro plano de considerações, 
aquele do modo de vida que deveria ser o das pessoas que vivessem 
em uma cidade moldada segundo a divisão do trabalho e as trocas de 

acrescentar

dos na pesquisa do que venha a ser a justiça; mas não a modalidade 
de relação que lhes é particularmente própria, 
de compra

as trocas por meio 
foram excluídas da investigação junto 

exclusão dos negociantes do 
surgem naturalmente

numa cidade que

trocas mercantis
de relação
a melhor possível.

se—ia de maneira especializada, diz-se, e trocar-se-iam os produtos 
do trabalho especializado no mercado. As relações de troca por meio 
de compra e venda fazem parte da definição da cidade que 
mdependentemente da participação dos homens do Pireu.

Mas segundo que princípios de relacionamento dar-se-iam essas 
trocas? Procurar por esses princípios, 

palavra dos negociantes do Pireu seria inócuo; quanto 
entenderam os interlocutores. Ao questionar-se

haveria que

Os homens do mercado são excluídos como

se modela como sendo

a injustiça teriam talvez 
com as outras, 

e pelas trocas por meio 
"talvez", e, ato - 

se examinasse de que maneira

Com isto, no entanto, não 
transações de mercado e, 
de encontrar a justiça.

para os
as pessoas
Produzir-
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A questão fica, Emem
E, as

da divisão do trabalhoa e
são dadas como não bastando

definição da cidade. Na estariam presentes
estas não seriam suficientesas mas

uma se

nada.
Na verdade, só modo

concluidadar Só modo depor a comoum
a ser

se

bre, menos voltada

conceba.a se
se defina

darnão como
cluida. lhe atribui elementoése

deformadefinição só bom entre ae. me smo, umsua
boadar-lhefinalidades umae as

só podem vir a
efetivamente taisdemonstrar-se seoscomo se

de fato,

Umaescaladeterminam a
Amesma.forma aserumaemme sma

de vida poderá 
definido

ajuste
poderá

Não se pode, 
de certos limites,

organização e as finalidades almejadas 
finalização. Formas de organização que pareçam boas, 

objetivos que 
ser alcançados. Os fins 

como também
imaginem alcançar com elas possam, 
determinam, assim, as diferentes formas de organização, 

forma deverá

para dar-se como concluida a 
organização da cidade,

duas determinações já dadas,
para que ela se desse por concluída. Haveria que se cuidar ainda de 
mais uma determinação; seria prematuro já se procurar pela justiça 
nessa cidade, ainda inconclusa por estar insuficientemente determi-

finalidade para qualquer organização que 
procuraria alcançar com ela? Sem que 
modo de organização social, não há

vida, 
determinada organização social, 

a uma cidade. Um certo

a ser

em que

como também,
— O que se

lugar,
assim, 

a das trocas

um certo

a finalidade para um 
uma cidade

haveria que se apreciar o 
determinações anteriores, 
mercantis,

outra escala, poderá já não 
diferença de escala, por vezes, implica em mudanças de qualidade.

em geral, aumentar ou diminuir um organismo, para além 
sem que ele perca suas caracteristicas próprias.

mais ou

ser dada.

a estes ou aqueles prazeres;

uma certa

por con-
necessário de

objetivo a ser alcançado por uma
poderá fornecer a medida que se queira dar
modo de organização, a divisão do trabalho e o mercado, não são su­
ficientes para caracterizá-la completamente. Com esse mesmo tipo de 
organização poder-se-ia procurar por uma vida mais rica ou mais po- 

ou ainda,

a definição de 
cidade.

A finalidade que

vivida na ausência deles todos. 0 modo de vida define

simplesmente, em suspenso, 
modo de vida

primeiro 
levado.
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necessariamente , uma determinada medida. Não
concebe um touro,se de medida.

Não pode imaginar altura muitasse um sua
vezes.

A cidade não estaria completa. seria

A pergunta pela existência da justiça deverá.para

no

(se

senão dentro de estreitos padrões 
homem que multiplique

então, 
mesma,

Às formas associa-se,

Para que viesse a estar, 
preciso que se explicitassem os fins que os interlocutores estariam 
dando

u "... toda cidade é uma espécie de comunidade, e toda comunidade se 
forma com vistas a algum bem, pois todas as ações de todos os homens são 
praticadas com vistas ao que lhes parece um bem/ se todas as comunidades 
visam a algum bem, é evidente que a mais importante de todas elas e que 
inclui todas as outras tem mais que todas este objetivo e visa ao mais 
importante de todos os bens; ela se chama cidade e é a comunidade políti­
ca" (Aristóteles — Política, 1252a). "Toda arte e toda indagação, assim 
como toda ação e todo propósito, visam a algum bem/ por isto foi dito 
acertadamente que o bem é aquilo a que todas as coisas visam. Mas nota-se 
uma certa diversidade entre as finalidades; algumas são atividades, ou­
tras são produtos distintos das atividades de que resultam; onde há fina­
lidades distintas das ações, os produtos são por natureza melhores que as 
atividades. Mas como há muitas atividades, artes e ciências, suas finali­
dades também são muitas; a finalidade da medicina é a saúde, a da cons­
trução naval é a nau, a da estratégia é a vitória, a da economia é a ri­
queza. Onde, porém, tais artes se subordinam a uma única aptidão — por 
exemplo, da mesma forma que a produção de rédeas e outras artes relativas 
a acessórios para a montaria se subordinam à estratégia, de maneira idên­
tica umas artes se subordinam sucessivamente a outras — as finalidades 
das artes principais devem ter precedência sobre todas as finalidades su­
bordinadas; com efeito, é por causa daquelas que estas são perseguidas. 
Não haverá diferença alguma no caso de as próprias atividades serem as 
finalidades das ações ou serem algo distinto delas, como ocorre com as 
artes e ciências mencionadas. Se há, então, para as ações que praticamos, 
alguma finalidade que desejamos por si mesma, sendo tudo mais desejado 
por causa dela, e se não escolhemos tudo por algo mais (se fosse assim, o 
processo prosseguiria até o infinito, de tal forma que nosso desejo seria 
vazio e vão) , evidentemente tal finalidade deve ser o bem e o melhor dos 
bens. Não terá então uma grande influência sobre a vida o conhecimento 
deste bem? Não deveremos, como archeiros que visam a um alvo, ter maiores 
probabilidades de atingir assim o que nos é mais conveniente? Sendo as­
sim, cumpre-nos tentar determinar, mesmo sumariamente, o que é este bem, 
e de que ciências ou atividades ele é objeto. Aparentemente ele é o ob­
jeto da ciência política, pois esta determina quais são as demais ciên­
cias que devem ser estudadas em uma cidade, e quais são os cidadãos que 
devem aprendê-las, e até que ponto; e vemos que mesmo as atividades tidas 
na mais alta estima se incluem entre tais ciências, como por exemplo a 
estratégia, a economia e a retórica. Uma vez que a ciência política usa 
as ciências restantes e, mais ainda, legisla sobre o que devemos fazer e 
sobre aquilo de que devemos abster-nos, a finalidade desta ciência inclui 
necessariamente a finalidade das outras, e então esta finalidade deve ser 
o bem do homem ... Em palavras, o acordo quanto a este ponto é quase ge­
ral; tanto a maioria dos homens quanto as pessoas mais qualificadas dizem
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pois,

Dois modos de vida em contraposição.

ao modo da

Será de modooutro não produzirque
vinho,trigo, vestuário E, de tereme

no verão,

uma com ceva­
da, com com
isso farão servidosserãouma em
j uncos leitos deou em em

eles e
flores,os e

terem filhosoutros, sem

no entanto,
desenhando viver bastante oum
estranhamento Gláucon tomandode seuexpressaaque,

esperar por tal definição e pela efetiva conclusão da cidade 
que se modela.

provoca,
palavra,

se j a 
depois

as pessoas organizadas 
divisão do trabalho e das trocas por meio de compra e venda?

construido casas, 
calços, 
dos.

calçado?
trabalharão,

pães, que 
reclinar-se-ão

que este bem supremo é a felicidade, 
equivale a ser 
gências, e

e des-

Este seria um modo de vida. 0 quadro apresentado, 
simples, provoca, de imediato,

quase nus 
suficientemente vestidos e calça- 

Alimentar-se-ão com farinha preparada,
outra com trigo, esta cozida, aquela amassada;

boa massa e
folhas limpas,

folhagem de alegra-campo e mirto; banquetear-se-ão, 
filhos, bebendo por cima vinho,

cantando hinos aos deuses, num alegre convívio uns com os

De que maneira iriam viver

e consideram que viver bem e ir bem 
feliz/ quanto ao que é realmente a felicidade, há diver- 

a maioria das pessoas não sustenta opinião idêntica à dos sá­
bios. A maioria pensa que se trata de algo simples e óbvio, como o pra­
zer, a riqueza ou as honrarias; mas até as pessoas componentes da maioria 
divergem entre si, e muitas vezes a mesma pessoa identifica o bem com 
coisas diferentes, dependendo das circunstâncias — com a saúde, quando 
ela está doente, e com a riqueza quando empobrece ...*(Idem — Ética a Ni- 
cômacos,1094a-1095a)

acima da proporção dos haveres, 
com receio da penúria e da guerra." [372a-c]

mas, no inverno,

coroados de
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ao que
parece." [372c]

Sócrates verifica, então, se

F alas a verdade Tinha-me

com sal, azeitona, coisas que háqueijo,
no c ampo.

f avas, fogo bagas de murta ee
bolotas, enquanto bebem moderadamente. E assim passarão a

com saúde, morrerão velhos, como
transmitirão descendentes vida da mesmae aos seus uma

qualidade." [372c-d]

tão distante desua paciência em ouvir tal descrição,
manifestarvoltaGláucon,de vi sta,ponto esgotasse, aseu se

de maneira mais decidida:estranheza; desta vez.

cidade deSe estivesses por-uma
cos,

Mas então como há-de . . ?ser
em leitos,.. AchoO costume

àsintam infelizes,não quiserem que esese
e sobremesas.mesa,

examinar.Não estamos aapenas
cidade de

Desfaz-seopõe-se

ao que parece, 
luxo." [372d-e]

À sugestão de uma vida simples, 
dois modos de vida se opõem.

que devem reclinar-se
que j antem,

o costume.
Divisão do trabalho

bolbos e legumes,
Havemos mesmo de servir-lhes sobremesa de figos,

a organizar . . .
não precisavas de outra forragem para eles.

iguarias como hoje há, 
... Compreendo

assim o consenso:

uma complementação alimentar não 
satisfaria seu jovem interlocutor:

vida em paz e

desgosto pelos hábitos presentes na imagem:
Pões os homens a banquetear-se sem conduto,

Como se

grão-de-bico e

esquecido que também 
hão-de ter um conduto. É evidente que hão-de fazer cozidos

mas uma

torrarão ao

a origem de uma cidade,

é natural,
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e mercado,
das iriam

Sócrates insistirá contraste. Aonesse
clarifi-contrapõe,

. Bem,
ao que parece, nem

ou­
tros objetos, corte-

guloseimas, cada uma destas coisassàs suae e
variedade. Em especial, não mais se colocará entre as coi-

necessárias dissemos primeiro, habitações,sas o que
vestuário e calçado —;

marfim ee

[Confirma Gláucon.] [373a]

alinhandocontinua Sócrates clarificando conceitos,E conse­
quência pós consequência:

Amaior.temos de cidadePortanto, tornar quea
sã não é bastante,era

dão de serpessoas, se
necessária,

muitos dos quais são eres, queos
cores, muitos outros da arte das Musas,

servidores coreutas,atores,e seus
artíficesrios que

sobretudo adereços femininos. E,lios,

governantes,amas,

i

rapsodos, 
fabriquem toda espécie de

em especial, preci-

quadro do primeiro tipo de vida apresentado, 
cando a oposição:

como, estando assim organizadas, 
elas viver? Do modo simples apresentado por Sócrates ou conforme o 
costume, segundo Gláucon?

mas temos de a encher de uma multi-

mos de pedagogos,
ainda cozinheiros e marchandes? E •.ros e

e ainda iguarias, perfumes e incenso,

ir-se-á buscar a pintura e

estas determinações [as de uma vida mais 
simples] não bastam,

saremos de mais servidores. Ou não te parece que carecere- 
açafatas, cabeleirei- 

[373b-c]

a certas pessoas,

em toda a

estas as definições que nos dariam o modo de organização 
pessoas na cidade. Mas como, estando

este passadio, mas acrescentar-lhes-ão leitos, mesas e

que já não se encontra na cidade por 
como os caçadores de toda a espécie e imitado- 

se ocupam de desenho
ou seja, os poetas 

empresá- 
utensi-

o colo­
rido, e entender-se-á que se deve possuir ouro, 
preciosidades dessa espécie. É ou não?"

- É.
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u precisar ainda de porqueiros. Istovamos era
primeira cidade não existia — pois não

era precisa para nada — mas nesta, também necessitamos de­
les . E ainda de todas outras espécies decareceremos as
gado, não vá alguém querer comer delas. Não é assim?

Como não?" [373c]

Sustenta Gláucon. continua Sócrates, sentir-se-iaE portanto,
muito mais do quea necessidade de médicos, por se levar essa vida,

sustenta ainda Gláucon. E,anteriormente. — Muito mais, certamente,
sendo assim:

suficiente ali-n região que então fora paraa
de bastantementar outrora, que era, sea

deixando-se tomarIsso diz

Continua então Sócrates,um modo de vida conforme o costume. a par­
tir da necessidade de um território ampliado:

não teremos de ir tirar à terra dos nos-
suficiente para as pasta-sos vizinhos, queremos ter ose

de tirar à nossa,lavoura,

óentão de fazerft Havemos guerra,
Gláucon? Ou como há de ser?

mesmo, diz Gláucon conseqúentemente, 
pelas necessidades em acréscimo que decorreriam de sua assunção de

Portanto,

e aqueles, por sua vez, 
abandonarem ao desejo da posse ilimitada 

de riquezas, ultrapassando a fronteira do necessário?
— Será inteiramente forçoso ..." [373d-e]

população de
tornará exigua. Ou que havemos de dizer?" [373d]

Respondendo então diretamente â acusação de Gláucon de 
outro modo de vida seria o de uma "cidade de porcos";

coisa que na nossa

se também eles se

que o

gens e

Com absoluta consequência e firmeza, concorda Gláucon. Mas... 
depois disso,
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— Tem de ser assim." [373e]

Teria de assim. Assim sendo, desendo tal certezaser a

. . . não digamos somentemaso
isto t

E não deixará Sócrates de acrescentar que da guerra...

. . . derivam sobretudo
públicas para cidades, cada vezas que se
[373e]

reitera que tal seria efeti-Gláucon, com toda firmeza ainda,
vamente seu modo de entender:

o conflito
luxonão mais. A doençade opiniões; aeoaconsenso, e

a medida e

então.modo nocomo o
se construía deveria

Estranhamente, no entanto,

exami-Não estamos a
nar,

As deman-

ao que parece, 
de luxo." [372e]

no parecer de Sócrates.
Sócrates deixará de se contrapor:

í

Seja ... Compreendo.
a origem de uma cidade,

É inteiramente assim." [373e]

o necessário e o supérfluo, 
a desmedida: uma oposição ex- 
£ todos eles desqualificam o 

entanto,

seja o que for,
que descobrimos a origem da guerra ..." [373e]

com que se expressa...Gláucon e a firmeza

simplicidade, 
o benéfico e o pernicioso, 
plicitada por muitos pares de termos.

de vida dado como sendo o de Gláucon, 
ser tal e qual o

o que desejava Gláucon.
das do luxo seriam responsáveis por grandes malefícios. Mas...

apenas
mas uma cidade

saúde,
o limitado e o ilimitado,

insiste em que a cidade que 
costume; uma "cidade de luxo",

Seria uma cidade "de luxo"

Dois modos de vida contrastantes. Nesse contraste,

as desgraças particulares e 
ela se origina."
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Efeti-
vamente,

se quiserdes, observaremosmas,
também está inchada de humo re s. Nada impede."a que o
[372e-373a]

0 contraste de opiniões não é, assim,
tando para Fosse um ou ou-a

o modo de vida postulado, ela, igualmente, poderia prosseguir.t ro
Mas então,por que,

fosse examinado, exatamente,gar,
vida finalidadea ser para se

injustiça nas transaçõesexaminar justiça ou entrea as pes-a a
soas,
cado, levou a que, primeiro,Sócrates se

Passou-
porse e,e,

esse motivo me smo,
afirma-seoutro, que a

melhor.prévia análise Ora,de oouma
fazerfora dito: primeiro seriaoposto esseem

diz-se que pouco importaria queAgora,exame.
A investigação prosseguirá, inclusive,modo. com ao

"doentio". 0 costumeSócratesmodo considerado comopor
seriampara ela,à guerra e,necessariamente,me smo,

seus especialistas, militares. emos

só se faria

I

na cidade definida pela especialização e pelas trocas de mer- 
examinasse o modo de vida

de qual seria 
lugar, preciso

fosse este ou aquele 
assunção do 

levaria

precisos os 
seguida,
teriais de vida. Dessa maneira,

considerado como impor- 
continuidade imediata da investigação.

que deveriam levar as pessoas daquela maneira organizadas, 
apresentados dois modos bem contrastados 
despertada a nossa atenção para o estudo de um e 

continuidade da investigação não dependeria 
exatamente

como veremos,
Estes passarão, 

estudados em sua natureza, formação e condições ma- 
eleger-se-á para estudo uma das vá­

rias funções especializadas que constituiriam a divisão do trabalho 
no interior da cidade; precisamente, aquela função que 
necessária em uma cidade "inchada de humores", tomada pela desme-

a esse exame

a ser

a organização social que 
vai projetando? Quando Adimanto acreditava que se deveria já passar

Talvez não seja mau

vemos como

[Acrescenta Sócrates.].
ao estudarmos uma cidade dessas, depressa podemos 

descobrir de onde surgem nas cidades a justiça e a injus­
tiça. A verdadeira cidade parece-me ser aquela que descre- 

uma coisa sã,

teria Sócrates levado a que, em primeiro lu- 
a questão de qual seria o modo de

tido como
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dida. E, investiga é onde estaria a justiça ou a in-se
j ustiça, menos segundo o parecer desomos ao
Sócrates, assim, primeiro encontraria, cidadeo que, se nessa

justiça e injustiça. 0 texto acabaráa
surpreender. Mas,por nos se a

conforme "doentia", estariamesmo a o que a
fazer, neste momento do diálogo, apresentação de dois modos dea
vida tão contrastantes, que da opção por um ou outro dependa,sem

a continuidade da investiga-

7
II,

le
P-

investigação poderá prosseguir, 
assunção de uma vida

ao que 
ç ão ?"?

"doentia",

como o que

sim a

se afirma e ao que se constata,

levados a pensar que,

seria não

A dificuldade tem sido iludida pela critica. Já Proclus, no Século 
em seu "Comentário sobre a República", diz, iludindo o texto, que 

Platão consideraria, em primeiro lugar, "... des êtres humains qui n' ont 
pour toute occupation que de se procurer les biens nécessaires, toutes 
gens sans expérience de la guerre et de la culture, vivant selon la natu- 
re, se contentant du plus petit nombre de choses, acceptant un régime sé- 
vere. Puis, en deuxième lieu, comine il agrandit la communauté politique 
d'abord toute petite, il 1'a amenée insensiblement à la nécessité, à 
cause des ennemis, d'introduire un registre pour le Service militaire" 
(Proclus - Commentaire sur la République. Tome II, p. 23) . Modernamente, 
Herner Jaeger, por exemplo, estranhamente afirma: "Platão refere-se.... à 
guerra como um fato dado, reservando expressamente para outra investiga­
ção o problema de saber se a guerra é boa ou má" (Werner Jaeger — Pai- 
deia. A Formação do Homem Grego, p. 713) . Ernest Barker, por seu lado, 
diz poder suspeitar-se que na imagem da "cidade dos porcos" haveria "... 
alguma «ironia» socrática, um sarcasmo sutil sobre este idilico Estado 
natural pintado pelos sofistas e pelos cinicos". E em nota, continua: "Se 
é assim . .. Platão se está opondo ao sentimento de «volta à Natureza» 
existente por trás das teorias que faziam do Estado e da justiça frutos 
da convenção. 0 filósofo prefere manter o Estado como ele é, com toda a 
sua «luxúria», a purgá-lo dos defeitos. Ao mesmo tempo, tem-se que admi­
tir que no próprio Platão há uma certa «volta à Natureza» — na sua teoria 
da arte e da medicina, por exemplo, e especialmente nos seus princípios 
comunistas. À vista disso pode-se admitir que o Estado arcádio foi pro­
posto com toda seriedade. No Politicus e nas Leis há referências seme­
lhantes a uma «Idade de Ouro» mas é difícil também perceber se ele quis 
aprovar ou criticar a idéia do «Estado natural»". E afirma ainda Barker, 
sem suporte nenhum no texto, que na verdade ... "Os homens nâo se conten­
tam com o atendimento das suas necessidades fundamentais, mas precisam 
satisfazer certos desejos mais refinados: a pintura e a poesia, a música 
e moda são «necessidades»" ... e que, também para isso, na cidade conce­
bida na República, muitas pessoas precisariam trabalhar, o que exigiria 
um certo território adicional; e, assim, uma das funções do Estado teria 
de ser mesmo a guerra objetivando a aquisição e a defesa desses novos 
territórios ..." ( Ernest Barker - Teoria Política Grega, p. 163). Gold- 
□chmidt assim considera a passagem: "Pour quzon puisse envisager la jus­
tice, il faut que cette Cité «véritable» et «saine» soi «gonflée 
d'humeurs», qu'aux désirs nécessaires viennent s'ajouter les non-nóces-
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Ao mostrarem dois modos de tão opostos,se e ao se
colocarem os interlocutores,
maneira tão textoo
observação são os

pelas trocas mercantis: 
que se procura de-

78- 
se vi-

todos concordam. Mas não concordam mais quando o
organizar-se-ia pela divisão do trabalho e

afirmativa e
em que

saires et qu'à côte des citoyens de première nécessité se placent des ar- 
tisans de luxe. II y a là un mouvement ascensionnel, le même que dans 
1'étude des rivaux du politique ou dans 1'analyse des plaisirs. A partir 
des espèces nécessaires mais, à 1'égard des Valeurs, neutres (plaisirs 
nécessaires, biens possédables et auxiliaires mineurs), on passe aux es­
pèces non-nécessaires, prétentieuses, mauvaises (plaisirs faux, constitu- 
tions séditieuses). Mauvaises, non pas encore, comme les anti-valeurs, 
par un refus ouvert et conscient des Valeurs, mais par une sorte 
d'indulgence naturelle pour la nécessaire tentation qui parcourt sans 
cesse le monde des mortels. Nous aussi allons céder à cette tentation et 
ouvrir toutes grandes les portes de la Cité à la foule des «imitateurs», 
artisans au Service des désirs «non-nécessaires». «Étudiant également une 
telle Cité, peut-être verrons-nous comment la Justice et 1'Injustice 
prennent naissance dans les Cités».* E continua, passando, então, sobre a 
dificuldade, ao justificar o procedimento de Sócrates pelo que seriam, 
digamos, seus proveitosos efeitos. Diz Goldschmidt que, antes de tudo, 
teriamos de ter em mente que, por meio da imagem da cidade "luxuriosa*, o 
proceder de Sócrates "... nous mènera jusqu'aux archontes, 1'espèce la 
plus élevée des citoyens, qui sont, au sens «formei» du mot, «causes» de 
1'excellence de l'État . ..* (Victor Goldschmidt — Les Dialogues de Pla- 
ton, Structure et Méthode Dialectique, pp. 276-277). Crombie acredita que 
nesta passagem " . . . la lección es que Platón no considera a la autorita- 
ria comunidad que describe como la ideal, como a menudo la llamaz la ciu- 
dad ideal era la austera, y la ciudad autoritaria un pis aller necessi­
tado para la persistência del poder. En estos momentos de pesimismo, Pla­
tón creia que los hombres nunca podrian escapar de la consecuencia de su 
estupidez al permitirse tolerar deseos cuya obtención trae consigo con- 
flictos con los demás. En momentos de comparativo optimismo está dis- 
puesto a admitir que es posible, aceptando la más estricta disciplina, 
que se libren de las peores de dichas consecuenciasz pues la disciplina 
autoritaria no es buena em si misma, sino como medicina que debe ser to­
mada por el que está acostumbrado a complacer sus deseos* (I.M. Crombie — 
Análisis de las Doctrinas de Platón, p. 102). Julia Annas, apreciando a 
mesma imagem da "cidade dos porcos*, depois de rejeitar sumariamente uma 
interpretação do tipo da de Barker, apressa-se, sem mais, a consider que 
*... we have to conclude, thought reluctantly, that Plato has not given 
... [à imagem de uma vida simples, a que, em seguida, contrapõe-se uma de 
luxo e desmedida]... a clear place in the Republic's moral argument. The 
real argument starts from facts about human nature and co-operation which 
we see at work in the luxurious city — needs which lead to a specialized 
army which becomes the Guardians. The first city adds nothing, except a 
context in which the Principie of Specialization is introduced in a plau- 
sible way" ( Julia Annas — An Introduction to Plato' s Repubbliç, p- 78- 
79) . Certamente toda uma história haveria de ser contada para que 
esse a entender tais tratamentos do texto de Platão.

j á dá à nossa 
um desacordo. A cidade

e outro de outro, de
o que 

se define

vida,
um ao lado de um, 

excludente,
termos
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finir,

uma
certa medida Gláucon exige costumee a que □
mantido mesmo se

Com elas
modo de vida dasse ao menos o

entanto , nada diz dadono ase o ou para que

as
a

Definindo-se
zados como

transacionados. trocar-

bens ser

bens

mas
é

nossas,

serviriam. A riqueza seria maior, 
vida que se serviria dessa riqueza acrescida.

definições não 
não para 

trabalho como devendo

mas não a

e a

mas não,

mas o

Mas ao

mas o

Mas há também um acordo anterior quanto à divisão do trabalho 
troca mercantil dos produtos do trabalho especializado. — Essas 

serviriam para definir um modo de vida? 
poderia definir algo 

pessoas? Definiu-se o

nada se disse a

aponta para 
moderação.

e, mesmo se lhe apontando para 
cias maléficas de tal opção, 
ser. Há mesmo um desacordo.

ser ofertados?

o modo de relação entre os produtores especiali- 
o da troca mercantil de seus produtos, da mesma maneira, 

respeito da finalidade que se daria aos bens assim 
Produzir-se-ia de maneira especializada e

se-ia o produzido no mercado. Mas ao se obter por meio de compra e 
venda um bem qualquer, que bem se estaria tentando alcançar? Para 
que serviriam os objetos comprados; para viver de que modo? Quais 
seriam os bens a serem produzidos? Deveriam eles ser bem feitos, 

finalidades deveria assim ser feito? Em que 
seriamos

ser especializado para 
que seu produto fosse mais belo, melhor e mais fácil de ser obtido. 
Poder-se-ia com a especialização, produzir mais e melhor. Com isto,

respeito do o que 
produção. Definiu-se um modo para as coisas serem feitas, 
finalidade para a qual elas seriam produzidas. As coisas seriam me­
lhores, mas não, necessariamente, seriam boas as finalidades a que 

mas não necessariamente melhor

que e para que 
quantidades deveriam tais 
capazes de produzir mais 

viéssemos

Saber que
e melhor seria importante para que nâo te­

mêssemos, viéssemos a carecer do que precisássemos; mas do que é 
que nós precisaríamos? Se de alguma coisa precisamos, é para uma 
finalidade. Que finalidades seriam as nossas, para que pudéssemos

não são mais simplesmente os traços básicos de um certo modo 
de organização social, mas o modo de vida que deveriam as pessoas 
levar. Sócrates aponta para uma vida mais simples, segundo

se j a 
o que seriam as conseqúên- 

insiste que daquela maneira haveria de
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determinar a produção,

do trabalho do mercado. Parae
respondê-las , definições serão necessárias. 0 irátextonovas

por encontrá-las;procurar e mas sem que
insista manter sobre modo de vidaagora em a o a ser
levado . retomará esta pergunta; tendo, então,
já Suspende-seresposta. Elaborar-se-ápergunta.a sua a sua
resposta t só com tal resposta em mãos,e,

deveria atépor que a
se tenha se definiu oque

desacordo,
dificuldademesmo oposto,

de sustentação da pergunta. continuarComo perguntar por algoa
as possíveis respostas foram dadas como dois absurdos?que

''Digno de porcos" seria o modo de vida de Sócrates, para Gláucon;
"inchada de humores", doentia, a cidade de Gláucon, para Sócrates.

Como poderia umaoutroo como
pergunta continuar a perguntar, perante essa dupla afirmação de ab­
surdo? vislumbrouA manterá nãopergunta não umase porque se

interlocuto-resposta que não excluísse dois
Caso se afirmasse o parecer de um,res.

absurdo. Não houve a pergunta continuandocomo,
risco da exclusão de um dos dois interlocutores. Ate,

mútua consideração das opiniões como absurdas teve que
Um ou outroa discussão continuasse.como

algo que não se pôde fazer,
quisa. No cuidado dos interlocutores,

senegada ou descartada. Diz-se, por ora,

pergunta deixar de estar presente 
resposta? Os próprios termos em que 

quando à proposta de um modo de vida

voltar-se-á à pergunta. A 
resposta antecederá a retomada da pergunta. 

Mas

pergunta.
A pergunta não pôde ser sustentada. Mas não é que tenha sido 

não importar. Haverá que

que saberíamos bem organizar?
Nenhuma destas questões pôde encontrar resposta 

definições iniciais da divisão

o do outro reduzir-se-ia ao

um outro,

a sua

evitar-se o

se contrapôs a de
muito diferente e

acabará mesmo

a se fazer presen-

por elas,

não importando para que 
estar errado teve que ser dado como não interessando para a discus­
são. Continuar a perguntar pelo modo de vida que seria o melhor foi 

a custo da própria continuidade da pes- 
houve que não se sustentar a

para o

a presença de um dos

um absurdo.Um encarava parecer do

mostraram a

com as meras

ser tomada

pergunta
Só depois é que ele
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isso, a contraposição entre

os se
dá,

tendo uma desmedida dasendo outrocomo
Para Sócrates, cidade de Gláucon seria um excesso em relaçãosua. a

simplicidade daà cidade de Sócrates, umasua; para a
Para cada um,

da desmedida da cidade outrodo um medeoutro. Cada

nãode medida Sócratesessa
Sendo as-sustentar.
cadasim. persiste vidasentre umaa as

medida dos modos de vida?a
segundo em suas

o outro,
harmonizardei rredutibilidade? meioComomedir encontrar oessa

suas
ao medir,

Se essase

dida:

umatambém,

que se encontre, 
uma medida que

a questão é a 
do

questão da desmedida 
antes, outra me-

próprias medidas? Ha- 
usem de uma mesma medida*

outro dos propostos, 
próprias medidas, 

t ambém. Como

padrão de medidas. Quando este for encontrado, 
vida a ser vivido será recolocada.

quer encontrar uma resposta para 
das duas medidas é preciso, pois,

medida que um dá para 
outro lhe dá. É preciso encontrar 

opostos através de um 
a questão do modo de

a "cidade dos porcos" e aquela "inchada 
de humores", ainda que não possa ser considerada imediatamente como 
dando os termos de

a sua cidade é dada

Gláucon, 
falta em relação à complexidade da sua.

uma opção, define, 
o que haverá de procurar-se.
A maneira em que se dá

verá que os colocar como quem,
interlocutores irredutíveis em relação a

uma e

a contraposição da "cidade dos porcos" 
com aquela "inchada de humores" é o da oposição entre uma medida e 
uma desmedida. Para cada um dos interlocutores, 

sua medida própria,

na maneira mesma em que

a cidade e,

a do

recusando-se a

sirva a
outra medida; que sirva para a 

para a medida que o
medida de duas medidas, é preciso mediar os

pela medida da sua. A questão dos dois é uma questão de medida. 
È essa dupla questão de medida que Sócrates cuida de 

Não procura impor ao outro sua própria medida, 
desmedida entre as vidas propostas,

aceitar a medida da outra. Qual seria a medida para

a medida para essa desmedida,

uma mesma medida? Apresentados
Como medir um e

são irredutíveis. Um modo de vida é o que é;

a cidade

tornar a ela; haverá que se definir o modo de vida a se viver. Para



A procura da medida em2.
uma cidade "inchada de humores":

o artífice da guerra.

A cidade continua construir é aquelaque se sea que, por
"desejoabandonar da ilimitada riquezas", deveriadeao posse

lançar-se à conquista das terras de assim,suas vizinhas. Haveria,
fazer a guerra. Para seriam necessários osque se a guerra, guer-

guardiões da cidadereiros artífices arte. Paraos anessa
específica arte da guerra preciso seria um específico profissio­
nal . . .

nósu está certo o princípio tu as­se que e
quando modelamos a cidade. Assentamos, se bem tesentamos,

exerci-em que era impossívellembras, sóque uma pessoa
tasse na perfeição diversas artes." [374a]

E então?

. .. A luta da guerra não te parece uma arte?u

— Sim,

1 Grifos nossos.

e muito ..." [374b]1
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Completa Gláucon; com o que Sócrates continua:

com a arte do sa-

de tentaro ser ao

re-
outros

um
devenão

ao

ou
um

damas issose
desde uma

arma
um lutador

ao

ou um atleta,
a

[374b-d]te?"

uma
uma arte;

1

um nas-aquela para a qual cada 
com exclusão

se só o pratica como passatempo? Se 
pessoa pegar num escudo ou em qualquer outra arma ou ins­
trumento de guerra, tornar-se-á no próprio dia 
satisfatório com armas pesadas ou em qualquer outra espé­
cie de combates, ao passo que o fato de tomar nas mãos

o conhecimento de cada arte nem obtido

cera e

bom jogador de 
a infância e

0 princípio de especialização prescreveria: "é impossível que 
só pessoa exercite na perfeição diversas artes". A guerra seria 

a ela, portanto, ele se aplicaria. Ao aplicar-se a ela,

ou pedreiro, e só o dei- 
obra de sapateiro 
a cada um dos

se dedicar a

tomar nas

Devemos então preocupar-nos mais 
pateiro do que com a da guerra?

— De modo algum.
— Mas nós impedimos o sapateiro 

mesmo tempo lavrador, ou tecelão, 
a fim de que a 
do mesmo modo

quer outra arte,

xamos ser sapateiro, 
sultasse perfeita; e, 
atribuímos uma única arte, 

que havia de exercitar por toda vida, 
das outras, sem postergar as oportunidades de se tornar 
artífice perfeito. E no que respeita à guerra, 
ligar-se ainda mais importância ao seu aperfeiçoamento? Ou 
é assim tão fácil que será ao mesmo tempo guerreiro qual­
quer lavrador, ou quem trabalhar de sapateiro ou em qual- 

ao passo que ninguém pode tornar-se 
ou dados, se não

passo que o 
qualquer outro instrumento não fará de ninguém um artífice 

nem será útil àquele que não tiver adquirido 
prática suficien-

E no
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excluir-se-iam do
tecelão Constituir-se-iae o em
cujo desempenho seria exclusivo de Estesseus

conhecimento lhese
através de adequada dauma e ao seu
aperfeiçoamento. E, antes natureza,ser, por
adequados a ela. para a guerra, para essa es­
pecífica arte.

guerra uma arte; diz Gláucon.
com certeza, Jo-

naturalmentee
a conquista do reconhecimentoseu, so-

ainda que não exclusivas da aristocracia
a que pertencia,
Dignificar as
enaltecê-las, excluir os outros de seu exercício;e,
tudo isto, satisfazia Gláucon.certamente, Se, por outro lado, esse

sua maneira de pensar a
cidadão, seria também soldado; idéia deum se, para a uma
soldadesca profissional ainda não tal comose

diz bastam?" (374b),ao perguntar: não eo
tal ateniense soldado ainda todo cidadão;como era oo

entanto,isto, no
atéidéia então masuma

contrário,
idéiacede à uma

ou
no

uma pos—

ainda,
Deveriam ter nascido

afirmara plenamente,
"Os próprios cidadãos

"e muito", 
jovem irmão de Platão manifesta,

a prática que 
formação

seu exercício o sapateiro, 
pedreiro.

talvez lhe fossem próprias mais do que a ninguém, 
qualidades específicas do guerreiro, distingui-las, 

antes de tudo,

deveriam ter o

vem "bem nascido",

jovem tinha presente em

Com o que o 
seu amor próprio.

campo propício,via na guerra o 
para a realização pessoal e 

ciai. As honras militares,

do guerreiro, rapidamente cede lugar à idéia oposta: 
combatente que já não seria qualquer cidadão, qualquer sapateiro 
lavrador, mas um guerreiro com conhecimento e prática na luta e 
manejo de diferentes armas — coisas a serem tidas, talvez, como im­
possíveis aos simples homens —. 0 amor-próprio de Gláucon, 
sível vaidade "profissional", talvez esteja sendo despertada com a

Seria a

parece que existia nele

e também o lavrador, o 
função especializada, 

próprios artífices.

na vida
só como

fossem próprios, 
dedicação plena 

deveriam

persistência de 
corrente, mas que à primeira argumentação em 

à primeira afirmação das especificidades dignificantes 
de

idéia de que todo
si,
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interessa-se

honras quem, antes de tudo, 
sempre proeminente na vida grega 
de maneira diferente. Entende que 

aristocracia já estaria definitivamente destituida de 
g ativas económicas e políticas. Seriam já outros os senhores, 
tros também os valores. Os valores aristocráticos teriam, 
da constância, mas, no Século V, só se fariam presentes no plano 
recessivo; assim como as famílias da antiga aristocracia continua­
riam a oferecer os principais homens políticos, mas a serviço de 
outros programas que não o seu, e também nos quadros de uma cultura 
que não mais predominantemente a sua (Werner Jaeger - Paideia - A 
Fomação do Homem Grego, I: "Luta e transformação da nobreza" — 
pp.212-258, II — pp.263-434). A partir dessa perspectiva, o apreço 
pela guerra nos irmãos de Platão teria de ser considerado como uma 
espécie de anacronismo, revelando os sentimentos de um grupo social 
já alijado do poder. 0 texto da República, em nosso entender, 
fornece-nos um ponto de vista diferente destes dois. Situa-nos em 
meio ao ambiente do período da Guerra do Peloponeso, mostrando-nos 
um quadro muito mais disputado, longe mesmo de uma situação já so­
lucionada. É Céfalo e Polemarco que são mostrados em suas preten­
sões; é Trasimaco que é posto a defender as suas; e é também 
Gláucon e Adimanto, que se fazem presentes com suas próprias 
reivindicações. Talvez melhores exemplos não houvesse do que esses 
mesmos homens, se, por um exemplo, procurássemos aproximarmo-nos 
dos grupos sociais de que eram membros. São estes grupos que vemos 
retratados na obra. É o seu conflito que se mostra no modo mesmoem \ 
que foi vivido; e, assim, talvez o texto de Platão ajude-nos a én1-*. , 
tender um pouco melhor esse periodo da história da Grécia Antiga. ;

■ " .J

Michel Austin e Pierre Vidal-Naquet consideram que no seu 
conjunto os valores aristocráticos não teriam sofrido concorrência 
em todos os períodos da história grega, entre esses valores estando 
a notabilização da guerra e da política (Michel Austin e Pierre Vi­
dal-Naquet - Economia e Sociedade na Grécia Antiga, "Fatores <não 
económicos» e atividade económica", pp.24-31). Nessa perspectiva, 
os jovens irmãos de Platão, ao manifestarem na República os termos 
em que tinham a atividade guerreira, não estariam senão partici­
pando de valores que seriam propriamente de seu grupo social, ao 
mesmo tempo que legitimados por todos. A guerra seria nobilitante, 
e de suas honras quem, antes de tudo, participaria seria a própria 
aristocracia, sempre proeminente na vida grega antiga. Werner 
Jaeger pensa de maneira diferente. Entende que no Século V a 

suas prerro- 
e ou- 

sim, algo

idéia de um exército de cidadãos distintos dos demais.2 
Gláucon incorpora, imediatamente, essa idéia;

por ela, procurará aprendê-la; como também Adimanto se apressará a 
cuidar, em seguida, da educação desses distintos guerreiros profis­
sionais. Com o que, acreditamos, estariam tratando de manter ou de 
recuperar a supremacia quando se tratasse de guerrear pela cidade. 
A função, e as prerrogativas políticas dela decorrentes, vinham
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Nas
onde se situa dramaticamen-
revestir-seo depassara a

gravidade. o governo com
pela disputa entre diferentes facções, elasentre se
notoriamente presentes os

Como de Platãoquer que nos
interlocutores
dos estudono seus uma

a dar
certoa seus em um caso r

dos próprios interlocutores de Sócrates. Paramesmo a
particular da artifice teria de ter,guerra, o uma
natureza apropriada; em segundo lugar, e,
por fim, bens e instrumentos próprios

e empenha- 
assim,

aquele 
finalidade

particular
extraordinária

governo."
Austin e

XXVII-XLI 
História 
sobre os

aparecimento da figura do hoplita^.
circunstâncias da Guerra do Peloponeso, 
te o diálogo, tal disputa

Transformava-se

4 Ver: Aristóteles — Constitution d'Athènes, 
(Especificamente sobre os hoplitas: XXXIII); Tucidides 
da Guerra do Peloponeso, VIII 54-97 (Especificamente 
hoplitas: 93,97).

rapidez 
fazendo 

setores aristocráticos ou oligárquicos.4 
seja, Sócrates encontra nos irmãos

os 
em 

na qual residia a 
formação regular a 
a arte e a tática 
a força estava com 

a cavalaria; à proporção que as cidades cresciam e os hoplitas pas­
saram a ser mais fortes, mais pessoas participavam do 
(Aristóteles — Política, 1297b — Indicação de Michel 
Pierre Vidal-Naquet, op. cit., p.201)

primeiro, 
uma educação adequada;

ao desempenho de sua especí­
fica função. A investigação dos artífices da guerra, dos guardiões 
da cidade, seguirá esta ordem.

po s s íve1, 
particular aplicação do princípio de especialização de modo 
concretude sensível a seus resultados

familiarizados com as práticas da guerra 
dos seus artífices. Faz-se

3 "Efetivamente os primeiros governos instituídos entre 
helenos após a abolição da monarquia eram compostos de soldados; 
sua origem tais governos provinham da cavalaria, 
força e superioridade na guerra, pois sem uma 
infantaria pesadamente armada é inútil, e como 
militares não existiam nos tempos mais recuados,

sendo disputadas desde o



servir

e um em sua a

seuso

se
háse os

essese a

não,

a formação dos 
guardiões da cidade e das leis:

jovem 
função a que 

ânimo de

a constituição de suas 
propriedades subjetivas.

2a. A natureza e

cães, 
a que se estuda.

Ora, 
eles,

guardar é 
que lhe seja própria, 
guardas, se dentre 
nestes haverá

com os

de guarda, há alguma 
diferença entre a natureza de um bom cachorrinho e a de um 
jovem bem nascido?" [375a]

Sócrates inicia a abordagem desta questão de maneira provoca­
tiva :

exercem o

a se

Para efeitos da vigilância, igualar-se-iam um bom cachorrinho 
bem nascido. Dignificada, em sua especificidade, 
se propunham os jovens, Sócrates, como que temperando 

interlocutores, afirma a igualdade dos guerreiros 
enquanto duas espécies de um mesmo gênero. A função 

Ela é que deverá definir a qualificação 
dentre os cães há também os que são 

oficio do guardar, 
as qualidades próprias 
Gláucon e Adimanto são obrigados 

a aceitar essa forma de condução da investigação. Dessa maneira, 
reconhecem as qualidades dos bons cachorrinhos e, quer queiram quer 

se vêem obrigados a se identificar com eles na perspicácia,

que 
oficio. Sócrates assim procede, e

Para efeitos de

que
encontrar



33

mas,

exemplar mais chulo
combina-se ,

cita

a valentia e
para

ser com as
opostas:

tas f caso
mas eles mes-

fosse brando eum
provan-

naturalfeitioderiam os seu
damais é possível ecasamansos com as
sendomas o

o

Esse

que 
demais

j ovens 
reconhecendo

que 
inverso

compatrio-
contrário,

e o que se 
magistralmente,

"serem os

... que eles sejam brandos para com os 
embora acerbos para com os inimigos;

não terão de esperar que outros os destruam, 
mos se anteciparão a fazê-lo." [375c]

com os
pessoas 

conhecidos, mas o inverso para com os desconhecidos", sendo que 
"quando vêem algum desconhecido, o suportam a custo, sem que antes 
tenha feito qualquer mal; ao passo que, se virem um conhecido, 
acolhem bem, ainda que nunca lhes tenha feito qualquer benefício", 

fato demonstraria uma "engenhosa conformação" da sua natureza

e para com os 
qualidades

rapidez, força, valentia e até mesmo, num certo "amor pelo conheci­
mento". As dignidades da função guardar explicitar-se-iam na figura 
do bom cachorrinho; mas, também, com a mesma figura, se forçam os 

a uma certa modéstia. A frieza na condução da investigação, 
seus termos onde quer que se encontrem, associando o 

quer mais nobre de um mesmo gênero, 
com um chamamento aos irmãos de Platão, 

para que temperem a sua vaidade com a modéstia.
Mantendo os termos da insinuante comparação, Sócrates expli- 
as qualidades dos dois tipos de guardas. Uns e outros precisa­

riam ser perspicazes para sentir o inimigo, rápidos para persegui- 
los, fortes para combatê-los. A tais qualidades, acrescentar-se-ia 

a animosidade; qualidades psíquicas, complementos ne­
cessários da qualificação física. Essas primeiras qualidades, 

não tornassem os guerreiros selvagens entre si 
cidadãos, precisariam ser temperadas

impetuoso ao mesmo tempo: 
temperamento que fosse brando e arrebatado. Essas qualidades 

opostas encontrar-se-iam já nos cães de guarda de boa raça, 
do que elas poderiam existir combinadas. Esses cachorrinhos reuni- 

dois tipos de qualidades. Seria

Seria necessário um feitio doce e
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tf E
e

Haveria nos

diz também

com

precisamente,

0 não ser
Se

cer,

é se

desejo de aprender 
suportando a custo o

vem a

Heráclito (Frag. 97); mas, por isso, 
sos de saber. Repudiariam os cães o 
pelo desconhecido combina-se, 
ao conhecer, 
faz conhecido, 
Se há que conhecer, 
um desconhecido a

que seria "verdadeiramente amiga de saber". Não distinguiriam uma 
visão amiga de uma inimiga senão pela circunstância de a conhecerem 
ou não.

o tem como conhe-

algo há que seja preciso conhe- 
Com o conhecimento, o desconhecido 

passa a ser conhecido. O desconhecido é o ob­
jeto da ação de conhecer. 0 conhecimento opera sobre ele. 0 conhe­
cimento, para que exista, é preciso que se lhe dê o seu objeto, que 

o desconhecido. Sem que haja um desconhecido para se conhecer, 
não há como haver conhecimento. Não há como entender como desejar 
só o conhecido, repudiando o desconhecido, possa ser compativel com 
o desejo de saber. Desejar o conhecido é desejo de estar sabendo,

como não terá alguém o desejo de aprender, 
quando é pelo conhecimento e pela ignorância que se dis­
tinguem os familiares dos estranhos?" [376b]

cães de guarda de boa raça o 
o conhecido, 

tê-lo-iam como amigo. Supor- 
tê-lo-iam como inimigo.

... cães ladram contra os que eles não conhecem", 
97); mas, por isso, não afirma que seriam desejo-

que não conhecessem. A repulsa 
o desejo do conhecido. Mas 

o desconhecido se
sim, 

entendido como atividade pela qual 
a repulsa pelo desconhecido não se mostra propicia.

se há que se empenhar em conhecer, é porque há 
se conhecer. Ninguém deseja conhecer o conhecido;

o conhecido é o que é por um já ser. O já ser dele é, 
o já ser conhecido. Já sendo conhecido, não há mais que conhecê-lo. 
Quem conhece algo já não deseja conhecê-lo: já 
eido. Acolher bem o conhecido não é, portanto, desejar conhecer.

conhecido já não precisa ser conhecido. Não é preciso 
conhecer o que já é conhecido, 

esse algo é o desconhecido.
ser conhecido;

pelo fato de que bem acolheriam 
desconhecido. Desejariam o conhecido; 
tariam mal o desconhecido;
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pelo efeito de um conhecimento anterior. De-
se j ar não é saber?o já estar
sabendo r tendo-a não

nhecido r

conhecer é querer. Re­

diz ainda Heráclito

não
como como mesmo

fossem maus
bons. nâo

o um

j ovens rDeveriam fossem consideradosos a

mesmo

antes, Como

a

que 
"instinto de filósofo" estranha.

de ter algo conhecido, 
conhecido

(Frag.9). 
ainda que 

se provado

para que fossem considerados aptos 
serem encaminhados para o exercício da função de velar pela cidade, 
apresentar esse mesmo apego ao já conhecido e familiar. Diz-se, de­
veriam ter um "instinto de filósofo". Que esse instinto seja o de 
um "filósofo" é algo que não podemos entender; tal instinto parece 

estranho à filosofia. Como estaria sendo possível

para si o 
pudiar o desconhecido é furtar-se 

repudiando o desconhecido,

desejar saber; é desejar 
ação de conhecer no passado, 
participio do conhecido. Apegar-se 

desconhecido, não é querer conhecer. Querer 
antes, para si o desconhecido enquanto tal. 

ao conhecer.

mas no

estranha, visto que o

a ouro",

estes nunca

com um

não tendo portanto 
repudiariam os estranhos, mesmo que 

sendo, portanto, possível que 
preferissem os maus em desprezo dos 

Agiriam em função do que lhes fosse familiar e habitual, 
conforme o conhecimento do que fosse bom. Atribuir-se-lhes

um que de

ao co­

lhes tivessem feito mal, 
bons. Assim, talvez

mais no presente, 
repudiando o

eido, 
si só o já sabido: e, 
dos cachorrinhos com

já
é desejar ter a

ser, 
apresentá-lo como lhe sendo próprio? Veremos.

Como quer que seja, para vir a ser um guardião dever-se-ia 
ser, pois, apegado ao conhecido, fogoso, rápido e forte. Tal seria 
a natureza apropriada a um artífice da guerra. Um "bom cachorri­
nho", com um quê de "filósofo". Na cidade tomada pela desmedida, 
haveria que se procurar por homens à semelhança dos cães de guarda 
de boa raça. Aqueles que a apresentassem seriam selecionados para

Apegar-se ao conhe- 
não é desejar saber, mas dar para 

no já sabido, nada há a se conhecer. A imagem 
"filósofos", "desejosos de saber", 

que se mostra neles é o apego pelo conhecido, 
não o desejo de conhecer.

"Asnos preferem palha
Os cães de guarda de boa raça prefeririam os familiares, 

lhes tivessem feito bem algum, 
homens bons; assim
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receber educação adequada exercício da função dea fazerao a
guerra.

dos alma. Ae
a

segundo artee e a a se
destinariam. Os perspicazes, e

animosos, re-

dar-lhesneles deTratar-se-ia de matrizes;enterrar as
como

fôrma umasea

discutirá.
àscontariahistóriasA se
seas
as

dizes.

que 
"amantes do conhe-

se amoldariam os apren— 
impressos neles pelas

corpo 
ginástica deveriam tomar aqueles que fossem escolhidos, 

por apresentarem em sua natureza um feitio, ao mesmo tempo, brando 
impetuoso, e amoldá-los

ao me smo tempo, 
virtude da

enterra a matriz que alguém queira imprimir numa pessoa ..." 
[377b]

formas pela impressão de fôrmas, como na argila informe se enterra 
para nela se imprimir uma figura. A educação formaria 

jovens pela impressão de formas por meio de matrizes que neles se­
riam "enterradas". As matrizes e o modo de imprimi-las é o que se

música e

As histórias que se lhes deveriam contar.

A educação dos selecionados seria aquela "encontrada ao longo 
anos" — a ginástica para o

eido" e

e sePois é sobretudo nessa altura que se é moldado,

rápidos e fortes, 
deveriam ser moldados conforme as qualidades 

queridas para a função da guarda da cidade. Deveria ser assim desde 
a infância...

a música para a

educação começaria pelas histórias que 
crianças, as fábulas. Nelas estariam as primeiras matrizes que 
imprimiriam nos jovens. Contando histórias de deuses e heróis, 
fábulas forneceriam os modelos pelos quais 

Esses modelos ou moldes iriam sendo
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definições dos contornos externos do permitido doe

Deuses e

assimque e como para o
condenável.

a
da tabulação tomandoe

dados Gláuconos e
Com abordagem, diretamente sobreessa os

elementos envolvendo-os
estimulando-os, pelo exercício daseupor com

critica. A abordagem terá caráter deo uma e
atrevida,

deusespara o que ser por e
heróis atitudes comportamentos às virtudes doscom e
bons guerreiros.

Os jovens educandos deveriam honrar deusesos e os
assim como, ser amigos uns dos outros. Por isso,
síodo deveriam eliminadas ondeasser passagens se narram os
procedimentos de Uranos para com seus filhos,

que este, por sua vez,

"otenderia estar
primeiros maiores dentre deuses". seuos osemesmo

admitiriam,histórias. Não seessas
ondelutassem contra deuses,deusesas

lhes devem contar ou retratar lutas deNão se

nemses

Aquilo que fosse comportamento de 
pela dignidade desses personagens, 
iam em modelos de perfeição 
do que seria legítimo

a vingança que sofreu 
padeceu de Zeus.

apresentar
contrários

mas simplesmente 
Teria

a definição 
condenar

pais, 
dos poemas de He-

1 Werner Jaeger 
larmente: "Homero,

da própria formação de 
incidir-á

"maiores" da matriz da educação dos dois; 
envolvimento com ela;

discussão seguirá na negativi- 
homérica e hesiódica;

proibido, 
heróis legitimar-se-ia 
heróis constituir-se-

— Paideia. A Formação do Homem Grego, particu- 
educador", pp. 56-76.

assim, concretamente, 
Adimanto^.

de Cronos e o

por isso, 
conspirassem e combatessem entre si.

apresentando-o como indigno deles.
Para abordar estas questões, 

dade, pela crítica

Um jovem que 
a partir destas histórias, não en- 

fazendo nada de surpreendente,

correção corajosa
tomando os poemas de Homero e Hesíodo e, neles, apontando 

haveria de ser retificado,

cometesse os mesmos "ultrajes",

que 
comportamento legitimado por 

narrativas onde

a serem aproveitados para 
desej ável;

gigantes e outras inimizades múltiplas e variadas, de deu- 
e heróis para com parentes ou familiares seus

deuses e
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que isso é sancionado pela lei divina ..." [378c]

Segundo esta orientação,
de-

os os
fábulas, não deveriamesuas ao

versos.
sem o mal;
dindo.

Haveria ainda, no
banirnal, se asque os seuso e
seriamNão úteis combate,horrores. destinassemaos se ao

sobreEstas histórias
menos deveriam ouvidasser

e temerem

ser pros-
a

caro Adimanto,meu
sério nãocutassem a e

como

bém,

que 
temor da morte.

fim de que 
suportar um comportamento semelhante:

não sendo possível que fizes-
não se alterando, não mentido nem ilu-

que a morte". [387b]
Os gemidos e lamentos dos heróis também teriam que 

critos dos relatos poéticos,

O riso excessivo, a mentira, a embriaguez, pela mesma razão, 
deveriam ser proscritos. Perguntando-se pela temperança, ainda ou­
tras proibições são feitas:

quais os poetas deveriam compor 
desviar-se ao fazerem

onde o comportamento de deuses e he­
róis constituir-se-ia em modelo legitimador para o dos homens, 
finir-se-ão os moldes segundo 

dos quais
Os deuses deveriam ser bons, 

seriam perfeitos,

por crianças e
a escravatura mais do

esforço de correção da fabulação tradicio- 
histórias sobre o Hades e todos

os pontos cardiais da tempe-

tais palavras,
indignas dos seres a que se referem, 

gum deles, sendo homem apenas, se julgaria indigno de pro­
ceder assim e se censuraria se lhe acontecesse, a ele tam- 

dizer ou fazer alguma coisa neste gênero; mas muitos 
deles, por qualquer pequeno sofrimento, entoariam sem ver­
gonha nem energia trenos e lamentos." [388d]

despertando-lhes o 
"quanto mais poéticas",
homens destinados a "serem livres,

É que,

os jovens não viessem a

o Hades,

Para a grande massa,

se os nossos jovens es- 
troçassem delas, 
dificilmente al-
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re­
de Afrodite e da comi­

da?" [389d-e]

sendo
Homero di-

ou ainda:

"Batendo no peito. seu coração:
coração, que já sofreste bem pior,"agúenta,

diria bem quando mostra deixando-se levarMas não
aindavulneráveis âssendo ou

Histórias assim osque

Efetivamente, sua
maldader
também

os descendentes dos deuses,
a quem pertence o altar

lá nas alturas ..

jovens uma propensão

seriafeitas,determinações masoutrasHaveriam serema

"Os aqueus avançaram respirando força, 
mostrando no silêncio o temor pelos chefes";

parentes de Zeus, 
de Zeus ancestral no Monte Ida,

pela ambição, sendo vulneráveis às dádivas corruptoras, 
quando os apresenta tomados pelas paixões, 
retratam seriam prejudiciais a quem as ouvissem.

Comportamentos contrários não poderiam ser sancionados, 
apresentados como próprios dos mais dignos personagens, 
ria bem, por exemplo, quando afirma:

cada um arranjará desculpa para 
na convicção de que assim procedem e procederam

censurou o

para o mal." [391e-392a]

rança não são obedecer aos chefes, 
lativamente aos prazeres da bebida,

e ser senhor de si

a semelhantes histórias,Motivo por que se deve por termo 
não vão elas desencadear nos nossos

os deuses
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o

a serem nos e o
se procura

Estas,

ser,
As

histórias

quais os masou
ao

ou,
emmas,

oue

o

formadores que 
memorizado,

que seria a justiça e qual seria 
também ela e ele fossem

proscritos, 
serem colocados, 

de

guerra, 
assim tendo de

As histórias, 
dizes da

ram os

De como as histórias deveriam ser contadas.

2 Sobre a educação musical na Grécia: Thrasybulos Georgiades — 
Greek Music, Verse and Dance; Evanghélos Moutsopoulos — La Musique 
dans VOEuvre de Platon, III, "L'Éducation Musicale", pp. 157-226.

preciso que se soubesse, antes, 
o comportamento do homem justo, 
moldes a serem impressos 
comportamento do homem justo, 
definir.

comportamentos 
também o próprio fato dos jovens, 
não em atitude passiva de mera observação, 
simples comparação 
ativa, propriamente ativa, 

nisto, comportarem-se praticamente 
através da imitação.

A principio, na simples reprodução dos versos, 
só o poeta, assemelhando-se 
produzindo

as histórias. Haveria que saber contá-las.

não só o

cem recitadas.

r para efeitos da boa formação dos jovens apren- 
deveriam ser elaboradas de maneira determinada;

o jovem imita 
a ele na apresentação de um poema. Re- 

a narrativa poética, é o próprio poeta que o jovem a

para que, 
jovens aprendizes. A justiça 

no entanto, é o que ainda

não só para serem ouvidas, mas também para se- 
narrativas poéticas constituiam-se em elementos 

os jovens ouviam e, também, tendo-as cuidadosamente 
recitavam com acompanhamento instrumental 2. Enquanto 

a serem ouvidas e também recitadas, importaria, conside- 
interlocutores, não só o fato de servirem de modelos pelos 

seriam legitimados 
recitá-las, 

mesmo que ativa,
com os modelos apresentados; mas, em atitude 

ao reproduzirem por si mesmos os versos, 
desta ou daquela maneira,
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princípio reproduz. Mas quando falareproduzir do 8passa a a
porventura constantes tambémpersonagens , sâono poema. esses

jovem então imita. Ao recitar um poema, pois,personagens que o a
atividade, geral, é duplamente imitativa: imita-se poeta eem o
imitam-se Desse caráter imit ativo da recitaçãopersonagens.seus
resultaria o seu poder de moldar o caráter dos jovens, pois...

H imitações, nelas desdeas se se perseverar a
infância, transformam hábito naturezase em para oe

a inteligência." [395d]corpo,

Haveria, isso, imitat ivacuidarpor que nase

para a guarda da cidade...

imitarem,. . Se
sensatez,coragem, pureza,

as qualidades dessa espécie. Mas a baixeza, não devem pra-
nem nenhum dos outros

vícios, a fim de que, partindo da imitação, passem ao gozo
da realidade." [395c]

caracteris-jovens teriam seu caráter moldado conformeOs as
bom modelo,modelos que reproduzissem. Exercitar-sedosticas no

conforme o vício. Oa virtude;conformeamoldar-se
deveria ser proibido.segundo exercício, portanto,

O homem que julgo moderado, quando, narra-
feito dechegar à ocasião de contar um ditotiva, umaou

o pró-fossequererá exprimir-se como se
sobretudo aonãoe

bom senso do
coisasmenosem e

ou

que imitem o que lhes convém desde 
liberdade e todas

prio, 
reproduzir atos de 
querê-lo-á em menos coisas e em menor grau, quando essa 
pessoa tiver tergiversado, devido à doença ou à paixão,

da prática 
recitação poética, de modo a que os jovens que se estariam educando

a voz e

ticá-la nem ser capazes de a imitar,

a infância

no mau modelo,

firmeza e

na sua

pessoa de bem, 
se envergonhará dessa imitação,

homem de bem;
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po-

honesto; e,

nâo ter seres e por se
modelarse se

a
não

deveriam meramenteAs sere

compo rt amento não seronagens.
imitado; personificar,
veria moldar o bom caráter.

devem conhecer-se loucosPois os e os maus,
não fazer nem imitar nada que se j a

deles." [396a]

es-

mal osase

0 caráter da harmonia e do ritmo.

deveriamTer—se—ia completado

gente que lhe é inferior,
ser como entretenimento." [396c-e]

ações 
não imitados.

algum ato 
sentir-se-á envergonhado,

prática de imitar

desprezando-o no seu espirito,

não quererá 
a não ser ao de

mesmo à embriaguez ou qualquer outro acidente. Quando, 
rém, se tratar de algum exemplo indigno dele, 
copiá-lo afanosamente quem lhe é inferior, 
leve, quando ele tiver praticado

ao mesmo tempo por 
dessa espécie
formar sobre um tipo de

mesmo assim,

aborrecer de e de

comportamentos perversos 
narrados, não imitados. Dai o cuidado de bem se definir a diferença 
entre a simples narração e a personificação na imitação dos perso- 

Narrar simplesmente o comportamento que não deveria 
imitar o comportamento segundo o qual se de-

a discussão

Por isso, haveria que se cuidar da tragédia e da comédia, 
pécies poéticas que são toda de imitação, e onde tanto o bem como o 

imitam. Os ditirambos e a epopéia seriam preferiveis;
primeiros por constituirem-se só de narração e a segunda, ainda que 
contendo a imitação, por fazer uso moderado dela.

homens e mulheres, mas

das histórias que
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as harmonias e
com-

ao
a música nãoos

Osvam. a eram

era
cas

seriam dadas pelas harmonias

nosso: sua

masz
uma

umaa
escalas:

aos

.-.X- .i-Z-XZi

arranjos 
compor-se-iam, entre eles e nós,

talvez possamos 
as caracteristi-

punham a arte musical 
Para os gregos da época, 

fazia parte 
instrumentais.

que nâo; também como lhes deveria ser contado. Faltaria discu­
tir os aspectos mais propriamente formais da música: 
os ritmos; os elementos

antiga: Jacques Chailley t 
"cutgiaúcd, Op. Cit.f Théodoré 
música na obra de Platão e

Sobre a música grega < 
Grecque Antiqúe; Thrasybulos Georgiades 
— La Musique Grecque. Sobre a i 
Moutsopoulos, op. cit.

ticas, 
e pelos ritmos.

O entendimento

conforme o entendimento de então,
3

tal como o

que,
lado da poesia.

a poesia e
música.

ser contadas, no que diria respeito ao que e ao como se deveria fa­
zê-lo. Ter-se-iam já discutidos os conteúdos das histórias e a ma­
neira de levá-los aos jovens. Definido estaria o que deveriam ouvir 
e o

eram as mesmas. Tais caracteris-

se separa-
Da poesia, fazia parte a música. Os poemas eram cantados, 

acompanhados por sons instrumentais. Não havia uma música instru­
mental independente do canto e da poesia. A música, 
dizer, era uma música de "acompanhamento". Assim, 

formais da música e da poesia 
segundo suas teorias musicais,

de maior ou menor duração. O que 
em grande medida também, 

articulações de oito 
quinta e oitava. Foram eles, 

provavelmente, os responsáveis pela primeira mensuração dos inter- 
valos e por outras definiçóes básicas que hoje ainda se constituem

z ■> 

em elementos primeiros das teorias musicais.
Mas ainda que com um mesmo entendimento básico do que seriam 

elementos e os arranjos a partir dos quais todas as melodiãs i n 
há diferenças muito grandes hõ que 

—

que tinham dos ritmos era, em grande medida, 
a organização dos sons conforme sua duração, 

acentuação e seus intervalos. Seus ritmos típicos eram diferentes;
assim como nós, entendiam que fossem agrupamentos de valores 

de tempo, combinados de maneira que marcassem com regularidade 
sucessão de sons fortes e fracos, 
chamavam de harmonias corresponde, 
idéia nossa, aquela que temos das 
sons conforme os intervalos de quarta,

e os
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diz respeito à maneira de fazer música. A partir de algunsa
de senvolve-

ritmos
e ritmos. Por exemplo, os valores to­

nais de suas Havia

harmonias característicasas suas
mais próprias do que Suas gamas nãoas que
tinham a caracteristica da nossa de
outra,

E mais, associava estrei-
E fa-

Nós se
fazê-

lo, relativa simplicidade. faltaFaz-nosao menos com a mesma a

ritmos harmonias de carátere
sabemos comonão

teriam estabelecido. Por outro lado, nada temos de nosso, moder-a
dê tão firmemente esse mesmo tipo de associação,namente, que nos

ainda mais tenhamos voltado certoterque, uma

delesEntretanto, ausência de teoriaconhecimento da e,a
dedeausência tipocuidasse dotambém, um> nossa mesmoa que

compreensão das colocaçõestalvez não nos impossibilitequestão, a
mais importantes do texto. Vejamos o

como
também,

mais além, em realidades que,gidas; mas,
verá, demais substanciais. Tratar-se-ia,seriam secomores,

com determinados tipos 
pessoal. Não sabemos da correção dessas relações;

que ele nos diz.
formais da música deveria

ser extensível por uma ponta e 
sendo bem delimitadas. Seus ritmos eram mais bem marcados.

4
II,

teoria de que dispunham. Dela só podemos saber que postulava certas 
relações de

aqueles fixos e aqueles propriamente móveis. A distribuição dos in­
tervalos, mais variável, dava

recentemente, 
interesse por essas questões^.

definição do caráter dos elementos mais 
nível das próprias formas;

ou menos rí-
ser procurada, 

não através de um formulário de relações mais 
dos interlocuto-

elementos e relações que são aproximadamente os mesmos, 
ram uma música diferente da nossa; exploraram outras possibilidades 
que não aquelas que nós exploramos, 
diferentes de nossas escalas

ao ver

Diz-nos que a

dispunham de uma teoria musical que 
tamente os elementos formais da música com o caráter pessoal, 
ziam uso dessa teoria para efeitos da educação dos jovens, 
quiséssemos empreender algo do mesmo tipo,

não em definições ao

têm as nossas escalas.

harmonias não eram todos

construíram harmonias e

não teríamos como

Ver: José Miguel Wisnik — 0 Som e o Sentido, particularmente 
"Modal", pp. 63-102.

fixos como os nossos.
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que
ca­

se

certose a os a
as a

e

Excluir-
se-iam as como

H .. deixa-nos
um homem valente

ainda que

estascorra
E

aos

se
gosto semseue,

dos,

seriamou modulação,inflexão,Haveria queuma voz e uma

ficar aquela que for capaz de imitar 
as inflexões de

ou pelos 
pelo con- 
o ensinam

adequados "à sensatez 
pelo contrário, 
à "embriaguez, 
dadas perniciosas, 

efeitos da educação dos jovens guerreiros, 
virtude. Quanto às harmonias, pois...

preguiça".
mantendo-se, para

só aquelas associadas à

na guerra e
convenientemente a voz e

senso e

pros-
associavam aoscrevendo aqueles que, 

"lamentos e gemidos", 
harmonias

moleza e

se encontra em atos

caracteres, 
principio, as utilizam, prescrevendo para 
aprendizes da arte da guerra as harmonias 
forme aquelas teorias,

sensatos e corajosos, essas,

em toda ação violenta, 
cedido e caminhe para os ferimentos 

em qualquer outra desgraça, 
cunstâncias se defenda da sorte com ordem e com energia, 
deixa-nos ainda outra para aquele que 
pacificos, não violentos, mas voluntários, que usa do rogo 
e da persuasão ou por meio da prece aos deuses, 
seus ensinamentos e admoestações aos homens, ou, 
trário, se submete aos outros quando lhe pedem, 
ou o persuadem, e, tendo, assim procedido a 
sobranceira, se comporta com bom senso e moderação em to­
das estas circunstâncias, satisfeito com o que lhe sucede. 
Estas duas harmonias, a violenta e a voluntária, que imi­
tarão admiravelmente as vozes de homens bem e mal sucedi- 

deixa-as ficar."[399a-c]

seja mal su­
ou para a morte ou in-

apreciar o caráter da forma musical a partir do discurso verbal 
essas formas deveriam acompanhar, e por sua vez, de apreciar o 
ráter do discurso verbal pelo caráter de quem o pronunciasse.

Haveria que se cuidar das harmonias e dos ritmos. Dispondo, 
como dissemos, de teorias que associavam estreitamente determinadas 
harmonias e ritmos interlocutores, 

educação dos jovens 
ritmos que seriam, con- 

e à valentia", 
suas teorias

e em todas
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e
encontrar-se-ia nela

sonoras.

permitiriam reconhecer Nessa
organização musical, a com-

gregos como as nossas,
"catálogos de modo desons mas

fórmulas ca-

namentação,
definida.

as harmonias estariam a caracterizar.
Haveria, e

nela suas nas
e

Tais especificas caracteristicas noe
modo

corresponderia âde virtude:tro
as

pois. sereme ser,
"violenta" outra queuma e

zz admi r ave Imente " sensatos"homens

"lídia",aserem

5
6

por 
imitariam

especificas caracteristicas 
valentia guerreiras.

bem,

preservados,
"voluntária",

Jacques Chailley, op. cit, VI, pp. 105-119.
Para uma apreciação do que seriam estas harmonias, bibliogra-

processos de or- 
Só assim um modo adquiriria uma personalidade bem 

Um simples aspecto de oitava, 
não caracterizaria nada tão fortemente, 

dem os interlocutores,

organização
concorrer uma série de ou-

um me smo

de bem, 
, a "sintonolidia"

um ou-

a re-

e "outras
que tais", por
por serem "moles e efeminadas".

"frigio" que 
modo seria dotado

na voz e

sos". Proscritas estariam a "mixolidia", 
"lamentosas"; e também a " jônia" e 

[398e-399c]6

estariam transpostas, 
"admiravelmente" as imitaria. Além dele ,

próprias dos homens valorosos na guerra e demais circunstâncias do 
mesmo tipo. Tal voz e tal modulação seriam imitadas pela música;

uma mesma modulação, uma mesma faixa de altura 
tipo de associações

na inflexão dos homens valorosos

que se

mas não

atual definição 
tal como enten-

aquele 
gravidade com que deveriam comportar-se 
moderação. Tal gravidade seria própria do modo 
"frigio" e "dório" deveriam 
harmonias,

conforme a

de sons e

atentar para a voz do homem valoroso 
conjunto de 

situações onde expressaria i

que 
pessoas de bom senso e 

"dório". Os modos

de "modo",

sua virilidade

Haveria, 
um conjunto de caracteristicas que 

um certo tipo de organização musical, 
que se dava o nome de harmonia e que se 

binava com a organização ritmica, conforme observa Chailley^, 
petição dos intervalos seria um elemento muito importante, 
só. Os modos gregos não seriam simples escalas 

organizados", mas "um 
estruturado", podendo a essa organização 
tros elementos além da mera repartição dos intervalos: 
racteristicas, timbres ou tessituras particulares, 

etc .

pois,
observar o

as vozes dos e corajo-
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Dentre ritmos, haveria observar fossemos que se queos
as

trumentos seriam selecionados, bastando aqueles necessários às pou-
harmonias prescritas, de muitas harmoniascas os

Mas em tudo isto que diria respeito às harmonias rit-e aos
mos:

H ... pediremos conselho a Dâmon." [400b]

Afirma Sócrates, ainda que se mostre inteirado das teoriase
dizentão conhecê-lascorrentes, só de as

desenvo Ive , dando as definiçõessempre como e a
também havendo geral daentendimentoeste que se recorrer para o

questão.

Mas estas questões, como disse. reservemo-las para
deslindar não discussão,Dâmon. Para seria pequenaas a

não achas?
— Por Zeus que não seria!" [490c]

a oferecerele frisa bem uma tese,mesmo assim,Mas, como que

II/III/cit., PP-op.

Adam, 
ibidem, 

"Mélodie et harmonie",

Sobre os 
op. cit.,

VI, "Les 
pp.76-104 
op. cit., 

nota ao
PP-

"ouvir dizer". Não 
sendo de Dâmon®,

instrumentos 
estando automaticamente proscritos.[399c-e]7

particularmente: 
pp. 105-119; 

sobre 
Book

fia supra, particularmente: Jacques Chailley, op. cit., 
«modes»", pp. 105-119; ibidem, V, "Les tons ou tropes", 
(especialmente sobre os "tons" em 400a); James 
"Appendices to Book III—II: On Plato's ópgovuxi"; 
S400a-6; Théodore Reinach, op. cit., I, 
7-71.
7 Sobre os ritmos na música grega antiga: Thrasybulos Georgia- 
des, op. cit., II, "Rhythm", pp. 23-35; Théodore Reinach, op. cit., 
II, "Rythmique", pp. 72-116. Sobre os instrumentos: bibl. supra, 
particularmente Evanghéloa Moutsopoulos, op. cit., I-IV, "Platon et 
l'évolution des Instruments", pp. 81-95.
8 Sobre Dâmon: Evanghélos Moutsopoulos, 
175-197.

à loucura e outros defeitos" [400b]. E também os ins-

correspondentes a uma vida "ordenada e corajosa", tal como para 
harmonias e seguindo-as. Seriam proibidos os associados à "baixeza, 
à insolência,

V,
"tons"

On 
op.
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ritmo e

ser e

— É exato.
harmonia e

as palavras?
Como não?" [398d]

Retomando e insistindo:

bom e ritmo imi-o
tando-o, este o inverso;

a má harmonia. a har-
como há poucomorna se adaptam à palavra, se disse,

a palavra
que devem adaptar-se às pala-elesRealmente, são

vras." [400d]

aos
a

ser

sem os
determinar-se-iam osusar as

. na verdade, 
o estilo bom,

... pelo que respeita às palavras, 
não diferem nada do discurso não cantado, i 

expressas segundo os modelos que há pouco referimos, 
da mesma maneira?

a esses.

aquele, 
modo sucede com a boa e se o ritmo e

Os interlocutores afirmam a preponderância das palavras sobre 
elementos mais propriamente formais da música, negando, pois, 

autonomia dos últimos e reduzindo a importância de suas determina- 
deveriam ser utilizadasções próprias. Quanto às palavras, deveriam ser utilizadas para 

apresentar e louvar o caráter bom, censurando o seu contrário. Ela 
forneceriam os modelos do comportamento apropriado para que fossem 
imitados pelos jovens aprendizes. Através delas se apreciariam tam­
bém os comportamentos perversos, ma|s sem os oferecer como modelos. 
Determinado o modo de usar as palavras,

sem dúvida que 
quanto a deverem

e não

o mau seguem, 
e do mesmo

um critério para apreciar as definições que viessem a ser encontra­
das em Dâmon. Nas composições musicais, diz ele , o fator principal 
seria dado pelas palavras; o ritmo e a harmonia devendo acompanhá- 
las. A música se comporia de três elementos: as palavras, a harmo-

E certamente a

A música se comporia de três elementos: 
nia e o ritmo.

o ritmo devem acompanhar
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formaiselementos da música, ritmo harmonia, devendoo e- a como
acompanhá-las.

determinações quantoAs ás palavras bastante clarassâo e
é interessar Sócrates.essa o que, a

parece
muito mais do que ritmos e harmo­

nias . diferente quando conheciam teorias dese as
De qualquer forma,Dâmon.

ao
ritmos modelos come

elementossobre maisos pro­
priamente formais da música. estariam sobre

A arte como cópia e também modelo do bom caráter.

Os demais elementos da mú-

de expressão. Mas elas,
alma.

Masu_ o e

— Como não?"

Logo:

ser mais passível de definições,
Talvez fosse

os interlocutores cultos e bem formados, 
par das teorias do último,

modo de expressão 
do caráter da alma?

Mas elas, por sua vez, 
o predomínio daquele que as pronunciasse.

segurança na argumentação, 
tal como foram capazes de fazer com as palavras.

As palavras teriam predomínio

t a Ive z, possa
Como manter a música dentro dos limites da função que lhe é pres­
crita, senão encontrando os meios de controlá—la? 0 discurso

sica deveriam acompanhá-las, seguindo-as e
por sua vez, seriam expressão do caráter da

clareza mesma

imitando-as em seu modo
A dominância seria das "palavras".

não conseguem definir para harmonias 
a mesma clareza e

a palavra não dependem
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H da
doe caráter

A boa música bom caráter e,
modelo A boasua do

sua alma.

O mo­
na verdade, A arteo

homem bom; este, seria
Porarte. lado,outro jovem, imitar arteo ao e a

expressaria o bom caráter,
assim, A arte,e.

deveria cópia do bom caráter; outro, cópiaser a por como sua
seu modelo.me smo, o

A esteve concentrada música,na no caso, a
atuariam na

Em todas coisas há, com efeito, belezaas
E SâOa a

as qualidades opostas são irmãs inverso,e

artistas "cuj a boaHaveria entreprocurarque os
dahabilitou donatureza a os

a

seguir 
natureza do belo e do perfeito".

ao passo que 
imitações do 

que é o caráter sensato e bom." [401a]

seria imitação do 
própria

próprio homem bom. 
assim,

graça 
[400d-e]

da harmonia, 
do

arritmia, a desarmonia, 
irmãs da linguagem perversa e do mau caráter;

atenção esteve concentrada na música, mas, 
música é só um exemplo. Todas as artes seriam como ela: 
formação dos jovens aprendizes da mesma maneira.

9 Sobre as artes plásticas na obra de Platão: Pierre-Maxime 
Schuhl — Platon et VArt de son Temps (Arts Plastiques) .

A fealdade, a arritmia, 
linguagem perversa e do mau caráter. Os bons artistas introduziriam

pressaria o homem bom e, do homem bom, 
delo do homem bom seria, 
copiaria,

seria também a causa.

copiar
formar-se-ia como

a desarmonia seriam irmãs da

imitaria o

aqueles
vestígios do que é próprio
Em todas as coisas haveria beleza

a causa da boa

a fealdade,ou fealdade.

ou fealdade.

para sua própria formação, 
dependeria do bom caráter de seu autor, 
Um bom homem produziria boas obras, 
delos segundo os quais se

enquanto tal, 
qualidade do discurso 

da qualidade de
Estas, por sua vez, seriam mo- 

formariam outros homens bons. A arte ex-

a boa qualidade do discurso, 
ritmo dependem da qualidade

que 
homem bom pela arte; 

por um lado,a arte seria a causa do bom caráter.
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nelas não fa­
zendo presentes vício, baixeza, indecoro.o Asa a o

suas obras. A atividade doem ar-
seria det ista imagem.a Parasua uma uma

lhes
carátera ao

procurar,

bom caráter; observá-e
lo . Na obra, Ob-

Estar-se-ia atento ao
sua imagem na

obra. Tudo deveria observado ,atentamenteno ser em
conjunto e em detalhe: falá-la,de a postura,a o

demais complementostraje, conformeacompanhariamos que ao
diversidade de situações. ao que
nele observasse; cópia perfeita do bomse

caráter.
Todas feitas;coisas deveriam assim concebidasas eser

encontrassese

consti-
tirariamtuir-se-ia num e os

correspondentes estariamele. jovensOs nesseele, a
de beleza, sendo levados imitar eambiente a

ambienteMoldar-se-iam modelos dosegundo osele. oscom
dominaria.portanto,envo Iveria; oe,

todas
antes,

as imagens que 
seriam aquelas pertinentes 

adequado ao desempenho da função 
dentre os artistas,

pelo bom caráter que 
teriam de ter sido antes

que 
Tudo,

para que fossem feitas, 
observadas no homem bom; tudo, antes, teria de ter sido visto nele

Tudo na obra deveria corresponder 
deveria

> imagem do bom caráter, 
licença,

imagens do mal estariam ausentes
copiar; sua obra, uma cópia, 

efeitos da boa formação dos jovens aprendizes, 
deveria apresentar a arte,

para fazê-lo, segui-lo
só transpor o que nele pudesse ter sido observado, 

fala do homem de bem; transpor-se-la-ia para a obra.
seu comportamento na diversidade das possíveis si­

tuações; retratá-se-lo-ia na obra. Estar-se-ia atento ao que diria

jovens
tudo, "de onde quer que algo lhes impressionasse os olhos ou os ou­
vidos". Haveria só belas obras: imagens do caráter bom, adequadas a 

imersos

Observar-se-ia o

Haveria que 
aqueles habilitados à produção dessas 

imagens. Deveriam copiar o bom caráter; a sua habilidade seria a de

e no como

servar-se-ia a

em suas obras exclusivamente a

as coisas.

o modofala e

a obra

a estar de harmonia

saber bem copiar o

as coisas,

a que se destinariam.

ser uma

sempre na mesma perfeita correspondência àquilo que 
no homem bom. O bom caráter como que impregnaria todas 
Um ambiente construído por artistas que assim procedessem,

lugar saudável e os jovens tirariam proveito de

o diria: do mesmo modo deveria expressar-se 
bom caráter
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subjetiva ou objetiva: seu modo de falar e de
comportar-se, traje demais objetos. Tudoseu e que ser
feito seria do homemsempre uma
bom. Como é seriam coisas elasboas. Sóque
poderiam existir no formariam os Sendojovens.se
assim, pergunta-se:

n . . SÓ aos poetas é que devemos vigiar forçá-lose
a imagem do caráter bom, ou

nós? Ou devemos vigiar tambémentão
impedi-los de introduziroutros artistasos e

a baixesa, o indecoro,o vício, a licença,
quer nos edificios,de seres vivos,

forem capazesobra de E, disso, não deverãoarte?

ser proibidos de exercer
imagens doguardiões, criados meio dasque os nonossos

daninhas, colhendo pastandomal, no meio de ervas ecomo
porções de muitas delas, inad-todos os dias,aos poucos,

um grande malnão venham acumularvertidamente suanaa
aqueles dentre artistasalma? éDeve mo s osprocurarmas

do perfeito, fim de j ovens,reza do belo a que ose
tirem proveito decomo

de onde quer que algo lhes impressionetudo, os

insen-
a estarsivelmente, os

de harmonia com a razão formosa?

— Seria essa,
senti-

e,
zão, e,

cópia daquilo que 
coisas próprias dele

a melhor educação.
como devia,

quer na pintura
quer em qualquer outra

poderia
fosse próprio

cuja boa natureza habilitou a seguir os vestígios da natu-
tal

ou na conformação natural, e com

os habitantes de um lugar saudável,

os ouvidos, procedente de obras belas, 
lutar de regiões sadias, que logo desde a infância, 

tenha levado a imitar, a apreciar e

a não poetarem entre

como sua propriedade,

a introduzirem nos seus versos

o seu mister entre nós, a f im de

com elas semente na sua alma,

como uma brisa sa-

se não

ambiente em que

na sua obra

olhos ou

de longe,
— ... aquele que foi educado nela, 

ria mais agudamente as omissões e imperfeições no trabalho 
suportando-as mal, e com ra- 

honraria as coisas belas, e, acolhendo-as jubilosa- 
alimentaria e tornar-se-ia



53

um homem perfeito; com razãoao

de raciocinar, quando chegasse à idadepaz da razão,e,

ela,

Através da imitação, ocorreria a transposição das caracterís-
t icas do modelo para aquele que "As imitações,o copiasse. se se

nelas desde infância, transformam hábitoperseverar a se em e
natureza inteligência" [395d]. Todaspara o corpo, e a as
imagens que fizessem presentes j ovens, estí-se aos me smo sem que

sendo atentamente observadas copiadas, exerceriamvessem e um
efeito amoldador sobre caráter. Inadvertidamente, insensivel-seu

elas estariam atuando sobre eles,mente, acostumando-os, familiari­
zando-os elas. F amiliarizar-se-iam às imagens; assim, nãocom as
estranhariam. Amoldar-se-iam por elas, únicos modelos disponíveis;
assim, identificar-se-iam elas. Haveria, eles elas,entrecom e
afinidade. O contrário ocorreria com o que lhes fosse estranho: su­
portá-lo-iam mal, reconhecê-lo,não por contrapor-se ao quepor

Tudo isto ocorreria sem que tivessem conhecimento de que tais
"enterrados". Formar-se-iam conformemodelos neles sendoestariam

moldagemmodelos.bem definido de Essaconjunto muitíssimoum
definir-se-iajovens,iniciando-se bem cedo na vida dosminuciosa,

por
também,modelos adequados; am-

deveriaambienteviveriam. Para serbiente seuoem
Consti-

definido,conjuntotuir-se-ia umem
familiari-exclusivas, para que os

exercício de suasenão aoquezassem
tarde,Maisdaleisde guardiões dasfunçãofutura e

enfim,quando,
então saberiam,tal como,

a razão lhes fosse dada, 
deveria ser um guerreiro.

onde perseverar deveriam na cópia dos 
efetuada através de todo o

eles teriam acabado por ser.

haveria de saudá-la e

que viveriam. Para isso, 
moldado conforme os imperativos dessa finalidade formadora, 

limitado, de referências

passo que as coisas feias, 
as censuraria e odiaria desde a infância, antes de ser ca-

jubilar-se-iam ao verem-se
Alegrar-se-iam

reconhecê-la pela 
sobretudo por ter sido assim educado." [401b-402a]

a voz

atividades e exercícios,

com o

e seria,

sua afinidade com

jovens não conhecessem e não se 
lhes fosse apropriado

cidade.
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dos; assim,

u

apesar

nas,
das, em todo ladomas
mos,

Portanto, não reconheceríamos le­dasimagensas
tras, refletidasaparecessem ou
lhos, de conhecermos elas,as a
mesma arte ao mesmo estudo?

— Absolutamente.
— Ora pois,

seremos músicos, nos propu-

dada generosidade,formas da coragem,
10

antes
a

na água ou em espe- 
pois pertencem à

nos esforçávamos por 
na convicção de que não deixaríamos 

tos antes de atingir essa fase.
— É verdade.

as com-

Como James Adam (Op. cit., I, nota ao S402cl6), não entende­
mos que a palavra "formas" (eiêr]) esteja sendo usada aqui por 
referência a uma posterior "teoria das idéias", nos Livros VI e 
VII. Cf. também Emile Chambry (Op. cit., I, notas 1 e 2 ao S402c). 
Sugerimos, para esta passagem do texto, um entendimento de "formas" 
como designando, simplesmente, realidades com existência só na alma 
ou no espírito, distintas pois, mas não totalmente separadas, da 
realidade perceptível pelos sentidos; isto para que se possa também 
interpretar o uso de "imagens" e de "modelo" logo a seguir. Haveria 
que fazer convergir na alma "boas disposições", dadas pelas 
"formas" da temperança, da coragem, da generosidade, etc., consti- 
tuindo-se assim um bom caráter; o qual, por sua vez, deveria ser 
revestido de formas sensíveis, "imagens" dele mesmo, ou seja, do 
próprio bom caráter. Os traços exteriores e sensíveis deveriam, 
pois, corresponder aos interiores, as "imagens" deveriam correspon­
der às "formas", como partes de um mesmo "modelo". Os traços 
exteriores seriam "imagens" dos interiores; as "imagens" sensíveis,

pelos deuses! Digo do mesmo modo que não 
nem nós mesmos nem aqueles que

semos educar para serem guardiões, antes de conhecermos as 
10 da temperança,

as distinguir-
de ser analfabe-

por se verem conforme a razão, quando, por fim, a tivessem.
E haveria como medir o quanto os jovens estariam bem forma- 

corno bem determinar o término de sua formação:

se nos

só achávamosÉ como quando aprendemos as letras e 
que as sabíamos o suficiente quando os caracteres, 
de poucos, não nos passavam despercebidos em todas 
posições em que entravam, e, fossem elas grandes ou peque- 

não as desprezávamos, como se não devessem ser nota-
e,

as desprezávamos,
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onde
quer que andem, se
encontram, as

intimamente,
alma, que, con­
digam harmonizeme se com por
mesmo modelo,
puder contemplá-la?

— A mais bela, sem dúvida." [402a-d]

"ondesença, quer se as

destinariam,

tendo a

re-

se

I

pequeno, 
bom caráter,

sua pre- 
desprezassem 
seriam dados

Só quando fossem capazes de reconhecer as qualidades que lhes 
fossem próprias, "onde quer que andassem", e de sentirem a 

encontrassem",

grandeza de alma e

cópias das "formas" interiores. As qualidades que fossem próprias 
ao bom caráter deveriam ser reconhecidas em sua existência inte­
rior, enquanto "formas", e em sua existência exterior, enquanto 
"imagens" dessas mesmas "formas". Haveria que se perceber a corres­
pondência entre os traços interiores e os exteriores. Para isso, a 
observação do homem de bem, o modelo mesmo, que no caso é dado na 
concretude de sua existência, enquanto um bom guerreiro, cujos tra­
ços foram definidos por uma correta educação.

ou mesmo
grande, 

o modelo do

que
e nas grandes coisas";
Tendo sido educados conforme

a todos.

sem as despre- 
pois acredita-

passariam, 
ferência para a 
agradasse seria bom, porque, 
sua bondade. 0 que odiassem seria feio e

na sua

"nas pequenas 
como formados.

sua presença onde elas 
respectivas imagens, 

zarmos nas pequenas ou nas grandes coisas, 
remos que pertencem à mesma arte e ao mesmo estudo.

— É muito necessário que assim seja. 
Logo . . . quem fizer convergir, 
boas disposições,

elas e

a que se 
esses modelos

de quantas qualidades forem irmãs des­
tas, e por sua vez os vicios que lhes são contrários, 

e de sentirmos a

no seu aspecto externo, 
aquelas, por participarem do 

tal pessoa será a mais bela visão para quem

sem que 
só então, é que

os modelos apropriados 
ao exercício da função a que se destinariam, e sendo essa educação 
o meio pelo qual esses modelos seriam neles impressos; educados,

I

por fim, estariam quando, tendo sido moldados, pudessem passar 
ser o modelo a partir do qual tudo seria avaliado, 

muito pequeno. Moldados segundo
eles mesmos, a ser modelos de bom caráter.

atribuição de valor a tudo e a todos. O que 
com eles se identificaria, mostrando 

mau, porque repudiado pelo

Como tal,
lhes
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bom caráter. Em si teriam referência de todoa

dar-se-ia terminadapor sua
formação. Não teriam mais além de si me smo s;

si eles encontra-em me smo s t a
se encontrasse com outro, também den-

eles,tre teria, então, seriao que se por
mutuamente estar contemplandose Formados,e a
propor-se-iam, pois, modeloscomo a e
assim, para

sua perfeição.a

A ginástica.

A ginástica também deveria em vista aser
bem formar,

por perfeito queria fosse,corpo, que por sua
almatornaria boa, pelo contrário, alma boa,a mas, suapora

excelência, é que permitiria Não
seriam necessárias, por isso, res-

Poucas indicações então bastariam.
seriaj á queDeveriam os guardiões abster-se

ridículo outro".
"atletas da maior das

a
Corinto". Deveriadeconvívio

boasaudável,Sua deveria umaagraçasser

da embriaguez, 
Sua dieta deveria

pois não parece- 
excelência,

copiados;
e de utilidade

sem exageros nem muitas variedades, 
"doçaria ática"

serem apreciados 
objeto de satisfação para si próprios, 

quem não tivesse ainda atingido

que 
quando perguntassem pela virtude, 
riam. E quando um dentre eles

o mútuo encantamento, 
a virtude e a beleza.

"jovens
ser uma dieta para "atletas guerreiros" que teriam de estar "sempre 
vigilantes como cães".

constituição

alma. A esta é que caberia,

excluindo-se os condimentos,

mesmos, teriam a referência de todo juízo. 
Bastar-se-iam na medida em que seriam portadores dos modelos de sua 
própria virtude. Com este bastar-se,

ao corpo ser o melhor possível, 
determinações mais específicas f 

peito da ginástica. Uma alma bem formada saberia como encontrá-las.

ser o

e o com as

se voltar para

ser o

pensada tendo-se
sobretudo,

"que um guardião precisasse de 
ser a adequada a lutas": uma dieta simples,
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natureza dieta cuidadose a uma os

tais como, os ferimentos advindos dos combates.
"nãovisto que

A vida
sua existência, pertur-

Estado. Não valeria pena existir arte de curá-a a
los, tratá-los. Louvando figura de Asclépios, Sócratesnem a
observa:

. . . àquele que é incapaz de viver circulo deno
ação que lhe foi adstrito, entendia que não se devia apli­
car terapêutica, que nada lucrava com isso,uma vez
próprio, nem o Estado.

sidoteria ignorância e squec imentoE não quepor nem por
Asclépios não teria revelado descendentes a medicina capaza seus

inade-dietade aqueles que, devido à indolência umacurar ou a
Ele não teria re-quada, "enchem de humores e de ventosidades".se
cidades bem gover-velado essa medicina "por saber que em todas as

forçoso realizar.nadas incumbe cada tarefa, é e aum uma quea
tratar-se".ninguém é dado vagar para passar a vida doente a

haveriameles, afirma-se,médicos, juízesOs comcomo os e
de. .

forem bemcidadãos,u__ dentre. tratar, queosos
deixarão morrerde alma,constituídos de queoscorpo e

e mandarão ma-
forem mal conformadostar os que e

. ." [410a]mente

pelotomadacidadeNumajuízes.Agiriam médicosos como

— O Asclépios de que falas é um político.
— É evidente ..." [407d-e]

antes de tudo, 
Enfermiços e libertinos não deveriam ser tolerados, 
lhes aproveitava viver,

adequadas, dispensando-se 
médicos prolongados. Doenças neles só seriam admitidas as localiza­
das ,

fisicamente não estiverem nessas condições,
incuráveis espiritual-

nem o

nem para eles nem para os outros", 
para eles seria uma seqúência de tormentos;
badora para o
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vício, cidadãos tivessem tido a

e as
ser veneradas. Tudo isto seria vergonhoso:

u um grande sinal

zes.

De tais como sono­
lentos" , só no mesmose
sentido da boa música. Outras

seriametc.,
Acima de

tudO r
as

Adimanto.

0 caldeamento da música com a ginástica.

Como assim?

sema

dureza por um lado. ee

libertinagem e 
tribunais

uma educação vergonhosa,
as doenças multiplicar-se-iam, 
enfermarias,

daqueles de 
da

danças, 
bastaria

"juízes 
ginástica 

às

tiça importada de outrem,
por falta de justiça própria?" [405b]

çura por outro.
— É isso mesmo! Os

— A que estás a referir-te?
— À grosseria

julgamentos médicos, 
escaparia pelo exercício

prescrições, quanto 
desnecessárias,caçadas, competições, etc., seriam desnecessárias, pois 

seguir o sentido geral da educação definido pela música.
o que se precisaria ter em mente seriam os efeitos combinados 

da ginástica sobre as almas. — Como assim?, pergunta

a moleza e do-

algum com a 
trária?

— Não reparaste na disposição de espírito que adqui- 
passam a vida a fazer ginástica, sem contato 
música? Ou dos que adquirem a disposição con-

a recorrer ade falta de educação ser-se forçado a recorrer a uma jus- 
como se eles fossem amos e juí-

Ou não julgas uma vergonha e

a medicina passariam a

que praticam exclusivamente a gi­

rem os que

onde os

da música e

as chicanas e
numerosos seriam os
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nástica acabam por ficar mais grosseiros do que convém, e
à música tornam-se mais moles doos que

que lhes ficaria bem." [410c-d]

haveria0 de corajoso de alguém,natureza argumentaque na
Sócrates, é que poderia dar lugar à grosseria. Se fosse bem culti-

daria lugar à coragem,vado, "demasiado tenso", originaria amas,
irascibilidade.dureza e A doçura seria também umas das qualida-a

des necessárias j ovens "seaprendizes da arte da guerra,aos mas,
ela afrouxa", torná-los-ia mais moles do conviria. Seriamque

a doçura. Deveriamcoragem e
arrebatado ao mesmo tempo". Ha-os

harmonizá-las. almaveria pois harmonia resultariaDessaque uma
"moderada corajosa". falta dela, alma "covardeDae e gros-uma
seira". A música e a ginástica deveriam ser bem caldeadas, tendo-se
em vista essa harmonia.

pessoa permitir á música que encanteose uma
dosalma, atravéslhe derrame naos seus sons quecom e

moles e la-as harmonias doces,ouvidos,
mentosas a que há pouco nos referíamos, e

trautear canções de coração jubilosointeira uma pes-a
tinha alguma irascibili-primeiro que tudo,assim,soa se

inútildeferro,amoleceu como quem amolecedade, eo
perseverou nessa ati-o torna proveitoso; porém,duro, se

fundeem brevemas ficar fascinado,a deixou,tude, nãoe
dissolve, até aniquilar o arran-sere se

fazendo delecado da alma por excisão, umcomo
"amolecido lanceiro".

— Absolutamente.
naturezarecebeu da umaele desdeE iníciose o

Se,fatos.darão estes põ­em brevealma sem coragem, se
torna seurém,

espírito maleável, e por
tiver uma que seja impetuosa, enfraquece-a, 

qualquer ninharia pronto a exal—

"guardiões ter um caráter doce e
necessárias estas duas qualidades — a

um ne rvo,

se passar a vida
como de um funil,

se dedicam apenas

seu espírito e
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tar-se tor-

Tais seriam os efeitos da música Cal-e
deá-la, dever-se-ia. Quanto a esta, no exemplo do

como
não nãose e se

Pois então! com
existisse dentro da sua

nem nem em
torna-

nem

Musas,

nana

"filosófica"Para as faces
ginástica; não opara aa

por conseguinte:

caldear
— de um homem

passa bem do 
ardor

za, 
inaptidão,

. . . aquele que melhor caldear a ginástica 
música e as aplicar à alma na melhor medida, 
assim diriamos com toda a razão que seria o mais consumado

De corajoso que era, 
colérico e cheio de mal humor." [411a-c]

mais corajoso do que era?
— Absolutamente.

com a ginástica.
mesmo caso particular:

surdo e cego, 
acalentado nem purificado no acervo

— É isso.

a ginástica em grande es- 
sem tocar na música e na fi-

E agora, se ele praticar 
cala e se banquetear à larga, 
losofia? Primeiro que tudo,

Visto que nada mais faz nem convive
a Musa!

e apaziguar-se de novo, 
nou-se irritável,

— Uma pessoa assim torna-se um 
e já não se 

a cabo todas as suas

seu fisico, 
tornará

corpo. E,

Ainda que existisse dentro da sua alma qualquer 
desejo de apreender, uma vez que não toma o gosto a ciên­
cia alguma, nem investigação, nem participa em nenhuma 
discussão ou qualquer outra exercitação da música, 
se débil, surdo e cego, em vista de não ser despertado 

das suas sensações.

sobranceira e

da alma é que teria a 
alma e

inimigo da razão e das 
serve de palavras para persuadir; leva 
empresas pela violência e pela rude- 

e vive na ignorância e
[411c-e]

o modo de tratá-la.

"corajosa" e
divindade concebido a música e

como um animal selvagem,
sem ritmo nem graciosidade."

encherá de

com a
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— Com toda a razão, ó Sócrates!" [412a]

0 mais consumado músico harmonista seria aquele que, peloe

a ginástica, viesse a alojar
alma mais belas disposições. Não seriaas o

afinasse que melhor
"afinasse" sua própria alma. Ao simplesmente afinar as cordas, umas

faria falta à arte opelas outras, seu sentido, a beleza mesmo que
deveria criar. Deveria criar, de tudo, belezaarte antes nãoa a
nos objetos, no mármore Essa beleza não possuiria va-

arte participar da criação belezalor próprio. Deveria da nasa
nas almas das pessoas. Só enquanto partícipe na criação dopessoas,

belo caráter, arte o
ráter seria propriamente beleza.

produto poderia dar sentido à atividade artística.como
seriapelas outras...cordas Ora, isto nãoAfinar umasas

Afinar sim as cordas de acordo com as determinações da belezanada.
último. Construí-lo, harmonizar,construirdo caráter. Antes, o

afinar as duas faces da alma, por um
bom caldeamento da música e da ginástica.

alma,Para estas duas faces da
losófica, ao que parece,
aos homens duas artes,
alma e o corpo,

rete-a outra,faces, a
sando-se ou

amorse
ada

0 músico encantar-
ser músicose-ia

afirma a educação terminar no 
Tal caráter seria

fim de que 
afrouxando até onde lhes convier." [411e-412a]

a "corajosa",

a não ser marginalmente,

a "filosófica" e

da beleza,
mais bela visão para quem pudesse contemplá-lo.

o mais possível com quem o possuísse, visto que,

Só a sua definição como objetivo e

bom caldeamento da música com em sua

a corajosa e 
eu diria que a divindade concedeu

que melhor

encontraria a

músico e harmonista, muito mais do que o que afina as cor­
das umas pelas outras.

se harmonizem uma com

seu sentido. Só a beleza do ca­

mas o

Com isto, mais uma vez, 
beleza do caráter bem formado.

as cordas

ou nos sons.

não para aa música e a ginástica, 
mas para aquelas

melhor músico aquele 
umas pelas outras,

a fi-



62

nos demais.
acessórias, existindo em função desta, a

Os militares, eleitos governantes.

A educação dada jovens ofíciodo daaos guerra
harmonistas". efeito

ato continuo àSócrates,
pergunta:

ó Gláucon, nossaque a
cidade sempre precisará, queremos salvar a nossa adminis-se
tração?"

Gláucon responde afirmativamente

Precisará seguramente, mais hábil possaquee o
ser." [412a-b]

militares, aoosos
investidas.suas

os governantes.vamos
Nonãogoverno.

entanto,
outrafunçãocidade: umadada na acomo

um governo?houvessenaturalMas não naque

belezas seriam marginais, 
do bom caráter.

dos poderes encantatórios de tal imagem, 
essa conclusão,

guardiões, os militares, encarregados 
inimigos da cidade ou de defendê-la de

Nada mesmo havia sido dito sobre

frente os governantes, 
do

surgem à nossa 
definida

especialidade é dada como definida também: 
tífice especializado ainda: o governante.

seria natural que na cidade

e com firmeza:

Mas como assim? Não procurávamos governante algum. Formávamos 
de ir ao ataque dos 

Não formá-
a função do

a da guerra,

Não é de um governante assim,

Sob o

governo;
o governar; um outro ar-

a do governo.
Uma outra função é

A função estudada era

seria saber construí-lo em si mesmo e

aprendizes
formaria "os mais consumados músicos e

Todas as demais
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Havendo governo.
tenha de diálogo nada disse aindaser estemas o nos a

e, como como os

governantes sendonão levouo processo que a essa
eleição mostrado. Como outros talvezem casos, a
pudesse ser entendida como dispensável, sobre tal
ponto,
Para eles, militares, bem formados, seriam dados naturalmenteos

Mas é exatamente o
governar que não Como
definir o governante a função que seriasem que a

sem que a função estivesse a definir também os elementosnatureza;
formação? Tal foi o que fez com osse

defensores da cidade, para quem as definições foram dadas seguindo-
Por que não o mesmo agora?se esta ordem.

identidadeTalvez entrepossa pensar numa ao gove rno ese
se teriam em vista, não fossemtalvez,vigilância. Os inimigos que

só os externos: haveria que se cuidar também dos inimigos internos,
a vigilância seriatambém contra eles. Sendo assim,de guardar-se

também, para dentro da cidade. Maspara fora e,dupla, voltando-se
justificando-seinternamente, umse

esta,
todos oshaveria deser concebida? Nãode queem

Uma cidade onde guardas emcidadãos
ao queseu

assim, seriainterna. Auma

entanto,Exatamente isto, emno

asse

outros. sequepoderiam estar guerreandonão uns

poderia entender que uma cidade houvesse, 
seus membros fossem entendidas como relações de guerra.

Havendo

guardar-se 
como teria

em que, 
divergência de opinião não houvesse entre os interlocutores.

natural não seria que governantes houvesse? Talvez 
assim,

argumentação
na medida

parece, uma guerra interna. A sociedade, 
como vivendo alguma espécie de disputa entre os próprios cidadãos.

criticou-se em Adimanto. Não se

inimigos houvesse 
que se voltasse para o interior da própria cidade, 

sê-lo em termos de

respeito. Estavam alguns jovens sendo formados para a defesa da ci­
dade e, estando formados,

fossem amigos uns dos outros, 
interior devessem existir seria uma cidade que viveria, 

entendida

mostram-se, como que por acaso, 
melhores governantes. Os artifices da guerra são apontados 

da cidade,

nos informar as caracteristicas que deveriam ser encontradas em sua

de que se deveria compor sua

se poderia bem
a sua estivesse

como os

se definiu o que pudesse ser.

com os

relações entre os 
Os cidadãos

como os governantes de que a cidade precisaria.
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cuidar, seria esta
que

tivesse de falaraque se em como
Trasímaco, governantes, sempre
haveriam, seu auxílio. Mas umae sem o
cidade mais,Eque se por que
nada fala sobre tão importante funçãoquestão? Uma de talse

Uma nova
especialidade se cria, também no mais absoluto silêncio. E elege-

ainda, determinada classe de cidadãos exercê-lase, uma para no
mesmo silêncio.

ondeV e j amo s conduzirá o diálogo. Mas qual serianos a ex-
de seus jovens interlo-pressão que teriam os rostos de Sócrates e

cutores, ao
ou de outra, as

acabarampara dar-nos uma cidadeficientes em
necessárianova determinação fez-se hábastar:não queumapor

haver governo e governantes, e
aos

crates o

externos,
como

talvezCom isto,fundem. ose

Mas,defesa contradefesa, osa
cidade é essa que a

uma
assim,e.

mostrar-se-iammilitaresPara osgovernar,essa

para cada homem uma função, 
entendendo-se

pela guerra intestina?
função de

cidade que não 
tomada

uns cidadãos em relação 
se modela

omitir tais perguntas e 
determinações que foram explicitadas como sendo su- 

seus traços básicos,

o governo como uma 
inimigos internos.

importância é dada como necessária sem uma única palavra.

suas respostas? De uma maneira

voltamos com a pergunta, que 
melhor possível? Não seria possível imaginar-se 
fosse marcada pela presença de inimigos internos

aos outros,

não se negue,

que cidade
como a melhor possível? Se fosse uma cidade qualquer 

mente, tal como aquelas todas de que 
guardiões da própria ordem interior, 

impossível seria imaginá-las 
modela como a melhor possível?...

se concebe como

os governantes seriam os militares. 
Talvez não fosse suficiente, pois, aos jovens interlocutores de Sô- 

passadio político que se lhes oferecia a princípio. À vida 
de guerreiros encarregados da guarda da cidade contra seus inimigos 

acrescentam a função de governá-la internamente.
Haveria um governo; os próprios cidadãos não bastariam, 

também não bastariam para defender a cidade dos inimigos externos, 
sendo necessário um exército. Os titulares das duas funções se con- 

negue o princípio da especialização: 
uma função para cada homem; ou talvez 

espécie de guarda e 
sendo assim,
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terlocutores,

sipara o

deriam,

olhos dos demais,
e,

Retomar,
nascidos" talvez senão o

Talvezauto-estima. desses
efetivamente,

atribula Sócratesse

Concedamo-lhes

deteriam ser

ráter excepcional, 
criticar,

dentre estes, 
radas,
cidade; teriam de,

que 
dependeria o destino das cidades.

convencido de que a responsabilidade que lhes 
deveria ser efetivamente assumida.

jovens,
Talvez eles tenham

fariam depois de terem, na imaginação dos in­
formação depurada de todos os elementos que se 

mostraram contrários às qualidades requeridas para o desempenho da 
função do guardar. Tal depuração, talvez, tenha-se feito necessária 
exatamente para isso: para que pudessem reivindicar 
direito exclusivo à função do governo.
mesmoz viam a si

recuperar 
tenha achado

e ocomo os melhores,
a sua

Os governantes e seus auxiliares: os exames.

com a

e como se apresentavam aos outros, não po- 
tal como poderiam vir 

depurada dos elementos que os 
e os degradavam provavelmente aos 

apresentar-se-iam como dotados de um ca-

a ser,

nessa excepcionalidade, dignos do governo, 
depurar a formação tradicional dos "jovens bem 

não seja senão recuperar neles o sentimento de 
Sócrates

amassem. Amariam,

para
Tal como eram, tal como eles

Seja! Concedamo-lhes a função de governo! Vejamos para onde 
nos conduzirão com a ajuda de Sócrates.

dos com ela. As pessoas se 
com certeza,

mesmos, 
para si, reivindicar tal função. Mas, 

sua formação melhorada, 
degradavam a seus próprios olhos, 

ai sim,

Entre os militares na função do governo, haveria^í distinções. 
Os governantes propriamente ditos teriam que ser os mais velhos, 

os mais aptos. Estes além das qualidades já conside- 
comprovadamente ciosos dos interesses da 

efetivamente e comprovadamente, estar preocupa- 
preocupariam com aquilo que porventura 

aquilo que julgassem vantajoso a si
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interessese aos seus

H dentre os
homens tais que, nos

executar o
será útil

que há de melhoro
para a cidade." [412e]

seriam de diversas ordens.Os tentadoDeveriaexames ser
dissuadi-los, fazer submetê-

comoao
deve riam manterfrente tudo aa

u

sofrimentos e lutas:Dever-se-ia impor-lhes trabalhos,

levam osH se
ruídos see
mesmo modo,

que,
for,

pareçam, 
empenho aquilo

se mantêm firmes nesta doutrina, 
levados pela impostura ou pela violência não se esquecem e 
abandonam a opinião de que devem fazer

prazeres enganosos, 
que pudesse atemorizar.

doutrina de que teriam sido embuídos.

potros para o meio dos 
da agitação, para ver se são assustadiços, do 

quando novos, devem transportar-se para o meio

• ■ ;

los aos desgostos e 
fascínio dos

a ver se e se

Seria preciso observá-los em todas as idades...

com que esquecessem suas obrigações, 
aos sofrimentos; submetê-los ainda à impostura, 

ainda testá-los haveria

e que, quando corresse 
também lhes traria prosperidade.

bem entenderiam que
Portanto, conclui Sócrates:

em seu entender, será útil à cidade, e, o que o não 
não aceitem de modo algum fazê-lo." [412d-e]

cil de ludibriar, e

Tal como

Em tudo

a infância,

há quei escolher, 
depois de 

durante toda a vida,

. Devem, pois, vigiar-se logo desde 
propondo-lhes empreendimentos em que mais facilmente pode­
riam esquecer-se de tal doutrina e deixar-se iludir, de 
maneira a poder-se escolher quem se lembra e quem é difí- 

excluir quem o não é." [413c-d]

outros guardiões, 
os examinarmos, 

com todo



67

de terrores,
zeres,
fogo revelam com-

se

Dotados pela educação teriama se
submetido, seu

circunstâncias. Seria dever fazerem as seu
sempre aquilo que, em cada ocasião, fosse o melhor fazer inte-no

da cidade. Teriam, sido formados de tal modoresse
nesteque, mesmos,

sentido,
a considerar beloa

deTeriam sido dotados taister etc.como
Tê-laseducação. adquirido, não seriaentanto,no se

que se
as opiniões acertadas,almas

a
abandoná-las.

são.
recear,

antes da
dimento,

serformados,bem as
boasabandonadas,

verdadeiros bens.
mente.

seria
roubo,
riam que

pois,
Dos bens,

pelo
Se-

pela educação, 
trariam a opinião certa a respeito do que, 

deveria ser feito. Teriam seu caráter modelado de maneira

Sendo o abandono possivel só o involuntário, 
pela impostura ou pela violência que poderiam deixá-las. 

roubados aqueles que fossem dissuadidos ou se esquecessem,

postura em todas as circunstâncias, se são bons guardiões 
de si mesmos e da música que aprenderam." [413d-e]

gostar do que deveriam gostar, 
belo,

precisariam estar, pela educação a que 
das opiniões certas a respeito de qual deveria ser o 

comportamento em todas

em si

se verem

As opiniões poderiam ser abandonadas voluntária ou involunta­
riamente. Voluntariamente, abandonar-se-ia uma opinião, por desilu- 

opiniões que teriam recebido em seu espirito certas, 
se desiludissem. Ainda que as recebessem 
acolhendo-as em seu espírito sem enten-

não haveria que se
"idade da razão", 
quando chegassem a ela, deveriam jubilar-se 

conforme as boas opiniões. Estas
As

por 
só poderiam 

involuntariamente. As boas opiniões seriam 
uma pessoa só se privaria involuntaria-

o que deveriam 
opiniões pela
algo que 

pudesse dar por definitivo. Tendo sido dotados das opiniões certas, 
poderiam abandoná-las. Haveria, pois, que se cuidar, não só dos 
meios pelos quais acolheriam em suas

contra os meios pelos quais pudessem vir

Sendo as

mas também precaver-se

e depois transferi-los novamente para os pra- 
para os pôr à prova — muito mais do que o 
a ver se são difíceis de ludibriar e

ouro ao
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pois impostura se-ser
ria

educandos estariamOs submetidos, desde infância, todoa a
onde seriam examinadostipo de nestes pontos.provas,

desde o inicio,seria,

... quem tiver in-posto à prova, na
e sair dela inalte-fância,

guardião dalugar de cheferável, deve postoser no e

cidade,
e as

na

formação eassim,Concluir-se-ia,
seriam uma comoaoexame

doscuidamu os

os

res e

Toda a
efissionais,

Prazer e temor poderiam assim 
considerados como uma espécie de impostura, 
tudo quanto nos iludisse.

pois, 
zado combinar-se-ia sempre

que, ao mesmo tempo, 
chefes e propriamente governantes da cidade:

.. . serão guardiões perfeitos 
inimigos externos e dos amigos internos 
não queiram, os outros não possam fazer mal, 
que há pouco apelidávamos de guardiões, 

defensores da doutrina dos chefes ..." [414b]

a não ser aquele

a formação teria por finalidade a formação destes pro- 
encarregados de cuidar dos "inimigos externos" e dos

a sua formação e seu exame;
seleção dos melhores

porque a uns arrebataria o tempo, a outros a razão. Seriam vitimas 
da violência aqueles a quem o desgosto ou o sofrimento fizessem mu­
dar de opinião. Vitimas da impostura seriam aqueles que mudassem de 
opinião fascinados pelo prazer ou atemorizados por qualquer receio. 
Os prazeres seriam bens ilusórios, quando contrapostos ao cumpri­
mento do dever. Todo temor seria também ilusório, 
de não fazer o que se devesse fazer.

serão os auxilia-

que
a fim de que uns

e os novos,

A educação 
combinada com sua aferição. O aprendi- 

com o exame de seus resultados. Por fim:

devem prestar-se-lhe honrarias, quer em vida, quer 
depois de morto, e caber-lhe-ão as mais altas distinções 

sepultura e demais monumentos à sua memória. Quem assim 
não for, deve excluir-se." [413e-414a]

sido sempre 
na juventude e na idade viril,
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pudessemnão o os ! para que
quisessem fazê-lo.

De como a educação deveria ser apresentada para ser aceita.

como
e de

prios chefes, e,
— Que espécie de mentira?

coisaNão é mas

e

sólido poder de persuasão.

resto
instrução lhes demos,

como as
de eles estarem completamente forjados,
mãe que era,

e defendê-

na verdade, 
tanto eles,

sobretudo os pró- 
resto da cidade?

e o

cuidados seriam para que
não

com uma no-

suas armas

"amigos internos". Os "inimigos externos", 
fazer o mal; os "amigos internos"

nenhuma mentira nova,

— ... tentarei persuadir, em primeiro lugar, os pró­
prios chefes e os soldados, e seguidamente também o 
da cidade, de que quanta educação e
todas essas coisas eles imaginavam que as experimentavam e 
lhes sucediam como em sonhos, quando, na verdade, tinham, 
sido moldados e criados no interior da terra,

restante equipamento; e que, depois 
a terra,

os deu à luz, e que agora devem cuidar do lu- 
se encontram como de uma mãe e ama,

e considerar os outros cida-

nem sei se sucederá,

gar em que 
la, se alguém for contra ela, 
dãos como irmãos, nascidos da terra.

— ... «Vós sois efetivamente todos irmãos nesta cida-

como sua

"— E agora, como arranjaremos maneira de, 
bre mentira, daquelas que se forjam por necessidade, 
que há pouco falávamos, convencer disso, 

se não for possível, o

já sucedida anteriormente em muitas partes, segundo contam 
fazem crer os poetas, mas que não aconteceu entre nós, 

e só se pode acreditar à custa de um

da Fenícia,
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para

prata.que aos e

todos parentes, gerareis filhos
semelhantes a vós, dopode acontecer quemas ouro
uma prole argêntea, e

restantes, dos deusisso recomendaoutros. Poros uns o
aos chefes, acima de tudo,

sobre
na composição de e, se a
dência tiver qualquer porção de de ferro,bronze ou
modo algum se compadeçam, honralhes atribuam quemas a
compete à sua conformação,

lavradores; vez,e se,
que lhes

elevando-osdêem as devidas honras, uns ou­
tros o

ou
fazer acreditar neste mito?

homens creiam nele; mas tal-— Nenhum,
filhos deles, e

os demais homens.

e

nos

fama quiserondecaminhosconformeSerá aos

conduzir esta história." [414b-415d]

sua própria descen­
de

de 
último:
PP-

nasça
assim todos

por
11

o
1/

pela cidade 
as tuas palavras.

para que esses
para os que vierem após eles,

em primeiro lugar e acima de tudo, que aquilo
em que devem ser melhores guardiões e exercer mais aturada

Hesiodo: 0 
Jean-Pierre 

11-70.

por sua 
alguma criança com uma parte de ouro ou de prata, 

a guardiões, 
um oráculo segundo

— Isso até seria ótimo para lhes aumentar a dedicação 
de uns pelos outros. Compreendo mais ou me-

Para uma comparação com o "Mito das Raças" 
trabalho e os Dias, 106-203; ver sobre 
Vernant — Mito e Pensamento entre os Gregos,

de* — como diremos ao contar-lhes a história — «mas o deus

vez para os

a mistura que entra

e da prata,

atirando com eles para os artí-

uma áurea,

que vos modelou,

nascer destes

a auxiliares,
qual a cidade seria destruida quando um guardião de ferro 

de bronze a defendesse*. Sabes de algum expediente para

na maior parte dos casos

suas almas,

fices ou os

como se houvesse

vigilância é sobre as crianças,

àqueles dentre vós que eram aptos 
governar, misturou-lhes ouro na sua composição, motivo por 

são mais preciosos; aos auxiliares, prata, ferro 
bronze aos lavradores e demais artifices. Uma vez que sois
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obra do deus. artificiocomo

os
se

vissem,

realidade. Haveria cida-seuse

e
homens, deveria substituir conhecimentoo seus

aos

verdadeiros criadores,

ia de sua criatura. na represen-

diferente
dosdeterminado pelodos deuses.homens, o

deuses.
ladoDe oum.versus

mas i

Um outro plano de 
dãos; entre os cidadãos,

tação de 
existência

os guerrei-
o deus

■j

1

. i

próprios homens como 
lavradores; estes,

criadores: uma "nobre mentira". Uma nobre mentira apresentaria, 
homens, as obras de outros homens como obras da terra e do deus. Os

simples 
dos homens

a terra e

Criação da arte, 
deveria ser apresentado como 
riam, a terra e o deus, 
pelo efeito da arte. Eles deveriam acreditar que seriam tal como 

não como resultado da educação recebida, 
da terra e do deus.

cujas obras seriam os 
bons chefes, bons guerreiros e bons artifices e 
os senhores da criação dos demais, não se mostrariam a suas criatu- 

falar-se-ia da terra e do deus. O criador esconder-se-

mas como criações

Imagem que, para os 
de seus verdadeiros

0 produto do 
sendo criação da terra e do deus. Te- 

criado os homens tal como se encontrariam

Seriam os criadores substituídos,
por imagens de potências em um plano de 

daquele dos simples homens. 0 mundo dos 
0 mundo

Artifício humano versus determinação divina.
humano: próximo, num mesmo plano de realidade e, portanto, passível 
de crítica, porque sempre visível em sua proximidade; e passível, 
também de cópia e equalização, porque com um mesmo estatuto de rea­
lidade. Sendo humano, passível seria de*compreensão e transformação 
pelo homem. De outro lado, a terra e o deus, realidades, no caso, 
fictícias, mas definindo um âmbito de determinações que escaparia 
aos simples homens, estando fora do alcance de seu poder de inter­
venção e mudança. Não se veriam, os simples homens, como capazes de 
mudar aquilo que eles mesmos fossem, porque o poder de efetuar essa 
mudança não seria humano, mas divino.

a cidade
distinguir-se-iam os chefes, 

ros, os artífices e os lavradores. Mas, além de todos eles, 
a terra — criadores imaginários dos homens.

suas criaturas,

ras; a elas,
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As determinações divinas incompreensí-e
veis, também. simas, porque em

fazer o mal.
de males. A bondade istonunca se

frisa já quando se iniciava
A bondade, e,

deveria apresentada educandos; àassim, ser aos
verdade e à utilidade, sendo que,

ficando a verdade, tambémque se sempre

em estreita relação com ela.sempre,

Ora deus essencialmente bom, não é assime
que se deve falar dele?" [379b]

Quem não o representasse como tal...

sem utilidadediria impiedades,
[380c]

limites dessa verdade,
fim de que...a

deu-nem blasfemem contrau OS

ses,

não verdadeNão se
deuses se

mostra-severdade seuemSempre aa
Em especial,utilitário.

E agora,

de males.seria causa só de bens, nunca
seriaColocar-sea ela.temer subordinar-se

sempre 
seria boa e incapaz de

com mais uma utilidade. A

respeito dos deuses
bom seria que fossem bons como modelos de

As mães e

se quisesse que os

a divindade, em si mesma, 
0 deus seria causa só de bens, 

seria um atributo da divindade,
a discussão da formação dos guardiões, 
a veracidade seriam seus atributos,a simplicidade e

bondade para os educandos, 
a bondade divina mostra-se 

divindade seria essencialmente boa [379b]. Como essencialmente boa, 
Portanto, não haveria que

sob seus cuidados não

amas deveriam manter-se nos

a utilidade,

sobre os

frisava era

ao mesmo tempo,
nem tornem os filhos mais medrosos." [381e].

consentiria que os mestres proferissem a 
guardiões fossem... [383c].

sentido

por respeito 
já naquele início de discussão, o

para nós

não é

seriam impositivas
boas,
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deixar conduzir pelo bem.senão Ser criatura dese um deus essen­
cialmente bom, não seria senão ser obra do bem, como tal, tambéme,
um bem.

H bem não é de tudo, deo a causa mas causa
bens, sem culpa nos males ..." [379b]e

Tendo idéia de divindade bondade, e de s i me smo sa como como
criaturas, encontrar-se-iam, os homens, certamente, apazigua-suas

dos . Ver-se-iam como filhos da terra, criados por um deus. Assim,
entender-se-iam amigos dos irmãos. Temerosos dasoutros,uns como

determinações divinasimperiosas seriam, fáciltambém seriamas,
ira divina,à algum deles voltasse:sobreescapar se, acaso, se

bastaria respeitar o deus em sua essencial bondade. Agindo conforme
conforme a bondade que lhes seria intrínseca como dádivaa virtude,
respeitando a divina autoridade, poderiam tranqúilamentedo deus, e

esperar que lhes sucedesse somente o bem. A divindade somente o bem
dos própriosesperá-los sócriaturas. Sofrimentos,faria a suas

descaminhos ao distanciar-se dela:

não poderiabom,éDeus, ser auma vez que
como diz a maioria dasde tudo, causamaspessoas,causa

das coisas acontecemnúmerode aosqueum pequenoapenas
Com efeito,delas.homens, ose
e. se

dos males têm dedos bens a ninguém mais se deve atribuir,

sofrimentos deveriam ser entendidos meroscomoentão,Ou, os
quaisexpiação,divinos oscommales e

culpados lucrariam com o castigo:de modo justo e bom,

serem des-. . . precisavam do castigo os portr__ maus,

passageiros, castigos
retornar-se-ia ao caminho da virtude. A divindade sempre procederia

sem culpa no maior número
a causa

se procurar outros motivos, mas não o deus." [379c]

nossos bens são muito menos do que os males,

e sempre os
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graçados, receber um

se

assim,

obra humanaentanto, verdade, cidade seria,que, na a
falhas nela poderiam haver:

argêntea, e da prata,

composiçãoUns teriam ferrooutros prata,sua ouro, eem
Sua descendência, seria de herdaria

do deus,
os pais,

tal eleshaveriam de mesmoscomoserca,
deveriamfilhos,moldados. Para seus
deveriafosse conforme

mas o

ser

Haveria um segundo o qual...

I-II.

capazes
isso,

Para o que imediatamente precede: Emmanuel Kant — Critique de 
Lo Bello y lo Sublime, I-II.

12
la Faculté de Juger, § 27; do mesmo:

... expiando o seu crime, 
benefício de deus." [380b]

nasça uma prole 
uma áurea ..." [415b]

e da mentira para os homens parece, 
encontrar parte de seu significado.12

No

sendo produtos de uma modelagem artificial pela educação, 
para que viessem a ter filhos com a mesma nobreza metáli- 

de moldá-los

bres. Mas na medida mesmo em que não seriam filhos da terra e obra

... mas pode acontecer que do ouro

Quão diferente seria, se criaturas fossem da humana vontade, 
tão distante da divina perfeição e bondade! A utilidade da verdade 
sobre a bondade divina,

estavam a

bronze os demais.

primeiro, 
ter uma constituição que fosse conforme a deles; segundo, 
ser-lhes oferecida a educação necessária e o ambiente adequado para 
que a possível nobreza de sua constituição pudesse manifestar-se. A 
descendência poderia herdar dos pais suas qualidades, mas o deus 
não existiria verdadeiramente para tal assegurar. A constituição do 
filho poderia não ser a mesma que a do pai. Poderia, também, o fi­
lho não encontrar o meio propício e não receber a educação adequada 
á condição do pai: " pode acontecer que do ouro nasça uma prole 
argêntea, e da prata, uma áurea ..." 

Um oráculo salvaria a situação.

na sua composição os mesmos elementos metálicos, mais ou menos no-
se esperar,

haviam sido
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acima de
tudo , que se
compadecessem se
de bronze ou ferro, sua
conformação,
gnidade:

que fosse elevadanascesse
ao

fariaAssim, tudo a educação, na conformação dos chefes, dos
dos artíficesguerreiros, lavradores.e

de receberem cada umaa a
dignidades.dessas e na

deveriamainda que, mesmos a serpara
submetidos,
da terra e do deus.

Mas como
nascidos terra, em sua ona

ferro que seoouro,

fama qui-... será conforme os caminhos por onde a
ser conduzir esta história." [415d]

trabalho dos nadefato oqueo
0 traba-na história mítica,

cação,
guerreiros e

Seria substituído, porpróprias criaturas.

pela capacidade 
funções

uma criança com parte de 
grupo dos guardiões ou auxiliares.

convencer aqueles mesmos que
resultados devessem ser apresentados como obras

a prata, 
para isso, visto que tudo...

haveria de considerar? Em primeiro lugar, 
fundadores aplicado 

como dádiva divina.

Talvez houvesse muitas maneiras de contá-la... Para contá-la, 
parece importar 

educação

a sua

ouro ou prata,

cuja obra

os seus

na representação delas,

ou o

0 deus recomendaria aos chefes,

• • • a cidade seria destruída quando um guardião de 
ferro ou de bronze a defendesse." [415c]

o que se

deveria aparecer,
lho dos criadores da cidade, dos modeladores dos cidadãos pela edu— 

seriam os próprios homens como bons chefes, bons 
bons artífices e lavradores, não

Classificar-se-iam todos,

se mostraria às suas

fazer para que acreditassem nesta história de homens 
criados pelo deus, tendo em sua composição

bronze? Haveria que se arranjar meio

em primeiro lugar e 
exercessem a vigilância sobre as crianças e que não 

própria descendência tivesse qualquer porção 
atribuindo-lhes as honras que competiriam a 

fazendo de seus próprios filhos cidadãos de menor di- 
artifices e lavradores.

educação apropriada
Dela, na verdade, tudo dependeria, 

ela

Do mesmo modo, se entre os últimos
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imagens de realizações de potências criadoras plano deem um
existência diferente delas também doscomo e

Os verdadei-
próprio trabalho.ros Assim,seu

seria mais perfeita
tuida,
res t

nãoparecem.
precisarem do reconhecimento de criaturas. As criaturas,suas nas
figuras de bom chefe, do valente guerreiro, do habilidosoum
artífice do dedicado lavrador, seriam reconhecidase em seus
esforços e méritos; dignificadas e honradas seriam. Mas os criado­
res delas todas não seriam por elas reconhecidos;
devidas seriam um deus inventadooutro, de mentira,pagas a por
eles lhes roubar a glória. No quadrome smo s, como que para que
apresentariam de sua própria criação, os verdadeiros criadores, ao

modestamente, se subtrairiam.que parece,
Esconderiam a si mesmos, fazê-lo, esconderiam tambémmas, ao

seu modus operandi. A maneira pela qual forjariam a cidade e os ho-
ocultamento, ocultaria à compreensão detambémcom seu semens,
Com eles, modo pelo qual teriaesconder-se-iacriaturas. osuas

trabalho deles.sido possível a criação delas:
roubar-se-ia, às criaturas,Escondendo-se os criadores, a compreen-

roubar-se-lhes-ia a in-são do modo pelo qual teriam sido criadas:
teligência de sua própria criação.

nunca poderiam, criatu-Resultado do trabalho de outrem, as
seriam de,sideassenhorar-se mesmas,ras,

refazer esse trabalho.

como
não

amesmas,

de-

entendem,
Para que a cidade fosse bem consti-

mesmas, como criaturas, 
próprios criadores em sua existência real e palpável.

criadores esconderiam

■ '

IMm

porque nunca capazes 
por si mesmas, refazer esse trabalho. Reproduzir-se-iam sempre tal 
qual seriam, porque poderiam saber disso, disso que seriam; mas nâo 
poderiam transformar-se, visto que o segredo da transformação, 

lhes teria sido revelado. A partir de siverdadeira criação,
seriam capazes de produzir outras iguais a si mesmas; mas 

produção de algo que fosse diferente delas mesmas escaparia à sua 
compreensão. Teria o deus tomado a terra e outros elementos e,

a sua obra.
abstrair-se-ia na sua imagem a figura de seus reais criado- 

substituindo-a pela de um criador meramente imaginário. 
Os criadores, os verdadeiros criadores, no caso,

a inteligência e o

as honras a eles
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les r criado algo novo,
feito Teriae uso. elementos; deleso esses

cri ando homem.o esconderiaque se
deus criador. Os verdadeirosnessa criadoresum

teriam tomado crianças delas feito bons governantes, bons chefese
bons artífices lavradores. Os verdadeiros criadores teriam to-e e

mado crianças artífice toma a argila e dela faz diferentescomo o
figuras. Pelas mãos do artífice, transforma-se a argila na estátua.
Não estava a estátua dada já na argila. A estátua é uma modificação
da argila, reprodução ou cópia.não A estátua é uma criação,sua
obra de um criador. Os governantes, os guerreiros, artíficesos e
1avradores, também seriam uma criação, obras dos fundadores da ci-

por meio da educação. 0 obrar desses fundadores é quedade,
condena à inteligência das suas criaturas. Ao ocultarem-se sob a

os verdadeiros fundadores ocultam seu obrar.figura do deus,
ocultariam seria um trabalhar humano.0 obrar que Ocultar-se-

qualidades dos bons chefes, bons guerreiros, bons artíficesi am as
produtos do trabalho. Obtê-las, chegar alavradores, ser ume como

seria uma dádiva do deus; não o resultado do quererhomem virtuoso,
em meioAs crianças aprenderiam a brincar,do esforço humano. ae

estariatudo vissemonde ouvissemsaudável ambiente, que eum
segundo exclusivos padrões, habituariam,aos quaismoldado se

conformadastendo naturezaspelo hábito, iriam essesporsuas
di-familiar,esses padrões,Constituir-se-iam, no

Formar-se-iam,
sendo molda-apercebessem de que estariamas crianças, sesem que

dessadeterminada maneira pelos efeitosdedas . Viriam umasera
educação,

nãosi mesmas, comoMas,mente a
entender-se-iam comoAntes, na-

fossem. queoturalmente sendo o que
visível. Seriamserialhesartifício não queofossem, pois o

OpOSiçãO nãovistosi queme smas,viessem porquecomosera
muitoHabituar-se-iamviveriam.ambiente queencontrariam emno

mesmos padrões.
ficultando a aceitação do que a eles fosse estranho.

pelo ambiente.
frutos de uma educação artificial.

Naturalmente entenderiam ser

distinto dos elementos de que teria disposto 
deus transformado

Esse poder de transformação é 
nobre mentira de

que se disfarçaria na diversão e que se imporia indireta- 
teriam tal qual:

se es-
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cedo ele; identificar-se-iama desde muito cedo ele. Nãocom
haveria, entre elas ambiente, OpoSÍÇâoseu
nenhuma. Nada haveria 0 trabalho,
pois, com na represen-

lugar nenhum teria.
mudaria? Nada mudaria. Continuariamo que

ouvindo histórias 387 b] , deixando-seas mesmas
serem examinadosa

413e]. Iniciariam sua educação na infância
toda vida estariam sendo submetidos E,e por a a provas. mesmo

quando alcançassem a função de chefia, continuariam receber dea

os próprios chefes [414c, 414d].
A história do deus e da terra, muitas maneiras talvez houves-

seria fazer com queO que importaria,
bons guerreiros e bons artífices e artesãos seos bons governantes,

sendo por obra não do artifício hu-vissem,
humana.de Deveriampotência outra que não ter-semano, mas uma

não pelo artifício. A históriasendo fossem pelo deus,o quecomo
bronze e ferro é, na verdade,da terra, do ouro,do deus, da prata,

Difícil fazer acreditarcontadores de história.
nela,

Esta daria aos conta-
histórias.àssentido quehistóriasdores de suaso

sentido dadocontadashistórias poderiam porQuantas com oser
esta?

seriam a histó-

a pergunta do quederiam,
acreditassem, umanelaselas,natureza. Com se

nova humanidade,
Umaeles mesmos.aenquanto

nova natureza,

constituir-se-ia
Nova natureza deles

Esta história, 
ria da criação da cidade e dos homens. Seriam histórias que respon— 

seriam, de qual seria

seres criados por potência estranha
dada pela terra, sendo divina pelo deus; nada tendo

desarmonia alguma, 
a ser transformado.

seus criadores

uma nova natureza nos homens.

ao contá-la,

ventar a partir desta da terra e dos metais.
deveriam dar

[379d, 380c,
encantar pelos mesmos ritmos e harmonias [411a], 
da mesma maneira [412e,

o mesmo tipo de tratamento. Haveria que se convencer

e o

haveria que se convencer disso,

se de contá-la.

aos homens,

uma história para
mas os contadores de histórias outras histórias poderiam in-

tal como fossem, como o

a sua

todos de que teriam sido criados da terra pelo deus, mas sobretudo,

e as histórias desta história,

a ser negado, 
sua significação de negação e transformação, 

tação que fariam de seu mundo,
Homens feitos,
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do artifício humano.
natural.De entanto, nada muito haveria neles.no ou pouco
artificialmenteCriados todos teriam sido artíficepor um que se

teria disfarçado no deus, na natureza, nas coisas todas de seu am­
biente todas elas dadas definitivamente, boascomo, sempre e e
belas, impregnadas de virtude. Esse artífice, quem seria? Quem se­
ria esse criador que parece não reivindicar prémios por seu traba­
lho? Quem seria demais, esconder-se-iaesse que, para os
sob disfarce do deus da terra? São os próprios interlocutoreseo

colocam nesse papel; são eles os pretensos criadores da ci-que se
dade e dos homens. São eles que

escolha. A cidadeargila, molda figura deartista, e osa suana
se disfarçariam na imagem doseriam suas obras. Eles é quehomens

Gláucon equem são? Sócrates,deus Mas,da terra. esses me smo s,e
o deus criador?Adimanto. os três,Seriam,

se poriam a moldar os homens como o

ou esses
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Os guerreiros estariam formados. Cuidar, então, haveria dos
lhesapetrechos materiais seriam necessários. Sua

constituir-se-ia,
Tratar-se-á,

filhos dadeH terra,armarmos esses

de

seos

se

rebanho. sa-

tais que sejam capazes de pro-ser

segundo me pa­
rece?

e nãoserão do tipo próprio de militares,Sim .. e
de homens de negócios.

— Que diferença é essa agora que 
outras?" [415d-416a]

crificios,
- É.
— Devem, portanto, 

teger da invernia e da canicula?
- Pois não! Referes-te às habitações,

e defender-se contra

2b. Dos bens materiais dos guardiões: 
de sua dotação de propriedades materiais.

que lhes seriam necessários. Sua formação 
já, em uma espécie de apetrechamento subjetivo, 

agora, do material.

fazes entre umas e

depois 
levemolos para a frente, sob o comando dos chefes. Que ve­
nham examinar o lugar da cidade onde acamparão melhor, 
onde poderão conter perfeitamente os de dentro dela, 
alguém não quiser obedecer às leis, 
os de fora, se algum inimigo avançar como um lobo contra o 

Depois de terem acampado e feito os devidos 
que erijam as tendas. Não é assim?



81

Os princípios para a distribuição dos bens.

Para a discussão
ao me smo

aplicado na anterior discussão de

chamento A discussão das

ao

materiais,

E,subordinação às mesmaa
tomar-se-ãoainda, como as

o

fome seou a
a lo-

em vez de cães." [416a]bos,

fazer mal
e. .

assemelharem-//

Dever-se-ia vigiar de todos os modos, não fossem os guardiões 
concidadãos, visto serem mais fortes do que eles,

princípio
ou de

de tal modo que, devido à falta de disciplina, 
qualquer outro mal costume, se pusessem eles

tentar fazer mal às ovelhas e assemelhar-se

a coisa mais tremenda e ver-... Para os pastores, 
gonhosa de todas é criar cães para os ajudarem a cuidar do 
rebanho, de tal modo aue. devido à falta de disciplina, à

guerreiros de modo 
sua dupla função de vigilância. Posicionados, 
los dos apetrechos materiais de que necessitassem, 
desse apetrechamento material, volta-se

Posicionar-se-iam os

se a déspotas selvagens ..." [416b]

me smo s a

a seus

para 

para estudo o exemplar mais chulo e 

dos guardas: os cães de guarda e os vigilantes da cidade.

a bem cumprirem com 

haver-se-ia de dotá-

em vez de aliados benevolentes,

já 
sua formação, ou de seu apetre- 

subjetivo. A discussão das propriedades subjetivas dos 

guardiões, de suas qualidades psíquicas e físicas, calcou-se, toda 

ela, no princípio de subordinação total ao desempenho adequado da 

função da vigilância. A função definiu inteiramente quais deveriam 

ser as propriedades, ou qualidades subjetivas, que deveriam ter. Da 

mesma maneira, para discutir seu apetrechamento material, seus bens 

a discussão colocará, também de início, como princípio, 

determinações da função. E, da mesma maneira 

propriedades subjetivas, tomar-se-ão juntos 

mais digno da mesma espécie
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e

para da cidadeos se

correta...

nâoe os

lhes deveriamser
ser

também,

As determinações da posse.

láH Ora vê se

em

acerbos para
seria suficiente

impedissem de fazer o bem, 
para que fosse assim?

nem os
para o que deveriam ter ou nâo. 
veriam sê-lo de modo que não os 
incitassem a fazer o mal. Como deveria ser,

em se-

uma pessoa que tem cabeça dirá que devem for- 
necer-se-lhes habitações e outros bens tais, 
impeçam de serem os melhores guardiões possíveis, 
incitem a fazer mal aos demais concidadãos." [416c-d]

tais que nâo os impedissem de ser os melhores guardiões possí­
veis, e deveriam, também, ser tais que
mal aos demais concidadãos. Estas, as duas determinações primeiras

Os bens a lhes serem fornecidos de-

nâo os incitassem a fazer o

Além de uma educação

com os

A educação teria formado homens cordatos para com eles mesmos 
para com os que estariam sob sua guarda, ainda que 

inimigos. Mas só a educação correta não 
assegurar que os encarregados da vigilância 

mantivessem nos limites de suas atribuições.

Tais deveriam os bens a serem fornecidos:

que eles devem viver e habitar, para virem a ter essas qua­
lidades. Em primeiro lugar, nenhum possuirá quaisquer bens 
próprios, a não ser coisas de primeira necessidade;
guida, nenhum terá habitação ou depósito algum, em que não 
possa entrar quem quiser. Quanto a víveres, de que necessi­
tarem atletas guerreiros sóbrios e corajosos, [determinar-

será mais ou menos desta maneira

que
e não os
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e

na e
e

que com a

licito manu-
tocar nem

Esta
asa

uma
a

não as
uma

texto;diz nesta recorrermosse amasse
lá

0 sen­
tido da ressalva, ser

(

L

ser considerada,
"senão o corpo".

talvez possa ser entendido

que 
altura do

em comum,

em ouro e prata, nem ir para debaixo do mesmo 
teto onde os haja, nem trazê-los consigo, nem beber por ta­
ças de prata ou de ouro; e assim se salvarão, a si e à cida­
de." [416d-417a]

sear e

ao passo que 

os habitantes da cidade,

1 [Ttx^ajxévooç pocicàc tódv ceXãcdv ieoXltódv Ôéxecjôocl jkoôòv qrúXoxT)ç] 
James Adam - The Republic of Plato, I, p. 199): "tendo-se determi­
nado receber da parte dos outros cidadãos um salário por sua 
vigilância"; transpondo-se para o futuro, conforme um sentido de 
prescrição — e assim adequando-se ao texto de Maria Helena da Rocha 
Pereira: "determinar-se-ão a receber da parte dos outros cidadãos 
um salário por sua vigilância .

em quantidade tal que não 

um ano. As suas refeições serão 

como soldados em campanha.

dir-se-lhes-á que os têm sem- 
de procedência divina, e para 

que seria impiedade poluir aquele 
possuem, misturando-o com a pertença dos mortais, 

porquanto já muitos crimes ímpios se produziram por causa da 

moeda do vulgo, ao passo que a deles é pura. Mas unicamente 

a eles, dentre

quando esta mesma questão voltará a 

"senão o corpo". Nada teriam de particular, 
lembrando-nos disto,

não é

se dirá:

Nenhum dos guardiões possuiria quaisquer bens próprios, 
a definição primeira a orientar as demais. Não deveriam possuir 
nada pessoalmente, conforme as especificações que seguirão:

À determinação de que ninguém deveria possuir nada em parti­
cular, segue-se, de imediato, uma ressalva: "a não ser coisas de 
primeira necessidade". Não deveriam possuir nada em particular, 

coisas de primeira necessidade. Sobre 
fossem de uma necessidade primeira, 

464d,

se ão a receber da parte dos outros cidadãos um salário por 
sua vigilância], em quantidade tal que não lhes sobre nem 
lhes falte para 
em comunidade viverão,

Quanto ao ouro e à prata, 
pre e na sua alma, divinos e 
nada carecem do humano, 

já

ser algumas coisas: 
que coisas seriam essas, 
nada
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como

de titular.o

encantamento da música deou os
2 "No 
espécies, 
madeira,

P.
ossos,

à alguém a posse
lo. Do

61). E, 
vente no 
existência 
minha alma

corpo
Talvez não possa 
outro que não ele mesmo^.

de pedra ou de 
fazem parte da essência 
Mas por que não há de 

uma 
terem 
isso, 

mas difícil seria eliminá-lo 
homem é sempre encontrada na 

Serão elas, portanto, 
pois são matéria; mas, 

ficamos incapaci- 
Metafisica, 1036b). 

não 
um 
os

um, 
haver como

pois este pode ocorrer sem eles.
ser isto também verdadeiro das coisas que não existem à parte 
da outra? Poderia dar-se o caso, por exemplo, de nunca se 
visto círculos que não fossem feitos de bronze; não obstante 
o bronze não seria uma parte da forma, 
no pensamento. P. ex. a forma do homem é 
carne, nos ossos, e em partes desse gênero, 
também partes da forma e da definição? Não, 
como o homem não é encontrado em outras matérias, 
tados de realizar a separação" (Aristóteles, 
Hegel também é atento à questão: "Enquanto existência imediata, 
é o corpo adequado ao espírito. Para vir a ser um órgão dócil e 
instrumento animado, é preciso que seja possuído por ele. Para 
outros, porém, eu sou essencialmente livre no meu corpo, tal como 
imediatamente o possuo" (Princípios de Filosofia do Direito, S48, 
p. 61) . E, em nota, continua: "Basta que o eu como livre esteja vi- 

meu corpo, para que seja proibido degradar esta viva 
ao nivel de besta de carga. Enquanto eu esteja vivo, a 
(que é conceito e até liberdade) e o meu corpo não estão 

separados; o último é a existência da liberdade e é nele que eu 
sinto. Será pois um intelecto sem idéia, sofístico, o que pode es­
tabelecer aquela distinção que afirma que a coisa em si, a alma e a 
idéia, não é atingida quando o corpo é maltratado e quando a 
existência da pessoa está submetida ao poder de outrem. Poderei, 
decerto, retirar-me da minha existência, torná-la exterior a mim, 
afastar de mim a sensação particular e ser livre estando a ferros. 
Mas isso só tem que ver com a vontade que é minha. Para os outros, 
eu sou no meu corpo, sou livre para os outros só enquanto sou livre 
na minha existência empírica. Violência feita ao meu corpo por ou­
trem é violência feita a mim. Como sou um ser sensível, a violência 
feita ao meu corpo atinge-me imediatamente como real e presente. É 
isso que constitui a diferença entre o dano à pessoa e o dano à 
propriedade exterior, pois nesta a minha vontade não possui aquele 
grau de realidade e de presença imediatas" (Idem, ibidem, pp.61— 
62) .

um mesmo
fazer do corpo de alguém posse de um 

Talvez, houvesse sim um "possuí-lo", pelo 
outros meios mágicos; talvez

caso dos objetos que ocorrem com materiais de diferentes 
como um círculo, que pode ser de bronze,

é evidente que tais materiais não
do círculo, 

isto 
outra?

sendo o de uma maximização. Tratar-se-ia de impedir a posse em 
particular de tudo, ao menos de tudo que fosse possível;
limite máximo das possibilidades. "Senão o corpo..." — Como retirar 

de seu próprio corpo? Talvez não haja 
cada um, cada um mesmo seria o único

como fazê-

isto no
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res r

o

entende

ter,

como as o

a ao

ao

próprio corpo": as
se f a-ao

pessoal.a

teria,see
0

a
onde es-

em
a

a

mas que

Por exemplo, 
mido e se transformasse

de terapia médica, 
na proposição,

interlocutores estejam atentos
de cada um, haveria

cada um dos processos di- 
desse percurso, deveria, 

Iniciada

obrigatoriamente, 
que fosse de todos, 
processos digestivos particulares. Entre a dispensa comum, 
tivesse armazenado como sendo de todos, e

a excepcionalidade de 
"Senão o próprio 

posse em particular
ao que parece, ao individuo só aquilo que 

ao certo, como retirar.

duas expressões, 
zer uso deles,

"senão o

gestivos particulares, em algum momento desse percurso, 
necessariamente, ocorrer uma apropriação privada.
digestão, a privatização do alimento comum consumar-se-ia; fazendo- 
se efetivamente de um, o alimento não poderia ser de mais ninguém. 
Mas mesmo antes desse momento crítico, dado pelo inicio do processo 
digestivo, a apropriação privada poderia ter de acontecer. Quando 
alguém tomasse o alimento comum com as mãos para levá—lo à boca; ou 
quando o depositasse em seu próprio prato, aquele prato que parti— 
cularmente estivesse a usar, por uma só refeição que fosse,

assim, parecem referir-se aos bens que, 
relação teria de ser, necessariamente, 

o alimento que fosse de todos, para que fosse consu- 
em objeto de efetiva utilidade,

de perder seu caráter de bem comum. 0 alimento 
todos só alimentaria através de uma série de

a isto. Mas entendem que, do corpo 
um, haveria que se cuidar, antes de tudo, pela educação; 

por ela instalar-se-ia nas pessoas "uma guarda e chefia semelhante 
aos próprios educadores" [591a]. Haveria que se amoldarem as almas, 
para que estas, em seguida, cuidassem do corpo. Os cuidados maio- 

senão exclusivos, seriam com a alma; só marginalmente com o 
corpo; esperando-se que, estando a alma bem educada, ela seria ca­
paz de ter o corpo sob seu controle. Parece, portanto, que não se 

como possível retirar de alguém a posse e controle de seu 
próprio corpo, ao menos de maneira que fosse possível discuti-lo e 

da questão, um entendimento que pudesse ser bem formulado e 
facilmente apresentado; excetuando-se nisto 
algumas situações, 
corpo..." Reduzindo-se, 
próprio corpo, deixa-se, 
dele não se saberia,

"Bens de primeira necessidade",
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seria o OU;

dee como reserva

a um

com

certo seriamomento necessárioum o

teriae

re-

se ao espaços

em

debens serou

conheceroutros; ase
nem o

se tenha.
noà mão,

se

a boca.

um

sendo assim,
Para possamosquepudesse nossoaoser

seja próprio á alimentação; 

prejudicial ao nosso organismo.

seu prato;
todos

portanto, 
objeto 

houvesse nas

riam a principio de todos, 

obrigatoriedade mesmo, 

Em

3 O que nas edições estudadas se traduz por "a não ser coisas 
de primeira necessidade", em grego, nas mesmas edições, diz-se <xv 

rcotcra àváyxn [416d]; o que, talvez, fosse melhor traduzir por wa 
não ser o que seja de completa necessidade".

se. Suas habitações e depósitos não se constituiriam em espaços 
servados que se furtariam ao olhar dos demais. Seriam

que 
passasse a ser deste ou daquele individuo particular. Nesses casos 

todos haveria necessidade completa de apropriação privada.3

Nenhum guardião possuiria quaisquer bens próprios, 

coisas de completa necessidade, e acrescenta-se: nenhum 

habitação ou depósito algum em que não pudesse entrar quem quises-

que se-
necessariamente, 
posse em particular, 

alimento de todos

habitações e depósitos 
pertenças dos demais. De nada teriam a 
conhecimento pessoal exclusivo teriam.

A posse efetiva de uma coisa depende do conhecimento que dela 
Para que algo sirva como alimento é necessário que esteja 

disponivel para efeitos da alimentação. Não basta, 
entanto, que se tenha na mão o alimento e que se possa levá-lo até 

É preciso que se saiba também que esse algo que se tenha em 
mãos seja mesmo um alimento; é preciso saber que um fruto vermelho, 
de forma mais ou menos arredondada e achatada, seja uma maçã e que, 

e não algo diferente que

que 
devassáveis por todos olhares. Não se constituiriam, 
receptáculos ou depósitos de bens que pudessem 
conhecimento exclusivo. Todos poderiam ver tudo o que 

dos outros; todos poderiam 
posse privadamente,

Não se

nessa refeição, ao menos por algum tempo, 
ainda, quando tomasse do pão e do vinho 
particular e a guardasse em seu bornal, 
rante a jornada necessária de seu dia; 
certo alimento e certos utensílios

naquele que carregaria du- 
em todos esses casos,

- o prato e o bornal —, 
transformar-se-iam, 

em coisa ou coisas de

a não ser



w

87

é

nos instrumentoo

mos como
nossas em

Nâo há posse efetiva sem o
Sem esse conhecimento ele não nos serve;
no máximo.

Podemose, usar.

se
carentes

recu-uma
suauso,

antes mesmo,

ao

guerreirosatletasnecessitaremdeQuanto quea

de "atletas
seusa

deexercício suaaoser
a

sem

posse 
sando-se

entender o manual que 
que nos foi entregue, 
não nos serviria,

a receber da parte dos outros

à inversa,
deixar algo nosso em mãos alheias,

a sua

as mãos em que o 
do conhecimento

por 
estimula o

a uma

abreviar nosso trabalho pela aquisição de 
preciso saber utilizá-lo;

guerreiros sóbrios e 
função sobre a qualidade de 
alimentação deveria ser aquela apropriada 
função. A sua qualidade e a sua quantidade seriam fixadas para, 
eles, serem oferecidas pelos outros cidadãos. Seriam os demais ci­
dadãos que lhes forneceriam os alimentos. Dependeriam, pois, deles. 
Estariam dependentes da concessão de outros; nessa dependência,

um novo equipamento, 
o que às vezes significa ser capaz de bem 

nos cai nas mãos quando abrimos a caixa em 
Sem essa instrutiva leitura, <

a menos que, a risco de danificá-lo, descobrísse- 
fazer uso dele por nós mesmos. Para que as coisas venham a 

ser efetivamente nossas em seu uso, precisamos saber como usá-las. 
conhecimento do objeto de nossa posse.

nossa posse reduzir-se-ia, 
ao impedimento de que outros fizessem uso dele. Conhecer 

é poder usar e, à inversa, sem conhecer, não há como
certos de que não se fará uso do 

que nos pertence, se as mãos em que o deixarmos não puderem uti­
lizá-lo, carentes do conhecimento que as orientasse. Negar 
pessoa o conhecimento de algo é negar-lhe também a possibilidade de 

efetiva. E maia, o objeto, por ser desconhecido, 
por isso ao uso, já não estimula o desejo mesmo de 

posse: — Tê-lo para que?, perguntar-se-ia. Negar o conhecimento de 
algo é impossibilitar a sua posse efetiva e, antes mesmo, desesti- 
mular o desejo dela. Ter alguma coisa é, pois, em parte, conhecê- 
la, e, ao mesmo tempo, impedir aos demais que também a conheçam. É 
desse meio de posse privada, o conhecimento privado, que se impede 
o uso pelos guardiões. Tudo de seu seria do conhecimento de todos.

viveres, 
sóbrios e corajosos, determinar-se-ão 
cidadãos um salário por sua vigilância, em quantidade tal que não 
lhes sobre nem lhes falte por um ano. Seus víveres seriam aqueles 

corajosos". As determinações da 
alimentos reafirmam-se. Sua
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Seus alimentos ser-lhes-
por outros;

mente a se

de alimentos nem
ou­

tros; àsessa
quantidades concedidas,
ral.

Não a e nem
nãoa mas

lhes lhes faltasse,sobrasse. Caso imediata-

Ihes sobrasse,Caso

essa

de um ano,

lhes se,

demaisdostendo outrossobrado, aseoos

Poderiam mudar sera
ac re scent ando-

disporiam de alimentonão seuaAlimentar-se-iam, seumas
alimentar-sesenãoalimentos comoteriam

seusa

As suas

para 
Controlar-se-ia a quali-

I

seriam independentes com relação 
sê-lo. Que não lhes faltasse,

que
lhes falte por um

apetecesse. Poderiam mudar a dieta que 
aquela de "atletas guerreiros sóbrios e corajosos", 
lhe todo tipo de iguarias e guloseimas, prejudiciais ao bom estado 
de seu físico e de seu espírito.

poderiam vir

bel-prazer; não 
"atletas guerreiros sóbrios e corajosos".
dade e a quantidade dos seus alimentos para que só dispusessem de­
les para sua adequada alimentação.

refeições seriam em comum,

pela limitação imposta 
determinação de ordem tempo-

entrega de uma nova cota alimentar, o que poderia, então, represen- 
sobra de que continuariam a dispor? Poderiam fazer uso dela 

como quisessem, visto que não precisariam imediatamente dela; seria 
ela um excedente. Com ele poderiam obter, por troca, o que bem lhes 

dieta que deveria ser estritamente

e em comunidade viveriam

conforme uma

que estes

tar a

ficariam a

seus víveres,

outros. E mais,

também que 

teriam diretamente e
mente prejudicado o

sobra poderia se constituir em meio para sua independência. 
Uma sobra alimentar dispensá-los-ia da dependência da concessão dos 

demais cidadãos por um tempo maior. Sobrando-lhes alimento no final 

não precisariam colocar-se à frente dos demais e esperar 

fornecessem o alimento desejado. E, se, mesmo lhes 

fizessem, se tivessem

pela fixação de 
prazos determinados.

sua função.
se constituir em meio
exercício de

poder dispensarem-se de recorrer a eles, 
iam concedidos para dispor deles, dependeriam desses 

na ordem do tempo, tal dependência seria periodica- 
reiterada pela fixação de quantidades a se esgotarem em 

Haveria uma limitação imposta às quantidades 
seu dispor: "que não lhes sobre 

ano". Estariam na dependência da concessão de 
dependênciamantendo-se
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como a
O ali-

só nãoe para Nãoo em comum.
a

dos demais.

sos
gica. definindo ritmos, consti­
tuindo-se ,
se, como

Em comunidade viveriam. 0 viver deles seria em comum. Cada um
manifestar-se, daquela maneiraagir desta fazerao aoao ou

dosestariapresente outros.presençanai

cada um estariamNunca se
sendo

que receberiam para alimentar-se, 
consumiriam senão

4 "Por 
consista 
permitir) 
a ela un

en

sempre vistos por todos os demais, assim como participando 
com eles na vigilância de todos e cada um. O viver uma relação mais 
simples de cada um consigo mesmo estaria excluído^. A cuidar de si,

o 
fato social imediato.

«acción» debe entenderse una conducta humana (bien 
en un hacer — externo o interno, ya, en um omitir o 
siempre que el sujeto o los sujetos de la acción enlacen 
sentido subjetivo. La «acción social», por tanto, es una 

acción en donde el sentido mentado por su sujeto, o sujetos está 
referido a la conducta de otros, orientándose por ésta en su 
desarrollo." (Max Weber — Economia y Sociedad, I, 1, S 1)
5 "A vontade livre em si e para si, tal como se revela no seu 
conceito abstrato, faz parte da determinação especifica do imedia­
to. Neste grau, é ela realidade atual que nega o real e só consigo 
apresenta uma relação apenas abstrata. É a vontade do sujeito, von­
tade individual, encerrada em si mesma" (Hegel — Principios da Fi- 
losofia do Direito, S 34). E continua Hegel: "Nesta vontade livre 
para si, o universal, ao apresentar-se como formal, é a simples re­
lação, consciente de si embora sem conteúdo, com a sua individuali­
dade própria. Assim é o sujeito uma pessoa. Implica a noção de per­
sonalidade que, não obstante eu ser tal indivíduo complementar de­
terminado e de todos os pontos de vista definido (no meu intimo li—

soldados em campanha. Não seriam independentes, não tendo 
posse de sua alimentação senão para o imediato alimentar-se. 
mento certo, em quantidade certa, 

alimentar-se, 
tomariam uma porção do alimento concedido 
em tendas fechadas

poderia excluir essa presença.
todos os demais,

todos para consumi-lo 
ou, de outra maneira qualquer, longe do olhar 

Alimentar-se-iam todos juntos; o olhar de cada um e to­
dos sempre recobrindo o alimentar de todos. Os alimentos comuns se­
riam consumidos em comum. A particularidade irredutível dos proces- 

digestivos estaria como que recoberta pela comunhão psicoló- 
estabelecendo modos, e, assim,

ao lado do comportamento físico particular do alimentar- 
ou sobre ele, o alimentar-se como comportamento social,

sua vontade sempre
Todos e
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sempre a vigilância dos demais.

Nada se

de conhecimento exclusivo.
periodicamentea quem comunidadese recorrer.

à prata.

riam do humano,
riam,

eu
o 
se

Não haveria o tomar posse em particular de bem algum.
furtaria ao olhar e ao conhecimento dos outros. Nada seria objeto 

Tudo dependeria da concessão dos outros, 
haveria que se recorrer. Em

Quanto ao ouro e

em
Mas é 
o da 
o seu

viveriam como

ao passo que

um dominio exterior para sua liberdade 
§41). No §45 Hegel continua: "Alguma coisa 

tem submetida ao seu poder exterior. Isso constitui a 
que constitui o interesse particular dela reside nisso 
apoderar de alguma coisa para a satisfação de suas

vre-arbítrio, nos meus instintos, no meu desejo, bem como na minha 
extrínsica e imediata existência) , não deixo de ser uma relação 
simples comigo mesmo e no finito me conheço como infinitude univer­
sal e livre" (idem, ibidem, § 35) . Em nota, ainda acrescenta: "A 
personalidade só começa quando o sujeito tem consciência de si, não 
como de um eu simplesmente concreto e de qualquer maneira determi­
nado, mas sim de um eu puramente abstrato e no qual toda limitação 
e valor concretos são negados e invalidados. É assim que na perso­
nalidade existe o conhecimento de si como de um objeto exterior mas 
elevado pelo pensamento à infinitude simples e, portanto, puramente 
idêntico a ela. Não têm os indivíduos e os povos personalidade en­
quanto não alcançam este pensamento e este puro saber de si" (Idem, 
ibidem, ibidem).
6 "Deve a pessoa dar
..." (Hegel, op. cit., 
há que o 
posse; e 
de o eu 
exigências, dos seus desejos e do seu livre-arbítrio. Mas é aquele 
aspecto pelo qual eu, como vontade livre, me torno objetivo para 
mim mesmo na posse e, portanto, pela primeira vez real, é esse as­
pecto que constitui o que há naquilo de verídico e de jurídico, a 
definição da propriedade" (Idem, ibidem, p.59). E ainda em nota: 
"Do ponto de vista da carência, e caso esta seja colocada 
primeiro plano, ter uma propriedade aparece como um meio, 
noutro ponto de vista que reside a verdadeira situação, 
liberdade que na propriedade tem a sua primeira existência, 
fim essencial para si" (Idem, ibidem, p.59) .

que 
soldados em campanha. Aos guardiões, retirar—se—iam 

as condições de autodeterminação individual; de nada disporiam para 
fazê-lo.&

dir-se-lhes-ia que os teriam sempre 
e na sua alma, divinos e de procedência divina, e para nada carece- 

e que seria impiedade poluir aquele que já possui- 
misturando-o com a pertença dos mortais, porquanto já muitos 

crimes ímpios teriam sido produzidos por causa da moeda do vulgo, 
a deles seria pura. Mas unicamente a eles, dentre os



91

habitantes da cidade,
prata, ondetetonem os nem

do dinheiro. Nem neleuso

ri-a e

Além dessa não temsas.
alimenta, não veste,

vestem, para

se

diz-se:

se
nheiro,

pecifica função, 
lhes o meio de vir a ter mais, 
dade de qualquer aquisição seria o que 
pio. O dinheiro representaria isso; portanto,

possuírem terras próprias, 
serão administradores dos

acumula-se riqueza sem que preciso 
uso. 0 dinheiro é um bem para a obtenção 

utilidade é dada como meio de aquisição de 
Toda coisa tem seu uso determinado; o uso determi-

e o

gá-lo.
Se não fosse assim,

habitações e di- 
seus bens e lavradores,

não seria licito manusear e tocar em ouro e

A sua

7 "Sendo todas as mercadorias meros equivalentes particulares 
do dinheiro, e o dinheiro o equivalente universal delas, comportara- 
se elas em relação ao dinheiro, como mercadorias especiais em re­
lação à mercadoria universal." (Karl Marx — 0 Capital, p. 100)

trazê-los consigo, 
se salvariam,

posse 
queza. Sob a forma de dinheiro, 
seja dar-lhe as formas do 
de qualquer bem. 
todas as coisas.
nado do dinheiro é o de servir de meio de aquisição das outras coi- 

utilidade, não tem mais utilidade alguma: não 
não calça. Ele é útil para adquirir as coisas 
alimentam; para adquirir qualquer uma delas: 

Possuí-lo é ter em mãos o pó­
quer negar aos guardiões, 

com ela, dar-se-lhes-ia

para debaixo houvesse, 
nem beber por taças de prata ou de ouro; e assim 

a si mesmos e á cidade. Negar-se-ia aos guardiões o 
sequer nele poderiam tocar; não poderiam 

trazê-lo consigo ou estar sob um mesmo teto onde ele houvesse. Be­
ber também não poderiam por taças de ouro ou prata.

Negar-se-ia a posse e o manuseio da forma abstrata da

do mesmo

que vestem, calçam, 
pode transformar-se em qualquer uma. 
der de tudo ter7. E é esse poder que 
Não poderiam ter a posse do dinheiro, pois, 
a possibilidade da posse de tudo o mais; e é isso mesmo que se quer 
impedir. Poderiam eles só ter o necessário ao desempenho de sua es- 

nada mais. Não se poderia, portanto, oferecer-se- 
que quer que fosse. A possibili- 

se lhes negaria de princí- 
dever-se-lhes-ia ne-
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e

seus
E uma

n a

Amar
dadiferentesdela. Caso terras

seus

não dos bens da cidade.
teriam de
também,

8

■

cidade, 
lhes daria

Os interlocutores voltarão ao tema da posse em comum dos bens 
Livro V, 458c-466d. Para uma apreciação em contra-ponto com 

outras formas de propriedade, ver: Karl Marx — Formações Económicas 
Pré-Capitalistas. Para a crítica de Aristóteles, ver: Política, II, 
1261a-1264b. De nossa parte, voltaremos ao assunto no Capítulo 3c 
da Parte II, e no Capítulo 5 da parte II.

. . . amará sobretudo aquilo que julga vantajoso 
si e aos seus interesses, e que, quando corre bem, entende 
que também lhe traz prosperidade ..." [412d]

e a

ser os mesmos

a cidade seria ter seus interesses identificados com os

pessoa, diz Sócrates, com certeza...

volver-se-ão em déspotas inimigos 
em vez de aliados, passarão toda a 

a preparar conspirações e

em lugar de guardiões, 
dos outros cidadãos, 
vida a odiar e a ser odiados, a preparar conspirações e a 
ser objeto delas, muito mais receosos dos inimigos inter­
nos do que dos externos, e a precipitar-se, eles e o resto 
da cidade, para a beira da ruína." [417a-b]

Não deveriam ter interesses particulares; deveriam ter 
interesses identificados com os da cidade: isto seria amá-la.

possuíssem terras próprias, diferentes daquelas 
habitações que fossem suas e não dos demais, e dinheiro que 

a possibilidade de tudo adquirir privadamente, seriam, 
necessariamente, guardiões de seus próprios pertences; sempre 
vigilantes no cuidado de preservá-los e protegê-los, e não guardi­
ões da cidade e das leis. Seriam guardiões de seus próprios bens, 

Para serem guardiões da cidade, seus bens 
bens dela. Assim, o bem para eles seria, 

o bem para ela. Não poderiam amá-la senão houvesse, entre 
eles e ela, uma comunidade de bens, uma identidade no que dissesse 
respeito às suas propriedades materiais.®
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A medida da felicidade e da riqueza dos guardiões.

sem
como cons-

e
comomas

os restantes,

■defesa?"então nossaemque

0 modo de vidasocorro de outro.

vida da
da

biliário à altura, 
recebem hóspedes e que

— Perguntas 
[419a-420b]

I

uma vez

o ouro
a felicidade?

que possuem campos e
para as quais adquirem mo- 
seus sacrifícios aos deu-

... Que dirás então em tua defesa, ó Sócrates, se 
alguém afirmar que não tornarás estes homens nada felizes, 
precisamente por culpa deles, uma vez que a cidade lhes 
pertence de fato, mas sem que eles usufruam qualquer bem 
de sua parte, como os outros, 
troem casas bonitas e grandes, 

que fazem os

Agora também um irmão vem em
dos guardiões parece ser para Adimanto tão estranho como o modo de 

"cidade dos porcos", antes, parecera ser para Gláucon. Na 
verdade, voltamos ao mesmo ponto: à questão do modo de vida. E, 
mesma maneira, o modo de vida, que para Sócrates é virtuoso, parece 
ser difícil de admitir; agora por Adimanto, como antes por Gláucon.

ses, recebem hóspedes e que têm, em especial, aquilo que 
há momentos referias, o ouro e a prata e quanto se julgue 
que constitui a felicidade? Pura e simplesmente, dir-se-á 
que parecem uma espécie de guardiões assalariados instala­
dos na cidade, sem fazerem mais nada senão estar de vigia.

— Sim ..., e ainda por cima ganham o seu sustento, 
não recebem salário nenhum além da alimentação,

de tal modo que não lhes será lícito viajar 
por conta própria, se quiserem, nem dar dinheiro a corte­
sãs, nem efetuar, em qualquer outro lado que lhes apeteça, 
aquelas despesas que fazem os homens que são considerados 
felizes. Estas e outras queixas em grande número, deixas- 
te-as ficar de fora da tua acusação.

— Mas acrescentem-se essas acusações também!
diremos
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deveriamcomo,
viver as aceitandopessoas

tamente,
e

e é onde nos encontramos a colocar
da vida a

sua

era
desses homens,

para que,
cidade esem medida,

um

a
desmedidaámeioAdimanto estranha. Em

medida da vidahumores" a
e Sócrates teráEstranha essa medida a Adimanto,

defendê-la.de, frente

para que bem desem- 
no parecer de

acontecera quando propusera o
"cidade de porcos", ele terá como argumentar.

surgiu uma medida: 
seus defensores.

segundo o que se argumenta agora, 
medida. Os artífices da guerra teriam de ter um regramento rigoroso 

Para que uma cidade tomada pela

A vida que deveriam levar os guerreiros, 
penhassem a sua função de defender aquela cidade que, 
Sócrates, era "inchada de humores", construída na desmedida; a vida 

teria de ter uma

em seu interior,

em sua

rara uma

Só que agora, ao contrário do que 
modo de vida do que Gláucon conside- 

Servirá de

agora, a colocar a questão 
ser levada; agora, no caso particular dos guerreiros cri­

ados para defender aquela cidade cujo modo de vida não era o de 
preferência.

e em

em seu modo de ser

r o guerreiro, 
em seus bens

que se fazia necessária, exa-

mesmo essa

que
em geral. Sócrates, aceitando essa postulação, 

mesmo considerando que assim a cidade estaria "inchada de humores", 
passou a apreciar a função da guerra,

pelo desregramento do modo de vida exigido por Gláucon. 
Tomou o artífice dessa função, o guerreiro, e o estudou; primeiro, 

formação; em seguida, em seus bens e em seu modo de vida.
Voltou assim,

Anteriormente, Sócrates encontrara dificuldade para defender o modo 
de vida do que Gláucon chamou de uma "cidade de porcos", deixando, 
então, a questão em aberto. Ao que considerava virtuoso, Gláucon 

era tal como, entendia ele,

ao contrário do

e da felicidade de

a questão em aberto, 
contrapusera  costume,

a ele,

e comportar-se. 
desmedida do modo de vida de seus cidadãos, 

pudesse ser defendida dos inimigos internos 
externos, seria preciso que, em seu interior, existisse uma classe 
de bons vigilantes, guerreiros bem treinados, e que estes tivessem 
sua vida muito bem regrada. A desmedida da cidade não dispensaria 

regramento meticuloso da vida de seus vigilantes. A desmedida da 
cidade não dispensaria a medida da vida dos que zelariam por ela.

É essa medida, a do modo de vida dos guardiões, que agora 
da "cidade inchada de
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base à sua estudo doso e

A distribuição dos bens entre todas as classes.

no
sendocomo

ser estendida
demais.

nenhum bemaos

regra

outros
os

e
que não os impeçam de 
veis, e não os incitem a 
dâos." [416c-d]

Mas tendo-se mostrado como necessária a

argumentação, exatamente, o estudo da função 
artífices da guerra, que se haviam feito necessários, justamente, 
pela desmedida da cidade que, exigira Gláucon, fosse a modelada.

... fornecer-lhes habitações e outros bens tais, 
serem os melhores guardiões possi- 

fazer o mal aos demais concida-

a medida da vida de uma só

Seguindo os caminhos da investigação exigidos para a satisfa­
ção das necessidades de uma cidade tomada pela desmedida, çhega-se, 

interior dessa mesma cidade, à necessidade de uma medida. Essa 
medida aparece, primeiro, 
classe, a dos guerreiros, 
essa classe, será capaz de apresentar-se como devendo 
às demais. A medida que se mostrou, a princípio, foi particular, 
mas para sua definição, aplicou-se um critério geral.

Seria particular aos guardiões não possuírem 
próprio. Seria particular a eles não possuírem habitação ou depósi­
to algum em que não pudesse entrar quem quisesse. Seria ainda sua 
especificidade o fato de seus víveres serem fornecidos pelos outros 
cidadãos. A sua vida em comunidade daria, ainda, mais uma especifi­
cidade à sua particular classe. Unicamente eles não possuiriam ouro 
ou prata. Tudo isto lhes seria peculiar. Mas peculiar a eles não 
seria o critério pelo qual suas peculiaridades definir-se-iam. Ha­
veria um critério geral, comum a todas as classes, a partir do qual 
as peculiaridades de cada uma definir-se-iam. Esse critério, 
geral, ou princípio comum, assim se apresentou:
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haveria

ser estendido

dar-
se-á àsa suas

naturezaa

a

nem a dos lavradores e a dos co­

sendo diferente um doseu particular modo de ser,
outro, ao

aos

um modo oscaso

sóbrios"atletas eos

veredas, encontraremos,pelastf__ mesmas
nãoDiremosdar.a

se
nem

estátua esecomo

as
fato,

Seguindo 
resposta a

para os guardiões, "atletas guerreiros
Sócrates assim responderá a Adimanto:

mas que
... Era

posses 
posses dos guardiões. Cada classe, 
especificidade, conforme 
desempenhasse; e,

a cidade inteira.

a dos lavradores, 
deveriam ser fornecidos os bens ne-

julgo eu, a resposta a dar. Diremos que 
para admirar, se estes homens fossem muito felizes deste 
modo, nem de resto tinhamos fundado a cidade com o fito de 

apenas, fosse especialmente feliz, 
tanto quanto possível, 
estivéssemos a pintar uma estátua e alguém nos 

abordasse para nos censurar, dizendo que não aplicávamos 
tintas mais belas nas partes mais formosas do corpo (de 

os olhos, sendo a coisa mais linda, não seriam som—

__

descobrir-se-á a

que esta raça, 
o fosse,

cessários a que, 
demandaria bens de tipos diferentes. Os bens necessários 

guerreiro seriam diferentes dos bens necessários aos lavradores, 
porque a vida dos guerreiros seria diferente da vida dos outros.

Na resposta às objeções de Adimanto, no que dizia respeito ao 
particular de um modo de vida austero para os guardiões, 

aplicabilidade desse princípio para a definição da 
medida do modo de vida de todos. Defendendo um modo de vida austero 

corajosos",

Para essa específica classe, haveria que fornecer bens con­
forme esse princípio. Este mesmo princípio será entendido como de­
vendo ser estendido a todas as classes, a fim de que os artífices 
que as constituíssem também fossem os melhores possíveis, cada um 
em seu mister. Aplicando-se este princípio às outras classes, 

determinações diferentes daquelas dadas 
cada artífice, teria sua própria 

particular da função que 
essa sua especificidade, corresponderia um tipo 

especifico de bens a lhes ser fornecidos. Não seria a mesma a vida 
dos guerreiros e
merciantes. Para cada um deles,

seria nada
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amigo r

mas consi-
forma-se,

coroan-
ouro,

devidaoleirosreclinar nae como os
a

toda a
lavradortal. se

pará o

e
consentir a cada classe

natureza."felicidade suaada

nãoos"Não

F
-t—nr--

julgues que devemos pintar 

pareçam olhos".
O lavrador deveria ser lavrador,

-

í

que participe 
[420b-421c]

breados com cor de púrpura, 
de f e nde r i amo s convenientemente

ou se se

nem o

olhos tão lindos que
Dever-se-ia atribuir a cada parte o que lhe perten­

cesse. O lavrador deveria ser lavrador, o oleiro, oleiro. Todos e 
cada um deveriam ocupar o seu lugar, pois seria nessa ordenação que 

se originaria. Dever-se-ia consentir a cada classe que

mas a negro). 
replicando: «Meu caro 

não julgues que devemos pintar os olhos tão lindos 
que não pareçam olhos, nem as restantes partes, 
dera se, atribuindo a cada uma o que lhe pertence, 
mos um todo belo. E em particular neste caso, não nos for­
ces a atribuir aos guardiões uma ventura tal que os trans­
forme em tudo quanto há, exceto em guardiões. Bem sabemos 
como revestir os lavradores com trajes suntuosos,
do-os de ouro, e mandando-os lavrar a terra conforme lhes

mos os

apetecer; e como reclinar os oleiros na devida ordem, 
junto do fogo, a beberem regalados, com a roda ao lado, 
para quando desejarem trabalhar o barro; e como tornar fe­
lizes todos os restantes de maneira idêntica, a fim de que 

aconselhes

a cidade tiver

com a

a cidade esteja contente. 
De maneira que, se te obedecêssemos, 

será lavrador, nem o oleiro, oleiro, nem ninguém mais ocu- 
seu lugar, e nessa ordenação é que a cidade se ori­

gina. ...» ... Deve, portanto, observar-se, se estabelece- 
guardas tendo em vista proporcionar-lhes o máximo 

de felicidade, ou se se deve ter em consideração a cidade 
inteira, para que ela a alcance, e forçar os auxiliares e 
os guardiões a proceder assim e persuadi-los, 
sejam os melhores artistas no seu mister, • 
as profissões; e deste modo, quando toda 
aumentado e for bem administrada, 

conforme

Parece que nos 
«Meu

Mas não nos

roda ao

a cidade

e forçar os
a fim de que

e assim em todas



98

com to-

Atribuir

a posse permitida,
em

na medida em
que.

e outro.
suntuosos, ourocoroar-se e a

trabalhoconformeDeveriam oo

conforme sua incumbência; nãofazê-lo,

rioso, assere a
o

cada uma de
sede colher.

sua

se

se

bons earte assua
suaartífices,verdadeiros

arte, se

apetecesse. 
exigisse; e

0 lavrador só seria lavrador e o oleiro, 
de próprio,

fim impe-
lhes

por
necessários.

Os guardiões teriam a natureza de "atletas guerreiros sóbrios

apetecesse ou o

oleiro,
só tivessem aquilo que fosse apropriado à ativi- 

Não seria próprio aos lavradores vestir trajes 
de ouro e lavrar a terra só quando lhes 

da terra

a cada parte o que lhe pertencesse; nâo o que lhe 
que desejasse. Consentir a cada classe que partici­

passe da felicidade só conforme a sua natureza; não oferecê-la como 
satisfação do mero apetite. 0 desejo e o apetite legítimo seriam só 
aqueles adequados ao exercício de uma função; a posse permitida, só 
aquela necessária para que se fosse o melhor artífice possível 
seu mister.

dade de um

a sua natureza.

não o

participasse da felicidade só conforme a sua natureza. 0 modo de 
vida para os guardiões e auxiliares deveria ser estabelecido de tal 
modo que fossem os melhores artistas em seu mister. Assim, 
das as profissões.

traj ar-se
lavrar a terra,

como um passatempo, mas como atividade voltada para um 
desenvolvida segundo as determinações que 

seriam próprias. Não poderiam deixar fugir o momento oportuno de
■ suas obrigações. Haveria o momento de plantar e aquele 
Haveria que proteger o plantio, e bem armazenar o que 

colhesse. Aos oleiros, por sua vez, não seria próprio estarem 
reclinados em leitos para beberem regalos, estando a roda ao lado, 
a espera de que se dispusessem fazer uso dela. 0 trabalho com ela é 
que deveria fixar-lhes seus possíveis lazeres.

Não poderia, nenhum dos artífices, tornar-se negligente e 
estragar, deixando de ser o profissional que deveria ser, mantendo 
de sua arte só as aparências exteriores. Deveriam ser 

possuidores da habilidade própria de 
sem que esta se estragasse pela falta do exercício conti- 

negligência ou pela carência dos meios que lhes seriamnuado,
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Seriame suas boaou a

etc. 0 dea

priado,

pensamentoser a a e

H Acaso

achas

domaisdescuidado. quee

era?

não tiver à

mâo utensílios ou

— Como não?

são piores asriqueza,

.TIT .-v

corajosos".
conformação física,

sobriedade,

— Da seguinte maneira. Se um oleiro enriquecer, 

que ainda quererá cuidar da sua arte?

— De modo algum.

— Torna-se-á preguiçoso

— Qual é ela?

— Observa os outros artífices,

— Isso, quê? . .. ?
— A riqueza ... e a pobreza.

— Como assim?

te parece conveniente ... exprimir uma opi­
nião irmã destas?

qualidades, 
apropriada ao combate e

se é isso que os cor-

— Muito pior.
— Além disso, se, devido á sua pobreza,

qualquer outro objeto para o seu mister, 

executará obras piores, e ensinará a serem piores artífi­
ces os filhos ou quaisquer outros que aprendam com ele.

— Muito mais, sem dúvida.
— Portanto torna-se um oleiro pior?

Pelas duas razões, por conseguinte, a pobreza e a 
obras e são-no os próprios artífi-

propriedades, 
à vigília prolongada, a 

coragem, etc. 0 de que poderiam dispor seria só 
aquilo que fosse apropriado à manutenção dessa natureza especifica* 
seu modo de vida, aquele que também fosse o adequado, ou apro— 

à manutenção dessa mesma natureza. Não poderiam embriagar- 
se para que estivessem sempre vigilantes; sua alimentação deveria 

apropriada a quem quisesse ter presteza de 

agilidade na ação, etc.

E, continua Sócrates:

rompe, de molde a tornarem-se maus.
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ces.

e
luxo, àe

de ao

nem
se

procurassesequeaa

demais classes.

por
à

Saciados, 
outro lado, 

baixeza, 
por meios vis e tortuosos, 

timento egoístico. E levaria, ainda, 
à procura da novidade: a pobreza levariaprocura 
escapar dela.

"Uma pessoa que tem cabeça diria que deveriam fornecer-se- 
lhes habitações e outros bens tais, que nâo os impedissem de ser os 
melhores guardiões possíveis, e não os incitassem a fazer o mal aos 
demais cidadãos". Assim, para os guardiões. Do mesmo modo, para as 

Cada classe deveria participar da felicidade

— Assim parece.
— E descobrimos outra coisa pela qual os artistas têm 

de estar de atalaia com todo o empenho, afim de que se não 
introduza na cidade sem eles darem conta disso.

— Que coisa é?

A determinação qualitativa dos bens, 
vida apropriado ao desempenho de uma função, 

pela determinação quantitativa: nem ricos nem pobres, 
enriquecido se tornaria descuidado e preguiçoso. Aquele que fosse 
pobre, e por isso carente dos meios necessários ao exercício de sua 
profissão, executaria obras imperfeitas. Piores seriam as obras, 
pela pobreza como também pela riqueza. E piores, também, seriam os 
artífices, assim como todos aqueles que eles viessem a formar.

A riqueza levaria ao luxo, às despesas supérfluas, à ostenta­
ção e à procura de prazeres excessivos. Levaria também à preguiça, 
à aversão pelo trabalho, à negligência, à indolência e à moleza, 

os ricos partiriam à busca de novidades. A pobreza, 
à sua maneira, seria também perniciosa. Levaria 

ao abatimento e sua contrapartida — a procura de vantagens 
Levaria à maldade, à exacerbação do sen- 

assim como o faria a riqueza,

A riqueza e a pobreza. Uma, porque dá origem ao 
à preguiça e ao gosto pelas novidades; e outra, 

baixeza e à maldade, além do gosto pela novidade." [421c- 
422a]

a da adequação ao modo 
completar-se-ia 

0 artífice
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conforme
cada umas
outras.

conforme oo

sua
relativa

a

absoluta-

L ■

buição 
cidade.

como diz o provér- 
ini-

b 

-

que lhe pertencesse, 
seria um princípio de distri- 

de pacificação interna

A felicidade e riqueza de cada classe deveriam subordinar-se 
às determinações do bom ordenamento funcional da cidade. A cada um 
aquilo, e só aquilo, que lhe proporcionasse as condições de ser o 
melhor artífice em sua atividade. As atividades exigiriam, cada uma 
delas, homens especificamente formados e apetrechados materialmente 
para seu exercício. Essa exigência de formação e de disponibilidade 
de bens materiais, de um bom apetrechamento subjetivo e também ob­
jetivo, seria absolutamente imperiosa. A cada um, só aquilo que 
exigisse sua atividade. Suas cotas de felicidade e riqueza estariam 
subordinadas a esse princípio. Assim seria porque o lugar de cada 
um estaria dessa maneira determinado, e segundo essa ordenação é

O princípio de a cada um o que lhe pertencesse faria feliz 
cidade inteira. A cidade, pela sua presença, seria feliz, "não to­
mando à parte um pequeno número, para os elevar a esse estado, mas 
toda ela".

ou menos,

A cada classe, 1 
a baixeza, a maldade e

O principio de a cada parte 
exercício de sua específica função, 

de bens e, também, de pacificação interna da 
o que lhe pertencesse: evitar-se-ia com isso 

a insatisfação. As cidades que não fossem 
organizadas segundo ele estariam divididas:

a sua natureza, 
seu mister,

afim de que fossem os melhores artífices, 
e de modo a não fazerem o mal umas âs

que a cidade constituir-se-ia.
O princípio de ordenamento da cidade seria, pois, 

mente imperioso na distribuição das cotas de felicidade e riqueza. 
Dar a cada um mais, ou menos, do que lhe pertencesse levaria à

um em

e outra dos

. . . Porquanto cada uma delas é, 
mas muitas. São pelo menos duas, 
uma dos pobres e outra dos ricos!"

bio, não uma cidade, 
migas uma da outra, 
[422e]
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suas obras

das obras ou
domenos,

A cidade em sua medida.

dar-
internas.aa

lhecasonosua
ao

material dosboa oe

constituiria, 
decisivo

as enfraquece-
Seriam "pelo menos

que 
seria fator

guardiões, 
subjetivas e objetivas —, asseguraria 
capaz de enfrentar outras que lhe 
numericamente. Ao mesmo tempo, e em reforço, 
existente em cidades de outra maneira organizadas, 
ria. Cada uma delas não seria uma, mas muitas.

por esses sentimentos; destrui-la por seus próprios 
conflitos internos.

À reivindicação de felicidade e riqueza para os guardiões que 
fizera Adimanto, Sócrates responde com um apelo à ordem e ao estado 
de paz interna na cidade. Apelando à ordem, recebe de seu interlo­
cutor a concordância.

■ nn-.ii

existência de piores cidadãos; levaria, também, a que as 
fossem piores, pois produzidas por maus profissionais, e, assim, à 
degradação da cidade em seu aspecto material, enquanto totalização 

realizadas por seus cidadãos. Dar a cada parte mais, 
que lhe pertencesse seria desenvolver nos cidadãos os 

sentimentos da preguiça, da moleza, da baixeza e maldade; seria di­
vidir a cidade

As posses estando bem determinadas em sua distribuição, 
se-ia â cidade a ordem e a paz internas. A unidade que assim 

pela inexistência de divisões internas, 
para sua força no enfrentamento das demais, 

atacassem. A boa determinação das posses seria, ao mesmo tempo, 
responsável pela pacificação interna da cidade e pelo seu fortale­
cimento face ao exterior. Desaparceriam as inimizades internas e os 
inimigos externos seriam mais facilmente vencidos.

A boa formação e o adequado apetrechamento 
através da correta determinação de suas propriedades — 

à cidade uma força defensiva 
fossem muitas vezes superiores 

a divisão interna
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duas, inimigas da outra". Em cadauma dessas duas haveriauma
outras. Sendo assim:

Se
dondamente; tratares como

mesmo

A discussão a

diões, assim como
subjetivo,

caso

cia: os

a

H__

_ ____________ —...... À

Por isso o
lugar e acima de tudo, que aquilo em que

deus recomenda aos chefes, em primeiro 
devem ser melho-

Como conclusão, mais uma vez, tal como na discussão da educa-* 
ção, definir-se-á um preceito a ser seguido pelos chefes. No final 
da discussão sobre a educação, definiu-se como dever dos chefes 

crianças fossem sempre, 
classe que correspondesse à

com o

a sua

sendo uma

cuidar, acima de tudo, para que as 
máximo de rigor, encaminhadas para a 
sua conformação:

respeito do apetrechamento material dos guar- 
ocorreu anteriormente com a de seu apetrechamento 

acaba estendendo os princípios a eles aplicados a todas 
as demais classes; ainda que só se tenham discutido as determina­
ções especificas das posses dos guardiões, nada tendo sido dito no 

particular dos outros. A discussão de quais seriam seus bens 
materiais, assim como aquela a respeito de como deveria ser 
educação, na verdade, servem como estudos exemplares, a partir dos 
quais são encontrados princípios gerais que deveriam ser aplicados 
a todos. Da mesma maneira como os guardiões, todos deveriam receber 
a adequada educação para o exercício de sua função. Todos, também 
como os próprios guardiões, deveriam dipor dos bens a isto necessá­
rios. Faz falta a análise das outras funções que não a da vigilân- 

Qual a educação que deveriam receber os lavradores? Quais 
deveriam ser as suas posses? Qual a educação e as posses dos demais 
artífices? Mas a partir dos princípios encontrados, já se pode pen­
sar o todo.

as tratares como
se as

só, enganas-te re- 
sendo numerosas, dando a 

umas os haveres, a força ou mesmo as pessoas das outras, 
terás sempre muitos aliados, mas poucos inimigos." [423a]
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crianças,
almas, e, se

a cidade seria destruída
a defendesse."

•i

Se nascesse

Ie,
elevado seraser

••

i
77 a

tiplicidade." [ 423d]
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e deste modo, 
e não na mul-

relegado para as outras classes, 
deveria ser elevado para a dos

res guardiões e

dos guardiões algum filho inferior, 
se destas nascesse um superior, 

para a dos guardiões. Todos deveriam 
encaminhados para a atividade para a qual teriam nascido, e só para 

ela. . .

fim de que cada um, cuidando do que lhe diz 

respeito, não seja múltiplo, mas uno, e deste modo, certa- 
cidade inteira crescerá na unidade,

acima de tudo, cuidar 

mais perfeita adequação entre a natureza indivi- 

aquela da função a que se dedicaria cada um. Selecionar-se- 
ia, cuidadosamente, as pessoas, desde a infância, e, continuamente, 
ao longo dos anos, seriam repetidas vezes examinadas, para efeitos 

da confirmação dessa adequação. A natureza do indivíduo e aquela da 

sua função no interior da cidade, sempre na mais absoluta adequa­

ção.

Pois então, 
a definição desse preceito para

Os chefes deveriam, em primeiro lugar e 

de que houvesse a 
dual e

assim como a discussão sobre a educação terminou 
os chefes, o estudo sobre os

atirando com eles para os amnces ou lavradores; e se, 

destes alguma criança com uma parte de 
que lhes dêem as devidas honras, elevan- 

outros a auxiliares,
vesse um oráculo segundo o qual

quando um guardião de ferro ou de bronze 
[415b-c]

como se hou-

deveria ser

mente a

por sua vez, nascer 
ouro ou de prata, 
do-os uns a guardiões,

porção de bronze ou de ferro, 

mas lhes atribuam a honra

exercer mais aturada vigilância é sobre 
sobre a mistura que entra na composição de suas 

a sua própria descendência tiver qualquer 

de modo algum se compadeçam, 

que compete à sua conformação, 
artífices ou lavradores; e
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a cidade
não

e só
Ao suas

cidadeseus seua em

exercício de
suas

e
para que

se determina.
nemsua

se
suaA cada um o

■

conclui-se, 
seguido:

pensável ao 
Necessidades, 
reivindicar.

... que velem com todo o empenho por que 
seja pequena nem grande só de aparência, mas suficien­

te e unida." [423c]

a ser por eles

9 "... quando nos parece impossível tirar ou acrescentar nada,
temos a medida exata ..." (Acistóteles, op. cit., 1052b)

nem a pobreza, 
medida da riqueza 
dade a sua medida.

o que 
específicas funções; e só, 

e todos os males e conflitos que as acompanhariam. A 
da pobreza de cada um dos cidadãos daria à ci-

bens materiais

porcos"
A cada um aquilo, e 

bom exercício de

os cidadãos

Não deveriam, os chefes, permitir que os bens dos cidadãos 
fossem superiores ou inferiores ao que lhes fosse suficiente, 
o suficiente, para o exercício de suas específicas funções, 
somatória de seus bens, a cidade em seu aspecto material, não 
deveria ser nem rica nem pobre, nem pequena nem grande. A somatória 
dos bens materiais de seus cidadãos deveria representar, estrita- 

soma dos recursos necessários para que todos eles estíves- 
de tudo o que necessitassem para o

nem mais nem menos. Nem a riqueza,

mente, a 
sem bem munidos

que poderiam ou não poderiam possuir 
também, com a definição de um preceito

e
A medida da riqueza da cidade seria dada pela 

somatória da riqueza e da pobreza necessárias a cada um de seus ci 
dadãos, para que bem pudessem desempenhar as suas específicas 
funções.

A medida que não fora possível encontrar, quando se contrapôs 
a "cidade dos porcos" e aquela "inchada de humores", agora, assim 

só aquilo, que lhe fosse indis- 
Q função, nem mais nem menos*.

só estas. Nada mais que se desejasse seria correto 
que lhe fosse próprio, conforme 

natureza particular. Assim, haveria como determinar as posses de 
cada um e de todos. O modo de vida que deveriam levar seria o que 
lhes permitisse o bom desempenho de suas particulares atividades.
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conforme as imposições de
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ser
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que 

conformevida, 
realizar.

" (Hume, Treatise of 
Cross e A. D Woozley 

p. 118). Cross e 
entendimento 

(434d-444e) de que 
caberia governar e dominar as paixões

"Nothing can oppoae or retard the impulse of a passion, but a 
contrary impulse. ... We speak not strictly and philosophically 
when we talk of the combat of passion and of reason. Reason is, and 
ought only to be the slave of the passions, and can neyer pretend 
to any other Office than to serve and obey them 
Human Nature, III, iii, 3) . Citado por R.C. 1 
(Plato'8 Republic - A Philosophical Commentary, 
Woozley lembram-se de Hume para contrapô lo ao en ®n 1 
nossos interlocutores demonstrarão a seguir ( e •imnnlnnn
razão é que caberia governar e dominar as paixões e 
Sem dúvida eles não entendem que à razão caberia se 
às paixões, e, nestes termos, o confronto com Hume é Per^xt°; 
não é por darem à razão o governo, e não à paixão, que 
interlocutores deixem de lidar com os desejos e impulsos em termos 
de vencer a uns pela afirmação de outros.

vida e o que nela seria vivido. Haveria como convencer a todos para 
que se colocassem sob as determinações dessa medida^^. "Consentir a 

cada classe que participe da felicidade conforme sua natureza".

De outra maneira não poderiam viver. Viveriam para o exercício de 

uma função, conforme fosse necessário para que bem pudessem fazê- 

"Consentir a cada classe que participe da felicidade conforme a 
sua natureza"; natureza que deveria ser conservada por todo um modo 

de viver que não a alterasse ou degradasse. Medida deveria ser a 

determinações do trabalho que cada um deveria 
O trabalho a realizar daria à vida a sua medida. A vida 

deveria ser vivida em função do trabalho, 
sua boa realização.

Haveria, assim, como determinar o modo de vida de todos e de 
cada um. Haveria como pedir pela moderação e pela abstenção. 0 fim 

a ser realizado no exercício de uma função impor-se-ia sobre o que 

se pudesse desejar ou apetecer. Lembrando-se do fim a ser alcan­
çado, da tarefa a ser realizada, o guerreiro, pelo orgulho de vir a 

comportar-se com valentia e galhardia, abster-se-ia dos prazeres da 
bebida e dos de Afrodite. 0 artífice deixaria de refestelar-se, en­
tregue à satisfação de seus apetites, em função da beleza de sua 
obra e do reconhecimento social daí advindo. Haveria como medir a
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e, 
questões tratadas 
vista sob 
de

!

como o

e as

um modo de vida conforme o costume, 
viver tal

possibilidade da definição de um modo de vida para os 
a partir daí, para todas as classes, o texto retoma as 

a partir de um novo ponto de vista^. 0 ponto de 
o qual se vinha pensando até aqui era aquele de Gláucon, 

Postulara ele que se deveria 
ainda que Sôcrates entendesse que 

prosseguiu-se com 
• • -2

ser levado. Perguntar-se por ele, naquela altura, implic 

excluir da pesquisa um dos dois interlocutores. Se se aliou 
parecer de um, o outro ficaria .b com . sustentação de um absurdo. 
A mútua consideração da. opiniOe. como absurdas acabou, então, por

como 
assim a cidade estaria 
modelagem, sem 
nosso entender, 

colocações de Sôcrates 
vivida.

tão absurda, 
"porcos" seria o 

"inchada de humores", 
Um encarava o 
então, 
a

Com a 
guardiões

se vivia então, e, 
"inchada de humores", 

que se levasse em consideração essa objeção4^.
não havia naquela altura como se decidir entre as 

de Gláucon quanto ao modo de ser a vida 
Para Gláucon, a alternativa apresentada por Sôcrates, era 

seu parecer era absurdo para Sôcrates. Digno de 
modo de vida proposto por Sôcrates, para Gláucon; 

doentia, a cidade de Gláucon, para Sôcrates. 
parecer do outro como um mero absurdo. Não se pôde, 

continuar a se perguntar por qual deveria ser o modo de vida 
Perguntar-se por ele, naquela altura,
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continuar mo-interlocutor.
de1ando a

ria àde guerra.

mação e
e

para que

da. $

todas
í
£

partir dela.
Postulou-se

eo

Antes,

=

todo aeu

social sera
esefunção

agora, as seua
comomostra-seme smo,

de umaexecutante.

Ver Parte II — Capitulo !•3

!
í!

í

equipam-se, 
de vida que 

fossem

-
II
a
-

em seguida, 
bons profissionais 

exercício de sua função, deveria ser
E a medida, vê-se na continuaçãoj 

conforme a de cada uma;
nada ainda tenha sido es­

tornada pela desmedida, 
tudo a

o luxo; agora
império dos apetites

felicidade e riqueza 
estavam a 
certa maneira, haveria 

sustentar

fazer.
seu regramento

função, encontrar-se-iam

consideração da medida da
de cada uma das classes.
certo modo de vida. Querendo-se

trabalhos e esforços
entre eles, estivesse a guerra 

a vida, no seu modo particular para 
pensada em função do papel 

certas necessidades; em

aquilo.
0 fazer,

Formam-se e

ser 
artífices dessa arte que 

os artífices da guerra;
, necessariamente, deveriam levar, 

em seu ofício. Para o bom 
a vida deles muito bem regra- 

, deveria ser própria à vida de 
as classes, conforme a função específica de cada uma; ainda 

que sobre os demais que não os vigilantes 
pecificamente determinado. Assim, na cidade

Dada esta medida, trata-se de repensar

que se submeter aos

a desmedida e

respeito do modo de vida.^ 

postulação de seu jovem 

sim,
luxo e na

se postula a

levar a que se suspendesse a pergunta a 
Astutamente, Sócrates aceitou a 

Seja... dissera ele, poder-se-ia, 
cidade para que nela as pessoas vivessem no

desmedida: ver-se-ia onde isto levaria. Pela desmedida a cidade te- 
Para a guerra, como para toda arte, bons 

preparados. Seria preciso cuidar da for— 
seria a guerra, 

define-se,

surgiu uma medida.

tal vida, mesmo que,
cortejo de malefícios. Agora, 
cada um e cada classe, é que deve ser 

desempenhado. Postulavam se 
delaa, haveria que se fazer isto 

necessidades inerentes ao próprio 
regrado e impondo

No fazer, no desempenho

sobriedade. Afirmou-se 

desejos; agora, impõe-se a 
conforme a natureza 

serviço de um

o modo

as funções
viver de uma

necessários para
com

profissionais deveriam 
aparelhagem dos

então,

em
necessidades;

Mostram-se, 
em si
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i
as

a

vida se

des

seu

essas
trabalho feito em função de umaem 1

confundida com

determinaçOes da

I

1

passaria 
ele

«

como obter os bens 
riosa do trabalho « 
quanto

e preciso fosse dedicar-se 
artífice estivesse pronto 

como meio necessário

determinações através das 
apetites. Se necessária fosse 
aos demais ofícios, 
para tal. A 

obtenção de todos os bens, 

regramento da vida do executante 
arte. Se o

quais se poderia regrar os desejos e 
a guerra, 

preciso seria que o 
necessidade do fazer, como meio necessário para 

conteria, por si mesma, a necessidade do 
como um artífice vivendo para sua 

artífice não estivesse pronto para sua arte, não haveria 
os bens que só por ela se obteria. A necessidade impe- 

estenderia suas determinações à toda a vida, en- 
vivida para que se pudesse trabalhar. 0 trabalho 

a existir para satisfazer necessidades que, por si mesmo, 
mesmo determinaria. Não se trabalharia para atender necessida- 
quaisquer, criadas arbitrariamente conforme o desejo e o 

apetite de cada qual. Trabalhar-se-ia para a satisfação das neces­
sidades do trabalhador, enquanto trabalhador para seu trabalho. 
Suas necessidades seriam aquelas de quem viveria em função de seu 
trabalho. Só essas necessidades seriam consideradas. A vida seria 
vivida função do trabalho; o 
vida que seria vivida em função dele mesmo. Haveria uma espécie de 
circularidade. Com ela, uma medida para a vida e também para o 
balho. Trabalhar para viver; viver para trabalhar.

Esta circularidade, no entanto, não pode ser 
uma equivalência ou equilíbrio entre as determinações do trabalhar 
e aquelas do viver. Por principio, seria a função que determinaria 
a vida, esta devendo ser regrada a partir das determinações da­
quela. Seria preciso fazer a guerra. Seria a guerra uma função a se 
cumprir para a sobrevivência da cidade. A guerra, essa necessária 
função, teria suas próprias determinações; a partir delas q 
regraria a vida dos artífices encarregados de bem exercê-la. or 
princípio, a função é que determinaria. Avida seria vivida 
ção da tarefa a ser desempenhada. 0 exercício da função e a vida de 
cada um só estariam numa correspondência do tipo circular p 
vida estar determinada pelo dever de se viver em função do exerc 

cio de uma certa tarefa. Quando se impusessem
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império das determinações da função dá-se 
um e de cada classe. Caracterizar-se-ia o modo 

todos pela distribuição dos bens nas espécies e quanti- 
apropriadas ao exercicio funcional de cada qual. Antes, as 

o principio de 

natureza especifica de cada um, 
exercicio de uma única atividade, 

própria natureza ha- 
e de seu fisico por 

termos de se criar

como a

definem, 
mente, determinam; 
são determinadas. 

Sob o 
para a vida de cada 
de vida de 

dades apropriadas ao 
diferentes funções haviam sido atribuídas seg 
que todos os cidadãos, conforme a 
deveriam ser encaminhados para o 

com exclusão das demais. E, antes ainda, 
via sido criada pela moldagem de seu espiei 

meio de uma cuidadosa educação, ]á concebida em^ detenninadaB 
individualidades bem qualificadas para o 
tarefas.

função sobre a vida de cada um, só então, viver-se-ia para traba 
lhar e trabalhar-se-ia para viver. Essa circularidade seria posta 

pelas determinações da função sobre a vida. Sem que as determina 
ções da função se impusessem sobre ela, a circularidade trabalho 
viver não existiria.

A imposição das determinações da função sobre a vida visaria 
mesmo o estabelecimento dessa circularidade. Essa circularidade 
ria à vida de cada um, e à cidade como um todo, uma medida. Haveri 

se determinar o modo de vida nessa circularidade.
o modo de vida enquanto uma vida 

desempenho de
uma atividade, 
atividade, 
vida de

ser vivida em função do 
uma atividade. Vivendo-se em função do desempenho de 

vida seria regrada pela atividade; assim
dando à vida sua determinação, seria exercida para que a 

cada qual se reproduzisse tal qual. A circularidade dá a 
a medida para o modo de vida e a medida para o exercicio 

A circularidade é a própria medida de um e outro. É ela 
que se procurava, e é encontrada ao se atribuir a preponderância ao 
exercício da função. São suas determinações que se impõem; são elas 
que de fato definem. Elas, as determinações da função, propria- 

as determinações do modo de vida, na verdade,

a discussão de quem
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. . . que velem com todo o empenho por que 
seja pequena nem grande só de aparência, mas suficien­

te e unida." [423c]

ou pela extensão do

Bastar-lhes-ia 
Nem a riqueza, 
aquela definida pela

seriam e

nara aue a cidade, enquanto to- Deveriam os governantes velar p d cada classe
talização das riquezas dos cidadãos, de cada um

do necessário ao bom não ultrapassasse os limites do su i * r-ipntp-
i D=>Q4-ar-lhes-ia o suficiente; desempenho funcional de cada qual.

mais do que isto lhes seria prejudicial.

pobreza. A grandeza da cidade deveria ser anarência
e união; não uma mera aparência força que lhe daria sua suficiência

de grandeza, dada pela simples riqueza materi

nem aque
A grandeza da

de como se formariam os artífices, da guerra, imperiosas 
foram, pois, as determinações da função. E a imperiosidade das de­
terminações funcionais estender-se-ia a todos, em todas as classes; 
ainda que sobre os outros, que não os guardiões, nada se tenha es- 
pecificamente determinado no que diga respeito a suas particulares 
funções. Já se tem por principio, independentemente das determina­

ções particulares aos demais casos que não o dos guardiões e seus 

que as determinações funcionais é que seriam imperio- 
a medida da riqueza de cada um e de todos, e assim 

como um todo, como totalização das riquezas ou 
ao bom desempenho funcional de cada um. Far- 

na atribuição da função de cada qual, de modo a 
melhor desempenho pessoal possível, a cada um se atri- 

que melhor pudesse fazer, sendo isto o que mais se ade­
quasse ao conjunto de suas características pessoais. E far-se-iam, 
antes de tudo, presentes na própria formação pessoal, entendida 

criação em cada cidadão da natureza adequada ao desempenho de 
específica função. Esses diferentes momentos da imperiosidade 
determinações funcionais traduzir-se-iam em correspondentes 

preceitos a serem seguidos pelos chefes e governantes. Seriam três 

os preceitos que deveriam seguir. 0 primeiro:

auxiliares, 
sas. Elas dariam 
a medida da cidade 
dos bens necessários 
se-iam já presentes 
se ter 
buindo

as
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a
soai.

ser

ria nascido.

seria,

e não

a

deCada umao

I

na unicidade da cidade, 
únicaum

tarefa, 

imiscuiriam nas

seu território. Sem que fosse verdadeiramente 
unida, quão grande pudesse ser, 
pois não seria, na verdade, uma, 
classe só se deveria atribuir 
dessem à

suas. Não se

uma cidade, sendo 
não seria verdadeiramente grande, 
mas muitas. A cada cidadão e cada 

a felicidade e os bens que correspon- 
sua especifica natureza, aplicada ao exercício de uma es­

pecífica função.

Um segundo preceito haveria para ser seguido por chefes e go­
vernantes; este conforme o princípio de que cada um deveria diri­
gir-se para a função para que o qualificasse a sua natureza pes- 

Todos os cidadãos, em suas diferentes classes, deveriam...

encaminhados para a atividade para que 
nasceram, e só para ela, a fim de que cada um, cuidando do 
que lhe diz respeito, não seja múltiplo, mas uno, e deste 
modo, certamente, a cidade inteira crescerá na unidade, e 
não na multiplicidade." [423d]

Cada um deveria ser encaminhado para a atividade para que te- 
Deveria cuidar exclusivamente do que fosse próprio à 
sendo assim uno e não múltiplo. Não haveria na cidade 

fosse também guardião, nem guardião que fosse também 
comerciante. Cada um poderia ser um bom profissional só em um único 
mister. Não seria possível a uma pessoa dedicar-se a muitas ativi­
dades com perfeição. Dispersar-se por muitas delas seria, pois, 
destinar-se a ser um mau artífice em todas. Haveria que se ser uno 

múltiplo. Se cada um fizesse só aquilo que efetivamente lhe 
correspondesse, conforme a sua natureza, e se se dedicasse só à 
atividade que lhe fosse própria, porque apropriada ao conjunto de 
suas qualidades pessoais, sendo assim uno, a cidade inteira, 

certamente, deveria crescer na unidade e não na multiplicidade.

A integridade de cada qual implicaria 
voltar-se-ia para o desempenho exclusivo 

deixando em paz os outros, no desempenho das 
atividades dos demais; cada ura estaria voltado ex-

a atividade

sua natureza, 
lavrador que
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clusivamente

boa

que não a

das

se
Não misturando boasa e

com

falsasfalsos ee
A cidade seria mais

ser oschefes e

tados estariam à 
ção possível.

artífices, 
exclusividade da presença dos

1

para que 
a mentira da falsa obra, 

sobrepondo verdadeiros 
obras. 
bons

bens, e deveriam, também,
Preceituar-se-lhes-ia,

E mais ainda cada um faria: não faria ares de quem soubesse o 
verdadeiramente não soubesse, contribuindo, assim, para 

verdade no que a si mesmo e à sua arte diria respeito. Não atrapa- 
atividade dos demais; contribuiria com eles na manutenção 

condições de tranquilidade para a 
atividades. 
perfeitos, 
rasse

realização de suas próprias

Não misturaria à produção de outras artes produtos im- 
seriam os seus, se nessas outras artes se aventu-

una na

Iharia a

e verdadeiros artífices e suas obras, 
além dos dois anteriores, mais um preceito a 

Como vimos, deveriam 
e deveriam,

que
com a educação seria mesmo 

penderia, visto que, 
as necessidades de sua 
cia a ser trabalhada pelos outros princípios, 

ser tratada pelos chefes e 
se lhes imporiam. A cada cidadão e

governantes, 

boa distribuição dos 
atribuição das funções.

e antes de tudo, que nunca descuidassem da educação. 0 
o mais importante. Dela tudo de­

por ela, seriam criados os cidadãos conforme 
qualificação funcional. Ela daria a substân— 

e, assim, a matéria a 

governantes, conforme os preceitos que 
a cada classe só se deveria

para a sua. Cada um e todos estariam dedicados às suas 
específicas atividades; seriam artífices empenhados na perfeição de 

suas próprias e exclusivas artes. Integralmente, dedicar-se-iam à 
realização de uma única atividade com perfeição. Não poderiam 

dedicar-se a mais nada; não poderiam imiscuir-se em mais nada. Vol- 

realização de uma única arte em sua maior perfei- 
Preocupar-se-iam exclusivamente com isso. Procurariam 

ser o melhor artífice possível, cada um em seu mister. As artes as­
sim se benef i r-í ar-i am Aproximar-se-iam de sua mais plena realiza-

no que a

se beneficiariam, 
ção.

que seriam os seus, 
alguma coisa produzir. Não misturando boas e más obras, 

contribuiria para que a verdade sobre a boa obra não se misturasse 
A cidade seria mais una, nela não se 

verdadeiras

Haveria ainda, 
seguido por 

chefes cuidar da 
cuidar da correta 
além disso 
cuidado
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A

Ade

os

apegar-se

H a

O máximo de cautela,

Este úl-

a

•zmais umaque
a

4

I

que 
cidade

coisas que dizemos unas em 
acidentalmente, podem ser 

se bem que a palavra seja u_
" ... as reza, e não 

principais,
si por sua própria natu- 

reduzidas a quatro modos 
usada em mais sentidos. (1)

a se-

eles, 
atribuir a

À importância de seu papel, corresponderiam os cuidados 
rem tomados. O máximo de cautela, o máximo de vigilância 
educação.

Os dois 
timo,

atribuir a felicidade 
específica, 
natureza, 
natureza, 
seria a

fim de que não lhes passe despercebida qual­
quer alteração, mas que a tenham sob vigilância em todas 
as situações, para que não haja inovações contra as regras 
estabelecidas na ginástica nem na música. Acautelem-se o 
mais possível ..." [424b]

anteriores preceitos dariam medida e ordem.
relativo à educação, daria a uma e outra, a medida e ã ordem, 

sua unidade. A educação criaria os cidadão, como indivíduos 
diterenciadamente qualificados, conforme o necessário ao desempen o 
de diferenciadas funções no interior da cidade. Hiato, 
mesmos, definido um padrão de medida para tudo o mais. 
aplicada pelos chefes e governantes, ao final, não lhes 
cidadãos que pudessem, depois de educados, ser, mais um , 
tomados como matéria dócil a ser medida e ordenada. Imprimiria 3 , 
em cada um dos cidadãos, um conjunto bem medido de qualidades 
ria. a cada um, ^unidadeje^ráter como » conjunto um ic do 

de qualificações funcionais^. Seriam estes os cidadãos que

ao sistema de

■ e os bens que correspondessem a sua natureza 
dever-se-ia, conforme ainda a sua própria 

função que lhes corresponderia. Pois bem, essa 
a natureza de cada cidadão e de cada classe, quem criaria 

educação. Ela forneceria à cidade os cidadãos qualificados 
que ela necessitaria para um bom desempenho funcional. Criaria 

neles as qualidades que os habilitariam para tal. Deveriam os 

encarregados da cidade apegar-se com todo empenho 
educação. . .
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de funcionais

e

que tivesse e asa

indivisível

de extensão.
mas 

r isto é, 
conceito

ou

formado os chefes 
riam

distribuir
que houvesse

lhes 
funções 
isto

quando da 

riando-se
sua reunião na cidade, 
as suas 

impressas de 
cidade

esses cidadãos pelas funções de ma- 
uma perfeita adequação entre as qualidades de 

imbuído a educação e as especificidades das 
a serem desempenhadas. A educação já os teria formado tendo 

em mente. Teria ela formado os cidadãos já tendo em vista o 
seu futuro desempenho funcional. Haveria que se cuidar de que as

assim os tendo formado, have- 

uma unidade

o contínuo, seja em geral, seja especialmente o que o é por na- 
ureza e não em virtude do contato ou de um vínculo qualquer; e en- 
re os seres contínuos têm mais unidade e são anteriores aqueles 

°ujo movimento é mais indivisível e mais simples. (2) Aquilo que 
constitui um todo e possui certa forma e figura mostra um grau 
ainda mais elevado de unidade, sobretudo se é assim por natureza e 
n ° pela força, como as coisas unidas com cola, com pregos ou com 

atilho — em outras palavras, se contém em si mesmo a causa de 
sua continuidade, que consiste em ser o seu movimento uno e indivi- 
3 vel no espaço e no tempo. É evidente, pois, que se uma coisa tem 
Por natureza um princípio de movimento da primeira espécie (refiro- 
me ao movimento no espaço), e o primeiro dessa espécie (isto é, o 
movimento circular) , essa coisa é no sentido primário uma unidade 
e extensão. Alguns seres, pois, são unos neste sentido, como todos 

contínuos; mas a unidade também se aplica aos seres cuja definição 
una, isto é, dos quais formamos um conceito uno e indivisível; e 

esse conceito é indivisível se o próprio ser é indivisível em 
espécie ou em número. (3) Em número, o indivíduo é indivisível, e 
(4) em espécie, o que é indivisível sob o ponto de vista da inteli­
gibilidade e do conhecimento. E assim, o que causa a unidade das 
substâncias deve ser uno no sentido primário. Portanto, «um» tem 
todos esses sentidos — o naturalmente contínuo e o todo, o indiví­
duo e o universal. E todos esses são unos porque em alguns casos o 
movimento e em outros o pensamento ou a definição é indivisível." 
(Aristóteles - Metafísica, X, 1)

e governantes. E, 
que tomá-los tais quais. Sendo que seriam unos — 

caráter dada pela unificação de qualificações

não poderiam ser lá postos contra- 
próprias determinações. Estas teriam sido neles 

maneira permanente pela educação. 0 seu ordenamento na 
seria um ajuste de qualidades e funções pré-definidas. 

Compor-se-ia a cidade a partir de seus cidadãos bens formados. Se­
riam eles as unidades que, associadas no seu exercício funcional, 
comporiam a cidade.

Dever-se-ia 
neira
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um
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e o

seria a efetivação 
educação forneceria. A educa- 
como uma unidade de caráter 

especificas qualificações 
cada um seria aplicada à ci-

medida é 
e a medida

e os

que se

potencialidades pessoais 

unidade padrão a 
cidadãos 
unificado de 

medida dada em

dãos, já os
Esse ordenamento, enquanto 
dades pessoais, seria como que 
dade, seria necessário que as 
formados os cidadãos, viessem a 

cuidar desse 
cidadãos 
quais haviam

A educação, ao criar 
ordenaria conforme uma 

um conjunto 
virtual. Para que 
funções, para as 

ser, de fato, assumidas por 
ordenamento efetivo em si mesmo, 

fossem desencaminhados do 
sido formados. Ainda

Haveria, pois, 
Haveria que se impedir que 
desempenho das tarefas para

um dos

qualidades diferenciadas nos cida- 
certa diferenciação de funções, 

diferenciado de potenciali- 
se fizesse reali- 
quais teriam sido 

eles.

potencialidades dadas pela educação fossem efetivamente aplicadas 
naquilo para que se destinassem. As potências pessoais criadas pela 
educação deveriam tornar-se ato, impondo-se sobre tudo mais, pela 
boa distribuição das funções. As potencialidades pessoais deveriam 
realizar-se por sua boa aplicação, através da assunção das funções 

que lhes fossem adequadas. A realização dessas potencialidades se­
ria dada pela efetividade de seus atos. 0 guerreiro deveria ser 
posto a fazer a guerra e o sapateiro e o tecelão, os calçados 

tecidos.
A realização das 

de uma medida, cuja 
ção criaria cada 
definida por um conjunto 

pessoais. Em seguida, 
dade como um todo.

5 "... «ser um» significa «ser seja
que é possível isolar seja no indivisível»' mas princi-
no pensamento»; ou talvez «ser in el ... uma espécie» e, por 
palmente significa «ser a primeira .idade a medida foi esten- 
excelência, da quantidade - PO1S da q la medida que se conhece 
dida às outras categorias. Com etcl ' nti(jade é conhecida por um
a quantidade; e a quantidade enquan o uecido por um «um». Logo, 
«um» ou por um número, e todo nujpej° é conhecida pelo «um», e 
toda quantidade, enquanto quan x 4J.-riamente conhecidas é o «um 
aquilo por que as quantidades são pr nartida do número enquanto
em si»; de sorte que o «um» é o pon outras classes a medida
número. Donde se segue que tamb m . ialmente conhecida 
aquilo pelo qual cada uma delas ê in em# ibidem) 
de cada uma é uma unidade • • • ( 1
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haveria
em sua
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como
e de
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a ordem e a medida da cidade assim

Bem formados e

que, nos cuidados com a educação, já houvesse uma intenção de ordem 
ao distribuir os cidadãos conforme a diferenciação de suas qualida 
des, haveria que se ter um cuidado mais específico com o próprio 
ordenamento em sua efetividade. Os elementos constitutivos da 

cidade, bem formados segundo a perspectiva de um certo ordenamento, 
deveriam efetivamente ser dispostos nesse mesmo ordenamento.

bem dispostos, precisariam ainda ter para si 
uma medida no que dissesse respeito a seus bens e seu modo de vida. 
Do mesmo modo, deveriam os chefes e governantes cuidar para que tal 
se desse de maneira adequada. Aos cuidados com a formação e c 
bom ordenamento efetivo dos elementos constituintes da cidade, 
mar-se-iam, pois, os cuidados relativos à boa medida da parte de 
cada qual no que dissesse respeito à felicidade e à riqueza.

A cidade seria bem ordenada e medida pela distribuição dos 
cidadãos conforme sua própria medida, dada na natureza de cada um, 
e também pela boa medida das posses de cada qual, ainda conforme a 
medida natural de cada um e de cada classe. Boa seria a m 
cidade como um todo, como totalização de seus bem medidos cidadãos 

suas riquezas.
A natureza dos cidadãos, 

estariam dadas.
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a
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seria

mas

se

. . . cada um de nós não nasceu igual a outro, 
com naturezas diferentes ..." [370b]

me ela, 
dado de

A cada 
função que 
felicidade

guerra, 
tífice.

Haveria, já por nascimento, ma diferenciaçlo. S quem pene 
numa cidade organizada em termos de uma riglda ivis o 

trabalho, náo poderia deixar d. observar que algun. seria» ».*. £ 
dotados para a execução de certas tarefa, do que outros. Uns seria» 

maia fracos, outros mai. fortes. Uns d»tad<” *

um o que lhe pertencesse, conforme sua natureza: 
lhe coubesse, os instrumentos de que necessitasse e 
que lhe fosse própria. Tais seriam as determinações 

serem aplicadas a todos. A elas se chegou pelo estudo do artífice 
da guerra, cujas conclusões foram estendidas a toda arte e todo ar- 

Cada um teria uma natureza que lhe seria própria e, confor- 
ser-lhe-ia atribuído tudo o mais. A natureza de cada um, o 
princípio para a definição dos demais, quem determinaria, 

a educação. Verdade que ela estaria, por sua vez, em seu 
princípio, dependente da matéria que lhe fosse disponível. Tomaria, 
a educação, jovens que, em si mesmos, teriam suas especificidades: 
uns seriam mais bem formados fisicamente, outros, menos; uns teriam 
um espírito mais forte, outros, um mais fraco. Nasceriam os homens 
distintos uns dos outros.
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L

vesse nascido para a uma o
suas

a constatar-se-iaque se
certamente

ao

mente I

Ique, num, o
e, no
não

*

I

essa
aas

0 educador tomaria de sua
sua. outro não

ele e

matéria como o escultor tomaria da 
seria totalmente indeterminada.

bem receberia a forma que 
seus veios

qualidade, 
em relação

i
1

conjunto de 

determinar

capacidade de aprender, 
pela educação, conforme 

destinariam os cidadãos.

tendo-se em vista

por
e com mais dificuldade.

A matéria de um e
Haveria, para o escultor, um mármore que 

quisesse imprimir; haveria um outro q 
rachaduras, só a receberia imperfeitamente

enquanto outros seriam carentes dela, mas privilegiados 
a outra. Haveria, mesmo, como se pensar que cada um ti- 

execução de uma só tarefa. Tomando-se 
características de nascimento, 

função melhor se adaptariam, 
que para cada finalidade, haveria uma natureza mais 

apropriada. Haveria que se escolher aqueles de qualidades e nature­
za mais adequadas ao exercício de cada função [374d] . A dotação na­
tural para o exercício de uma função seria assim avaliada:

• ... porventura afirmas que certa pessoa é natural- 
dotada para uma coisa, e outra não, pelo fato de 

aquele aprender facilmente, e este com dificuldade? E que 
um, depois de curto aprendizado, será capaz de fazer des­
cobertas muito para além do que aprendeu, 
tro, 
do,

ao passo que ou- 
depois de lhe ter cabido em sorte um longo aprendiza- 

e aplicação, nem sequer conservou o que aprendera? E 
físico serve suficientemente a inteligência, 

outro, a contraria? Haverá acaso outros meios que 
sejam estes, para distinguir quem tem dotes para cada 

coisa de quem os não tem?" [455b-c]

Haveria que, assim, avaliar e selecionar o dado natural de 
principio. Cada um deveria ser encaminhado para receber a educação 
conforme a sua dotação natural. Haveria uma dotação natur , 
tal dotação definir-se-ia só como uma capacidade de aprender. Dada 
como caoacidade de anrend.r. essa natureza primeira seria moldada 

necessidades das funções a que se
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A matéria

I

ou de

dado, enterrae se

A lembrança do processo de tingimento da lâ é significativa:

a
a

se
com ou

ou até quando, mesmo

I
-

escultor, 
teria de receber 
lidade da matéria do 
educando, 

Nesse 
educandos.

... os tintureiros, 
ficar de

sentido, pouco determinaria a 
Sua determinação restringir-se-ia 

ser-lhes-ia possivel deixar-se educar, ou não. Os modelos ou moldes 
que se desejariam neles imprimir é que propriamente determinariam. 
A partir deles é que se selecionariam os educandos como sendo mais 

menos capazes de recebê-los, como mais ou menos capazes 
deixarem moldar-se por eles. E desde bem cedo iniciar-se-ia tal mo- 
delagem, quando ainda "novos e tenros" seriam os aprendizes.

cores,
rada.

— Sei que desbota e fica ridícula.
— Supõe ... que

cida,

sabes como fica, quando se tingem lãs de outras 
a que é branca, não foi prepa-

natureza primeira dos 
a um sim ou um não:

processo, o
sem detergente, não é capaz de lhe tirar a cor. Aquilo que 

não o for,

coloridos, uma só espécie, 
ram-na, aplicando-lhe não pequeno tratamento, 
se imbua dessa cor o mais possível. E então é que a mergu­
lham no tinto. E, se alguma coisa for tingida segundo esse 

tinto torna-se indelével, e a lavagem,

ou menos

sobretudo nessa altura que se é mol- 
a matriz que alguém queira imprimir 

numa pessoa ..." [377a-b]

quando querem tingir a lã para 
cor púrpura, primeiro escolhem dentre todos os 

branca; seguidamente prepa- 
fim de que

como mais

Pois é

do educador se apresentaria do mesmo modo; como para o 
ela seria avaliada pela capacidade, maior ou menor, que 

a forma que se teria em mente imprimir-lhe. A qua- 
escultor seria a de deixar-se amoldar; a do 

a de deixar-se educar.

também nós realizamos uma coisa pare-

na medida de nossas forças, quando selecionamos os
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um

:■

novas
ao seremserem

os

■

definiria

. . . Uma educação e uma instrução em sua perfeição 
criam boas naturezas ..." [424a]

produto da adequada educação sobre a adequada na- 
atuando sobre uma natureza que bem 

uma nova natureza.

I
■

Uma natureza adequada deveria receber uma educação adequada. 
Mas qual seria o 
tureza? A educação, 
tasse, produziria, na verdade,

ao es-

A educação criaria 
jovens, ao serem apresentados 
somente a de bem poder 
diferentes funções no 
riam ter seriam tão 
determinações 
natureza primeira

guerreiros e os educamos pela música e pela ginástica. Não 
julgues que planeamos outra coisa que não imbuí-los das 
leis o melhor possível, a fim de que as recebessem como 

tinto, para que a sua opinião se tornasse indelével, quer 
sobre as coisas a temer, quer sobre as restantes, devido a 
terem uma natureza e uma educação adequadas." [429d-430a]

a supor-

naturezas. A qualidade natural dos 
para serem educados, seria tão 

receber a educação que os adequaria às 
interior da cidade. As qualidades que pode- 

somente as de bem poder receber as posteriores 
da educação. Com ela, ao serem educados, aquela sua 

que, se boa, passível seria de ser bem educada; 
aquela sua natureza indeterminada ainda, sem nenhuma qualidade, se­
não a de ser passível de se deixar educar; aquela sua natureza de 
princípio, com a educação, determinar-se-ia, adquirindo um conjunto 

qualidades bem definidas, exatamente aquelas de que lhes imbui­
ria a educação para que bem pudessem desempenhar a função a que se 
destinariam. A natureza sua de princípio seria mera possibilidade 
de determinação; a natureza sua ao final da educação seria, de ou­
tro modo, um conjunto determinado de qualidades específicas 
pecifico desempenho de uma função única no interior da cidade.

A qualidade de princípio da natureza dos jovens seria só a 
capacidade de bem poder receber a educação. Esta, neles, 
uni conjunto de qualidades, imbuindo-os das propriedades necessárias
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ao

a numa

um novo ser como

■

i

ação; é pelo fato de conter um certo princ pio coisa sofre a
a própria matéria é um princípio dessa esp C1 ' . oois o que
ação, e esta coisa por aquela, e’*°utra P°r certa maneira
é oleoso pode ser queimado, e o que aa casos. Mas a
pode ser triturado; e do mesmo modo em to ° calor e a arte de 
outra potência reside no agente, P- •' produzir calor e no 
construir residem, respectivamente, no q P° "«Potência»
arquiteto" (Aristóteles, Metafísica, IX, 1046a) ela
significa (1) a origem do movimento ou a ' ex a arte
em outro ser, ou no próprio movido enquan na coisa edificada, 
de edificar é uma potência que nãoje encont^ na^, 
enquanto a arte de curar, que tamo onfprmo Potência sig-
trar-se no próprio enfermo, mas não ou do movimento num ou-
nifica assim a origem, em geral, da 5 bém (2) a capacidade de 
tco ser ou no próprio enquanto outro, «to. Btetivamente,
ser movido por outro ou por si  mesm q paciente sofre alguma 
pelo mesmo principio em virtude d q Pg veze£J( quando, ele
coisa, dizemo-lo «capaz» de soCrer' melhor. (3) A capaci-
nada sofre, mas experimenta uma mu ç P a intençâo; pois
dade de realizar uma coisa bem ou 0 fazem bem ou como
dos que simplesmente caminham ou fa ' oodem caminhar ou falar, 
desejariam fazer, dizemos ás vezes (5) Os estados em
E da mesma forma (4) quanto pa absoiutamente impassíveis ou 
virtude dos quais as coisas a mudadas para pior, são
imutáveis, ou não podem ser tac quebradas, esmagadas,
chamadas potências; pois as c01sa oossuirem uma potência
dobradas e, em geral, destruídas, falta; e outras são im-
mas por não a possuírem e porque a go oouco ou nada são afe-
passiveis em relação a tais P^“X.^ ou a algum
tadas por eles, graças a uma potd ibidem, 1019a).
estado positivo em que se encontrem

mesma forma (4)
dos quais as

ou não podem ser
potências; pois as

em geral, destruídas
a possuírem e porque

bom desempenho da função 
qualificaria, 
de poderem vir 
educação implicaria 
primeira, anterior 

desenvolvimento de 
a natureza deles 
deles passaria a 
educação criaria 
qualidades em

a que se destinariam. A educação os 
Antes dela, qualidade nenhuma possuiriam, a não ser a 

a ser educados, ou receberem uma qualificação. A 
na determinação qualitativa de uma natureza 

ela, numa espécie de enriquecimento pelo 
propriedades pessoais no educando. A princípio, 

seria só um poder-ser; com a educação, a natureza 
ser a efetividade de uma qualificação funcional. A 

um conjunto determinado de 
termos do bom desempenho funcional. 1
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as que lhe seguiriam.

criaria

i
ao

mesmaseraos

seu__

com os

gerações, 
educação.

cidade iria 
sucessivas

I

honestas que 
ainda melhores que 
de vista, bem como

À boa educação deveriam apegar-se 

a fim de que "não lhes passasse 
Deveriam ter sob vigilância todas as

■I

A criação originária e

instrução honestas que 
por sua vez, naturezas

os encarregados da cidade, 
desapercebida qualquer alteração".

situações, sempre impedindo

Em cada um, ao final, as qualidades pessoais, ou propriedades 
subjetivas, existiriam como produto da educação. A educação daria 
aos cidadãos suas qualidades; dando-lhes essas qualidades, atri­
buir-lhes-ia, j á e na verdade, suas funções e tudo o mais; visto 
que, da qualificação pessoal dependeria a assunção de todas as fun­
ções e, disto o restante. A educação estaria, pois, na origem. 
Neste sentido, determinando-a, tudo o mais estaria determinado.

Uma primeira educação, obra dos criadores da cidade, 
as primeiras boas naturezas: os primeiros cidadãos bem qualificados 

desempenho de uma específica função. Criados os primeiros 
cidadãos, estes, perseverando na boa educação, geração pós geração, 
tornar-se-iam melhores ainda. Uma vez bem constituída pel 

constituição da natureza de cada um de seus cidadãos, a 
aprimorando-se progressivamente; desde que, pelas 

cidadãos continuassem a ser moldados pela

. .. Uma educação e uma 
conservam tornam a natureza boa, e, 

tenham recebido uma educação assim tornam-se 
seus antecessores, sob qualquer ponto 
sob o da procriação, tal como sucede 

outros animais." [424a]
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estabelecidas•qualquer inovação contra as regras

do Estado
n

nhecimento

sica contra a

â boa

uma
de

disto

Seriam ar-
.. i

recriadas seriam.

*e

haviam sido

I

eos

o

sempre

I

-

fazê-lo conforme 
haviam

dessa determinação de 
ria. Seriam criadas

I

i
=

> cada 
tudo dependeria.

reiteradamente 
reiteradamente 

da cidade, 
. Em seguida, 
— àqueles que 

-, o encargo de bem 
da dos demais cida- 

métodos pelos 
educa-

outros. Sempre e sempre, 
O próprio criador, 

sua obra; mas não sem 
vigiando-a, cuidando de sua 
desses vigilantes, prepostos 

em primeiro lugar, 
primeiro na educação 
tos do criador primeiro,

obstinem-se em

ou o 
cuidar de

boas 
geração pós geração 

tificiosamente modelariam as primeiras
dentre elas, às melhores 

governantes 
assim como

modelos e

educação; aquela mesma 
- cada uma, da que lhe 

criadores da cidade, 
dos cidadãos seriam 

A efetividade 
se afirma- 

criadas:

atribuiriam a elas mesmas, 
criados como chefes e 

própria reprodução, 
dãos. E deveriam fazê-lo conforme os mesmos 

sido criados. Uma primeira 
demais cidadãos. Em seguida, esta 

modelagem das gerações se- 
havia sido criada.

chefes e os 

estar-lhes-ia criando.
criador, ausentar-se-ia de 

fizesse suas vezes, 
reprodução. Os cuidados 
originais, seriam os de, 

a obra do criador 
. Agiriam, os prepos- 

havia feito na criação ori-

... É necessário ... que 
impedir que não se corrompa 

a educação; eles devem velar em 
cunstâncias para que nada se inove na ginástica

ordem estabelecida ..." [424b-c]

os guardiões 
em seu desco- 
todas as cir- 

nem na mú-

quais eles mesmos, 
ção criaria os primeiros 
primeira geração tomaria a 
guintes, segundo os mesmos 
Continuamente estariam sendo

cuidar de sua

Deveriam os guardiões apegar-se 
que teriam recebido das gerações anteriores 
antecedera, a partir de uma primeira, obra dos 

As qualidades pessoais de todos e cada um 

determinadas pela educação;
tudo pela educação 

naturezas e
. Os criadores 

boas naturezas

copiar, 
de si mesmos e

como ele mesmo

antes,
chefes e

seu encargo a 
moldes pelos quais 

criados os próprios 
artificio humano

primeiro
lá deixar quem 

preservação e 
dos criadores

e sempre, 
dos outros
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mas a
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verdade,

uma
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suaos

ginária da cidade, 
zindo

5

t

norma proverbial,
mas adequada ... Efetivamente,

to, não 
diosos, 
grande

me smo s, 
atribuição das funções, 

bens. A educação lhes daria 
desses cuidados, 
res.

norma que
grande, mas adequada ... Efetivamente, se tiverem sido bem 
educados e se tornarem homens comedidos, facilmente perce­
berão tudo isto, assim como outras questões que de momento 
deixamos à margem ..." [423d]

Na verdade, uma 
cidadãos bem educados, 
nal, ou ainda bem 
dessas coisas bem feitas, 
também, 

se-iam para a recriação e a 
homens. A partir dessa finalidade para 
voltariam, encontraremos oa modos de

Sempre e sempre, 
sua obra educacional, 

obra educacional 
prepostos vigilantes 
funções e com a 
Mas estes últimos 
àquele a ser 
afirma o texto:

estariam a copiá-lo, reprodu- 
Além disso, de sempre estarem a copiar 

do criador primeiro da cidade, deveriam seus 
preocupar-se ainda com a boa atribuição das 

correta distribuição dos bens entre os cidadãos, 
cuidados seriam de menor importância em relação 

tomado com a educação. Referindo-se aos últimos,

das coisas estando bem feita, 
ou bem designados para seu exercício funcio- 

apetrechados de bens materiais; estando
as outras duas deveriam vir a existir 

pelo menos em grande medida. Todos os três cuidados voltar- 
a recriação e a conservação de uma nova natureza nos 

a qual todos os cuidados se 
complementaridade. A

Sendo bem formados pela educação, facilmente perceberiam a 
importância de estarem obrigados a fazer aquilo que se lhes precei­
tuaria. Sendo bem formados, tais preceitos não se lhes precisariam 
impor. Por si mesmos, impor-se-iam a obrigação de bem cuidarem da 
boa atribuirão fnnrfiPR, como também da correta distribuição dos 

a capacidade de perceber a necessidade 

aos cuidados com a própria educação complementa-

estando os

. . os preceitos que lhes impomos, meu bom Adiman- 
são, como poderia julgar-se, numerosos nem gran- 

todos muito reduzidos, desde que guardem 
ou melhor uma norma que não é



126

pelo
ao menos

iz

■

I

tII

■

*

I

partir dessa complementaridade, será possível entender como, 
sucesso em uma coisa, deveria advir o sucesso nas demais, 
em grande medida. A natureza nova que se quer recriar, essa finali­
dade é que reúne aqueles três cuidados como meios complementares 
para alcançá-la. A partir dela, eles se explicam em sua complemen­
taridade, mostram-se em sua pretendida eficácia. Vejamos.
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3a. Natureza e espontaneidade.
(Os pressupostos da espontaneidade.)

Todos 
reiros, 
sido

geração, 
conhecimento 
produto da 
Se,

-

=

não resultado de uma reprodução do tipo natural, 
entendermos o que, em seu ser e reproduzir-se, 

por natural, entendermos aquilo que não

seria resultado de uma mesma arte, 
filhos. Cada uma delas

em seu ser

os primeiros - os primeiros chefes, os primeiros guer- 
primeiros artifices e lavradores -, todos eles teriam 

criados pelas mãos dos próprios criadores da cidade. As 
gerações seguintes, novamente criadas, segundo os mesmos artifícios 
e arte: a segunda pelas mãos da primeira e assim por diante. Cada 

uma após a outra, seria resultado de uma mesma arte, cujo 
passaria de pais a filhos. Cada uma delas seria 

arte; 
por natural, 

seja o oposto à arte; se, 
seja resultado de artifício e da criação humana; se, por natural, 
entendermos aquilo que não dependa do arbítrio e da vontade dos ho­
mens; se assim entendermos o natural, na cidade que modelam nossos 
interlocutores, nada de natural haveria; tudo nela seria resultado 
do artificio e, portanto artificial.

Criar-se-iam novos homens, e, novamente, repetidas vezes, se­
riam criados. A uma criação, seguir-se-ia outra e outra. A reprodu­
ção de cada uma das gerações seria, na verdade, uma outra criação, 
igual às anteriores e, portanto, sem novidade. Mas a ausência de 
novidade não significaria, no caso, a inexistência da arte e do ar­
tifício de uma efetiva criação e de criações sempre novas; ainda 
que as novas criações, uma após as outras, estivessem a produzir,
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sempre e sempre,

A
ausência de seria resultante da ausência de

que sempre aa mesma,
artificial.

por obra de
deus: refaz-se arte,e o
mito; que se lhes

*
esses

a

a

mas
esuas

ss

OU quem quer que

novos 
da arte, 
les

só uma mesma coisa. Sempre se estaria criando; só 
que sem originalidade.
para moldá-las,
neira eficiente

sempre e sempre, 
indefinidamente•

ainda que nela 
sendo

copiar 
cópia, 
dade de

primeiro, 
educação 

essa cópia,

Sempre se estaria tomando as novas geraçóes 
segundo uma certa intenção, isto sendo feito de ma- 
e produzindo-se os novos ou renovados cidadãos, 

originalidade não 
atividade criadora, 
pautar-se-ia 
criadores, 
ginalidade.

r:-
* • T

assim, por si mesmos, por 
própria vontade é que submeteriam sua 
repetida educação. Uma geração educaria a qu 
deus ou auem auer aue fosse outro. 0 prime*

cidadãos como não naturais, 
Mas mesmo criados pela arte 

uma espécie de automatismo, 
agir por si mesmos.

Quanto á história dos homens nascidos da terra, 
faz-se e refaz-se arte, faz-se também a mágica e conta-se 

apresenta a obra como resultado da arte, 
narra-se-lhes o mito.

mas resultante do fato de que a ação criadora 
sempre pelos mesmos modelos e métodos. Seriam sempre 

mas não originais. Estariam sempre criando, mas sem ori- 
Ainda que sempre a mesma, a natureza deles seria

Já agiriam por si mesmos em sua reprodução, 
pouca importância seria dada à sua espontaneidade biológica, 

uma cópia do artificio do 
Estariam

a uns, 

ensina; a outros, como resultado da mágica, e
Mas em outro sentido, estar-se-ia, de fato, a criar uma nova 

natureza. A educação criaria novos cidadãos que sem ela não pode­
riam existir. A atividade educacional reiterada nos daria sempre 

resultados do artificio e 
e pelo artifício, haveria ne- 

uma espécie de espontaneidade ou de

ela, em 
criador

sua maior parte, 
repetido indefinidamente. Estariam sempre 

que teriam recebido; mas, ainda que só mera 
eles mesmo a fariam. Ainda que sob a imperiosi- 

um preceito, humano ou divino, mas sempre impositivo; ainda 
próprias ações e conforme sua 

descendência a uma mesma e 
lhe sucederia, não o 

criador estaria
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sipor aindamesmos se o
não seriam eles os e
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sua

os

no
seu a

como de­
via,
no
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ao

*com
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Criar-se-ia,

o

a
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satisfação em sua presença, 
aversão pelo que fosse ca

suportando-as
acolhendo-

quando
fins

•'ri,

alimentaria e

de ser.
natural talvez,

processo de 
entanto, 
estariam

ausente;

fizessem,

s

I

Desejá-lo-iam, 
amá-lo. 0 bom

— ... porque aquele que foi educado nela, 
sentiria mais agudamente as omissões e imperfeições 

trabalho ou na conformação natural, e, 
mal, e com razão, honraria as coisas belas, 

com elas se
e com razão, 

jubilosamente em sua alma, 
tornar-se-ia um homem perfeito: ao passo que 
feias, com razão as censuraria e odiaria desde a infância 

..." [401e-402a]

reproduziriam, ainda que, 
mesmos que determinariam 

meios de sua própria ação. Seriam os agentes de 
reprodução, sua "causa eficiente", sem que fossem, no 
responsáveis pela escolha dos meios nem dos fins. Estes 

sempre já dados.
Apesar de tudo isto, no entanto, 

modo de ser. Haveria neles
haveria espontaneidade em 

uma espontaneidade, a ser dita 
que a boa educação lhes daria:

ou na

as coisas

A educação criaria neles o sentimento da aversão pelo feio, o 

satisfação pelo belo. Honrariam . beleza e jubilar-..-!™ com 
ela, suportariam mal .. omissOe. e imperfeições. Estariam dispostos 
para gostar de algumas coisas, assim como . odiar outras. A educa­
ção os levaria a "imitar, a apreciar e a estar de harmonia com a 
razão formosa" (401d). 0 que fosse seu oposto, não imitariam, 

ihoc, ia "0 iqual chamaria sempre pelo que apreciariam: desagradar-lhes ia. u y 
é igual" [425c].

"0 igual chamaria sempre pelo que é igual 
contentar-se-iam com ele, poderiam conhecê 
caráter desejaria o bom caráter, odiando seu oposto, 

pela educação, o desejo do bem, a 
Criar-se-ia, com ela, ao mesmo tempo,

sua
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rente por ela. naqueles que tivessemau.

suas ou

í

as
adquirem,

*

si
o

j

como 
predisposições, 

maneira.
alguma sobre eles

!

agiriam desta ou daquela 
sem que vigilância 
ausentando-se, nâo

porém, em 
ibidem,

is

C •f

I

poderia 
sua1. Por

Quando ... as crianças principiam por brincar ho- 
nestamente, adquirem, através da música, a boa ordem e ... 
ela acompanha-os para toda parte ..." [425a]

o que

de beleza e mau. Haveria, 
formado, essas predisposições.

Predispostos de determinada maneira, o que fossem, 
ser considerado como uma espécie de natureza que fosse 

por si mesmos, 
Repudiariam o mal e desejariam o bem, 

precisasse haver. 0 educador, 
teria de temer pela conduta de seus educandos. Se bem educados, por 
si mesmos, tal como em si mesmos passariam a ser, agiriam conforme 
o bem. A boa educação criaria boas naturezas. Tomando-a na imagem 
da música:

predispondo suas almas de determinada maneira, 
direção do bem, distanciando-os do 

constituição de uma natureza, de um agir por 
odiar espontâneos, conforme a própria 

os cidadãos sendo predispostos para o bem, 
a propensão ou o Impulso para ele. Assim predis­

postos, como impulso e propensão, uma natureza, uma capacidade 
agir por si mesmos, neles existiria. Haturalmente, espontaneamente, 

agiriam bem. Suas disposições seriam obra de um artific
, na4-nrpza. Mas esses produtos da tivo; a arte os teria criado, nâo a na

arte agiriam por si mesmos, tal come a. obra, d. Dédalos que, pelo 
artificio tendo sido criadas, tinham a capacidade de P»r si mesmas 

de automatismo, uma espécie de movimentar-se. Haveria uma espécie 
espontaneidade em seu comportamento.

beleza e

Ltro/mãs’ nT= Xa«° ^Âís^s, 

1049b)

A educação, 
dotá-los-ia de um impulso na 
mal. Nesse impulso, a 

mesmo, de um desejar e 
vontade. Estariam os cidadãos 
criando-se neles

como impulso e propensão, uma natureza,
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Q_ natural desejo de bem servir.

nãoe
falharia em al-

I

u a

a
que si mesmos í

às suasisso,
lhes

que

Em todas 
mente vão.

t-

?

II

Formados como bons artífices, possuiriam as qualidades neces­
sárias ao desempenho de suas exclusivas funções, e só: o guerreiro, 

as do guerreiro e não as do sapateiro; o sapateiro, as do sapateiro 
e não as do guerreiro. Sendo assim, impossibilitados estariam de 
exercer qualquer outra função:

se detestassem a 
compreenderiam, por 
próprias. Por si mesmos, 
competiria. Por si mesmos, 
no

Se o 
detestar a si e

seu esforço for vão ... será forçado ... 
a essa sua atividade." [486c]

as outras profissões seu esforço seria necessaria- 
A sua atividade em todas as outras profissões levaria 

e à própria atividade. Facilmente 
que seria melhor voltar-se 
procurariam pela atividade que 

entenderiam que, cada um e todos estando 

exercício da atividade que lhes fosse natural, aquela para a 
qual estariam formados, que ser assim, seria melhor para todos e 
cada um em particular. Por si mesmos, se encaminhariam para as ati­
vidades conforme suas qualificações, entendendo que assim deveria 
ser na escolha que cada um, por si próprio, faria, e na fixação de

cada um só exerce bem uma profissão, 
muitas, mas, se tentasse exercer muitas, 
cançar qualquer reputação ..." [394e]

as do

Só uma profissão poderiam exercer: só nela poderiam alcançar 
reputação". Pois é claro, para o exercício de todas as demais, 

faltar-lhes-ia toda a qualificação. Em todas as outras falhariam, 

para elas não estando qualificados. Em todas as outras seu esforço 
seria vão. E
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a
a sua

a cidade conforme a

uma norma
trantes.
fosse própria,

Exercendo
priada a

que se

Desejariam estar no 
elas

E mais belo ele também seria. Seriam mais facil- 
melhores e em maior quantidade os produtos do 

Haveria porquê satisfazer-se com ele, desejá-lo. Com sa- 
por si mesmos, também por tudo isso, dirigir-se-iam para 

sua própria atividade. Espontaneamente e com satisfação serviriam 
especificidade da função de cada um.

exercício de suas próprias funções, para 

dirigindo-se espontaneamente. Mas para fazê-lo, necessário se­
que estivessem bem equipados. E, desejosos de bem servir, por 

essa equipagem procurariam. Procurariam pelos instrumentos que da­
riam objetividade a sua existência no cumprimento de suas funções. 
Sem esse instrumental, o seu desejo de servir e de, servindo, 
provarem-se bons artífices e cidadãos, não teria como se realizar. 
Seria condição de satisfação de seus desejos a posse dos meios ma­

teriais necessários ao exercício de uma determinada função.
Não desejariam senão o necessário. Por que desejariam mais?

e bons 
além disso, um resultado mais rico, mais belo e, 

Seria mais fácil fazer aquilo para 
Fazendo-se o que se soubesse fazer, mais provei- 

o trabalho: mais ele daria como resultado, mais rico se- 
seu produto, 

mente produzidos, 
trabalho. 
tisfação, 
a

que viesse impor essa compreensão aos possíveis recalci- 
Desejariam bem servir: servir a cidade na função que lhes 

conforme as qualidades de sua própria pessoa.
a função que lhes fosse a própria, por ser apro- 

natureza de cada qual, teriam por seu trabalho, além da 
gratificação pessoal de verem positivamente testadas suas qualida­
des; além de assim poderem ver-se como bons artífices 

cidadãos, teriam, além disso, um resultado mais rico, 
ainda, mais fácil, 
fosse habilitado.
toso seria 
ria
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que lhes pertenceria ao 
penho dessa atribuição: 
riam as dos outros; 
se serviriam os 
modos de vida.

?♦

os
outros; e mais, quais seus comportamentos

Nos modelos em que se referenciariam estaria pres-

fato de tomar nas mãos qualquer outro ins­
trumento não fará de ninguém um artífice ou um atleta, 
será útil àquele que não tiver adquirido o conhecimento de 

a prática suficiente ..." [374d]

conhecimentos pertinentes â pilotagem 
sendo estes últimos do piloto e não dele, etc.

definido de modelos, 
vência exclusiva com 
exercício funcional, 
modelos que copiariam, e 
ses modelos, 
teriam,

Sendo-lhes inúteis, se efetivamente a educação só os tivesse 
habilitado ao uso dos instrumentos específicos de sua específica 
atividade, os instrumentos dos outros artífices não deveriam ser 
por eles desejados. Cada um contentar-se-ia com os seus; e, mais 
uma vez, só com os seus, com aquilo que lhe fosse próprio por ser 
apropriado ao exercício de uma específica prestação de serviço à 
cidade.

com os seus, com 
ao exercício de uma

também só os desejariam na medida de suas atri­
buições. Teriam sido formados conforme um conjunto muitíssimo bem 

Essa moldagem minuciosa, pela cópia e convi- 
imagens do que lhes fosse adequado ao seu 

transporia, para a alma deles mesmos, os 
só com o que conviveriam. Tendo em si es- 

definidos no conjunto e nos detalhes mais minuciosos, 
como referências exclusivas para si mesmos, uma definição 

precisa daquilo que lhes pertenceria como atribuição, como também o 
modo de complementos necessários ao desem- 
as qualidades que seriam as suas, quais se- 
instrumentos de que se serviriam, de quais 

e seus

Se bem educados, se bem formados, teriam o conhecimento necessário 
ao manuseio dos necessários instrumentos ao exercício de suas 
específicas funções; e só. 0 guerreiro teria o conhecimento do uso 
dos instrumentos da guerra e não do uso dos instrumentos próprios à 
confecção de calçados; um lavrador, o conhecimento dos instrumentos 
para lavrar a terra e não os 
de um navio,
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ria

sário.

com
suntuosos,

conformeterra evrar a

com

sim,

isto,comedidos,mens
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corpo,
prios,

como outras questões que 
[423d]
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para que fosse o sentar prescrito, e não um outro, 
sim de tudo

quais não.
ção e o modo de comê-la, 
daria o modo de

a beberem regala-

li

se tornarem ho- 
assim

revestir os lavradores 
e mandando-os la-coroando-os de ouro,

teriam tais desejos; desejariam, 

aquilo que fosse apropriado ao seu lugar e modo de ser.

se tiverem sido bem educados e 
facilmente perceberão tudo

de momento deixamos à margem ..."

comportar em todas a situações: como postar seu 
movimentar seus membros, que gestos lhes seriam prô- 

No modelo ainda, estaria prescrita sua alimenta- 
com sua utensilhagem. 0 modelo também lhes 

seu sentar e o utensilio material de que se servi- 
Saberiam as-

como reclinar os

Artifices bem formados, não

o que precisariam e de tudo que lhes seria desneces-

seu apetecer; 
oleiros na devida ordem, junto ao fogo , 
dos, com a roda ao lado, para quando desejarem trabalhar o 
barro; e como tornar felizes todos os restantes de maneira 
idêntica, a fim de que toda a cidade esteja contente. Mas 
não nos aconselhes a tal. De maneira que, se te obedecês­
semos, nem o lavrador será lavrador, nem o oleiro, oleiro, 
nem ninguém mais ocupará o seu lugar; e nessa ordenação é 
que a cidade se origina." [420e-421a]

Bem sabemos como
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3b. Condicionamento e automatismo.
(As condições da espontaneidade.)

Necessário aos chefes seria cuidar da boa distribuição dos 
Talvez a boa educação dispensasse esses cuidados; se efetiva­

mente perfeita, ela os dispensaria. Em função do que deveriam, 
tâo, os chefes tomá-los? Estariam já predispostos a ter só 

n®cessário: por que obrigá-los a isso?
Oa cidadãos teriam posse só daquilo que

Em relação à educação, os outros cuidados que deveriam ter os 
chefes seriam secundários. A boa educação levaria a que os cida­
dãos, por si mesmos, cuidassem de a si próprios atribuir as funções 
que lhes fossem apropriadas, e propensos, por ela, estariam também 
3 só terem bens nos limites de suas necessidades funcionais. A boa 
educação dos cidadãos, no entanto, parece que não dispensaria, ao 
menos totalmente, a atenção dos chefes para essas questões. Haverá 
que entendê-las para compreender como se fariam complementares à 
educação.

K qualificação dos bens.
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exclusiva desses uso

recursos

iíver,

1e
ossuas

recursos
serem osa

misteres; e só.
Aos se

constituir-se-ia emfazê-lo.
ventura, aporcontra

deixaria denâono
ter,

i
outros queosrem

[421d-e]

deixaria deartífice que enriquecesse,Por um

assim, 
também,

■

1

íI

i
utensílios ou qualquer objeto 

e ensinará a se-

outro lado, 
cuidar de sua obra; tornar-se-ia...

" [421d]

mente necessário ao seu especifico desempenho funcional. Na posse 
instrumentos de uso específico, nâo poderiam 

se nâo aquela própria a esses 
para nada mais disporiam de recursos materiais. 

Estariam predispostos a não querer fazer senão o que fosse seu de- 
conforme lhes teria determinado a educação. Mas se o quises­

sem, se quisessem contrariar os ditames de seu dever, também nâo 
poderiam: não teriam como fazê-lo. Não disporiam de instrumentos, 
objetos e demais materiais para outros trabalhos que nâo 
Nada teriam para furtar-se às suas próprias obrigações; todos 

para escapar delas lhes faltariam. Disporiam dos bens ma­
teriais necessários a serem os melhores artífices em seus próprios

do desejo e das 

predisposições. A má distribuição dos bens, fazendo com que sobras­
sem ou faltassem os utensílios e os objetos próprios ao desempenho 
funcional dos cidadãos, produziria a preguiça, o descuido, a piora 

de suas qualidades subjetivas. Quem...

nâo tiver à mâo 
para o seu mister, executará obras piores, 

piores artífices os filhos ou quaisquer 

aprendam com ele."

por si mesmo,

dedicar-se a qualquer outra função, 
instrumentos: para nada mais

. preguiçoso e descuidado • • •

o seu.

"amigos internos", assim, não só se faria com que "nâo 
quisessem fazer o mal", mas, também, far-se-ia com que não pudessem 

O impedimento, neste plano objetivo, 
salvaguarda contra "atitudes acriançadas" que, 
educação não pudesse evitar. 

Esse condicionamento material, no entanto, 
seus efeitos também no plano
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A falta ou o excesso dos recursos materiais levaria ao luxo e
i

a

j

Umae

A boabens
seriambondade. asao

com ae
Assim,

seu contrário.o
com sua
me smo melhor,

que lhes fosse o íl
bensnho funcional; os

utensílios

como

a

me smo s.

como

e

ventura,

à preguiça, por um lado; à baixeza e à maldade, por outro. E mais, 
por um lado e outro, para ricos e pobres mais do que conviesse, 
falta de atenção em seu trabalho.

insistissem em 
insatisfação com suas obras e consigo 

trabalhar na precariedade de 
Suas obras

Não se 
cidadãos e esquecer-se-iam do que, por 

Far-se-iam malévolos, baixos e estariam

e todos só do

A riqueza ... 
luxo, à preguiça e 
baixeza e à maldade,

Melhores 
boa distribuição, 

e a má, 
artífice alegrar-se-ia 

seria ele

insistindo em
de produzir belas obras.

eles não mais saberiam de sua habili- 
reconheceriam mais

do

a pobreza. Uma ... dá origem ao 
ao gosto pelas novidades; e outra, à 
além do gosto pela novidade." [422a]

seria causa de maldade.
causa de

A má distribuição dos 
distribuição, ao inverso, < 
obras e melhores seriam os artífices, 

a boa distribuição deveria proporcionar satisfação, 
Com a boa distribuição, o 

obra e consigo mesmo. Seria melhor sua obra;
e melhor seria sua descendência. Todos estes, motivos

antes soubessem.

de satisfação.
Havendo uma boa distribuição, dispondo cada um 

estritamente necessário ao seu especifico desempe- 
sendo assim, os bens estando bem distribuídos, 

procurar escapar às determinações próprias de seus particulares de­
sempenhos funcionais, ser-lhes-ia motivo só de insatisfações. Em 

tudo encontrariam dificuldade. Não teriam mais à mão os 
de que necessitassem: toda uma série de dificuldades dai resulta 
ria. À irritação e ao possivel desânimo, como decorrências dessas 
dificuldades, acrescentar-se-ia ainda, se insistissem em fazer o 

que não lhes competiria,
Não poderiam, 

recursos, ver-se como capazes 
seriam sempre imperfeitas e 
dade, pois testá-la não poderiam, 

bons artífices e bons e
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Tor-
nãose amar

nos

um em

mal";
na neces-

A uma
uns;

sua

i
i

sempre se 
predispostos a manter-se 
de cada um

A dificuldade no 
feição do 
inscritas

dia um

mas a

• . . Se uma pessoa pegar num escudo ou qualquer ou­
tra arma ou instrumento de guerra, tomar-se-á no próprio 

lutador satisfatório com armas pesadas ou em qual­
quer outra espécie de combates, ao passo que o fato de to­
mar nas mãos qualquer outro instrumento não fará de nin­
guém um artífice ou um atleta, nem será útil àquele que 
não tiver adquirido o conhecimento de cada arte nem obtido 

a prática suficiente?" [374c-d]

manuseio do instrumento denunciaria a imper- 

artífice. Nos meios materiais de uma arte estariam 
as habilidades necessárias a seus artífices. Os instru 

mentos pertenceriam a cada uma das artes como seus atrib 
arte a.rlam próprios uns,- a outra, outros seria» próprios. Ser um 
bom artífice seria saber bem utilizar oa instrumento 
própria arte e, com eles, bem apropriar-se dos objetos pertinentese, com eles,

"uma propensão para o 
a boa, o seu contrário. "Uma pessoa que tem cabeça" pensaria, 

pois, na distribuição dos bens tendo em vista não só a mera 
sidade material, mas a tendo também como modo de dispor ou predis­
por os cidadãos para o bem, para o bom desempenho funcional.

A posse dos instrumentos e dos demais objetos de uma determi­
nada arte chamaria ainda pela formação necessária para utilizá-los. 
A posse do instrumento não seria útil a quem não tivesse o conheci­
mento da arte a que pertencesse.

pudessem, 
isto, estariam 

limites das atribuições que fossem as 
. Amariam suas específicas funções; desejariam permanecer 

nelas, para que eles e suas obras pudessem ser melhores, e , assim, 
satisfazer-lhes a imagem que pudessem ter de si mesmos; cada 
relação a si próprio, todos em relação a todos.

A má distribuição dos bens criaria 
o seu contrário.

sempre à procura de escapar da imagem que teriam de si mesmos, 
nar-se-iam perversos, e, se amar a perversidade 
insatisfeitos sempre se encontrariam. Por tudo
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a essa mesma arte.
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beleza e perfeição seriam determinadas pela 
a função por si mesma nada diria. Para que viesse a de- 

de fato, as qualidades de um utensilio qualquer seria 
e essa voz quem lhe daria seria o profissional

Essa qualidade, 
função. Mas 
terminar, de fato, 
preciso dar—lhe voz, 
que a exercesse.

... a qualidade, a beleza e a perfeição de cada 
utensilio, de cada animal ou ação não visam outra coisa 
que não seja a função para qual foi feito ou nasceu ..." 
[601d]

informa o

Aquele que utilizasse o instrumento possuiria a ciência. Sem 
ela, sem o conhecimento e a prática da arte, o instrumen 
ria útil. O uso do instrumento pressuporia o conhecimento da arte. 
Assim, também com os demais objetos pertinentes a 
nhecimento viria antes; seria mesmo ele que orientaria a fabricaç 
dos instrumentos e dos demais objetos. 0 flautista prescreveria ao 
fabricante como ele deveria fabricar a flauta. 0 flautista eve 
saber da excelência das flautas. Esse saber é que determinaria como 
deveriam ser feitas as flautas. 0 saber do flautista viria antes da 

flauta. [602a] . .
Assim, s flauta tstl. sua. cataotsristioa. dst.rminada. psl. 

função de servir. A função moldaria o instrumento. Estando 
instrumento seria próprio a uma função,

as deve executar, e ele

Grande é ... a necessidade, para quem se serve de 
cada coisa, de ter delas a maior experiência e de se tor­
nar intérprete, junto do fabricante, da boa ou má quali­
dade do objeto de que se utiliza. Por exemplo, o flautista 

fabricante acerca das flautas de que se serve 
para tocar, e prescreve-lhe como 
atendê-lo-á." [601d-e]

instrumento. Estando feito, 
não a outra. Estaria
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Estando o instru-

sido
O o instrumento

instrumentoo o
para uso.

e

i

o

se

com os
o

ele
o

serem as 

do artífice

disponível

mento disponível 
qualidades, 
ficado

seria utilizado pelo artífice.
Ninguém mais deveria interferir na definição das qualidades 

do instrumento, senão o artífice que faria uso dele; nem mesmo 
fabricante que, meramente, obedeceria ao artífice. Assim, o instru­
mento seria do 
mais

tes, o 

feito.

I

outro, do 
que deveria o 
teria imposto, 
instrumento 
instrumento

e um

senão o artífice que 
que, meramente, obedeceria ao artífice. Assim, 

artífice a que deveria servir, e de mais ninguém. A 
adequaria, a mais ninguém poderia servir. Feito 
não se prestaria ao serviço de outro. Um artífice 
e não outra, e um instrumento para um artífice e 

para ela, um artífice; um artífice: para 
demais objetos de cada arte, 

outro, que não aquele a que deveria servir, tomasse 
não saberia como fazer uso dele. "0 instrumento não 

que não tivesse adquirido o conhecimento de cada 
i prática suficiente". 0 instrumento repudiaria 

se apossar dele. Velaria, por si mesmo,

para seu
Estaria, por 
disponível

e para
o instrumento, o

para uma finalidade; não para outra.

para uma finalidade, dotado, para isso, de certas 
o artífice, que por sua vez estaria devidamente quali- 

para usá-lo, tomá-lo-ia para com ele realizar sua obra. An- 
artifice já havia determinado como ele deveria ter 

artífice haveria feito com que se criasse 
uso e, tendo sido feito o instrumento, ele o utilizaria.

ele, o artífice, e para ele mesmo,

Seria, o instrumento, o seu instrumento, por 
suas propriedades de servir apropriadas a seu uso. Próprio 

seria o seu instrumento por serem as propriedades de um 
artífice e do instrumento, relacionadas pelo serviço 

instrumento prestar ao artífice, conforme este último 
quando de sua fabricação. 0 artífice determinaria; o 

seria determinado. 0 artífice usaria o instrumento; o

ninguém 
para uso de um, 
para uma função 

não outro. Uma função: 

um instrumento. Assim, 
Se outro, que não aquele a que 

instrumento, não saberia como fazer uso de 
seria útil àquele i 
arte nem obtido a 
quem tentasse indevidamente 
pelo seu bom uso.

O instrumento chamaria pela ciência do art ice 
ciência estaria inscrita. Para utilizá-lo, ela 
chamaria por ela. Dado o instrumento, seria preciso, para ,

outro.
ele,
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arte.
dadas. Assim,

Nos objetos, a fixação das 
deveriam servir. Inscritas nos objetos, 
artífice

pela ciência do bom artífice nele existente, 
serviria para a educação de novos artífices. Seria para usá-los que 
se educariam os jovens aprendizes. Suas características definiriam 

a serem desenvolvidas. Tendo o bom artífice inscrito 
em certa medida, ausentar-se

sua 
presente, como determinação impositiva mesmo, 
tifice que, enquanto tal, poderia estar ausente.

Esse poder de determinação dos objetos seria, no entanto,

no instrumento sua ciência, poderia, 
educação dos novos artífices. Se os últimos fossem educados para 

uso do seu instrumento, em parte já, estariam adquirindo a sua 
bom artífice poderia ensinar o uso dos instrumentos 
Mas nos instrumentos, as prescrições já estariam 

com todos os objetos próprios a cada arte.
fixação das características de quem 

as propriedades pessoais do 

far-se-iam propriedades materiais,
coisas. Na sua imediateidade, os objetos estariam

o modo de ser do ar-

seu 
ciência. Só o 
de

Cuidar da produção do instrumento, mantê-la conforme 
pecificações permanentes, seria, assim, cuidar da permanência 
artífices das qualidades necessárias ao seu uso. Mantendo-se as ca­
racterísticas do instrumento, manter-se-ia o caráter de seu artífi­
ce. Outro artífice seria repudiado. Se o artífice perdesse sua qua­
lificação, o instrumento o denunciaria. As mãos trémulas do artífi­

ce seriam denunciadas pelo instrumento. Vigilante estaria o instru­
mento de seu bom uso e, assim, da boa qualificação do artífice.

0 instrumento teria suas qualidades determinadas pelo artlfi- 
o artífice, suas qualidades fiscalizadas pelo instrumento. 0 

bom instrumento seria aquele cujas qualidades seriam determinadas 
pelo bom artífice. Inscritas no bom instrumento, estaria a ciência 
do bom artífice. No uso do bom instrumento provar-se-ia o

Serviria, assim, o bom instrumento como referência para a 
definição do bom artífice. Ser um bom artífice seria bem utilizar o 
bom instrumento. Aprimorar-se no 
aprimorar-se no uso do bom instrumento.
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rivado.

definir-se-ia

ire-
a

definiriam
los. a ono

certaemos

as

a I

um
artífice. seriaNecessário

*

para servi- 
feito

Todo objeto estaria determinado pela função a desempenhar 
no serviço do artífice. 0 último é que definiria como desejaria que 
fossem os objetos para seu uso. Seriam estes feitos conforme as de­
terminações da vontade daquele. Aquele, 
por um conjunto de propriedades pessoais, 
des,

em parte,
em termos de que, também,

ao chamar pelo seu artífice,

Nâo bastaria tomar nas mãos o instrumento para tornar-se 
formar-se enquanto tal. A educação 

posse do instrumento. Definiria quem teria este e 

quem, em vez deste, um outro deveria ter. A educação criaria 

tífice; os objetos deveriam ser criados para seu serviço.
Mas mesmo assim, com a boa distribuição dos bens obter-se-iam 

efeitos, em parte, semelhantes àqueles do próprio processo educa­
tivo, em termos de que, também, pela boa distribuição dos bens, se-

o ar-

medida, 
los, 
rias. Mas, 
nâo daria tempo

antecederia a

outra arma

Se uma pessoa pegar num escudo ou em qualquer 
ou instrumento de guerra, tornar-se-á no pró­

prio dia um lutador satisfatório com armas pesadas ou em 
qualquer outra espécie de combate ...?" [374c-d]

o artífice, 
qualidades ou habilida- 

que nele teriam sido desenvolvidas pela educação que teria 
cebido. Teria a educação formado cada um dos artífices. Estes 

as qualidades que deveriam ter os objetos 
Estaria, a educação, no princípio. Verdade que, 

objeto, este adquiriria uma certa vida própria. Mas a vida própria 
que teria seria mera extensão do próprio artífice que, nele, teria 
inscrito suas qualidades. Teria, o objeto, sido feito para servi- 
lo; não serviria a mais ninguém. Se mais alguém quisesse fazer uso 
dele, teria, antes, de se transformar no artífice para o qual o ob­
jeto teria sido criado; ou então, desistir de usá-lo.

Na ordem de sucessão das gerações, os objetos, 
poderiam substituir o educador, visto que alguém, para usá- 

precisaria desenvolver em si próprio as habilidades necessá- 

isto só em parte. 0 objeto, 
que outros pudessem educar-se.
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riam os

a

tifice,

se

uso
demedida

se

Na ordem

que
bom artífice 
das coisas.
determinaçõ

que correspondessem ao
ria aquele que bem soubesse utilizar esses bens, 
antes,

e na

ses e

que se contraporia ao 
que não o fosse pura e simplesmente.

O bom artífice tudo determinaria. E quem o daria como tal, 
como bom artífice, como cidadão bem formado para o desempe 
uma exclusiva função na cidade, seria sempre a edu ç 
das idélas e na ordem da criaçdo efetiva, estaria sempre a educaçlo

no principio.

perguntar pela qualidade de um bem material, 
a pergunta deveria ser dirigida. Ele decidiria, não o bem. 0 

teria proeminência sobre as determinações materiais 
Ele poderia usá-las ou deixar de fazê-lo, conforme as 

es de sua própria vontade. Se um bem não lhe servisse, 
não seria bom; ao contrário, bom ele seria, se se prestasse ao seu 
serviço. 0 mau artífice, ou aquele com uma educação imperfeita, se­
ria medido pelo uso do instrumento do bom artífice. Um instrumento 
só serviria de medida de um artífice como instrumento do bom 
ar^^-fice que se contraporia ao artífice que não fosse perfeito, ou

cidadãos predispostos para o desempenho de uma função 
exclusiva. A distribuição dos bens, dotando-os de determinadas pos- 

não outras, atuaria como a educação que os teria dotado de 
certas qualidades ou propriedades subjetivas. Através da determina­
ção dos dois tipos de propriedade, as subjetivas e as materiais, 
ter-se-iam os cidadãos predispostos ao desempenho de uma só função 
na cidade. Só que as determinações da educação seriam primeiras em 
relação àquelas relativas à distribuição dos bens materiais. A edu­
cação viria antes para cada um, quando ainda jovem e sem a posse de 
bem algum. A educação viria antes também porque os bens teriam de 
ser feitos para o artífice, e, por ele, teriam de ser definidos. 
Existiriam os bens para uso do artífice e este, quem criaria, seria 

educação. A educação formaria antes o artífice, para que este 
reivindicasse por seus bens. Ao perguntar-se pela qualidade do ar- 

perguntar-se-ia por sua capacidade de bem utilizar os bens 
exercício de sua função. 0 bom artífice se­

que bem soubesse utilizar esses bens. Mas esses bens, 
estariam determinados pelas qualidades do bom artífice. Ao 

seria ao artífice
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A função imperiosa.
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um, 
Educá-los 

para o desempenho de uma 
as propriedades que os habilitariam ao 
Çáo, com exclusão das demais.

A educação estaria no princípio: dotaria os cidadãos de suas 
qualidades. Conforme essas qualidades, seriam designados para estas 
ou aquelas funções. Por sua vez, conforme as funções, teriam a pos­
se destes ou daqueles bens. Mas, desde o princípio, as determina 
ções da função a ser desempenhada estariam presentes. A educação se 
desenvolveria segundo a necessidade de formar os diferentes tipo 
de profissionais de que a cidade precisaria. Precisaria ela 
guerreiros e outros artífices: a educação deveria formá-los. A edu­
cação formaria os diferentes profissionais: os guerreiros 
tros. Formar esses diferentes profissionais seria apresentar à ci­
dade um conjunto diferenciado de tipos humanos, para

um modelo bem definido: o bom guerreiro, o bom sapateiro e 
assim por diante. Conforme as características do modelo do profis­
sional que deveria ser, o cidadão seria dotado de determinadas qua­
lidades, diferentes das dos demais. Cada tipo teria suas quali 
des: o dos guerreiros, as qualidades do guerreiro e assim, também, 
com os outros. Essas qualidades, dadas como características dos mo­
delos dos bons guerreiros, dos bons sapateiros, etc., estariam de­
finidas segundo a função a ser desempenhada. A função do guerreiro 
seria fazer a guerra; a do sapateiro, calçados, etc. Para fazer a 
guerra e os calçados, guerreiros e sapateiros deveriam possuir 
tas qualidades diferenciadas. A educação formaria os

,a finalidade a que se de- fazer a guerra ou para fazer os calçados. A
__,lir,ar seria determinação impe- dicariam, a função que deveriam o p / 

riosa, do princípio ao fim do processo educaf
atribuída já pela educação queA cada um, uma função seria -OBHárias

a^ri-los das qualidades necessárias receberiam. Educá-los seria dotá ihee-ia
atividade exclueiva. Mrxbuir-ee-lhe. la

desempenho de uma única fun-
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alguém 
teria

viesse a
receber uma 
haveria então que 

outra função, 
surpreender, 

sido conside-
outra função, que

é que devemos
versos a imagem

nós? Ou devemos
introduzir 
indecoro,

quer

neles se desenvolvessem as 

coragem e a valentia, 
Deveriam ser bem dispostos 

firmes disposições quanto 

dade. Tais qualidades, 
assim, para o

correspondesse às suas
A educação, para que 

qualidades, precisaria 
educação precisaria pautar- 
nos aprendizes desenvolvesse

então
introduzirem nos

não poetarem
artistas e

licença,
vivos, quer

então a 
os outros 

vicio, 
de seres

forçá-los a 

ter bom, ou 
giar também 
na sua obra 
quer na pintura

Poderia acontecer, no entanto, que 
a princípio, se mostrado capaz 

não viria a suportá-la na verdade. Não 

Deveria ser encaminhado para 
Poderia, também, 

a princípio, 
encaminhado para 

. [415a-c/423c-dJ 
educandos das 
ai de antemão.

bom artífice, para que 
nesse modelo.

"ar. Tendo, 

educação, 
se compadecer dele, 
conforme sua dignidade. 
mostrando-se mais capaz do que, 

do’ mesmo modo, deveria ser 
reveladas qualidades 

pudesse imbuir os 
definidas para 

modelo do L.
definidas

Pela educação é que 
pelas diferentes funções. Qualquer 

não passaria de uma 
selecionados para o 
capacidade maior ou menor que 
para uma ou outra atividade. Para a 
vigilância da cidade, seriam selecionados os perspicazes 

fortes e valentes. Estes passariam, então, a ser < 
qualidades próprias 

a cordialidade, a 
t e resistentes 

ao serviço que 
a educação neles 
exercício da função para que

só aos poetas
seus

entre
impedi-los de 

baixeza, o 
edifícios,

distribuição dos cidadãos 
outra distribuição de funções 

re-distribuição. A princípio, seriam os jovens 
aprendizado das diferentes funções, conforme a 

apresentassem para serem educados 
educação que preparasse para 

~~i, animosos, 
educados para que 
bom vigilantes a 

veracidade e a moderação, 
fisicamente. Deveriam ter 
lhes caberia prestar à ci- 

desenvolveria, encami- 
haviam sido

faria
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colhendo
muitas

os a
razãoe a

a

■

infância, 
apreciar 
[401b-c]

se não forem capazes 
seu mister

ou os

nós, a fim de que os nossos guardiões, criados no 
meio das imagens do mal, como no meio de ervas daninhas, 

e pastando aos poucos, todos os dias, porções de 
delas, inadvertidamente não venham a acumular 

grande mal em sua alma? Devemos mas 
dentre os artistas

e, por sua vez a definição do modelo de 
definição da educação a ser dada aos ci- 

para formá-los segundo esse mesmo modelo. Na ordem das 

a educação viria depois da definição da função.
Na ordem das coisas, no entanto, a educação estaria no prin­

cipio. Primeiro, educar-se-iam os cidadãos; depois se lhes atribui­
ria uma função. Antes, formar-se-ia o profissional; depois, dar-se-

Haveria que levar os aprendizes a imitar, apreciar e estar de 
harmonia com o caráter bom. Este se definiria pelo conjunto das 

qualidades necessárias ao bom desempenho de uma função. A função 
definiria o modelo a servir de referência na educação. Assim, dar- 
lhe-ia sua finalidade. Essa finalidade impor-se-ia como princípio 
diretor do começo ao fim do processo educativo. Nestes termos, a 
definição da função viria antes da educação. Para que se iniciasse 
a educação, antes, ter-se-ia de ter a função definida, e, a partir 
dela, a determinação das qualidades que caberia à educação desen­
volver nos aprendizes. A definição da função antecederia a defini­

ção do modelo profissional, 
Profissional antecederia a 
dadãos 
idéias

em qualquer outra obra de arte? E, 

disso, não deverão ser proibidos de exercer o 
entre nós, a fim de

a imitar, 
formosa?"

um 
é procurar aqueles 

cuja boa natureza habilitou a seguir os 
vestígios da natureza do belo e do perfeito, a fim de que 
os jovens, tal como os habitantes de um lugar saudável, 
tirem proveito de tudo, de onde quer que algo lhes impres­
sione os olhos ou os ouvidos, procedente de obras belas, 
como uma brisa salutar de regiões sadias, que logo desde a 

insensivelmente, os tenha levado 
estar de harmonia com a
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no
exercitada. exercitasse em

suas

=

suas

Sem que o 
certamente

lhe-ia uma função. A função a ser desempenhada estaria determinando 

sua educação desde o principio. Desde o principio, ele estaria 
sendo formado para o exercicio de uma certa atividade. Na educação 
a ele atribuida já estaria inscrita uma função futura. Mas o 
exercicio efetivo dessa função só se daria após a sua formação pela 
educação. Antes, a educação deveria qualificá-lo para, só depois, 
passar a exercer a função que seria a sua. Estaria sempre presente 
a função enquanto idéia; não enquanto efetividade de uma atividade. 
Para os cidadãos, para cada um deles, tudo se iniciaria pela 
educação qualificadora. Tudo o mais dependeria da qualificação que 
lhes daria a educação.

Não seriam, no entanto, desprezíveis os efeitos da boa atri­
buição efetiva das funções entre os cidadãos. A efetividade do de 
sempenho funcional seria condição indispensável para que os bem 
formados cidadãos mantivessem suas qualificações. Teria a educação 
imbuído cada um dos cidadãos das qualidades necessárias ao bom de­
sempenho funcional. Tal qualificação os capacitaria ao bom exerci 
cio funcional. Essa capacitação, no entanto, haveria que ser 

guerreiro se exercitasse em seu oficio de 
guerrear certamente se estragaria. Perderia suas habilidades, 
afrouxaria seu físico e relaxaria suas disposições espirituais. Só 
o contínuo exercício de sua atividade mantém no artífice a habil 
tação que o caracteriza. Encaminhar os cidadãos para as funções que 
lhes fossem próprias seria, pois, mantê-los como bons artífi , 
sempre ágeis e prontos para o desempenho de suas especificas 

funções. O contrário disso seria estragá-los, não permitindo q 
neles se mantivessem suas qualificações. A educação formaria o p 
fissional; o exercício funcional efetivo conservaria suas qu 
des. Uma atuaria no plano da criação; outro, no da preserv ç 

conservação.
Estragar-se-iam em sua qualificação se 
funções. Mas mais do que isto sofreriam, 

vidades que lhes 
sendo que só para elas estariam preparados,

não se exercitassem em 
se distantes das ati- 

seriam as próprias. Não se dedicando a elas, e 
em nenhuma outra também
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Só se

Em o

ao

o
guerreiro

os
fins:mesmos,

a
esepara

c rnesse tempo, 
qualidades.

para 
cidadãos.

defesa e força para o 
meio também para

definidas como pos- 
meio dessas

se fazer útil na forma

sugerem, por si 
prestar como meios. A força de 
diferentes finalidades; todas elas encontram-se 
sibilidades na própria disponibilidade de força 

mesmas possibilidades. A força é força para 
ataque; é meio para se proteger do roubo,

um e

essas mesmas

Num caso, 
outro, 

lhe seria própria.

Sua qualificação não teria mais como
que lhe fosse apropriada. Estragar-se-ia. Se qualificado o artífi­
ce, essa sua qualificação constituir-se-ia em um ser capaz, em uma 
capacitação. Capacitação essa que seria específica, mas específica 
só o tanto quanto se podem especificar as qualidades humanas. Seria 
forte o guerreiro, adestrado no manejo dos instrumentos da guerra 
qualificações específicas ao desempenho da função da defesa da ci 
dade -. No entanto, essas mesmas específicas capacitaçóes seriam 
próprias talvez, ao menos enquanto não se estragassem totalmente, 

outros fins que não aquele que o de guardião dos outros 
Os instrumentos em geral, e mesmo a equipagem subjetiva, 

como capacidade de fazer, têm a qualidade de se prestarem a dife 

rentes usos, estendendo sua utilidade além dos fins mais espec 
cos para que foram criados. A força e destreza militar do guerreiro 
não se poderiam prender tão estreitamente à função exclusiva que se 
lhe teria atribuído. Alheado de sua nobre função, permaneceria

com sua força e destreza, ao menos por certo tempo. E 
poderia ele encontrar outro fim para tão imponentes 

Os meios - os materiais e também os subjetivos 
todos aqueles fins a que se possam 

um físico, meio pode ser para

encontrariam possibilidade de vir a prestar um bom serviço, 
prestariam ao bom exercício de uma única função; para todas as de­
mais não se prestariam. Não estando no exercício de suas próprias e 
específicas funções, seriam, pois, necessariamente inadequados. Na 
verdade, os malefícios daí resultantes seriam semelhantes aos que 
decorreriam da falta de uma boa equipagem material para o exercício 
profissional. Num caso, faltariam os meios; no outro, a oportuni­
dade. Em um e outro, o artífice estaria alheado da atividade que
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detém,efetuá-lo. Quem pora a
outra

se

pois, deixar-seAs

uma
ela

é aese
realizando-se

aosem
fazê-lo seusa

concidadãos.
que

especial: 487b/496a.1 em um casoPara apreciar

i.

para 
cuidaria,

*1

possua 
possibilidade de uma coisa e outra, 

não tiver como

forma, precisam as 
forma determinada,

a questão

sem o

mente suas,

pois, por possui-la mesmo, 
Se uma lhe for excluida, 

se dar o que viver

Feitos os

poderá lhe ser sugerida. E, 
por um meio, a outro talvez possa recorrer, 

potências de uma qualificação não podem, 
senhorio de uma finalidade que lhes realize. Desta ou daquela 

potências exaurir-se. Pela realização sob 
que a esgota como disponibilidade de fazer, 

impossibilitada de se realizar de outra forma. A força 
destreza militar do guerreiro, realizando-se na defesa da cidade, 
esgota-o em sua capacidade de causar danos. Feitos os danos 
inimigos da cidade, não lhes sobraria força

"Quem quer que tivesse cabeça" cuidaria, pois, para 
se consumissem em funções que fossem as mais nobres e própria— 

não lhes sobrando para o que a inatividade pudesse vir 
a lhes sugerir.1



I

Se

u

feio,modo que
(James Adam - The Repu-

■

3c. A legalidade constitutiva 
e originária da cidade

Para exercitar-se 
tal

■

[fl ovx àel tò ôpoíov 3v dpotov rapaxalei ,] 
Qf Plato, I, p. 218)

bem educados, perceberiam "tudo isto": a importância da 
boa distribuição dos bens e da correta atribuição de funçOes. E de 
tudo o mais também se aperceberiam.

... Efetivamente, 
se tornarem homens comedidos, facilmente perceberão tudo 
isto, assim como outras questões que de momento deixamos à 
margem ..." [423d]

se tiverem sido bem educados e

o impulso que cada um tomar com a educação, 
determinará o que há de seguir, [ou o igual não chama sem­
pre pelo que é igual?)1" [425b-c]

0 bom caráter0 igual chamaria sempre pelo que é igual.
chamaria sempre pelo bom caráter e por tudo aquilo que lhe fosse 
pertinente. 0 bom profissional, como impulso e predisposição, 

demandaria por sua função e pelos bens que lhe fossem próprios. 0 
homem de bem demandaria pelo bem e pelo que lhe fosse necessário

enquanto tal. A educação disporia os cidadãos de 
sentissem aversão pelo mal e feio, e satisfação pelo
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a virtude.
a gostar do que fosse

a e com a

e
0 seu

a

a

ii

De todos

tr.

Ose;

estariam imbuídos.valores jáDe todos esses

virtuoso r 
"imitar, 
[401d];

i

Desejariam o bem, 
amar o que fosse bom, 
bom caráter desejaria o 

Criar-se-ia,

bonito. Por ela, jubilar-se-iam com a beleza e 
Predispostos estariam a gostar e a desgostar:

a desgostar do que fosse vicioso. A educação os levaria a 
apreciar e estar de harmonia com a razão formosa" 

a não apreciar e odiar o que lhe fosse o oposto.
contentar-se-iam com ele. Poderiam conhecer

bom e

a bondade desejaria. 0 bem, por si mesmo 
produziria. Não desejariam o mal, por ele tendo aversão.

Assim, não valeria a pena estabelecer preceitos para tais ho­
mens; nenhuma legalidade exterior lhes seria necessária.
os cuidados já estariam imbuídos, dos menores aos maiores. Bem for­

mados . ..

E com relação

para com os pais;
traje, o calçado, e toda a compostura do corpo, 
questOes desta espécie. ... Legislar sobre □ assunto seria 

ingénuo ..." [425a-b]

sem dúvida descobrirão aquelas leis, que pare­

ciam pequenas ... o silêncio que os mais novos devem guar­
dar perante os mais velhos; o dar-lhes lugar e levantar- 

os cuidados para com os pais; o corte de cabelo, 
e demais

partir de 
conforme a própria vontade, 
construção da cidade. Estariam os cidadãos predispostos para o bem. 
Naturalmente, espontaneamente, agiriam bem. Não precisariam, 
portanto, ser constrangidos a tal. Nada precisaria obrigá-los ao 
bem. Bons seriam e pelo bem procurariam. Pelo bem sempre agiriam. A 
sua bondade só a bondade desejaria. 0 bem, por si mesmo só o bem

me smo e

visto que com ele poderiam identificar-se. 
bom caráter, odiando o seu contrário.

pela educação, o desejo do bem, a satisfação em sua 
presença. Criar-se-ia, ao inverso, também, a aversão pelo que fosse 
feio e mau. A educação dotá-los-ia de um impulso na direção do bem, 
distanciando-os do mal. Esse impulso, essa propensão a agir por si 

si mesmo, esse desejar e odiar espontâneos, 
constituir-se-ia em momento decisivo na
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também desnecessário

só os
suaao no

só de

sua e

i
desnecessárias.Outras leis Aseriam quecomo

estaria interiorizada e
bens.

comportar-se.
Só assim,

fazer leis e a corrigi-las;ria eficaz. a

a como
rança, não querem

Sóseus

■

aqueles doentes que, por falta de tempe 
i sair da dieta que faz mal." [425e]

conseguir
males.

nenhum resultado, visto que não 
tornariam seus padecimentos

Tratar-se-iam sem 

atacariam

i

i

desejosos de bem servir e 
necessários ao exercício de

posses que
ao exercicio de sua função

legalidade
reiterada estaria

a origem de

mas sem que

tas, mas

em seus

àquilo sobre o que, em geral, versam as leis, 
seria legislar para eles. As leis de eficácia efetiva resumir-se- 
iam naqueles preceitos que os chefes e governantes deveriam seguir 
quanto à distribuição dos bens, à atribuição de funções e, acima de 
tudo, às determinações da educação. Deveriam, pela educação, ser 
bem formados enquanto cidadãos predispostos para o bom exercicio 
funcional, desejosos de bem servir e reivindicando para si 
bens necessários ao exercicio de sua função. Deveriam estar

neles haveria, na mé­
todo um modo de ser e

neles mesmos,
Uma legalidade primeira, mais efetiva, 

dida que seria neles uma verdadeira natureza, 
Por si mesmos, agiriam bem.
por meio dessa legalidade que não a das leis escri- 

aquela da definição dos traços do caráter de cada um e da 
especificação cuidadosa das posses, é que legalidade de fato 
haveria. Sem a boa formação e o controle das posses, lei alguma se- 

Passariam a vida sempre 
tivessem eficácia. Viveriam..•

função.
exercício da função para a qual teriam se mostrado capazes e para a 
qual teriam sido devidamente formados. Deveriam possuir aquilo, e 

aquilo, de que precisassem para fazê-lo. Impossibilitados 
estariam, pela aplicação desses preceitos, de fugir ao exercício de 
sua específica função. Ao bem estariam obrigados, sem que obrigação 
alguma mais precisasse sobre eles se impor. Por si mesmos, a partir 
de sua própria conformação pessoal e das posses que tivessem, 
obrigados estariam ao exercício do bem, 
no interior da cidade.
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ainda maiores e variados, sempre...

Tudo seria sobre seus
males é o como seu

amuletos ou

Tal mal administra-doentes, cidadescomo esses
das...

u_

e
se antecipar a rea-a

leis essasseriamTolos

cabeças da Hidra." [426e]u_

mento, 
rado por eles . .." [426b-c]

se alguém lhes aconse- 
ficarão sãos graças a ele." (426a]

... com a esperança de que, 
lhar um remédio,

cantilenas, 
..." [426a-b]

que estabelecessem leis para 
encontrariam um termo para as fraudes 
do modo de comportamento dos cidadãos,

enquanto nâo deixarem de se embriagar, de 
de se entregarem á luxúria e á ociosidade, 

remédios, nem cautérios, operações, 
outras coisas da mesma espécie

se o

.. que, 
comer á farta, 
de nada lhes valerão

em vão, pois a verdade 
que não reconheceriam, considerando 

inimigo quem lhes dissesse a verdade:

a tentar cortar as

lizaçâo dos seus desejos, e 
esse será um homem de valor,

aqueles 
cidades, na convicção de que 
nos contratos e na definição 
sem perceberem que, na realidade estariam. ••

nem cautérios, 
coisas da mesma

seus cidadãos. . . que proclamam publicamente aos 
que não podem tocar no conjunto da constituição da urbe, 
sob pena de morte, se o fizerem, mas quem tratar de modo 
muito agradável seus concidadãos que vivem nesse regime, 
se precipitar a ser-lhes agradável e

for hábil em lhes dar cumpri- 
de grande saber e hon-

seriam as

a origem de
maior
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Tudo
dos e

-

a

cance,
las, e
cionais." [427a]

quer numa 
sem al-

Eu, por conseguinte, não pensaria que um legisla­
dor autêntico devesse ocupar-se desta espécie de leis e de 
administração, quer numa cidade mal governada, 

seja bem — naquela, porque são inúteis e 
nesta porque qualquer pessoa descobrirá parte de- 
o resto surgirá espontaneamente dos costumes tradi-

dependeria da conformação das predisposições dos cida­
dãos, dos seus desejos e impulsos, e do condicionamento de suas 
posses. Quanto às outras leis:

que o



4. A cidade em sua fundação.

Nossas necessidades fundariam cidades. Entreas a
do melhor. E melhorprocura seria a nossas

t!

outrona
terásem

Com a divisão do trabalho
Afáceis.maisbelos eresultadosos

seria de
atividade com

bem muitasfazermesma

neles se
6/

I
=

para 
necessidades que o trabalho fosse dividido.

elas, 
satisfação de

e os outros três quartos gastá-los-á um na constru- 
outro na confecçâo de um manto, 
e, sem as partilhar com os outros, 

fazendo por si mesmo o que é seu?" [369e-

Perfeição. Uma mesma pessoa 
coisas. Essa diferenciação entre os 

dado natural e, a partir dai,

Seria mais fácil do primeiro modo, 
seriam mais ricos, mais 

tal modo fragmentada que 
exercer mais de uma

cada um dos

. . Deve cada um ... executar o seu trabalho pró­
prio, para ser comum a todos? Por exemplo, o lavrador, so­
zinho, fornecerá trigo para quatro, e gastará o quádruplo 
do tempo e do esforço com a obtenção do trigo para o par­
tilhar com os outros, ou preocupar-se-á apenas consigo, e 
preparará a quarta parte deste trigo, na quarta parte do 
tempo, 
ção de uma casa, 
ainda de calçado, 
as suas coisas, 
370a]

natureza humana 
individuos não seria capaz de

seria incapaz de 
homens deveria ser tomada como 

deveriam desenvolver as
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a essa

ce em

uma se uma
tal como haviam

seu

seus

uma

uma

seu o que,

1 Ver capitulo anterior.

objetos 
trabalhos.

específicos 
o necessá-

ii

o seu

interior da cidade, teria suas 
lhes seriam peculiares. Cada 

a quem, o seu para que

sido formados, 
sendo o

qualidades que fossem capazes de adquirir para o desempenho de uma 
função exclusiva. Formados, deveriam dedicar-se a essa mesma 
função, nela sempre devendo estar empenhados. Cada um seria artífi­

em um único e exclusivo ofício. Pela educação, haveria neles, 
cada um deles, um conjunto de qualidades apropriadas ao desempenho 
de uma função exclusiva. Tais qualidades se constituiriam em 
outra natureza a sobrepor-se à primeira. Por ela, 

teriam em si o impulso e a propensão para a virtude, 
comportamento sempre conforme às suas exigências. Por 

sempre agiriam bem, visto que a educação teria feito com 
agir bem seria fazê-lo conforme as necessi- 

ao exercício da função que lhes fosse própria.

s i me smo s, 
que assim o fizessem, e 
dades pertinentes

Bem apetrechados materialmente deveriam também estar para o 
exercício dessa função. Dotados deveriam ser dos instrumentos e de­
mais objetos necessários à boa realização de

Não poderiam ter mais nem menos do que isso, 
rio ao seu bom desempenho funcional.

Assim, neles existiria uma particular e específica natureza, 
estritamente apropriada ao seu exercício funcional; assim como tam­
bém, com eles, haveria toda uma equipagem material, da mesma forma, 
exclusivamente apropriada à função de cada qual. Próprios seriam a 
uma função, por ser a sua qualificação pessoal, e também aquela de 
seus bens, apropriadas a seu específico exercício. Próprios seriam 
de uma função por suas próprias propriedades pessoais — aquelas 
subjetivas, como qualificação, e aquelas objetivas, como apetrecha­
mento material — serem apropriadas ao seu exercício funcional. Ha­
veria, pois, uma relação de propriedade entre os cidadãos e suas 
funções. Seriam próprios a elas pela adequação de suas propriedades 
pessoais ao seu exercício.

Cada atividade, cada função no 
características ou propriedades que 
atividade teria o seu o que, o seu a que qu
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coisas.

que ou

atividade definiria a
a

os
só estes;e

ao 08

seuaos

como
médico.

a

nos

entre o
a medicina ao

a arte. a

1 

=

a medicina, 
médico à medicina e
artifice de sua arte;

Comportar-se como

aos corpos, 
deveria, o corpo a que 

ser aquele que os necessitasse e não 
a ser alcançado ser aquele que fosse o 

Deveria, ainda, o médico 
deveria estar bem prepa- 

possuindo todas as qualidades que devidamente o 
da medicina. Teria de ter todos

/ e 
terísticas de cada 
Adequar-se, haveria, 
des. Deveriam, os remédios 
que fossem a eles apropriados, 
fossem prescritos os remédios, 
um outro; deveria o objetivo 
próprio da medicina e nâo outro qualquer, 
ser propriamente um médico. Para sê-lo, 
rado, bem formado, 
habilitassem ao exercício

ou em vista de que, e também o seu por quem. Cada atividade consti­
tuir-se-ia em um conjunto organizado de relações entre pessoas e 

O médico daria remédios aos corpos. Nesse aos corpos dar os 
remédios, existira um o que — o dar os remédios —, existiria um a 

a quem — aos corpos —, um para que ou em vista do que - para 
curá-los — , e um por quem — pelo médico —. Esse conjunto de carac- 

sua natureza especifica, 
essas propriedades de cada uma das ativida- 

a serem dados aos corpos, ser aqueles

conhecimentos que lhe fossem pertinentes quanto aos corpos e 
estado de saúde ou pestilência. Teria de conhecer bem os remédios e 
seus efeitos sobre os corpos. Teria, ainda, de comportar-se 

tal seria ter sempre em vista a finali­
dade que seria a sua e nâo outra. Seria saber realizar essa finali­
dade com a máxima perfeição possível. Para isso, toda sua vida, 
vida de um médico como médico, deveria estar cuidadosamente regrada 
para que sempre pudesse estar pronto ao exercício e aperfeiçoamento 
de sua arte. Não poderiam os corpos doentes esperar pelo lazer do 
médico; não poderiam especar que seu médico se recuperasse de seus 
próprios males e enfermidades físicas ou morais. Teria de estar o 
profissional devidamente disponível para atender às exigências de 
sua arte, nos seus tempos e demais condições imperiosas. Para tudo 
isto, deveria a educação formar os médicos e os demais artífices. 
Assim fazendo, faria com que houvesse a mais estreita correspondên­
cia possivel entre o médico e a medicina. entre o artifice e sua 
a^te. Apropriados deveriam ser o 
ntédico. 0 artífice deveria ser o
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arte de seu artífice.2

as

1. Uma todasde as

a todos os cl-

naa

nem nem
mas

aventurarnão emse

seu

deesoma

eum

2 Ver capitulo anterior.

-JS

I

í

2. Na boa realização das 
dade dos produtos do trabalho de todos os 
próprio artífice como um bom profissional e um 
totalização que seria a cidade, também e antes de tudo como soma de

funções teríamos não só a boa quali- 
artifices, mas também o 

bom cidadão. A

Não seria nem grande nem pequena, 
território que lhe fosse suficiente

boas as

que
para assim permanecer, não tendo, portanto, que
sair à busca de conquistar as terras de seus vizinhos. A totaliza- 
ção de seus bens materiais, ou ela mesma em seu aspecto material, 
enquanto soma dos bens e serviços nela produzidos, seria assim uma 

de bens bem feitos e de serviços bem prestados,
perfeitos possíveis. Poderia ser dita rica pela boa qualidade e 
quantidade dos bens que comporiam sua riqueza. E seria essa riqueza 
bem medida.

boa realização de todas as funções no 
cidade. Os bens produzidos seriam de boa qualidade e deveriam estar 
disponíveis nas quantidades necessárias a cada um e 
dadâos, para que bem pudessem continuar a exercer suas especificas 
atividades, e, assim, continuar a produzir bens bem feitos e 
quantidade adequada. Assegurar-se-ia com isso uma boa qualificação 
da cidade como totalizaçâo de bens materiais. A cidade teria seus 
bens bem medidos, escapando aos excessos da riqueza e às faltas da 
pobreza. Não seria nem rica nem pobre; seria suficientemente 
abastecida de bons produtos, 
bem medida. Bastar-lhe-ia o

A cidade formar-se-ia pela reunião desses artífices cidadãos. 
Cada um deles faria para os demais aquilo para que tivesse sido 
formado, dispondo dos meios materiais que lhe fossem necessários. 
Seriam boas as suas obras por serem bons artífices. Seriam também 

suas obras por disporem de tudo que lhes fosse necessário, 
de nada carecendo. Com isto, ter-se-ia:

os mais

interior da



159

seriam felizes.e,

3.

como

em
em

os no

por
nas mesmo

reconhecê-las como estranhas. Cada um dos cidadãos teria bem claro

Assim,

A cidade,
funções edeassimseria um

fim,assentado osBem o
fazer aa

modelagem de sua

não podendo, 
devendo

=

a totalizaçâo que 
sistema

consideram que 
estivesse terminada a
respeitar as disposições de Apoio de Delfos,

I

para si o que lhe seria próprio e também o que lhe seria estranho, 
sendo próprio de um outro. Assim, não poderiam ser para os outros 
senão motivo de satisfação, visto que bem assegurada estaria a qua­
lidade dos bens e serviços que prestariam uns aos outros.

inte rlocuto re s, po r 
fim de que 

Caberia

seus elementos constituintes.

seus cidadãos, seria, assim, uma totalizaçâo de individuos bons e 
felizes. Bons para os outros, pois lhes fornecendo bons produtos; 
bons para si mesmos, pois todos, bem desempenhando suas especificas 
funções, seriam devidamente gratificados pelos produtos e serviços 
de boa qualidade que cada um ofereceria aos demais. Bons, ainda, em 
si mesmos, enquanto homens bons, bons artífices e cidadãos. Tudo 
isto lhes seria sensível e, por isso, com certeza,

ela seria de pessoas e de bens 
especializadas

analisar a

apenas
no que lhe caberia:

E boa seria também a qualidade das relações que entre si, 
na cidade, teriam os cidadãos. A cidade não poderia ser entendida 

uma simples soma de homens e de bens materiais. Não bastaria 
qualidade dos seus elementos constituintes. Necessário 

seria apreciar também a qualidade das relações entre esses elemen­
tos. Nestes termos, a cidade seria ainda boa, pois boa seria a qua­
lidade dos relacionamentos entretecidos pelos seus cidadãos que, 
si mesmos, em suas próprias pessoas e na qualidade do que produzis­
sem, já seriam homens bons. Seriam bons os relacionamentos 
interior da cidade, visto que voltados todos estariam exclusivamen- 
te para o desempenho de suas específicas funções, 1 
isso, imiscuirem-se nas atividades dos demais;

a eles

bons artífices e

materiais, 
complementares bem estabelecido.

precedente, 
nada mais restaria

cidade.
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sacrifícios e outros atos

a

estes ae ao

se tivermos senso,

homens, ■vi

deoráculodeixariamsaberiamnadaNesses assuntos aoe
estaria concluída a cidade, e

E

de culto aos deuses, 
e toda

Temos portanto
Aríston." [427d]

A edificação de templos, 
divindades e heróis. E ainda a sepul- 

assistência que deve prestar- 
Sobre

em todos estes
mos outro guia, 
este deus que, em todos estes assuntos, é intérprete na­
cional para todos os homens, quando profetiza sentado no 
omphalos, no centro da terra." (427b-cJ

tura dos finados,
se-lhes para tornar propícios os que estão no além.

assuntos nada sabemos, e ao fundarmos a cidade, 
ninguém mais obedeceremos, se tivermos senso, nem seguire-

senâo o da nossa pátria. Pois sem dúvida é

a tua cidade já fundada, ó filho de

Delfos que os guiassem. Feito isto, 
Sócrates proclama:



1
zadas e seus umaum I

dedicando-se
demais.aos um seuo

alimentos todosa 08

ficariam sem se alimentar se não lhes

um e

?
trocarãodeH__

tabelecemos uma

bons artífices edosdo trabalhoOs produtos

1

4a. Os cidadãos vão ás compras 
sob a vigilância dos chefes.

a um especializado trabalho
Cada um executaria

especializado

:L

I

demais. Estes últimos, pois, 
chegasse às mãos os alimentos produzidos pelos lavradores. Haveria, 
portanto, que fazer como chegar esses alimentos às mãos de quem os 
necessitasse. E haveria também que fazer como chegar aos lavradores 
vestimentas, calçados e tudo o mais que não produziriam, dedicados 
que estariam à exclusiva produção de alimentos. Como os produtos 
dos trabalhos especializados de cada um e de todos os cidadãos en­
contrariam o modo de sua complementariedade?

A cidade constituir-se-ia em um sistema de funções especiali- 
complementares. Cada um de seus cidadãos exerceria 

única e exclusiva função, 
de prestação de serviço 
trabalho próprio para ser comum a todos.

Os lavradores sozinhos forneceriam

E então? Na mesma cidade, de que modo 
eles entre si os seus produtos? Por causa deles é que es- 

sociedade e fundamos uma cidade. [371b]
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cidadãos seriam trocados por meio da compra e venda.

H. unicamente

de ouronem
I

dis-
modo detinta seu

classes.outrasdiferentes as

no

p. 100)I,nota ao 372d,

1
2
3
4

■daquelas dadas para 
todos os outros fariam uso

Os guardiões constituir-se-iam 
das demais. Teriam

Capítulo 2b.
Grifo nosso.
Ver capitulo 1.
James Adam (The Republic of Plato 

considera da mesma maneira.

em uma

Só aos guardiões se- 
e de, particularmente,

classe especial, 
vida determinações 

Com exceção 

deles, todos os outros fariam uso da moeda para com ela comprar e 
vender. Na verdade, as determinações dadas já no inicio da constru­
ção da cidade, quando se definiram as trocas de mercado como o modo 
normal de relacionammento entre os produtores especializados de que 
se comporia [371b]3, permanecem válidas após toda discussão; com 
exceção do caso dos guardiões^. Há que ver como ficaram as coisas.

Daí resultará para nós um mercado e a moeda, sinal 
dos resultados das trocas comerciais." [371b]
Haveria um mercado e nele se faria uso da moeda. Estariam os 

como vimos^;guardiões e seus auxiliares excluídos dessa prática, 
mas as demais classes dela fariam uso. Far-se-iam presentes no mer­
cado, comprariam e venderiam, estabeleceriam contratos e envolvidas 
estariam em todas as operações desta espécie, 
ria proibido participar de tais transações 
fazerem uso do dinheiro.

a eles^, 
cidade, não é lícito manusear e tocar em ouro e prata, nem 
ir para debaixo do mesmo teto onde os haja, nem trazê-los 
consigo, nem beber por taças de prata ou 
[417a]

dentre os habitantes da

para
dadas
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0 mercadejar dos simples cidadãos.

as

consumo
ao em

seus

e,

como
bem teriam siemnessas

me smo s,

Seriam efeti-
Não nas

suaseles

se

tal, como parece, 
fiscalizá-los

sô procurariam obter o que 
mais uma vez oferecer essa 

efetivamente o fossem,

If 

í

mas para os ou- 
de outros,

fo s sem e fet ivamente, 
não fosse necessário

estariam os cidadãos, com exceção dos guar- 
trocas comerciais. As trocas constituir-se-

que 
compra obteriam os bens necessários à satisfação de suas necessida­
des .

formados,
como propensão e, mesmo, como impulso, o desejo de bem ser-
bem prestar seu serviço. Estariam preocupados com a boacom a

Homens de bem que 
devemos

e se o
supor, 

relações. Se

feitos. Seus produtos seriam os 
empenhados que estariam totalmente na busca dessa perfeição, 
consequência, não mentiriam a respeito desses produtos: não teriam 

razão para tal, visto que seriam efetivamente bons.
E o que cobrariam por eles estaria sô na medida de 

necessidades para voltar a produzi-los. Tendo levado sua mercadoria 

ao mercado, lá, por ela, r* iam obter o que lhes fosse ne­

cessário para voltar a poder, no futuro, 
n^sma mercadoria. Teriam sido educados,

Necessariamente, 
diões, envolvidos nas 
iam na maneira normal através da qual o produto do trabalho espe­
cializado chegaria ás mãos daqueles de quem deveriam satisfazer 
necessidades. Cada um não produziria para si mesmo, 
tros. Tendo um cidadão produzido algo para 
levaria esse produto ao mercado para trocá-lo por dinheiro 
seguida, esse dinheiro por seus próprios bens de 
com exceção dos guardiões, agiriam assim. Trocariam as mercadorias 
que tivessem produzido por dinheiro e, com esse dinheiro, compra­
riam as mercadorias de que necessitassem. Por meio da venda e da

vir, de bem prestar seu serviço. Estariam preocupados 
qualidade dos produtos a serem ofertados aos demais.
vamente bons os bens que ofereceriam. Não poderiam estar, 
relações de troca oferecendo falsos bens ou mesmo produtos imper-

mais perfeitos que fosse possivel,
Como

e, 
consumo. Todos,

deveriam ser,
talvez
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não do lhespara

exercessem.

I

como

de

Pediriam sô

se

por
E não

-

bons profissionais, 
sua mercadoria com a medida da

Para que 
tivessem sido bem educados, 

tante das verdadeiras leis": a de que
No entanto, isto tudo poderia vir a não acontecer..•

as suas.

bem educados, deveriam viver.
Se formados

o que lhes 
que efetivamente lhes coubesse enquanto cidadãos 

a serviço dos demais. Não estariam à procura do que 
não lhes coubesse. Sô desejariam o que fosse sua devida pertença, 
em função de sua especifica prestação de serviço. Não desejariam as 
pertenças dos outros, preocupados que estariam exclusivamente com

regulamentos para homens como esses? E assim seriam 
conforme "a primeira e mais impor- 

deveriam ser bem formados-

pediriam um preço 
justeza de seu modo de vida, 
senão o que propriamente fosse seu. 

mercadoria só a quantidade de dinheiro suficiente 
para reproduzir uma vida de bons servidores dos demais cidadãos. 
Pediriam só aquilo que fosse suficiente para que pudessem permane­
cer enquanto tais; sem o que teriam de deixar de sê-lo e, com isto, 
deixar de prestar seu especifico serviço, 
fosse próprio: o 
bem formados

pediriam para si, nesse preço, 
Pediriam por sua

permanecer no 
Desejariam o trabalho; não escapar 

não seria, o que pediriam por sua mercadoria 
senão um preço com uma certa medida: a medida 

serviço da cidade; tal como, se

ter maisdesejar ter mais do que lhes fosse necessário para a 
reprodução de seu modo de vida, tal qual exigisse a continuidade do 
exercício da função que exercessem. Não desejariam ser um outro 
profissional que não aquele que já seriam. Preocupar-se-iam com a 
reprodução simples de seu modo de vida, enquanto artífices empenha­
dos em seus próprios ofícios. Não se permitiriam a pobreza, receo­
sos de prejudicarem seus trabalhos. Mas não desejariam também a ri­
queza, desejosos também que estariam de permanecer no exercício 
ativo de sua respectiva função, 
dele. Por tudo isto, 
oferecida no mercado, 
da modéstia de seu modo de vida a
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modo de
foramos e seus

masa

que essas

é verdade

*a mas
estescomse os a serem

ser uma arte?
— Sim e muito ...

mais com a arte do sa­
pateiro do que com

5 1264a-b.Política/

casas,

como deveriam ser educados? Segundo o mesmo principio que orientou 
formação dos artífices da guerra? — Sim, mas não sabemos como, 

pois não se determinam os cuidados a serem tomados

- Devemos então preocupar-nos 
a da guerra?

com a educação 
não são bem analisa-

... A luta da guerra não te parece

0 descaso dos "demais".

As determinações gerais quanto à formação, 
posses, definidas para os guardiões e seus auxiliares, 
estendidas, em princípio, a todos os demais. Mas as outras classes, 

não mereceram, 
a mesma atenção

e qual a do ferrei- 
o lavrador —

II, 2,

para 
em princípio,

que não aquela encarregada da vigilância da cidade, 
por parte de Sócrates e dos dois irmãos de Platão, 
que a dos guardiões. Os princípios quanto à educação, posses e fun­
ção foram estendidos a todos, mas sobre os outros que não os 
vigilantes não se fizeram as mesmas cuidadosas determinações feitas 
a seu respeito. Aristóteles já reclamava sobre esta ausência de me­
lhores definições^. Mas não é que essas determinações estejam 
propriamente ausentes.

Em primeiro lugar, é verdade que os cuidados 
das demais classes, que não a dos guardiões, 
dos. Qual deveria ser a educação do sapateiro, 
ro? 0 construtor de casas, o artífice do vestuário e

outros. E o mesmo acontece com relação à questão da atribuição de 
funções. Já de princípio, quando as funções começavam a se definir 
e caracterizava-se a necessidade da existência da arte de fazer a 
guerra, uma maior importância era dada aos militares, em detrimento 
dos outros artífices.

ser e
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tentaro ser ao

re-
e,

com exclusão
um

não deveno

a seu

que

se
os e sese

relativos àNos três os

aofoinada"Na verdade,

e

entanto,

i
aparentando ser 
para a cidade; porém, 
..." [421a]

i

funcionamento do governo como 
não é fácil dizer como 
cidadãos de outras

educação, os que 
relativos à distribuição dos bens —, ; 
poderia ser menor do que aquela dada

planos dos principais cuidados 
diriam respeito à atribuição de funções, e aqueles 

a atenção aos simples cidadãos 
i aos vigilantes da cidade. Na 

falta de definições mais notórias, reclama Aristóteles:

dito por Sócrates quanto 
um todo em relação aos habi- 

ele seria. No 
classes constitui

ou tecelão, 
a fim de que a 
do mesmo modo,

tantes da cidade, 
a massa de

cera e

Mas dos outros faremos menor conta, porquanto, 
sapateiros se tornarem negligentes e se estragarem, 

o que o não são, não é desgraça nenhuma 
se os guardiões das leis e da cidade

— De modo algum.
— Mas nós impedimos o sapateiro de 

mesmo tempo lavrador, ou tecelão, ou pedreiro, e só o dei­
xamos ser sapateiro, a fim de que a obra de sapateiro 
sultasse perfeita; e, do mesmo modo, a cada um dos outros 
atribuímos uma única arte, aquela para a qual cada um nas- 

que havia de exercitar toda a vida, 
das outras, sem postergar as oportunidades de se tornar 
artífice perfeito. E no que respeita à guerra, 
ligar-se ainda mais importância a seu aperfeiçoamento?" 
[374b-c]

A guerra dever-se-ia dar mais importância do que à arte do 
sapateiro. Depois ainda, quando se vai finalizando a discussão a 
respeito da distribuição dos bens, também em relação a esta ques­
tão, a atenção com as outras classes, que não a dos guardiões, é 
considerada como podendo ser menor:
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se os
se

a co-
crianças deve estender-se ou não a

eles) .

Não

res,

só veznão
um todo; nãocomo

se

ao
tes.

a
na

assunção defendida,suae
como vimos:

dos outros faremos menor conta ..." [421a]

Não se trata, pois, de mera falta,

6 1264a-b.2,II,Política,

para
também teriam as

E 
"6

foi dito expressamente em parte alguma ... 
comunidade de bens deve ser compulsória para os agriculto- 

da mesma forma que para os guardiões, ou se não deve, 
nem é dada qualquer explicação acerca de questões correla­
tas (quais devem ser as funções e como deve ser a educação 
das classes inferiores, e as leis aplicáveis a elas), 
não é fácil atinar com as respostas a estas dúvidas ...

Mas

em comum ou

praticamente o grosso da cidade, e nenhuma legislação foi 
estabelecida para ela (por exemplo, se os agricultores 

suas propriedades em comum ou se seria 
mantida para eles a propriedade privada, e também se 
munidade de mulheres e

Se é verdade que não se nos ofereça no texto de uma 
uma visão unificada do funcionamento do governo 
é, no entanto, fato que não se apreciem as questões a respeito das 
quais reclama Aristóteles. Em nosso entender, elas são tratadas, 
mas só que o são ao modo da própria condução intelectual de Sócra-

mas da consideração de uma

se a

mas esse
sua causa.

Em primeiro lugar, há que se considerar, mesmo, o descaso com 
que as demais classes são tratadas, pois não podemos dizer que 
inexistência de definições sobre elas seja um simples fato que, 
ausência de qualquer explicação, poderíamos entender como mera 
falta, qualquer que fosse sua causa. Não é assim. Há mesmo um 
descaso, mas esse descaso é explícito

e as
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em

as definições quanto ás demais

Proprietários privados.

!

rece-seus

a

08

!

diz-se,

habitantes da7.., unicamente a eles ,

7 Grifo nosso.

portanto, 
de outros. São várias 

classes dadas nesses termos.

ao menos tanto quanto
é sempre assinalada

Particularmente, no que diz respeito às posses, diz-se que os 
outros poderiam usufruir de tudo aquilo de que os guardiões esta­
riam privados. Os guardiões não usufruiriam de bens...

dentre os

"desimportância". Não importariam os demais, . 
os guardiões. E essa desimportância, note-se,

relação á valorização dos próprios guardiões. Na exaltação dos 
últimos é que os outros são reduzidos à não importância. De alguma 
maneira, portanto, o fazer tanto caso de uns tem a haver com o não 
fazer caso

Os restantes, que não os guardiões, poderiam ainda receber 
salários "além da mera alimentação". Ser-lhes-ia licito viajar por 
conta própria, dar dinheiro a cortesãs e efetuar as demais despesas 
que lhes apetecesse [420a] . Em especial, diz-se, teriam o ouro e a 
prata. Aos guardiões...

o ouro e

como os outros, que possuem campos e constroem 
casas bonitas e grandes, para as quais adquirem mobiliário 
à altura, que fazem os seus sacrifícios aos deuses, 
bem hóspedes e que têm, em especial, aquilo que há momen­
tos referias, o ouro e a prata e quanto se julgue que 
constitui a felicidade ..." [419a]
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Pos­
suiriam dinheiro

aos demais
I

seus e no

e

!

as
se nos

ter mais, e
um.

do
oum

eos
bens asosum

como

casocomoo
usos.

*I1i

próprio de 
instrumentos

que 
Poderiam

cidade , 
[417a]

ponto de vista 

ferreiro

estariam presentes 
quer que pudesse pagar seu preço, 

equalizaria, 
cionalj o preço como que 

coisas em termos de sua adequação 

objetos trocam de mãos em
funcional das profissões da ci-

Cada qual poderia, 
funcional,

não é lícito manusear e tocar em ouro e prata ..."

mercado os
r^8ticas das pessoas. 0 ordenamento

liI

íl

que 
precisassem para o exercício de suas específicas funções.

ter aquilo que não fosse próprio das funções de cada

com o dinheiro

com o dinheiro,

seria lícito possuir ouro e prata, 
e, normalmente, fariam uso dele para 

seus bens no mercado. A interdição feita aos guardiões, 
uso do dinheiro qualificá-los-ia como 
trocariam seus bens

a troca de

adquirir o que fosse, 
outro. No mercado, 

poderia comprar os instrumentos do sapateiro e este, 

aqueles de um lavrador: nele, os bens de todas as profissões 
objetos passíveis de aquisição por quem 

Seu preço em dinheiro a todos 

indiferenciando-os. Na sua indiferença pelo valor fun- 
faria pouco caso da qualificação das 

aos seus específicos usos. No 
total desrespeito às caracte-

Aos outros cidadãos

não se aplicaria, 
proprietários 
mercado.

de sua

A posse e 

privados que trocariam seus bens e serviços 
Possuiriam mesmo campos e construiriam suas casas, contra­

tariam cortesãs, viajariam por conta própria e teriam tudo o mais 
que o dinheiro normalmente pode comprar.

0 mercado faria parte de suas vidas, e lá, 
meio de obtenção de todos os bens —, tudo poderiam conseguir para 
satisfazer seus desejos e apetites. E assim, note-se, há que se 
considerar que o condicionamento de suas posses, conforme o exigi- 

a determinação funcional, seria difícil de ser mantido. Tudo 
poderiam comprar, desde que pudessem pagar pelo que desejassem. Se 
viessem a desejar mais do que lhes prescreveria as necessidades do 
desempenho das funções que seriam as suas, poderiam consegui-lo. 
Não teriam que se manter nos estritos limites dos bens de
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dade de interlocutores existirianão ele. Nelenossos nâo í
existem ferreiros ferreiros lavradores.como ou como
Ferreiros lavradorese

do e no
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Uma e outra legalidade.
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. . . porquanto se os sapateiros se tornarem negli­
gentes e se estragarem, aparentando ser o que o nâo sâo, 
não é desgraça nenhuma para a cidade." [421a]

se possuírem terras próprias, habitações e di- 
nheiro, serão administradores dos seus bens e lavradores, 

lugar de guardiões, volver-se-ão em déspotas inimigos

suidores de bens próprios, 
vações feitas quando a 
estes não seria permitido a

Concedendo aos demais cidadãos que não os guardiões fazer uso 
dinheiro e normalmente participarem das trocas no mercado, 

permitir-se-lhes-ia, pois, no que diria respeito às suas posses, 
que escapassem às determinações do desempenho de uma exclusiva fun- 

O dinheiro dar-lhes-ia essa possibilidade. Estragar-se-iam, 
por isso. Assim entendem os interlocutores; mas a possibi­

lidade parece não lhes preocupar. Dos outros, como dizem, fariam 
menor conta.

Seriam os demais cidadãos proprietários privados. Como pos- 
a eles, então, aplicar-se-iam as obser- 

posse privada era negada aos guardiões? A 
posse de nada em particular, afirmando- 

se que se lhes fosse permitido tal coisa...

aparecem nas trocas mercantis como meros 
compradores ou vendedores que se fazem valer, não por sua qualifi­
cação profissional, mas pelo volume de moeda que tiverem em suas 
bolsas.
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Os demais cidadãos seriam administradores de
teriam dinheiro. tais,Como

crimes [417a]?por causa
processos

se
texto
leis a

a atribui-

seu

E,
8
9 Como Aristóteles, ver supra.

Capítulo 2.

h

i

ser objeto delas, 
nos do que dos externos, 
da cidade,

a partir dos quais se mediria 
se concedessem a cada um os 

Todos deveriam

em vez de aliados, passarão toda a 
a ser odiados, a preparar conspirações e a 

muito mais receosos dos inimigos inter- 
e a precipitar-se, eles e o resto 

para a beira da ruína." [417a-b]

que o 
dessas

as posses dos guardiões, e de ter-se estendido, em 
o mesmo tipo de 

o texto resume os princípios estabeleci- 
a serem seguidos pelos chefes e gover- 

posses dos guar­
diões encontrou-se uma boa medida para a cidade. Os princípios de 
medida da vida dos guardiões, conforme as necessidades do seu bom 
desempenho funcional, se estendidos a todas as classes, daria à ci­
dade uma medida que seria a sua boa medida enquanto um todo. E, 
para que assim se medisse a cidade, seria necessário que chefes e 
governantes cuidassem dos princípios 
a vida de cada qual. Seria preciso que 
bens necessários ao seu bom desempenho funcional.

a função que lhes fosse própria; e só para 
acima de tudo, deveriam ser adequada-

ser encaminhados para 
ela. E, em primeiro lugar e

dos outros cidadãos, 
vida a odiar e

a todos os
seus próprios 

estariam sujeitos
ímpios cometidos por causa da "moeda do vulgo" 

Haveria, entre eles, ofensas, tratamentos injuriosos e 
[425d]? Necessárias seriam regulamentações para todas essas ques­
tões? Seria preciso legislar sobre elas?

Certamente. Mas talvez se possa entender que não, ou mesmo, 
simplesmente se cale sobre isto®. É que a necessidade 

em meio a uma argumentação que parece estaraparece 
afirmando o contrário. Vejamos: 

Após se ter discutido os cuidados com a educação, 
ção de funções e 
princípio, ainda que sem ulteriores determinações, 
atenção às demais classes, 
dos em termos de preceitos 
nantes. Como vimos^, na discussão da formação e

bens e
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formados deveriam cuidarmente chefes e
governantes.

e.
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silêncio que 
rante os mais velhos;

- A República), quando 
como nela se fizesseMacia Helena da 

traduz esta fala em
Rocha Pereira (Platão 
sua totalidade, faz

seriam. Para as últimas,
chefes e governantes, não seria necessário ditar, 

sido antes de tudo bem formados, saberiam como, por
mesmos, definir. Entre tais cuidados com as demais classes, 
lhes estabelecer leis no que diria respeito a contratos e 

a processos, ou em geral, à...

cuidados com os pais;
çado, e toda a compostura do 
dessa espécie." [425b]

os mais novos devem guardar pe- 
o dar-lhes lugar e levantarem-se; os 
o corte de cabelo, o traje, o cal- 

demais questões

seria ingénuo" [425b]. O impulso 
a educação determinaria o que haveria de

E o
pela educação. Disto, 

fariam bem porque eles mesmos teriam sido objeto 
privilegiado desses cuidados, sendo bem formados, desempenhando a 
função que lhes seria própria, e, para isso, dispondo de tudo que 
lhes fosse necessário; sem excesso, nem falta. Seriam efetivamente 
"homens de bem", os chefes e governantes, porque sobre eles os mais 
esmerados cuidados teriam sido tomados. E, assim, não seria preciso 

tudo o que deveriam fazer com relação 
que diria respeito àquelas leis que

... regulamentação do mercado, da cidade, do porto 
e tudo o mais dessa espécie ..." [425d]10

prescrever-lhes, em detalhe, 
a eles próprios, 
pequenas", tais como:

"Legislar sobre 
que cada um tomasse com 
seguir [425b-c].

E também, entre o que não se lhes prescreveria em detalhe, 
cuidados mais específicos que deveriam ter para com as 

demais classes, tal como lhes caberia como chefes e governantes que 
seriam necessárias medidas que a eles, 

pois eles mesmos, 
saberiam como, por si
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Mas não como criadoresse

legislaçãouma

e

e
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as 
os

é 
òropaíoc te itépt
Aí se fala em "uns u 
reunirem-se na praça; 
y*nas com as outras. 

Grifo nosso.

... estabelecer preceitos para homens de bem, por­
que facilmente descobrirão a maior parte das leis que é 
preciso formular em tais assuntosl1." [425d-e]

referência a alguma espécie de contratos que fariam "as diferentes 
classes" umas com as outras: "- Olha ainda, em nome dos deuses! ... 
Essas questões de negócio relativas a contratos que fazem 
diferentes classes na praça, umas com as outras, e, se quiseres, 
contratos de mão de obra, as ofensas e tratamentos injuriosos, ins­
tauração de processos e nomeação de jurados, e, se acaso for 
necessário, a exação e pagamento de impostos na praça ou no porto, 
ou em geral, a regulamentação do mercado, da cidade, do porto e 
tudo o mais dessa espécie — aventurar-nos-emos a propor qualquer 
legislação sobre essas questões?" [425c-d]. Mas o que Maria Helena 
da Rocha Pereira traduz por "essas questões de negócios relativas a 
contratos que fazem as diferentes classes na praça, umas com as ou­
tras", é (em James Adam — The Republic of Plato, p. 219): táBe

koct’ òcyopàv (xIItjXooç •
e outros" e em "uns aos outros" contratarem e 

não se faz, absolutamente, menção às classes,

aventurarariam os interlocutores, 
da cidade, a propor, para os chefes e governantes por eles mesmos 
criados, qualquer legislação como devendo ser fixada sobre essas 
questões. Não proporiam, os criadores da cidade, 
governantes, qualquer preceito particular sobre 
desse tipo, pois não valeria a pena...

a seus chefes e

Seriam pois necessárias leis em tais assuntos: aqueles assun- 
tos que diriam respeito ao mercadejar das demais classes. Só que só 
se diz isto expressamente quando se está a dizer que não seria ne­
cessário aos próprios criadores da cidade propô-las. Os chefes 
governantes que eles teriam criado encarregar-se-iam disso. Os pró­
prios chefes e governantes, e não os seus criadores e da cidade 
como um todo, descobririam o que seria necessário fazer. E, nisto, 
insistem, ainda, os interlocutores...
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e
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leisseriatodosNesses assuntos

de outro modo, uma

nãoSóelas.

como

pois, osNâo

processos, 
cado. [425c-d]

havendo, 
moldes das leis corriqueiras.

seriamportanto, 
interlocutores,

que 
estabelecê-

[425d].
onde es­

se o deus lhes conceder a preservação das leis 
que anteriormente analisamos." [425e]

preciso formular
Leis seriam necessárias para a regulamentação do mercado, 
tariam envolvidas as demais classes. Não seria com elas, pois, como 
com os guardiões, que dispensariam toda legislação que não aquela 
primeira — da boa formação, ocupação e posses —. No descaso encon­
trar-se-iam as demais classes em relação à esta legislação primei- 

sobre elas, uma legislação mais aos

uma vez

Fá-lo-á adiante. Mas, por ora, já deixa dizer que para 
essas classes, envolvidas que estariam com injúrias, ofensas e de­
mais coisa dessa espécie, seria preciso legislar. Seriam os seus 
membros proprietários privados que estariam envolvidos com as lides 
normais do mercado — questões de contratos, tratamentos injuriosos, 

e tudo o mais pertinente às relações de troca em mer-

a legislação primeira 
correta atribuição de 

como vimos, não

guardiões, mais uma vez reafirmam, 
assegurar a preservação dessas leis: 
pelos princípios da boa formação, 

funções e adequada dotação de bens materiais. Mas, 
seriam essas leis aplicadas aos cidadãos das demais classes com o 
mesmo cuidado. Não se definem os modos de sua educação; diz-se não 
importar que exerçam só as funções que lhes fossem especificamente 
próprias; e não se cuida também de lhes determinar e controlar o 
modo de sua vida por meio de sua dotação de bens materiais. No des­
caso com que seriam tratados, poderiam vir a ser eles, efetiva­
mente, "homens de bem"? Até o momento o texto não nos esclarece so­
bre isto.

Leis, portanto, seriam necessárias para 
caberia aos interlocutores, como criadores da cidade, 
las. Seria dispensável a estes que o fizessem. Mas isto só porque 
haveria quem as fizesse por eles. Estes seriam os chefes e gover- 
nantes. Nao seriam, pois, «■ P^prio. criadores da cidade que
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efetivamentede bem,

as as

aos

í

deveriam elaborar essas leis, 
homens

e sim os chefes por eles criados. E 
bem formados com certeza, seriam os 

não seria necessáriochefes e governantes; por isso, para estes, 
prescrever que especificas leis desta espécie deveriam estabelecer. 
Eles mesmos as descobririam e as fixariam, conforme seu próprio 
discernimento de bem formados governantes. Em meio a estas questões 
é que aparece, então, a afirmação da necessidade de uma legislação 
especial para as demais classes. E, ao dizer que não seria preciso 
estabelecer preceitos para "homens de bem", não é a elas, mas, ex­
clusivamente, aos guardiões que Sócrates se refere. Bem legislar 
para as demais classes seria mesmo uma das tarefas dos vigilantes 
guardiões da cidade. Por ela, entre outras, far-se-iam chefes e go­
vernantes dos demais cidadãos. Os últimos, no descaso com suas pos­
ses e bens, parecem ser entendidos como necessariamente devendo es­
tar sob a vigilância dos chefes.



4b. 0 ser comunitário dos guardiões.

Ao contrário dos outros,
realizar em si mesmos

bem
examinados; sua

seu ser

sem uso.

ou o

I

rigor, 
modelou a cidade. Deveriam ser bem selecionados, 

só depois disso encaminhados para 
Em seu exercício, continuariamespecifica função. Em seu exercício, continuariam ainda a 

constantemente testados para que entre o artífice e seu ofício hou­
vesse, no caso, sempre a mais perfeita adequação. Nessa atividade, 
estariam os mais bem apetrechados de tudo o que lhes fosse necessá­
rio; nada lhes faltando, nem sobrando. Haveria assim plena adequa­
ção entre os guardiões e sua tarefa, e também completa adequação 
entre eles e os instrumentos e demais bens materiais de que fizes-

0 artífice seria apropriado para seu ofício. 0 ofício seria 
próprio ao exercício das propriedades pessoais do artífice. Os ins­
trumentos seriam apropriados ao uso do artífice em seu oficio. 0 
artífice próprio para a utilização dos instrumentos. A mais perfei­
ta relação de propriedade haveria entre o artífice, o instrumento e 
o ofício. Os guardiões seriam profissionais que realizariam perfei­
tamente, ou o mais perfeitamente que fosse possível, tais relações.

Para que tal acontecesse seriam submetidos aos maiores cuida­
dos desde a infância, estendendo-se esses cuidados por toda a vida. 
Uma vez selecionados para a nobre função, os jovens passariam a ser 
formados por uma meticulosa educação que deveria amoldá-los confor-

os guardiões deveriam, com o maior 
a plenitude dos princípios em que se 

bem formados, 
o exercício de
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cidadãos estabelecer-se-ia uma nítidaos outrosEntre eles e

alimentação lhes 
demais cidadãos.

pela educa- 
1

■

riam na prestação de 
teriam a sibens, 

vida de quem estaria 
sua vida adequar-se-ia 

"atletas

as virtudes dessa mesma função, 
testes prosseguiriam 
quais seriam os chefes

em comum teriam

os exames e

para que não pudessem se 
modelo de perfeição que corresponderia á sua função.

Tendo sido bem formados, deveria existir neles uma natureza, 
conjunto de capacitações para fazer aquilo que lhes caberia 

como dever. Essa natureza deveria apresentar-se como um conjunto de 
disposições ou predisposições de espírito que os levassem, por si 
mesmos, à aplicação certa de suas capacitações, utilizando-as 
exclusivamente no exercício de suas tarefas. Deveriam, 

não desejar senão aquilo que lhes competiria como dever.
Seus bens, tendo sido meticulosamente 

ajudariam no 
extensões de si mesmos.

No seu exercício, 
serviriam para, entre eles, distinguir-se 

quais seriam seus auxiliares. Sempre 
afastar do

subjetivas"; Parte II - Capítulo 3: "Criação e reprodução .

selecionados, i
sua função. Ser-lhes-iam próprios como 

Constituir-se-iam nas coisas que utiliza- 
seus serviços e na reprodução de si mesmos. Em 

na realização do específico modo de 
serviço da vigilância da cidade. 0 modo de 
aos bens de que disporiam: a habitação 

sua forma adequada a "atletas guerreiros sóbrios e corajosos", 
alimentação apropriada ao bom desempenho desses atletas, etc.

Determinada estaria também a sua maneira de viver pelo modo 
das relações que entre si estabeleceriam. Em comunidade viveriam e 

i posse de seus bens. Nada possuiriam individual- 
habitações todos sempre poderiam entrar;

refeições seriam em comum. Em especial, não teriam nem poderiam to­
car em ouro ou prata, sendo-lhes interdito o uso da riqueza em sua 
forma abstrata. Sendo assim, já possuidores de tudo o mais, sua 

fornecida sob a forma de viveres pelos
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"Criação

sempre estariam 
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nem espiri-
Não teriam o

Parte II - Capítulo 2b: "Dos 
dotação de propriedades materiais"; 

e reprodução".

diferença. Eles, os guardiões, teriam todos 
formas subordinadas a usos determinados.
bitações,

bens materiais dos guardiões: de 
Parte II - Capitulo 3:

seus bens sempre sob 
Possuiriam armamentos, 

vestuário, calçados e demais bens, sempre sob as formas 
particulares em que se adequariam a seus específicos usos, 
riam roupas de guerreiros; habitariam como tais, e para tal seriam 
seus instrumentos. Gostariam dos lazeres que lhes fossem necessá­
rios, sem que neles se estragassem em suas qualificações. Alimen­
tar-se-iam adequadamente, sem se embriagarem ou, excedendo-se, 
disporera-se para com suas atividades. 0 controle meticuloso de seus 
bens mantê-los-ia bem dispostos para seu trabalho.

Suas refeições seriam em comum e em comunidade
cada um de seus atos, 

comportamentos sociais 
cada

Todos seus comportamentos, 
imediatamente dados

Em cada ato, para cada um, sempre a presença imediata do 
julgamento dos demais. Nunca poderiam furtar-se à presença dos ou­
tros. O controle permanente de cada um por todos os demais mantê- 
los-ia sempre conforme às disposições da vontade de todos, difícil 
sendo que a de cada um pudesse desenvolver-se. Em comunidade 
viveriam; comuns seriam suas disposições.

Nada teriam em particular, nem bens 
nem seus próprios tempos seriam pessoais.

que, nem onde e nem como ou quando, dar a si mesmos como indivíduos 
qualquer expressão ou existência objetiva. Faltar-lhes-iam mesmo as 
condições para, como indivíduos particulares, 
sentir e pensar. Ao sentir e pensar particulares, 
os complementos materiais, como também o tempo próprio 
existência. Em comunidade viveriam; propriamente comunitário seria 
o seu viver.

Em tudo isto, suas vidas contrastariam com a vida dos demais 
cidadãos, indivíduos particulares, com suas propriedades pessoais. 
0 ser de uns e de outros seria diferente. Uns, os guardiões, seriam
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Cuidar acima de tudo de si próprios.

tf,

mal ..." [414b]

Caber-lhes-ia...

aos

i

sua

ouro ounascervez,

M

seres propriamente comunitários; os outros, os demais cidadãos, se­
res individuais. De uns e outros compor-se-ia a cidade como um sis­
tema de funções especializadas e complementares por eles exercidas.

Para que os de dentro não viessem a querer fazer o mal, 
chefes seria preceituado, em primeiro lugar e acima de tudo:

Aos governantes caberia cuidar dos "inimigos externos" e dos 
"amigos internos" , a fim de que, diz-ses

uns não queiram,

... conter perfeitamente os de dentro ... , se al­
guém não quiser obedecer às leis, e defender-se contra os 
de fora, se algum inimigo avançar como um lobo contra o 
rebanho." [415e]

. que aquilo em que devem ser melhores guardiões 
e exercer mais aturada vigilância é sobre as crianças, so­
bre a mistura que entra na composição das suas almas, e, 
se a sua própria descendência tiver qualquer porção de 
bronze ou de ferro, de modo algum se compadeçam, mas lhes 
atribuam a honra que compete à sua conformação, atirando 
com eles para os artífices ou os lavradores; e se, por sua 

destes alguma criança com uma parte de

os outros não possam fazer
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velem com todo empenho por que 
grande só de aparência, mas suficien—

3 Sobre isto: 
virtudes" - "A justiça",

434a-b; Parte II - Capitulo 5a: "A cidade em suas 
"A parte e o todo".

não seja pequena nem 
te e unida." (423c]

lavradores quem fosse 
das qualidades de um guardião; entre os guardiães, quem 

fosse dotado das qualidades de um lavrador ou artífice. Cuidar, an­
tes de tudo, da pureza de sua própria classe no que dissesse 
respeito à seleção de seus membros. Para isso, complementarmente, 
como que às avessas, cuidar das demais classes para que permaneces­
sem definidas pela negatividade: que entre elas não houvesse quem 
exibisse as qualidades superiores dos guardiões.

Preceituar-se—ia ainda aos chefes mais alguns cuidados, 
complementares ao primeiro. Deveriam cuidar da riqueza e tamanho da 
cidade:

aqueles que se destacassem por suas qualidades, elevando-os para 
junto dos de natureza superior. Assim, manter-se-iam as qualifica­
ções de uns e a sua ausência entre os outros. Mesmo estes, deveriam 
ser encaminhados para a atividade para que tivessem nascido, e só 
para ela...[423d], é verdade, diz-se; mas isto se refere às ativi­
dades de uma classe ou outra, não às atividades internas a cada uma 
delas^. Não deveria haver entre artífices e

Cuidar, pois, em primeiro lugar e acima de tudo, 
seleção dos membros de sua própria classe. Entre os guardiões não 
deveria estar quem não o merecesse, como entre os artífices ou la­
vradores não deveria estar quem se mostrasse com a conformação de 

guardião. Expulsar-se-iam de entre os guardiões 
qualidades e méritos necessários; tomar-se-iam das outras classes

a cidade

de prata, que lhes dêem as devidas honras, elevando-os uns 
a guardiões, outros a auxiliares, como se houvesse um orá­
culo segundo o qual a cidade seria destruída quando um 
guardião de ferro ou de bronze a defendesse." [415b-c]
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Caber-lhes-ia, segundo este preceito:
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regrashaja inovação contra asnâo... para que

I

... consentir a cada classe que participe da feli­
cidade conforme a sua natureza." [421c]

próprios guardiões,
atletas guerreiros,

Aos chefes caberia, por fim, e como seu principal dever, 
cuidar do sistema de educação, impedindo qualquer alteração, tendo-

e que, 
a administrarem bem e de

assuntos também, como para a seleção funcional, 
se-ia menor conta dos outros que nâo os guardiões...

Antes e acima de tudo, cuidar da modéstia do modo de vida dos 
medida de uma vida de virtuosos

nem o

mantendo-os na

nem o oleiro, oleiro, 
nessa ordenação é que

junto ao fogo, 
desejassem 
felizes todos os

o sob vigilância constante...

se estragarem, aparentando ser o que o 
não é desgraça nenhuma para a cidade; porém, 
diões das leis e da cidade só o

revestir os

se os guar- 
forem na aparência, vês 

bem que a deitam toda a perder de lés a lés, e que, inver- 
samente, só eles detêm o poder de 
a fazerem feliz" [421a]

se os sapateiros se tornarem negli- 
nâo são,

seria lavrador, 
seu lugar; e 
421a] .

Nestes

lavradores com trajes suntuosos, 
reclinar os oleiros na devida ordem, 

com a roda ao lado, para quando 
saberiam mesmo "como tornar

restantes de maneira idêntica" a fim de que a ci­
dade toda estivesse contente. Mas, se fosse assim, nem o lavrador 

nem ninguém mais ocuparia o 
constituiria a cidade [420e-

leis e

coroando-os de ouro", 
a beberem regalados, 

trabalhar

como para

Saberiam "como
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estabelecidas ..." [424b]

é verdade, seriam incluídas demais classes. Noas
se definem,os se se o

ao

caberia

e

se assem

dicada.

preocupados
consigo mesmos;

H

sob a vi-

leis primeiras, 
fica.4

só o foram as regras para a educa- 
em primeiro lu- 
na educação de

criada, 
bem atribuir as funções
manutenção da cidade tal qual havia sido criada.

acima de tudo,
Nisto, sempre são 

chamados a tomar, acima de tudo, os cuidados que diriam respeito a 
eles mesmos. Os outros são sempre nomeados como "os demais" ou "os 
restantes", a quem se estenderia a atenção a ser tomada com os pró­
prios guardiões, sem que se especifiquem as particularidades 
pertinentes a eles. Repetidas vezes os interlocutores afirmam serem 
eles menos importantes e menor podendo ser a atenção a lhes ser de-

4 Parte II - Capitulo 4a: "Os cidadãos vão às compras 
gilância dos chefes".

com o

No modo de vida pessoal e em suas relações, podemos caracte- 
rizar a vida dos "demais" por uma certa permissividade - posse pri­
vada, uso da moeda, etc. —, se a comparamos com as meticulosas de­
finições pelas quais estes pontos são caracterizados 
guardiões. Os primeiros estariam, acima de tudo, 

só secundariamente, com os "demais"...

no caso dos

Estabelecidas, no entanto, 
çâo dos próprios guardiões. Portanto, mais uma vez, 
gar, os governantes deveriam aprimorar-se é mesmo 
seus iguais.

Em tudo, 
entanto, os cuidados para com elas ou não se definem, ou, 
faz, é pela negatividade. Antes, parece entender-se que se deveria 
cuidar delas com o descaso, ao menos no que dissesse respeito às 

trando-se-as por uma legislação diferente e especi-

como se houvesse um

De maneira geral, diz-se, caberia aos chefes e governantes 
cuidar da preservação do bom ordenamento em que a cidade teria sido 

pela manutenção mesmo da legislação primeira: bem educar, 
bem distribuir os bens. Caber-lhes-ia a

oráculo segundo o qual a
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E, sem que se pronunciasse tal oráculo sobre as demais clas­
ses . .

a

secundariam os chefes em seus cuidados
cuidar relaçãomesmos e no que aos

Um salário em víveres.

1! Quanto de necessitarem atletasa

i

no
dele

Ver nota 1 do Capitulo 2b da Parte II.5

cidade seria destruída quando um guardião de ferro ou de 
bronze a defendesse." [415c]

■

ã

Quanto aos auxiliares, 
consigo mesmos e no que deveriam 
demais.

que 
determinar-se-ão a receber

tempo implicaria 
caberia, impedindo que

víveres,
guerreiros sóbrios e corajosos, 
da parte dos outros cidadãos um salário por sua vigilân­
cia^, em quantidade tal que não lhes sobre nem lhes falte 
para um ano." [416d-e]

... porquanto, se os sapateiros se tornarem negli­
gentes e se estragarem . .. não é desgraça nenhuma para 
cidade ..." [421a]

um ano. 0 ser esse

também em

Como contrapartida de seu trabalho de vigilância, os guar­
diões receberiam um salário. Em viveres ele seria, sendo que sua 
quantidade seria tal que não lhes sobrasse nem lhes faltasse para 

salário em víveres e em quantidades reguladas 
i em mantê-los nos limites da vida que lhes 

fizessem algum uso diferente daquele
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de alimentarem-se conforme termos dee os sua

dãos
sua ser.
os em seus
eles,

um

vendido esses
aos

numa umaos

numa
e a

Se assim en-
as e as

16
de -

qualificação"; Capitulo 7 - "A ordem do ordenamento doa modos de 
vida".
8 Entre nó a, 
especificamente, 
quando numa i

o

e na

No caso, os guardiões venderiam aos outros seus cuidados de vigi­
lância e seriam pagos por um salário em bens em espécie. 0 salário 
pode ser entendido como meio regular pelo qual os serviços são pa­
gos numa relação de troca®. Seriam os serviços uma particular 
espécie de mercadoria, recebendo, então, como espécie particular, 

forma também particular, 
um preço, e a forma de preço particular do 

trabalho de prestação de um serviço seria um salário, 
tendermos as relações entre os guardiões e as demais classes, 

sob a modalidade das trocas que elas deveriam classi-

Parte II — Capitulo 2b: "Dos bens materiais dos guardiões: de 
dotação de propriedades materiais" — "As determinações da

em termos

seria, pois,

como entre os gregos, o termo aplica-se, mais 
ao meio de pagamento da força de trabalho livre, 

relação reiterada e regular de serviço; mas, entre 
eles, o termo (uloôóç) aplicava-se também à contrapartida de toda 
prestação de serviço. Assim, o médico por seu serviço recebia 
"salário", e também o poeta e o escultor. Para o ubo do termo no 
primeiro caso, ver 371e; no segundo caso, 345e-347a.

sua 
posse".
i 0 tipo de entendimento que entre eles haveria, para que uns 
concedessem aos outros esse "salário", só poderá ser apreciado 
quando vermos como os governados entenderiam que seus governantes 
seriam seus "salvadores e protetores". Ver: Capitulo 5 - "Provas de

recebendo, então, 
o tratamento geral dado ao gênero 
Toda mercadoria tem

como uma

reproduz i rem-se, 
particular determinação funcional.6

O seu salário em viveres seria oferecido pelos outros cida- 
na quantidade e na periodicidade necessárias à manutenção de 

bem regrada maneira de ser. A seus "salvadores e protetores", 
outros forneceriam, em retribuição de seus cuidados para com 

um salário de bens em espécie.
Essa relação de uma prestação de serviço em contrapartida de 

um salário em bens em espécie parece poder suscitar alguns proble­
mas. A prestação de um serviço por um salário pode ser entendida 

relação de troca, em termos de que algo estaria sendo 
- serviços —, sendo esses serviços pagos por um salário, 
os guardiões venderiam
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ficar-se. entendimento deser o
afirma os ao

no
mer-

é verdade. No en-

monetária. mas em

uma
um em

a
ser

conforme as

Não haveria, a
80-livre um

como

demais; e quedoria aos
Nota ao 372d, The Republic of369d-372d,

a especi- 
salário em

Haveria a troca de um salário por serviços, 
tanto, esse salário seria em espécie, nâo tendo portanto a forma 

nâo em dinheiro.

que
Seu salário, 

sendo consti-

9 James Adam, Nota aos 
PIato, I, p.92 e 100.

por parte de dois
a certeza de uma retribui-

Assim parece ser o entendimento de James Adam quando 
que os traços dados ao primeiro esboço de cidade [369b- 

372d] permaneceriam, no seu conjunto, nos desenvolvimentos poste­
riores, sendo que, entre esses traços, estaria a modalidade 
cantil de relacionamento entre os cidadãos^.

fixação de um preço 
ciais. Antes, a fixação de obrigações e 
ção também fixada de antemão. Não seria como na compra e venda de 
mercadorias no jogo do mercado, onde os interlocutores sociais, ao 
se fazerem presentes, mostram-se como pessoas que, sem imposição 
de nenhuma obrigação, escolhem o produto que oferecem como merca- 

também, ainda sem obrigação ou imposição

esse salário seria em espécie, 
Pagar-se-ia por serviços, 

mesmo nâo havendo a mediação do dinheiro,

de atletas guerreiros, 
determinações qualitativas, 
riam o salário dos guardiões.

assim, o regateio caracteristico do mercado, 
interlocutores

Mas, 
poderíamos ainda enten­

der a relação entre serviços e salário em bens em espécie como 
relação de troca, um relacionamento do tipo mercantil 
estariam envolvidos os valorosos guardiões da cidade, 
porém, não só não se revestiria da forma monetária, 
tuído de bens em espécie, como também tais bens lhes seriam forne­
cidos "em quantidades tais que nâo lhes sobrasse nem lhes faltasse 
para um ano". Haveria, pois, uma quantidade fixada de antemão, 

entregue conforme uma periodicidade igualmente predeterminada. 
Acrescente-se a isto o fato de que também a qualidade, 
fica qualidade de cada um dos bens que comporiam esse 
espécie, estaria, da mesma maneira, fixada de antemão, 
definições de uma completa adequação ao modo de uma regrada vida 

De antemão, portanto, estariam fixadas as 
quantitativas e temporais que defini-



1

186

com o
seu mesmo, uma

esses
emcomo

forma

por uma outra; 
decidem se efetuam

sua dotação de propriedades 
PARTE II - Capitulo 4a: 

vigilância dos chefes",

alguma que não seja aquela de seus próprios interesses e necessi­
dades, escolhem livremente a mercadoria que desejam comprar 

dinheiro, ou mesmo, simplesmente, trocar 
agindo, assim, como pessoas que, por si mesmas, 
ou não este ou aquele ato de troca.10

Talvez possamos dizer que haveria, sim, troca entre os servi­
ços prestados pelos guardiões aos demais cidadãos e um salário que 
os últimos entregariam aos primeiros. Mas de maneira alguma, 
serviços seriam mercadoria, como também, em absoluto, a relação 
seria uma relação de mercado.

10 Sobre a forma mercantil de relacionamento social: PARTE I — 
Capitulo 4: "Metecos, mercadores, mercado"; PARTE II ~ Capitulo 2b: 
"Dos bens materiais dos guardiões: de 
materiais", "As determinações da posse";"Os cidadãos vão ás compras sob a vigilância dos "Proprietários privados"; PARTE II - Capitulo 6: As relaçOes de 
troca, fetichismo e exorcismo".



4c. Distintas modalidades de relações.

se-

seria termostambém, nâo emcomo,uns e

demais cidadãos;dosOs os
os

como

comoai,
1

que 
mercantis que todos se relacionariam, 

guardiões seriam os governantes
estes, os governados dos guardiões. Relacionar-se-iam como gover­
nantes e governados. Entre os governantes, relações diferentes da­
quelas que existiriam entre os governados. Entre os governantes e 
governados, relações distintas daquelas entre os próprios governan­
tes, como também daquelas entre os próprios governados. Haveriam 
três diferentes modalidades de relações: governados-governados, go^ 

governantes-governantes. Os governados, en- 
proprietárioB produtores privados

tanto em relação às internas à uma como à outra classe, 
riam as relações das duas entre si. Não seria numa só comunidade 

outros viveriam;

vernados—governantes e 
tre sij relacionar-se-iam

Os guardiões e auxiliares não deveriam participar das rela­
ções de mercado. Constituir-se-iam em uma espécie muito particular 
de assalariados instalados na cidade, "sem fazer mais nada senão 
estar de vigia". Em comunidade viveriam, nada possuiriam indivi­
dualmente; enquanto os outros relacionar-se-iam como proprietários 
individuais de seus bens. As relações que os guardiões teriam entre 
si seriam, pois, diferentes daquelas que os outros teriam entre si. 
Os últimos trocariam os produtos de seus específicos trabalhos no 
mercado; os guardiões não participariam dessas relações. Distintas 
seriam as relações internas á cada uma das classes; e distintas, 
também,
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trocariam de trabalhosque os seus no
mercado.

Não demodoao

éseus umao

mas entre

guardiões. em
também não

entre os

James Adam, notas supra citadas.1

I

produtos
Os guardiões e auxiliares, 

dade viveriam.

e os nova e

Não é, como pa- 
seriam as relações de 

todos. — Haveria, 
então, que se considerar a comunidade entre os guardiões à seme­
lhança de um gueto comunitário no interior de uma sociedade mercan­
til, ainda que o fosse de seus governantes? Esta é uma imagem 
enganadora, visto que, sendo os guardiões minoritários e os outros 
numerosos, assim se poderia ver a cidade imaginada por Sócrates e 
pelos jovens irmãos de Platão. Porém há sempre que se lembrar não 
só do aspecto quantitativo, mas também do qualitativo. Haveriam as 
relações de mercado entre os demais cidadãos e as comunitárias en­
tre os guardiões; mas entre uns e outros, M^Hfhuma nem outra: nem a 
comunidade nem a mercantilização. Não seriam os guardiões um grupo 
comunitário, que como grupo relacionar-se-ia com os demais ao modo 
mercantil; entre eles e os demais haveria uma nova e diferenciada

que definiriam o

é, pois, ao modo de livres produtores de mercadorias 
trocadas no mercado que viveriam em seu conjunto. Como também não é 
ao modo de uma única comunidade que todos viveriam, 
rece acreditar James Adam^, que, no conjunto, 
mercado que definiriam o modo de relação entre 

se considerar a comunidade entre os

modalidade de relação. Não seria ao modo dos assalariados modernos, 
por exemplo, que tomam seu salário, normalmente em dinheiro, e fa­
zem com ele o que seus desejos e necessidades lhes impõem, tal como 
decide seu próprio discernimento; não seria assim que viveriam os 

Se fosse assim, poderiam em comunidade*’ viver, como 
fazê-lo. Vivê-lo ou não seria resultado de uma mera de­

cisão; no seu caso, no entanto, isto não seria possível.
Por outro lado, não seria também que as relações comunitárias 

guardiões estender—se—iam às demais classes; isto em 
nenhum aspecto. Entre os demais o relacionamento normal seria o de 
tipo mercantil. Manter-se-iam as determinações da posse privada e 
troca individual. Nada diz que haveria por parte deles um entendi-

especializados
entre eles próprios, em comuni-
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su—

a

um sentidose
de modo a fazer com

fizessem o fosse em favor da cidadee em

modo subordiná-los comuns? sistemaa aos

como as

Em contraste com sero

necessariamente

estar seu
R.C. e

ser
no

Mas eles con-ao
tinuam,
mentos que, no

aoumaoutros que
A philo-Platofa Republic.

i

D. Woozley 
94-101.

2 R.C. Cross and A. 
sophical commentary, PP*

me rc ade j ado re s. 
permaneceriam como tais.

Não seria, portanto, 
a cada um e todos os

imposição de valores sociais de 
interesses comuns? Algum sistema de 

obrigações que fosse capaz disso a eles seria aplicado? Sobre eles, 
incidiriam as determinações daquela legislação primeira, que 

cuidaria dos guardiões por uma educação rigorosa e por um meticu­
loso controle de bens? Seriam livres produtores e mercadejadores de 
suas próprias mercadorias, 
lhessem diretamente

todo, a cada um e todos os seus cidadãos, a noção de que se deveria 
trabalhar para o interesse comum, em detrimento do particular; ha­
vendo uma mútua cooperação de todos com todos, de cada um sendo es­
perado estar preparado para subordinar seu próprio interesse 
àqueles dos demais. Assim pensam R.C. Crosss e A.D. Woozley2, 
tentando caracterizar uma mudança de ênfase entre o modo pelo qual 

concebida e aquele em que ela se mostra em 
inicio de sua construção, traços defini- 

se relacionariam

comum à cidade como um

sem a fixação de obrigações que lhes to­
em suas decisões. Seriam livres produtores e 

modo de ser dos guardiões,

a cidade começou a 
sua conclusão. Haveria, 
tórios que fariam dela um agregado de pessoas que 

modo mercantil; afirmam os dois e nós concordamos.
afirmando que tais traços seriam, por meio de desenvolvi- 

entanto, não conseguem explicar, substituídos por 
a caracterizariam como uma comunidade política onde,

mento comum em que os desejos e apetites individuais estivessem 
bordinados ao bem da cidade como um todo. Seriam proprietários pri­
vados, e como tais, deveriam estar voltados para a realização de 
seus próprios interesses, na produção privada e nas trocas indivi­
duais. Não se define a educação que lhes imbuiria de 
maior de responsabilidade perante a sociedade, 
que tudo que produzissem 
seu todo, como é o caso dos guardiões. 

Como sobre eles se daria a

próprio
A.D.Crosss
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de

uma

cia,

nem como
os

nâoum
nas sua

relacionamentomas nem no com os
Por outro lado, os

outro onde interesses seos
e aos

estendidos às outrasnâo sâo,
sofrernão como e

08

e
sentido, á

a
homens08e

lucro"do
ser 
[580d-583a]. Em.

[434a],
[441a],

"amigos

i
<

i relacionamento, 
diretamente e imediatamente

traços de um 
pessoais 

interesses gerais, 
modo de vida

se com

traços de uma sociedade de mercado 
se aplicando aos guardiões, quer 

própria classe (até onde chega Adam), 
modo de relacionamento deles

mas sem que com ele também concordemos que 
sociedade mercantil permaneceriam para o conjunto, 
que seja como pensa Adam, nem como pensam Cross e Woosley. Em nosso 
entendimento, os traços de uma sociedade de mercado permanecem só 
para um setor da sociedade, não se aplicando aos guardiões, 

relações internas à 
também, nem sequer 

demais (o que Adam nâo observa) . 
tipo de 

subordinariam i

jogo de interesses no mercado, todos estariam 
subordinados ao bem de todos graças â tutela dos guardiões. Acredi­
tamos que não seja assim. Não há transformação tão 
traços primeiros de uma sociedade mercantil permanecem com muita 
nitidez para uma das classes, cujos membros permanecem, portanto, 
comportando-se como fazem normalmente os agentes do mercado.

Concordamos com James Adam em sua observação de tal permanên- 
com ele também concordemos que os traços de uma 

Não acreditamos

extensiva. Os

traços que marcam tão nitidamente o comportamento e 
dos guardiões, não sâo, de maneira alguma, 
classes. Estas não podem, como fazem Cross e Woozley, 
qualquer comparação com "escravos", "servos" ou "vassalos", 
estes termos estivermos por significar alguma relação de dependên­
cia ou subordinação direta, fixada por obrigações ou serviços a se­
rem prestados sob compulsão política direta.

Sendo assim, é verdade, fica difícil saber que relacionamento 
interlocutores como devendo existir entre os 

seus auxiliares, por um lado, e, por outro, os demais 
últimos subordinados aos primeiros. Mas não 

exatamente, como livres pro- 
mercadorias) . Neste 

"um artífice ou negocian- 
[434c], a classe

imaginariam os nossos 
guardiões e 
cidadãos. Estariam, 
é que deixariam de ser livres (livres, 
dutores e mercadejadores de suas próprias 

para designar os demais, diz-se:
te qualquer* [434a], "a classe dos negociantes" 
"negociante" [441a], e seus membros sâo ditos 
"interesseiros", "aminoB do dinheiro e do

contrário do livre
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420a,
ter esses homens !

nesta subordí-

Ou seja, emnossos

Sem dúvida ovres"z
abdicar de tentarháproblema é difícil, não suaaporquemas

irmãos de

série comouma
ela seria dotada de como

Mostrar-nos-ãoelas queosse

W

I 
1

i
=

!

I

rão, aí, 
eles se dariam as relações de subordinação; inclusive esta, 
parece estranha, da subordinação de homens livres, 
retire a liberdade.

tipos de homens seriam esses que comporiam as suas classes. Agrega- 
dados com os quais talvez possamos pensar sobre como entre 

ao que 
sem que se lhes

em seu

diz-se mesmo serem aqueles que são os "considerados livres*, 
os "livres", ou os "que são consi- 

e que se mostram efetivamente como livres produto­
res e mercadejadores de suas próprias mercadorias —; como ter esses 
homens subordinados aos guardiões, sendo que nisto, 
nação, eles permaneceriam como tais, como livres?

Parece ser como livres mesmo que deverão estar subordinados, 
interlocutores não pensam em lhes

solução.
Sócrates e os dois jovens irmãos de Platão, após terem aca­

bado de construir sua cidade na imaginação, passarão a submetê-la a 
de qualificação. Mostrar-nos-ão, então, 
suas qualificações; e, em seu interior, 

distribuiriam entre os seus cidadãos.

Como, então, 
derados livres",

parece que nossos interlocutores nao pensam 
retirar a liberdade de produzir e mercadejar suas mercadorias para 
tê-los subordinados aos guardiões e seus auxiliares. Os "homens li- 

como livres mesmo, deveriam ser subordinados.

de testes
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5. Provas de qualificação.

cidade estaria fundada.A Uma dereunião de
mútuos serviços ela seria. Entre eles,

quem seria governado; entre os governantes,
auxiliares. Seriam distintas vidas de Nestaoutros.as uns e

traços da cidade que não se discutl-
auxiliares, sem

necessidade.que 08 sua
assim fosse.que

dados naturais decomo seu em suas
relações mútuas não poderiam prescindir da existência dos chefes e

E mais,governantes. últimos, deveriamos no
escolhidos entre assim,ser os com a

exclusão de todos os demais,
exercicio do governo.

tal foram dadasTais diferenças meramente comoe

das aceitas pelos três, mostraram-se como dados dee
deles, nãomento entendimentoMas, comunspor serem aocomum.

Ao terementendimento de outros.comum ao
mostraram-se como comuns a alguns,
carecem de universalidade.Nestes termos,mas não a todos.

acreditamOs interlocutores estão atentos a isto; no entanto,
bem fundado a sua cidadeque teriam, de fato, e»

precisariam ser também 
sido mostradas tal como o foram,

prestadores 
distinções: haveria quem go- 

os chefes e

elegendo-se, 
um único tipo de profissional para o

eleição 
dados do entendimento dos três interlocutores. Tendo sido postula- 

um entendi-

-A

As distinções apareceram 
entendimento. Os cidadãos

os governantes com seus 
interlocutores tivessem questionado sobre 

Natural pareceu a eles

vernasse e

diferença e nestas distinções, 
ram. Surgiram o governo e

mesmo, que ela se-

entendimento deles,
militares;
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ria totalmente boa. Sendo totalmente boa, corretas deveriam ser
certamentee

em
fato de sua
lhes. Ato continuo à cidade e
passam, a

Para se
a

estar ser encon­
trada . Os que

seu enten­

dao a

o na
sua e a

Se nãonunca semo
nâo seriam os

zê-lo.
seria

se

umamesmos.va

iÀ

var que 
tam como tal,

cidade esteja a justiça, 
der,

evidente que sua cidade possui- 
fato teria sido bem fundada; e eles

para que 
devem

acreditam que sim. Na verdade, 
de si mesmos. Criaram

0 que eles dizem é que 
ria todas as virtudes, se de

E na argu- 
parte deles, 

a eleição de uma 
verdade, por 

eleição. Mas, 
Haverá uma resposta 

formulação mesma 
ficariaapresentada. Se alguém 

resposta; mas, acaso não se sentisse sua necessidade, 
interlocutores que se lembrariam dela. Eles não dizem precisar pro- 

a sua cidade, com suas divisões, seja boa. Eles a apresen- 
e procurarão justificá-lo; mas não dizem precisar fa-

a pergunta tivesse sido formulada, 
será apresentada. Se alquém o fizesse,

eles tém uma imagem bastante positi- 
cidade tal como foram capazes de 

imaginá-la. Tendo-o feito, acreditam que a obra seja dotada de to­
das as qualidades. Acreditam ter efetivamente bem fundado a sua ci­
dade. Sendo assim, seria evidente que possuiria todas as virtudes. 
Mostrarão como entendem que seja assim. Mostrarão como a sua cidade 
seria totalmente virtuosa. Mas não para que ela se prove como tal, 

ao se mostrar como virtuosa, viessem a se mostrare sim para que,

mas a

em sua
que 

interlocutores acreditam, 
Em seguida, 

lá ela estaria junto de todas as outras virtudes, 
mentação pela qual o farão, encontraremos, 
justificação para as distinções de classe e para 
única delas para o governo. Acabarão, assim, 
apresentar sua justificação dessas distinções 
pergunta sobre elas, eles nunca a formularão.

guerra 
ser dada como completa 

procurar nela pela justiça.
a que se propõem faça sentido, 

procurar pela justiça na cidade deles, 
lá ela possa ser efetivamente

que a empresa 
faça sentido estar 
eles estar acreditando

como se

possa 
já por principio, 
mostrarão como, no

também tais distinções e eleição; certamente pensam eles, que, 
aliás, em momento algum duvidaram da qualidade de sua obra. Mesmo o 

cidade ter de fazer a guerra não pareceu incomodar- 
já fundada,



194

é Parao que se a
defini-la, considerou-se que,

to, a busca seria mais fácil. Iniciou-se
a tal procura.para que esta servisse observe-se,
inicio da construção deterlocutores, desde cidade, seo sua

atributo de
o
cesse convincente, e que,

de resto,talsua construção, acomo
ainda não resolvida —. Mas a
durante toda a obra e torna

totalmente virtuosa,segundo entendem,
entre

construíram.

as virtu-nela se encontrariam todassendo assim,talmente boa e,
seriavirtudes,misturada outrasdes. Estando com asou

se
com clareza.

Conforme ano
nela existiriammostrará virtuosasó aspo rquese

servirãoclasse. Estas

assim,tuosa em sua
será,

dade que construíram seria, 
suas virtudes estando a justiça.

relativa à guerra — questão, 
pressuposição de princípio mantém-se 

afirmada em sua conclusão. A ci-

para 
Constituir-se-ão em condição para que 

e, assim, apresentar-se-ão 
apresentação da cidade 
justificação de sua divisão em classes. Vejamos•

indivíduos como das cidades, 
dade,

procura é a justiça.
podendo ela ser um atributo tanto dos
seria mais fácil procurá-la em uma ci- 

visto tratar-se de algo de dimensões maiores e onde, portan- 
a construção de uma cidade 

Com isto, observe-se, os in-

vesse o

a ser

nela cada uma das virtudes. 0 que dizem é estar procurando pela de­
finição de cada uma das virtudes. E acreditam que sua cidade seja 
útil para tal procura. Acreditam que, nela, elas todas poderiam ser 
encontradas. Bastaria saber procurar.

Maia especificamente

já 
mostravam como quem se julgava capaz de conceber uma cidade que ti- 

ser justa. Verdade é que se acautelaram de não 
poder mostrá-lo de uma maneira que lhes pare- 

também, tenham enfrentado dificuldades em

A justiça deveria estar presente na cidade que
Mas lá, como virtude, não estaria sozinha. A cidade deles seria to­

em suas virtudes

na cidade

junta 
preciso distinguir a justiça das demais, para que se pudesse ver 

Para isso, seria preciso definir cada uma das outras. 
Para essas definições, veremos, as distinções de classe existentes 

interior da cidade serão necessárias. Conforme farão, a cidade 
distinções de 

caracterizar cada uma das virtudes.
a cidade deles se mostre vir-^ 

i

a '

afirmar antes de

própria j ustificação. 
ao mesmo tempo,



se de fato foi bem

corajosa, tempe-

cidade, seria totalmente boa.A tendo fundada,sido bem

total-interlocutores : uma
boamente aae a

podem esperar encontrar na

entendendoOs interlocutores como
totalmente boa seria a

saberiamMas
saberiam,esua

também,
delas,conhecimento do quedisso, cadateriam o fosse uma

5a. A cidade em suas virtudes, 
as classes em suas funções.

corajosa, 
acreditam ter

pois, como entendendo que 
toda bondade seria sumari-

... Creio que 
fundada, é totalmente boa.

— É forçoso que sim.
— É, portanto, evidente que é sábia, 

rante e justa." [427e]

a sa-

mostram-se, 
sua cidade e que 

temperança e justiça, 
da bondade de sua cidade

Haveria quatro virtudes cuja soma seria igual à bondade toda: 
bedoria, a coragem, a temperança e a justiça. A cidade totalmente

acreditam, também, que a sabedoria, a coragem, 
temperança e a justiça sumarizariam toda a bondade. A partir desses 
dois dados de seu próprio entendimento, 
sua cidade essas quatro virtudes.

a coragem,
boa poderia ser dita — especificando-se os termos em que se defini­
ria toda sua bondade — sábia, corajosa, temperante e justa. Pensam 
assim os interlocutores: acreditam ter fundado uma cidade

a nossa cidade,

zada pela sabedoria, coragem,
mesmo disso? Saberiam mesmo

que a bondade se sumarizaria nessas virtudes? Para saberem
entre
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elas

a
se

0 desafio de provar a cidade concebida como totalmente boa.

idéia de sumarizadaA toda bondadeque ser
tradicional,

deo
contido totalmentenessa ao sercomo

deveria satis-sábia,
os interlo-

satisfeita.
ao

a

acreditando uma

menosao

nota

pela 
talvez

comprovar-se-ia con- 
sem dúvida,

1 Ver: James Adam — The Republic of Plato, 
p.224; Maria Helena da Rocha Pereira, 
16, p. 176.

Imaginar que a cidade que te- 
critério de qualificação 

boa

próprios, acreditando que 
cidade, que a sua cidade seria totalmente boa, 
forme critério que, se não universal, seria,

a justiça? A última afirmam nâo conhecer, visto que é o que 
procuram o tempo todo. Poderiam desconhecer o que fosse a justiça e 
vir a saber que ela, a sabedoria, coragem e temperança sumarizariam 
toda virtude? Precisariam, talvez, também saber o que fossem estas 
últimas — a sabedoria, 
que poderiam vir 
disseram sabedores.

_____ I, IV, nota ao 427e, 
Platão - A República,

a temperança 
em sua cidade.

a coragem e 
a encontrá-las

a encontrar coisas

cutores, com certeza, 
iam, na verdade, ao crivo de prestigiosas idéias e sair-se-iam vi­
toriosos. Assim sendo, a idéia bastante positiva que faziam de si 

efetivamente teriam construído uma boa

— para acreditar
Mas delas não

poderia 
sabedoria, coragem, temperança e justiça era 
pitagórica^. Os interlocutores manifestam por ela completa adesão, 
tendo-a como perfeitamente evidente, 
riam concebido pudesse satisfazer 

idéia, provando-se 
corajosa, temperante e justa —, 

fazê-los. Provando-se ela, desse modo, 
teriam sua vaidade

Como poderiam vir a encontrar coisas que não 
conheceriam? Seria em termos hipotéticos que o afirmam? — Acredita­
mos que sua afirmação tenha, sim, um caráter hipotético, mas sendo 
também revestida de uma forte dose de desafio.

certamente, 
em sua bondade,

Submeter-se-
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sendo

mesmos,
um

Sócrates, em
seus

Conduziu

submeter

Sócrates. nela estariam todas as virtu­
des, afirmam.
todas de imbuída definiramestaria nãoa sua como

como umase em um
cidade,

como
talvez temerariamente,

cio, teste seus ea
alturaàmostraram-se e,

si todase aos

e

o
E sua

conceberamter comoa
Foi na

de grande influência; sendo que por ele, 
interlocutores devotavam grande estima.

suas pretensões.
deveria estar atento à vaidade de

os próprios
si

ao menos

a seus

certamente, 
Satisfaria, 

o verem-se aprovados por essas idéias. As possibilidades de 
reconhecimento de caráter mais geral também só aumentariam. O 

desafio corresponde, sem dúvida, às 
particular, jovens interlo- 

a discussão tendo-a em considera-

que
também o que fosse a própria bondade, 

empenharam já em um árduo 
acreditando que seriam capazes de fazê-lo, 

pudesse ser dita como boa e virtuosa ao

Mas não definiram ainda o que fossem essas virtudes 
cidade, 
E não só dizem o que dizem, 
esforço para construir

mesmo na de

rigoroso 
particularmente bem dotados e, sem dúvida, 

das expectativas. Com eles foi possível a configuração concreta em 
imaginação de uma cidade, que pôde, ao menos a seus próprios olhos 

de Sócrates, reivindicar para si todas as qualidades. Mas 
pelo simples fato de ter sido possível com os dois irmão de Platão 
a construção dessa cidade imaginária, e de que eles tenham condi­
ções de, a seus próprios olhos, sustentar a expectativa de que seja 
totalmente boa, não há porque dizer que, propriamente, o realizado 
seja bom; nada nos assegura que seja boa a cidade concebida, 
auto-confiança, na verdade, nada acrescenta.

Fato é que não podemos ter a cidade que 
definição de uma categoria geral. Foi na particularidade da visão 
dos dois jovens conduzidos por Sócrates que a cidade se construiu.

cutores neste aspecto.
ção. E diriam eles: — Já que acreditamos que a cidade que construí­
mos é totalmente boa, por que não a submeter a um teste conformepor que 
essas idéias de grande força e prestígio?

Talvez haja algo de temerário na atitude deles, 
Boa seria a cidade deles,

ao menos a

intento. Sócrates prevenira-se,
interlocutores.

para
de modo tal que 

ser concluída. Apostaram, 
em sua própria qualificação para obter tal 

é verdade, submetendo, logo de ini- 
Gláucon e Adimanto
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e

sim, tentar, e

sim. Mas bastará?
não, e,

ser

Uma hipótese e o modo de sua comprovação.

critério

se
critério0

é o que eles empreenderão.
Seria mesmo boa a cidade deles? Eles

aprovada nesse 
deles, só deles,

Sócrates —, talvez se pudesse chegar ao 
quanto uma idéia de todos.

a pensaram o melhor que 
Certamente, 

antes de que alguém proponha 
a Sócrates cabendo dar a forma

jovens e de seu guia que se 
necessariamente e

tal como
temperante e justa. Define-se, 

um critério de qualificação 
onde o seu ponto de vista particular de- 

partir de um ponto de vista geral, a partir 
que fosse bom enquanto uma definição geral. Se 

teste, a cidade, até então, na verdade, uma cidade 
poderia reivindicar para si representar, desempe­

nhar mesmo o papel, da "cidade mesma", enquanto uma "categoria uni­
versal" .

Foi segundo a visão particular desses 
construiu. 0 construído, portanto, traz consigo, 
essencialmente, os traços dessa particularidade. Mas a partir dela, 
dessa particularidade — dessa parte da cidade, aquela que são 
aquela que podem representar Gláucon e Adimanto sob a condução de 

que viesse ser a cidade en- 
Isto é algo que se pode,

Mas como se procederia a esse teste? Tomar-se-ia o 
dado de qualificação e aplicá-se-lo-ia, simplesmente? Que critério, 
no entanto, é esse, se os termos em que foi apresentado não foram 
ainda definidos? 0 critério dado especificar-se-ia pelos termos:

puderam; por isso, acreditam que 
apesar de sua auto-confiança, 

a questão, eles mesmos a adiantarão, 
do teste: — Se boa, a cidade deles, ela deveria atender ao critério 
da virtude, tal como dado à consciência deles próprios 
gerais ser sábia, corajosa, 
para ser aplicado à obra deles, 
classificação conceituai, 
veria ser apreciado a 
de um critério do

como regra 
assim, 
e de
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se
imediata, se

seria etc.a

aem
dadas. Naencadementos de enunciados a

pelo contrário, um

"mostrado"deMas o
satisfaz vezescomocomo um

deconcreta umacomo

se
contrário,cia. Pelo nesse

asse

éistoéistoDir-se-ia oue

indicar. Nessa nesse

"mostração", 
mero indicar.

conceito, 
consubstanciaçAo

aquilo não, 
indicação, nesse simples 

concordassem, definir-se-iam os termos "justo", etc., 
tos válidos paca um certo número de pessoas. Os nossos interlocuto­
res deveriam, pois, para definir as virtudes que querem definir, à

partir de premissas 
encontraríamos um simples apontar,

o que signi-

"sábio" e

"sabedoria", "coragem", "temperança" e "justiça". Mas 
ficariam estes termos? Como poderíamos defini-los?

Uma das maneiras de se dar essa definição, a mais simples e 
seria a de meramente se apontar para algo e nele mostrar 

o que seria a "sabedoria", a "coragem", etc. Assim, dessa maneira 
simples e imediata, definir-se-iam termos por uma apresentação que 
dificilmente denominaríamos de demonstração. Talvez devêssemos ca- 
racterizar esta maneira de definição como sendo a de uma espécie de 
"mostração", um ato de definir mostrando, simplesmente apontando. A 
palavra "de-monstração", talvez, servisse mais, pela presença nela 
do prefixo "de", indicando uma espécie de "movimento de cima para 
baixo" (como em "de-cair", "de-crescer") para indicar a ordem de

"justo" e aquilo é "injusto", 
sempre se apontado para algo que se poderia 

mostrar, quando todos 
como concei-

simplicidade 
apresentação de 

acontece, apresentando-se 
idéia válida para uma comunidade de interlocutores; quando isso for 
o "mostrado", com ele não se tem algo que seja de pouca importân- 

caso, o "mostrado" é o 
ser "de-monstrado". É a

o que mostra, 
próprio princípio ou premissa do que pode 
partir de idéias de validez imediata, válidas quando simplesmente 
apresentadas, que se desenrolam todas as possíveis seqúências do 
"de-monstrado". Procurar por aquilo que pode, para uma comunidade 
de interlocutores, ser simplesmente mostrado é procurar por princí­
pios — por princípios válidos para essa mesma comunidade de inter­
locutores, é claro.

mesmo na

talvez, 
indicando uma espécie de
"de-cair", "de-crescer") para indicar

de

seu modo, quando
muitas
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encon-
ao

que,
"covarde"; o e

se

Como tais,
e bem definidos.

etc.,ou

ser e

fosseterem um censo comum, um como

teriamosEm nosso

os

umaseu a menoso
se

a

escapar a estese

emao
quer,

que 
conceitos.

pessoas, 
facilmente

pelo 
outras

que 
entendimento de todos.

Parece, assim, 
procedessem à 
A nâo

"coragem", 
perguntar se este ou aquele homem seria

e ao mesmo

e essa

particular problema: de um lado, 
de termos qualificadores à procura de sua definição — 
"coragem", "temperança" e "justiça" —; e, 

um conjunto de dados à procura de

algo qual-
conceito. Por

maneira simples de um mero 
trar ao que apontar para, 
"sabedoria", aqui a 

por exemplo, 
contrário, seria 
qualidades, 
assim concordassem, 
fosse "coragem" 
principios de seu comum entendimmento. 
am definidos,

um grupo 
"sabedoria", 

de outro lado,
tempo, um conjunto de dados à procura de sua qualificação — todos 

dados em que foi concebida a cidade na imaginação dos interlocu­
tores. Os interlocutores querem aplicar à sua cidade um conjunto de 
possíveis conceitos que ainda não têm definidos. Parece, assim, de 
difícil solução o seu problema;
anterior definição desses possíveis conceitos. A não ser que 
soubesse o que seja a "coragem", em geral se pensa, não se poderia

"corajoso" ou não. Parece 
que isto é óbvio. Mas óbvia é também a maneira de 
tipo de dificuldade.

Basta observar

por não

se mostrar um conceito

que o 
seria o mesmo

dos demais, por não 
conceito como princípio do

essa, sabendo, cada um, assim, 
"coragem", ou "sabedoria", 

outros, tudo mais — pessoas, gestos e 
então ser facilmente classificado

Na posse de uma definição como 
que ele próprio teria por 

que teriam os 
comportamentos — poderia 
valorado. Caso contrário, frente à cada uma das situações, onde se 
fizessem necessárias classificação e valoração, encontrar-se-iam em 
dificuldade, por não saberem do entendimento

esse mesmo

acordo de princípio entre eles, 
então, dizer, por exemplo: — Lá está a 

"coragem", etc. Se todos concordassem em dizer 
este homem seria "corajoso" e que aquele, 

primeiro por estas e estas 
o segundo por aquelas e aquelas outras disposições;

entre eles haveria um entendimento comum do que 
e "covardia"; e essa "covardia" e "coragem" seriam 

para eles estari-

que
algo se qualifica por esse mesmo
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to—
esse mesmo

em se a como
mostrando-aa nesse

dizendo-se

nele ,
daram com
mostrada nele

se se um a
ser definidopara se

ou e

Se
dância, comopor sua

homem seria aesse
homemessee como

O que mais
dizer, umasese

encontrar
no

tam-

que 
homem

para 
teríamos

para esses, 
afirmou

"corajoso".
"coragem", 
"corajoso" 
esse homem é

ser a

a esse

própria 
se queira saber se é 

tentar dizer

mesma e

exemplo, se se mostra como conceito a "coragem" ao dizer que este 
homem é "corajoso" (e, numa certa comunidade de interlocutores, 
dos concordam com a afirmação da "coragem" desse homem), 
homem, em que se mostra a "coragem", é também mostrado 

definir a "coragem"
que 

"corajoso". Posso 
homem.

2 "Mas não deixemos passar despercebida a diferença entre os 
argumentos que partem dos primeiros princípios e os que levam a 
eles- ... Aqui há uma diferença tão nítida quanto a que existe num 
estádio de corridas entre o percurso que vai do ponto em que ficam 
os juízes até o lugar de retorno, num sentido, e o percurso de 
volta no outro sentido. ... 0 princípio é o que é, e se isto for 
suficientemente claro para o ouvinte, ele não necessitará também do 
por que é ..."(Aristóteles, Ética a Nicômacos, I, 4, 1095a-b). Para 
uma apreciação do entendimento de Aristóteles a este respeito, 
bém: Ética a Nicômacos, VI; Analíticos Posteriores, 71 e seg.

se se mostra como conceito

em uma

o dizer que 
a "coragem" 

dendimento comum a todos, 
Assim,

como um conceito de "coragem" 
nele isto ou

se mostra nele, 
a "coragem", que se mostrou 

para todos aqueles que concor- 
aquilo seria a "coragem". E, 

como conceito, enquanto princípio de en- 
também, ele mesmo, como homem 

por exemplo 
e um homem que 

não, basta, pura e simplesmente, tentar dizer que 
"corajoso", sendo nele estes ou aqueles atributos que 

fariam a "coragem". Se a esse dizer houver quem manifeste concor- 
manifesta concordância, 

aquele que afirmou que esse homem seria "corajoso", 
"coragem", e esse homem como homem "corajoso", definidos 

única sentença e manifestação de concordância.
possa dizer, geralmente se dispensa quando se quer, para 

certa comunidade, encontrar um princípio de entendimento. A difi­
culdade talvez esteja simplesmente no fato de que, geralmente, 
quando vamos perguntar se alguém é ou não "corajoso", nós já damos 
como sabido o que seja a "coragem". Mas não é só assim que se pode 
pensar.2

procurar
Se todos concordarem que o que 

"coragem", é mesmo ela; mostra-se

mostrou-se, 
tiver termo,
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as

Ainda preliminares de método.

deTratar-se-ia descobrir Entrea que
deveria ter a cidade deles,

mostrar-se-ia,

deveriacidadenaa

gundo caso,
oe#

seria Essee
mas apresenta,

deantesvirtudesdemaisencontrar seas
elaúltima fosseencontrar seaa

sua sem

evitaria encon-mente; ao

tanto, 
toda,

achada, ela já 
fosse possível 

anterior-

"coragem", "temperança" 
também, mostrarão a sua cidade 

"justa".

trando-se a

as virtudesjustiça, 
sendo ela totalmente boa, estaria, por- 

também a justiça. Mostrando-se a cidade deles em sua bondade 
em suas quatro virtudes, mostrar-se-ia, junto das outras três 

virtudes, a justiça. Assim, especificamente em relação à justiça, 
seria alcançado o objetivo desejado.

Para descobrir a justiça, que 
trada junto da sabedoria, da coragem e da temperança, haveria, pen­
sam os interlocutores, dois modos de proceder: procurar diretamente 
por ela, ou procurar pelas restantes virtudes e observar o que res­
tasse; devendo o que restasse de virtuoso na cidade, depois da des­
coberta das três outras virtudes, ser a justiça [427e-428a]. No se- 

procurar-se-ia pela virtude toda da cidade que não fos­
se a justiça e, em seguida, observar-se-ia o que mais de virtuoso 
haveria ainda nela; e isto seria a justiça. Esse segundo modo de 

ao mesmo tempo,

Da maneira apreciada procederão os interlocutores. Mostrarão 
definições dos termos "sabedoria", 

"justiça" no mesmo movimento em que, 
como "sábia", "corajosa", "temperante" e

ser encon-

a justiça, 
proceder parece ser mais trabalhoso, 
suas vantagens.

Sendo possível 
justiça, quando 

apresentaria em sua natureza específica, sem que 
confundi-la com as outras: estas já estariam definidas 

que evitaria a confusão. Ao mesmo tempo ainda, 
justiça só depois da sabedoria, da coragem e da tempe-



203

maneira dos interlocutoresA será deessa um
com o

A sabedoria.

interlocutores, seriaconsideramcidade concebida,A 08

de Assimassuntos.deliberaria bem seusa
Seriafaria, mas

as
raria bem em

vários sábios;cidadeciências existentes e osnaas
Por todas as ciências,

seria elapor qual delas e deles,ouque

á ciência dos carpinteirosPorventura será devidort

mas dir-
se

os

tantos quantos fossem 
sábios, que existiriam nela, 
sábia?

tantas e

que a cidade deve proclamar-se sábia e ponderada?
— De modo algum deverá sê-lo, devido a ela, 

-á que possui a ciência da construção.
— Então é graças á ciência dos utensílios de madeira, 

quando delibera sobre a maneira de os trabalhar o melhor

ponderada: 
não por ignorância, 

por isso sábia, 
ciências que haveria nela, 

seu oficio; teria um saber ou ciência.

e delas os

respeito 
por conhecimento ou ciência.

pois possuiria ciência ou saber. Mas muitas seriam 
Cada um de seus profissionais delibe- 

Várias seriam

as artes.

rança, quando ela fosse achada e a cidade se mostrasse justa, teria 
ela já antes se mostrado sábia, corajosa e temperante. Procedendo 
dessa maneira, não só se encontraria a justiça, mas se conseguiria 
também mostrar a cidade na totalidade de sua bondade, com a presen­
ça nela das quatro especificas virtudes; sendo mesmo cada uma delas 
bem definida.

de proceder
caminho mais longo, com o que encontrarão uma definição para a jus­
tiça e, ao mesmo tempo, terão a oportunidade de mostrar a cidade 
que conceberam em toda sua bondade.
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possível,

fundamos,
não

Toda ciência deliberar;seria saber cadabemum uma nos

seus
cada de seriam nelas sábios. Aartes,em uma suas

sábios. só

tras que nâo essa,
A ciência que,

"nâoúnica: a
mas

asse

há pouco 
delibere,

Entretanto,
Por todas ou-

existindo na cidade,
lhe desse

outras cidades*'. Essa ciência seria a da vigilância 
ia nos guardiões perfeitos.

que a cidade deve apelidar-se de sábia?
— Seguramente que nâo.
— Pois então! É devido à ciência de trabalhar objetos 

de bronze ou de qualquer substância semelhante?
— De nenhuma delas.

tre, mas sobre a
se encon-

— Nem devido à que diz respeito à produção dos frutos 
da terra, que seria o saber agrícola.

— Acho que sim.
— E então? .. . Existe alguma ciência, 

em algum dos seus cidadãos, 
sobre qualquer pormenor que nela 

sua totalidade, sobre a melhor maneira de 
se comportar consigo mesma e perante as outras cidades?

— Existe, sim senhor.
— Qual é ela? ... E em quem existe?
— Essa ciência é a da vigilância ..., 

naqueles chefes que agora mesmo classificamos de guardiões 
perfeitos." [428b-d]

assuntos que lhe fossem próprios. A cidade possuiria vários tipos 
de profissionais; cada um seria possuidor da ciência própria de seu 
ofício, sabendo bem deliberar em seus assuntos. Sabedores da boa 
deliberação 
cidade possuiria muitas ciências 
por uma poderia ser chamada de sábia enquanto cidade.

dir-se-ia que possuiria esta ou aquela ciência, 
este ou aquele sábio; não se diria que seria sábia.

daria a ela a qualidade de ser sábia seria uma 
a que lhe desse a qualidade de bem deliberar, "nâo sobre 

qualquer pormenor que nela se encontre, mas sobre a sua totalidade, - 
sobre a melhor maneira de se comportar consigo mesma e perante 

e encontrar-se-

na cidade que 
pela qual

com seus

e encontra-se
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numero-

os

é à mais diminuta classe e setor,
e encerra, e
chefia, cidade natureza
pode ser toda ela sábia. E é, por natureza

chamar-se sabedoria." [428e-429a]

0 saber das ciências,outras verdade, deverianãona ser
chamado de sabedoria. Sabedoria, de seria só

com as outras
cidades, seria só seriaque o
ciência. que
nâo
que alguém levasse a denominação de sábio. ficaria reservadaEsta
aos guardiões.
ria a cidade sábia.

»»

discernir.

aquela
Só a ci-

sua presidência 
acordo

ao que parece, 
extremamente reduzida esta raça, 
desta ciência, a única dentre

Muitos seriam os profissionais existentes na cidade; 
sós eles seriam em cada uma das ciências.

se-

A coragem.

... a coragem e o ponto onde reside, essa virtude pela 
qual a cidade merece o nome de corajosa, nâo é difícil de

Em relação a eles, poucos 
seriam os guardiões. De todos aqueles que, por serem possuidores de 
ciência, poderiam ser nela chamados sábios, 
riam os guardiões [428e].

Por eles e seu especifico saber como sabedoria,

ao que ocupa 
fundada de

não em qualquer por­
menor, mas toda ela em suas relações consigo mesma e 

é que seria sabedoria. Sábio

Por conseguinte, 
à ciência que

verdade, 
pertinente à ciência dos negócios da cidade como um todo, 
ência que tivesse como objeto toda a cidade,

com a

ser suficiente para

menos numerosos se-

a quem compete participar 
todas as ciências que deve

a arte de

portador desta
Saber como um saber desta ou daquela especifica arte, 

governar a cidade, não deveria

que uma
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— Como assim?

outroscom os

A coragem seria uma espécie de "salvação":

lei,
tem,

Por meio de uma comparação:

H Ora sabestu os

se
se

se

realizamos uma
quando sele- 

pela 
não

quando querem 
primeiro esco- 

a branca;

A da opinião que se formou em nós, por efeito da 
graças à educação, sobre as coisas a temer que exis- 
e a sua qualidade." [429a-d]

— Quem diria que uma cidade é covarde ou corajosa, 
atendendo a qualquer outra coisa que não seja aquele setor 
que luta e combate por ela?

— Ninguém atentaria noutra coisa.
— Não julgo, com efeito, que os outros habitantes, 

quer sejam covardes ou carajosos, possam ser senhores de 
lhe atribuir uma ou outra dessas propriedades." [429a-b]

é covarde

que os tintureiros, 
tingir a lã para ficar de cor de púrpura, 
lhem, dentre todos os coloridos, uma só espécie, 
seguidamente preparam-na, aplicando-lhe não pequeno trata­
mento, a fim de que se imbua dessa cor o mais possível. E 
então é que a mergulham no tinto. E, se alguma coisa for 
tingida segundo esse processo, o tinto torna-se indelével, 
e a lavagem , com ou sem detergente, não é capaz de lhe 
tirar a cor. Aquilo que o não for, sabes como fica, quando 

tingem lãs de outras cores, ou até quando, mesmo a que 
é branca, não foi preparada.

— Sei que desbota e fica ridícula.
— Supõe, portanto, que também nós 

coisa parecida, na medida das nossas forças, 
cionamos os guerreiros e os educamos pela música e 
ginástica. Não julgues que planeamos outra coisa que
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a
um tinto,as a se

quer so-

E seu com

terrível ou
que o são mais do
a

relativamente às coisas temíveis e às que não
são,o que

Esta seria

como
A verdadeiraa mesma

esta, a
reiros.

àtendo como um
não

outradeseriam ouuma

tes. Por a suaumcomoo
coragem e o ponto onde residiria.

A temperança.

prazer,
barreia,

"política",
Por eles,

essa propriedade,
Os outros cidadãos, quer fossem corajosos 
capazes de atribuir à cidade enquanto tal 

dessas propriedades. A cidade seria corajosa em uma só de suas par- 
sê-lo aí, ela o seria como um todo. Tal seria

uma força desta 
salvação em todas as circunstâncias da opinião reta 

e legítima,

A temperança assemelhar-se-ia a um acorde ou harmonia.

quer
atribuir à

i denominação. A verdadeira coragem 
da qual estariam imbuídos os vigilantes guer- 

a cidade seria corajosa. 0 setor que combateria 
atribui-la-ia à cidade

tornasse indelével, 
bre as restantes, 
adequadas. E também para que 
aqueles detergentes que são terríveis para tirar a cor — o 

de efeito mais terrível do que qualquer soda 
o desgosto, o temor e o desejo, 

que qualquer outro detergente. É, pois, 
ordem,

fosse imbuí-los das leis o melhor possível, a fim de que 
recebessem como um tinto, para que a sua opinião 

quer sobre as coisas a temer, 
devido terem uma natureza e uma educação 

também para que seu tinto não desbote

a coragem política, 
respeito do que seria temível ou não, 
da educação, 
deria levar

ou covardes,

eu chamo coragem e tenho nessa conta, 
tens nada a opor." [429d-430b]

Mesmo que certa, a opinião a 
quando formada sem o auxilio 

seria o caso dos animais e dos escravos, nâo po- 
seria só

se nâo

por ela, 
todo.
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domínio de certos prazeres
não entendo bem de que maneira,

Exatissimamente.
expressão «ser senhor de si* não é ridícula?

Com efeito, quem é será também,
de si, senhor, porquanto é ào queescravo e

se faz referência em todosmesma pessoa que

do homem há como que uma parte melhor e outra pior; quando

porém,senhor de si* o que
quando devido a
lhor, sendo mais pequena,
da pior,

e chamanhosa,
de si mesmocravo

ser procla­
mada "senhora de

em grande número... desejos, eprazeres
seria coisa fácil de encontrar,de todas as espécies, so-

ho-mulheres, criadoscrianças, e
mens

raciocínio conjugado com o entendimento e

«ser senhor de si*, 
pregam outras expressões do gênero que são como que vestí­
gios desta virtude. Não é assim?

a melhor por natureza domina a pior, 
é um elogio,

esses casos.

sem dúvida,

a uma má educação ou companhia, a parte me- 
é dominada pela superabundância

— Mas esta expressão parece-me significar que na alma

a tal expressão censura o
ao homem que se encontra nessa situação es-

e libertino." [430e-431b]

chama-se a

bretudo nas

A cidade construída pelos interlocutores deveria
se deveria chamar de temperante e

de pouca monta a que chamam livres.
— Absolutamente.
— Mas sentimentos simples e moderados, dirigidos pelo 

a reta opinião,
e só nos de natureza supe-

fato como coisa vergo-

nos muitos

e ainda o

e em-

em pouca gente os encontrarás,

A temperança é uma espécie de ordenação, 
e desejos,

e penas,

como quando dizem,

isso «ser

senhor de si
é escravo,

si", visto que
"senhor de si" tudo aquilo cuja parte melhor governasse a pior.

Ora a

sem dúvida;
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sicomo eseus e

cidade "melhores"Na dos os

dasao
e
o mesmo

sabedoria,H é que,e acomo a
a tornavam, uma

Esta es-sábia, que
a

os mais fortes,como
àbom ou seou se

acom a
harmonia,

sobre

— Não vês também que na tua cidade os desejos da mul­
tidão dos homens de pouca monta são subjugados pelos dese­
jos e pelo bom senso dos que são menos e melhores?

— Vejo sim.

senso, 
abundância,

que 
natural-

“ Se, 
dade

anteriores, 
na cidade dos

por conseguinte, 
senhora dos

rior, e formados por uma educação superior.
— É verdade.

que o mesmo parecer 
houvesse em governantes e governados sobre a espécie de pessoas que 
deveria exercer o poder.

Porque não é como a coragem 
existindo cada uma só num lado da cidade,

na mesma

existir em todos os cidadãos; pois seria preciso, 
interlocutores efetivamente isso ocorreria,

no que 
quiseres, à força, ou se quiseres, 

riqueza ou qualquer outra coisa desta espécie.
De maneira que poderíamos dizer com toda a razão 
temperança é esta concórdia, 
mente piores e os naturalmente melhores, sobre a questão 
de saber quem deve comandar, quer na cidade quer num indi­
víduo ." [431e-432a]

a outra corajosa, que a temperança atua, 
tende-se completamente por toda a cidade, 
cantar em uníssono na mesma oitava, tanto 

como os intermédios, toca ao

se deve classificar alguma ci- 
prazeres e desejos e de 

mesma, é esta que assim se deve denominar." [431b-d]

entre os

interlocutores, os "melhores" governariam os 
"piores"; por isso ela seria temperante. E, para que assim fosse, a 
temperança, ao contrário das duas virtudes anteriores, deveria

e os

pondo-os todos 
os mais fracos
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A justiça.

Por fim, a justiça. Onde estaria?

nos
não vácomo a

evidente
canto. a ver
se

— Vem atrás de mim ..

eles talvez fosseMas encontrarão Eo
mesmo

6, 1095b)Ir

... agora temos de 
da moita,

avançar.
— Temos de avançar ..." [432b-d]

sombrio, 
temos de

(Aristóteles, Ética a Nicômacos,

anda ai por qualquer 
a descortinares,

caçadores,
justiça fugir por qualquer lado,

atento, 
tornar-se invisível e de-

postar em círculo à volta 
de espírito

3 "0 princípio é o que é, e se isto
para o ouvinte, ele não necessitará do 
educado já conhece ou pode vir a
Os que não o conhecem nem podem vir a conhecê-lo devem ouvir as pa­
lavras de Hesíodos:

for suficientemente claro 
por que é, e quem foi bem 

conhecer facilmente o principio.

<Melhor, e muito, é quem conhece tudo só; 
é bom quem ouve dos que sabem; quem não sabe 
por si nem abre o coração á sapiência 
alheia, este é um homem totalmente inútil

logo eles encontrarão o que procuram.
a justiça a virtude mais fácil de ser encontrada, visto estar

— ... guia-me somente.
— Não há dúvida que o lugar é inacessível e 

pois é difícil para a batida. Mas, seja como for,

Pois ésaparecer. Pois é evidente que ela 
Olha então e esforça-te por 

a avistas antes de mim e me prevines.
— Quem dera! ... Mas se, em vez disso, te servires de 

mim como de um seguidor, capaz de ver o que lhe apontarem, 
achar-me-ás muito satisfatório.
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início de suas buscas.
cada deveria executar só nâoum uma se

dos outros. Isto diz bem início,na se mesmo no e
repetiu-se inúmeras decorrer de toda construção davezes no a
cidade. Espera Sócrates que tal seja mesmo a justiça:

H

cidade,

interlocutores por nâoTeriam sido, então, teremo
percebido antes? Assim se declaram:

somos bem tolos!". . . nâo há dúvida queRealmente
[432d]

Pois, também admitem eles:

// ... há muito, desde o começo,
andar a rolar à frente dos nossos pés, arece

dissovíssemos, fazendo umaem vez
às vezes

mâos, e
[432d-e]que estava mais longe."

atentadotendonâohá deMas queose
desde ao

nela se en­
contrando aas

antes,

A

Será ela o próprio 
tarefa,princípio de que 

imiscuindo

para 
cidade que

como aqueles que às vezes andam à procura do que têm nas 
também nós nâo olhávamos para ela, e examinávamos o

justiça; mas, 
corajosa e temperante. Somando-se uma âs outras, 
toda. A "tolice" dos interlocutores levou-os por caminhos que

considerar que, 
início teriam em mâos, acabaram por mostrar 

foram capazes de construir como boa em sua totalidade, 
todas as virtudes. Mostram agora nela a existência da 

já haviam mostrado que ela seria também sábia, 
teríamos a bondade 

só

que esta questão pa- 
sem que nós 

ridícula figurai Tal

tolos os

esse princípio é, segundo me parece, ou ele ou uma 
das suas formas, a justiça." [433a]

O princípio que de entrada estabelecemos que devia 
observar-se em todas as circunstâncias, quando fundamos a

às suas vistas desde o



212

lhes sua obra.

as
a

suas a

de a

— Fizemos sim.
esse

a
— Logo, 

de certo modo, 
cefa." [433a-b]

Haveria no 
sua própria tarefa. E, 
ter-se, propriamente, < 
um modo de pensar a marcar o momento 
interlocutores. Isto é relevante para 
princípio dado pela divisão do trabalho

meu amigo, esse princípio pode muito bem ser, 
justiça: o desempenhar cada um a sua ta-

4 Ver neste mesmo Capítulo: "Ainda preliminares de método".
5 Haveria que se perguntar sobre o significado desta afirmação: 
Teriam os interlocutores "escutado de muitas pessoas" que executar 
cada um a sua tarefa seria justo. Seria justo cada um executar sua 
própria tarefa: isto eles teriam escutado de muitas pessoas. E isto 
não é o mesmo que dizer que o que teriam ouvido seria que o execu­
tar cada um a sua própria tarefa seria a justiça. Dir-se-ia que 
muitos diriam algo ser justo; não que tal fosse a própria justiça.

dizer de muitos um ter por justo o executar cada um a 
, independentemente de nesse dizer de muitos 
a justiça definida, há que se considerar, aí, 

marcar o momento em que dialogavam os nossos 
é relevante para apreciarmos o quanto o 

no início da construção da 
cidade [369b-371e] poderia ser válido além da sua pequena comuni­
dade. Ver Parte II — Capítulo 1: "A cidade em seu princípio" — "Um 
senso que é comum".

e não se

a ver se

cidade, 
uma das

foram úteis para a demonstração das qualidades de 
Assim, melhor não poderiam ter feito se "tolice" alguma neles não 
houvesse.4

segundo me parece, 
justiça. Ora nós estabelecemos, 
mo-lo muitas vezes, se bem te

0 princípio de entrada estabelecido, seria a justiça:

... escuta, a ver se eu digo bem. O princípio que 
de entrada estabelecemos que devia observar-se em todas 
circunstâncias, quando fundamos a cidade, esse princípio 
é, segundo me parece, ou ele ou uma das suas formas, 

segundo suponho, e repeti- 
vezes, se bem te lembras, que cada um deve 

ocupar-se de uma função na cidade, aquela para a qual 
sua natureza é mais adequada.

— Dissemos isso efetivamente.
— Além disso, que executar a terefa própria, 

meter nas dos outros, era justiça. Essa afirmação escuta­
mo-la a muitas outras pessoas, e fizemo-la nós mesmos mui­
tas vezes.5
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isto seria justiça. Ema

da-

as preservava

a

Mas o

e,

concordância entreoua a

suas
a essa

aosoa

outros,

e
tarefas.tais aosisso

sim,

entrea existência e preservação,

própria.
Estes, 

tomariam o

de opiniões 
ela só seria

um a a coragem e 
uma vez consti-

uma vez

Quanto a temperança,
governantes e governados sobre quem deveria governar, 
possivel se todos os cidadãos executassem suas próprias tarefas e 
não se metessem nas dos outros. 0 governar seria uma função;
função aplicar-se-ia o principio de que só deveria ser exercida por 
aqueles a quem fosse própria. Próprio só seria o governo 
guardiões da cidade. Estes, cientes de sua qualificação, definida 
pelo critério de justiça, tomariam o governo para si. Os
cientes também de suas especificas qualificações, conforme o mesmo 
critério, abdicariam do governo como coisa que lhes seria estranha. 
Saber-se-iam eles, pelo critério dado pela justiça, qualificados 
para outras tarefas que não o governo. Tomá-las-iam, então, para 
executá-las; nelas encontrariam sustento e satisfação. Desejariam 

deixando-o

Para que as outras virtudes fossem constituidas e preservadas 
seria preciso algo que tal ocasionasse. O que tornaria possivel 
existência e a preservação das demais virtudes seria a justiça: o 
desempenhar cada um sua tarefa. Mas como isto, o desempenhar cada 

sua tarefa, daria essa força para que a sabedoria, 
a temperança, todas elas, fossem constituidas, 
tuidas, fossem preservadas?

sua tarefa, 
que pensaria Sócrates para dizê-lo?

por isso tais rareras. Não desejariam o 
guardiões; estes, sim, adequados a ele, e 
parte, sustento e satisfação.

E a coragem? Do mesmo modo,

Afigura-se-me ... que o que restava na cidade, 
quilo que examinamos — a temperança, a coragem e a sabedo­
ria — era o que dava a todas essas qualidades a força para 
se constituírem, e, uma vez constituidas, 
enquanto se mantivesse nelas." [433b]

Desempenhar cada um a

o governo.
nelas encontrariam sustento

governo, 
nele encontrando, de sua
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os guerreiros.
decorreria

também do fato de guerreiros, cidade só haveriacomoque, na
aqueles que para guerra estivessem bem formados. A cidade seriaa
corajosa pela coragem dos seus

co­
rajosos seriam desempenhando eles tambémos guerreiros, tarefaa

sua.
E ainda do mesmo modo sabedoria. Ela só existiriacom a se,
chefes, fossem escolhidos aquelessó chefia fossepara a quem a

própria nela exclusão de tudo mais. Alguém,e pe rmanece s sem com
sendo adequado à chefia, à ela seria dirigido e só a ela se dedica-

aprimorando-se constantemente em seu exercicio.
0 principio de que cada um deveria desempenhar sua tarefa,a

não se imiscuindo na dos outros, daria mesmo existência e preserva­
ria sabedoria dosdos guerreirosgovernantes,a a coragem e a
temperança em uns demaisoutros, casoe as
classes.

Qualificar-se-ia principio; boa seria elapor esse
ele. boa sábia, corajosa e temperante; seriaSeriapor epor ser

boa também por cada um desempenhar a sua tarefa, não se metendo na
dos outros. Sócrates que este último principio de-Observa, então,

Por ele, seria a cidade boa. Por torná-j ustiça.
la boa, Sabedoria, coragem e temperança ele nãoseria uma virtude.

ele fosse:restaria, então,seria. virtudeSó para aqueuma
própria justiça.

H se
sejafaz cidadepela sua presença, com que nossaa

dedistinguir concordânciadedifícilseria se era a
a preserva-se

mantida os

da opinião legítima do que se deveria ou não temer, 
que daria à cidade essa mesma qualidade,

fosse preciso julgar qual destas qualidades, 
boa,

opiniões dos governantes e dos governados, 
entre os guerreiros, da opinião legítima 

sabedoria e vi-

que seria a

ou a

guerreiros. Esta, assegurar-se-ia 
pela justeza com que fossem selecionados. Só os verdadeíramente

veria ser

ção, 
acerca do que se deve ou não recear,

a sua coragem,

me smo a

a cidade

incluindo-se no último
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,e

relativamente

Rivalizando elas, àrelativamente virtude dacom
igualar-se-ia virtude: seria mais virtude.como uma uma
virtude, do modo, senãome smo ser a
visto outras Eas a a

"Evitar cada detenha bens alheios se j a privado dosque um ou
próprios."

tr__ manténs tuaase

outra não poderia 
três já estarem definidas, 

mesma idéia de justiça estaria o seguinte:

Repara ... neste ponto, 
opinião. Vais incumbir os chefes da cidade de administrar 
a justiça?

— Sem dúvida.

que 
na mulher,

cidade, 
Sendo

justiça, 
corroborar com

a ver

gilância ^ixistente nos chefes,
perfeita é a presença, na criança, na mulher, no escravo, 
no homem livre, no artífice, no governante, no governado, 
da noção de que cada um faz o que lhe pertence, e não se 
mete no que é dos outros.

— É difícil distinguir ... Como não o seria?
— Logo, a força que leva cada um a manter-se nos li­

mites de sua tarefa rivaliza, 
à virtude da cidade, 
da mesma." [433c]

— E eles, nos seus julgamentos, acaso pretendem qual­
quer outra coisa de preferência a isto: evitar que cada um 
detenha bens alheios e seja privado dos próprios?

- Nâo; é isso que eles pretendem.
— Considerando que é uma coisa justa?

ou se o a torna mais

ao que parece, 
com a sabedoria, temperança e coragem
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Sim.
posse do que per

tence a cada um e

Ao dizer seriaa o um a sua
de-suas

que um
Dizia-se: lhe

se­

cada alheiosbens ou

na

no

as

lhea 08
apro-

desempenhar cada suaaumcomo o

tarefa, 
cisões.

por 
lhe

a execução do que lhe compete constituem
a justiça." [433e-434a]

com o

a exercê-la; essa

— E deste modo se concordará que a

a cada um

a seu

fossem próprios.
um a tarefa que lhe tosse própria, e, 
acompanhada dos bens que lhe fossem próprios, 
cada um a sua tarefa não seria contrariado o principio vigente; 
ria, talvez, aprimorado.

Os juízes evitariam que
fosse privado dos próprios. A posse do que pertencesse 
constituir-se-ia, para eles, na justiça. Acrescentar-se-ia

a cada um

em primeiro lugar, 
priedade, 
profissional, 
exercê-la legitimamente. A tarefa, sendo própria a só um profissio­
nal, sendo sua propriedade o ser só ele adequado
sua propriedade daria o critério para todas as suas demais proprie­
dades ou posses. As posses de cada um deveriam ser definidas 
sua propriedade de executar uma certa tarefa. A cada um o que 
fosse próprio: a função que lhe fosse própria e os bens que 
fossem próprios, por serem próprios à função que teria como 
priada a si, por efeito das propriedades que em si tivesse para 
exercê-la.

A definição da justiça,

que a justiça seria o desempenhar cada 
dar-se-ia aos juízes um princípio para orientarem 
Não seria esse princípio contrário ao que já usariam, visto 

julgariam já evitando que cada um detivesse bens alheios ou 
fosse privado dos próprios.

Dir-se-ia, com o novo princípio: primeiro,
lhe fosse própria, e, segundo, acrescentar-se-ia,

Com o princípio de a

um detivesse

para eles, na justiça. Acrescentar-se-ia que o 
que pertencesse a cada um deveria ser definido conforme a execução 
da tarefa que lhe fosse própria. A cada um o que lhe fosse próprio; 

a sua tarefa. Esta, seria, em si mesma, uma pro- 
sentido de que cada tarefa seria apropriada só 
que enquanto tal teria em si a propriedade de só ele

os bens que
a cada



217

possibilitaria, sua
alheioscomo ou

lhe
seuo

segunda relacionar-se-ia a primeira,

sans 
déclar© 
de

a justiça e a 
maior filófoso de 
verdadeira nature- 

(Sir Karl R. Popper - A Sociedade Aberta e seus Inimigos,

própria tarefa, possibilitaria, não só o mero aprimoramento de 
outra definição como "evitar que cada um detenha bens 
seja privado dos próprios", ou como a cada um a posse do que 
fosse próprio; a primeira definição faria mais: daria à outra 
principio.6

(0 problema, em verdade, 
«nos pertence», 
não só como 

o próprio 
pois ele tornaria claramente impossível 

comunismo. E que dizer da conservação de nossos próprios filhos?).

cada um aou como a

0 Assim , na verdade, a segunda relacionar-se-ia com a primeira, e 
Émile Chambry não parece ter como justificar a sua demanda por ulteriores 
explicações: "Socrate a bien dit en effet que chacun devait s'occuper de 
ses affaires, sans s'occuper de celles des autres, mais c'est la premiére 
fois qu'il déclare que c' est cela que consiste la justice. Cette 
définition de la justice est la même que celle de la tempérance 
(swfrosúnh) dans le Charmide 161b sqq. ... Dans le langage populaire, 
swfrosúnh n'était pas toujours distingué de dikaiosúnh, et même les 
philosophes employaient quelque fois les deux mots dans le même sens. 
Mais dans la République, les deux mots sont distintai autrement toute la 
construction de la cité parfait s'écroule. La tempérance est 
essentiellement 1'accord des citoyens sur la personne qui doit commander, 
et la justice consiste à faire son métier e pas d'autre. Cette manière de 
définir la justice semble très différente de la définition populaire que 
la justice est de rendre à chacun ce qui lui est dú. Platon après avoir 
rejeté au Io. livre da définition populaire, y revient ici en disant que
les juges empêcheront les citoyens de s'emparer du bien d'autrui ou
d* être dépouillés du leur, et il essaye de lier ensemble les deux 
définitions, la sienne et la définition courante; mais il n' a pas
suffisamment expliqué ni prouvé que la deuxième découlait de la
premiére.* (Émile Chambry, nota ao 433a — Platon, OEuvres Complètes, VII, 
1°, La République, IV,VII, p.26-28). Popper, por sua vez, parece também 
não apreciar bem o conteúdo real desta passagem: "O único propósito deste 
... argumento é dar ao leitor a impressão de que «justiça», no sentido 
comum da palavra, requer que conservemos nossa própria posição, já que 
devemos sempre conservar o que nos pertence. Isto é, Platão deseja que 
seu leitor tire a dedução: «É justo conservar e usufruir o que pertence a 
cada um. Minha posição(ou meu ofício) me pertence. Portanto é justo que 
conserve a minha posição(ou usufrua de meu ofício)». Isto é quase tão 
válido quanto o argumento: «É justo que cada um conserve e usufrua do que 
é seu. Este plano de roubar vosso dinheiro é somente meu. Assim, é justo 
que eu conserve o meu plano e o ponha em prática, isto é, roube o vosso 
dinheiro». É claro que a dedução que Platão deseja que tiremos nada mais 
é do que rude jogo de palavras com a significação da expressão «o que 
pertence a cada um». (0 problema, em verdade, é se a justiça requer que 
tudo que em certo sentido «nos pertence», por exemplo, «nossa própria» 
classe, deve ser tratado, não só como propriedade nossa, mas como 
propriedade inalienável. Mas o próprio Platão não acredita em tal 
princípio, pois ele tornaria claramente impossível a transição para o 
comunismo. E que dizer da conservação de nossos próprios filhos?). Este 
rude jogo de palavras é a maneira pela qual Platão estabelece o que Adam 
chama «um ponto de contato entre sua própria opinião sobre 
significação ... popular da palavra». É assim que o 
todos os tempos tenta convencer-nos de que descobriu a 
za da justiça.* ( .. __________
p. 112)
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o
definir-se-iae a o

O sua

A tarefa de cada um e a de cada classe.

se pensar

tt___

res-
homem tentar exercermesmo

causaráfatoos o

de acordo com a
e de-

tentar a

para corroborar com 
a possibilidade de

tarefa"

ou um

ou se o

a idéia que o executar

Ora vê lá se pensas o mesmo que eu. Se um carpin­
teiro experimentar fazer o trabalho de um sapateiro, 
sapateiro o de um carpinteiro, trocando os utensilios 
pectivos ou salários, 
ambos os ofícios,...porventura achas que 
grande prejuízo à cidade?

— De modo algum ...
— Mas quando, penso eu, 

sua natureza, 
pois, exaltado pela riqueza, 
qualquer atributo deste 
classe dos guerreiros, 
guardiões, sendo indigno disso, e 
entre si instrumentos e honrarias,

E haveria, ainda, 
cada um a sua tarefa fosse a justiça, 
pela negativa:

"Evitar que cada um detenha bens alheios ou seja privado dos 
próprios", isto se consideraria como coisa justa. Mas ao se dizer 
simplesmente isto, não se diria porque este bem seria desta pessoa 
e aquele daquela. 0 que faria com que um bem fosse próprio de uma 
determinada pessoa e não de outra? Com o "a cada um a sua tarefa", 

partir disto tudo o mais, definir-se-ia um critério 
atribuição da propriedade. O "a cada um a 
princípio para a atribuição da propriedade.

um homem for, 
um artífice ou um negociante qualquer, 

pela multidão, pela força ou 
gênero, tentar passar para 

ou um guerreiro para a dos chefes e 
forem esses que permutem 
ou quando o mesmo homem

para a
daria um
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caso

— Absolutamente.
Logo, uma

a cidade e

sua cidade não dirás

é isso
mos se

executando

ça,

cidade. Maisse a a

mas

seu

Assim como se dizia que justo seria evitar que cada um deti­
vesse bem alheios ou fosse privado dos próprios, 

crimes contra a cidade.

suas próprias tarefas,
não se verifi-

E agora diga- 
auxiliares e

— Por conseguinte, é isso a injustiça.
a inversa: se a classe dos negociantes , 

guardiões se ocupar das 
cada um deles o que lhe compete na cidade, 
caria o contrário do caso anterior,

e isso não tornaria a cidade justa?

que é a injustiça?
— Como não?

a existência da justi-
" [434a-c]

a confusão e mudança destas três classes 
para as outras seria o maior dos prejuízos paca 
com razão se poderia classificar de o maior dos danos.

— Inteiramente.
O maior dos danos para com a

uma vez

dizia-se que a in- 
A definição de 

"desempenhar cada um a sua tarefa" também não contra- 
no caso, pelo inver- 

a cidade, e maior 
do que a

justiça seria o maior dos 
justiça como 
diria esta outra maneira usual de entendê-la, 
so. A injustiça seria o maior dos crimes contra 
crime não poderia haver, ponderam nossos interlocutores, 
troca e confusão de funções, instrumentos e honrarias entre as três 
classes de que se comporia a cidade. Mais uma vez a definição 
encontrada não contrariaria a definição usual, antes se coadunaria 
com ela; e mais, fornecer-lhe-ia maior precisão. A injustiça seria 
o maior dos crimes; mas que crime seria esse que o maior seria? — 
Na verdade, a confusão de funções entre classes e não indivíduos.

0 argumento em favor de que a justiça seria cada um desempe­
nhar sua tarefa pela negativa, observando-se que o seu contrário 
significaria o maior dos males para a cidade, opera uma mudança na

tentar exercer estes cargos todos ao mesmo tempo, — nesse 
penso que também acharás que esta mudança e confusão 

serão a ruína da cidade.
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Os
e todos os outros — o la-

nãoo o os 08

aos
trêsmas uma

a con-

fazer o trabalho de

e

emsuano um a

ea
lavradores; nâo ouasse

não envolvendo

as

poderia cometer.
Mas

teiro, 
"se

a primeira, 
e, a terceira, 
havendo

que se
das três

pelos guardiões, 
pelos artífices, 

que se preocupar quando 
interior das demais classes, 

seus auxiliares.

a segunda, pe- 
negociantes 

trocas
permutas ocorressem no 
a dos guardiões e

A justiça seria o executar cada um a sua tarefa: o governante 
governar, o guerreiro vigiar e lutar, e as demais classes cumprirem 
com sua parte, aceitando o governo e vigilância das que lhes seriam 
melhores e superiores. A justiça seria este ordenamento. Neste or­
denamento, a definição do papel de cada uma das três classes de que

a sua

um carpinteiro experimentar 
o de um carpin- 

ou, ainda, 
Neste caso se-

demais, que 
a sua de se deixarem governar 

nâo se aplicaria pois, 
cada uma das

sua tarefa seria a justiça. O contrário dela seria 
fusão de atribuições entre as classes de que se comporia a cidade. 
Essa confusão seria a sua ruína, o maior crime que contra ela se

o mesmo não se aplicaria "se 
um sapateiro, ou um sapateiro 

trocando os utensílios respectivos ou salários", 
o mesmo homem tentar exercer ambos os ofícios".

guerreiros, ou um dos guerreiros para 
sendo indigno disso, e

ou um

a sua

ria diferente de quando "um homem for, de acordo com sua natureza, 
um artífice ou negociante qualquer e ... tentar passar à classe dos 

a dos chefes e guardiões, 
forem esses que permutem entre si instrumen­

tos e honrarias". No primeiro caso nâo se causaria grande prejuízo 
à cidade; no segundo, teríamos a sua ruína. Haveria, pois, 
pensar no desempenhar cada um a sua tarefa em termos 
classes representadas, 
los auxiliares

maneira pela qual se formula a divisão do trabalho. A cada um a sua 
tarefa; mas não uma tarefa para o guardião e outra para o lavrador, 
e também outra para o tecelão, e outra ainda para o sapateiro, 
guardiões teriam como tarefa o governar; 
vrador, o sapateiro, o tecelão —, todos 
próprios guardiões e seus auxiliares, 
pelos guardiões. 0 princípio enunciado, 
indivíduos, mas às classes. O desempenhar, 
classe, a
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por
que se corapo-

A cada classe

ao esse

de
Po—
Noessas ao

e
A, 
classe B, 
as classes e

uma exclusiva função, 
"desempenhar cada um a

segundo o principio de 
justiça dado pela definição: "desempenhar cada um a sua tarefa*? 
mas, ao se aplicar esse principio à divisão das tarefas entre as 
classes, na verdade, o texto o transforma. Faz-se outro o principio 
inicial de divisão do trabalho. Efetua-se mesmo uma substituição de 
princípios, ainda que nossos interlocutores procurem sobrepô-los e 
confundi-los. Vej amos: 

Tratar-se-ia, segundo um e

se comporia a cidade. Assim 
só se mostra como sendo

t a cidade de nossos interlocutores, não 
totalmente boa, reunindo em si todas as 

virtudes, mas, mais particularmente, justifica-se também em sua di­
visão em três distintas classes, cada uma delas com sua especifica 
função. São estas funções que se justificam agora. São elas, 
sua vez, que justificam cada uma das três classes de 
ria a cidade.

outro princípio, de estabelecer 
uma boa relação entre os cidadãos e seus respectivos trabalhos, 
demos expressar essas relações ao modo geral das proporções, 
primeiro caso, bem como no segundo tratar-se-ia de uma relação de 
proporcionalidade. No primeiro poderíamos chamar os termos envolvi­
dos de A, B, C e D; sendo A um indivíduo e B a sua tarefa, C um ou­
tro indivíduo e D a sua tarefa. A estaria para B, assim como Ç es­
taria para D. Estabelecer-se-ia uma relação entre os termos ao modo 
do que se chama de uma "proporção descontínua*. Relação que, neste 
caso, estender-se-ia a um número indefinido de termos, visto que, 
assim como A estaria para B e C para D, haveria um E que estaria 
para F, um G que estaria para H, e assim indefinidamente até que se 
abarcasse a totalidade dos cidadãos e de suas tarefas.

No segundo caso, há também uma proporção: entre as classes e 
suas funções. Mas em vez de uma proporção do tipo "descontínua*, e 
entre um número indefinido de termos, temos uma do tipo "continua*, 

não entre um número indefinido de termos, mas só entre três: um 
um B e um Ç. A classe A teria como tarefa cuidar da classe B e a 

por sua vez, teria como tarefa cuidar da classe C. Entre 
suas tarefas haveria também uma relação de proporcior
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A/B - C/D A/B - B/C.é semelhante à

nâo
não sãoas uma

se o em uma um
indefinidos de exclusivamenteoutrae na

sendo,
foi

dito um
E uma e se se

ou
tarefa do termomas, na a

cuidar do assim cuidar doa ser como a
Mudou-se

"descontínua" uma no
sendo em

para D:

A/B - C/D.

08

A

que 
número

passou 
terceiro.

para C 
dizpara 

aplicando o 
tarefas;

e o

primeiro caso, um cuidaria de uma tarefa e outro de outra, 
cada uma das relações sempre o primeiro termo dado por um indivíduo 

segundo dado por uma tarefa; nunca um indivíduo tendo como ta­
refa o cuidado de outro indivíduo. A estaria para B assim como C

a me sma

o segundo termo é igual ao terceiro. Sendo 
"contínua" e não "descontinua". Ainda que 

iguais. Uma é uma "proporção 
outra uma "contínua". Diferem pois já formalmente. Ao 

acrescenta o fato de que em uma estariam envolvidos

Mas na segunda relação, 
também uma proporção, é 
semelhantes, as relações 
descontínua",

que 
termos, e na outra exclusivamente três; 

diferentes também em seus aspectos quantitativos. 
A princípio, 

a tarefa D, 
estaria

nalidade, estando A para B assim com B para C.
O segundo tipo de relação tem cora o primeiro uma semelhança:

pois,
E qualitativamente ainda haveria diferença, 
a cada um uma tarefa: para A a tarefa B,

F, e assim por diante. Agora se diz que 
mesmo princípio, ou a mesma forma de distribuição de 

verdade, a tarefa do primeiro termo definido 
segundo, assim como a deste

a forma da relação, fazendo-se de uma proporção 
"contínua"; e muda-se também seu conteúdo:

A e C, os termos superiores, seriam sempre indivíduos; B e D, 
inferiores, sempre as suas tarefas.

No segundo caso, de maneira distinta, a tarefa que se dá a 
uma classe é, precisamente, a de assenhorar-se de outra classe, 
cada um a sua tarefa, mas a tarefa de um seria assenhorar-se de ou­
tro; um teria como seu objeto um outro, que, por sua vez, teria por
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e

A/B - B/C.

e B os inferio-
quando,res,

sob os indivíduos,antes,

A parte e o todo.

totalidade.cidadeA seria Boa seriacomo na
classes subordinadasde ouseu
diferentecontribuindo suaao

a sa-a

dade. A um
cidade.

dessas qualidades.

à ciência dos carpinteiros

qualificação 
estariam

qualificada 
todo. Suas partes 

de maneira

A e B, os termos superiores, 
também seriam classes.

todo, 
qualificação. Só 
bedoria da cidade.

seriam classes, e B e C,
Classes estariam sob classes, 

só suas tarefas.

Porventura será devido

coragem 
Seu conhecimento em seu especifico oficio, 

não daria sabedoria alguma à cidade. Pela ciência dos carpinteiros 
a cidade possuiria meramente a ciência da construção, 

Por essa ciência, dir-se-ia que possuiria um
não a sabedoria. Da mesma maneira, os outros ha-

dir-se-ia que 
não que seria sábia, 
saber determinado, 
bitantes que não os auxiliares, quer fossem corajosos ou covardes, 
não seriam senhores de atribuir à cidade como um todo uma ou outra

objeto um terceiro. Diz-se que existiriam alguns cuja tarefa seria 
assenhorar-se de outros; enquanto, a princípio, ninguém se assenho­
raria de ninguém, cada qual sendo senhor exclusivamente de sua pró­
pria tarefa, e não se intrometendo com um outro, que seria senhor 
da sua. A estaria para B assim como B para C:

para 
sabedoria dos guardiões contribuiria para 
Só a coragem dos auxiliares daria coragem à ci- 

de um artesão não contribuiria para aquela da 
do mesmo modo,
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Não à ciência dos utensílios de nem

semelhante,
o

08

setor e
de

como aa
lheexistindo

os

seus

a

quem seriara aqueles que

da daqueles do 
da cidade

que a cidade deve proclamar**-se sábia e ponderada?
— De modo algum deverá sê-lo, devido a ela, mas dir- 

se-á que possui a ciência da construção." [428b-c]

Não julgo, com efeito, que os outros habitantes, 
quer sejam covardes ou c@rajosos, possam ser senhores de 
lhe atribuir uma ou outra dessas propriedades." [429b]

Um mesmo parecer em todos os cidadãos deveria haver para que 
cidade fosse temperante. Deveriam todos concordar sobre a questão 

de saber quem deveria comandar. Todos deveriam saber quem seriam 
aqueles que deveriam governar e aucm seriam aaueles aue estariam

por ela. A sabedoria e coragem 
qualidades que proviriam de classes especificas, 
não de todas. Mas a temperança não seria 

coragem que, existindo em um só lado da cidade, 
atribuiria essas qualidades. A temperança seria uma espécie de con­
córdia entre os "naturalmente piores" e os "naturalmente melhores" 
sobre a questão de saber quem deveria governar. Seria a cidade tem­
perante quando houvesse em todos os seus cidadãos o mesmo parecer 
sobre a espécie de pessoas que deveria exercer o poder.

... a temperança é esta concórdia, harmonia, entre 
os naturalmente piores e os naturalmente melhores, sobre a 
questão de saber quem deve comandar ..." [432a]

sabedoria e

A coragem da cidade proviria exclusivamente 
combateria por ela. A sabedoriaque 

seriam, pois, 
uma ou outra,

seria graças à ciência dos utensílios de madeira, 
àquela de trabalhar os objetos de bronze ou de qualquer substância 

nem devido a que diz respeito à produção dos frutos da 
terra, que seria o saber agrícola, que a cidade seria sábia. Ela o 
seria pela ciência dos guardióes, só por ela, apesar de toda outra 
ciência que nela houvesse. Do mesmo modo:
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deveria haver um

certauma

na a a sua
em uma

ou de tomá-lo
se

excluindo-

setores oseus

no
a

nasse

so—

específica
a sabedoria de reconhecer-se

um dos guardiões, 
se a si mesmo de tal função, 
dade seria temperante.

Mas com a temperança parece ocorrer ainda algo mais em termos 
de suas peculiaridades, 
seria que um de 
mesma maneira, 
cidadãos. De outro modo, como vimos, entendem os interlocutores, 
que diz respeito â temperança. Quer na cidade quer num indivíduo, 
temperança existiria quando a parte "melhor* de uma e outro gover- 

a "pior". Seria a cidade senhora de si, e do mesmo modo o in­
divíduo, por esse governo do "melhor" sobre o 
os nossos interlocutores:

... desejos, 
de todas as espécies, 
bretudo nas crianças, mulheres, 
mens de pouca monta a que chamam livres.

Para que a cidade fosse corajosa necessário 
fosse; para que fosse sábia, da 

sabedoria deveria haver em uma determinada classe de

um certo ordenamento.

"pior". E acrescentam

prazeres e penas, em grande número e 
seria coisa fácil de encontrar, 

criados e nos muitos ho-

excluídos do governo. Para que fosse temperante, 
mesmo saber em governantes e governados. Seria, pois, a temperança 
resultado de um saber de todos, pelo qual todos poderiam ser ditos 
possuidores de uma certa sabedoria; sabedoria que não seria a 
sabedoria política pela qual a cidade deliberaria bem. A sabedoria 
de todos na temperança seria a de reconhecer 
posição no interior da cidade, 
função específica dentro de um certo ordenamento. A sabedoria da 
temperança seria a de reconhecer o governo de outro, 
para si só se se soubesse ser verdadeiramente digno dele.

A sabedoria dos guardiões daria sabedoria à cidade; não a das 
outras classes. A coragem da cidade proviria do setor que combate­
ria por ela; não da coragem das outras classes, pois, quer estas o 
fossem ou não, não poderiam atribuir tal qualidade à cidade enquan­
to tal. A temperança da cidade resultaria da temperança de cada um 
e de todos os seus cidadãos. Deveria cada um deles, que não fosse 

reconhecer o direito deles ao governo,
Por esse reconhecimento de todos a ci-
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— Absolutamente.

Na cidade consideram da08
multidão dos

não Ose a e

dose
"superior". Não seriame uma

"homens de
tendoos em 08

seus e os
moderados bom subjugariame sensoe seu que os

demaistera as
classes.

a

de poros 6/ser 08

essaa

prazeres e penas 
dimento

poucos 
"superior". 
moderados em si mesmos, 

senhores de

que precisariam 
seus auxiliares,

um mesmo

e a

que os desejos 
pouca monta" seriam subjugados pelos 

desejos e pelo bom senso dos "menos e melhores". Assim seria cidade 
temperante. Mas, para que o fosse, parece que os "homens de pouca 
monta" não poderiam ser temperantes. Não teriam eles seus desejos, 

"dirigidos pelo raciocínio, conjugado pelo enten- 
reta opinião", e assim não seriam temperantes.

desejos deles deveriam ser subjugados, diz-se, pelo bom senso e pe­
los sentimentos simples e moderados dos poucos de natureza 

formados

simples
desejos e prazeres daqueles.

Nesses termos, a moderação 
que não a dos guardiões e seus auxiliares, comungando de 
parecer com esses a respeito de quem deveria governar; 

esse reconhecimento comum a todas as classes, 
nados, de que os governantes deveriam 
parte dos guardiões, de que a si mesmos caberia o governo;
temperança, por parte das demais classes, não seria a temperança de 
algo em relação a si mesmo. Nelas não haveria o assenhorar-se de si 
dado pelo domínio da parte melhor sobre a pior. Contribuiriam para 
a temperança da cidade, reconhecendo o governo dos guardiões, e por 
isso os interlocutores dizem que seriam temperantes; mas, temperan-

por uma educação 
mesmo, no parecer de nossos interlocutores, 
os "homens de pouca monta". Não seriam senhores de si, 
seus próprios desejos. Estes seriam controlados pelos 
natureza superior"; os últimos, em si mesmos moderados, 

sentimentos e desejos controlados. Seriam os sentimentos 
destes

— Mas sentimentos simples e moderados, dirigidos pelo 
raciocínio conjugado com o entendimento e a reta opinião, 
em pouca gente os encontrarás, e só nos de natureza supe­
rior, e formados por uma educação superior." (431b-cJ

por parte dos gover- 
guardiões,

si mesmos caberia o

que construíram, 
"homens de monta"
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seriam.

todo.em
Uma outra teriauma, Assimuma

outro mesmo
docaso se se

todo tivessem.as

no

sua

a se

classes. Asentreas as
virtudes dosseriam as ou

destebens ou

qualidades
membros de cada uma das classes.

constituídas, 
dizer,

tes, 
não

distribuição dos 
modo, de proceder,
subjetivas entre todos. Antea, 
só como principio para todos,

propriedades subjetivas
Tal como se cuidou de se fazer a

elas não o

propriedades materiais, cuida-se, 
propriamente, à distribuição das propriedades 

tal distribuição havia-se afirmado 
ficando sem definição a qualificação

em si mesmas, elas não o seriam. Não seriam senhoras de si; 
teriam autocontrole, e, por isso, precisariam ser governadas 

pelos outros. As outras classes, do ponto de vista dos interlocuto­
res, seriam determinadas só como desejos, prazeres e penas. Quali­
dades, pois, propriamente, não teriam nenhuma. Afirmar-se-iam pela 
negatividade. Reconheciam só uma qualidade nelas, seu reconhecimen­
to de sua própria desqualificação.

As partes não teriam, em si mesmas, 
teria uma, outra teria outra;

mas ela seria quali- 
a parte menos qualifi- 

mais qualificadas, a que mais 
E poder-se-ia dizer-lhe isto... Beneficiar-se-ia da 

qualificação das outras, 
de reconhecer das outras

sem que,

as qualidades do 
terceira, nenhuma, 

observe-se, poder-se-lhes-ia 
beneficiariam das qualidades 

mesmas, elas as tivessem. Uma parte, 
mesma sem certa qualidade, beneficiar-se-ia dela por sua participa­
ção no todo. Da coragem da cidade beneficiar-se-iam todos os 
cidadãos; mas essa coragem seria só aquela dos seus guerreiros. Da 

sabedoria todos também se beneficiariam, 
dade exclusiva dos guardiões. Nestes termos, 
cada seria, relativamente às 
beneficiaria.

em si

quando ela mesma só uma qualidade teria, a 
a supremacia. Essa sua qualidade chamar- 

se-ia temperança, mas, nela mesma, nem temperança haveria, tomados 
que estariam seus membros pelos desejos e pelas paixões. As demais 
classes que não a dos guardiões e seus auxiliares, em si mesmas, 
nenhuma qualidade teriam. Agradecer deveriam, pois, por participa­
rem de um todo social que outros qualificariam.

Distribuir-se-iam assim as virtudes

lado,por 
quisesse, 
nelas

que
elas
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seus
se dea antes

a

an-

ou

reduzir-se-
ao

e

H Se
trocandoou

os

a não
ser
7
8 Ver Capitulo anterior.

Ver Capitulo anterior.

o carpin- 
nada de mais

Agora se definem quais seriam essas propriedades: 
iam ao reconhecimento de sua subordinação aos outros, ao que os in­
terlocutores chamam temperança, no nosso entender impropriamente. 
Talvez pudessem ter outras qualidades, 
das. Se se estragasse um carpinteiro ou sapateiro, 
isto implicaria para a cidade. Poderiam, o sapateiro 
teiro, trocar suas atividades e salários que, também, 
ocorreria para a cidade.

Qualificação alguma lhes seria propriamente necessária, 
a do reconhecimento do governo dos guardiões e seus auxiliares.

um carpinteiro experimentar fazer 
um sapateiro, ou um sapateiro o de um carpinteiro, 

utensílios respectivos ou salários,
tentar exercer ambos os ofícios, ... porventura achas que o 
fato causará grande prejuízo à cidade?

— De modo algum ..." [434a]

ou se

mas poderiam ser despreza- 
nada de mais

o mesmo homem

no nosso

das demais classes, que não a dos guardiões e seus auxiliares7. Só 
agora, assim, se determina a qualificação dos demais;
tudo, como desqualificação.

A natureza de cada um seria diferenciada. Essa natureza, quem 
a criaria seria a educação, a partir de um dado de princípio de 
peso bastante diminuto®. A qualificação subjetiva de cada um dos 
cidadãos, conforme a sua participação nesta ou naquela classe, 
tes, no entanto, não havia se definido em termos de suas específi­
cas diferenças, ou seja, em termos das qualidades especificamente 
diferentes que deveriam ter os cidadãos nas diferentes classes. Só 
a qualificação e educação especial dos guardiões e de seus auxilia­
res havia sido definida. As demais classes não tinham sido ainda 
privilegiadas com a definição de suas próprias propriedades subje­
tivas .

o trabalho de
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deveriam te-e
e

produtos sejam mantidosque em sua

assim, cuidar de fossem sábios;os

e
auxiliares.

suas

ainda elese
em simesmos,

mostre-se

se oos em suas

armeiros, 
tais

pouco 
devida

agricultores, 
importar 

qualificação. 
Sendo

temperantes, 
les

Parece mesmo que os 
dos produtos que, 
des, guardiões 
celões, 
lhes

conforme a

chefes, cuidar de que 
cuidar para que fossem valentes; e, para as de- 

cuidar para que acatassem o governo dos guardiões
A distribuição das qualidades ou propriedades de cada 

um dos cidadãos demandaria um cuidado de composição de suas almas, 
sua participação funcional na cidade. Uns seriam sábios 

e também corajosos, pois os guardiões seriam selecionados entre os 
guerreiros, detentores desta segunda qualificação, 

seriam , em si mesmos, temperantes, tendo desejos e praze- 
res simples e moderados. Outros, os guerreiros, seriam corajosos e 

mas não teriam a sabedoria política, 
que, dentre eles, seriam selecionados para 

funções, a da chefia e governo. Por fim, os demais, qualificados só 
o seriam no reconhecimento do governo dos outros.

Mas para que essa qualificação, ou desqualificação, 
como efetivamente existindo nos cidadãos, todo um novo conjunto de 
determinações deverá ser ainda apreciado. Será preciso, para isso, 
que se estudem os indivíduos em suas qualificações; o que será 
feito através do estudo das virtudes tal como neles existiriam.

exclusiva daque- 
a mais nobre das

nossos interlocutores dispensam a boa qualidade 
para seu sustento e manutenção de suas ativida- 
auxiliares deveriam receber de sapateiros, 

demais artífices. Parece

para
para os guerreiros, 
mais classes,



achemem sua se

tambémna nos

se

se

assime uma

vamos
e,

como
E,

pensam, 
cidade

a mesma concepção de 
justiça que encontramos na cidade também nos indivíduos, não 
haveria então porque duvidar mais. Testada aquela idéia de justiça 
estaria em dois de seus diferentes possuidores. Com isto, de resto, 

daria continuidade natural à pesquisa que visava à justiça, não 
só nas cidades, mas também nos individuos. Assim...

que 
logo encontram maneira de certifica- 

reconhecer

regressa- 
e em breve,

a outra, 
faremos saltar a faisca da justiça.

dade, 
mente cientes de que a justiça estaria nela, 
Aquilo que ai se nos revelou, vamos transferi-lo 
indivíduo, e, se se acertar, bom será. Mas se 
manifestar como algo de diferente 
remos novamente à cidade, 
comparando-as e 
de uma pederneira,

5b. Os indivíduos em suas qualidades.

... levemos a cabo esta investigação, da qual pen­
sávamos que, se tentássemos contemplar a justiça num dos 
seus maiores possuidores ... se tornaria mais fácil vê-la 
num indivíduo. E pareceu-nos que tal possuidor era a ci- 

fundamos uma o melhor possível, perfeita- 
se fosse boa.

para o 
a justiça se 

no indivíduo, 
para tirar a prova, 

friccionando-as uma contra

na cidadeOs interlocutores julgam ter encontrado a justiça 
que construíram em sua imaginação. E, ainda que não 
totalmente seguros do achado, 
rem-se dele. Se pudermos, 

encontramos

se nos
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O caráter individual.

na

lhantes?
— Semelhantes ..

no
mas

Será semelhante.
Mas cidade existiama

dentro dela três que

das cidades.A justiça seria um predicado dos indivíduos e

depois de ela se ter tornado bem visível, 
nós mesmos." [434d-435a]

indivíduo, 
merece bem, 

ser tratado pelos mesmos no-

quando 
executavam

que 
devi-

— Por conseguinte, 
noção de justiça, 
semelhante â ela.

pareceu-nos justa, 
espécies de naturezas, 

tarefa que lhe era própria;
temperante, corajosa e sábia, devido 
e qualidades dessas mesmas espécies.

— É verdade.

se uma pessoa nomear da mesma maneira 
quer seja maior ou menor, serão diferentes, 

são designadas da mesma maneira,

fixá-la-emos em

o homem justo, no que respeita à 
nada diferirá da cidade justa, mas será

Ora pois . . . 
uma coisa, 
medida em que

e, por sua vez, 
a outras disposições

— Logo, meu amigo, entenderemos que o 
tiver na sua alma estas mesmas espécies, 
do a essas mesmas qualidades, 
mes que a cidade.

— É absolutamente forçoso ...
— Ora lá caímos nós, meu caro amigo, numa questão de 

pouca monta sobre a alma: saber se possui em si três par­
tes ou não." [435a-c]

cada uma a

ou se me-
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Justos Podendo

a

se almasnos
dee como

seria,
assim, os a

nos

99__ concor-

caracteres na

que que a
sâo acusados de

como
sa­

ber,
aos

A irascibi-Isto

Isto se-
nossose

interlocutores,

ter esse temperamento,
quase todas as regiões setentrionais; ou o gosto pelo

que poderia atribuir-se de preferência ao nosso pais;
amor das riquezas que não deixariam de imputar 

fenícios e aos egípcios." [435e-436a]

que
os da Trácia e da Cítia

e f e t ivament e, 
Seria, na verdade, 
irascibilidade não

a maneira pela 
nas cidades,

seria

os homens e
ser designados da 

mesma maneira como justos, os homens e as cidades seriam semelhan­
tes no que respeitasse à justiça. Semelhante seria 
qual ela existiria nos homens e nas cidades. Como, 
justiça demandaria a existência de três espécies de natureza, 
de se esperar encontrá-las também nos indivíduos. Suas

ou o

seriam os

e de

Porventura nâo é absolutamente forçoso que 
demos que em cada um de nós estão presentes as mesmas par­
tes e caracteres que na cidade? Não é, efetivamente, de 
nenhum outro lado que elas para lá vão. 
ridículo que alguém supusesse 
provinha dos habitantes das cidades,

as cidades.homens e

esperar 
deveriam ser decomponíveis, e três partes deveriam ter, 
três partes compor-se-ia a cidade. Saber se a alma possuiria em si 
três partes não seria, no entanto, uma questão de fácil solução. 
Mesmo assim, os interlocutores propõem-se a enfrentá-la. Começam 
por observar que sua busca teria chances de ser profícua visto que 
outra origem não poderia haver para as qualidades ou virtudes da 
cidade senão a existência dessas mesmas qualidades ou virtudes 
próprios indivíduos.

seria assim e não seria difícil percebê-lo.
lidade, o gosto pelo saber e o amor das riquezas seriam caracteres 
das cidades que, para elas, teriam ido a partir das mesmas qualida­
des em seus cidadãos. As qualidades das cidades nâo poderiam provir 
de outro lugar senão do caráter de seus próprios cidadãos. ' 

fácil perceber, e sabemos que, no entendimento de
para que uma cidade fosse dotada de um determinado
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caráter serianão necessário todosou os seus
cidadãos Bastariao

fosse cidade•o a mesmo

corajosos,
e se no

respeitasse a essas
semelhantes,

como
lhes atribuísse outra e e

suas uma

a

as

ae

tos,
mostrar-se-iam comoos

suas
e

No entanto, 
divíduos,

tes elementos que nela haveria, 
de um indiviiduo

qualidade, 
tivessem. i que 

Do

que, 
cidades.

que
Se

consideram os interlocutores, 
um indivíduo

noções, 
no que respeitasse a essas noções, neles elas deveriam 

constituir-se tal como o fizeram nela. Deveriam ter eles uma parte 
que lhes atribuísse sabedoria, outra coragem; e temperantes 
justos seriam pela ordenação de suas partes, conforme uma ordem 
onde a parte sábia dominaria as outras duas.

seriam resultado de ações de sua alma inteira ou de diferen- 
Por exemplo, as atitudes corajosas 

seriam resultado da ação de uma parte especifica 
pela qual seriam corajosos,

podendo 
sendo sábios por uma parte de suas 

partes; temperantes e justos 
houvesse entre elas. Se, assim, 

teríamos confirmado o en-

quando transportássemos nossa atenção para os in­
seria difícil, consideram os interlocutores, saber se os 

comportamentos, pelos quais se atribui 
ráter,

ou a

um certo ca-

que 
alguns deles fossem corajosos 

para que o fosse a cidade. Do mesmo modo, bastaria que poucos 
fossem sábios para que a cidade também o fosse. Não seria por isso, 
pois, forçoso que em cada um e em todos nós estivessem presentes as 
mesmas qualidades que na cidade. Seria forçoso, sim, que as quali­
dades das cidades proviessem de seus habitantes, mas não seria ne­
cessário que proviessem de cada um e de todos eles.

Mas e nos próprios cidadãos, haveria neles partes como na ci­
dade? Os indivíduos seriam também designados de sábios, 
temperantes e justos. Seria, pois, de 

fossem
esperar 

semelhantes às

almas; corajosos, 
pela harmonia e concórdia que 
efetivamente se mostrassem os indivíduos, 
tendimento de que a justiça seria tal qual se mostrara na cidade.

una, e, enquanto una, 
ou haveria nela diferentes elemen-

de suas almas, pela qual seriam corajosos, ou a sua coragem seria 
resultado da ação de um mesmo elemento pelo qual também suas almas 
seriam sábias e temperantes. Seria a alma 
praticaria todas as suas ações,

cada um deles responsável por um tipo particular de ação? 
No segundo caso, os indivíduos

ser semelhantes à cidade justa, 
por outra de 
concórdia
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em

dade, partes a possuísse.
se

se
qualidades a mostrar-se como

partes,as suas
só assim,para que, se mostrarou

se construiu

certoo que se procura no quea um
ao

definesem que as secom esse mesmo
caráter,
partes. interlocutores

sem que suas
em todas

Os elementos da alma.

uma proprie-
Se isto

para que 
sua cidade.

bastaria que 
não vier a

não possuindo partes em sua alma; 
indivíduo, 

a cidade estaria invalidada. :

em cada uma e

toda a ordenação em que 
Seria ela invalidada na medida em que, 

indivíduo é a confirmação de 
ordenamento de partes é capaz de conferir ao todo um determinado 
caráter,

Precisariam tirar a prova de que 
qualificar-se

se vier a

Poderíamos observar em nós mesmos diferentes tipos de ações: 
aquelas relati- 

ao desejo da

decorrência da qualificação de todas 
devendo todas elas ter uma propriedade 

o todo também a tenha, ou se vier a :

se confirmar no indivíduo, se seu caráter ou qualifica-
se mostrar de maneira diferente; se acaso vierem suas

ordenamento em que se mostrou a

em comum

aquelas relativas à compreensão e ao conhecimento, 
vas à irritação e também aquelas que diriam respeito

como sendo sempre uno, 
se mostrar assim o

ção vier a

as suas

Com isso, acrescente-se, confirmar-se-ia, também, a idéia de que um 
todo poderia possuir estas ou aquelas qualidades ou propriedades, 
por efeito da presença dessas mesmas qualidades em algumas só de 
suas partes, não necessariamente em todas. Para ter

qualidades, com que 
precisem estar necessariamente presentes em todas 
Precisariam os interlocutores desse tipo de confirmação, 

sua noção de que um todo poderia 
qualidades precisassem estar presentes 

as suas partes. Precisam, os interlocutores, 
encontrar esse tipo de ordenamento de partes no indivíduo, 
se prove a justiça no 
Passam a procurá-lo.

uma única de suas
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Poderia-

Mas seria difícil
de fato,os se

cada de meio ou se
executaríamos um elemento da outrasumas por
meio de outros, sendo diferente do Nósoutro.um nos
irritaríamos meio de compreenderíamos a

Ou, então,

ao contrá-

ao mesmo
tempo, na

Isto assentado, ou
fica-

mas vários.
fome sede seriamaversão e ae e a

uma relativamente
e
alma do sequioso,

seu
Mas mesmoaovezes, o

decoisa oque
lado do terNesses casos, ao

e
ao que

mesmo sujeito,

ações por
de

graças a outro, 
praticaríamos todas essas

executaríamos, 
da alma

ações por meio da alma inteira. [436a-b]
Haveria elementos distintos na alma,

por meio 
elemento

impedindo-o
sede haveria

fato desse tipo, 
da alma,

por meio de um, 
desejaríamos por um terceiro.

ou seria ela, 
indivisível? Poderíamos ou não decompô-la em partes distintas?

Para investigá-lo, aplicar-se-á o princípio:

esse o

observar-se-ia que a 
na medida em que sentisse sede, não quereria ou­

tra coisa que não fosse beber; seria essa sua aspiração, 
ocorreria, muitas vezes, que o sequioso, 

sentiria também alguma 
beber.

suas partes e relativamente à mesma coisa." [436b]

ao comer

alimentação, geração e quantos outros prazeres houvessem.
mos observar esses três tipos de ações em nós; com o que se vislum­
braria a existência na alma de três distintos elementos que seriam 
responsáveis por cada um desses tipos de ações.
saber, consideram os interlocutores,

Desejo e aversão seriam opostos, 
duas específicas variedades de desejos, 

a outra ao beber. Tomado-se o caso da sede,

impulso. Mas ocorreria, muitas vezes, que 
tempo em que sentiria o impulso para beber, 

puxaria em sentido contrário, 
poderíamos dizer que,

algo de distinto e oposto; haveria também algo que estaria impe­
dindo de beber, em oposição ao que estaria levando a beber. Ora, o

na mesma de suas partes e relativamente ao mesmo ob-

seja a existência de contrários,
ríamos a saber que nela não haveria um só elemento,

realizar e

ocorresse no caso

um desses tipos inteira, 
alma e

seria evidente que se um

É evidente que o mesmo sujeito não pode, 
sofrer efeitos contrários mesma das
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lheao e
nesses

outro beber. Ona um a e
para que

deou o
elemento, elemento da

dois elementos, distintos doHaveria elementooutro. Oum

torno outros seriaeme e um o
elemento As

aos

relativas Restaria ira.Restariam aas

se
ele, paixão,Talvez fosse da natureza como umame sma

mas
interpõe Sócrates:

se
veloudurante omesmo eva;

abriu muito os olhos

algo 
sugere Gláucon;

que
próxima do arrebatamento dos desejos,

cio, filho de Agláion, 
fora da muralha norte,

0 que levaria a beber, 
seria proveniente 
irracional

ações relativas à irritação.
Proviria ela de um terceiro elemento ou de um dos dois já mostrados 
distintos? Talvez se relacionasse a ira com o elemento irracional.

aquele pelo qual amaria, teria sede
• de outros desejos":
irracional ou da concupiscência.

ações relativas ao conhecimento e à compreensão e aquelas relativas 
desejos proviriam, assim, de elementos distintos da alma. 

[437b-439d]

pelo qual a alma raciocinaria e 
fome e "esvoaçaria 

racional e o outro o

ao que

a alma
impedindo de 

ia por um chamamento da razão
contivesse seu impulso à bebida; seria a razão o elemento responsá­
vel por essa interdição ao beber. 0 que levaria a beber, o desejo 
de beber ou o impulso para tal, seria proveniente de um outro 

que poderíamos chamar de 
concupiscência.

Uma vez ouvi uma história a que dou crédito: Leôn- 
ao regressar do Pireu, pelo lado de 
percebendo que havia cadáveres que 

jaziam junto do carrasco, teve um grande desejo de os ver, 
ao mesmo tempo que isso lhe era insuportável e se desvia- 

algum tempo lutou consigo 
rosto; por fim, vencido pelo desejo, 
e correu em direção aos cadáveres, exclamando : «Aqui ten­
des, gênios do mal, saciai-vos deste belo espetáculo!»." 
[439e-440a]

ou de

jeto, não poderia sentir, ao mesmo tempo, desejo e algo que 
fosse contrário. A presença dos dois sentimentos contrários, 
casos freqúentes, implicaria, assim, na existência de dois elemen­
tos na alma, um levando a beber 
impedimento dar-se
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Essa história mostraria cólera lutariaque, por vezes, a

a a
em muitas outras

que, elesua se
censura
contra seu se em
luta", cólera "se tornaria aliada da razão"e a Não se
aliaria, pois, aos desejos,
riamente à razão, se
educação.

reconhe-e

duras nãopenas, aos

luta do lado que en­
tende quer frio,

agúentando firme ..." [440d]

... vencendo ou indo até a morte por ou en-
como

pelapreferência, tomariaDe elemento irascível armaso
onde haveria umaSeria assim na alma,razão.

chefes,de cidadãos,classe "submetidosauxiliares, comoaosos
que fosse cor-cães a seus pastores". 0 elemento irascível, a menos

racional. Masserviria auxiliar do elemento paracomo
mostrasseelecerteza, secom

elementodistinto também este acomo a
parece,

i

natureza que 
considerasse próxima.

seria preciso ainda que 
outro

quais haveria quem 
ocasiões observaríamos

que, 
tendo já se mostrado

o força 
contendores

rompido, 
afirmá-lo

Coisa semelhante poder-se 
decesse

ia ainda observar quando alguém pa- 
injustiça que cometera,

com relação 
deveria servir. 0 elemento irascível,

[440b].
quando estes estivessem agindo contra-

eativesse corrompido por uma má

sua "nobre indignação", 
tão só se acalmando pelo apelo de sua razão, "como um cão pelo seu 
pastor"?

um castigo por alguma
sua falta por isso. Ainda que essa pessoa fosse submetida a 

maiores sofrimentos, suportá-los-ia todos, 
consentindo em despertar sua cólera. Mas quando alguém se julgasse 
vítima de uma injustiça:

como seria na cidade,

cesse a

razão, 
dentro de si, 

houvessem dois

ser justo — quer passe fome, 
sofrimentos dessa espécie,

com os
contra os desejos; e seriam, 
da mesma

a menos que

e todos os

assim, coisas distintas. Não seria ela

o homem contra a

Acaso não ferve e se irrita e

dos desejos
E, 

quando as paixões forçam 
a si mesmo, irrita-se com aquilo que, 

entendimento. "Como
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mal
nascem.
razão, nunca a parece, e a

Zeus! Até animaisnos

outro: o o o

três partes ou
o

0 homem é justo à semelhança da cidade.

o

ser

II __

uma,
ou-

portanto, 
irascivel e o irracional.

. . . como dissemos, 
nástica que harmonizará essas duas partes, 
cendo-a e alimentando-a com belos discursos e ciência,

que é melhor e 
[441a-c]

alma de cada indivíduo, 
elementos: o racional,

É bem claro que Homero imaginou aqui um princípio a repre­
ender o outro: o que raciocinou sobre 
que é pior ao que se irrita sem razão."

uma mistura de música e de gi- 
fortale-

Haveria na

distinto do irracional, deveria fazê-lo também, com clareza, em re­
lação ao racional. Isso não seria difícil:

batendo no peito, censurou seu coração.

bem, por Zeus! Até nos animais selvagens 
qualquer pessoa pode ver que é como tu dizes. Além disso, 
também é testemunho o verso de Homero que referimos acima:

A razão, a cólera e o elemento concupiscível: estas seriam as 
partes da alma. À razão competiria governar, "uma vez que é sábia e 
teria o encargo de velar pela alma toda". À cólera competiria 
súdita e aliada da razão. E seria.••

Até nas crianças qualquer pessoa pode ver que, 
são logo cheias de irascibilidade, ao passo que a 
alguns nunca a alcançam, segundo me 

maioria, só tarde.
— Dizes
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abrandando-a

que
seria. a

zas. .

u enchen-e
do-se dos se e

e não execute e
subverta

Denominar-se-ia
irascivel, essa em e

as
ou em

ciência doessa sua a

e

tasse

n . .. esta força que produz tais homens e cidades."
[443b]

E com isto,

tii

prazeres, 
mivel

instruídas, 
constituiria

hão-de vigiá-lo, 
chamados

pessoa
mais insaciável de rique-

um e

se re-

com receio que ele, 
prazeres físicos, se torne grande 

forte, e não execute a sua tarefa, mas tente escravizar 
dominar uma parte que não compete à sua classe e 
toda a vida do conjunto." [442a-b]

dominariam o

tra, abrandando-a com boas palavras, domesticando-a pela 
harmonia e pelo ritmo ..." [441e-442a]

Essas duas partes, 
elemento concupiscível, 
parte da alma e por natureza,

sem mais, declara Sócrates:

desses três elementos, 
concordassem em que seria a 
voltassem contra ela. E, 
cada elemento executar a

um indivíduo de corajoso em atenção à parte 
meio de

em cada

quando essa parte preservasse, em meio de penas 
instruções fornecidas pela razão sobre o que seria te- 

não. Denominá-se-lo-ia de sábio, em atenção "aquela 
pequena parte pela qual governa o seu interior e fornece essas ins­
truções, parte essa que possui, por sua vez, a ciência do que 
convém a cada um e a todos em conjunto dos três elementos da alma" 
[442c] . Nós o chamaríamos de temperante devido à amizade e harmonia 

"quando o governante e os dois governados" 
razão que deveria governar e não 

por fim, justo um indivíduo seria por nele 
sua tarefa própria, quer no que respei- 

a mandar, quer a obedecer. A justiça não seria outra coisa 
que não fosse...

assim criadas e
a maior
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nosso sonho,
a

dar a

"o

que
em ter assime

mas

de de

exatamente fossemcomo se
o ma is
existam

de muitos

casos
e
estes ae

a

com o corpo, 
entendendo em todos esses

por 
afirma

não pró-
externa do

que nasceu para ser sapateiro faria bem 
com exclusão de qualquer outro, 

essa profissão,
uma imagem da justiça. Esta seria,

Cumpriu-se então completamente o nosso sonho, aquilo 
que nós suspeitávamos, que logo que começássemos a fundar 
cidade, podíamos, com o auxilio de algum deus, 
qualquer princípio e modelo de justiça." [443b-c]

a sua casa
nas ou-

e o

A justiça diria respeito ao que própriamente seria cada um,

em exercer esse

com o

três termos numa proporção musical, o ma is baixo, 
alto e o intermédio, e outros quaisquer que acaso 
de permeio, e de os ligar a todos, tornando-os, 
que eram, numa perfeita unidade, temperante e harmoniosa, 
— só então se ocupe (se é que se ocupa) ou da aquisição de 
riquezas, ou dos cuidados com o corpo, ou de política ou 
de contratos particulares,

chamando justa e bela à ação que mantenha e aperfeiçoe 
hábitos, e apelidando de sabedoria a ciência que 

preside a esta ação; ao passo que denominará de injusta
ignorância à opinião

nasceu para 
diante" era, 
Sócrates, 
priamente 
homem, mas à interna...

e o
O princípio de que

mister, 
ser carpinteiro, 
na verdade,

efetivamente qualquer coisa desse gênero, 
isto. Ela não diria respeito à atividade

pertence, 
dedique a tarefas alheias 
tras, mas depois de ter posto 
dadeiro sentido, de ter autodomínio, de se organizar, 
se tornar amigo de si mesmo, de ter reunido harmoniosamen­
te três elementos diferentes,

. . . aquilo que é verdadeiramente ele e o que lhe 
sem consentir que qualquer das partes da alma se 

nem que interfiram umas
em ordem no ver-

ação que os dissolve a cada passo, e 
que a ela preside." [443c-444a]
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que ou

e uma

mesmo e

Então:

afirmássemos descobrimos erase o

Esta seria a justiça; a injustiça...

para 
à correta ordenação das 

interna

tringir-se-ia 
tência exterior.

que 
e o que é 

julgo eu, que estávamos de

que 
deveria ter a atenção para 
cidade. Neste sentido, aqueia especie de principio que diria que o 
que nasceu para carpinteiro deveria ser carpinteiro e não lavrador! 
e o lavrador, lavrador e não sapateiro, não estaria incidindo sobre 
o que propriamente importaria, pois, 
considerar para o

Não diria a

seria definido pela disposição interna da alma de 
e também a irascível, es-

que
justo — homem ou cidade — e o que era a justiça, 
realmente neles, não pareceria, 
todo enganados." [444a]

não ás suas atividades externas

a terra, 
ou carentes de

as qualidades que se deveriam 
justo ordenamento da cidade não seriam aquelas 

que capacitariam para a carpintaria ou para lavrar a terra, e sim 
aquelas que definiriam os homens como homens bons 
bondade. E isto, 
cada qual, em termos da parte irracional, 
tarem subordinadas aos ditames da razão.

e às habilidades necessárias 
exercê-las, mas ao seu caráter interior, 
partes de sua alma. Seria esta constituição propriamente 

qualificaria este ou aquele como um homem justo, e só esta 
mesma constituição o habilitaria a participar de uma ou outra das 
funções em que se dividiria a cidade. Não é pois que a justiça rea- 

a um dado interior à personalidade, não tendo exis- 
Teria sim existência exterior, pelas ações, pelo 

comportamento dos homens justos, e teria também uma realidade 
exterior como justas seriam as cidades, quando nelas as funções se 
distribuíssem conforme este mesmo ajuste interior e primeiro da 

justiça respeito às atividades exte­
riores no sentido de que não seriam quaisquer de suas habilidades 
que a definiriam no indivíiduo; seria a própria constituição de sua 
alma que a definiria. Seria no que ele propriamente seria que se 

a ele atribuir funções e dignidades na 
aquela espécie de princípio que diria que

sua alma.
mas ao seu

alma de cada um.
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99

uma

que

saúde da alma;Seria uma

a 08

em,

go-

bem-estar da

99 ase

a

para o corpo, 
saúde

ao passo
Ora são

elementos do corpo, 
tros; a doença, 
uns pelos outros.

raça real não lhe compete servir, 
estas perturbações e desvios que resul- 
na libertinagem, covardia, ignorância e, 
toda a maldade." [444b]

uma sublevação de uma parte contra o todo, 
o poder, sem lhe pertencer,

possui uma natureza à qual convém a escravatura, 
a que é de

estas alterações, 
tam na injustiça, 
de um modo geral,

e a

de acordo com a natureza, 
serem dominados

beleza e

com a

... é forçoso que ela seja uma sedição dos elemen­
tos da alma, que são três, uma intriga, uma ingerência no 
alheio, e uma sublevação de uma parte contra o todo, a fim 
de exercer nela

. Ora, se a vida parece 
nossa constituição física decai, nem 
de melhor em alimentação, em bebida, 
poderia tornar-se suportável quando 
afetarem a constituição do próprio principio pelo qual vi­
vemos, ainda que cada um faça o que lhe apetece, exceto o 
dar algum passo para se libertar da maldade e da injus­
tiça, e adquirir a justiça e a virtude?" [445a-b]

vez que

a justiça uma espécie de saúde da alma; a injustiça, 
uma espécie de doença. O que as coisas saudáveis ou doentias seriam 

a justiça e a injustiça o seriam para a alma. Produ- 
consistiria em dispor, de acordo com a natureza, 

para dominarem ou serem dominados uns pelos ou- 
contra a natureza, governar ou ser governados 

Para a justiça, produzí-la, diz Sócrates:

A virtude seria uma espécie de saúde, 
alma; o vício, uma enfermidade, fealdade e debilidade.

intolerável, quando 
que se tenha o que há 
riqueza e poder, como 
o tumulto e a ruína

... consiste em dispor, 
os elementos da alma, para dominarem ou 
uns pelos outros; a injustiça, em, contra a natureza, 
vernar ou ser governado um por outro." [444d]
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oa

H

tanto, boa e reta,
demais más

Uns e outros.

o

a natureza,
quando as

estivessem, natureza,partes de outro, contrauma e a
umas

e
razão,

osna a
auxiliares e naona

seu
e o

este terceiro elemento,
ordenamento em

a definição de cada uma das virtudes,
que 
Sendo assim,

na cidade e na alma, 
a sua natureza básica,

umas pelas ou- 
e seria também o indivíduo,

noutro, 
de acordo com

O número de partes, 
deveriam encontrar-se seriam o mesmo

Consistiria a justiça em dispor, 
elementos da alma ou da cidade

parte dominante em seu controle da terceira parte — as 
demais classes na cidade e o elemento da concupiscência na alma. A 

caberia obedecer.

e em particular

e o

de acordo com a natureza, 
para dominarem ou serem dominados 

uns pelos outros. Os homens ou cidades com essa constituição seriam 
justos.

indivíduo seriam justos quando, 
as partes que os constituíssem estivessem dispostas, 

de modo a dominarem ou a serem dominadas

A uma cidade e

numa e

na cidade e no indivíduo.

auxiliar a

para governarem ou serem governadas umas pelas outras, 
partes da cidade em número de três — os guardiões, seus auxiliares 

as demais classes; também no indivíduo seriam três as partes — a 
a parte irascível e o elemento concupiscente. Na cidade go­

vernariam os guardiões; na alma, a razão. A parte intermédia, 
cidade e o elemento irascível na alma, deveria

tras. Seria injusta a cidade,

e erradas

constituição dessas chamo eu, por- 
bem como a um homem dessa qualidade; às 

uma vez que aquela é a direita — 
quer se trate da administração das cidades, quer da orga­
nização do caráter da alma individual." (449a]

A cidade e

dispostas
Seriam as
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Modelemos em pensamento uma imagem da alma ...

criatura monstruosa,uma
a

to-

outra dee
as

denuma só,
maneira a formarem um todo,

"o
1 Quimera: "leão na frente, 

"voz de cadela, 
cabeça terrivel, 
do Hades tinha cinqUenta cabeças era Hesiodo". 
cha Pereira, Notas 20,21 e 22, i

a de justiça, 
do individuo

compósita e 
policéfala, com cabeça de animais domésticos e selvagens 
toda a volta, e capaz de alterar, ou de criar por si, 
das essas formas.

e capaz de alterar,

como oMesmo assim, 
cera ou qualquer ou-

mas que

Modela então

um individuo

— Uma como a daquelas criaturas antigas da mitologia 
— a Quimera, Cila, Cérbero^- — e muitas outras de quem se 
diz tinham formas múltiplas num só corpo.

— Diz-se, realmente.

serpente atrás, cabra no meio"; Ci- 
pés disformes, seis pescoços, cada um com uma 

dotada de três filas de dentes"; Cérbero: "o cão 
(Maria Helena da Ro- 

ao Livro IX - Platão, A República)

seria também a mesma para uma e outro. A constituição 
seria semelhante àquela da cidade e haveria parale­

lismo na definição de suas virtudes. Mas, ao mesmo tempo, o indivi­
duo seria parte da cidade. A cidade seria um todo;
também. Esse todo que seria o individuo, no entanto, seria, por sua 
vez, parte de um todo maior, a cidade. Poderiamos dizer que no todo 
maior da cidade haveria uma multidão de pequenos todos, cada um de­
les um individuo. Como essas duas entidades, semelhantes em seu or­
denamento, se relacionariam de modo a uma poder conter uma multidão 
das outras?

— É obra para um escultor hábil, 
pensamento é mais modelável do que a 
tra matéria dessa espécie, vamos modelá-la.

— E agora modela outra forma de um leão, 
um homem; mas que a primeira seja muito maior do que 
outras e a seguir a segunda.

— Isto é mais fácil, e já está pronto.
— Reúne então essas formas, que são três, 

umas com as outras.
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—Já estão reunidas.
exteriormente,

única,

pareça um só ser animado — um homem.or,
Já estão cobertas." [588b-e]

como

cas e
em geral, tornado-ossua com

abandonar-se à criaturaA seria
"funesta,

forma de leão crescesse e
harmonia. O luxo e
solta e à vontade, a

estivessea
da co-

biça de que aquele sofre,
em macaco" [590a-b].

fortalecessem o monstro
leão e

cendo o homem,
não se

uma a
disso si e
luta [588e-589a].

lhedessas criaturas
as criaturas.seria próprio. Seriam em número de três

cadaas
uma
res.

prazer que
Seriam três

outra,
, morder-se-iam entre

"cria policéfala", 
se fosse um agricultor "que alimenta e cultiva as espécies domésti- 

fazendo da natureza do leão

em vez

ver-lhe o

e o

impede de crescer as selvagens, 
aliada, preocupando-se com todos em geral, tornado-os amigos 

uns dos outros e de si mesmo e sustentando-os desse modo" [589a-b].
licença seria abandonar-se à mercê daquela
imensa e poliforme". A arrogância e o mau humor haveria 

quando o monstro de forma de leão crescesse e se desenvolvesse sem

o arrastasse para 
acostumariam a parte irracio- 

tornariam amigas;

seu todo e
o homem interior tivesse o máximoSeria justo o homem quando 

de dominio sobre o seu todo e cuidasse da

baixeza surgiriam quando essa mesma parte, 
submetida ao monstro turbulento e, por causa das riquezas e

"aviltá-lo-ia e o transformaria de leão

partes da alma, e, portanto, três as espécies de prazer, 
especifica de uma delas. Do mesmo modo com os desejos e pode-

a moleza apareceriam se 
fazendo nele surgir a covardia. A lisonja e 

irascível,

Cada uma

um homem,
com uma forma

Seria injusto o homem quando nele se 
de mil formas, e o leão e seu séquito, matando à fome e enfraque-

Cobre-as no seu todo,
a de

interiores teria o

nem se

se o deixasse andar à

a quem não puder 
invólucro exteri-interior, mas apenas aviste o

devorar-se-iam reciprocamente na

de maneira que cada um dos outros 
onde quisessem. Na injustiça, 

a irascível,nal e

de maneira que,
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Uma parte seria aquela...

/r outra.
devido

mas e

a tudoamor e

se

na

cro,

Na alma,
ao amor.os

a ela poderíamos

Pois então!u E
vencer,

, portanto, 
SâO

Outra das partes da alma voltar-se-ia para dominar, 
ter fama; seria a parte "amiga da vitória e das honrarias".

prazeres 
pelo dinheiro que tais prazeres se conseguiriam, 
chamar de "amiga do dinheiro e do lucro".

está sempre a tender, 
fama?

de cada vez que nos referíssemos a esta parte 
lhe chamássemos amiga do dinheiro e do lu­

te ríamos razão em fazê-lo ..." [580d-581a]

vencer e

não dispomos de um nome único e específico, 
nela é mais eminente

e se

a parte irascível, não diremos que 
toda ela, para dominar, vencer, ter

— Se então lhe chamarmos amiga da vitória e das hon­
rarias, não seria apropriado?" [581a-b]

... pela qual o homem aprende, outra, pela qual se 
irrita; quanto à terceira, devido â variedade de formas 
que ostenta, 

designamo-la por aquilo que
mais forte: chamamo-lhe concupiscência, devido à violência 
dos desejos relativos à comida, à bebida, ao
quanto o acompanha; e chamamo-lhe amiga do dinheiro, por­
que é sobretudo com dinheiro que se satisfazem os desejos 
dessa espécie.

— Se, portanto, afirmássemos que o prazer e a amizade 
que tem são pelo lucro, apoiar-nos-íamos, na discussão, 
numa única noção muito importante, de maneira a termos uma 
idéia clara, 
da alma;

uma de suas partes seria aquela pela qual desejaria 
relativos à comida, à bebida e ao amor. Como seria
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realmente,
mos, sem-

e que é de todas aque-

dar-

com

governo•

rt Ora, suas
noutros,e,

o filósofo, o

o
"interesseiro".

razão dominaria;tos da alma. a partea

Deveriam dominar ana

mesmos. uma mesma
Nem todos seriamDominaria a todos

Esta
bondade

Haveria três espécies de homens:
Em cada um deles dominaria um dos três elemen-

"ambicioso"

Mas, quanto à parte pela qual aprende- 
é evidente para toda a gente que toda ela tende 

pre para o conhecimento da verdade, 
la a que menos importam as riquezas e a fama?

— E de longe.
— Se lhe chamarmos amiga de aprender e de saber, 

Ihe-emos a designação que convém ..." [581b]

e o

em cada um,

é essa

No primeiro, 
irascivel; e, no terceiro,

A terceira das partes da alma seria aquela "amiga de saber e 
de aprender", pouco se importando com a riqueza e a fama; a quem 
caberia o governo dos demais e cuja ambição seria só mesma a deste

parte racional como 
riam subordinados os outros, quer aqueles que fossem dominados pela 
parte irascivel, como aqueles que estivessem sob o domínio da parte 
irracional. A estes dois últimos tipos de homens, os primeiros em­
prestariam a sua razão, exercendo sobre eles um domínio a partir de 
fora deles mesmos. Sob uma mesma égide todos assim estariam, 

a razão dos homens superiores, 
da bondade de uns, todos se beneficiariam.

tomaria para controlar, em cada ura, cada um dos

o "filósofo",

nuns, é essa parte que manda nas suas almas, 
uma das outras duas partes, a que calhar?

— É por isso que dizemos que são também três as prin­
cipais espécies de homens, o filósofo, o ambicioso, o in­
teresseiro ." [581b-c]

homens bons, mas, 
a todos

no segundo, 
o elemento da concupiscência, 
cidade aqueles homens que tivessem 

elemento dominante em si mesmos. A eles esta-
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elementos de almas.suas

conforme A natureza
conforme nos homens

es-

tipos humanos diferenciados, conforme a dominância de cada uma das
assim, sustentação à

divisão também tripartite da cidade, conforme dominância dosa

Só homensos

espécies, não ao
seriam carac-como

auxiliares, seriamseuse

homensdominaria. Seriam aos

ar­

de trabalhador manual,
Diremospor que motivo julgas tu que

dominados pela parte racional, 
irascivel,

Seria, assim, 
desses poucos que a todos beneficiariam.

A cada um a

a dos "homens livres",

"— E a profissão de artífice e 
acarreta censuras?

da primeira espécie seriam propriamente bons, 
a justiça. Aos das outras duas 

fossem censurados, caberia entregar-se 
"ambiciosos",

a cidade boa pela bondade

a sua natureza.sua tarefa, 
humana apresentaria três espécies principais, 
dominasse sua parte racional, irascível ou irracional. A justa or­
denação da cidade deveria ter os homens dispostos segundo neles 
sas partes dominassem nessa mesma ordem. Os de natureza superior, 

dominariam os dominados pela parte 
e estes dois dominariam aqueles dominados pela parte ir­

racional. A divisão tripartite da alma e, a partir dela, a idéia de

para que 
controle dos primeiros e bons. Os

tendo suas almas ordenadas conforme

guardiões sobre os auxiliares, e destes dois sobre os demais.

terizados aqueles que não os guardiões 
dominados pela parte de si mesmos que seria amiga do dinheiro e dos 
lucros, voltada toda que estaria para a realização de prazeres pas­
síveis de pelo dinheiro ser adquiridos. Seriam aqueles homens que o 
monstro interior multiforme e policéfalo, incontrolado e selvagem, 

da terceira classe, a dos 
"negociantes", a dos "homens livres", a daqueles que envolvidos ne­
cessariamente estariam com as trocas mercantis, por meio das quais, 
com a intermediação do dinheiro, realizariam seus desejos e apeti­
tes: os lavradores, sapateiros, carpinteiros; todos os demais, 
tesãos ou comerciantes, abastados ou não, todos aqueles que não os 
valorosos guardiões e seus auxiliares. Quanto a eles, tomando-os na 
figura dos artífices e dos trabalhadores manuais:

três partes de que ela se constituiria, daria,
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essa
Tra-como

símaco aos mas

mesmos,
rio, sob a mesma

um aoser
Deveriam"escravizar-se ele.isto se aa

"escravizar-se"
os

dosdaamantes seuse

E também osriam,
à

deveriam submeter-se

ose

2 Grifo nosso.

desejos 
isso

precisariam 
superior";

por 
chamaria

pensava
sendo melhor

sem que 
lucra-

Carentes do mando de si mesmos, os homens da terceira espécie 
mandados por um poder semelhante ao do "homem

— Portanto, a fim de um homem nessas condições ser 
mandado por um poder semelhante ao do homem superior^, não 
diremos que ele precisa de ser escravo desse ente 
rior, cujo chefe é o elemento divino, 
sujeição seja em prejuízo do escravo, 

relativamente aos súditos,

a quem fosse capaz de governar a si próprio e a to- 
Deveriam, os homens da "classe negociante", 

lucros, incapazes de controlar 
sujeitar-se ao governo dos guardiões, 

sô

para 
todos ser governado por um ser divino e sensato, de prefe­
rência albergando-o dentro de nós mesmos, e, caso contrá- 

comandando-nos do exterior, a fim de que,
égide, sejamos todos iguais e amigos, até onde for possí­
vel?" [590c-d]

primeiros —, e 
subordinados aos "de educação superior". Os auxiliares,

que é por qualquer outra razão, senão que se trata de al­
guém que tem a sua melhor parte tão débil por natureza, 
que não é capaz de comandar os monstros que nele habitam, 
antes os acalenta e a única coisa que aprende é adulá-los?

— Assim parece.

seu conjunto.
riqueza 

e instintos,
resultasse em prejuízo para eles; pelo contrário, 
libertando-se dos monstros que neles habitariam.

para que não se transformassem em homens ambiciosos,
das honrarias, ao mesmo

benigno poder.
Os "ambiciosos" e "interesseiros", amantes da honrarias 

do dinheiro e do lucro — os outros —, deveriam estar 
e também as

auxiliares, 
cata das vitórias e

ser escravo

dos em

supe-
sem julgar que
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demais classes os negociantes, todos os
outros

Deveriam
"escravizarem-se"

a parte irascível auxilia-
que tivessem a razão como dominante.

diões perfeitos no Seriam auxiliaresgoverno•
em comunidade viveriam, "como soldados em campanha". Nessa comuni­
dade , estes teriam sob
seus no seu

Na
comunidade em que viveriam não haveria espaço para ela. Mas e os

artífices, lavradores,outros, viveriametc., nãoos nessa
me sma

"classe negociante".tuiriam a

dinheiro, impedindo-os de mercadejarem e escolherem livremente seus
parceiros sociais nos atos de troca?

deveriam ser mandadosdemais poder semelhanteOs por aoum
dos "homens superiores"; pois, diretamente,não,

"homensdos superiores", cujospoder semelhante ao
deveriam acatar, a
mente sua,

"desejos" da lei deveriam acatar.ria lei. Seriam os
"desejaria"

seu desejolei demonstraa ser o
.." [590e]

lei;pior. Haveria sobre demaiso 08 O
seEr caso,

, uns e outros, 
guardiões.

governar 
estariam "escravizados"

por eles mesmos. O 
"desejos"

Seria essa classe privada da liber­
dade de comércio? Retirar-se-lhes-ia a liberdade de fazerem uso do

Os que tivessem como predominante 
riam os

A intenção ou sentido da lei seria o de que 
imperativo da 

não

artífices, lavradores, 
deveriam estar subordinados aos verdadeiros

que 
comunidade? Seriam também privados de toda liberdade? Consti-

o melhor deveria

os melhores e mais velhos seriam os chefes,

que
ela a "servidão" do pior ao melhor:

"escravidão" sob a forma que seria especifica- 
seria a da lei. A "servidão" que deveria ser a deles se- 

E

ser mandados pelo poder do "homem superior", 
a ele. No entanto, distintos seriam os modos pe­

los quais os auxiliares e os outros estariam subordinados.

em seua tal imperativo.

incidiria sobre tudo, 
detalhe e no seu conjunto. Uma qualificação não teriam com certeza 
os auxiliares e mesmo os próprios guardiões, a de serem livres.

a da

comandados um mando direto que

esse mesmo

Auxiliariam os guar- 
que com seus chefes
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caso,

tudo o

modo auxiliares. Emseus

um mas um que

não
as em na sua
alma, e,

chefee seme-
só entãoe as

auxiliares haveria identidade doantes

ao
Só com a

entrese

... regulamentação do mercado, 
mais dessa espécie ..." [425d]

equivalente, 
lhante

Depois, 
os mais

dentre os que
se mostrassem os melhores.

depois de ter- 
pelo que temos de 

um guarda

como na cidade, 
mos cultivado o

seqtiência a se

E bem assim a maneira de mandar nas crianças, 
deixando em liberdade, até termos organizado 

uma constituição, 
que elas têm de melhor, 

instauraremos nelas

trataria das leis relativas á educação, procriação, posses e tudo o 
mais que, cuidadosamente, foi definido para os guardiões.

adieis seriam aquelas relativas à...

as suas

Em seu

Entre os guardiões e
que distinção. Os primeiros seriam escolhidos entre os últimos. Se­
riam verdadeiros guardiões aqueles que, dentre os que tivessem uma 
conformação superior, ao longo dos anos, 
Seriam os verdadeiros guardiões os mais velhos e melhores, 
seleção destes é que se caracterizariam, mais propriamente,
eles os auxiliares. Até certo ponto da formação, todos os dois se­
riam iguais. Depois, selecionar-se-iam os melhores. Seriam, pois, 
os auxiliares, os mais novos e aqueles, dentre os mais velhos, que 
não conseguissem mostrar-se no pleno desenvolvimento das qualidades 
necessárias à chefia e ao governo [412c-414b]. Os auxiliares seriam

a nós, para fazer as nossas vezes, 
deixamos livres." [590e-591a]

do porto e

De outro seria com os guardiões e 
afirmar que a lei teria como intenção que o melhor 

governasse o pior, Sócrates continua, estabelecendo mesmo a distin­
ção entre o que se aplicaria aos demais e aos próprios guardiões ou 
seus auxiliares, lembrando que, também, sobre as crianças, 
crianças, haveria um mando, mas um mando que seria diferente 
daquele que deveria haver sobre os outros:
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seus
Instaurá-lo-ia

instauradoeducados, naao
sabemoscidade, diz-se, ae 08

suasamesmo
Nãopela razão.almas 08como

precisassem de outrosseuse

elesdeles sobreseria mesmosa
auxi-seus

Nãoseusas
lhes"escravos" deseriam queuma

seriamde vida;modointeriorizada euma

res.

que 
boa constituição de 
seriam, como classes,

modo da constituição 
interlocutores entendemque 

instauração desse guarda seria 
dominância da

os mesmos guardiões, só que mais jovens, 
de perene imaturidade:

governantes.
seria interior,

auxiliares, guardas que
si mesmos teriam sua própria guarda e segurança.

seria diferente com os demais: sobre eles haveria

legislação 
especial educação 

legislação que lhes seriam exterio- 
a esse governo e legislação é algo 

cuja resposta terá ainda que se aguardar.

uma vigilância e guarda que não 
próprios. Sobre eles haveria o governo dos guardiões e 
liares; sobre eles haveria as leis destes

a um governo e 
Como estariam subordinados

ou relegados a uma espécie 
seriam os guardiões em sua infância; estado 

este que seria mais ou menos transitório ou perenizado.
E teriam, os guardiões e seus auxiliares, mais completamente 

os guardiões perfeitos, um guarda neles instaurado.
a rigorosa educação a que seriam submetidos. Tal guarda correspon­
deria àquilo que para a cidade seria a dominância dos guardiões na 
sua constituição. Essa constituição, na cidade, seria o bom orde-

guardiões
guardas: em

No entanto,

Essa constituição, 
namento entre as três classes de modo que os melhores governassem 

Na alma de cada um dos individuos verdadeiramente bemos piores.
um guarda seria

por
"escravizados"
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0 ser de cada determinar-se-iaum,
de Esse decomo um

em
ser,

próprio haveria ou
como os e

como

e,
A seriao um o que a

as

como

5c. A correção da forma de propriedade 
para os guardiões e seus auxiliares.

a partir disso, 
mais. A cada

conjunto 
ou negatividade — 

O que cada um seria, o que de 
conjunto de qualidades 

guardiões e auxiliares, 
Justo seria

A justiça na cidade apresentar-se-ia 
nhecimento da natureza que fosse própria 
membros da comunidade política, e, segundo, como a satisfação dessa 
natureza no desempenho da função que lhe fosse própria no interior 
da cidade.

sua natureza, 
subjetivas. 1 

sua positividade 
a sua natureza.

que efetivamente seria próprio de cada 
do ser que lhe fosse próprio, atribuir-lhe 

lhe fosse próprio; isto
justiça.

A cada um dos membros da comunidade política assegurar-se-ia 
toda qualificação social conforme as propriedades de seu próprio 
ser. A cada um o que lhe fosse próprio, o que a si fosse apropriado 
— o que lhe pertencesse como sendo próprio de seu próprio ser. A 
adequação ao que fosse o próprio indivíduo seria critério absoluto

o que fosse 
conjunto de propriedades 

propriedades de cada qual 
definiria o seu

a cada seria esse

como, primeiro, 
a cada um e

reconhecer essa

um, 
propriedades: como qualificação para 

desqualificação para os demais, 
natureza, tomando-a como o 
qual, 
tudo

a todos os
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cada um só teria o que

sim, Mas
não um dado

e
e ser um

mas

A natureza individual não seria obra dos

ser.

demais definiçõesas
sâo bem determinados casono e seus

também
E será sobre

no Livro V
assim

como
tre a e o comoe e
momentos seu os

princípios 
auxiliares.

posse 
análise,

formação dos guar- 
suas propriedades

a partir
Tais

2 Parte II — Capítulo 2b: "Dos bens materiais dos guardiões: de 
sua dotação de propriedades materiais".

a definir o que ele 
lhe fosse próprio.

0

estaria o criador de todos eles,
A cada

ser próprio de cada 
princípio. Princípio, 
esse princípio

i próprios 
que os im- 
Ihe fosseque

próprio, mas a cada um não seria próprio o seu próprio
0 ser próprio de cada um e de cada classe e aquilo 

caberia como funções próprias dariam os princípios nodais 
dos quais todas as demais definições far-se-iam possíveis.

dos

"A natureza e a 
a constituição de

1 Parte II — Capítulo 2a: 
diões da cidade e das leis: 
subjetivas".

um o

a ser

teria como seu. De seu,

guardiões 
A formação que lhes atribuiria sua específica natureza 

foi cuidada com rigoroso detalhismo^. Seus bens materiais 
foram definidos no rigor de precisas determinações^. 
este último ponto ainda que Sócrates voltará a insistir, 
[449a-466d], na discussão da natureza e papel das mulheres,

da sua posse e das crianças pelos homens. Tomará a relação en- 
homens e mulheres e a posse e o cuidado das crianças 

privilegiados da análise, reapreciando por seu meio 
traços básicos que definiram a comunidade que deveria existir entre 
os valorosos guardiões da cidade e das leis.

no entanto, 
ordenamento da cidade.

um dado de

que lhes

um não seria, 
para todo o

para o ordenamento social seria, 
meramente reconhecido e aceito como tal, e sim algo artificialmente 

artificiosamente criado. A natureza individual seria criada pela 
seleção e educação. 0 ser individual seria obra de um artificio 
criativo. A cada um o que lhe fosse próprio, mas o seu próprio ser 
não lhe seria próprio, pois próprio de outros seria criar o ser de 
cada qual, 
indivíduos. Além deles, 
buiria destas ou daquelas qualidades.

mas a cada um não seria próprio o
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sobre um

o
Tendo a

cidade sido em sua e os em suas

ai, também, se aceitem
Sôcratesem

também
Se a e

08 se
dos costumes

antes com a
à posse de ou­

tros bens,
pois,

só.não Nomasse os

E,

seriam seus benéficos
efeitos. a

demaisdos classes• Por paracom as

como
antes emem o

soluções cogitadas, 
deve ri am sê-lo.

respeito das relações 
guardiões com as demais classes. Por isto, tomaremos 

apreciar agora essa discussão, visto que não entendemos 
em questão [449a-466d] como um mero apêndice, 
discutiria em detalhe o que antes já teria 

é verdade; mas também se apuram

puderem aplicar-se
dificilmente discordância haveria em relação 

que não as mulheres e os próprios filhos.
Trata-se, pois, de mais um teste

que 
principio. A discussão detalha-se, 
os princípios.

a um entendimento e

a passagem 
onde simplesmente se 

sido enunciado

a ser aplicado 
enfrentamento

parece esperar, que em 
chegar-se-á também ao 

as resistências às

ao que antes 
propusera; mas não só. No enfrentamento destas questões, 

princípios antes apresentados serão retomados, apurados e testados 
na força que teriam sobre as possíveis resistências. E, mais ainda, 
aí encontraremos algumas definições de extremo valor esclarecedor, 
particularmente a da posse em comum e do que 

Encontraremos também novos dados

qualificação 
qualificado ordenamento da cidade, 

prova da correção da forma de propriedade em 
que deveriam viver os membros da mais destacada classe de cidadãos.

Questões das mais difíceis, sobre as quais seria difícil 
acordo e onde as soluções só arduamente seriam alcançadas, 
ser propícias para testar 
os interlocutores.

parecem 
grau de acordo que seria possível entre 

Sôcrates fará uso delas para esse teste, 
provada em sua qualificação e os cidadãos 

específicas qualidades para o 
procurar-se-á agora a

Caso se chegue aí 
as soluções em suas dificuldades, 
tudo mais que diga respeito à propriedade, 
assentimento de todos. Sendo possível vencer aí 

de onde quer mais que venham a surgir, 
posse das crianças e a convivência em comum 

com as mulheres fossem acordadas em termos da comunidade em que de­
veriam viver os guardiões, se nestas difícies questões, cujas 
soluções distanciar-se-ão muito dos costumes correntes,os princí­
pios antes definidos puderem aplicar-se com a concordância de 
todos,



256

A natureza de cada qual e a tarefa de cada um.

Cada um deveria executar sua tarefa, de acordo com sua natu-
retoma Sócrates e apura:reza;

insistir com toda

nem

naturezas eas

nâo examinamos isso.
lícito,é-nosPor isso aomesmo

natureza dos
a

tarmos
por sua vez,

o

é nâooutra razão: que
mas

observamos enas

Adiferentes.o
umacomo

para 
cio da medicina;

— Ridículo,
— Ridículo,

iguais, iguais.
— De fato,

qual era
qual o alvo da distinção que então 
buímos

a energia e combativi­
dade na questão verbal de que o que não tem a mesma natu­
reza não deve ter as mesmas atividades,

perguntar a nós próprios 
cabeludos é a mesma, e não contrária,

mas não examinamos
a espécie de natureza diferente ou própria, 

fizemos, quando atri- 
diferentes funções diferentes, e às

se os

carpinteiro teriam naturezas 
diferença que teria por alvo as ocupações seria dada 
diferença de natureza entre as pessoas. Aquele que tivesse vocação 

a medicina, teria a natureza que seria própria para o exercí- 
aquele que tivesse vocação para a carpintaria, a

na verdade, por 
supusemos então uma natureza igual ou diferente, mas ape- 

aquela espécie de diferença e semelhança 
que tem por alvo as ocupações. Dizíamos, por exemplo, que 
o médico e aquele que tem vocação para a medicina tinham a 
mesma natureza." [454b-d]

mesma, e não contraria, e, depois de assen- 
em que é contrária, se os calvos forem sapateiros, 

não consentir que os cabeludos o sejam, 
forem os cabeludos,

Já o

e se, 
proibi-lo aos outros, 

não há dúvida.

Estamos a

se a

médico e

que parece, 
calvos e dos
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A

no entanto,
quar-se-iam, o a

nâo
e outra, aos calvos.

outros ridículos doem os casos, menos
a definição da atividadeeste, a

caa do indivíduo.
mas os a ou
atividade. indivíduosOs

lhe fosse própria, mas
lhe fossecada atividade indivíduoantes, a queo

sob Aoutra
indivíduo; seriaé selecionaria nâo este queque o

escolheria Dada do indivíduoaquela. certaa a uma
partir dela selecionado,sidoocupação, ter e apor para

Estabelecer-se-ia uma relação de adequaçãoestaria a ela adequado.
indivíduo queentre a ocupação a

indivíduo lhe fosse O sendo aoque
inverso,exercício de certa aouma
estaria,Nâolheteria ocupação que seumaque

lhecada atividadementindo dizer: um aaao
só

queum a
principio,decorrência de outro aseuumcomo

sobrantes,Nos no

que
antes,

adequação 
ela

atividade o indivíduo que lhe fosse próprio, 
haveria

adequação de um e 
atividade

próprio. 
atividade,

propriamente, 
fosse própria; mas esta verdade só seria possível porque, 
para cada atividade teriam sido selecionados os indivíduos que lhes 
fossem apropriados. A cada um a atividade que lhe fosse própria 

contrário: a cada

só porque, 
apropriado. A

exercesse. A ocupação teria o 
indivíduo, sendo próprio

ou o

sua ocupação, 
adequação do indivíduo à ocupação;
uma atividade que fosse própria aos cabeludos 
Não existiria, em todos

A cada um a

que 
partir das propriedades específi- 

Não se criariam as atividades para os indivíduos, 
indivíduos é que deveriam adequar-se a esta ou aquela 

seriam apreciados em função da ocupação; 
não a ocupação em função do indivíduo.

indivíduos, no entanto, haveria qualidades 
como, por exemplo, a calvície do filósofo ou do carpinteiro, 
fato de um ou outro ser dotado de cabelos. Todas as qualidades que 
nâo importassem para o seu específico desempenho funcional, nâo se—

e o

a hegemonia da atividade.

atividade que

ao exercício de
natureza própria ao exercício dessa ocupação. Deveria ser a nature­
za própria de cada um apropriada ao exercício de sua ocupação.
relação de apropriação, ou de adequação das propriedades do indiví­
duo â sua atividade, no entanto, teria um sentido determinado. Ade-

indivíduo e E adequar-se-iam pela 
o contrário. Nâo existiria

poder-se-ia dizer, 
seria própria.

mas esta verdade

se daria
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de tê-las. e

uns
calvos,

outros, ou
ou os ser

e,
O

A natureza e a educação das mulheres.

mulheres,âsre 1 at ivament edeTratar-se-ia aagora

riam suas
sões.

é natural-
demente e

um,
ao
um

questão da relação entre 
função no interior da cidade.

tarefas e

nem sequer conservou o que

este com
para 

aquele aprender facilmente e 
depois de um curto aprendizado, 

muitas descobertas muito para além do

pensar, 
a natureza pessoal de cada qual e

Qual seria a sua natureza e quais se-
funções? Sócrates cuida então de novas preci-

a sua

• ... porventura afirmas que certa pessoa 
dotada para uma coisa, e outra não, pelo fato 

dificuldade? E que 
será capaz de fazer 

para além do que aprendeu, 
passo que o outro, depois de lhe ter cabido em sorte 
longo aprendizado e aplicação,

riam consideradas. Não seria por isso, no entanto, que se deixaria 
Haveria filósofos e carpinteiros, calvos e cabeludos.

Haveria que se desconsiderar em uns e outros a existência ou não de 
cabelos. Mas apesar dessa desconsideração, uns continuariam a ser 

como outros cabeludos. O que fazer com os cabelos de uns e 
com a ausência deles em outros? Sobrariam ou faltariam cabelos, so­
brando a cada um cuidar, por si mesmo, dos cuidados de penteado, ou 

quando pentear não houvesse o quê. Sendo calvos, ou não, 
cabeludos ou não, deveriam os indivíduos ser apreciados em suas 
propriedades pessoais, naquelas que importassem para o desempenho 
desta ou daquela função, e, conforme tais qualidades, seriam para 
tais ou quais funções selecionados. O rigor deste princípio será 
testado, em seguida, na apreciação da qualificação do sexo feminino 
em relação ao masculino.
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físico suficientementenum, serveo a

não tem?"para quem os
[455b-c]

Tratar-se-ia de ter contaem a que
como

nal teria outrase comose

se obser-

ao
se-
ser
dafim,além. Porde que,
nãotivesse uma

certa na
físicode essa mesmaseusua e

paranumaem
conservar

também,
essecom sua

constatar osEm um sexo
afirmando-seA superioridade masculina,interlocutores.

inteligência
qualificação

aprendera? E que, 
inteligência,

para distinguir quem tem 
de

para 
constituir-se-ia

a partir disso, 
sendo dotado

se ver se

na sua

tendo por alvo as funções a 
dade.

a contraria? Haverá acaso ou-

var se,

capaz 
inteligência suficiente, 
contrariasse o seu bom desempenho.
veria na pessoa em questão os dotes necessários ao exercício de uma 

atividade. Tais dotes constituir-se-iam na qualificação de 
ocupação. A 

questão constituir-se-ia numa capacitação 
aprender, conservar e desenvolver o que fosse necessário para um 
fim específico e, também, na sua capacitação física para desenvol­
ver tais esforços com sua inteligência. Segundo esse critério 
deveria ser pensado o papel das mulheres na cidade.

tudo um sexo sobrelevaria outro, afirmam

e, no outro, 
tros meios que não sejam estes, 
dotes naturais para cada coisa

diferença específica 
haveria entre homens e mulheres, como para todos os outros casos, 

serem desempenhadas no interior da ci- 
Só aquela espécie de semelhança e diferença que tivesse por 

alvo as ocupações deveria ser considerada. A calvície ou a existên­
cia de cabelos, não importando para o específico desempenho funcio- 

que se teria em vista; esta diferença e outras como ela, 
deveria ser desprezada. O que importaria seriam os específicos do­
tes que alguém tivesse para esta ou aquela ocupação. Como apreciar 
estes dotes porventura em alguém existentes? Haveria que

para esse alguém, o aprendizado seria fácil ou dificultoso. 
Haveria também que se observar se a sua inteligência seria adequada 

aprendizado pertinente à função que se tivesse em vista. Haveria 
ainda que se ver se sua inteligência, sendo capaz de aprender, 
ria também capaz de reter o que aprendesse e, 

seria preciso 
constituição física que 

Tratar-se-ia de verificar se ha-

em tudo,
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revelaria, a com-

Ora,
cia,

segundo elesa
ainda, afirmasse então cidade nãopara se que na

... própria da mulher, enquanto mulher, nem do ho­
mem,

seres,
participa de todas as atividades, de acordo com a nature-

homem também, todas elas mulherza, e o em a
[455d-e]

homens,mulheres, entreEntre acrescentam, osas
cidade, não.dotadas outrashaveria aumas

entre elas,Haveria,
outras incapazes.e

haveria atariam. Umas seriam irascíveis,
Sendo assim,seria.nãoe a o

guar-
ajudá-los a

natureza. A naturezassuapazes e
E,desta maneira,iguais,

destinarem aoe se
mesma

isto é,dizado que
haveria

ahomem para
me sma.

entenderemos que//__

que 
haveria nenhuma ocupação...

para 
bastaria

ao mesmo tempo, 
Em tudo seria a mulher

ginástica. Não haveria uma educação para 
que desempenhassem a mesma função.

as qualidades naturais estão dis­
tribuídas de modo semelhante em ambos os

conquanto 
seja mais débil do que o homem."

guardar a cidade, 
aparentadas com eles quanto à 

atribuir-se-iam ocupações iguais. E, por te- 
exercício da

função na cidade, 
aos homens;

mulher guardiã e a que 
escolher mulheres da primeira espécie para coabitar

Elas seriam efetivamente ca­

para a vigilância da
as capazes de exercícios físicos e da milícia, 
Umas seriam "amigas do saber", outras o detes-

outras apáticas. Em suma,
deve r-se-i am

e a mulher

as fêmeas dos cães de guarda,

diões e

enquanto homem, mas

assim como

em tudo, portanto, teria alguma competên- 
ainda que menor do que a do homem. Algumas exceções haveria, 

mas não importariam na medida em que não diriam respeito ao que in­
teressaria para a administração da cidade. Isto,

a educação através da música e 
a mulher e outra para o

A educação seria

com os

natureza aparentada e por 
dever-se-ia dar às mulheres o mesmo apren­

da

inferior ao homem.

rem uma

no entanto, observam também eles, 
petência relativa da mulher também em tudo.
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mal s ficare o
dentro do canil como por causa e

são mais débeis,

Ora poderemos utilizar algum animal para os
mesmos serviços,
e educação?" [451d-e]

mulheres seriam usadasAs mesmospara os os
homens; ter-se-ia, pois, de dar-lhes
fora atribuída música mulheresPortanto, asa e a

sendo assim,E,

por serem contrárias aos costumes.

serão nuas coma
não só

tal como
agradáveis àpoucoe

pelos menos— Sim,

não devemos temerMas a

àaos
música,
los . .

aos
mas

incapazes,
alimentação dos cachorros,

— ... depois de termos pedido 
exerçam a sua atividade especifica,

por Zeus!
nas condições atuais.

troça dos engraçados, 
dichotes contra tama-

graciosos que não 
que sejam sérios,

... exceto que utilizaremos 
serviços tendo presente que elas 
mais fortes.

serviços que
Aos homens

que são positivamente mais velhas, 
ginásios quando, cheios de 
vista,

rugas 
mesmo assim gostam de praticar a ginástica?

Pareceria bem ridículo,

a mesma criação

os velhos nos

da criação 
enquanto os machos se esforçam 

e têm a seu cargo todo o cuidado dos rebanhos?
— É tudo em comum

se não se lhe tiver dado

a mesma educação.
ginástica.

deveriam ser educadas por estas duas 
propor para elas práticas que talvez parecessem ri­

em comum,

sejam quais e quantos forem os seus 
nha mudança relativamente aos exercícios de ginástica,

porte de armas e condução de cava-

fazer ginástica
mas também asas novas,os homens nas palestras

e não menos ao

mesmas artes.

os seus

haveria que se 
dículas,

as mulheres

e eles

devem exercer vigilância com eles, como os machos, e caçar 
com eles, e fazer tudo o mais em comum, ou devem
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ao 8
e

ses, os

— Acho, sim.
lhescom

esses
atos ,

queceu-se,
era melhor.

ou então

quer outro

de
masculino.trabalhos dotodos sexoem os

efeitos dedefinir-se-ia sua
como

mesmo sero
o
vocação tDefinindo-se natureza comsecomo

seria contraNão asero mesmoser
natureza.

algo.

se empenha em

mesmo, para
vocação ou capacitação tendo-se

natural para alguém seria
assentar que seja possível,

capaz de tomar parte 
A natureza de alguém 

qualificação funcional, 
em vista só a ocupação. Ser 
que para ele ser possível; 

mesmo que assentar que seria natural, 
ela se identificaria

nu t e que, 
quando principiaram a fazer ginástica, primeiro os Creten- 

depois os Lacedemônios, foi tudo uma galhofa para 
cidadãos de então. Ou não achas?

o que

natureza feminina efetivamente

capacitação. Não ser possível seria o mesmo que
Estar de acordo com a natureza seria o mesmo que ser pos­

sível. Seria a própria natureza, enquanto vocação, uma capacitação 
ou um conjunto de qualidades pelas quais se definiriam possibilida­
des. A qualificação pessoal seria dada por estas e aquelas proprie­
dades, sempre pensadas como propriedades de se fazer alguma coisa 
ou exercer alguma atividade. A capacitação, a capacidade para fazer 

é o que definiria a natureza de cada qual. A capacitação é

— Mas depois que, com a prática, segundo julgo, 
pareceu melhor desnudar-se do que cobrir-se em todos

e de termos lembrado que não há muito tempo que parecia 
Gregos vergonhoso e ridículo — como ainda agora a mui­

tos dentre os bárbaros — a vista de um homem

Seria a

então aquilo que aos seus olhos era risível desvane- 
por influência da razão, que lhes revelava

E isto demonstrou que é tolo quem julga ridí­
cula qualquer outra coisa que não seja o mal, quem tenta 
fazer rir tomando como motivo de troça qualquer outro es­
petáculo que não seja o da loucura e da maldade, 

alcançar o belo, pondo o seu alvo em qual- 
lado que não seja o bem." [452a-e]
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me smo essa ser

Assim,no
conclui Sócrates:

II

Os esponsais.

refei-Ora, 08 e
ções em
juntos,

resto a
acaso.

seriam feitos

os cães de boa raça:

tuaGláucon:diz-me lá, 6Ora casaem
Porde decâes aves

evitá-lo,
dos seriam os "maia úteis" à cidade.

comum, 
homens e mulheres, 

de

vejo 
de estimação.

... estabelecemos uma lei que não era impossível 
nem comparável a uma utopia, uma vez que a promulgamos de 
acordo com a natureza." [456b-c]

visto que os guardiões teriam suas habitações 
sem terem qualquer propriedade privada, 

ficando misturados, quer nos ginásios, 
seriam naturalmente compelidos 

Tais uniões nâo poderiam se dar ao acaso. Para 
"casamentos sagrados", sendo que os sagra- 

Uma vez mais, a comparação com

que se diria ser a natureza de alguém. Assim, seria uma natureza 
especifica o que definiria as possibilidades dadas para cada um.

Teriam as mulheres uma natureza aparentada com a dos homens, 
seria possível o exercício das mesmas atividades, 

como para eles, entre elas, quem tivesse a natureza ou vo­
cação para exercer a função da guarda da cidade, e quem nâo. As mu­
lheres que tivessem a vocação para a vigilância, deveriam, respei­
tando-se mesmo essa vocação, ser encaminhadas para tal função, 
sendo selecionadas e educadas da mesma maneira que os homens. E com 
eles viveriam no trabalho comum da vigilância da cidade.

se diria ser

A elas, portanto, 
Haveria,

e estando

caça e grande número

sua educação,quer no 
unirem-se entre si.
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Zeus 1 áacaso e

— Em primeiro lugar,

Há.
ou esfor-

Se não fizessese a
dos cães, e

animais. E também

. . . Pode acontecer que os

E dissemos bem.
essas

estabelecemos,de acordo que que
08

OSeres
inferiores com as inferiores,

destes seosee a

exceto aa

sões.

serem de boa raça, 
melhores?

daqueles, 
eleve às alturas, 
todos, exceto dos próprios chefes, 
guardiões estar, tanto quanto possível,

se passariam do 
com a raça humana. Mas para fazê-lo com os homens...

prestaste alguma atenção às uniões deles 
sua procriação?

criação igualmente de todos, 
ças-te por que seja antes dos melhores?

— Dos melhores." [459a]

nossos governantes pre­
cisem de usar de mentiras freqUentes e de dolos para bene­
fício dos governados. Nós dissemos algures que todas essas 
coisas eram úteis sob a forma de remédio.

— Ora parece que
em questões de casamentos e procriação.

— Como assim?

deterioraria grandemente a raça 
Do mesmo modo seria com os cavalos

não, se queremos que 
e que tudo isto se faça na ignorância de 

fim de a grei dos 
isenta de dissen-

— É preciso, 
homens superiores se encontrem com as mulheres superio- 
o maior número de vezes possível, e inversamente,

e que se crie a descendência 
rebanho

animais, apesar de 
não há alguns que são ou se prova serem

e a das aves também.

com o

mesmo modo

dentre esses

as coisas

coisas não serão menos certas

assim se

os outros

Então fazes
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— Com toda razão.
Portanto,

taremos as noivas

Nessas festas dever-se-iam fazer...

99

em cada união,
fes . .

àqueles dentre forem valentesE jovensos que no
entre

se

de pais flor de idade. OfilhosOs na sua

trinta para aos
homem dos vinte cinco cin-vinte até aos quarenta; aoso eanos

qúenta e cinco anos.

do maisestes,99 que ouse
sua

sem
re-

aas
cidade inteira,

de pais úteis,res,

outras honrarias e prémios, 
unirem às mulheres,

combate ou em qualquer outro lugar deve dar-se-lhes, 
uma liberdade mais ampla de 

a fim de que haja pretexto para se ge­
rar o maior número possível de filhos de homens dessa qua­
lidade." [460a-b]

para que de pais bons nasçam filhos melho- 
filhos ainda mais úteis. Em vez

tempo médio da flor da idade seria de vinte anos para a mulher e de 
A mulher daria filhos à cidade começando

e os noivos, 
nosso poetas hão-de compor hinos apropriados 

bração dos esponsais ..." [459c-460a]
e os

... tiragens à sorte engenhosas, 
mem inferior acuse,

deveriam nascer

temos de instituir festas nas quais jun- 
e de executar sacrifícios, 

à cele-

o homem.

de modo que o ho- 
a sorte, e não os che-

alguém mais velho 
novo, se atirar à obra comum da geração, diremos que a 
falta não é pia nem justa, por ter dado à cidade um filho 
que, ainda que passe despercebido, nascerá sem ter sido 
gerado sob a proteção dos sacrifícios e das preces que 
citam em cada casamento as sacerdotisas e sacerdotes e
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E a mesma sanção se aplicaria...

Quando as mulheres
da teriam liberdade dea ase

99

artificiososartificiaismeiosOs e

entre oos
seria

Ela

... E tudo isto, 
terem o maior cuidado

tivessem ultrapassado a idade 
unirem a quem quisessem, 

ou outro parente em linha di-

disso, terá nascido à guarda das trevas e da terrível in­
continência." [461a-b]

geração, 
exceto a um filho, pai, neto ou avô, 
reta, descendente ou ascendente.

e os homens

seriam os governantes 
cada função o indivíduo que lhe fosse próprio, 
criado, desde a sua constituição primeira, pelo controle das uniões 

guardiões. A natureza de cada um, do que tudo o mais 
dependeria, esse dado de princípio da organização da cidade, 
aquilo mesmo sobre o que mais cuidado teriam os governantes.
seria moldada até onde moldagem fosse concebível. A seleção dos in­
divíduos para a procriação daria início a esse cuidadoso processo 
de criação artificial dos homens, para que viessem a se adequar às 
suas específicas tarefas.

... a alguém que, estando ainda na idade de gerar, 
tocasse numa mulher na idade própria, mas sem que o gover­
nante os unisse. Diremos que esse homem apresentou à cida­
de um bastardo não autorizado e não santificado." [461b]

só depois de os termos exortado a 
em não darem à luz o fruto dessas

uniões, e, se gerarem algum filho, e ele forçar o caminho, 
em disporem dele, partindo do princípio de que tal ser não 
será criado." [461c]

os métodos seriam pois 
aplicados desde o princípio, já na procriação. A natureza de cada 
um seria, assim, ainda mais artificial e artificiosos, mais ainda, 

a procederem na ignorância dos governados. A 
sendo esse indivíduo
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As relações de parentesco.

forem nascendo as

unsou
comando são comuns

e
e

dosqueremos que a raça guar-

levando

nando a

se
aleitamento sóVelarãocientes.

filhas,Seriam interditas uniões entre pais e como
filhos em

Mas•..

... como é que eles hão-de distinguir os pais e asU

de das mulheres dos guardiões.
— Convém que assim seja." [460b-d]

imagi- 
nenhuma

leite, 
fim de

Tomarão conta das crianças que 
autoridades para esse fim constituídas, 
ou mulheres, uma vez

- ... Se, 
diões se mantenha pura.

— Cuidarão também da alimentação,
seios túmidos de

— ... Pegarão então nos filhos dos homens superiores 
levá-los-ão para o aprisco para junto de amas que moram 

à parte num bairro da cidade; os dos homens inferiores, 
qualquer dos outros que seja disforme, escondê-los-ão num 
lugar inderdito e oculto, como convém, 

realmente,

quer sejam homens 
que os postos de 

a homens e mulheres ...
e outros

ou netos,entre mães,

as mães ao

dure um

aprisco quando tiverem os
toda espécie de artifícios, a fim de que 

pressinta qual é o seu filho, e arranjando outras mulheres 
que tenham leite, se as verdadeiras mães não forem sufi-

ainda por que o
tempo moderado, encarregando as amas e preceptoras das vi­
gílias e dos restantes trabalhos.

— São muitas as facilidades que concedes à maternida-

e outros parentes
ou netas, 
linha direta.
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restantes parentes que acabas08
de referir?

filhos, fi­
lhas, aos des-

e avó s ;

de maneira que,
outros.uns nos a

irmãos e irmãs, se
lado e

filhos. Teriamindividualmente,Nada deteriam nem osseu
as mulheres e também os filhos. As-tudo em comum:

como muitos seriam os
eles os te-

se-ia do que seria uma única família.

res
dito,

fosse assim.para

e crianças, < 
também,

— Não distinguem de modo algum. Mas todas as crianças 
que nascerem no décimo mês e também no sétimo a partir do 
dia em que qualquer deles foi nubente, a todas essas cha­
mará, ás do

todas as coisas,
avós de alguém, 

seus parentes todos,
riam em comum com muitos outros cidadãos. As relaçóes de parentesco

intensificar-se-iam os la-

Prazeres e penas em comum.

e aos

multiplicar-se-iam na cidade. Com isso, 
ços de solidariedade, na medida em que entre os cidadãos os senti­
mentos familiares seriam muito mais presentes. A cidade aproximar-

filhas uns dos outros e

feminino, 
e do mesmo modo,
e estes chamar-lhe-ão avôs

testar o proposto a respeito das mulhe- 
concordância com o que antes fora 

de fato, seria um bem 
um acordo deveria ser

e, 
a cidade que

Haveria agora que se 
em termos de sua

sim, muitos seriam os pais e 
filhos e netos de cada cidadão. E

sexo masculino, 
e as crianças a ele pai, 

cendentes deles chamará netos, 
que nascerem no mesmo período em que as mães 

e pais deles geravam filhos, apelidarão de irmãs e irmãos, 
conforme há momentos dizíamos, não toquem 
No entanto, a lei permitirá uniões entre 

a tiragem à sorte se inclinar para esse 
a Pítia aprovar." [461c-e]

ás do

ter-se-ia de mostrar que,
Sobre isto,
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bem assentado:
Porventura não deve de partidaponto doser o

acordo r perguntar é maior bemnosso o
cidade, aqueleuma

as leis,que o e
em seguida, inquirir se as

instituições que descrevemos ajustam pegadasàs donos

sobretudo.
Ora nós teremos algum mal maior cidade dopara a

a tornar múltipla, deem vez
que a aproximar e tornar unitá­

ria?" [462a-b]

0 maior mal dilacerasse,seria aquele quepara a
múltipla. bem aqueletornando-a 0 maior seria tornasseque a

unitária. individualismo dilacerá-la-ia. Os sentimentosO comuns
torná-la-iam una. Ora. . .

a comunidade de de os une,
no maior número possível,

— Absolutamente ..
individualismo destes sentimentos que os

divide, rego-se
em extremo a

blicos ou particulares?" [462b-c]

houvesseA cidade seria unitária quando,
todosdecomunidade de ouseee

vidiria, fazendo
aconteci-respeito doslismo desses sentimentos; quando, me smo sa

regozij assem
0 que os di- 

seria o individua-

bem,
— É isso,

quando uns sofrem profundamente
propósito dos mesmos acontecimentos pú-

organização de 
legislador deve ter em vista ao promulgar 

qual é o maior mal? E depois,

una? Ou maior bem do que o
que aquele que a dilacerar e

prazeres e de penas, 
sofressem igualmente com as mesmas vantagens e perdas.

a cidade não una mas múltipla,

e nos desviam das do mal?

quando os cidadãos,
e se afligem igualmente com as mesmas vantagens e perdas?

que podemos apontar na

e outros

uma cidade

a nós mesmos qual

entre seus cidadãos,

pena nãoprazer e
se regozijam

E não é o
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mentos, extremo enquanto sofressemuns outrosse ao

não acordo estasem como
lhes é

estranho?

Logo em qualquer cidade dosem que
habitantes estiver de

ganizada?" [462c]

individualismo dos sentimentos dilaceraria cidadeO que a

"meu"expressões ase
dos demais. Aquela cidade onde todossuas

"não

quando ferimos todair__ a
comunidade,

e toda ao mesmo
É assim

sobreE,nós dizemos ao oque
rela-raciocínio é o mesmo,

e ao bem-estar
derivado do prazer." (462c-d]

se

?

regozijassem 
também de maneira extremada.

Ora este fato não provém dos habitantes da cidade 
estarem de

ao aplicar as 
cada um tendo

Numa cidade bem organizada, 
a um dos melhores, acontecesse seja o que fosse, ae oom ou ae mau, i 
toda ela proclamaria como sua essa sensação e toda ela se regozija- 

i ria ou se afligiria juntamente com ele. ’

disposta numa só organização 
sente o fato,

em comum,

«meu» e

a um dos cidadãos, pelo menos 
de bom ou de mau,

«meu» e

a maior parte 
acordo em aplicar estas expressões 

«não meu» â mesma coisa — será essa a mais bem or-

«não meu»,

"não meu"

ao que

que 
qualquer outro orgão humano, o 
tivamente a um sofrimento causado pela dor,

às mesmas

... Por exemplo, 
do corpo à alma, 

(a do poder que a governa), 
tempo sofre em conjunto com uma das suas partes, 

homem lhe dói o dedo.

proviria do fato dos cidadãos não estarem de acordo 
coisas,

aplicar expressões 
e do mesmo modo quanto

um dedo,

próprias distintas das
aplicassem, em comum, às mesmas coisas as expressões "meu" e 
meu" comportar-se-ia de modo semelhante a um só homem:
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Um ser próprio de classe.

Na cidade dos interlocutores haveria governantes como em

a outros como estranhos.

deles,

Todos interlocutorescidade dos seriamgovernantes daos
filhostratando-se outros como e ouuns aos

ae
nessa cidade...

ir

mesmo.

aparentados,
filhos,

— Ora nós não dissemos que devido a esta convicção e 
modo de expressão, prazeres e penas se passariam em comum?

E agora os guardiões da tua cidade? É possível que 
haja algum que pense ou diga que algum dos seus colegas é 
estranho?

... todos em uníssono dirão, quando acontecer algo 
de bom ou mau a um qualquer dentre eles, aquelas palavras 
que há momentos referimos, que «as minhas coisas vão bem» 
ou que «as minhas coisas vão mal».

— É isso

aos outros de acordo com essas expressões, no que elas implicariam 
em termos de respeito, solicitude e submissão. Nenhum dos governan­
tes na cidade deles seria um estranho para os outros. Todos seriam 
aparentados e teriam pelos demais sentimentos correspondentes 
suas declarações de parentesco. Por conseguinte,

que o se fosse

todas as outras; mas, nas outras cidades os governantes tratariam 
seus colegas de governo a uns como amigos, 
Pensariam e diriam que o que fosse dos amigos seria como 

e o que fosse dos estranhos lhes seria alheio.

— De modo algum. Efetivamente, 
quer deles, julgará que se 
pai ou mãe, filho ou filha, 
desses." [463c]

pais 
irmãos, seus descendentes ou ascendentes. Assim, teriam uns

quando encontrar qual- 
Ihe depara um irmão ou irmã, 
ou descendentes ou ascendentes
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sobretudo
tendo isso em co-

de tudomum, penas e prazeres.

seria a comuni-
Eles não deve-os

nem
seu susten-

w anteriores deestasas nossas e

com nae como

a
dos outros,
tra; e

tanto
praze-

Assim desapareceriamem particular.

. .. De onde
àdevidoos

tos.

Ninguém possuiria nada 
processos e acusações reciprocas.

casa o

nem casas próprias, nem terras, 
recebendo dos outros cidadãos o

um a

em comum

res e

Então os

se um arrastasse

e filhos.

— Dissemos, e com razão.

a sua

Não haveria entre eles processos por violência ou maus tra 
Irritando-se uma pessoa com outra, teria menos tendência para

A causa disso, além das demais instituições, 
dade que os guardiões teriam de mulheres 
riam possuir individualmente

aquilo a que aplicam o nome de «meu». E, 
partilharão acima de tudo de 

[463e-464a]

quaisquer outros bens, 
to, despendendo tudo em comum.

palavras 
agora não farão ainda mais com que eles sejam verdadeiros 
guardas, e com que não criem divisões na cidade, 
aconteceria se não chamassem «meu» à mesma coisa, mas cada 

cada objeto diferente; se um arrastasse para
que pudesse, a fim de o possuir independentemente 

e outro para a dele, visto que habitava nou- 
se, tendo mulher e filhos distintos gozessem praze- 
penas separados. Mas, com uma opinião única acerca 

do que lhes pertence, tenderão todos para o mesmo 
quanto possível, experimentarão as mesmas penas e 
res?" [464c-d]

resulta que eles não conhecerão dis- 
senções, daquelas que surgem entre os homens, 
posse de riquezas, filhos e parentes ..." [464d-e]

nossos cidadãos terão
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avolumar sua cólera. O mais velho teria a incumbência de mandar em
todos castigar. Quantonovos os
novo. .

u OS

e
to,

outros como pais." (465a-b]

Esses homens gozariam assim da mais completa paz
outros. E. . .

tiverem dissensões hánâoentreu__ eles nâoSe

a comunidadeAssim a faria,
desacordo como

aem
Es-

sua
a
sões entre si, e,

livres,ficarãode quemales menores,Quanto aos

em sua unidade.
E a comunidade entre eles traria,

nem bater-lhe,
de menosprezá-los,
para lhes pôr obstáculo,

que os impede de tocar neles,
temor de que outros venham em socorro da vitima, 
filhos outros como irmãos,

e o

ou as

uns como

— É também manifesto ... nâo tentará, a menos que 
chefes o ordenem, exercer violência em quem é mais velho, 

como é natural. Sei que, de resto, não hão- 
porquanto tem dois guardas suficientes 

o temor e o respeito — o respei- 
como se fossem pais,

perigo de que o 
eles, nem consigo mesmo." [465b]

ainda, outros benefícios:

uns com os

de bens, 
eles das demais classes,
haver, nâo implicariam em perigo para 
unidade entre os guardiões seria garantia da unidade da cidade, 
tando eles unidos pela comunidade de prazeres e penas, seria una a 
cidade, visto que as demais classes nâo teriam poder para abalar a 

constituição unitária. Este seria o principal bem a que levaria 
comunidade de bens entre os guardiões. Livrá—los—ia das dissen— 

estando eles unidos, estaria a cidade assegurada

Seria unida a grei dos guardiões, 
de mulheres e filhos. Estando ela unida, 

dissensões que entre essas pudesse 
unidade da cidade. A

os mais

si, 
resto da cidade esteja em desacordo com

a queme de seria mais
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devido à sua inconveniência: da

penas a que
os ora

e

rios

e
até para um cego.

vida de maior bem-aventurança do que os bem-aven­
turados vencedores dos Jogos Olímpicos.

felicidade

A

acomo

sortecabe-lhesde mortos, umaem
[465b-e]

levantadaAnteriormente

u

[420a-af irmeialtura
— Não me parece.
— E contudo,

ó amigo, 
todos bem evidentes, ignóbeisem relação a estas questões, 

indignos de que se gastem palavras com eles.
— São realmente evidentes,
— De todos estes trabalhos eles se libertarão e vive-

entregando-lhes a sua administração,
e múltiplos trabalhos, 6 amigo, que os homens sofrem

... a vida dos guardiões ... será de algum modo 
dos sapateiros e de quaisquer dos outros artífices 

e dos lavradores?

eles mesmos

e o

e os

e os vá-

rão uma

como a

quezas, para 
emprestado,

— Esses só gozam de uma pequena parte da 
que é proporcionada aos nossos. É que a sua vitória é mais 
bela, e o sustento que lhes dá o estado mais completo, 
vitória que eles alcançam é a salvação de toda a cidade;

seus filhos recebem, como coroa, a ali­
mentação e todas as demais coisas necessárias para a vida; 
recebem honrarias da sua cidade, enquanto vivos, e, depois 

sepultura condigna."

eu nessao que,

[419a-420a] havia sido levantada a objeção de 
que, sendo possível de fato aos guardiões assenhorar—se dos bens 
dos outros cidadãos, eles nada teriam. • . E então?

até hesito em enumerá-los,
lisonja aos ricos, visto serem pobres; das dificuldades e 

se é forçado para criar os filhos e juntar ri- 
sustentar os criados, ora pedindo dinheiro 

ora renegando dívidas, ora procurando dinheiro 
por todos os meios, para o colocar nas mãos das mulheres 
dos servos,
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423c] guardiãoque, se o
um guar­

dião, e
que é, a melhor;masra,

assenhorear-se dea
foi

mais doao que o
todo*." [466b-c]

livres que es-

e de-
de nãopois mortos

lhes caberia seria,ostentariam semessa
dúvida,

seriaparte quea
assenhorar-seteriam, tentassedosfazendo recursos queuso

melhor dassócaberialhestudo. Não uma amas

a melhor parte,
a melhor seria sensato.

será ajustado repeti-lo aqui: 
tentar ser feliz de uma maneira que não faça dele 

se não lhe bastar uma vida assim moderada

em se-

a de todos os outros.

perceberá como Hesíodo 
afirmar que «metade é

e segu- 
como dissemos, a melhor; se, sob o império 

de uma opinião insensata e acriançada acerca da felicidade 
for impelido (porque tem esse poder) 
tudo quanto existe na cidade, 
realmente sábio

glória. A parte que 
ainda que tudo não fosse. Contentar-se com 

Acriançado seria quem, 
de

De bem-aventurança seria a vida dos guardiões, 
tariam de todos os cuidados que os demais homens seriam obrigados a 
ter com pertenças, mulheres e filhos. Completo seria o sustento que 
lhes daria a cidade. Sustentados seriam materialmente e também es­

tudo, mas só uma parte 
partes. Cuidar acima de tudo da unidade de sua própria classe. Para 
isso, moderar-se na posse de todos os bens. Privar-se do excesso, 
abdicar da procura acriançada de tudo ter, como condição de susten­
tar a união de sua própria classe, evitando nela as dissensões. Se­
ria moderada sua vida para que fosse segura. Com moderação, 
gurança viveriam em um estado de bem-aventurança; teriam uma vida 
mais bela e feliz do que a de todos os outros. Contentar-se com a 
parte que lhes caberia seria assegurar para si o melhor.

piritualmente. A alimentação e todas as demais coisas para a vida 
lhes seriam asseguradas. Honrarias receberiam enquanto vivos,

seria de outro modo. Salvadores da cidade,



A condição dos lavradores, artífices demais trabalhadorese

sãocomo

de mais cuidadosa. Sãocarece, umasem

"demais"os e

rados
As expressões têm,monta

os
res,

desta aumaos
mercade j arem suas

destasustento.necessários mesmoa seu
necessariamente,havendo de,

ainda nãomercadorias;dee

uma

negociante" 
dúvida

6. As relações de troca, 
fetichismo e exorcismo.

para
Todos

obtenção 
classe

atuar como compradores 
necessariamente

a condição da 
classificados,

"negociantes", 
vendedores

pintores, 
classe de

"livres"

músicos, 
"negociantes" 

regular dos bens 
seriam

[420a]; referem-se a eles como "os homens de pouca 
a que chamam livres" [431c] . As expressões têm, sem dúvida, 

um sentido pejorativo para nossos interlocutores; mas não é que ca­
reçam também de toda significação real. Efetivamente, os lavrado- 

sapateiros, médicos, 
seriam

ou prestadores de serviço que não
"classe negociante" [441a], tal 

alguma, de uma atenção
aqueles que Sócrates e os dois jovens irmãos de Platão denominam de 

cuja caracterização do modo de
apresentam com clareza. Diz-se serem aqueles que seriam os conside- 

referem-se a eles como "os homens de

e todos

que 
"negociantes" no sentido de uma atividade especializada. Permanece­
riam para eles as determinações iniciais de uma cidade definida 
pela divisão do trabalho e pela troca dos produtos do trabalho es­
pecializado no mercado. Nessa modalidade de relação social, todo

o da vigilância, 
eles

ser e viver não nos

carpinteiros, 
demais classe, 

mercadorias
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na

os o
proprie-

de livressuaessa

texto temo aoo a nos menos em
E não só não encontramos as

trate sese essas

se
e

momento, outros

a

deixando claro

serparaasobrevivência; quemesmoe

a ser

uns e

produtor e todo prestador de serviço é também um "negociante", 
medida em que nela as trocas são momento necessário à obtenção de 
todos os bens. Seriam, pois, o que poderíamos ter por livres 
produtores e mercadejadores de suas próprias mercadorias, 
tários privados e livres de seus próprios bens.

Precisaríamos melhor entender essa sua condição 
sobre ela, acreditamos 
oferecer;

proprietários e mercadejadores. No entanto, 
ter já esgotado o que 
termos de definições diretas e claras.
definições que procuramos, como, ao contrário disso, parece que po­
demos entender que haja até mesmo uma recusa em fornecê-las. Talvez 
não se trate de simples ausência, quer se considerassem 
definições como desnecessárias, quer se tratasse de um engano ou de 
um entendimento que fosse diferente do nosso. Talvez haja mesmo uma 
recusa em se pensar diretamente esta questão.

Quando em 372a, assim que se acredita ter um primeiro esboço 
de cidade já traçado, e Adimanto sugere que se observem as transa­
ções que naquela primeira cidade uns fariam com os outros, naquele 

sendo considerados como produtores privados 
de bens a serem trocados no mercado, Sócrates sobrepõe-se, levando 
a que a discussão passe a ser a do modo de vida a ser levado pelos 
membros daquela primeira comunidade desenhada. Relega-se, pois, 
discussão das transações de mercado.

A discussão a respeito do modo vida seguirá, 
que não se tinha então uma medida estabelecida para a vida e que da 
falta dessa medida decorriam todos os possíveis males, particular­
mente, o maior deles, a necessidade da guerra. E a discussão da me­
dida ou desmedida aprofunda—se. Mesmo não tendo como resolvê—la na­
quele momento, assume—se a difícil postulação de uma desmedida, a 
de que a cidade deveria ser "luxuriosa", atendendo a todo o tipo de 
demandas excessivas, para que com isso se pudesse passar a analisar 
em detalhe uma das funções que deveria ser desempenhada para sua 

isto, mesmo que a função escolhida
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se

da ainda a o

vida fosseum o

para a posse
sóseno como

e
se uma ao

como

e outra ao do médico9 
A esses todos se aplicaria uma única medida.

que 
sendo justo cada 

antes de tudo, 
cabendo-

i como profissio- 
modo de vida do

que 
entanto, acabou por se aplicar 

não propriamente a cada um dos cidadãos 
Não se aplica uma medida

para
bons prestadores de seus serviços.
Na verdade, a medida encontrada é aplicada só aos guardiões e 

seus auxiliares, sendo outra a situação dos demais. Não se aplica a 
eles a medida de um modo de vida regrado conforme as determinações 
estritas de um bom desempenho funcional. E não se aplicam a eles as 
determinações dai decorrentes relativas á posse, às relações de pa­
rentesco e tudo o mais que caracterizaria a vida dos guardiões. Os

e viver dos valorosos guardiões 
cidade, ainda que, a principio, parecesse poder fornecer 

critério para a medida da cidade como um todo, devendo todo cidadão 
enquadrar-se dentro da medida de um modo de 
ajustado ao seu especifico desempenho funcional, 
um ter o que lhe fosse próprio, e próprio lhe sendo, 
o desempenho da função que correspondesse a sua natureza, 
lhe, para isso e só para isso, a posse do que fosse necessário; 

acabou

os "demais"

para
essa medida,

classe, 
nais específicos. Não se aplica 

pedreiro, outra ao do sapateiro, 

do escultor.

a todos

estudada fosse uma que decorria do /zluxo" que se postulava como de­
vendo ser propiciado aos cidadãos. 0 que importava, na verdade, era 
passar, e passar rapidamente, à uma análise que pudesse apreciar, 
de perto e com rigor, as necessidades do bom desempenho funcional; 
visto que seria por essa análise que se chegaria, por fim, à 
definição de uma medida, e de uma boa medida para a aceitação dos 
interlocutores. A questão da medida resolver-se-á por sua desco­
berta no estudo da função escolhida para estudo, no modo de ser e 
viver dos que deveriam ser os bons guardiões da cidade.

Mas o bem medido modo de ser

do pintor e 
E mais, a 

medida da vida desses que seriam os "demais" seria uma espécie de 
relaxamento da cuidadosa medida a ser aplicada aos outros. Seriam 

objeto mais de um descaso do que de um se fazer caso 
deles com os cuidados necessários para sua formação e manutenção
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trabalho; sóos sobre elesseu
após todos os

Mas, então, e

e

apreciarseu no sem as
ainda,

sobre os demais não.
últimos; si mesmos, para melhor apreciar suaseem

relações entanto, furta-se0 texto,outros.com os no parece a
isso.

Sendo assim, não temos outro recurso

só existetratamos nossosque na
revelar o conteúdo de sua própria imaginação,Eles furtando ase

conhecê-lo? Ou haveria quem por eles tivesse sido informado docomo
de quem tivesse tidosabemosrevelam? Nâonâotexto essaque no

acreditamos que a cidade, tal como começaconfidência. No entanto,
deexclusiva assimseja tãonâo369adesenhar nossosa emse
define; ocom que se
dadostrabalho eramase

Naturalmente,existentes em
deOra,constituirdever assim umase

teriam vindo esses
a

mente,
dade?

demais permaneceriam como produtores especializados 
trocariam os frutos de

as transações que entre eles haveriam, 
riam? Seriam relações de mercado, 
de estudar em 372a,

já 
pareceu-lhes 

onde

próprios interlocutores. Os traços iniciais
trocas de mercado,

traços que Sócrates apresenta aos dois jovens 
irmãos de Platão, a eles aparecendo, tão imediatamente e simples- 

formas naturais de organização dos homens em socie-

faça. O que poderia parecer despropositado, visto que 
imaginação dos nossos interlocutores.

relações que entre si teriam? Como poderíamos, ainda, apreciar a 
relação dessa classe com a dos guardiões sem que saibamos quem se­
riam na definição das relações internas à sua própria classe? Sobre 

É preciso enten-

especializado
seu próprio entendimento, 

associação humana.
aos dois

como se-
mas são elas mesmas que se deixou 

em momento algum foram retomadas para consi­
deração. Como entender a "classe dos negociantes", 
seriam enquanto produtores especializados que trocariam os produtos 
do seu trabalho no mercado? Como entendê-los

como em verdade

os guardiões muito se disse,

que no mercado 
haveria

como as

der melhor os

a cidade de
senão recorrer a quem o

que 
agora o governo dos guardiões. De novidade para eles, 
desenvolvimentos do texto, só esse governo.
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Conversavam de Céfalo, lá revelou,na casa e o que se em
preliminares do diálogo.todas foram concepções afinsas com uma

sociedade de mercado:
aquela outra de seue

filho, concluiu idéia de "algum homem ricoque se ser que se
tivesse conta de poderoso", ainda, entendimento de Tra-na O
simaco de a justiça seria a conveniência do mais forte; todasque

idéias afinssão sociedadeestas onde relações decom uma as
mercado estariam determinando centralmente a maneira de se conceber

própri a comunidade humana que seria Polis. ainda mais,E,a a o
"contratualismo" Gláucon Adimanto dizem damaneiraque e ser a

também ele é próprio ondesociedademaioria a umapensar, as
relações de troca estejam determinando relações sociais funda-as

próprio texto revela, sóSendo nãoassim,mentais. nos aocomo o
interlocutoresprópriosdosentendimento comuns aseramnossos

doassociação humana formaria pela divisãoidéias de seque uma
produtos no mercado.pela troca dos Antes,trabalho queoseuse

deles, tambémentendimento aparece comum aocomoera comum ao
entendimento de todos os convivas na casa de Céfalo.

E podemos também apreciar as

mercadogregos da época. como
tenha constituído. E podemossocial onde arecorrerquer que se

Pensado ele foio

lar uma
recorrente na história. Ospensado como

ahá quem tenha pensadoção, as
eles.

relações de mercado de uma modo 
ainda mais geral, visto se tratar de algo que não é particular aos 

modo de relação

quem quer que o tenha pensado.
grau de generalidade. Há quem o tenha pensado em sua forma particu- 

determinado momento da história; há também quem o tenha
forma geral mais ou menos 

termos em que quase foi pensado em 372a são o de uma generalidade 
bastante abrangente: tratar-se-iam de indivíduos que seriam produ­
tores especializados e que trocariam os produtos de seus específi- 

Na generalidade dos termos desta formula- 
relações de troca. Recorreremos

cos trabalhos no mercado.

a definição dada pelo anfitrião de que a jus­
tiça seria "dizer a verdade e pagar o devido",

Podemos apreciar o

em maior ou menor
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próprio da classe0 únicaser em se os
deverá,demais,

seu e

deverá, textoque ono
só que à sua maneira.também diz sobre isto,

que não os guardiões, 
vidade de seu modo interior

enquadrariam 
mostrar-se na objeti- 

relacionamento. Uma

que 
assim, 

especifico de 
apreciação mais direta desse modo específico de ser e relacionar-se 

em seguida, auxiliar-nos no entendimento do



6a. 0 mercado como
reivindicação de humanidade.

Tomemos realidade mais elementar.a
tal como os dois jovens irmãos
de Platão. Observemos carpinteiros lavradores, médicosos e e
demais de cidade como produtores especializadosartesãos sua que
trocariam os produtos de trabalhos mercado. Tomemosseus no suas
relações na maior simplicidade possível, para depois apreciá-las em

tal como faz nossa economia política.sua complexidade maior,

A relação elementar.

teiros,
trabalhosseriainterlocutores seus

suas trocas.ia na
as

Se­
ria

A relação primeira e necessária que estabeleceriam os carpin- 
lavradores e todos os demais artífices da cidade de nossos

a da permuta dos produtos de 
especializados. A troca de duas de suas mercadorias constituir-se- 

relação elementar no processo de suas trocas. Nessa relação 
mercadorias estariam igualizadas. A relação mais elementar dos 

processos de trocas seria a da equalização de duas mercadorias.
através dessa relação entre duas mercadorias equalizadas que

a deixaram sem analisar Sócrates e
relação de troca em sua
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de

res

como um o

sua
E o fa­

maso
sa-

sumo do outro.
seria de uso para

em
disso mesmo

mostrar-se-iam os
não

seria

L

por exemplo, 
de

r e o que
Entrariam

teriam a

existiriam os individuos no universo das trocas; e só através dessa 
relação. Do ponto de vista do processo de trocas, os indivíduos 
existiriam exclusivamente como possuidores de mercadorias equaliza- 
das nos próprios atos de troca. A equalização de duas mercadorias, 
assim, seria a forma mais elementar pela qual os individuos adqui­
ririam existência social no mercado, e assim seria com os produto- 

especializados da cidade de Sócrates e dos dois jovens irmãos 
de Platão.

Numa dessas relações, por exemplo, um par de calçados apre­
sentar-se-ia como propriedade de um indivíduo, o produtor de 
calçados (supondo-se, para simplificar, que o próprio produtor é o 
vendedor de calçados); e cinco metros de tecido, apresentar-se-iam 
como propriedade de um outro indivíduo, o produtor de tecidos (em 
termos da mesma simplificação). O sapateiro e o tecelão apresentar- 
se-iam como proprietários que alienariam aquilo que fosse de 
propriedade em troca do que seria propriedade de um outro, 
riam porque a mercadoria cinco metros de tecido não apareceria como 
objeto de uso para o tecelão, mas para o sapateiro; assim como o 
par de calçados, como objeto de uso para o tecelão e não para o 
pateiro. Quem teria os cinco metros de tecido como utilidade seria 
o sapateiro, e quem teria o par de calçados como utilidade seria o 
tecelão. Defrontar-se-iam, a princípio, pois, cada um deles, o te­
celão e o sapateiro, como estando em posse de um objeto para o con-

Os objetos estariam como que trocados de mãos: o que 
o tecelão estaria em mãos do sapateiro, 

seria de uso para o sapateiro estaria em mãos do tecelão. 1 
relação para obter aquilo que seria do outro.

Ao fazê-lo, revelar-se-iam como carentes disso mesmo que 
estaria em posse do outro. O objeto de um representaria a necessi­
dade do outro e vice-versa. Nessa situação, onde a necessidade de 
um estaria representada pela mercadoria do outro, 
indivíduos através de objetos de que, a princípio, 
propriedade. 0 tecelão mostrar-se-ia como necessitado do que 
do sapateiro, e este do que seria do tecelão. Assim se mostrariam,
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indivíduosnos

seriam

decomo um
só por uma carência. Existiriam so-

declarantes de necessidade insatis-como uma
feita. Seria da mercadoria do outroatravés cada delesum
declararia isto de si. E, isso,como

o
qual se outros.aos

a mercadoria doe
sapateiro,

sapateiro,doassim, expressão deseriam, sua
da necessidade donecessidade; oe

mercadoriasduas na comoas e

zar-se-iam as

Não importariam era 
ser declaradas:

equali- 
teriam,

Equalizar-se-iam as duas mercadorias na relação, 
seriam elas o modo de mostrar-se do tecelão e do sapateiro, 

sociais dos dois. Os dois

que 
não declarariam mais

Os indivíduos só explicitariam aquilo que de si pudesse estar 
contido naquela simples relação entre duas mercadorias, 
revelariam meramente como carentes daquilo que

porventura
não seriam levadas em consideração.
relação; não precisariam mesmonada para a 

desprezadas^.

equalizadas as suas formas de 
r iguais. Nela, seriam indivi-

do que 
social, o meio pelo 

A mercadoria do tecelão

1 "Tout cela est extérieur à l'échange qui pose et confirme les 
valeurs et les sujets de l'échange. Celui-ci a ... un contenu 
extérieur à sa forme économique. II est composé de la particularité 
naturelle de la marchandise échangée et du besoin naturel spécifi- 
que des échangistes, ou des deux à la fois, bref de la diversité de 
la valeur d'usage des marchandises échangées." (Karl Marx — Fonde- 
ments de la Critique de 1'Économie Politique, p.188)
2 "Chacun des sujets est un échangiste, c'est-à-dire a le même 
rapport social vis-à-vis des autres que ceux-ci vis-à-vis de lui. 
En tant que sujets de l'échange, leur relation est donc celle de 
1'égalité. II est impossible de déceler la moindre différence ou

repre sent ante s 
» par de calçados, expressão 
tecelão declararia de si socialmente.

representações 
pois, por essa relação de igualdade, < 
existência social. Seriam, na relação, 
duos iguais.2

mostrar-nos-ia o

E nela se

sua face

e só assim se mostrariam. As demais características, propriedades e 
também carências e necessidades, que não aquelas presentes nas mer­
cadorias transacionadas, porventura existentes 
envo Ividos,

seria essa declaração de carência a
fariam presentes uns

outro. Apresentar-se-iam, pois, 
cialmente meramente

tecelão, o que o

sapateiro em sua necessidade,
o tecelão em sua necessidade. Os cinco metros de tecido

seria posse
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Nessa

a

ou ainda
os

declararia ase

C-- -ao como na

L

que se trataria declararia a particularidade 
trocadas: o fato dos cinco metros de tecido serem diferentes do par 
de calçados. Os indivíduos, ao apresentarem-se como iguais

Tratar-se-ia da equali- 
e não de

sua manifestação social, em igualdade, estariam empo­
brecidos, desprezadas que estariam as características individuais 
não incluídas nas mercadorias presentes. Seria nesse empobrecimento 
que se equalizariam os indivíduos. Apareceriam equalizados, mas não 
é que se apresentassem como não tendo nenhuma diferença entre si. A 
equalização das duas mercadorias mostraria bem a natureza da 
relação, 
fazerem iguais,

no ato mesmo de se

sur un pied 
ils sont les 
comme ils se 

ils sont indifférents les uns aux autres: toutes leurs au- 
personnelles ne les intéressent pas, et peu 
leurs autres qualités individuelles" (Idem,

pois estaria a equalizar coisas que, 
declarariam sua diferença.

zação de cinco metros de tecido com um par de calçados, 
cinco metros de tecido como o mesmo tanto do mesmo tecido, 
a de um par de calçados com os mesmos calçados. A equalização de 

trataria declararia a particularidade das mercadorias

opposition entre eux. Les marchandises qu'ils échangent sont 
équivalentes, ou du moins passent pour telles (il ne peut y avoir 
qu'une erreur subjetive dans l'évaluation mutuelle, et si l'un des 
individus lésait l'autre, cela ne résulterait pas de la nature de 
la fonction sociale dans laquelle ils entrent respectivement, car 
elle est la même pour tous et il y sont égaux; ce ne pourrait 
provenir que de leur ruse naturelle, de leurs <dons* de persuasion, 
etc., bref de la supériorité personnelle d'un individu sur l'autre. 
La différence serait naturelle et n'affecterait pas la nature de 
leur relation proprement dite .. .)" (Idem, ibidem, p. 187). "... en 
ce qui concerne la forme pure, c'est-à-dire le côte économique du 
rapport, elle est faite de trois éléments formellement distinctss 
d'abord, les sujets du rapport, les échangistes; ensuite, sur le 
même plan, les objets de leur échange, valeurs ou équivalents qui 
sont non seulement égaux, mais doivent l'être expressément; enfin, 
le procès d'échange lui-même, la médiation: par son intermédiaire, 
les sujts sont posés comme échangistes égaux e leurs objets comme 
équivalents. Les équivalents sont 1' objectivation d'un sujet pour 
l'autre, c'est dire qu' ils se valent et se confirment comme tels 
dans ract de 1'échange; en outre, ils sont indifférents l'un à 
l'autre. Les sujets n'existent mutuellement dans 1'échange que 
grâce aux équivalents et se confirment égaux en vertu de 1'échange 
d'objets oú l'un existe pour l'autre. Ils sont 
d'égalité en tant que possesseurs d'équivalents dont 
garants réciproques dans le procès de 1'échange; mais, 
valent, :--  ---
tres différences 
importent toutes 
ibidem, 187-188).
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Fá-

pois,

seria

o sua

formal dasdade: a

dorias para fazê-lo, Se-ez

Ao se colocarem em relação de igualdade, fá-lo-iam mutuamente

Estariam, 
a mostrar suas diferen-

3 "Le contenu de 1'échange est totalement étranger à sa desti- 
nation économique. Néanmoins, loin de compromettre 1'égalité 
sociale des individus, il fait de leur diversité naturelle la base 
de leur égalité sociale. Si A avait le même besoin que B et si son 
travail avait le même objet, il n'y aurait pas lieu de les relier 
l'un à l'autre; du point de vue de la production, ce ne serait pas 
de individus autres. Tous deux ont besoin de respirer; l'air existe 
pour 1' un comme pour l'autre, mais cela ne crée aucun contact 
social entre eux. Le fait qu'ils respirent établit entre eux des 
rapports naturels, mais non personnels. La diversité de leurs 
besoins et de leur production fournit l'amorce de leur échange et 
de leur égalité sociale à travers lui. Cette diversité naturelle 
est donc la condition préable de leur égalité sociale au sein de 
1' échange et de 1'ensemble de leurs relations productives." (Idem, 
ibidem, p. 188)

e o

que se fizessem presentes um para o outro, 
suas mercadorias estivesse dada através i

ria, pois, 
os levaria

igualdade
poderiam atender suas necessidades senão pela troca de suas merca- 

estas deveriam mostrar-se como iguais.
sua diferença, a diversidade de suas necessidades, que 
a se colocarem em relação de igualdade. A sua diferença 

seria o suposto de sua igualdade; sua igualdade, a condição de sua 
existência social.3

relação de troca, declarariam, ao mesmo tempo, sua diferença, 
lo-iam através da particularidade dos objetos trocados.

o nosso tecelão e o nosso sapateiro,
ças ao equalizá-las.

0 tecelão procuraria pelo par de calçados e o sapateiro pelos 
cinco metros de tecido. Seria a particularidade dos objetos troca­
dos que justificaria a relação. Seria a diferença dos objetos que 
colocaria os individuos em relação. O tecelão só procuraria pelo 
sapateiro porque teria necessidade dos calçados, e este só procura­
ria pelo tecelão para obter os cinco metros de tecido. Assim, 
essa diferença, a diferença de suas necessidades (ao que correspon­
deria a diversidade dos objetos transacionados), o suposto de 
relação social. E a condição para que a relação se realizasse, para 

r seria que a diferença de 
de uma relação de igual- 

mercadorias intercambiadas. Não
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ao mesmo tempo,

a
sua ou-

e

qual,

o

como a
todos se

decom

I

4 "Si le besoin de l'un est satisfait par le produit de l'autre 
et vice versa, c'est que l'un est capable de produire 1'objet du 
besoin de l'autre et que chacun fait face à l'autre en étant 
propriétaire de l'objet du besoin de 1'autre. C'est ce qui démontre 
que chacun, en tant qu'homme, domine son prope besoin, etc., et que 
les sujets se comportent en hommes les uns vis—à—vis des autres, 
bref qu'ils sont concients d'appartenir à la même espèce ou collec- 
tivité. Cela ne se retrouve nulle part ailleurs. Par exemple, en 
élèphant ne produit pas pour un trigre, ni tel animal pour tel au- 
tre. Un essaim d'abeilles ne représent, au fond, qu'une seule 
abeille, et en outre chacune d'elles produit la même chose que 
l'autre." (Idem, ibidem, p.189)

seu consumo,

com a

o objeto de
4

Quando as 
satisfação das necessidades 
nelas como portadores de mercadorias para troca, 

aquilo que represente um excedente eventual de sua produção 
para consumo pessoal ou familiar; fazem-no com alguma coisa que já 
foi produzida com o objetivo de ser trocada, com a finalidade de 
com ela fazerem-se presentes nos processos de intercâmbio. Produzem

sabedores de que a satisfação de suas necessidades particulares de­
penderia do outro, do objeto que estaria em mãos desse outro. E sa­
beria, cada qual, que para sua vontade realizar-se, também o mesmo 
deveria acontecer com a vontade do outro. O tecelão não poderia 
afirmar-se na relação sem que, ao mesmo tempo, o sapateiro também o 
fizesse. Só se sua mercadoria, a mercadoria cinco metros de tecido, 
atendesse à necessidade do outro, do sapateiro, é que ele teria 

própria necessidade de calçados satisfeita. Esta seria uma 
tra condição para que o tecelão e o sapateiro estivessem em rela­
ção. Seriam, pois, conforme esta outra condição, fornecedores, cada

do objeto para o consumo do outro. Só assim a relação poderia 
chegar a bom termo.

E, assim, tecelão e sapateiro seriam individuos que produzi­
riam para a necessidade de um outro. O tecelão não produziria para 
seu próprio consumo, mas para o consumo do sapateiro, assim como o 
sapateiro produziria para o consumo do tecelão, e não para si mesmo 
também. Produziriam para o outro o objeto de seu consumo, ofere- 
cendo-o como um bem adquirível no mercado.

trocas afirmam-se como mediação necessária para 
individuais, todos que se apresentam 

não o fazem mesmo
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seuo

necessariamente a suas
conscientes, sua
existência,

entre si,

ouao

troca.
do outro.

suas
outro.umseu

assim, recorressese
fossemoutraviolência,à que uma ea

atendidas.
declarando que o objetoAmbos

deles.dos nâo mas
fosse de interesse.lhes

a
a

que 
aspecto individual e que seria social, 
seria de igualdade,

que 
riam mesmo

para 
necessidades poderiam, assim, ser satisfeitas sem que 

sob a simples condição de

do sapateiro, 
tecelão. Mas,

que 
As mútuas

0 tecelão e o

e de que sua relação social 
sendo necessária, pois saberiam que dependeriam 

dela para a satisfação de suas necessidades; 
de sua igualdade e do caráter social de

e o

Só pediriam em

um, por si mesmo,
Por suas próprias pernas,

Quem quer que 
o objeto com 

Desnecessária seria, pois, 
Cada

apresentar-se-iam cordialmente, 
trariam consigo seria de utilidade para um outro; propagandea- 

essa utilidade para outro. Manifestar-se-iam interessa- 
em desfazerem-seem retê-los, 

tambémtroca algo que
possuísse algo de interesse de um outro poderia ter 
que ele se apresentasse em sociedade.
violência. Na relação, a violência não interferiria para nada.

colocar-se-ia nela, e o faria porque quereria.
lá iria situar-se. Seria voluntariamente

portanto, 
poderíamos considerá-los fraternos. 

sapateiro entrariam em relação, vincular-se-iam 
porque cada um deles teria necessidade da mercadoria do 

outro, de algo que estaria em posse de um outro. Ora, a necessidade 
de possuir algo que estaria em posse de um outro indivíduo poderia 
levar ao uso da violência, ou ao estabelecimento de todo tipo de 
relações de dependência. Mas não seria o caso dado pela relação de 

Nela, de ambas as partef haveria necessidade da mercadoria 
0 tecelão precisaria da mercadoria que estaria em posse 

e este também precisaria do que estaria em posse do 
o que seria o fundamental na relação, tanto o tecelão 

como o sapateiro, ao se apresentarem socialmente, declarar-se-iam, 
já de princípio, dispostos a alienar as mercadorias que teriam como 

propriedades: declarar-se-iam dispostos a ceder o que seria 
servir de meio à necessidade de

todos já pensando no outro. Agem, pois, pensando socialmente.
Ora, conscientes de que sua existência transcenderia

a ceder o
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e o se
indivíduoscomo
imposição:ou

dos troca, duas
a

5

é

mesmo, 
voluntariamente.
agindo voluntariamente, 
reconhecer-se-iam,

que
Poderiam

pode o homem em- 
apoderar-se dela.

outras,
recipcocamente, i
de modo que ura 
a sua, mediante

p.189).
nem se 
seus responsáveis,

s'empare de la 
librement" 

mercadorias 
Temos,

6 "La forme économique - l'échange - implique absolument 
l'égalité des sujets, tandis que le contenu et la matière des 
individus e de objets incitant à 1'échange impliquent la liberté"

"Bien que A ressente en lui le besoin de la marchandise de B, 
ne s'en erapare pas par la force, et vice versa: ils se recon- 

naissent mutuellement la qualitè de propriétaires, de personnes 
dont la volonté perce à travers leurs marchandises. D'ou les 
notions juridiques de personne et de liberté (dans la mesure oíi ce- 
tte dernière entre dans ce 
priété d'autrui par 
ibidem, p.189). "Não 
me rc ado, 
procurar 
portanto,

dans ce rapport). Nul ne s'empare de la pro- 
la force; chacun 1'aliène librement" (Idein, 

com seus pés que as mercadorias vão ao 
trocam por decisão própria. Temos, portanto, de 

seus donos. As mercadorias são coisas;
inermes diante do homem. Se não é dócil, 

pregar a força, em outras palavras, apoderar-se dela. Para relacio­
nar essas coisas, umas com as outras, como mercadorias, têm seus 
responsáveis de comportar-se, reciprocamente, como pessoas cuja 
vontade reside nessas coisas, de modo que ura só se apossa da 
mercadoria do outro, alienando a sua, mediante o consetimento do 
outro, através, portanto, de um ato voluntário comum. É mister, por 
isso, que reconheçam, um no outro, a qualidade de proprietário pri­
vado. Essa relação de direito, que tem o contrato por forma, 
legalmente desenvolvida ou não, é uma relação de vontade, em que se 
reflete a relação económica. 0 conteúdo da relação jurídica ou de 
vontade é dado pela própria relação económica. As pessoas, aqui, só 
existem, reciprocamente, na função de representantes de mercadorias 
e, portanto, de donos de mercadorias" (Karl Marx, 0 Capital, p.95). 
"Para a alienação ser recíproca, é mister que os homens se confron­
tem, reconhecendo, tacitamente, a respectiva posição de proprietá­
rios particulares dessas coisas alienáveis, e, em conseqúência, a 
de pessoas independentes entre si. Essa condição de independência 
recíproca não existe entre os membros de uma comunidade primitiva, 
tenha ela a forma de uma família patriarcal, de uma velha comuni­
dade indiana ou de um estado inca etc" (Idem, ibidem, p. 98).

reconheceriam a

que os indivíduos, cada um deles, agiriam no mercado; seria por si 
mesmos que agiriam. Ao se colocarem na relação, cada um saberia que 
ele mesmo, e o outro que nela se lhe contraporia, lá estariam 

reconhecer-se, pois, 
sem nenhum constrangimento 

assim, como indivíduos livres.$
Se assim pensássemos, teríamos que na relação mais elementar 
processos de troca, representada pela equalização de 

mercadorias, os indivíduos teriam e reconheceriam a liberdade, 
igualdade e também a fraternidade^.
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A regra prática sumária.

de

nariam como na nae um

em

mercado, o
como

seu:
violência estariadaimediatezNa aa

que
Ninguém se
E nisto se

prestação
necessidades e carên-

(Karl Marx - Fondements de la Critique de 1'Économie Politique, p. 
190). "Non seulement l'égalité et la liberté sont respectées dans 
1'échange fondé sur les valeurs, mas l'échange de valeurs est la 
base productive et réelle de toutes libertés e de 19 égalité. A ti— 
tre d'idées pures, elles n'en sont que des expressions idéalisées; 
lorsquzelles sont développées en rapports juridiques, politiques et 
sociaux, leur base reste la même, seule change leur force. Cz est 
que l'histoire a d'ailleurs confirmé" (Idem, ibidem, 190-191).

vesse oferencendo o

Nas relações de troca, impor-se-iam, pois, as condições da 
igualdade, da liberdade e da mútua prestação de serviços. Para que 
se relacionassem no mercado, deveriam os indivíduos ser iguais, li— 

como tais, um ao outro, prestar um serviço. Só se relacio- 
livres, na igualdade, e na mútua prestação de 

serviço. Desprezadas seriam suas diferenças, 
cias que não aquelas declaradas em sua demanda no próprio ato de 
troca. Desimportantes seriam todas outras suas qualidades e capaci­
dades senão aquelas de prestar os serviços efetivamente oferecidos 
na própria relação. Na imediatez da relação de troca só poderiam 
estar como livres e iguais na prestação de serviços determinados.

Cada um deles saberia que, para que pudesse apresentar-se no 
deveria levar a mercadoria, o seu serviço, para a necessi- 

esperaria que houvesse um outro que lá esti- 
objeto de sua própria necessidade, 

desfaria de seus próprios bens senão em troca de outros, 
afirmariam como livres, iguais e úteis uns aos outros. Seriam estas 
as condições que se imporiam no próprio modo de relação que defini­
riam como devendo ser o seu: a troca de mercadorias.

vres e,

dade do outro;

relação, a violência estaria excluída, 
desigualdade desprezada, o egoísmo só podendo se expressar através 
da prestação de um serviço. — Mas bastariam tais definições para 
que efetivamente se relacionassem como livres, iguais e cooperan­
tes? Pois bem, apresentar-se-iam como livres, iguais e cooperantes
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como
portamento que teriam esses

efetivamente zque,

Defrontar-se-iam dois indivíduos. Um e
o

do bemum e outro,
da demanda do outro. es­
taria em mãos do outro. consumir, o objeto do ou-

0 desejariam seriat ro . ali daria sendoque um uso que se como
prerrogativa de um outro. A relação que estabeleceriam seria, pois,

a
prerrogativa de do E,outro. assim, supor-se-iauso que, um e

objetos dos quais tivessem efetivamenteteriam mãosoutro , em
Deveria o indivíduo que levasse algo para trocar nodireito de uso.

mercado, tê-lo Ao apresentar paracomo se
fosse. Declarar-se-iatroca tos

poderiamercado. Sósimplestal apresentar-se nocomo em seu
pois,Deveria, terfossemercadej ar como seu o queseu.o que

verdadeiramente,cada fosse,assim,Seria preciso, oumque
Esta necessidade impor-se-

la, então,
mercado. Nessa suase

uso

com um bem em mãos,
preciso queto,

pudessebem nodeefetivo serpossuidor queum
mercado.

fosse veraz também na qualificação dose
e

iguais e cooperantes 
condição de igualdade

objeto de sua demanda que
Desejariam usar,

com o objetivo de que

Olhariam para o

o com-agiriam efetivamente? Qual seria 
homens que se teriam como tais, para 

fossem tal qual? Que gestos dariam existência às 
relações de troca entre eles?

se trocasse a prerrogativa de uso de um com

outro trariam consigo 
objeto do interesse do outro. Se não estivessem com esse objeto, 

se aproximariam. Estariam em posse,

quisesse trocar.

proprietário do bem oferecido na troca.
como regra aos indivíduos, livres,

relacionariam no

na relação. — Todavia,

nem sequer

se dissesse

ter-se-ia como dado que o

que
deveriam ser verídicos na afirmação de seus respectivos direitos de 

sobre os objetos transacionados. Não poderiam dispor senão da­
quilo que fosse seu: deveria ser verdadeira a afirmação de proprie- 

pelo seu simples posicionamento frente aos demais 
dizendo que desejariam trocá-lo. Seria, portan- 

a verdade a respeito de si mesmo como 
transacionado

dade que fariam,

E seria preciso que
próprio bem ofertado. Deveria o bem ofertado por cada um ser seu,

atos de
coisa efetivamente sua.

se teriam como
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no

sua condi-
e

não não no
mais. HaveriaHaveria não outra outraumauma mas ou
um conjunto de séries inin-

daria outroao se o
"Dar-te-ei istooutro, se

no en-

estaria re-

lhe

no

ouentrega, ou

ção 
também,

relação,
relação eventual,

em contrapartida, 
me deres aquilo", 
termos dessa relação, 
tanto, adiantar-se-ia,

uma "garantia",

mas não um mercado:

mesmo que só por 
sempre daria antes de receber; e, 

dando, iria receber. Sendo 
a dever a entrega que 
ficaria devendo a contra-

deveria aquilo que fosse de cada qual ser oferecido sem o recurso à 
má-fé e à impostura. Não se deveria fazer com que o bem que se ofe­
recesse no mercado aparentasse ter qualidades que não tivesse. 
Quando alguém não soubesse tudo o que fosse sua própria mercadoria, 
deveria, mesmo assim, estar disposto e disponível ao interrogatório 
do outro para lhe oferecer toda informação que sobre ela tivesse.

assim se apresentariam. Se declarassem aceitar os 
poderia ela processar-se. Qual deles, 
entregando o seu bem, ou então, com uma mão 

estaria dando, quando, com a outra, no mesmo instante, 
cebendo? Haveria sempre quem se adiantasse em dar, 
um instante. Alguém, um ou outro, 
se o fizesse, seria na confiança de que, 
assim, quem recebesse primeiro ficaria 
competeria. Aceitando a entrega do outro, 
partida pressuposta por ela. Dir-se-ia, então que deveria pagar o 
que seria devido.

Para que pessoas dadas como iguais, 
relacionassem através das trocas seria preciso,

um bem

Seria preciso que cada um dissesse a verdade sobre 
de proprietário dos bens transacionados e preciso seria, 

que a dissesse a respeito da natureza dos próprios bens. Se 
fosse assim, não haveria continuidade no relacionamento.

a verdade e pagassem o devido.
0 que estaria presente na relação de troca, no pressuposto da 

mútua declaração de uma intenção e do compromisso recíproco de uma 
não seria esta ou aquela necessidade, deste aqui

mesmo assim, 
para lhe oferecer toda informação que sobre 

Exigir-se-ia, muitas vezes, uma "garantia", e ele deveria dá-la de 
boa vontade.

terruptas de relações de troca. 
E mais, na troca um diria que 

oferecesse-lhe outro.
na troca

livres e cooperantes se 
pois, que dissessem
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dele mesmo. O

as

descalços,encontrassemseus se
deveria éo

Certo ou er-
acerto seria seu erro

umpara
e

tecido,
outromente
seriana

tecidoe

de outra,

um e

que deveria é procurar por 
e não pela púrpura dos tecidos. Cada um decidiria por si 

mesmo qual deveria ser ou não o objeto de sua demanda.
rado, só ele decidiria. Seu acerto lhe seria benéfico,

0 que se faria 
a manifesta-

prejudicial; mas ninguém mais teria nada com isso, 
presente na relação seria, propriamente seu arbitrio,

e não diretamente a de sua necessidade. A sua

daquele outro. A necessidade de cada um seria objeto só do cuidado 
Não estaria em linha de conta na relação económica.

que nela estaria presente seriam só as mútuas declarações de seus 
participes. 0 que estaria presente seria só uma e outra declaração.

Se um individuo se declarasse demandante de tecidos, e de te­
cidos de púrpura, quando seus pés 
ninguém teria o direito de dizer-lhe 
calçados,

ção de seu arbitrio, 
necessidade far-se-ia presente, mas só o faria conforme decidisse o 
seu arbitrio. E o que decidiria o arbítrio de cada um seria, não só 
qual fosse sua demanda, mas também o que ofereceria, de sua parte, 

satisfazê-la. 0 arbítrio de um decidir-se-ia por tecidos de 
púrpura, e decidir-se-ia também por oferecer cebolas, ou batatas, 
ou beterrabas, por esse tecido. Se declarasse oferecer cebolas por 

teria de manter tal oferecimento, entregando-as efetiva- 
tivesse entregue o tecido. 1 

de mercado, fizessem
a quem lhe tivesse entregue o tecido. Para que, 

arbítrio, na relação de mercado, fizessem respeitar-se 
preciso que se comportassem tal como teriam declarado. Se um se de­
clarasse disposto a entregar cebolas por tecido, e outro, 
por cebolas; entregue o tecido, teriam de ser entregues as cebolas; 
entregues as cebolas, teria o tecido de ser entregue.

O arbítrio de cada um, expressar-se-ia, primeiro verbalmente: 
teria de ser veraz essa sua expressão verbal. Depois se expressaria 
no ato mesmo de entrega: teria de ser efetiva essa entrega. Afora 
essas expressões, a verbal de uma promessa, e aquela do ato de uma 
entrega, não haveria arbítrio nenhum a ser considerado no mercado. 
Só assim poderia ocorrer a relação de uma pessoa com outra. E não 
seria ela uma relação do arbítrio de uma diretamente com o desejo 

com sua necessidade, mas do arbítrio de uma também com o
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arbítrio de outra,
outra,

pessoa, apesar mesmo
dessa carência declarada, à vontade de outro,um
abdicando de seu próprio arbítrio. Só assim, livrescomo se re-
lacionariam.

Testemunho de contemporaneidade.

sobre dasAs trocasnaturezaa
envolvidos talvezvaloresmercantis e os
Objetar-se-ia,

mente,

Eépoca interessar.sua
das relações sociais quenossaem

fizemosseriamisso,pensando. Mas, queaspor

possam 
eventual-

própria 
considerações

não precisaria, 
submeter-se

considerações precedentes 
sociais nelas

e não se tendo em conta a matéria do arbítrio de 
quer dizer o fim específico que cada uma perseguiria, 

mas só um e outro, ou seja os dois arbítrios, como livres e o fato 
da ação de um poder conciliar-se com a ação do outro7. Só assim uma 

apresentando-se como carente,

parecer extemporâneas ao texto de Platão.
que estaríamos pensando as relações de mercado a partir de 

idéias que não poderiam ser de nossos interlocutores, nem a eles e 
à sua época interessar. E foi mesmo a partir da mercantilização 

sociedade que estivemos

uma e

7 "EI concepto del Derecho, en tanto que se refiere a una 
vinculatoriedad derivada de él, es decir, el concepto moral del De— 
recho, tiene por objeto, em primer término, sólo la relación 
externa y práctica de una persona con otra y en tanto que sus 
acciones pueden tener influjo entre sí, bien mediata, bien inmedia— 
tamente. En segundo lugar, no tiene por objeto la relación del ar­
bítrio con el deseo de otra persona, y, por tanto, con a mera 
necesidad, como, por ejemplo, en las acciones de la beneficiencia o 
de la clemencia, sino la relación del arbítrio con el arbítrio de 
otra persona. En tercer lugar, en esta relación recíproca del 
arbítrio no se tiene en cuenta en absoluto la matéria de éste, es 
decir, el fín que cada uno persigue con el objeto — no se pregunta, 
por ejemplo, si el que compra una mercancia para su propio comercio 
abtendrá o no con ella un beneficio —, sino sólo la forma en la re­
lación del arbítrio recíproco, en tanto que es considerada como li­
bre, y el hecho de si la acción del uno puede conciliarse con la 
del otro de acuerdo con una ley general." (I. Kant — Introduccion a 
la Teoria del Derecho, p. 79-80)
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estranhas á sociedade

Aristóteles: igualização pela demanda.

as e suas

outrasemumas a

bem e e
conforme a gratidão.

Os

produto doo"O

8
9
10

dade;
"8

gregos da época efetivamente 
sobre elas desenvolve

construtor deve obter do sapateiro 
trabalho deste, e deve por sua vez oferecer-lhe em retri­
buição o produto de seu próprio trabalho."10

reciprocidade que manteria a cidade unida.
pitagóricos, afirma Aristóteles, pensavam até que a reciprocidade 
seria justa de maneira irrestrita e definiam, assim, a justiça ir­
restrita como reciprocidade^. E seria também a reciprocidade que 

regeria as relações de troca.

"É por isto que elas destinam um lugar de destaque ao 
templo das Graças, para fomentar a prática da reciproci- 

com efeito, esta é uma caracteristica da gratidão

seria também a

Seria mesmo a

Ética a Nicômacos, 1133a.
Ibidem, 1132b.
Ibidem, 1133a.

as pessoas 
segundo

reciprocidade; por exemplo, acreditariam que se deveria retribuir 
o bem com o bem e o mal com o mal, e que assim estariam agindo

e à época deles? Nós acreditamos 
Recorreremos a uma testemunha.

Aristóteles mostra-nos que os 
pensavam as relações de mercado, 
próprias considerações. De uma maneira geral, diz ele, 
procurariam comportar-se umas em relação âs

que não.
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Mas,

ça,

''Se, o

ou, acaso
se o e o

com
pois,

se
mas

As e

mesmo

11
12
13

Ibidem,
Ibidem,
Ibidem,

ibidem.
ibidem.
ibidem.

então,
justo é igual,

considera Aristóteles, 
teiro se relacionassem, deveriam, 
siguais não se relacionariam, 
to não teria continuidade^^-.

Se não fosse com justiça, 
desse, não teria

o injusto é iníquo(ou seja, desigual), 
como todos acham que ele é ..."12

a relação não ocorreria, 
continuidade. Deveriam, o construtor 

sapateiro, igualar-se na relação de prestação de serviços recípro­
cos para que justa fosse a relação. Tratar-se-ia de cuidar de, 
justiça, igualá-los, pois, em si mesmos, seriam desiguais.

pessoas, e também os serviços permutados, 
guais, isto necessariamente; pois, se não fossem desiguais não se 
relacionariam. 0 médico só procuraria pelo fazendeiro porque teria 
necessidade dos alimentos, produto de um trabalho que não o seu 
próprio. Da mesma maneira seria com o outro. Mas o médico, 
que precisando dos gêneros alimentícios do fazendeiro, e querendo, 
por isso, com ele relacionar-se, não conseguiria fazê-lo se não se 
fizesse igual a ele. Só como iguais poderiam relacionar—se segundo 
um modo que fosse justo. Se não fosse assim, não haveria permuta 
nem relacionamento justo. Eles de algum modo deveriam ser iguali­
zados para que a relação ocorresse conforme a justiça.

também os

o sapa-
Como de­

para que o construtor e 
antes, fazer-se iguais.

ou, se o fizessem, seu relacionamen- 
A igualdade seria condição de justi- 

pois justo seria o igual e injusto o iníquo.

"De fato, não são dois médicos que se associam para a 
permuta de serviços, mas um médico e um fazendeiro, ou de 
um modo geral pessoas diferentes e desiguais .. ."I3

seriam desi-
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Para isso fato.
igualá-los-ia.mente,

do
médico.
todos

bensse as umas

les sua casoas

E umaa

se
Não e ose

em
aos demais.
seus trabalhos,

Postando-se,

aitivo trabalho como

fazen-como osar-se-ia

14

■MM

da mesma maneira, 
fazendeiro,

condições de carência, 
igual entre pessoas diferentes.

ou o

Igualados seriam pela demanda, mas não que ela eliminasse ne- 
diferenças. Relacionar-se-iam por sua diferença;

fossem iguais não se relacionariam. Tratar-se-ia, portanto, de uma 
igualização de pessoas diferentes, 
dade. E a demanda seria exatamente

como o

haveria um suporte de fato. A demanda, efetiva- 
Um e outro seriam iguais em sua demanda do 

produto do trabalho do outro. 0 médico seria igualmente carente do 
trabalho do fazendeiro, como o fazendeiro carente do trabalho

Em suas demandas pelos produtos dos trabalhos dos demais, 
seriam iguais. Todos estariam igualmente dependentes das 

prestações de serviços dos outros. Nisto se igualariam.

ou o

por 
relacionariam. Tratar-se-ia, 

da igualização de sua desigual- 
igualdade de condições, 

entre duas pessoas desiguais, 
pessoas diterentes. Não se igualariam em 

igualariam o médico e o sapateiro, ou o construtor 
fazendeiro; cada qual seria irredutível em sua diferença frente 

E só nessa distinção mesma, pela complementariedade de 
constituiriam uma sociedade.

simplesmente, o médico frente ao sapateiro, 
construtor frente ao fazendeiro, nada de igual poder-se-ia obser­
var neles. Mas se cada um levasse consigo o produto de seu respec- 

objeto da demanda do outro, ai sim, neles se 
veria algo de igual. 0 médico interessar-se—ia pelo produto do 
trabalho do sapateiro, do mesmo modo que o sapateiro pelo produto 
do trabalho do médico. E, da mesma maneira, o construtor interes— 

pelo produto do trabalho do

Ibidem, ibidem.

pessoas não necessitassem dos 
das outras, ou não necessitassem de todos eles igualmente, 
não haveria permuta, ou pelo menos não haveria a mesma es­
pécie de permuta"^

médico e

Seria algo 
si mesmos.
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a
se neleapara que

vista alguma como
ofertando os seus a

Assim,

o

tro

mas como
Se essa a

em para suasumou

verdadeirofato,deA demanda como um
padrão de e

em

interesse do oe

pelo objeto que teria em mãos.

portanto, 
precisariam 

trabalhos

Isto os igualaria: 
trabalho dos demais.

deiro pelo produto do trabalho do construtor. 36 se veria neles 
igualdade, se demandantes; para isso, 
fosse

para 
igualdade, 

produtos de seus trabalhos para 
demandas dos outros. Só assim se poderia neles ver 
haveria.

que 
igualizar-se. Se fosse possível essa igualização de demandas, 
demanda lhes daria então um modo de igualização em suas relações 

medida em igualdade

apresentar-se 
satisfação das 
o que de igual 

a carência em todos eles do produto do

e b os

sociais, ou seja, um padrão de 
relações em comunidade.

apresentar-se-ia, 
medida, um modo de igualização de pessoas e objetos 

diferentes. Seria, efetivamente, um padrão ou modo de medida 
igualdade. A demanda igualizaria as pessoas em posse dos objetos 
das reciprocas demandas particulares. Por ela, far—se—ia o cons­
trutor igual ao sapateiro. Fossem a e b os bens transacionados, 
sendo a produto do trabalho do indivíduo A e b produto do trabalho 
do indivíduo B. 0 indivíduo A teria necessidade do produto do 
trabalho do indivíduo B, assim como B teria necessidade do produto 
do trabalho de A. Relacionar-se-iam como possuidores dos objetos 
para consumo do outro. 0 indivíduo A apresentar—se—ia com o bem a, 
de interesse do indivíduo B, e o indivíduo B com o bem b, de 
interesse de A. Apresentar-se-iam, um frente ao outro, na posse do 
bem da demanda do outro. Cada um far-se-ia valer frente ao outro 

Assim, A far-se-ia valer para B

seriam iguais; e, se por isso mesmo, por isto mesmo 
que os igualaria, pudessem ser relacionados ao modo de uma relação 
de igualdade, o que entre eles fosse igual, funcionaria como um 
padrão de medida. Haveria, para um e para outro, demanda; um e ou- 

seriam carentes dos bens produzidos pelo trabalho dos demais. 
Demanda haveria em um e outro. Só que a demanda de um seria dife­
rente da demanda de outro. Seria na igualdade de igualmente deman­
dantes, mas como demandantes de coisas diferentes que deveriam
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Um

outro o outro,
presença mútua.

assim se apresentariam:

A/a - B/b.

cional a ao

A/B - a/b.

a

tece o

assim«azes;

Nas

outro par,

15

bem por ele ofertado 
ofertado por B a ele mesmo. Assim:

seu, 
Um frente

____

o valor de A frente a B seria propor-
B em relação ao bem

elemento como se se

Ou o que seria o mesmo:

com o

através de a, 
e outro

linha A está para 
a linha B foi mencionada

ao valor do

Em termos de suas reciprocas necessidades, A estaria para B, 
assim como a para b; ou A para a assim como B para b. Relacionar- 
se-iam através dessa proporção.

mercado estariam também envolvidos quatro 
a razão entre um par de elementos seria igual à razão 

pois haveria uma distinção equiva-entre o

a linha B

Ibidem, ibidem.

relações de 
elementos, e 
existente

assim como B far-se-ia valer para A através de b. 
far-se-iam valer pelos bens ofertados, 

com seu bem, assim como 
ele. Esta seria a forma de sua

por exemplo, 
como a linha B

"Com efeito, a proporção é uma igualdade de razões, 
envolvendo no minimo quatro elementos (é evidente que 
proporção descontinua envolve quatro elementos, mas acon- 

proporçâo continua, pois ela usa um 
tratasse de dois e o menciona duas ve-

mesmo com a

Um estaria para o 
estaria para 

ao outro

está para a C»;
então duas vezes, de tal forma que se a linha B for consi­
derada duas vezes os elementos proporcionais serão quatro) 

«15
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lente entre
o os

produtos dee os dasseus como

e, como a sem se suas

que existi-

termos daos

fazen-o

são iguais e

não have-

seoutra,

como

fossecidadea
debase umanaea

se houvesse
também, aseinteresse

16 Ibidem, 1133a-b.

quando as
quando ne-pessoas

nhuma delas necessita das outras),

para Aristóteles, 
houvesse,

elas não efetuam permuta, que só se fazem quando 
necessita do que outra tem — por exemplo, 

exportação de trigo em troca de vinho 
demanda mantém a união da comunidade

alguma delas 
quando se permute a 
—, evidencia que a

um todo. Deve-se portanto estabelecer a igualização 

da demanda."16

"Haverá portanto reciprocidade quando 
proporção forem igualizados, de tal forma que o valor do 
trabalho do sapateiro esteja para o valor do trabalho do 
fazendeiro com quem a permuta é feita assim como 
deiro está para o sapateiro ... Desta forma os permutantes 

associados exatamente porque esta igualdade 
poderá efetuar-se em seu caso especifico ... Se não fosse 
possivel efetuar a reciprocidade desta maneira, 
ria associação entre as partes. 0 fato de que, 

não necessitam umas das outras (isto é, 
ou uma não necessita de

as pessoas e coisas. A diferença entre o construtor e 
sapateiro seria equivalente à diferença entre os produtos do 

trabalho de um e outro. Através de uma proporção entre um e outro 
respectivos trabalhos, como objetos 

reciprocas demandas, poderiam relacionar-se no modo da igualdade, 
tal, conforme a justiça, sem que se desprezassem 

diferenças. Seriam suas diferenças igualizadas por meio de uma re­
lação de proporcionalidade. Por isso, a reciprocidade 
ria entre eles seria uma "reciprocidade proporcinal".

que só 
outra tem

A reciprocidade que deveria haver para que 
unida seria conforme a proporcionalidade e não 
retribuição exatamente igual. Assim, 

reciproco pelo bem do outro e
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e a
o relacionamentoporque,

não teriae, mesmo
continuidade. Para seria
preciso que as e

mesmas

Aristôteles: o representante da demanda.

Com a os
medindo obens e

sidodiversoseria umque
éda mediaçãoAtravésinventado dinheiro. que se

estabeleceria,

trabalho, fariadeconstrutor, seuO casaacom
de seufrente oscomao

etrabalho. O
este,

meio termo,
uma

produto 
sapateiro,, com os calçados, 

construtor demandaria pelos

17 r
18 0 desafio colocado por Aristôteles parece-nos ser mesmo o de 
se ensaiar entender o desenvolvimento da forma dinheiro só a partir

Ibidem, 1133a.
0 desafio colocado por Aristôteles parece-nos

que seria do tipo 
relacionamento conforme

possibilidade de um relacionamento em igualdade, 
proporcional e não simples, haveria 
justiça; caso contrário não, 
não seria possível,

pessoas fossem igualadas em suas demandas; e isto 
seria feito através do estabelecimento de uma proporção entre elas 

e os bens transacionados.

como se teria chegado a essa

também produtos
calçados do sapateiro

a casa do cons-

sem justiça, 
que um eventual ocorresse,

que houvesse um relacionamento continuo

entre o

casa ou

a própria casa a

finalidade de estabelecer a proporcionalidade entre 
as pessoas, de tornar umas e outros comparáveis, 

conforme um padrão de igualdade, teria 
do dinheiro

uma casa e

número de pares de sapatos permutados por 
mesma proporção que haveria entre o 

valor do trabalho do construtor e o do sapateiro^.

a uma

pela casa do construtor. Mas como comparar 
trutor com os calçados do sapateiro? Para isso teria sido inven­
tado o dinheiro. Ele mediria todas as coisas; seria uma espécie de 

medindo o número de pares de calçados equivalentes a 
certa quantidade de gêneros alimentícios. Mas 

convenção que seria o dinheiro?^-8
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se teria feitoao casa que e

tos, por sua vez,

ao outro.
em que quantidades deveriam ser trocadas
sapateiro não se recusaria,

Provavelmente,pares.
entre dois acabaria a casase08

sapa­
teiro .

seria simplesmente o
número

a
amesmos.

gestões de

aemas

uma

que, 
situação,

de
a

tez de suas especificas relações, 
que não competiria propriamente 

fizessem,

0 construtor diria que 
um único par de calçados, 

o sapateiro concordaria com ele 
por se efetivar, trocando-se 
razoável de pares de calçados do

de uma igualização pela demanda, sem o recurso ao conceito 
trabalho asbtrato, pelo qual, do ponto de vista de Marx, dá-se 
igualização das pessoas e dos objetos.

certamente, 
casa toda do construtor.par de calçados a 

ria tal troca.

construtor com os

no caso o

e muitos

sapa- 
seriam objeto da demanda do construtor. Na 

um estaria a querer o que o outro teria; por isso um po­
deria fazer-se valer frente ao outro. Mas nada fixaria de antemão

e a relação 
do

do que que ela valeria muitos

Voltemos a situação originária. Estaria o construtor fazendo- 
valer frente ao sapateiro pela 

estaria sendo objeto da demanda do outro, 
do outro lado, estaria fazendo frente ao

que 
assim como este outro,

Este é que não aceita- 
sua casa valeria muito mais

construtor por um número

seus respectivos bens. O 
a ter em troca de um único

Mas que número seria esse? A principio, 
exigido pelos próprios interlocutores económicos na imedia— 

Como decidiriam eles seria algo 
ninguém mais opinar senão eles 

Como quer que o fizessem, a relação de troca se efetiva­
ria, ou não, dependendo exclusivamente de sua decisão. Do ponto de 
vista do construtor, por exemplo, qualquer que pudessem ser as su- 

seu especifico interlocutor económico, no caso o sapa­
teiro, como também de qualquer outro, mesmo que dotado de profun­
dos conhecimentos de teoria económica; quaisquer que pudessem ser 
as observações dos demais, o construtor só trocaria sua casa pelo 
número de calçados que ele mesmo fixaria como seu equivalente. Po­
deria querer mais, menos ou aquilo mesmo que o sapateiro estivesse 
disposto a oferecer. Dependendo da disposição do outro, consegui— 

que postulasse, mas a postulação em si,ria ou não obter o
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aceitação não doou oferecerque outro.a o
Do ponto de vista dosuas. sapa-

mesmo.
0 construtor far-

se-ia valer frente ao sapateiro, frentee ao
construtor, oferecido

Um e
s i me smo s seu. o

se

mente diminuta tempo que para a sua casa.
Consideraria, assim,
eido por sua casa
não poderia número.impor esse que o

bensaceitá-se-o. seriamseusem
então,
que

fosse,assim umase
demanda com oso

comunidade partir dasdaatuaria sentido a mesmono
termos em que se efetuariam asnecessidades de cada um. Mas os re-

se

o

indivíduos eOs
lhes ditasse o

as
0 nosso construtor,

denúmero
um

um outro talvez pudesse,

sapateiro 
trocados, 
da força

bons termos. As quantidades em que 
parecem ser fortuitamente decididas.

arbítrio dos envolvidos decidiria. E assim parece que

também o sapateiro
pelo que exigissem fosse-lhes

impulsioná-los-ia
união

1 ações da demanda de um com a demanda dos outros, não parecem ser 
trocariam os diferentes bens

teiro aconteceria o

outro teriam sua própria maneira de 
e de valorarem o que fosse seu. Poderia, 

construtor pensar consigo mesmo que, 
zir os calçados,

seu próprio arbítrio. Mas, 
si entreteceriam,

a ser ofere-

um e

que o número de pares de sapatos 
deveria estar na mesma proporção.

Seria preciso
A proporção em que 

dependeria só do arbítrio exclusivo de cada 
teriam para fazer-se valer um frente ao outro? Prefigurar-se- 

situação de conflito generalizado. A 
relacionamento com os demais;

por ser mais ou menos recorrentes, o nosso consrruror, por exem­
plo, pedindo por sua casa um certo número de pares de sapatos, 
talvez não pudesse obtê—los de um sapateiro em particular, mas de 

sim, obtê-los; e maia, talvez pudesse ob-

de troca, 
sempre seria na troca entre indivíduos livres. Mas não é que suas 
relações não pudessem revestir caráter algum de sociabilidade.

trocariam entre si bens e serviços conforme 
nas múltiplas e necessá- 

situações acabariam

pensar a 
por exemplo, 

fosse ele próprio a produ- 
levaria para fazer cada par uma porção extrema­

do tempo que levou para construir

sua casa

Em cada caso, em cada relação

que fosse seu.

estaria disposto 
seriam decisões exclusivamente

em troca do

rias relações que entre
ou menos recorrentes.

Assim se fariam valer um frente ao outro.

No entanto,

para
da
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recusasse

ao
o

os

deem suas

realista, a
seus uns

todasoutros. E o
terem

termosseusou menos

números
0

teria comverdade; que

por 
para um certo 

de qual número de calçados pode- 
assim com todos os demais. A

tê-lo de muitos outros produtores de calçados. Se um lhe 
o que pedisse, outro poderia concordar em oferecê-lo, < 
por outro lado, é claro, outros poderiam oferecer menos, 

longo do tempo, relacionar-se com uns e outros.
fim,

produtor de
quisesse, em principio, concordar com ele; mas o nosso sapateiro 
argumentaria que já teria conseguido com outro, anteriormente, por 
seus calçados, essa mesma quantidade de cereais que agora estaria 
pedindo. 0 produtor de cereais poderia acreditar em nosso sapa­
teiro; talvez soubesse que o que ele estaria dizendo seria mesmo a 

,efetivamente, ele teria conseguido, com outro,

experiências 
condição razoável para 

quanto ao que poderiam ob-

momento e

com uns e

a todos uma

ainda que, 
Tentaria, 

Saberia, por 
nosso construtor, qual seria o número de pares de calçados 

que seria razoável esperar obter por sua casa. Sua experiência de 
múltiplas relações com os produtores desse bem acabaria por lhe 
oferecer uma idéia que seria mais ou menos precisa, 

para uma certa região, 
ria obter pela casa que produzira. E 
experiência de cada um, em suas múltiplas relações de troca, 
acabaria por lhes definir uma expectativa mais ou menos próxima do 
que seria realista, a respeito do que poderiam obter em troca de 

bens. As experiências de uns somar-se-iam às 
acúmulo dessas

com que agora se 
concordar com ele; mas o

a sua repetição e o conhecimento 
entre todos, dariam 
No entanto, proble- 

nosso sapateiro 
conseguisse uma vez trocar um certo número de seus calçados por 
uma certa quantidade de cereais; na oportunidade seguinte do mesmo 
tipo de troca, seria provável que esperasse obter a mesma quanti­
dade de cereais por seus sapatos, ou, pelo menos, que tivesse os 

de sua primeira transação como referência para a segunda, 
cereais com aue aaora se relacionaria talvez não

respectivos 
experiências de 
acabaria por propiciar 
uma expectativa, mais ou menos correta, 
ter em troca do que fosse deles.

A multiplicidade das trocas, 
mais ou menos generalizado de 
condição de alguma estabilidade nas relações, 
mas persistiriam. Supondo-se, por exemplo, que o 

uma vez trocar um certo número de
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Sa-
disso, a nosso

teiro, porque, se
sem

os sapatos, um terceiro.

implicariasapatos,seus atualem nos

de seus

elerecusasse esse
lhe sucedera

Ou diriam ainda,
outro,

em

que ouse
estaria correndo riscoo

facilmente,

cada um? Elase a se
sendo

sacionados
caso
de cereais, ouou

seriamtrigo; e se
mais quilos,

No entanto,
outro

talvez,

prio sapateiro, 
pelos
negociação, 
troca

anteriormente, 
bendo

cereais não aceitasse as

o que pedisse em 
antes consegui tanto, por 

que agora não posso conseguir esse mesmo tanto". Se seu especifico 
interlocutor económico lhe recusasse esse tanto, deveria 

ainda conforme

como en-

acumulariam como experiências singulares, 
particulares, sendo as quantidades em que os múltiplos bens tran— 

equiparar-se-iam uns com os outros sempre definidas 
Por um par de sapatos ter-se-ia obtido vinte quilos 

10 metros de tecido, ou 40 quilos de farinha de 
a farinha fosse de mandioca e não de trigo, 
30 talvez... Dificil seria resumir e fazer útil esse 

própria generalização 
número deles

a caso.

com a

em geral,
termos de qualquer normatividade, 

própria relação em que se confrontariam, 
conseguiria em geral por este 

aquilo; quem quer que oferecesse menos, 
de ficar sem ele, pois o seu ofertante teria, 
contrar outros que por ele dessem o que estaria pedindo. 

Mas como ter essas

que, nos regateios da 
tivesse mais condições para sustentar 

sapatos. Diria ele: "Se

referências de modo a serem úteis a todos

acúmulo de experiências.
das relações de troca, um ou outro bem,

acabaria por tornar—se objeto de trocas generalizadas com
um certo

um e outro, para si mesmos, e cada um para o 
que o que estariam pedindo, cada um pelo seu próprio bem, 

seria aquilo que, em geral, se conseguiria por eles. Não fixariam 
isso que, em geral, se conseguiria por seus bens como valor fixo 

a não ser a lei especifica da 
Cada um saberia que se o 
aquele bem seria isto ou

Também do lado do pró- 
o ter ele obtido antes um certo volume de cereais

pensar que poderia obtê-lo de outro, 
anteriormente.

aquela quantidade de cereais por seus calçados.
talvez viesse a aceitar a proposta de nosso sapa- 
sendo verdade o que dizia, se o nosso produtor de 

suas condições, talvez ele o deixasse
indo vendê-los a
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todos outros.os todosa

ser uma ou
mesmo
dos, a

ao

ele,ser por e,
Saber-se-ia dea

costumaria de Emser esse comum.
uma

com uma

essa
de os

a uma
arroba de sósee

a fa­
rinha. uma
arroba de sal, o

seria a novidade,
Amesmo

osas
como

ser

nova função; 
por exemplo, 
definir

que 
de

quanto 
interesse

experiência.
trocado geral, 

arroba

para 
tecido

assim, 
serviço que já prestava, 

serviria agora para 
bens deveriam

já, 
arrobas de sal, 
sal.

observar-se-ia, 
de sal;

ou o

quinze 
bens acabariam por se comparar com o 

E, assim, essa referência a um bem comum, 
padrão de comparação entre todos os bens, 

farinha fossem normalmente necessários

seria normal não só entre a farinha e o e o

os vinte quilos de farinha e 
sal, valeriam um e outro

se tempera, 
que quer que venha a 

para uma certa sociedade, 
para um conjunto de sociedades; algo que todos,

por 
trocam-se vinte quilos de farinha por 

única cabeça de gado, obter-se-iam 
etc. Todos os

todos os outros, 
disso, 

cada bem

que a todos interessasse.
sal com que todo alimento 
os cereais, 

de troca

Tratar-se-ia de algo 
Poderia ser, por exemplo, o 
o gado que a todos alimenta, 

objeto generalizado

o mesmo.

acabaria por servir
Se vinte quilos de 

obtenção de 
fossem também em

valendo o

dois metros de

tecido, 
partir da existência de um bem com o qual todos os outros fossem 
trocados poder-se-ia perceber uma relação entre todos eles.

O bem de interesse comum passaria, assim, a desempenhar uma 
além daquela de prestar o 
o do sal de salgar os alimentos, 

quantidades relativas em que os demais
ser permutados. 0 sal, como bem de consumo de todos, passaria a 
ser utilizado para comparar o valor relativo de todos os demais 
bens, passaria a ser utilizado como padrão através do qual todos

sal, 
geral necessários para a obtenção dessa mesma arroba; perceber-se- 
ia a relação que seria normal não só entre a farinha e o sal, 
tecido e o sal, mas também a relação normal entre o tecido e 

Dir-se-ia então que vinte quilos de farinha valeriam 
assim como a valem dois metros de tecido, e mais, 

os dois metros

ou quase to­
se interessassem por possuir e pelo que estariam dispostos 

trocar algo de seu.
Dado o aparecimento de um bem desse tipo, 

longo do tempo, acabariam por ser trocados 
adquirir-se-ia
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a
as

de das
estando em mâos

Se todos

o mais. assim,

Caracterizadas sociaisestas

teria interesse de

valor relativo de todos demais bens aos e

satisfação das demandas em geral),

do valorcomocom o ouro e a

dedemanda em geral, comonome
nao

As­
sim, metais seros
materiais asque
dinheiro.

em

a

essesa

por 
funções

que
do

prata, 
relativo dos demais bens,

funções 
de todos

garantia de obtenção de todos 
demandassem por sal, quem tivesse o sal poderia trocá-lo por tudo 

a possibilidade de satisfazer

o que 
padrão de medida

e também como elementos asseguradores da 
dinheiro; como dinheiro, 

sendo desprezível a utilidade deles para o uso odontológico, 
indústria química ou naquela de fabricação de objetos de luxo.

poderiam ser substituídos por outros suportes 
pudessem bem desempenhar as funções sociais do

quem tivesse o 
Ter o sal garantiria, 

as demandas em geral.

os outros bens seriam medidos em suas quantidades relativas para 
troca. Todos os bens passariam a expressar seu valor relativo, 
quantidades em que seriam trocados uns com os outros, através do 
sal.

seria uma

como uma garantia 
objeto de demanda 

por ele, tê-lo 
os outros bens.

E serviria ainda, o 
realização 

generalizada,

e também

especificamente 
(as de padrão de medida 

de assegurador da 
a sua função originária perde­

ria peso em relação às especificamente sociais. É o que aconteceu 
Eleitos

receberam o
a utilidade deles

0 dinheiro seria, pois, padrão de medida para todos os bens 
transacionados em mercado e também um assegurador das demandas 
geral. Seria "uma espécie representante da demanda". Por seu meio 
a demanda de todos pelos bens de todos estaria expressa 
assegurada. 0 dinheiro expressaria o desejo de todos e de cada um 
pelo que fosse de outro. Sem utilidade em si mesmo, senão a de 
servir para obtenção de um outro bem, a sua simples posse estaria 
por dizer que se estaria demandando por algo. Expressaria, por sua 
simples presença, o desejo de bens alheios, a demanda por 
bens. Como padrão através do qual todos os bens se expressariam em

um bem de

bem de interesse geral, 
permutas em geral. Sendo 

interessadostodos



308

e,

estabelecer todosum para os
produtos, e conseqtlente-

torna os bens
comensuráveis e e não haveria comunidade se

nãose

bens comensuráveis;tornaria efetuariadinheiro0 os sua
A comensurabi-

uma

das a

Na verdade,
dos masreta bens trocas;nas

comoentão,estariam. Ou para o
estariam seus bens:

A / B - a / bA / a - B / b ou

realizareexpressara

19

seus valores relativos, 
vel com tudo,

"O dinheiro ..., agindo como um padrão, 
os igualiza,

0 dinheiro, simplesmente, ajudaria 
essa relação de uma forma mais clara e fácil.

pois, não existiria uma igualização simples e di- 
haveria, sim, uma igualização, mas só 

os bens de um estariam

lização, 
dade."19

se não houvesse igua- 
houvesse comensurabili-

preço 
pois desta forma haveria sempre permuta, 

mente a comunidade.

não houvesse permutas, nem permutas 
nem igualização

igualização para efeitos dessa comensurabilidade • 
lidade seria condição de uma igualização proporcional entre pes­
soas e bens. A igualização proporcional seria, por sua vez, condi­
ção das permutas. As permutas, por fim, seriam condição para 
existência da própria comunidade, que assim se definiria como um 
conjunto de relações baseadas na reciprocidade proporcional entre 
bens e pessoas.

também, por ser imediatamente permutá- 
serviria como meio geral de troca, viabilizando, com 

sua intermediação, a permuta de tudo com tudo.
Por isto, dever-se-ia

aquela de uma igualização de duas relações:
para ele mesmo assim como os bens do outro, também para ele outro, 

um estaria para o outro assim como também

Ibidem, 1133b.
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B dez minas e C um leito. O termo A
se a

o

a

se

uma ou

não seriam as coisas em si mesmas comensuráveis.

tornariam comensuráveis pela demanda.

si se

de

(Karl 
teria 

una

ibidem. 
ibidem.

I,

Ibidem,
Ibidem, ibidem. Comparar com Marx 

O Capital, I, p.67-60): Entende 
que efetivamente haveria

uma casa

Na verdade,
Elas só se

"Que é o igual, a substância comum que a casa re­
presenta perante a cama na expressão do valor da cama? Tal 
coisa «não, pode em verdade, existir*, diz Aristóteles. 
Por quê? A casa representa perante a cama uma coisa que a 
iguala à cama, desde que represente o que é realmente 
igual em ambas. 0 trabalho humano.

Aristóteles, porém, não poderia descobrir, partindo 
da forma do valor, que todos os trabalhos são expressos, 
na forma dos valores das mercadorias, como um só e mesmo

20
21 Ibidem, ibidem. Comparar com Marx em sua famosa passagem 
Marx, O Capital, I, p.67-60) : Entende Marx que Aristóteles 
reconhecido que efetivamente haveria uma relação de valor em 
expressão tal como 5 camas = 1 casa/ e também que em tal expressão a casa 
estaria mesmo qualitativamente igualizada à cama, que sem essa 
equalização não poderiam coisas de aparência tão diversa ser comparadas 
como grandezas comensuráveis. Para Marx, Aristóteles teria entendido que 
a troca não poderia existir sem a igualdade, nem a igualdade, sem a 
comensurabilidade. Mas, lamenta Marx, Aristóteles estacaria nesse ponto, 
"desistindo de prosseguir na análise da forma do valor*, porque teria 
considerado ser verdadeiramente impossível que coisas tão diversas fossem 
comensuráveis, isto é, qualitativamente iguais. Essa equalização para 
Aristóteles, afirma Marx, teria de ser algo estranho à verdadeira 
natureza das coisas, portanto, um simples expediente para atender às 
necessidades práticas. Assim, o próprio Aristóteles nos teria dito o que 
o teria impedido de prosseguir na análises a ausência do conceito 
valor.

"Seja A uma casa,

vale a metade de B, se a casa vale cinco minas (ou seja, 

se ela é igual a cinco minas); o leito (C) vale um décimo 

de B; vê-se claramente, então, quantos leitos equivalem

(ou seja, cinco). É evidente que as permutas 

efetuavam desta maneira antes de existir o dinheiro, pois 
é indiferente permutarmos uma casa por cinco leitos 
pelo equivalente em dinheiro aos cinco leitos."20

"... é impossível que coisas tão diferentes entre 

tornem perfeitamente comensuráveis, mas com referência à de­
manda elas podem tornar-se suficientemente comensuráveis. "21
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E, sido
todas ime-

diatamente medidas.

é 
a 
a

trabalho humano, como trabalho de igual qualidade. É que a 
sociedade grega repousava sobre a escravatura, tendo, por 
fundamento, a desigualdade dos homens e de suas forças de 
trabalho. Ao adquirir a idéia da igualdade humana a con­
sistência de uma convicção popular, é que se pode decifrar 
o segredo da expressão do valor, a igualdade e a equiva­
lência de todos os trabalhos, por que são e enquanto são 
trabalho humano em geral. E mais, essa descoberta só 
possível numa sociedade em que a forma mercadoria é 
forma geral do produto do trabalho, e, em conseqúência, 
relação dos homens entre si como possuidores de mercado­
rias é a relação social dominante. 0 gênio de Aristóteles 
resplandece justamente na sua descoberta da relação de 
igualdade, existente na expressão do valor das mercado­
rias. Somente as limitações históricas da sociedade em que 
viveu impediram-no de descobrir em que consistia, 
«verdadeiramente», essa relação de igualdade."

Mas Aristóteles não estanca sua análise onde quer Marx que 
ele o faça; considera, sim, que o fator igualizador é a demanda e 
não o trabalho. Pela demanda é que os bens se fariam iguais. Far- 
se-iam iguais na medida em que seriam, igualmente, objeto de 
demanda. A demanda seria o fator de igualização de bens e de 
pessoas; estas sendo consideradas como igualmente carentes dos bens 
produzidos pelo trabalho dos outros. Entende mesmo Aristóteles que 
se igualariam os trabalhos nas relações de troca; só que encontra a 
razão dessa igualização, não imediatamente na própria natureza do 
trabalho ou dos bens por ele produzidos. As trocas relacionariam 
bens necessariamente diferentes, produtos de trabalhos também 
necessariamente diferentes. Os bens só se igualariam como bens para 
a demanda de outros. E da mesma maneira seria com os trabalhos que 
os teriam produzido. A demanda é que igualaria os trabalhos e seus 
produtos. Não havendo demanda por um certo bem, não se igualizaria 
ele com nenhum outro; nem também o trabalho que o teria produzido. 
A demanda seria o fator igualizador, e como tal existiria sempre 
que se expressasse através de uma relação de troca, independente­
mente de serem ou não generalizadas as trocas por toda a sociedade. 
Nas trocas, existiria, pois, a expressão igualizadora da demanda, 
intrinsecamente a elas, em qualquer extensão que se realizassem. 
Talvez haja que reconsiderar a teoria do valor do Capital a partir 
do próprio Marx. Ele mesmo entende que todo trabalho, se não se 
mostrar em sua efetiva utilidade, não se constituirá em trabalho 
humano em geral, devendo ser considerado como um mero desperdício 
de forças sociais.

para que fossem mais facilmente comensuráveis teria 
inventado o dinheiro; por ele, todas as coisas poderiam ser

0 dinheiro seria, assim, um meio para a faci- 
litação das trocas a ser convencionado mediante acordo.
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Reivindicação de humanidade.

Por tudo isto, formase as
elas

em
termos e

Com elas, a

entendemos, furta-se evitarao

ó Adimanto, já a nossa cidadeOra então, aumentou
até ficar completa?

a in-
teriaE que se

ó Sôcrates,

tros."

Adimanto. lá,Eestivesse emLá talvez a
de benstroca emtransações,qualquer dessas

sobre-me rc ado.
serapondo à a

levado, se

faça para evitar as
força decom seua

— Cá por mim não vejo, 
qualquer dessas transações que eles

justiça, 
tratar-se-ia

sugere 
da

justiça?
formado?

constituição de 
para a humanidade. 
Sôcratesinvestigação,

que se dê resposta à sugestão de Adimanto em 371e-372a.

a não ser acaso em

por mais que sejam questionáveis 
mercantis de sociabilidade em seus possíveis valores, elas repre­
sentam, sem dúvida alguma, importante objeto de investigação, 

de poderem representar formas de sociabilidade boas

examinar tais transações, 
sugestão de Adimanto a questão do modo de vida 

a questão de se de um modo sóbrio ou luxuriento dever-se- 
ia viver. Fará, assim, com que o rumo da investigação seja outro, 
distanciando-se a atenção das transações pertinentes à troca de 
bens em mercado. Não nos parece despropositado imaginar que assim 

relações mercantis possam apresentar-se 
sugestão de valores sociais, sem

Mas Sôcrates furta-se a

fazem uns com os ou-

uma certa humanidade,
E, a essa

— Onde existiriam então dentro dela a justiça e 
com qual das coisas que examinamos

de um certo modo de ser
reivindicar-se-ia mesmo

que
poder de

poderem
desejáveis.
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dúvida, muito atraentes. As relações de mercado mostram-se
nós, mostravam da época,e se para os gregos como
Aristóteles, vinculadas valores devotamoscomo grandea a
estima. como também

énâo pouco o e
Parece-nos se dar
enfrentar deo

mercado,

Evitaria tomá-las diretamente objeto decomo sua
preferindo,

nelas envo Ividos. Todo Livropersonagens o no nosso
entender, é mas
mediada pela
comercial da cidade,

quemesmos;
j á quefizessem presentes umse por esse

sugerimos acima,como

as
ser

emdade . Sócrates as
Aosimples. suaexpressão mais emsua

elas sugeririam valores
Talvezrelacionassem.elas seque

nãotroca seras
Que assim ob­

ra,

da
dissesse ele,

atenção, 
apreciá-las só através da fala dos

a cooperação, 
ao trabalho de

para
testemunha

Primeiro, 

só que não diretamente,

poder de sugestão de tais idéias pelas relações 
quando apreciadas mais diretamente.

própriamente, que as relações de

apreciadas em sua expressão mais simples e abstrata.

servá-las seria enganador. E sugerimos mesmo que assim ele pensa­

ria, pois ao sobrepor, à possibilidade de apreciá-las dessa manei- 

a questão do modo de vida, o que estaria fazendo?
/o que efetivamente faz é/antepor, à apreciação da forma mesma 
relação, a natureza dos individuos nelas envolvido^. Talvez 

estivesse efetivamente pensan-

portanto, 

mesmo enfoque, já que um outro, 

assumir na melhor oportuni-

que
Não nos representa pouco a idéia de liberdade, 

que significa para nós a igualdade 
que Sócrates quis evitar ter de

e assim sugerimos que

zaram-se as relações de mercado a partir dos pontos de vista deles 
interessante que elas só

dade dada pela discussão.
Tal oportunidade, insistimos na sugestão, dar-se-ia quando 

relações de troca poderiam ser apreciadas em sua maior simplici- 
recusar-se-ia a apreciar as relações de mercado 

apreciá-las em sua simplicidade 
com os quais Sócrates não estaria querendo 

entendesse ele, não sabemos

uma abordagem do mercado,

ele recusa-se a

ao que nos parece,

a Sócrates parecendo,

fala dos personagens que povoavam a principal praça 
o Pireu. Pela fala desses personagens focali-

deveriam mesmo
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do, caberia apreciarnãoque forma de relacionamentouma mera
entre precisar-se-ia também,as e a
natureza envolvidas. Os homenspessoas de

que na

seriam seus sua

ao

mento. Insistirá mesmo nisto.
álogo,

o costume,o
conforme o costume, a obten-e que, o

se
estaria

Jáaem nosso

seria amos, o
cada um, e,

antes de retomar-Porém,
acreditamos sermos o

de mercado,
senãoestariamnãoindividuos

básico denossa

em parte, 
política

pessoas;
das

procura do 
De

uma certa forma por meio das trocas. Mas que homens seriam esses 
forma das trocas relacionar-se-iam? Estariam a is

que? Qual

antes, apreciar 
relacionar-se-iam

Fá-lo-á na seqúência imediata do di- 
afirmando que não estariam (pelo menos 

imediatos) tendo em vista senão

reapreciá-lo, acreditamos que possa 
o que poderiam ser as relações 

exclusiva-

a mesma

E foi nos

já estudado para
útil considerar ainda mais um pouco

agora em termos de tê-las como envolvendo, 
mente, indivíduos que não estariam senão preocupados consigo 
mesmos. Nas considerações precedentes a respeito do mercado, isso, 

já foi feito, pois do ponto de vista de nossa economia 
(de nossa economia e de nossa política), assim seriam os 

indivíduos; seriam entidades essencialmente egoisticas.
termos de nossa economia política que desenvolvemos o

que seria o habitual, 
que se teria em vista seria

ção do máximo proveito pessoal em tudo, sem que medida alguma 
colocasse para as pretensões de cada qual. Mas não só aí, 
ele, em nosso entender, apreciando a natureza de cada qual, 
todo o primeiro livro, e depois ainda em toda a continuação do di­
álogo, a mesma apreciação está sendo retomada e aprimorada. Tra­
tar-se-ia mesmo de privilegiar o estudo da natureza individual.

Nossas considerações nos capítulos anteriores nos fornecerão 
os elementos para apresentarmos a seguir qual, conforme acredita- 

entendimento de Sócrates a respeito da natureza de 
também, qual seria seu entendimento da natureza das 

relações entre os indivíduos no mercado.

objetivos, sua"* expectativas? De quem se 
trataria ao apreciar indivíduos que estariam trocando seus bens no 
mercado? A apreciação da natureza dos elementos envolvidos, para 
ele, seria indispensável ao entendimento dos modos de relaciona-

seus interlocutores
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no

mesma

como
esperamos

os mesma

um rela-em termos de

separece-nosseus

mercado.

àensaiode

retomando o apreciado
apreciando os fatos

nossas considerações anteriores sobre o mercado. Mas quando passa­
mos a considerar as de Aristóteles, a referência já foi outra. Os 
indivíduos a se relacionarem através das trocas seriam mais do que 
simples entes egoísticos, estando envolvidos em relações de efe­
tiva reciprocidade, sob a consideração da idéia de gratidão.

Parece-nos, pois, importante distinguir um ponto de vista de 
outro: aquele que entenderia que no mercado relacionar-se-iam

postule que os
não seus próprios fins egoísticos.

Tratar-se-á, pois de uma espécie de ensaio preliminar 
reapreciação mais conclusiva dos pensamentos de Sócrates a respei­
to da natureza individual e daquela das relações de troca, visando 
sugerir os seus possíveis termos de referência. Parece-nos que Só

primeiro destes pontos de vista, 
das relações de troca que se desenharia a partir dele; pois, 

em seguida mostrar, retomando o apreciado nos capítulos 
anteriores, Sócrates estaria apreciando os fatos dessa

aquele que entenderia que 
indivíduos meramente egoísticos, e aquele que não os teria nessa 

condição de vileza. Parecè-nos particularmente importante 
destacar o primeiro destes pontos de vista, realçando-se a imagem

perspectiva.
Apreciar agora o que seria o mercado, 

cionamento de indivíduos voltados exclusivamente para a realização 
de seus fins egoísticos, parece-nos oportuno para que se possam 
confrontar as distintas e opostas imagens que podemos ter sobre o 

As imagens que fazemos das relações de troca são muito 
mutáveis, não sendo pouca a contradição que costuma existir entre 
elas. Procuraremos argumentar no sentido de que as mesmas formas, 
em sua natureza estritamente relacional, poderiam apresentar-se de 
modos muito diferentes, quando se postulasse uma ou outra natureza 
para o sujeito individual nelas envolvido. Parece—nos que o merca­
do apresenta como que duas faces, muito diferentes. Uma quando se 
postule que nele estariam envolvidos indivíduos com algum sentido 
de sociabilidade; e outra face, oposta mesmo à primeira, quando se 

indivíduos nele envolvidos não estariam visando se-
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focalizacrates excluindo a
No capitulo seguinte,outra.

ria o mercado,
indivíduos
no capitulo que seguirá,
vista de Sócrates ao fazer a sua própria apreciação do mercado.

Em seguida, 
tentaremos mostrar qual seria o ponto de

procuraremos mostrar como se mostra- 
quando nele postulássemos a existência exclusiva de 

movidos por fins estritamente egoisticos.

o mercado de uma única perspectiva,



6b. 0 mercado

encontrar-serece
através das trocas.
de ser

indivíduosos

ser,
Na

quem não veja 
não

como meio de enriquecimento.

uma mera

digno, 
realização de

As mesmas relações de reciprocidade, que podem aparecer como 
realização de um modo de ser igual, livre e cordial, sustentado 
pela veracidade e pela confiança mútua; essas mesmas relações podem 
ser também pensadas como um mero meio de realização de fins exclu­
sivamente egoístas. A liberdade e a igualdade nas relações de troca 
podem excluir a reciprocidade, fazendo-se da cordialidade 
formalidade. Quem se ponha só a si mesmo como fim, 
interesse senão na realização de seus próprios fins egoísticos, 
será necessariamente excluído das relações de troca. Estas podem 

entendidas como mero meio através do qual tal indivíduo 
realizaria seus fins. A possibilidade de servirem como simples meio 
de enriquecimento pessoal, em desprezo mesmo da sociabilidade, pa­

na própria natureza do modo de relacionamento 
0 que para uns seria a concretização de um modo 

parece poder ser, para outros, simples meio de 
fins egoísticos. Na própria natureza das trocas 

parece encontrar-se essa possibilidade. Postulemos 
como entidades meramente egoístícas e os coloquemos em relações de 
troca.

mesmo ser
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Reciprocidade compulsória e relativa, conflito e incerteza.

Cada um desses

a
a an­

tecederia , pois f

do outro tantoque, nossoo
tecelão Serianosso
necessário, tecelão tivessepara que se em
mãos

0 tecelão,
teria, antes,

o sapateiro, com o

E esta condição,

outro. E,
dada essadeteriam asem,

relação: estar em
nela, estar em

conhecer asfazerPara isso, essapara
mutuamentequedos

Mas sobre isto,
dirigiria aoseeles

peraria que

para com
tentar preencher 

posse do objeto que 

posse do objeto que gfcrvisse 
previsão, precisariam 

seria necessárionecessidades uns dos outros;
tivessem conhecimento prévio das mútuas necessidades.

meramente egoistas que seriam, tal como agora 

os postulamos, eles não conversariam. Cada qual 
mercado, esperando lá encontrar o objeto de sua necessidade,

lá ele estivesse mais como resultado da necessidade do

a mercadoria útil para o sapateiro, 

do objeto útil para o tecelão.

as reciprocas necessidades.

ou seja que o

e es-

trar-se-iam exclusivamente como

mesma forma,

o consumo

indivíduos meramente egoístas, quando postos 

em uma relação social de troca, continuaria a ser alguém que teria 

produzido para consumo de um outro e consumiria a produção desse 

produção do objeto para o consumo do outro 
aquela relação. A posse do objeto para 

seria condição para que, por exemplo, 

sapateiro pudessem entrar em relação, 

relacionassem,

outro. Como antes,

tecelão estivesse em posse do 

objeto útil para o sapateiro, e vice-versa, deveria ser satisfeita 

pela previsão particular de cada um desses indivíduos isoladamente. 

Se não precisassem dos outros, por eles não procurariam. Se se di­

rigissem à procura do outro é porque estariam na necessidade desse 

ele entrar em relação, obtendo o que procuras- 
precondição dada para

lhes possibilitasse entrar 

ao consumo do outro.

que o 

e que este fosse portador 

para o tecelão. 0 tecelão, para estar na relação, 

de estar em posse do objeto útil para o sapateiro; da 

objeto útil para o tecelão: encon- 
portadores dos objetos úteis para

como o
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teiro, que
ços, o

metros de tecido; o
ao contrá­

rio, Cada um,
egoísmo, mercadoao a

as

deseria, de seriaa
ou,

nistoquanto, ou
naquilo.

deconhecimento outraobterPor isso, umaesse
e xc 1 us ivamente

um
semen-ao

po-

variar a

nãode relações

que 

conforme

que

Mas todas

pois, a de saber aproveitar-se 

a oferecer mais pelo mesmo bem, ou, à inversa, aquela de 

conseguir o mais possível em troca de um mesmo bem; para isto, va­

lendo-se de todas possíveis fraquezas do interlocutor económico. 

Expressar, pois, os termos das próprias necessidades seria conside­

rado imprudência. 0 custo de obtenção de um bem seria inversamente 

proporcional à necessidade que dele se revelasse. Ninguém deveria, 
propriamente, estaria interessado

vesse sem

essas considerações a 
económicas poderiam

nosso sapa- 
com os pés descai— 

para então, poder, 
um bom número de

forma. E não teriam como fazê-lo senão quase que 
pela consideração do que esse comportamento teria sido no passado. 
Por exemplo, um indivíduo teria observado que um outro indivíduo 
vicia anualmente ao âmbito das trocas sociais à procura de 
tes, ou que existiria um certo número de indivíduos que, numa 
determinada época do ano, viriam ao intercâmbio social à procura de 
uma determinada quantidade de sementes. Consideraria, o primeiro, 
em seguida, que essa demanda, dos anos anteriores para o atual, 
deria variar conforme a expectativa que teriam aqueles outros 
indivíduos da possibilidade de semearem seus campos e das condições 

teriam de colocar o fruto daquelas sementes no mercado, etc.
respeito desse conjunto de séries 

ter eficácia nenhuma para

assim dizer o

outro do que da sua própria. Esperaria, por exemplo o 

lá estivesse um produtor de tecidos, 
premido pela necessidade de calçados, 

nosso sapateiro, reivindicar pelos seus calçados, 

que não seria possível se ele é que lá esti- 
com que imediatamente se vestir, e o tecelão,

com seus pés bem calçados. Cada um, movido pelo seu próprio 

dirigir-se-ia ao mercado esperando poder explorar 

premência das necessidades dos outros para melhor poder suprir 

suas próprias. As necessidades de uns e outros os obrigariam às re­

lações de troca de maneira mais ou menos premente. A ciência do bem 
mercadejar 

obrigado
quem

à inversa,

teriam que

fazê-lo
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o

um sapateiro,

ou que um

interesse de

obter os se se

passado, teria eleno o para

Mas, no presente, o
dos poderia não querer maistrocarpara ou, se

trocá-los tecelãotecido. Entre nossopor a e o

tecido teriamomento com seureaparecesse emem que
tecelãonecessáriotranscorrido tempo, ooum

ter com seunossoe o

suatornaria sea

seria dado como Livre
determi-

a
comomodificando-os seuoconsumo,

substi-

nada sobre
mercado,Paraeconómicos. oquais deveriam
estandoconsumo e produção

i

i

I

observação do 
sociedade

que esse pro- 
havia

sapateiro poderia não ter mais os calça- 

ainda os tivesse,

nosso tecelão viria a pensar que po- 

necessitaria

por exemplo, teria observado, 

que produzia calçados de que, 

precisaria; e teria observado ainda, 
dutor de calçados precisaria de 

sapateiro que

Cada individuo, na medida mesmo em que 
e quando o imaginamos pensando só em si mesmo, 

sua produção e 
arbítrio;

agora em mãos, 

trocar com os calçados do sapateiro.

calçados de que necessitaria se se apresentasse 
àquele sapateiro com o tecido que demandava. Ou seja: o tecelão te­

cia observado (pretérito) que havia um sapateiro que procurava te­

cido e tinha calçados para oferecer em troca. Por essa observação, 

no presente, o tecido

o seu
no mercado,
naria exclusivamente a partir de si próprio 

conforme o seu próprio
também livremente escolheria seus interlocutores sociais, 
tuindo-os conforme sua própria vontade. Ninguém lhes poderia dizer 

o que ou como produzir e consumir, nem lhes determinar 
ser seus parceiros

seriam atividades privadas de cada qual,

deria dar a

tempo necessário para que 

mãos o tecido, para produzir ou conseguir esse tecido. 

Nesse tempo, nesse entreato nos processos das trocas sociais, a si- 
tecelão, com seu tecido,tuação poderia ter mudado,

poderia não obter mais o calçado desejado. Na verdade, nada lhe po- 

certeza de que o comportamento passado, por ele obser­

vado, tornaria a se repetir e, portanto, que pudesse basear 

produção na expectativa dessa repetição, 

na medida mesmo

efeitos de comportamentos no presente. Em um caso mais simples, 

nosso tecelão, por exemplo, teria observado, que existia um outro, 

ele, o nosso tecelão, 
o nosso tecelão, 

tecido, ou seja, 

se apresentava com seus calçados com o 
trocá-los por tecido. Assim, o 

deria

tivesse em
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sua de-
Produziriam e

relacionar-se-iame
quandocom quem quisessem Eme atividades desuas

produção fconsumo e e troca. não

E, sendo
assim,

deles repetisse. A todos teriamquer lhesum se

consumidores,
mo, como sa-

0 sapateiro, tecido, poderianosso que
deixar de procurá-lo, preferir obtê-lo, não

Prefe-

dutO ,
especifico uso, ou

tambémteriamComo produtores,

tendo em vista o consumo de
daoutro, aum

estePreveriamdemanda edesse outro. o
produziriam conforme essa previsão.

outro.doefetivo nanãominaria consumoosuaa
poisverdade,

de maneiraassim,demanda comoTanto a
com certeza,arbitrária.

não estariam mesmoE mais,

interesses egoísticos; mesmo que para

i i

como quisessem, 
quisessem.

também nas próprias relações de
teriam que respeitar outra vontade senão

quer porque o quisesse de um outro tipo.
riria obtê-lo de um outro tecelão pela melhor qualidade de seu pro-

comportamento passado de qual- 
liberdade que 

possibilitaria mudar de comportamento a qualquer momento.
Como

também escolher livremente com quem se relacionar para 

tisfazê-lo.

Nenhum deles poderia prever, 
na verdade,

procuraria
simplesmente; ou então,

que
Seria essa previsão que deter-

E,

própria expectativa 
deveria solicitar

produção;
seria impossível fazer 

enfrentaria o arbítrio do outro.

nada poderia garantir que o

nem a oferta

mas de um outro qualquer que não 
Deixaria de procurar por tecido, quer porque já tivesse o

essa previsão com segurança,

a sua própria.

todos os demais privados de neles interferir; também sendo 
cisão privada a escolha de seus parceiros nas trocas, 
consumiriam o que quisessem e

ou pela adequação mais completa do tecido desse outro 

ainda por muitas outras possíveis razões.

i plena liberdade de decisão 
Produziriam o que quisessem, e

a seu

mais do nosso específico tecelão,
o nosso.

demanda dos demais.
preocupados com os outros. Estariam preocupados com suas próprias

necessidades particulares. Agiriam exclusivamente em função de seus ■
realizá-los devessem contarI

como quisessem. E, mesmo que o fizessem 
fá-lo-iam só conforme a sua

a oferta variariam,

tecido suficiente,

nem a

quanto á natureza de sua atividade.

poderiam alterar o conteúdo de seu consu-
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participação dos outros.

e O
nosso por

E, assim, demais, nãoos

escolhesse relacionar-se,para sem
tecidos para vestir-se; é claro, que encontrassem, eles
também, out ro produtor que lhes fornecesse tecido deum o sua
demanda.

Nada asseguraria

colher os

tas,
nãolivre,Cada um,

sóele. Cadatendo outros um secomos
seus

demaisos
não de fins alheios, aseus.com a

siastúcia, quee
relações comproveito nas

interessesde eda seus
antes, guar-se

derealizaçãocontra seusdar-se ainvestidasdas

próprios interesses.
Seria,

Seria a liber-

no

j

função
Ninguém

com quem quisessem e quando quisessem. Meramente egois- 
seriam totalmente indiferentes uns em re-

que
poderiam ficar

próprios
Cada um deveria,

sapateiro qualquer.
aquele que ele

próprios fins.
fossem apropriadas à realização de 

exclusão dos

realização 
preocuparia com ninguém.

dos demais

demonstrariam essa

seus próprios fins e
A esperteza,

consumir conforme o seu próprio arbítrio; sê-lo-iam também para es-

nessa sua liberdade,

a realização das relações económicas deseja-

Seriam inteiramente livres para produzir e

preocuparia com o
A cada um caberia cuidar para que suas relações com

cisão sobre o que fazer nos limites de sua privacidade. Relacionar-

com a

a menos,

o nosso específico sapateiro 
todos

na privacidade de sua produção e consumo. Teriam todo poder de de-

se-iam só

obrigação nenhuma para 
outro como meio através do qual atingiria

deveria cuidar de si mesmo,

Não seria senão consigo mesmos que 

os outros lhes seriam indiferentes, 
indiferença substituindo-os por terceiros.

tecelão poderia substituir

das por cada um deles.

seus interlocutores no intercâmbio social. Seriam livres

estariam preocupados. Por isso,

um outro

lação aos outros.

a cada um possibilitasse tirar para 

os demais seriam expedientes válidos em 
apetites.

assim, essa liberdade e indiferença de cada um que fa­

ria de suas relações sociais algo de imprevisível.
dade individual de personalidades egoístas a responsável pela sua 

incerteza no âmbito social. Estariam em dependência generalizada.

tudo mais
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Não viveriam como seres isolados; viveriam socialmente. Não seriam
auto-suficientes; trabalhosseus
diferenciados.

que
em que se

inelu-
necessidade , alimento,do doao menos, seu o

etc.
Tem

desses objetos. nãoSe produzirestar em posse os por seu
proprio t rabalho r deve obtê-los produtos do trabalho decomo

Numa sociedade de mercado, se daria pela troca.outros. isto Mas
nelas os
necessitassem.
demandas. eliminarPara oessa

teriamMas nãodo outro.comportamento essa nos
e na suposição de que cada

Estariamum dos indivíduos não
e nadana

poderiam asfazer seesseque
Estaria lá o outro.demandas de asuas

a

que se
outro,
vontade que não

istoessa opacidade;ele serEm só momentoum
alguém quisesse comoquando estivesse

e mais,seu, com a

Nessa situação não seria o outro opaco; 

poderia ser obtido através do intercâmbio.

j

para 
necessidades.

seriam mutuamente dependentes de 
No entanto, não teriam como assegurar 

das relações sociais que lhes seriam necessárias, 
relações sociais

que 

do calor, etc. Não pode existir sem o agregado 
dos ob]etos que necessariamente não podem deixar de 
de

indivíduos não poderiam estar seguros da obtenção do que 

Nelas não teriam como assegurar a satisfação de suas 

incerteza precisariam determinar 

possibilidade

a sua própria.
deixaria de

supostos dados pelas relações de troca, 
seria mais do que um ente egoísta.

dependência do outro, sempre estariam nessa dependência, 
outro se comportasse conforme 

por exemplo,

em posse de um objeto que 
disposição de transferi-lo em troca de um outro.

ver-se-ia nele o objeto que

a prestar o

proteja do frio e

oferecer sapatos, quando o que se quereria é que ele estivesse 

oferecer chapéus. Estaria lá a oferecer o que não se quereria; como 

recusando a prestar o seu serviço. 0 outro seria mesmo um 

uma exterioridade. Seria opaco às determinações de uma outra

o que

Mas não haveria como se

a realização 
No espaço de suas 

estariam em permanente incerteza. Incerteza 
iria marcá-los integralmente pela dependência recíproca 
encontrariam.

Precisa o homem de coisas que lhe são exteriores. Tem, 
diveImente,

ser seus.
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produzir intencionalmente esse momento. Esse encontro não poderia
realizar-se pela vontade exclusiva de nenhum deles. Não teriam,
cada um deles, como na relação de troca,
viesse por si teria queum,
nessa relação. Poderia Isto dependeria exclusiva-

de próprio arbítrio:mente da consideração própriadeseu sua
exclusivanecessidade de previsõese suas a

Impossibilitados estariam, de livremente constitui-portanto,
relações sociais. Seriam livrescem suas suana

produção indivi-atosconsumo, ee seus
duais no mercado. exatamente por isso, pela liberdade que teriamE,

privacidade sociais,particulares nãoatosem nos seussua e

relações sociaispoderiam resultantes dessater mesmasuas como

afirmação de liberdade. Seriam livres quando produzissem, consumis-
Masrelacionassem através da troca desem e se

não teriam a
livres.seriam

lise,
tro para a
do outro;

preen-sese ;

Ea vontade do outro.
termos dadoslivre para aseriaalheia. Cada nosum

não teria a liberdade de criá-la.troca, mas
derelações,criar queliberdadede asausênciaEssa

constituir-se-cada qual necessitaria para
Mas

isto não
ex-

■

determinação de
seriam livres também nos

]
sempre precárias 

respeito do comportamento da liberdade dos demais.

liberdade de constituir essa relação de troca na qual

aná-

fazer com que o outro aí, 
posicionar-se. Cada

piorar as dependências e
suas dependências e

não o

para
sua própria manutenção,

todos estariam submetidos.
Cada qual teria lá

ia num conjunto de imposições a que 
na mesma medida e de igual maneira.

condicionamentos. Cada qual poderia também 

condicionamentos dos demais. Vejamos:

Ela dependeria de um encontro que, 

não poderia ser assegurado. Nenhum deles poderia trazer o ou- 

relação económica. Nenhum poderia determinar a vontade 

vontade essa sem a qual o encontro não poderia realizar- 

quer porque o outro não tivesse se preparado para tal, 

chendo as condições para ele requeridas, quer porque, simplesmente, 

desejasse. Não bastaria a vontade de um; seria preciso também 
nenhum deles poderia atuar sobre a vontade 

relação de

o outro não tivesse

suas mercadorias.

em última

se colocarmesmo,
fazê-lo ou não.
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Ilusionismo.

através
realizasse, se supuséssemosse

tecelãoque o nosso nosso sapa­
teiro , oferecendo se
tal cada deles estaria frenteocorresse, à mercadoriaum que
desej aria objeto de duascomo seu consumo.
mercadorias.
calçados seria uma e
igual entre dois individuos. A reciprocidade liberdade, real­
mente , estariam presentes quando duas mercadorias se equalizassem
no mercado. indivíduos seriam livres e iguais na relação,Os mas,

suposição de seu egoísmo,na

exemplo, relação, movidoscolocarem estariampor nessaao se

antes de tudo,e o que quereria,

seria a

sapateiro. Tê-lo-ia feito eno como
Mas, na

verdade, tudodemovido acima oseupor
fornecedor doantes,tecelão sapateiro,teria comono

indivíduo que consu­

miria tecelão como0 nosua
E, nossocomo opossuindo os

calçado senãosaberia em
teria tratado detroca de

tecido eTeria, constatadoassim, o
ter-se-ia dado, então, ao
sapateiro. Mas isto só com a
ria pensado, antes,

Se supuséssemos que o encontro entre dois indivíduos 
da equalização de duas mercadorias

sapateiro
tecelão

pensado
próprio consumo do que

teria pensado

taria na relação porque quereria, 
satisfação de seu próprio apetite. 0 tecelão teria pensado 

consumidor de sua produção,

possuidor do objeto para seu próprio consumo.
interesse exclusivo,

Equiparar-se-iam
A equiparação dos cinco metros de tecido com o par de 

forma de posicionamento reciprocamente livre

como o

no calçado para

se encontrasse efetivamente com o

também como

o nosso tecelão e o nosso sapateiro,

produção.
calçados que ele desejaria.

que, no mercado, não poderia obter esse 
alguma coisa de interesse do sapateiro, 

tentar saber o que poderia oferecer-lhe em troca de seus calçados.
que o sapateiro precisaria de
trabalho de produzir esse tecido para o 

finalidade de obter o seu calçado. Te- 
si mesmo do que na necessidade

um ao outro os objetos de suas necessidades;

objeto para seu

exclusivamente por seus interesses particulares. Cada um deles es-

e a
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de tecido do outro.

isto
por uma não social. Teriasua,
pensado sociedade,na meio nãocomo sie como

Teria pensado sociedademesma. exclusivamentena obter a
satisfação de seu

como ao

como
dos bens Cada das mercadoriasza presentesuma na

1 "Les 
but

í
para 

interesse particular. Com ela se teria preocupado 
momento necessário ao seu interesse particular, ao seu inte­

resse egoísta particular. Não teria pensado na própria sociedade.1 

E, como conseqúência disso simplesmente, mudaria já a nature- 
permutados.

Só teria pensado na necessidade do outro como 
meio de satisfação da sua. Teria pensado socialmente, teria pensado 

em outro; mas isto só de uma maneira bem determinada; determinada 
finalidade que seria exclusivamente

deux individus ont conscience que: Ia. chacun n'atteint 
son but qu'en servant de moyen à 1'autre; 2a. chacun n'est qu'un 
moyen pour 1'autre (être pour autrui) en étant but intéressé (être 
pour soi); 3°. chacun est tour a tour moyen et but, et l'un 
n'atteint son but qu'en étant moyen de 1'autre; chacun se fait donc 
moyen pour être son prope but; chacun pose son être pour autrui en 
même temps que son être pour soi; 1'autre, c'est à la fois l'être 
pour lui-même et l'être pour autrui. Cette réciprocité est un fait 
nécessaire; c'est la condition préalable et naturelle de l'échange; 
mais, en soi, elle est indifférente aux deux sujets de l'échange; 
elle compte seulement, si elle satisfait 1'intérêt de l'un qui ex- 
clut celui de 1'autre et n'a pas de rapport avec lui. C'est dire 
que 1'intérêt collectif apparait certes comme le mobile de 
l'ensemble de l'acte et il est reconnu comme un fait par les deux 
parties; mais, en soi, il n'est pas le mobile; il se déroule pour 
ainsi dire à l'insu des intérêts particuliers, tournés vers eux-mê- 
mes, puisque 1'intérêt particulier de l'un s'oppose à celui des au- 
tres. Ici, l'individu peut toujours se dire que la satisfaction de 
son contradictoire intérêt particulier est le dénouement positif 
de 1' antagonisme et la réalisation de 1'intérêt social général. A 
partir de l'acte de l'échange, chacun des individus est réfléchi en 
soi comme sujet exclusif et dominant (souverain). Ainsi donc, on 
aboutit à la liberté la plus complète de l'individu: transaction 
volontaire; nulle violence d'oú que ce soit; manifestation de soi 
en étant moyen ou en servant; pur moyen afin d'être but en soi, 
afin de dominer et de maitriser; enfin, 1'intérêt égoiste qui ne 
réalise aucun intérêt supérieur. De même, on sait et on reconnait 
que 1'autre, lui aussi, réalise uniquement son intérêt égoiste; 
chacun sait donc que 1'intérêt collectif existe uniquement dans la 
dualité, la multiplicité, l'autonomie complète et l'échange des in­
térêts égolstes: 1'intérêt général, c'est 1'ensemble des intérêts 
égoistes." (Karl Marx — Fondements de la Critique de 1 Èconomie Po- 
litique, p. 189-190) ~~

em outro, fim em
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que se apresen-
exata-

mente aquele que

coisa; não

simplesmente,consumo, mas,
ob]eto, este seu

interesse, se
para trocar, com

Deveria alimentoas que o
como

algo que de fato protejesse os pés, etc. e
nãoproteção

1alimento fim exclusivo trocá-los ;
individuo não apresentariaeste faria dessese como uso

As coisas que

necessidades de um outro; não para aquelas de seu possuidor imedia­

to . o que

as mercadoriasnão

meramente interessados na satisfação de seus próprios desejos, se-

í

que se desfizessem.

do outro suas

i

=

j,

relação seria encarada de maneira distinta por cada um dos dois. A 
qualidade de cada uma delas interessaria não àquele 
tasse na relação como seu possuidor imediato, 

ainda não a teria e
mas ao outro, 

desejaria obtê-la através da 
relação. 0 individuo que estaria em posse da mercadoria 
la, nela não veria mais do

ria somente o

pensasse nas qualidades do objeto que teria em mãos 
seria só porque ele deveria apresentar-se ao outro

qualidades que viessem interessar-lhe.

quem 
alimento ou desse calçado. Quem usaria os calçados não seria ele. 

levariam ao mercado deveriam ser úteis para as

para a

um outro

com o

Por isso,

Mas essa alimentação 
seriam necessidades daquele que surgisse 

ou com os calçados com o

para trocá- 
que um meio para a obtenção de uma outra 

estaria interessado nela como objeto para seu próprio 

como meio de troca para a aquisição de 
sim útil à sua necessidade. Sendo esse

preocuparia cada um deles, na suposição de seu

apresentar-se como algo que realmente alimentasse; o calçado,

ter ou não

estrito egoismo, não seria que as mercadorias com que se apresen­
tassem ao outro fossem realmente boas ou más. 0 que os preocuparia,

trocá-las por outras, estas sim devendo apresentar as 
qualidades reais necessárias ao seu próprio uso. Estariam interes­
sados em se desfazerem de uma coisa para a obtenção de uma outra; 
não estariam imediatamente interessados nas qualidades da coisa de 

0 que preocuparia imediatamente cada um dos in­
terlocutores sociais, no caso de estarem voltados exclusivamente 

realização de seus próprios desejos, não seria mesmo o fato 
necessidades satisfeitas pela coisa que 

fornecessem; o que lhes importaria seria sair da relação com o ob­
jeto de satisfação de seu desejo e que, a principio, estaria em ou-

no mercado
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tras mãos. As necessidades do outro não

como

na reali­
dade , fosse,

a conside-
qualifiçadarasse isto bastariapara seu consumo, para que a

transação económica realizasse. A avaliação do outro seriase

aceitasse a mercadoria apresentada em troca da
pouco importaria se o desejo de quem ficasse comsua.

deservisse de meiolhe troca,para que
tando-lhe, pois,
ço.

interesse do

sairia da relação de troca, levariaque aque
então, mostrar-se

realmentecomo
H ave ria, pois,

para
efeitos

à frente dos

aosno

só podena verdade, serde

uma

exc lus ivament equetivo dariados trocadosbens a

capaz de prestar o
interesse em bem avaliar as mercadorias por parte de

da própria troca, 
próprio processar-se da relação. Lá estariam, 

indivíduos, as coisas que mutuamente desejariam. Poderiam vê-las; 
poderiam toca—las. Mas delas só poderiam conhecer aquelas qualida­
des apreciáveis no intervalo de tempo correspondente aos atos da 

nestes limites, a sua avaliação te­

se diz; mas, em geral, paga-se pelo pudim 
e o consumo efe-

sua mercadoria não fosse satisfeito. 0 objeto ter sido considerado 
adequado bastaria pres-

integralmente o seu servi-

A qualidade 
devidamente testada no ato do consumo, e este se dá só depois de 

transação social de troca ter-se completado. A verdade do pu­

dim está em comê-lo", com 
antes de comê-lo. 0 hiato entre a transação social 

indivíduos,

mente no

Ao primeiro,

quem as

uso, quando, 
poderiam interessar àquele que quisesse usá-la 

como simples meio de troca. Se o outro, que a desejaria,

de seu ponto de vista,

suficiente para que

teria como objeto de seu próprio uso. Tal avaliação, 
deveria ocorrer, no entanto, integral-

com ela

no entanto,

própria transação económica. E, 
ria, necessariamente, que ser precária.

um objeto qualquer,
e este se

seriam objeto de suas 
preocupações. As necessidades do outro seriam preocupação do outro. 
Deveria este saber como satisfazê-las. E, sendo assim, todos os 

possíveis erros de avaliação pelos quais uma mercadoria pudesse vir 
a ser considerada adequada a um determinado 

não o

para a privacidade de seu consumo, onde deveria,

A qualidade de uma coisa seria efetivamente do 
indivíduo

serviço de que se dizia capaz.
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momento do

vezes

seu consumidor só é encontrada

ou
pela sua produção,

respeito deprever-se momentoa sua no consumo.
produção, observada do ponto de vista do podese consumo, ser
regrada dela participam, assimna

Trata-se de uma ciência

por parte do consumidor encontrar-se-ia,
das No entanto,mercadorias a

de Ela seriafiscalizá-la. ato aoeum

assim como o consumo lhe seria posterior.processo de troca,

rição social,

ese

menosnecessariamente,um
umacomotrocassem.coisasdas que 

espécie de auxiliar na avaliação do outro

deles, 
confiabilidade

consigo mesmos estivessem preocupados, 
tarem-se

por outro lado, 
pode-se,

credibilidade do vendedor. Por isso, 
Deveria apresentar-se não só como 

mas também

Sendo assim, ou seja, 
de produção do artigo que deveria consumir, 
impossibilidade de avaliá-lo em profundidade suficiente em sua apa- 

não restaria ao consumidor outra possibilidade senão 
este deveria

com uma

impossibilitado de averiguar o processo 
e estando também dada a

qualificação das matérias que 
como também nas operações de que se compõe, 

desenvolvida milenarmente pelos homens. Na observação da produção 
pois, um meio de avaliação 

apresentadas para troca. No entanto, a produção 

também seria negócio privado; privado estando, portanto, o consumi­

dor de fiscalizá-la. Ela seria um ato anterior e exclusivo

a de contar com a

também na sua produção, 
margem razoável de segurança, 

eficácia no momento do consumo. A

no que dissesse respeito

rar as

apresentar-se como pessoa idónea.

legitimo possuidor da mercadoria que trouxesse consigo, 
como assegurador de suas qualidades. Assim, as relações sociais es­
truturar-se-iam através da credibilidade pessoal. Deveriam assegu- 

qualidades da coisa com que se apresentassem socialmente 

que o outro não poderia avaliar com seus próprios recursos. Muitas 
de oferecer uma "garantia". Na palavra de cada 

deveria assentar pelo menos parte da 
Colocar-se-iam

vezes teriam mesmo

coisa com que

a possibilidade de aprovei- 
dos possíveis erros de avaliação de seus interlocutores, 

visto que cada um deles só poderia certificar-se das qualidades da 

sairia da relação económica no momento do consumo, 
é, de fato, posterior e separado do ato de troca, âs 

por longo intervalo de tempo.

A verdade toda da coisa para o 

quando consumida; mas,

que, em geral,
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as

i
de

onde seria
seri a haveriao caso. os
continuamente
dos possíveis i
não necessário depender sempreseria no
caso ,

que,

mas

astúcia do outro,
Se

estar-se-ia

camadasAs menos

estariam de
1dede senvo Iviment ociência ao

situações maisdeachadocomércio aoeao
depossiveis errosdostirar partido sempreapropriadas sea

ou me-Na
lhor,

no
mas

encontrar outros a quem ludibriar.
Haveria ainda a possibilidade de se contar com interlocutores

Situações

furtar-se

1 

I
!

padecer em tal situação, 
particularmente dedicada 

adequadas ao comércio astucioso

com a

que as teriam como objeto de consumo. Até 
seria de seu interesse comportarem-se bem nesse papel 

avalistas, visto que tal os qualificaria como pessoas idóneas 
para posteriores transações económicas, 
se tivesse o

a astúcia e
em um caso
a ausência

como pessoas

avaliação dos outros.
relação social dada pela troca de duas mercadorias, 

por ^tííz—dela, travar-se-ia, pois, uma espécie de jogo de es­

perteza, no qual o objetivo não estaria na satisfação da necessi­
dade do outro, mas na satisfação exclusiva da necessidade de cada

ro excluído. Mas quando^

como que aprisionado pelo fato de se
tido à tentativa de engodo. Situações de monopólio agravariam esse 
problema. As camadas sociais menos privilegiadas mais arriscadas

Haveria mesmo uma espécie de 
técnicas

às possibilidades que teriam as coisas trocadas de satisfazerem 
necessidades daqueles que as teriam como objeto 
certo ponto,

Isto, no entanto, só quando 
interlocutor como coparticipe de um mesmo meio social, 

necessário um novo encontro com ele. 0 que nem sempre 

em que os indivíduos poderiam 
a qualquer tipo de avaliação. 0 conjunto 

interlocutores poderia ser de tal forma extenso que 

podendo-se,dos mesmos;

movidos por necessidades prementes, apressados a partir de sua 
própria situação, facilmente se deixariam enganar. E, 
extremo, mas que seria bastante freqúente, 
de confiabilidade transformar-se-iam no padrão de comportamento ge­

ral, estando todos pressupondo que não haveria como deixar de lidar 
pois qualquer um que viesse a substitui-lo 

estaria se comportando da mesma forma. Se a má-fé de um indivíduo 
pudesse ser substituída pela idoneidade de outro, estaria o primei- 

todos agissem da mesma forma, 
estar necessariamente subme-
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um,

o que

Potência de enriquecimento.

Nas trocas osno

há
provido de uma

obtenha-oda troca,atravésmercadoria dinheiro,nãoque o

fazendo-se cria0 dinheiro sepa-vendedor personagens,esses

rando

ainda nâolá emsentes imediatas,trocas quemasnas
duasdetermos momentosde distintosdois e

individuais. de um lado,
somente cedendo; de outro,
Quem cede não está mais,

também,

aCom isto,
nopersonagens; cada um

introduz uma impor- 

imediatas,

o momento de cessão do de aquisição: 
cristalizam-se distinções já pre- 

são dadas

a venda e a compra.

Com o

independentemente de qualquer consideração pelo outro. Avaliar- 
se-ia mesmo um homem pelo seu sucesso nesse tipo de confronto, onde 

se mediria seria, antes, a capacidade de causar danos ao in­
terlocutor social do que a de promover a sociabilidade 
ração de indivíduos voltados

quire não está mais, também, ao mesmo tempo,
vista de um indivíduo qualquer, ora ele adquire, ora ele cede, 

configura-se claramente a distinção entre dois

deles tendo seu próprio ponto de vista. E,

0 dinheiro,
tante distinção no processo das trocas.
indivíduos aparecem simultaneamente, como cedendo uma mercadoria e 
adquirindo outra. Não se distinguem como compradores e vendedores, 

dinheiro, há quem, provido dele, através da troca, adquira 

uma mercadoria — fazendo-se comprador —, e há quem,

Separados esses momentos,

por sua simples existência,

como coope- 
para seus interesses comuns. Ninguém 

se importaria com ninguém. Seriam, na imediatez da sua relação so­

cial, absolutamente indiferentes às necessidades dos outros. Assim, 
em nada seriam fraternos, e iguais só em seu egoísmo.

distintas figuras 
apresenta-se quem esteja 

quem esteja exclusivamente adquirindo 

ao mesmo tempo, adquirindo; e quem ad- 
cedendo. Do ponto de

Com o dinheiro,
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dosuposto estrito cedesse,
vendesse,
esperaria na

em
E, para esse fim, como

vimos, aparência deuma mera
não precisaria, verdadeiramente,

serviço, desde de maneira convincente,que,
prestá-lo, seja,ou quem a comprasse,
viria prestá-lo. Quem vende,

está mesmo sempre pronto
elogios respeito da qualidade do bema em a

oferece, mantendo nos limites da verdade.se
dor, quando denão mais do avolumarprocura a

dinheiro receber,a

éDo 1 ado,out ro que vemos,o

alguém que, interes-papel de comprador,no
sâosado transacionado. Masdo bemreais comonas

esta-reduzidas suasas

ria um
Mas

Interessa-

umanor custo. Do

eminteressariacontrário; umao

transação. Quem vende, procuraria majorar

reduzi-lo.

tempo,mesmoaolá, dizer,talvez mesmasaspossase
os momentos; comevendiam.e

Comequilibravam-se. ariscosos

■

compravam 
isto,

pessoas, 

papéis
separação operada pelo

prestar qualquer 
soubesse prometer

acreditasse

que

0 vende-

quem compra,
Tal conflito já se fazia presente

seria que, 

também uma

qualidades
: possibilidades de efetivamente avaliá-lo, 

interlocutor económico motivado

como um meio de troca.

ria a

que avolumar a quantidade 
está sempre procurando tirar partido da limi­

tada capacidade de apreciação do seu parceiro económico.
a quem vende, 

estaria efetivamente

dependente da palavra de

por objetivos egoisticos diferentes dos seus, e mesmo opostos, 
não seria que, do ponto de vista de quem compra, não interessasse 

apreciação não realista do bem em transação.

quem compra desvalorizar o bem em questão para obtê-lo a me- 
ponto de vista do vendedor interessaria sempre 

super-valorização do bem transacionado. Do ponto de vista oposto, 

é o contrário; interessaria uma sub-valorização do objeto 
o valor da mercadoria;

desde que,

Confundiam-se os

nas trocas imediatas; mas,

que 
para o dinheiro que 

transação, desinteressado que estaria pela 
qualidade da mercadoria que oferecesse. Não estaria interessado 
sua mercadoria senão

nem sempre

sua mercadoria poderia reduzir-se a 
qualificação;

egoísmo individual, aquele que 
teria as vistas totalmente voltadas 
obter

que 
quando só se interessa pela realiza­

ção de seus próprios desejos e apetites, 

desdobrar-se

fazendo frente
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dinheiro,
mente o

estabelecem-se ordenamentos relações denas
troca.

Com a contrapondo
confrontaremseus socialmente, relações deao se as

troca encontram expressão mais simples não mais trocasua na
imediata de

mas efetivamente diver-
pela relativa: desas posição troca mercadoriasua umaa por

dinheiro, a venda, a troca de dinheiro por mercadoria,e a compra.
Na troca imediata de duas mercadorias era indiferente a ordem dos
fatores. não acontece com as relações dadas pela troca de
dinheiro Umamercadoria seou

A venda é

final,compõem tanto termooutra, ououma como
mercadoria,demercadoria, conforme possenao

tratando-se de tratando-se deuma compra,
uma venda.

venda encadeiam-se no proces-

sociais.
vender. Na venda para compra,

dinheiro.mercadoria outra;uma com aagora,por
imediatas,trocasnas

outra,mercadoria porimediatamentede umatrocar
outro dede venda evendo—se ume fetuar a

aliena umaUm indivíduo
compra uma

duas naseude troca,
pensa comocomprador.na

em umvendedor; como

distinção entre compradores e vendedores, 
obj etivos

segunda, 
enquanto comprador,

Quando, 
deixa-se

relações 
vendedor;

por
distingue da outra

sucessão de dois atos:
mercadoria em troca de uma deter-

mediação do 
mediação do dinheiro, 

de-

exatamente pela ordem dos fatores, 
distinta da compra pela ordem diferente dos dois mesmos termos que 

sendo dinheiro

duas mercadorias, mas sim em duas relações distintas; 
semelhantes pela igualdade de seus termos,

Vende para comprar, 
alternando seu papel:

Enquanto vendedor, 
comprador. Mas tanto

objetivo esteja
ou na posse do dinheiro,

O me smo

As relações simples de compra e 
so das trocas sociais. Pode-se vender para comprar e comprar para 

a mera substituição de

compra.
minada quantidade de dinheiro, com a qual , em seguida, 
outra mercadoria. Vende para comprar. Participa sucessivamente de 

primeira, é

o objetivo é

introduz-se a

opõem-se vendedores e compradores com interesses clara- 
distintos: de um lado, o objetivo é o 

uma mercadoria que não o dinheiro.
jetivos,

a de mercadoria por dinheiro.

dinheiro; do outro,
Conforme a distinção desses ob-

diferentes
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papel como sempre a
e

meio
o mas

mercadoria.

venda da primeira mercadoriaa
Mas isso é necessáriopara concretamenteque ocorra

objetivo deixando deum personagem. seu com a
de dinheirosoma conseguida primeira transação, outraumana

e, sim,

de mudar de

em outros termos,

pode delefazerreter seupacasem
se

sobrevivência umimediata. quesua a

indivíduoque uma
com a

uma

gerar

de única vez,uma mas
como consumo.uma reserva

consumo, 
de dinheiro

necessária para
É

de circulação.
ria com

que
excede aquela

mercadoria, 
Ele já não 

bilidade

aparecia como vendedor mude suas expectativas, 
outro

tem no dinheiro, pelo qual vendeu 
qual comprou a segunda, um simples 

Na primeira relação, desfez-se de uma mercado- 
objetivo de obter uma certa quantidade de dinheiro;

isto ] á tendo em mente trocar essa

consumidor pode passar a 

A complexidade do 
todo indivíduo tenha em mãos

ser um
sistema económico das trocas sociais exige

certa reserva de dinheiro,

a compra de toda uma série 
muitas vezes,

em uma outra mercadoria.
que quem

transformando-se em

soma de dinheiro por uma outra

pela presença da intermediação do dinheiro, está 
possibilidade de não se converter a soma de dinheiro ob-

mas sim um entesourador. A possi-

Formalmente, 
já dada a

seria um consumidor,

gradativamente.
Mas continua

tida com

qual possa satisfazer suas necessidades de compra por um pe­

ríodo mais ou menos lonqo. A venda de uma única mercadoria, por

em outro, 

primeira mercadoria com o

dinheiro, 
suas necessidades não o obrigarem a tal. A quantidade 

ele pode reter como dinheiro mesmo é só aquela que 
a compra dos bens de consumo para 

partir dessa diferença 
acumulador.

ser obter,

para o

um valor-de-uso

tem da"persona" depende da premência que 
aquisição de valores-de-uso para a satisfação de suas necessidades 
imediatas ou, em outros termos, da quantidade de bens que ele já 
possua antes de entrar nesse circuito económico particular. Ele só

ou menos longo, 
exemplo, deve muitas vezes possibilitar 
de outras mercadorias. Uma única venda deve, 
várias compras. 0 dinheiro obtido com uma venda pode nâo ser gasto 

0 dinheiro, assim, existe

reter essa soma na forma em que se encontra.

a ser um simples
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em sua
mediada circuito das trocas Nessa

Mas as vantagens dee sua
faz com que se consti-

meio de troca, como riqueza a ser
mantida sob de dinheiro. de3 O

riqueza, sob
a ver a

todas
coisas. universalComo demeio troca,as

trocam mercadorias. Sódiretamentese omais as
trazer

tudo mais.
de troca universalmente aceito,Como meio

de todas faz-seas coisas,
É,isto suater quando poraquilo seou se

historicamente sempremetálica masou
suabomconforme suao

caso,como

um
A riqueza acumu-za.

Possui-lo representa a possibilidade 
Faz-se por isso mais desejável do que

um seguro, 
necessário.

Surge o desejo 
por um periodo de tempo mais ou menos longo,

uma garantia, 
fizer

Quando as trocas generalizam-se,
dinheiro pode

a possibilidade de 
é mediação necessária 

não

função; por 
ser conservada a

e o

manter a

pelo 
dinheiro é ainda só um

meio dt? circulação de mercadorias. 0 seu possuidor o vê como forma 
transitória que tomam os bens de que tem necessidade.- A relação do 
homem com seus objetos mantém-se em sua singeleza, ainda 

monetárias.

0 dinheiro apresenta-se mesmo como

a mercadoria desejada, 
de se obter todas as coisas.

a forma especifícamente monetária, sem que nela se esteja 
satisfação imediata de qualquer necessidade particular.

que 
função, o 

meio de circulação para facilitar a permuta 

não tem ainda valor próprio. Coloca-

outra, 
desempenho de 

própria matéria, é a forma sob a qual melhor pode 
riqueza. Sob outras formas, a riqueza é sempre mais perecível do 
que sob a forma de dinheiro. Sua matéria é sempre definida confor­
me os critérios da maior perenidade possível, como é o caso, por 

exemplo, dos metais em comparação com outros materiais.
A sua matéria permite ainda, um acúmulo descomunal de rique- 

Qualitativamente, é já uma reserva para tudo.

se como meco instrumento.

não mais como um simples 
mas como reserva indiscriminada,

forma especifica

como possibilidade 
no sentido de

para a posse seja do que for.

das mercadorias. Em si mesmo,

própria matéria, 
determinada

a própria existência do dinheiro, 
posse em relação á das outras coisas todas, 
tua a necessidade e o desejo de dinheiro,
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lada como em
as

ao

forma dinheiro. em
outro;

o
as reservas em as

decorrentes da do de todosuso os
bens .outros o dinheiro é

sempre são úteise
isto aquilo. certapara ou para USO; uma

quantidade como sendo mesmo
um esto evo.

reaisse
ou
que

Constitui-se,Tudo isto a
assim. em

A expressa-se.finalidade da

dinheiro com aessemas

desse dinheiro, 

dinheiro é abreviar

só depois, 

forma de

prescreve-se
Um excesso de nada serve,a adequada.

0 dinheiro, pelo contrário, 
adquirem objetos para todos os usos,

dinheiro pode transformar-se, assim que se queira, 
riqueza sob qualquer outra forma. As transformações entre todas 
outras formas de riqueza passam, ao contrário, pela mediação da 

Não é possivel transformar diretamente um bem 
é preciso, antes, fazer do primeiro dinheiro e, 

o outro bem. Possuir a riqueza já sob a 

processo de obtenção de todo e qualquer bem. 
Quant itativamente, as reservas em dinheiro não sofrem 

1imitações

a não ser

são produzidas 

por ele; trocam-se elas por ele. Nos processos de troca, o objeti- 
não mais só a mera mercadoria, mas também o pró- 

o dinheiro faz-se fim.2

é útil para tudo. Com ele 
atuais ou futuros,

ser, 
prio dinheiro. De meio, 

obtenção do próprio dinheiro 

mais simplesmente, na troca de uma mercadoria por dinheiro, em uma 
simples venda. Na venda de uma mercadoria já se tem o dinheiro por 

finalidade, mas esse dinheiro pode estar sendo pensado

desperta 
finalidade em si mesmo.

Em cada

vo passa a

2 "o desejo de entesourar é por natureza insaciável. Do ponto 
de vista da qualidade ou da forma, o dinheiro não conhece frontei­
ras: é o representante universal da riqueza material, pois conver­
sível em qualquer mercadoria. Mas, qualquer porção real de dinheiro 
é quantitativamente limitada, sendo meio de compra de eficácia res­
trita. Essa contradição entre a limitação quantitativa e o aspecto 
qualitativo sem limites impulsiona permanentemente o entesourador 
para o trabalho de Sisifo da acumulação. Conduz-se ele como o 
conquistador que vê em cada pais conquistado apenas uma nova 
fronteira a ser ultrapassada." (Karl Marx, 0 Capital, p. 147)

imaginários. Não há porque limitar a sua quantidade, 
se limitasse a nossa própria imaginação.

paixão pelo dinheiro.
As mercadorias

particularidade 
Como meio de obtenção imediata de tudo, 

útil em qualquer quantidade. As coisasútil;
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finalidade de se efetuar

a
ção do próprio dinheiro.

t roque, primeiro,quem certa de dinheirouma soma por uma ou
várias mercadorias estas mercadoriasem mesmas

nào mais
De um papel de intermediário na troca de mercado-mero

rias, finalidade mesma do E
não só.

ai está
como

nâome smo,
para,

deixando de utilizar omas,
atua com

nãovárias mercadorias para seuuma seremou para
mercadorias,seguida.deleite, vendê-las emparamas

que compra.na sua

também como fim.

uma

compra uma

seguida, 
dinheiro novamente.

e, 
(transformadas ou não)

partindo-se 

alguém se dirige ao mercado, 
comprar alguma objeto para

fim, dei-

principio.
pois da posse do dinheiro 
mais

sabendo que poderá obter uma 
adiantou

Na seqúência de uma compra e de uma venda, 
efetivamente,

como simples meio 
trocas sociais onde se 

importância do objetivo posto na obten- 
Encontraremos no encadeamento das trocas

e venda, 
possibilidade de

A operação completa de uma compra e venda, de uma compra para 
vender em seguida, só existe dada a possibilidade de um ganho 
através dos circuitos mercantis. A operação de encadeamento de 

a quantidade final de 
inicial. Quem compra para vender, di- 

mercadoria ou uma certa quantidade

que
Munido de uma certa soma de dinheiro,

Adquire
uma seqúência que não se

Isto faz

vê-se o dinheiro,

compra e venda não faz mesmo sentido sem que 

dinheiro seja maior do que a 

rige-se ao mercado,

o objetivo de obter com seu dinheiro 
utilizadas,

com o

s i me smo.

primeiro ato de 
venda daquilo mesmo que comprou.

soma de dinheiro maior do que aquela
principio e

seu uso;

Nessa seqúência da compra e venda da mesma 

mercadorias, também se vê que aí está o dinheiro dado já também

com a

0 dinheiro aparece como

compra algo; mas só como 
completará senão

também se vê

por dinheiro novamente. Nesta seqúência é 
onde podemos começar a apreciar o papel que o dinheiro passa a de­
sempenhar como meio de enriquecimento, quando posto como a própria 
finalidade do processo económico.

processo económico.
ou das mesmas

transforma-se na

uma compra, e portanto, 
É nos encadeamentos das

xando de consumir,

para essa compra.
mostrará mais claramente

como simples meio, mas, como finalidade em

dinheiro que possui,
dinheiro com esse
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de mercadorias em seguida,e,

com se
apresentou ao o com
vistas à sua que

em descobrir-se-ãoesse inúmeras
todas elas

essa sua

Ganhos de comercialização,

sem

certonumde valor sua

dos como

que aquela com que 
dinheiro é utilizado

objetivo, 
possibilidades oferecidas pelo mercado; todas elas redutiveis à 

expressão mais simples de comprar para vender por mais 
dinheiro.

mera gratificação a quem se 
bens para lugares mais próximos ou 
dores.

Existe também um ganho de comercialização quando

diferença do preço ou valor da mercadoria entre o local de origem

e o

em dinheiro,

que se pode agregar ao 
custos de transporte 
Sem que mude em sua corporeidade imediata, 
mudança de valor por efeito de sua disponibilidade 
local. Neste sentido, ganhos na comercialização podem ser entendi- 

simples retribuição por um serviço prestado, como uma 
tenha dado ao trabalho de transportar 

mais acessíveis a seus consumi-

ocorre uma

torna a converter essas mercadorias 
em uma quantidade maior do 

início.

Os ganhos de quem compra para vender podem ser alcançados de 
diferentes maneiras. Em primeiro lugar, são possíveis ganhos 
mudança alguma na materialidade imediata da mercadoria transacio­

nada. Com um simples deslocamento de sua oferta, uma mercadoria 
pode propiciar lucros de comercialização. 0 simples oferecê-la em 
local mais próximo dos seus interessados possibilita que se cobre 
pelo serviço de levá-la até lá. Tal serviço implica em dispêndios 

valor da mercadoria ofertada, tais como os 
próprio trabalho de quem a transporte, 

a mercadoria sofre uma

Na operação, 

própria valorização. Surge assim um dinheiro 
existe em função de seu próprio acréscimo.

Tendo-se em vista
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e
ser vendida.

coisa pode por um certoem tanto, e

mais
o

outro,

portá-la,
há a se

uma out ra.coisa e
Se certa mercadoria custa,uma e. no

para
e

um lucro. Mas esse
os aou

custos de osaos

os
ao2 caso,

é de umaresponde mero
comooportunidade dae

tão somente,tendo, mu-

ainda seme

■

compradores, seque

somarem menos do que 
transportada, há a possibilidade de

lugar B, 
la de A

coisa puder ser vendida, 
alguma coisa,

pode ocorrer uma 

farão
uma certa mercadoria, 
dos

custos de transporte, 
portá-la,

aquele de sua destinação.
onde custe

essa mesma

mais os

que, 
mercadoria transacio-

o seu

em outro local, por esse tanto 
pode-se lucrar essa alguma coisa a mais. Quem 

se preste á atividade de transportá-la de um desses lugares para 
além de cobrar pela prestação de seu serviço, 

bilidade de obter um ganho 
ria em seu local de origem,

um efeito do

tem a possi- 
a mais. Sempre que o preço da mercado- 

custos pelo trabalho de trans- 
preço no local para onde foi 

lucrar a diferença entre

que 

alteração em sua 
mercadoria podem ocorrer no tempo, e 
precedente. Como um efeito do aumento da disposição de compra de 

disputa entre os interessa- 

valer ofertando por ela mais que

B, 
que vale em A.

Pode-se comprar alguma coisa em local 
menos que em um outro onde possa 
ser comprada, em certo local,

sofra inclusive deslocamento algum, 
materialidade imediata, variações no preço de uma 

não só no espaço como no caso

no lugar A, um certo x 

um certo y (sendo y maior do que x) , pode-se transportá- 
vendendo-a em B, pelo y que lá vale e não pelo x 

A diferença entre x e y define a possibilidade de 
lucro só poderá efetivamente realizar-se quando 

remuneração pelo trabalho de trans- 
essa diferença. Se chamarmos de z 

transporte, quando x mais z^ forem iguais a y, 
ganhos de comercialização reduzem-se ao próprio £. Mas quando x 

mais z forem menores do que y, os ganhos de comercialização podem 

exceder z. Neste caso, faz-se possivel um ganho ao qual não cor- 

nenhum custo ou trabalho, mero resultado que 
percepção dessa oportunidade. Sendo 

antes, em sua materialidade mais imediata, a 
nada não sofreu também qualquer alteração, 

dado de lugar.

Sem

forem menores do que 
quando x mais £ 
reduzem-se

Se uma
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concocrentes. Quem aseus
seu no momento

de uma e seu
preço, um os preços

duasnas depois maior. Osmenor e mesmos

mas

as mercadorias podem terao

alterado de variações custos deseu preço em nos seus
produção. O foi produzido custo,que passa a ser
produzido maior, Quem tenha compradocusto por exemplo.por um
quando os em decorrência,custos e.
não tendo vendido, aumentassem,custos com oos

consequente aumento de apreço, e

maiorescustosmajorados. Se e osrem eramos

preços também maiores,

custos e preços caírem.
impassível ema mercadoria permaneceEm todos casos,esses

movimentos,imediata.
enten-uma mesma coisa,

No entanto,
sendonão

i

utilidade,tendoo que, uma

-nossopara
ser,função de Ieusosnossos

A descoberta de

os

valem pelo que são, 
cialidades

esperando que 
sendo que isto realmente venha 

ocorreÇ pode obter lucros ao vender só quando os preços já estive-

certo tempo, 
função

que muda, mudando o uso que
uma nova utilidade em algo qualquer depende da
pende também de outros novos usos para os quais venha a se mostrar 

apresentava valor pode vir a fazê—lo. 0

tenha comprado quando essa disposição 
preço conseqUentemente menor, pode, 

maior disposição de compra, 
auferir um lucro

nossa ciência e de-

comprou quando
não terá como vender sem prejuízo quando os

era menor,

e o que são,

eram menores,

a fazê-lo.

conseqtiente aumento de 
resultante da diferença entre 

diferentes situações,

efeitos podem ser decorrentes, não de uma aumento na demanda, 
pela redução da oferta. Oferta e demanda são sempre relativas.

Ainda, ao longo de um

sua materialidade

e o

Permanece indiferente aos

o preço menor,

útil. 0 que até então não

com um certo

alterações e disputas. É um mesmo objeto, 
dida como podendo prestar um mesmo serviço, que sofre enquanto tal 
alterações em seu preço.

variações de preço podem também ser resultado da 
redefinição da utilidade de uma certa coisa. Há o que 
útil, faça-se útil; há o que tendo sido útil, deixe de sê-lo; e há 

passe a apresentar outra. As coisas 
para nós, é um conjunto de poten- 

serviço. Tais potencialidades existem em 
estes dependem de nossa maneira de 

fazemos dos objetos.
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As bens de que nos
servimos estão sempre a novas

inven-
vezes,

ISSO , ser valori­
zado .

se
mostre capaz.

pode ou não ter contribuído o seu proprietário.

Não contribuiu quando em nada participou para que
fosse revelada,

de terceiros. beneficiários de

■

adormecidas, aacessoa

representa. na

sem que, I
comprar aem

terracomo
estrada.com a
construindo

uma
e a

aoComo resultado
contrário. Ainvés oocorrerde uma

tornar-se útil, 
riamente, 
mata

pode vir a apresentar um outro va- 
transformações dos 

revelar possibilidades

passagens, 
Neste último caso

improdutiva, 
produtiva, 
faça-a

preci- 
levando

produtiva, 
nando-lhe uma série de benefícios.

t

que apresentava um certo valor, 
lor, diferente daquele.

de um

como também sempre impulsionam a 
As vezes, o antigo esgota-se, 

o novo se mostra melhor,

e vendê-la

quando ele mesmo revelou ou contribuiu para revelar a

por esse

o que vinha sendo desprezado, passa a
Sendo assim, quem tenha adquirido algo, quando ainda desuti- 

lizado ou pouco valorizado, pode auferir ganhos quando o interesse 
algo aumente em função de uma nova utilidade de que

O valor de um bem muda porque muda sua utilidade. E, 
para essa mudança, 

Contribuiu,

materiais e instrumentos, 
ção ou descoberta de novos.

nova utilidade.

sando ser substituído; às vezes, 
ao desinteresse pelo antigo.

Por

tendo sido resultado do esforço 
Muitos podem ser beneficiários de uma oportunidade 

que não criaram, de um desenvolvimento que não ocasionaram. A mata 
que é cortada por uma estrada tem suas potencialidades produtivas, 
antes adormecidas, postas a serviço pelo acesso que a estrada 

Não havia como produzir, e também porque produzir, 

ausência do acesso. O proprietário eventual dessa terra pode vê-la 
e conseqúentemente valorizar-se, sem que, necessa- 

tenha precisado contribuir em nada. Pode-se 
esperando pela estrada,

Há quem, possuindo terra improdutiva, 
irrigando-a, proporcio- 

a mudança de 

utilidade, e a decorrente alteração de valor, pode também propi­

ciar ganhos, mas não são ganhos de mera comercialização.
da intervenção de terceiros, no entanto, 

valorização, pode também
estrada abre novas regiões para a produção, mas pode trazer também 
a deterioração da atividade existente em outras, ou mesmo, nas no-

a nova utilidade

em antigos
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lá existiaavas
es-

geral dariqueza
todosderelativa,dade, é eque

sendonãomutuamente eemcam-se
eútil;útil,

o que,
alterações,oE nada

mercantis.

rações,

Ganha-se e

Ganhos de produtividade.

aos
nossa

o

com uma venda, a

desérieuma
dinheiro

dá-lhesmercadorias,
inicial, 

finalidades
ao comprar 

das de simplesmente

que, 
deixe de sê-lo;

lucrando pode atingir seu objetivo por 
ganhos exclusivos de 

atenção e

tagnação em outras.

De uma maneira geral, 
sociedade está sempre

passe
tendo uma utilidade,

se j am 
atividade dos demais,

elemento
mercadoria que primeiro 

comumente desdobrado.
muitas vezes,

diferentes

também se perde 
oportunidades de ganho

regiões por ela atingidas, a degradação do que 
antes de sua chegada. A produção em novas regiões pode levar à

quer 
resultantes da

sem dúvida,

a ser

sempre em

muitas são as

a interação entre os bens que compõem a 
fazendo com que a utili-

age sobre

sempre 
alteração. A presença 

conjunto das outras mercadorias, 
sua produção e troca. Há o 

o que, tendo sido útil, 
passe a apresentar outra, 

existe que organize o conjunto destas 
quando o modo de interação dos diferentes bens é dado pelas trocas 

Cada agente económico particular age livremente confor­

me suas próprias projeções. 0 que é seu está sob constantes alte- 

resultantes de sua

com que 
cada um deles, esteja 

ou não de uma simples mercadoria 
Os bens imbri-todo o

ser vendida, é
0

0 comprar para vender 
outros meios que não aqueles pertinentes

Para isso precisamos aproximar
intermediário na conexão de uma compra

foi comprada, para depois

própria atividade, quer 
sob quem não tem controle, 

na comercialização. Mas, 
e enriquecimento.

comercialização.
observar como
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tivo . Equipa-se,
meios de trabalho e á

sua Por exem-
compra tecidos que

também tenha deverão lhe propiciar, na
venda,

eido restituir-lhecerto tempo,e e, ao um
também aquele instrumentos de

muniu
mais simples,

iniciais
do pode entendidaprocesso como meraser uma
trabalho de fios os trajes.fazer do dosse
aqui, pode atribuidoser

aos
Mas, não é

diretamente sese, para na

o

necer restritos ao

gasto um certo
Somar-se-iam custos eesses

assim,
e

o ganho
senâode alguém, e

próprio esforço: 
um produto.

isso, 
obtivesse ganho 
tos necessários à produção 
eles,

ao adiantado na compra do te-

a soma dos gastos

ao tecido e

e o
a diferença entre 

dinheiro que se obtém com a venda do produto no final 
gratificação do

trajes que 
uma soma de dinheiro superior 
dos fios

0 lucro ,

que se

também com
com os

dade. No caso, 

produtivo

esperarem uma oportunidade para serem vendidas com algum proveito. 
Com uma certa soma de dinheiro alguém se propõe a se fazer produ- 

através de uma série de atos de compra, 

as matérias-primas necessárias

quem queira se

como uma

tecido e

de acordo com

Neste caso

se agregou

0 dinheiro que 
com o qual ter-se-ia adquirido uma 
inicio à produção de uma outra mercadoria, poderia 

simples condição para que se pudesse exercer uma ativi- 
seria então resultado da última, do esforço 

diretamente do fato de se possuir

compra dos 
para trabalhar o tecido e os fios.

à quantidade de trabalho que 
fios para deles se fazer o traje.

assim tão simples o

produção de mercadorias de uma certa espécie, que, 
devem encontrar compradores no mercado.

e fios para deles fazer, com instrumentos
adquirido,

em geral, não é assim tão simples o comportamento de 
aproveitar das oportunidades de mercado envolvendo- 

produção. Supondo-se que não 

nas transações comerciais onde adquiriu os elemen- 
a que se propôs, tendo pago por todos 

seu preço corrente, os ganhos, a princípio, 

correspondente 
tanto nos instrumentos, outro 

acrescentar-se-ia

longo de 
dinheiro despendido na

parecem perma- 
ao próprio trabalho. Ter-se-ia 

nas matérias-primas. 
a gratificação do 

definir-se-ia o preço com que se venderia 
aqui serviria de ponto de partida, 

série de mercadorias para dar 
ser entendido

avaliação,
pio,
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em dinheiro.recursos
onde f nem sempre. sobre
as mercadorias,

para o mercado,

como
tenhaque

a atua. Noe que
mercado,

Ie, para isso, recorre,
ganho oferecidas, tanto dos fatoresestarque na compra

do venhacomercialização produzir.como que ana
ele demesmo uma

doisesses pre­
vendo momento seue aso

Para o empreende-sabendo bem executar essas operações.e
dor produção é só entreatomercado,tem vistas umque anoas
entre !

isso. a

por si mesmo, saiba criar.
e,

suaUma anos

s
0 modo de consegui-lo,

I 
4

adequadamente
produto;

possibilidade da 
se consi-

;■

produzido.
É

í
redução 

mercadoria chegar ao mercado por um preço menor, o que, 
~ -interessar ao nosso empreendedor,derado simplesmente, não deveria intere

que
0 mercado está no principio e no fim de suas operações.

partir do mercado e tendo em vista o mercado

■>« onna ele nelo aprimoramento técnico,0 modo de consegui-lo, seja ? QU £ela forma de servir- 
pela reorganização do Procesa° f °os objetivosP deste trabalho, 
se do trabalho de outros, escapa aos j

suas operações comerciais.
E, se vem a dedicar-se mais especificamente à produção é só 

Debruça-se sobre

Ao contrário de um ganho de comercialização, 
pode não haver trabalho direto

mas quem quer que se aventure

particular sensibilidade para apreciar 
momentos; comprando o que compra vantajosamente, 

condições de venda de

se vem a

ainda que

a produzir 
parece apresentar-se com um comportamento um pouco 

mais astucioso. Em primeiro lugar, é na esfera das trocas que deve 
adquirir os fatores que irão compor o seu processo produtivo, 
também é lá que deverá realizar seu lucro ao vender o

ganha-se ou perde-se. 0 nosso empreendedor espera ganhar 
normalmente, a todas as possibilidades de

porque espera obter maiores ganhos com 
produção esperando maximizar seus ganhos, explorando também ai to 
das as possibilidades que lhe estejam dadas, e também aquelas que,

Basicamente, o que pode fazer é reduzir 

seus custos, e, como quer que venha a fazê-lo, é com a perspectiva 

de aumentar seus lucros que o faz.-* 
custos representa

neste caso, não teríamos o lucro senão como con­
trapartida de um certo esforço direto na produção.

Poderia ser assim,

possam
produtivos, 
Prec i sa
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seu

na

atraente

émenor

até então.

concorrentes.

Por outro lado ,
mercado queempreendedo r deao a

conquista de

concorrência, não

n i ve i s

reduções de custo, os

Liberdade de enriquecimento.

só víssemosPara mercado,o
consumoo

consumo

indivíduos movidos
seriam

quando nele 
exclusivamente por seu egoísmo, a produção e 
atividades propriamente privadas, estando os agentes económicos im­
possibilitados de apreciá-las em sua interioridade. Não poderia o 

produtor dirigir o consumo do consumidor, assim como não poderia o 
consumidor interferir sobre a produção do produtor. Cada um produ- 

como quisesse. Todos seriam in-

no processo produtivo, do ponto de 
mercado, têm-se mostrado capazes de

acessível e

nos mesmos

ziria e consumiria o que quisesse e

Mas mantendo-se os preços 
anteriores às transformações que implicaram em 

lucros só fazem aumentar, na proporção mesma

visto que contrariaria seu objetivo do maior ganho. Mas a redução 
dos custos pode, do seu ponto de vista, ser compensada por um 
maior volume de vendas. A redução de custos e a conseqúente possi­
bilidade de redução de preços, colabora para um possível aumento 
de vendas, na medida em que a mercadoria barateada faz-se mais

lhe interessa mesmo.

em que 
a quem ainda não a consumia. Ao mesmo tempo, 

um preço menor é fator decisivo na concorrência, possibilitando- 
lhe que consiga, não sò a conquista de novos consumidores para uma 
certa espécie de produto, mas também a conquista de antigos consu­
midores desses produtos que, até então, seriam compradores de seus

há também a possibilidade de não interessar 
redução do preço do produto 

passou a produzir com custos menores. Quando isto não venha repre- 
novos clientes e/ou a sua vitória sobre asentar a

em que os custos diminuíram.
As transformações operadas 

vista de quem produza para o 
propiciar gigantescos volumes de lucros.
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teiramente livres privacidade dona Eseu consumo e
seriam livres seus
mercado.
em sua dee parceirosseus no
mercado, não socialmente atividades.suas

consumo e produção,
de cada não determiná-losum. em sua

exclusivamente a partir
de eleentraroutrosme smo, com ema

mostrar-se-ia, então, como
troca,

como
Da mesma forma,

só seria determinável como I
duais, fossemE,estariamt ambém quemesmo

não poderiam

a
n

absoluta-outro,E seria a

mente

estarnaturezaPoderia a

dehumana. direitohomem,dar-se-ia,Mas oo

4

que 

bilidade

que 
obrigados < 
fazê-lo pois

I

E, não sendo possivel 
particularidade; muito menos poderiam sê-lo em seu conjunto.

Não poderiam também, 
si

cada um deles, 
levar qualquer um dos 

relação. Cada uma das relações seria fruto do encontro de duas von­
tades ,

I
I

opaca porque o
ciais, interlocutores de relações 
sujeitos voltados exclusivamente para seus próprios interesses par­
ticulares. Poderia a natureza estar fora do controle da ação

nos ainda o

produção.
também para escolher seus interlocutores sociais no 

Mas exatamente por isso, pela inteira liberdade que teriam 
privacidade e pela livre escolha

.. Ha cHhiar a sua vontade em qualquer "Tem o homem □ direito d' sltu“ a’ d0 Direlto S 44, p.SS), 
coisa" (Hegel - Princípios da do homemTãe nâo é dócil,
"... são coisas; portanto, inermes lavraS( apoderar-se de-
pode o homem empregar a força, em ou P 
las" (Karl Marx - 0 Capital, p.94) .

estas estariam em constante mudança. Da mesma forma, a produção so­
cial só seria determinável como a somatória das produções indivi-

esta variável, a subjetividade do 
seria pela afirmação dos próprios agentes so- 

econômicas de mercado como

sempre variando.

a tentar prever o comportamento dos demais, 
se deparariam com uma variável absolutamente opaca: 

subjetividade do outro.

nem sempre se disporiam para a sua realização. A socia- 
uma somatória de relações de

o consumo ou a produção de um 
dependeriam exclusivamente do ar-

sem que se pudesse prever nenhuma delas em particular, e me- 
agregado caótico que constituiriam. A demanda só se de­

terminaria socialmente como a somatória das demandas individuais, e

a submetê-la a seusituação como provisória e propor-se

considerar essa 
controle^.

poderiam determinar
Nenhum indivíduo poderia determinar 
outro porque, 
bítrio



346

aconteceria com
mercado, nele só deem o

en-
a vontade

suposição de seu estrito egoísmo,na

Não poderiam, assim,
Cada consumidor sie em

interesse egoístico particular;me smo, em seu
exclusivamentedemais.preocupasse

Não pensaria, indivíduo,para nãos i mesmos; opara
cada um deles,

indivíduo determinadosomatóriaria dos outros,a umque para

qualquer se

senão como matéria
efetiva-E

mente,

todos e
assim,
algo aoeexterior à que

controle.

seriaela não suateria a

la, furtar-sepoderiatambém nãomas
outros suaoscomsociedade;

Teria,

através dos outros bens de queos

íi

quando 
interesse próprio 
contrário :

de múltiplas 
de

dependeria de 
própria sobrevivência.

de qualquer 
uma segunda "natureza": 

consciência,

coisa para
sociedade;

suas relações com os outros para 
necessariamente, que procurar obter 

necessitasse e que nâo pudesse

não 
liberdade.

A sociedade seria exterior à consciência individual, 
indivíduo exterior à sociedade. Ele não poderia compreendê- 

dela. Teria de estar em

a vontade alheia do ponto de vista do 
estivesse em linha

seria o

sua ao out ro .

a ser "explorada".
a sociedade reduzir-se-ia,

senão em si mesmo. A sociedade, que para cada um se-

consideração
Afirmar-se-ia mesmo o

Não saberia, 
ria para ele uma 
indivíduo

0 mesmo não

a uma

constituiria no conjunto dos possíveis interlocutores 
em que pudesse ter interesse, não seria objeto de suas preocupações

a sociedade.
Agiriam por si mesmos,com os

escaparia à compreensão

o indivíduo, como seria a sociedade; ela se- 
além dos limites de sua consciência. 0 

objeto de

e exclusivo de cada qual, 

dar-se-ia como suposto no processo social mercantil, 
tre sujeitos voltados inteiramente para si próprios, que 

não poderia ser determinada senão a partir de si mesma. E, de livre 
vontade,

seria nessa medida que 
somatória de produtores privados relacionados através 

séries de relações de troca que escapariam ao controle 
um deles em particular. Constituir-se-ia, 

a sociedade como exterioridade, como

sem que ninguém se

pensar nos outros mesmo que quisessem, 
produtor agiria pensando exclusivamente

nenhum revelaria a

mas, não
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produzir por si me smo.
outros todos que,

seu
em

Seria ele teriaem
Lá,

dade,
se no se

como e
mesmo,

própria E, se pensasse em
seria só servir sise a a

me smo.

poderia levá-lo a

pois, manter-se
conceberia sua

en- I
I

I
uma

bens e

As aoséries de

os

pessoa que se relacionaria com os outros.
colocar

sua produção 
seus objetos. 

Em sociedade,

Estaria na dependência dos outros, desses 
na modalidade mercantil de relacionamento, 

estrito egoísmo, não poderia conhecer ou contro- 
situação de não liberdade.

1 ivre

1acionarem segundo 
se-ia também dizer que não seriam assim livres, 

fato de que necessitariam, para sua própria sobrevivência, 
série de relações (através das quais deveriam obter o conjunto 

todo dos bens necessários à sua vida) e que essas séries nã 
asseguradas em sua realização.

troca, à procura das quais iriam 
cada um não comungaria com nenhum

mos o

as coisas como
e em seu consumo.

serviço desses outros, seria só para 
Seria livremente que se veria posicionando naquela relação. 

Ninguém poderia constrangê-lo a participar dela. Só seu próprio in­
teresse poderia levá-lo a relacionar-se socialmente. Quereria, 

como vontade livre na forma de relacionamento que 
para sua sociabilidade, quando esta fosse pensada como 

dada por relacionamentos do tipo mercantil envolvendo sujeitos 

tendidos

em uma

de seu

e na

poderiam ser por eles previstas ou 

relações de 

mercado, seriam preocupação que 
outro. Cada qual estaria absolutamente só, procurando realizar 

encontros de que teria necessidade. A série de relações de 
que esperaria realizar seria só sua; seria coisa que diria respeito 
exclusivamente a ele. Ninguém estaria a se preocupar com ela, a não 
ser ele mesmo. Estariam os outros preocupados também exclusivamente

suposição de 

lar. Estaria

como meros egoísmos.
Mas se tais sujeitos poderiam ser visto como livres ao se re- 

a modalidade mercantil de sociabilidade, poder- 
quando observásse- 

de

para si seria.

Lá, 

ele seria um sujeito que por si e 
não pretenderia abdicar de sua liber- 

estatuto de sujeito que seria por si e para si. Quando 
imaginasse no mercado, conceber-se-ia em uma relação onde 

afirmaria plenamente como ser determinante: seria por si mesmo, 
só para si mesmo, que ali pensaria posicionar-se. Seria visando sua
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com a ou­
tros isola­
das , Ao acaso se encon-

sería uma

como
de todas outras, dessas outras todas ninguémas e

estaria a realização,
de um de seria
coisa tidaque certa. Nãoser como

E,

de e

cura,

se
lhe seriam necessários.

que por

que,
também saberia que

casoteria
Estaria mesmo

nosafirmarliberdadesem de comoa se
liberdade também de secareceria e

dependeria
por parte 

sua própria série

realização de suas próprias séries de trocas, 

cruzar-se-iam, interconectar-se-iam; mas seriam obras 
resultados da ação de pessoas solitárias.

trariam.

que 

forneceria o objeto de que 
ficaria sem ele. Teria mesmo de ser para esse outro.

pessoa nos objetos de que 

furtar ao serviço dos de-

suas relações mútuas, 

indivíduo determinado qualquer, 
não poderia absolutamente

As de uns e

sem a

zasse os

Assim, 
afirmar como pessoa através dos objetos que 
Estaria a dizer, quando estivesse em sociedade, que por si, 

não poderia ser; que lhe faltaria algo, que precisaria desse 
para obtê-lo, precisaria de alguém. E estaria a dizer 

teria de servir esse alguém outro que lhe 
necessidade; caso contrário

a sociedade como

0 conjunto dessas séries não seria obra de ninguém: 

resultante natural, impessoal; fora do controle de qualquer indiví­
duo, exterior a eles. E, como a realização de cada uma das séries

si só, 
algo e

a cuidar em

possuiria, qualquer indivíduo, segurança alguma de que poderia rea­
lizar todas aquelas trocas de que precisaria para munir-se daquilo 

de que carecesse. Estaria, pois, inseguro de ter sua própria pessoa 

munida dos bens que lhe seriam necessários. E, mesmo quando reali-

encontros pelos quais procurasse, neles estaria sempre ex­
posto ao engodo e à impostura. Assim, iria até a sociedade insatis­

feito, ã procura de satisfação através da mediação das trocas, 

poderia regressar, voltar à sua privacidade, sem que trouxesse con­
sigo o que procurava, da mesma forma insatisfeito.

Aparecer-lhe-ia a sociedade como um campo de possibilidades. 
Se nela não visse a possibilidade de encontrar o objeto de sua pro- 

para ela não se dirigiria. Mas a sociedade nada lhe assegura­

ria: seria um campo de incertezas; seria um campo de possibilidades 
incertezas. Assim, estaria em sociedade sem liberdade dee de
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mais.
fim. Ainda o seu na

Não encontrariase von­
tade . Teria como

aquerer Poderia até não realizarprocura esse
desejo, teriamas Seriao

sipara sime smo e mesmo sua

portanto,

E colocar-se serviço de outro, seria ele mesmo aiao a

siçào de entendendo esta deserviço, que a

lá se colocando. Tudoe,

Sóoutro.para se

tecido só se
vontadessatisfeitos;ser

se
vesse

seus
poderia colocar seuomesmo

sob a
como

eemcomocos
assimMas seseusó livrena

ainda
Na

aç âo 

sua própria, 

livre de determinações diretas de uma outra von-

manifestação de 

propriamente, 

imediatez da relação económica de
fossem, não o seriam, 

lação económica de mercado.

reciprocamente 

fizessem complementares.

pensando senão em em si mesmo, que não tivesse em mente senão 

satisfazer seus próprios desejos e apetites, nas relações de troca, 

próprio fim como condicionante da 

Estaria em sociedade como sujeito

poder satisfazer a sua. õ desejo de 

relacionaria com o desejo de calçados quando, 

quando

Um indivíduo que não esti-

um e ou­

tro, pudessem 

diferentes

esta estivesse dada de forma a

sem dúvida, alguma liberdade, 
autoridade direta de nenhuma outra 

como ^desejo,

sua ação.
por si mesmo que atuaria; não seria 

imediatamente determinada por uma vontade exterior â 
Estaria, 
tade.

Serviria de meio a

egoísmo.
na imediatez de sua re-

sob a

Reivindicariam pela afirmação de 

interesses; afirmar-se-iam pois 

iguais

atingir o 

faria tudo

realização dos fins dos demais.

insatisfeito, sob a autoridade de sua própria necessidade; mas não 

tendo abdicado de reivindicar pela afirmação de sua liberdade, 

seus específicos e egoísti- 

nada fraternos,

seu próprio fim; e, só por isso, 

subordinando a seu próprio fim exclusivo. A si mesmo po­

deria ter como fim, mesmo que para esse fim fosse necessário o ser­

viço para outro. Só se relacionaria com uma outra vontade quando

ao mesmo tempo, manteria,

esse outro para realização de seu próprio 

que o seu objetivo estivesse na realização de sua 

própria finalidade, não poderia deixar de se pôr como meio através 

do objeto que ofereceria ao uso do outro.

Mas,

como motivo determinante de

que 

deveria situar-se; seria por si mesmo que deveria colocar-se na po- 

seria a única forma

sua vontade efetivamente presente 

de satisfação.
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mercado,

Cada um
dos deveria,

exclusivo doao outro. Só
poderia rei acionar-se

Um e outro deveriam fazer-
se complementares.

por sise quez
colocar-seme smo, fariam se acreditassem

que os seus um e
mas para que o

de iguaisteriam reciprocamente como na

A relação de mercado não igualaria ninguém, em ninguém,nem,
Mas, nela, sósentido solidariedade e cooperação.criaria dao

i ndivíduo s igualizados, desprezadasexistiriam, assim, asmesmo

cadasuas e

1 ivres modo de suasser eem seu
diferenças, das própriasque

fazerem-serelações de sãomercado, onde não para
diferenciação entremaiores. favorecerPoderia mercado osao

diferença,todaindivíduos. necessariamente me smo,

lhe paracomo sercomo

nem,ose o
me smo, a
se

mercadorias, os

livres. Sósocial,sua
E,
sóeindivíduos como

socialmente, 
ção de

comportar-se.
valer-se

serviço dos demais — cooperantes
Poderiam

antagonismo entre
má-fé; impor-lhes-ia regras para que

apresentar-se 
equalização de suas demandas.

com um outro no mercado se o fosse através de 
uma mercadoria do interesse desse outro.

efetivamente persistiriam, 
consideradas,

expressassem.
A forma da relação mercantil, dada pela equalização de duas 

indivíduos se apresentassem 
como condi-

sendo exterior, 
efeitos da imediatez da relação económica. 0 mercado não negaria a 

desigualdade e o antaaonismo entre os indivíduos; nem, por si

Mas, nele, 
inclusive aquela que ele pudesse promover, sempre seria considerada 

devendo ser desconsiderada

evitaria o engodo e

um a

se postulamos os

próprios fins egoístas seriam satisfeitos. E mais, 
outro ao se colocarem em relação, se é que o fariam, 
fizessem,

na relação; e todos só o

para que seus egoísmos se confrontassem deveriam, necessa­
riamente, revestir-se das formas especificamente mercantis.

indivíduos, para realizar seu próprio fim exclusivo, 
obrigatoriamente, servir ao interesse

Não poderia cada um, ainda, obrigar que qualquer 
um dos demais com ele se relacionasse. Cada um teria

imporia, para que 
a condição da igualdade. E imporia ainda, 

presença social, que se apresentassem como 
com° indivíduos livres adquiririam existência social no mercado, 

entes meramente egoísticos,

diferenças;
ainda
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Assim,

conforme estritoa seu esses

seus

àrecursoa a
nos

erros de
E aquelasainda a

em que se
encontrariam.

seriam na
ona

que

lhes-ia,

impostura,
interlocutores. Oferecer-

postulação de seu estrito egoísmo, 
adquirir uma significação específica. Para eles, 

que estariam exclusivamente para a satisfação de seus pró­
prios desejos e apetites, liberdade seria a possibilidade de livre 

manisfestação de seus desejos particulares, ao que se reduziriam. 
Encontrariam na liberdade do mercado um mero meio de realização de 

desejos eqoisticos, em desconsideração da obrigatoriedade de 
qualquer consideração pelos demais. Para isso, o mercado oferecer- 

Ihes-ia, a principio, a oportunidade do 

baseada nos erros de avaliação de seus 

já de princípio,

forma de seIguais só o 
tros,

como tais os considerarmos, mesmo assim, os valores presentes nas 
relações de mercado não podem ser descartados: devem ser considera­

dos como regras através das quais se confrontariam em seu egoísmo, 

permaneceriam presentes e válidas, a igualdade a liberdade e 
a cooperação.

Mas,

valores passam a
voltados

também, já de princípio, a possibilidade de explorar os 
avaliação de cada um quanto às suas próprias necessidades, 

oferecia a possibilidade de explorar-se todas 
dificuldades resultantes da incerteza generalizada

aos ou-apresentarem uns 

desconsideração de tudo o mais que não fosse seu desejo 

manisfesto nos próprios atos de troca. Essa igualdade, restrita à 
imediatez da relação económica, desobrigá-los-ia da consideração de 
toda diferença; o mais forte podendo valer-se da força para fazer 

frente ao mais fraco. Força que não poderia ser a da coerção física 

imediata, é verdade; mas não se excluiriam aquela do raciocínio 

mais rápido e mais capaz de dar conta destas ou daquelas dificulda­

des, aquela de suportar uma carência qualquer por mais tempo do que 
um outro, e tudo o mais que distinguisse as pessoas em termos de 

suas capacidades relativas. A redução a uma igualdade restrita à 
imediatez da relação económica significaria outro tanto de liber­
dade, em termos de poder liberar-se de todo e qualquer compromisso 

se poderia estabelecer entre diferentes indivíduos, em função

erros de
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mesmo de suas
relaçãoem novos e 02 e

capazes, em aos menos etc. Todose

mento e,

A mesma

formal do
movido seuso

ser
não exigemsi mesmas,namento trocas - por

egoistas, 
dade altruísta,

zer valer 
demais.5

inexperientes;
formados

capacitações relativas: os mais velhos
aos mais

é o que parece 

dada pelas 
uma atitude nem outra.

por 

sociedade estivesse movido por alguma finali- 
indiferente à forma de relacio-

capazes, 

todos igualmente podendo fa­
de capacitação própria e exclusiva

forma de relacionamento parece, pois, poder abrigar 
distintas personalidades. Os fins de cada qual não seriam defini­
dos pela própria definição formal do relacionamento dado pelas 

trocas. Se o individuo estaria movido por seus estritos fins

5 " se enfretan, pues, dos indivíduos movido por intereses
diametralmente opuestoa, y el eonflieto que
puede ser más hostil, ya que el uno "
intenciones del otro y sabe que son an ag narte la mutua
primer resultado de ello es, por lo> tanito^ dPegcon'{ian2a, el
desconfianza, y de otra la ]UstlflCa ecución de un fin inmoral. 
empleo de médios inmorales para la .. del comercio es el
Asi, por ejemplo, uno de los primero p m ei valor de la-creio, la ocultaciôn le

mercancia de que se trata. Consecue", ble de ia ignorância, de la 
es licito sacar el mayor provecho p * mercancía cualidades
confianza de la otra parte, y atribeg el fraude legal." 
que no posee. En una palabra, el economia política",
(Eriedrich Engels - ''Esbozo de crit^a , p. 122)
xn: Karl Marx/Arnold Ruge - Los Anaig—Lt----- —

A forma e

e experientes 
mais formados

ainda lhes ofereceriam as trocas com seu desenvolvi-

o seu conteúdo.

como consequência, com a introdução do dinheiro.

As trocas,

E mai s

sobre os

relação 

igualar-se-iam nas relações de troca, 
toda sorte

ou se em
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Portanto,
aqueleou impossível. Por siparece ser

elasmesmas, seriam aos
uso

relações deas nas

da veracidade sustentar seus mútuospara compro­
missos . Tudo isto, segundo valores sociaisentanto, muitono

pessoas envolvidas nessas relações estivessem vi­as

sando só si também tives-ou se às outras,a mesmas
sem

de

servir-se-iam como

dee
dade, paraservi-se-i am como

Cadatendo por
um teria direito

individual oufosse, ame smoquer que pessoa
finstodo. Todoscomo um os

Far-se-iamoe

Visariam nãosem.

só cinicamente
valioso colaborador na apre-Em nosso texto encontraremos um

relações de mercadociação do as

■I

com os demais, 
qual,

como objetivo.
des egoisticas
das

tentar valorá-las por si mesmas como definindo este 
padrão de humanidade, 

indiferentes

troca, 
livres e imediatamente cooperan-

No primeiro caso, tratar-se-iam de personalida- 
imediata cooperação

em si mesmas,

a ausência de liberdade e a carência.

homens que delas fizessem 
. Como formas poderiam ser preenchidas por distintos conteúdos. 

Abrigariam um ou outro tipo de pessoas.

Quaisquer que fossem as pessoas, 
deveriam estar dadas como iguais, 
tes, valendo-se

afirmando-se o

o seriam.

que na igualdade, 

relações de troca encontrariam um mero meio através do qual 
fariam valer a desigualdade, 
Da igualdade formal dada nas relações de troca, 
meio de desprezar todas as diferenças, todos os deveres de respei­

to e de cooperação entre pessoas igualmente carentes. Da liber- 
meio de desprezar todo compromisso 

império absoluto do arbítrio de cada 

fim meramente seus próprios egoísticos fins.
de sobrepor seus próprios fins àqueles de quem 

própria comunidade 
far-se-iam indife-

o cooperar mas,

que decorreria de postularmos 
meio de realização de fins egoísticos.como um mero

liberdade e

diferentes se

equivaler-se-iam, 

rentes, o mais nobre e altruísta e o mais egoísta, 
ainda valer da carência dos outros para extrair deles o que pudes- 

cooperar para lucrar. E verazes
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para

Pireu
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Na Parte

ao

1 Parte I - Capitulo 1.

I

apreciar mesmo o

6c. A crítica do mercado na República.

I procuramos mostrar como Sócrates teria procurado 
vencer os personagens que davam vida ao porto comercial de A e 
através do aniquilamento do seu modo de pensar. Em nosso entender, 
melhor não poderia ter feito para pô-los por terra, e, com eles, 
todas suas possiveis pretensões. - Mas tê-los-ia vencido só 
modo de uma negação dos homens, ainda que através de suas idéias, 
com isso tendo em conta só os próprios homens, sem que a crítica a 
suas idéias se constituísse em ordenação alguma de argumentos para

Voltemos ao princípio; e, de início mesmo, Platão leva-nos ao 
empório comercial do Pireu e lá nos conduz à casa de um de seus 
mais importantes homens de negócio, Céfalo. Assim, já na definição 
do cenário para ambientar seu diálogo, ele elege o mercado como 
objeto de suas considerações. Situa-nos no principal cenário das 
relações de troca da época. Estando lá nossa atenção, conduzi-la-á 
para a casa do responsável por uma boa parte do que ali se comer­
ciava — a casa do velho Céfalo, rico e afamado comerciante. Para o 

e, ali, para a casa de Céfalo, fomos conduzidos. 0 que então 
teríamos podido observar? Confirmar-se-iam, em nosso estar lá, 
suposições que fizemos de que para o Pireu teríamos sido conduzi­
dos para apreciar mesmo o tipo de idéias que por lá se encontra-
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homens doos Pireu?
fossemcomo se como se

e

verdadeiramenteque
assim. Em pôr por terra sucessivamentenosso ao se
Céfalo, se considerar ainda

se pôr por terra essas idéias, acreditamospessoas ; ao
Sócratesque um conjunto maistenha contraposto ou menosse a

organizado , quando sumarizadas,de tratadasvalores. idéiasAs
faremos um certo modo decomo ser, uma

modo de ou seja,ser
dade Tal modo debásica relacionamento entrede ser

Sócrates. Pelos
tambémsocial mais parece,queaoe.ou menos

ao submetê-las àconvincente. suaSócrates tomou essas

o procurar

♦

suas idéias.
idéias mesmas também foramMas o

no
■

submetê-loseos
ao

efeitos da negação de 

mais ou menos fortuitas

bem organizado
idéias e,

carentes 
fossem idéias quaisquer, 
guiria pensá-las

entender,
Polemarco e Trasimaco, 

apresentadas por Gláucon e Adiamanto como aquelas que seriam as da 
maioria das

seguir, < 
"em mercado",

as

na verdade, de agrupar o que estava lá, 
e o agir. Tratou-se de

que mais importa é que 

trabalhadas. Tratou-se, 
Pireu, servindo de referência para o pensar 
tomar os princípios de comportamento ali presentes

teste do questionamento intelectual. Não bastaria destruir os

e ao

elas,

Faria parte disto, 
daqueles que 
ser digno de 

ralizarem-se

si, 
sustentadas por parte de quem mal conse- 

encadeá-las de modo a constituírem-se em refe­
rências significativas para qualquer construção intelectual ou po­
lítica [354a-c]. Mas não acreditamos que seja

um paradigma teórico qualquer? Seriam idéias 
e desconexas que teria criticado ao vencer 
É assim mesmo que procura apresentá-las;

de qualquer vínculo entre

apresentado-as como idéias isoladas,
ainda, o mostrar a fraqueza pessoal de cada um 

as sustentavam; aniquilá-los mesmos/, como quem pudesse 

ser ouvido. Desmoralizar-se-iam os homens para desmo-

as pessoas.

"em mercado" estaria presente no pensamento dos interlocutores de 

homens do Pireu seria sustentado como um ideário

apresentam-nos 
tendo o mercado como a modali-

crítica, efetuou, entendemos, uma espécie de exorcismo sobre sua 

possível força de convencimento. Faz já parte disto, acreditamos, 
fato de procurar descaracterizar a concatenação que havia entre 

sem conexão entre si.

as idéias
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homens, destruir também
se-

como
pria,

tal-

comotermos deem ser

estariamapresentavam para
limitadassendo elas dadas como

sua?anãona

espirito dos dois.

de

2 Parte I — Capitulo 2.

Estas, 
devem

"Dizer a verdade e pagar 
ofereceu o diálogo.

e o

e marca-

Ao que,

particular, que, 

Acreditamos que não. 
pelas idéias , e as idéias, 
já mostrar que assim seria. Talvez agora possamos 

mais. Vejamos.

verdade, não seria propriamente

Em nosso entender, as pessoas seriam tomadas 
pelas pessoas. Na Parte I procuramos 

acrescentar algo

o devido" foi a primeira definição 
justiça que nos ofereceu o diálogo. Céfalo, aquele respeitável 

comerciante do Pireu, anfitrião na oportunidade, assim a definiu, 

como vimos^, contrapôs Sócrates que, se assim fosse, não

a uma

e as

pois destrui-los não é, necessariamente, 
suas idéias; ainda que, pelo finar daqueles, elas, sem dúvida, 

jam afetadas. Estas, portanto, precisam ser tomadas em sua especi­
ficidade; devem ser consideradas como tendo uma existência pró- 

são de sobreviver a seus formuladores. Mas nos

que poderiam tê-las em seus pensamentos. Mas, 
poderem ser apreciadas 

princípios que, servindo a uns, poderiam também servir 
outros. Tomaram-se as idéias em seu especifico estado, tal como se 

indivíduos específicos. Mas assim, 
existência exclusivamente

em sua

capazes que 

termos do modo que o texto trabalhou as idéias, pode parecer que 

elas só seriam tomadas na particularidade de formulações pessoais, 

como se fossem, meramente, obras deste ou daquele homem, 
das pela especifica personalidade de cada um. Ganhar-se-ia, 
vez, em tê-las na concretude de suas relações com cada um daqueles 

t ambém, pe rder- se-i a 
generalidade, 

a muitos

0 pai, o filho,
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ao
verdadea e

consigo mesmo.
vamente
Como se
como de relacionamento nâocom

se

se

Ora,
gra sumária
para apreciar, inicio,logo aao
mercantil. siE

nâocomo tal regra
nenhum outro. regracom

isto nâo as
Em certas circunstâncias poderia em

outras um mal.

necessariamente,
i.

a

aos

sero

também, a

3 Parte II - Capítulo 6a; Parte I - Capitulo 4.

simplesmente, 
sendo

como vimos, 
prática

ma,
do, que 

circunstâncias.

pois
sociabilidade

Mas não seria possivel definir 
cias e circunscrever
tipo em que, 

poder-se-ia definir que 
seria uma

se poderiam, então, 
quaisquer outros 
dizer

levar em conta os

regra 

por Céfalo, 
principio tal regra nâo precisa 

preocupado com nenhum outro. 0 cumprimento da regra não exige 

propriamente nenhum altruismo. Com relação ao outro a regra afir- 
lhe deve dizer a verdade e pagar o devi- 

bem em todas

a re-

próprios interesses egoísticos. 
então, pudesse ter algum valor 
social? Céfalo, com ela, 

preocupar com ninguém. 0 bem ou o mal dos demais não 
estaria para ele em linha de consideração. Como, nessa desconside­

ração, se poderia acreditar em algum tipo de associação entre os 
indivíduos?

um e outro tipo de circunstân- 
a validade da regra às circunstâncias daquele 

ela poderia representar um bem? Por 
aos loucos nâo se deveria dizer a 

circunstância do tipo onde 
de uma

mesmo, para seus 
poderia esperar que ela, 

principio 
estaria a

exemplo, 

verdade; que a loucura 
verdade não deveria ser dita. Às crianças e aos imaturos, 
maneira geral, □ mesmo poderia ser aplicado. Assim, poder-se-ia 

entender, a verdade só deveria ser dita aos homens em uma espécie 
de estado de normalidade, que não a loucura, que não a insan' , 

imaturidade. Tratar-se-ia de definir cada um

ser um bem,

compromissos dá? amizades, ou 
bem dos demais. Cada qual, 

nâo estaria preocupado

que quem tenha para 
estar, necessariamente,

básica da

dizer a verdade e pagar o devido seria 
do relacionamento mercantil3. Toma-se

e que não,

que visassem o

mostra-se bem,

pagar o devido, nâo estaria preocupado senão 

Segundo essa regra, Céfalo estaria voltado exclusi- 
para si

que se
seria necessariamente um



358

desses estados; fossem definidos, caracte-aomas como quer que
estadorizá-los em queao

estadomaturidade, de quer queou o

fosse ; certamente,mas,
tantoOutro seestado de e

estava mostrar opara
verdade; sermas a

pode ser encarada.
arbítrio nãodecisõesdasdesacertoacerto ou

nin-Sendo indiferentes,decisão do outro.precisa
males ou bens dos ou-

amizadeda oseostros. Tal fria
em

não importa,

mesmo,ou,
aounecessariamente a

aí sim necessa-

é o

Na o
indivíduosdeumcomo
os valoresfins. Mas, e

aspectoo
forma das

ser

egoísmos, queseus para

e desejos dos amigos, 

de respeito

quem prezasse 
extremamente desejável.

Consegue-o,
Denuncia-se,

amizade,
0 que se respeita 

arbítrio do outro, amigo ou 
mercado é mostrado na 

confronto

de um arbítrio com outro
No mercado, não é necessário que 

dos demais. Um

uma de suas possíveis faces,
voltados exclusivamente para seus próprios 

relações? A forma das relações, 
intercâmbios de mercado, deixa de

ser, sim, egoístas ao relacionarem-
se

estar-se-ia, ao mesmo tempo, 
alguém fosse merecedor da verdade. A ele talvez se pudesse chamar 
de maturidade, de estado de direito pessoal 

a verdade,

desejar e

façam valer em 

egoísticos fins,

desejos dos amigos, 

riamente, mas só,
fala de Céfalo,

guém precisa propriamente se importar com os 
indiferença ofende os valores 

pertinentes a outros laços de solidariedade, que implicam 
trabalhar pelo bem dos demais. Em uma relação de mercado 

necessariamente, a satisfação ou não das necessidades 
ou de quem quer que seja objeto de simpatia, 

de admiração. No mercado, não se respeita 
necessidade de satisfação dos

da própria 

propriamente relacional nos 

apreciado. Os indivíduos podem 
se pela troca de suas mercadorias. Mas para que

possam realizar seus

que 
o teria como um

interferir na

dignidade,

poderia dizer com relação ao pagar o devido.
Nada disto parece interessar Sócrates, totalmente voltado que 

absoluto egoísmo de Céfalo. Conseque-o, é 

regra mesma fica por ser apreciada.

pela indiferença de Céfalo, a indiferença pelas necessidades dos 
outros que pode ocorrer nas relações de troca. A relação exclusiva 

arbítrio é mostrada em toda frieza em que 
se considere o

definindo o

no mercado,
mesmo não.
dura verdade de
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com

se

em

sua

se
si

nesta ou

ao menos nos
ter-se-ia,

4 Ver capítulos anteriores.

que 
termos

de sociabilidade dada 

devido e dizer a verdade, 
afirma

que, 

social,

B

C

Fria, sim, pode ser entendida a regra 

pela afirmação de que se deveria pagar o 

e nada mais. Mas, mesmo dura, a 
limites da

devem, no mercado, colocar-se em relações onde suas diferenças são 

desprezadas, onde serão, portanto, iguais — ainda que só no inte­

rior da própria relação —; devem, ainda, respeitar-se mutuamente 

como livres, decidindo cada um por si mesmo o que a si mesmo é bom 

e conveniente ou não; e devem, ainda mais, entender que os fins de 

cada um, os fins egoísticos particulares de cada um, só se poderão 

realizar com a mútua realização de outros fins egoístas e particu­
lares que se lhes contrapõem. Pode ser mesmo o mercado um campo de 

batalha entre indivíduos possessivos e egoístas; mas há na batalha 
que nele se trava uma condição que é de igualdade, liberdade e 

cooperação, ainda que só nos estritos limites dos atos pertinentes 
â própria relação.

0 que talvez não fosse pouco. Não seria pouco, por exemplo, 
de liberdade, respeitar o arbítrio dos demais, pois 

respeitá-lo seria, por definição mesmo, tê-los como livres. — Como 
alguém poderia dar-se ao direito de ajudar a um outro contrariando 

própria vontade? — Como alguém poderia dar-se ao direito de 

julgar o que viesse ser o bem ou o mal de um outro qualquer? — Que 

ajuda se justificaria, quando se negasse ao outro o seu direito 

sobre si mesmo? Teria o médico, por exemplo, o direito de dispor 

de seu paciente para o bem do próprio paciente. — Até onde, no en­

tanto, poderia ir esse direito? Pode o médico contrariar a vontade 

do paciente, mas o paciente dá ao 
só nesta ou naquela circunstância determinada, e só no que 
respeito a este ou àquele aspecto de seu específico mal. Não é por 

cuidar da doença de alguém que o médico cuida também do que possa 

legar.

médico o direito de cuidar dele 
e só no que diz

regra mesma, por si mesma, 
própria imediateidade da relação 

de ambas os seus lados, pessoas livres. Dever-
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sem
receio se se
coloca

o o

Muitoso ser
nâoseriam as

em sise.
■que, as

seras

esta-

i

emas
■

Sócrates seé
existência dosa

apesar
até

—

regra.
circunstâncias

para ela, 
radas aquelas 
de s-

de suportá-la, 
tê-la,

que, para 
cuidando-se

excluídos, muitas 
fazer valer-

ambos o s

sua
quando este é dado por relações de troca, 

restritas seriam; mas o que signifiquem tais limites 
nâo se preocupa, pois, já 

fatos cuja limitação 
de sua desconsi-

como pessoas 

assim se estar fazendo algum mal. 
como válida na sentença de Céfalo é, 

relação entre arbítrios, 

sejam ou não satisfeitos, 
cuidaria; 
ria dado

dela teriam de

a ela

a liberdade e a cooperação — todas elas 

próprio âmbito das relações de troca, é verdade;
e as relações de nâo 

liberdade. Mas igualdade, liberdade e cooperação sâo efetivamente 
reais nos limites de sua própria restrição no âmbito do intercâm­
bio social imediato, miando pste é dado oor relações de troca. Li­

mitadas e

restrições é algo 

antes, nem sequer observa 
poderia estar sendo deplorada. No entanto, 
deração, lá estão os fatos. 0 que se vê no mercado pode ser, 

mesmo, um mero confronto entre indivíduos egoístas. Mas 
deixar de se interessai: pela forma do modo em que se oonfrontam,

com que

se“ía dizer a verdade, e dever-se-ia dizê-la porque um e outro, em 

lados de uma relação de troca, seriam dados como capazes 

de tê-la em condições de fazer um bom uso dela; de 
portanto, como pessoas a quem se poderia dar liberdade, 
de assim se estar fazendo alaum mal. A relação que 

exclusivamente, uma 
em nada importando se desejos e apetites 

Dos desejos de cada um, cada qual mesmo 
e só ele mesmo teria o direito de fazê-lo. A ninguém se- 

direito de esconder a verdade a ninguém, e, assim, 
direito a ela seria dado a todos. 0 que a regra pressupõe é que se 

esteja a tratar de pessoas livres, livres exatamente por serem me­
recedoras da própria verdade. 

É limitado o alcance da

Mas, em si mesma, mostra-se 

circunstâncias sejam criadas, 
em que não poderia ser aplicada; assim como, digna 

ela também, as pessoas devessem ser preparadas, 
que se minimizassem as possibilidades de

em que nâo poderia 
como sendo digna de 

evitadas ou mino-

para 
não se adequarem.

A igualdade, 
riam restritas ao 
para além delas persistiriam as desigualdades
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se em
í

em
i

no
da E recusa-se a

parece

re-
tira-se

seus sua

e se

a seus

j!
um

tivesse
í

umou
parece ter seus

Submetera-se

cujos

mesmas.

a

i

relações privadas. 0 que 

de troca ser-lhe-ia útil para

tratava, 

exemplo,

conseguido recuperar 
der legá-la 
mente

I

si mesmo, 
lá

1
Ib

I I

I

F

seu outro lado, 
deria não

era o

ficar o

já que essa forma é, 
dade e

por 

reconhecido em

brio; sem

ou poderia vir a ser, a da liberdade, igual- 
cooperação. Sócrates cala-se sob tais fatos. Parece prefe­

rir observar só um lado do confronto, aquele mais triste e som- 

deixar tomar pela curiosidade de também apreciá-lo

talvez mais claro e alegre. Valorar tais fatos po- 
passar de mera ilusão; talvez sejam desprezíveis 

relação a tudo que os envolva; talvez, ainda, meras imagens produ­

zidas pela perversidade de inteligências enganadoras. Talvez sejam 

ilusórios; mas, o que quer que sejam, são fatos; reais, pois, 

plano da objetividade ou da fantasia. E Sócrates 

enfrentá-los; quer como realidades, quer como meras fantasias.

No entanto, Céfalo, aquele respeitável comerciante do Pireu, 

também não ser dado a "fantasias": quando questinado por 
Sócrates a respeito do seu "dizer a verdade e pagar o devido", 

simplesmente da discussão, furtando-se a apreciar e justi- 

interesse que pudesse haver em seu próprio modo de ser em 
negócios. Desinteressava-se pelos outros com sua regra de 

conduta, e também se desinteressa por eles em seu descaso pela 

discussão dessa regra. Os outros não importariam senão como inter­

locutores das frias relações económicas através das quais havia 

a fortuna perdida por seu pai, para então po- 
filhos. Meio de enriquecimento, tomado fria- 

em seus próprios termos, era o mercado para Céfalo. Não se 
pois, de um objetivo em si mesmo, sentindo-se ele, por 

satisfeito pelas companhias que lá tivesse encontrado, 

feliz pela prestação de um serviço, gratificado por um reconheci­

mento devido, ou por um favor prestado. Nenhuma gratificação 
relacionamentos económicos, senão 

aquela dos ganhos neles auferidos. Submetera-se à legalidade das 

relações de mercado para delas servir-se como mero meio de enri­

quecimento, cujos benefícios encontrar-se-iam em outra esfera que 

não a delas mesmas. Beneficiar-se-ia de seus ganhos em sua esfera 

de relações crivadas. 0 aue teria conseguido extrair das relações 
satisfação de ansiedades próprias,
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as

mesmo

o
mergulhado Pole-
marco,

temo

poderia fazer
está o

sim de gastá-lo. 0ese

para seua
se

teve,
seu para

seprocurou esse
se

esse.
oscom

5 Parte I — Capitulo 3.

que o 
recuperando

que, 
lides

como seu

com a
o mercadejar de seu pai. Volta-se para o que 

aquela que seu pai conquistou e 
Com ela, acredita o filho, deveria 

5

e no

E o

o filho, 
próprias

mum o

a seus

o objetivo de recuperar < 
a seus próprios filhos.

Não se realizou nele
No mercado

suas individuais ou aquelas de seus familiares.

espirito do pai explicitar-se-á mais ainda no comporta­
mento do filho, que terá, sim, seus traços de particularidade, não 
sendo o filho a mesma pessoa que o pai, mas com o pai tendo em co- 

desprezo para com os demais, para com eles todos e 
para com o próprio mercado. 0 filho sucede o pai, e na discussão o 

pai é substituído pelo filho. Este já não é mais um simples comer­
ciante como o pai, que, mesmo enriquecido, mostra-se totalmente 

no âmbito das trocas de mercado.

sua fortuna, 
que agora lhe está a legar, 

"fazer bem aos amigos e aos inimigos o mal".

Não se trata mais de ganhar o dinheiro, 

filho dispõe do que o pai acumulou. Este tratou mesmo de acumular 

aquele, recuperando a fortuna que, em grande parte, 
próprio pai havia perdido. 0 envolver-se nas atividades em que 
envolveu, teve, para Céfalo, o objetivo de recuperar a fortuna de 

pai, para então legá-la 
por esse enriquecimento [330a-b] .

senão por meio desse enriquecimento; não se colocou outro objetivo 

senão esse. E o aue fazer com o dinheiro resultante é algo que só 
tenha

E o que
pensa em termos de saldar compromissos que tenha para 
demais, ai se incluindo os próprios deuses, e no legá-lo 
descendentes. Retira-se tendo certeza de ter deixado esse legado.

Polemarco, o filho, já não se preocupa com o que foi obrigado 
a se preocupar o pai. Já dispõe da sua fortuna; por que então se 
preocupar ainda com os meios pelos quais foi adquirida? Por que 
manter suas vistas voltadas para o mercado, quando o enriquecimen­
to que lá conseguiu seu pai, como seu filho e herdeiro, já não é

já é algo "mais". Suas companhias já o dizem. Suas 
palavras o confirmam. Já não tem as vistas voltadas 

exclusivamente para

em suas
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necessidade?sua Para um e as
mero

de homens
mais distintos, mais

e
a no aos aos

aos Sócra-assim como
umaeram

mal,
como

>!São
Não é mais o dinheiro e como

e

aser

uma

■

pessoa. 
conforme

para 
meio

=

I1 I ■ I

e, 
o devido

aparecem, pois, como 
dever-se-iam respeitar 
longe deles,

Nas palavras do filho, 
dizer a verdade" 
inimigos,

lhe apetecer.
"algum homem rico 
pode, 
F az-se

que 
graças à fortuna que legava do pai, 
acompanhar por quem a seus olhos esteja nessa condição.

os poderosos que se dá por companhia, 

ganhá-lo que o preocupa, e, sim, 
faz

com clareza, 
0 filho já 

Sente-se

outro, as relações mercantis 
de enriquecimento. Para 

as regras de sociabilidade do mercado, 
cuidar de observar 

de valorizá-las propriamente, 
uma fortuna considerável, 
lho do pai, voltam-se 
companhias 
teza, 

poderosos.

era a

amigos, 
tes, vê aqui, 
mesma

A definição do filho pretende 
Espera ele que seja assim, e

com cer-

o mal".

isso, 
Mas, 

o que significariam essas regras e 
Pelo contrário, assim que munidos de 

se não o pai, o filho, graças ao traba- 
para uma outra vida. 0 filho rodeia-se de 
de outra espécie, 
mais prestigiados,

a justiça do pai de "pagar o devido 
transmuta-se no "fazer bem aos amigos 
0 bem seria, conforme quer Polemarco, 

o mal seria o devido aos inimigos, 
o quanto filho e pai já não 

se sente capaz de propiciar bem e 
já com o poder de fazê-lo 

se tivesse na conta de poderoso". 0 filho 
considerar-se como tal.

Considerava-os, 
antes de tudo,

que o preocupa, e, sim, o como gastá-lo; e gastá-lo ele o 

para dar-se ares de poderoso, para se valer como tal, susten­

do-se em suas companhias e tentando sustentar idéias que o mante­

nha junto delas.

Denuncia o quanto a 
seu pai, na verdade, colocava a 

condição. A definição transmutada de Polemarco, na verdade, 
mesma que a de um Homero. Sócrates eleva, assim, o jovem meteco à

a mesma que a do pai. 

só quer dar ao que já dissera o pai o 

reforço da opinião da autoridade; o que, por si só, já o colocaria 
na posição almejada. Recorre então a Simônides. Mas não lhe perdoa 

Sócrates. Denuncia o quanto a validação que procurava dar ao que 
dissera na vprHadp. colocava a si mesmo em uma outra
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não haveria lá bem como distinguira

sua

seria coisa fácil o
lr

mesmaao ver

I

em
puj á-los. e

eraera

aos

os com seu

mais idéias.do em

ase a

como
homensnão o

osena

assim

Era um

A moedaum

condição da mais 
que dizia 

Polemarco

fosse, e parecem 
mais capaz? Os 

dinheiro

Ele queria é 

do quanto, da outra 

0 que pretendia

t e rmo s, 

nheiros; e, 

inimigos", tal 

também aqueles, 
ricos podem

a 
Aproxima numa mesma definição um mero meteco 

mas só o faz ao apontar que, assim como para um, 
para a outra, não haveria lá bem como distinguir um homem 

justo de um ladrão.

tradicional aristocracia, identificando-o 
o mais autorizado intérprete dos seus valores. Pena para 

que não era assim em tão alta conta que Sócrates tinha 
própria aristocracia.

da aristocracia, 
também

Polemarco fazia-se valer pela fortuna de que dispunha, 

jovem herdeiro bastante rico e a sua fortuna não se revestia 

forma prosaica de um acúmulo de bens materiais quaisquer.

com o

E na

que, 

a quem tanto estimava.

Mas não é que o jovem herdeiro se colocasse em posição de in­
ferioridade em relação a seus companheiros. Ele queria é sobre- 

Sabia da força de sua fortuna, • 

parte, era valorizado aquilo que possuia.

sobrepujar-se aos valores dos outros; era mostrar-se sobrepujando—
Talvez não tenha conseguido

Mas, em outros
próprio modo de pensar, 

que igualar-se numa disputa de 
quem sabe do quanto seria capaz? Disputava com seus compa- 

disputa fosse por "fazer bem a amigos e mal 
ele queria que fosse, e parecem acreditar 

por que não seria ele 
mesmo se ter na conta de poderosos, 

efetivamente significar poder. E na Atenas daqueles dias, 

era.

Mas, apesar do vexame, Polemarco não deve ter deixado de 

sentir alguma satisfação por essa sua identificação com os amigos. 
Era exatamente isto que ele queria. Queria mesmo abandonar 

condição de filho de quem havia sido obrigado a se esforçar nas 
lides do mercado, para desfrutar de boas e prazeirosas companhias. 

Apesar do vexame de se ver obrigado a reconhecer que para ele não 

distinguir o justo do ladrão, deveria, pelo 
da mesma dificuldade, padeciammenos, consolar-se 

aqueles
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instrumentoera o trocas a

sem
elasque possam se

fazem-se
quando

como

Forma universal da riqueza, onde entre os
valores desfaz-se, somar-se a
mais tudo. tenha.o

Tudoo

elecom se compra e o que sese
sem a

sem

ou

de

espera ainda
um

potência da riquezaa

mais decididamente 
do dinheiro .

em quantidades sem limite.
individualmente

LI

II

me smo, 
limites, o i 
de tudo ter, 

os homens;

que e a quem poderia comprar com 
bens. Quase tudo era objeto de transação comercial, 
bravura guerreira, se observarmos o quanto já se está perto

em sua 
ela? - Quase toda espécie de 

talvez mesmo a

a apossar-se.

e em dinheiro media-se
Sem esse instrumento mediador não seria mesmo 

Não se concebem fortunas consideráveis 
constituir em dinheiro. As relações de troca 

forma decididamente propicia ao enriquecimento privado só 

se faz nelas uso da mediação monetária. 0 mercado aparece 

império da vontade privada na utilização

riqueza, o dinheiro 
facilmente pode vir a 
Não há

enquanto materialização da riqueza sem forma e 

dinheiro projeta-se na imaginação como poder absoluto 

de tudo poder. Compram-se os bens e compram-se também 
sem impedimento de peso, matéria ou cor, para uns;

sem obstáculo de sua origem social, da dignidade de suas funções 

para outros. Nem tudo se pode comprar, sim é verda- 

mas não há o que, ou do que, nunca se tenha comprado; talvez 

possamos dizer. É potente a força da forma universal da riqueza. A 

todos encanta, e a quantos não seduz? Tê-la em mãos, dispor do di­
nheiro, e em quantidades vultuosas, certamente é algo de peso na 

definição do padrão de comportamento de uns e outros.
Polemarco, sem dúvida, faz uso de sua fortuna, e 

mais fazer com ela. É um homem rico e espera fazer-se poderoso. 
Tem em mãos * nnténria da riaueza em sua forma indiscriminada. 0

toda diferença 
há limites para riqueza i 

é condição para tudo. Quem 
pensar que de tudo possa vir 

que não possa adquirir,

onde não

ou prestigio, 
de,

que se compra é 
compra, sem a ninguém se ter de prestar contas, desde que as 
simples regras de convivência social do mercado sejam respeitadas. 
Em si

regular das
riqueza de um homem, 

o homem rico que era.
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a

eem
discussão a
"a mais os que

leis eeles seriam úteis as
conveniência.feitas de acordomesmo
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A um homem rico, 
se ter na conta de poderoso.
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Ver: Michel Austin e Pierre Vidal-Naquet — 
na Grécia Antiga, Capitulo 7.
Parte I — Capitulo 5.

de predominio dos exércitos mercenários^, 
sem dúvida, era fácil

a justiça, por
Força e poder

como poder fazer qualquer 

achar-se feliz por ter propiciado ao seu

o que quer que fosse;
seriam desejáveis por si 

A finalidade do exercicio da força estaria no próprio 

Prazer de exercê-la, não havendo finalidade a que se subordinasse.
Assim, é mesmo como sentia Polemarco que Trasimaco define o 

poder fazer como poder fazer qualquer coisa. Se Céfalo podia 
filho as condições em que

com sua
e a

seu dinheiro para contratá-lo. As relações de mercado 
faziam-se presentes também aí, onde a mercadoria transacionada era 

educação. Valia-se 

de relação pelo qual 
t áve is;

intervém na

é mesmo como

assim, aquela família, 

seus membros se haviam feito ricos e respei- 

agora, para a educação das novas gerações.

Estava pois Trasimaco lá, em casa de Céfalo, 
respeito do que seria a justiça dizendo que ela seria 

conveniência do mais forte"7. Os mais fortes seriam

se comprava em Atenas de então estava o ensina-o que 

mento de Trasimaco; na verdade, um outro mercadejador, 

próprios ensinamentos. A família de ricos metecos 
valia-se

fosse a

zer isto e

no caso, de 
do

mais uma vez, do modo

categorias absolutas, sem substantivaçâo outra que 

de si próprios. Poder ou força seria poder ou força de fa- 

também aquilo, isto ou aquilo, o que quer que fosse; e, 

como potência indiscriminada, 

exercício da
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e

o

satisfeito ,

um ladrão.

asocialmente.insustentáveis

dizer:
o â

gos.

mente usá-la.

Nada ha-desde que nos

a
cada. serianãonemuma

como
a esta se

do dinheiro.

tudo,

força fosse justifi- 
Não seria ela

como que 
fez e ainda

senão nela mesma, 
social, nem pessoal;

função ou da prestação de um serviço; 
necessidade defensiva na guerra, como também 

Que potência 
possuidor Polemarco?
é mesmo a 

indiscriminado para

ninguém, 
para o exercício da força.

Por que preocupar-se com 
fraqueza? A força deveria sempre 

cida, desde que nos limites mesmos da força de cada q 
veria a temer senão a própria fraqueza.

Portanto, nada seria preciso para que 
consubstanciaria 

prerrogativa de uma qualificação 
privilégio decorrente de uma 
não seria, ainda, uma 
não seria uma necessidade política na paz. 
assemelharia senão aquela de que muito era 

tenha tais atributos:
i senão esse poder 
justificação.

Uma potência há que
Em si mesmo, nada mais mostra 

sem que para nada peça •

ser exer-

e ao

e fazendo uso

a diferença entre um homem justo e
seria seu sentimento em relação aos demais, e ao mostrá-lo, 

ao procurar servir-se da autoridade dos 
havia procurado auxílio em quem padecia

solidão das idéias

— Mas que mal haveria nisso, 
se faz? - Ora, diria, não há, na verdade, porque 
ladrão; todos fariam o mesmo se pudessem, desde que não fossem pe- 

teria verdadeiros sentimentos altruístas? — Na verdade 

Por ele, pois, plena liberdade haveria 
melhor faria em simples- 

se elas só

Em nada se

teriam efeitos sobre a

tes denuncia também que,

podia sentir-se como capaz de muito poder fazer - ajudar a uns, 

prejudicar a outros, vingar-se, promover o bem e também o mal, 

tudo o mais que lhe apetecesse, dispondo dos amigos
dos inimigos —, se por tudo isto, o velho homem podia sentir-se 

também deveria sentir-se feliz por ter em sua casa, às 

suas próprias custas, quem, a seu modo de pensar e de seu filho, 

desse validade perante a inteligência dos demais.
Embaraçara-se Polemarco ao não saber lá muito bem qual seria 

Mostra-se bem qual
Sócra-

Quem 
insiste Trasimaco.

Quem a tivesse 
recriminações,

velhos valores, Polemarco
da mesma dificuldade. Deixa seu interlocutor na 

Trasimaco vem socorrê-lo,
se assim sempre se

recriminar
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que

e Polemarco
em nada se fi-

como que se
de

com

o

os essa como,
"infinidade de sicasos a
como

A maneira de tomarmos
engano . ser,

depazes

dos nossosum
assim,

Sabemosou

quando nos
ser,

não
era

como

iOra ora aquilo; e

a

Polemarco: oseao

todos os homens, somos

A inteligência de Trasímaco está 
de poder indiscriminado de 
tes,

- Nós, 
na verdade,

mero poder mesmo, 
cia da verdade.

preencher totalmente 
mesma forma. É

que depois, 

faremos

í

em perceber a reivindicação 
quem lhe pagava; a sabedoria de Sócra- 

denunciar que a primeira vítima de tal poder

plena nossa imaginação com 
e, do mesmo modo ainda, 
víssemos de

em perceber e 
seria o

outro; e

próprio Trasímaco.

Trasímaco percebe que o que reivindicavam Céfalo 
era o uso de uma força, 

xaria como objetivo. É o

em uma

que tudo pretendendo poder, 

poder da riqueza pela riqueza, 
sabe capaz de tomar para si bens e pessoas, mas com eles e elas 

nada pretende propriamente fazer. A essa reivindicação secunda 

a idéia de que todo e qualquer poder, em nada mesmo, basear-se-ia; 

que não se justificaria por nada, sendo o objetivo de ter-se poder 

próprio poder. E toma a experiência para prova dessa idéia. Como 
muitos são os exemplos onde essa idéia é válida, 

nada mais visa

Ora nos

o poder senão a si mesmo, 

suas palavras podem revestir-se da aparên-

modos de ser.

parece que somos ca- 
nossa imaginação com exemplos que 

como se estivéssemos plenos de 
Não deixamos,

somos isto, 
somos capazes de enchermo-nos 
pondam àquilo que ora somos em imaginação.

Trasimaco diz, ao gosto de Céfalo 
homens, todos os homens, somos egoistas, não estamo ,

correspondem a essa 

nós mesmos em cada

a experiência parece ser propícia ao 

vemos segundo um certo modo de ser, ora segundo 

quando nos vemos de uma certa forma,

espaço para nada que nos contrarie tal qual nos vemos nesta 

naquela circunstância. Sabemos por experiência, 

sentirmos de uma outra forma, da mesma maneira, 
exemplos de uma outra maneira de 

sobrará espaço para imagens onde nos 

outros modos, mesmo naquele que, a pouco mesmo, 
nos víamos. Somos assim na maneira de imaginar a nós mesmoÇ 

quando somos algo, isto ou aquilo, 
nós mesmos de imagens que corres-
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Observem avoltadossenão nossospara

acrescenta,história,
se

ena

omissões,
seusTrasimacoEra um

namento
então, seusalário.um

ser

outros.aosoferecesseveraz na

fazê-lo senão se

médico ou

como
um

com a

tros.
seus

Entre
como

necessidade
um

Ideixavanãoe

Poderia

finalidade de seu de
talvez em

i

Impo s s ive 1 
finalidade

perdesse 

poderia receber o 
de mercado. Não precisaria

seriam próprias, 
serviço o

colocar seus próprios ganhos 
seria declará-lo. Entre a 

da expressão verbal, 
serviço, 

Talvez

Sendo assim, não poderia estar 
mero ganho pecuniário. Não poderia 
simples ganho pessoal como finalidade de 

algo quisesse, para ganhá-lo, teria de 

serviço, cooperando pois com a satisfação

a omissão de si mesmo.
Mercadejava 

sob o orde-

seria a Trasimaco 
exclusiva. Impossível 

essencial e aquela 

uma relação necessárias não poderia 

poderia também declarar que 
quisesse Trasimaco deixar de se colocar nessa 

Talvez quisesse livrar-se 
próprios ganhos. Mas não poderia 

Trasimaco subordinar 
próprio ganho.
qualidade, 

tratamento c 
Trasimaco

ção disto que vos digo.
astutamente,

seu trabalho.
efetivamente prestar
das necessidades dos ou-

que estivesse na

dela, e

prestador de serviços, 
um salário. Encontrava-se, pois, 

Por seu serviço recebia 
efetivamente

próprios fins egoístas.
e o que nela encontrarão será só a comprova- 

Trasímaco poderia ter sido convincente 

Sócrates, sábia e astutamente, não percebesse e denunciasse que, 

imagem por ele apresentada, entre outros possíveis equívocos 

haveria um mais flagrante:

do conteúdo
deixar de prestar 

de prestá-lo.
posição de serviço.

estar só a se preocupar com seus 

fazê-lo por mais que o quisesse.
, até certo ponto, seu serviço à 

Subordinado assim, o serviço 
visto que, objeto de comércio, 

dado ao^meros objetos de transações 

cuidar de sua mercadoria mais

medida mesmo

aos fins de quem lhe fornecesse o seu 

consideração do que
ainda limitar suas expectativas de retribuição ao 

do serviço prestado. Mercadejava, e 

submetendo às regras que lhe
Trasimaco a visar com seu 

artífice algum ter o
Se ganhar

não teria como

serviços

próprio das
Deveria,

em troca de
relações de mercado, 

serviço prestar-se 
salário. E deveria ele 

Precisaria
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aceitasse,do fosse necessário eque seu
lhe o

vender seu
todo seo

comorealidadeseu na

artesnestasMas

também,
aa

re-

Não
seusacomo
seustodosSe eram

mente,
em

demais. Mesmoaos
/em

abusar

fazer uso

que não
abens mesmoe

na
meramente,

teria
um

aose

sua
sobE a

própria arte também se 
cio não visaria senão a maior

condição 
necessidades

em seu contrário.
imperiosidade dos principios 

encontrava Trasimaco.
perfeição possivel

! da definição de
. 0 artifice em seu ofi- 

em sua arte. Não

própria impostura
poderia nunca declarar que seu serviço para 

serviria para mais do que realmente servisse.
condição para que estabeleça a relação desejada com os outros, 

lação onde Trasimaco esperava realizar o seu sustento.
seria pois possivel ter a si mesmo e a todos os demais 

voltadas exclusivamente para a realização de
me rc ade j ado r e s de 

seus sustentos, obrigatoria- 

posição de prestadores de serviços 

relação de prestação de serviço,
forma de bens ou de dinheiro

cooperar com o

a si mesmo e

à astúcia, 
e tudo o mais

pessoas 
próprios fins egoisticos. 
bens como meio regular de obtenção de 

deveriam colocar-se na

serviço 
quem fornecesse algo com uma utilidade que, 

Servir-se-ia da mentira e da impostura. Mas se, 
quisesse alcançar alguma perfeição, nunca poderia admitir 

na mentira a respeito de seu serviço. Não 
nada serviria, ou que 

Pois ser ele útil é

troca de

esparava 
o seu serviço,

que nessa 

um outro serviço -
e impostar, fazer recurso

de suas premências,
da mercantilização dos

básica de

fosse possivel mentir 
da boa fé dos demais, 

seria denunciado pelas meras regras 

serviços; mesmo que fosse assim, 
outro na satisfação de suas próprias 

seria imperiosa. Não haveria mesmo, pois, 

cada um a um simples egoismo. 0 egoismo 

como se satisfazer senão
um a

como reduzir, 
de cada qual não 

transformando, parcialmente menos,

para que seu comprador a 
propiciasse o ganho desejado. Se conseguisse 

serviço pelo preço desejado, ele teria lhe prestado 
serviço que o próprio Trasimaco esparava dele, pouco 

importando propriamente se servisse, o seu serviço, à satisfação 
real das necessidades dos demais. Poderia impostar qualidades que 

não teria. Apresentar-se poderia 
na verdade, não teria.

aceitando-a,
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o que
ção que definiriao

procura, o que

arte . Osua NâOa cura
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ao
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E ma is ainda a as sua
arte.
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na

lira.
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Com o outro se

seus

artífice a

8 Parte I - Capitulo 5.

poderia procurar senão 

realizaria a medicina curar o corpo; o arquiteto, 
arte de educar,

corpo.
Trasímaco

casa..
seus educandos.®

Trasímaco imporiam as determinações de

Não quereria o médico exceder outro clínico ou outra regra na 

comida ou de bebida; nâo quereria o músico exceder outro 
músico na tensão ou distensão das cordas. Haveria na maneira de ser
de músico e médico, um não querer exceder, um nâo querer ultrapas- 

artífice que lhes fosse semelhante. No exercício de suas res- 
pectivas artes, haveria, da parte de um e outro, um comportar-se 

onde, músico ou médico, colocar-se-iam ao lado de seu semelhante, 
não para superá-lo ou excedê-lo, concorrendo com ele, mas como com­

panheiros na realização de um mesmo ideal. 0 médico nâo procuraria 
cura do corpo; o músico, senão a boa afinação das cordas da 

Não estariam voltados à sua afirmação como indivíduos, mas à 

afirmação de sua arte pela boa prestação de seu serviço. Nâo 

estariam voltados à negação de um outro artífice para afirmarem 
si próprios. Com o outro se identifacariam na procura de uma mesma 

perfeição.
A relação que teriam os artífices com os objetos de 

cuidados seria a do serviço, conforme lhes prescrevessem as imposi­

ções da arte específica de cada qual. As relações a serem conside­

radas seriam as do artífice com seu objeto e a dele com sua arte. 
Não estaria o artífice a levar em consideração senão o objeto sob

senão a

com os

a perfeição da medicina.
a boa formação de seus educandos.

pretenderia senão atingir a perfeição que seria 
fazendo, ao praticá-la, 
Ao fazer o que fazia,

a sua arte e, assim 
o que desejaria seria o bem de seu objeto, 

deveria Trasímaco estar à procura da perfei- 
como um bom prestador de serviços. E, nessa 

faria seria tentar realizar a perfeição própria de 
médico não procuraria senão a cura do 

realizar

a arquitetura 
ao bem formar
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E serviço, 
Trasimaco

reu, e o diálogo mostra-os 
padrões de justiça para toda

que via como sendo a 
politicas

ele não presta nenhum. 0 serviço de 
estaria ensinando Trasimaco? —

e sua

e o

a lhe obrigar a bem cuidar da- 
Não dispersaria, pois, sua atenção a procurar exceder um 

possivel concorrente; concentrado todo que estaria na boa prestação 
do seu serviço. Em todas as situações, bastar-lhe-ia a presença vi­

gilante de sua arte, na qual se referenciaria exclusivamente. 9
É destes principios que Trasimaco mostra-se como querendo li­

vrar-se. Procura sobrepôr-se; almeja exibir-se em seus talentos. 

Disputa o reconhecimento de seus ouvintes como homem especificamen- 

te sábio e capaz das maiores proezas intelectuais. Interessa-se 
pelo que poderia obter deles, pelo que lhe pagariam pelxi, revelação 
de seu pretenso saber.10

a sua arte; esta

que 

Afirmava que seria a injustiça mais sábia e potente e que acarreta­

ria mais felicidade do que a justiça. Em favor de sua tese apresen­

tou o que via como sendo a realidade das relações privadas, civis e 
Nelas, estaria sempre o império da 

injustiça a prevalecer. Tal seria força da injustiça que capaz se­

ria de moldar as próprias leis; estas seriam feitas para a conveni­
ência dos mais fortes que, por serem mais fortes, teriam o governo 

e dele se serviriam para benefício próprio. As leis e o direito não 

seriam senão a força da injustiça.
Foi o que disse, e sua expectativa era a de glorificar-se 

isto. Pressupunha um ouvinte a glorificá-lo. Aos convivas em casa 

de Céfalo, ao auditório que este lhe oferecia como senhor da casa e 

anfitrião dos presentes, Trasimaco proferiu um discurso 
prerrogativas da força e do poder. Eram poderosos os homens do Pi- 

pretender elevar o seu modo de ser a 
cidadell. - Trasimaco servi-los-ia

seus cuidados e
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afirma,
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a repetirfatos? estaria TrasimacoNão
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ainda,discurso;de ou,brilho seuo
Osimplesmente, o

fazê-lo,No entanto,
de si

artifice

ção de um bom serviço, ser
isto,sobretabelecida entreassim uns

colocavasesimaco . A
ocomo

Calou-se,istosobre secuidados;seus
sim,aiE, nessecontrário.tudoafirmando disto seuo

homens doaosinteressassetalvez emtivéssemos o que,
calar sobre osPireu. — Quem melhor do que

não sesão sereshomensdos como
Das artes e

seusemdointeressesó oTrasimacodefalarno seus compro-deTrasimaco

12 Parte I - Capitulo 5.

próprios beneficios. Esquecera- 

missos para com seus patrões...

falar Trasimaco sobre si 
artes no entendi-

presente; ocultou-se mesmo.
foi

e outros;
principios sob os quais

fazer bem a quem estivesse sob 
também Trasimaco.

calar,

imperiosidade dos 

artifice da arte de ensinar, 
calou

as 
contrariar a fria vi- 

fez

Trasimaco, 
o próprio artifice para 

principios que regiam sua vida? Deixou de 

mesmo; com ele, nas circunstâncias, calaram-se 

mento de si próprias. Tudo que nelas pudesse 
exclusivamente egoistas 

dos artifices, 
artifice

para Trasimaco, 

mesmo. De si mesmo, o prestador de serviços
regido pelos principios de sua arte, nada disse Trasimaco 

ao dizer o que disse. Dizê-lo só foi mesmo possivel na condição de 

calar a expressão de si próprio. Seu salário na condição de presta 
útil aos demais, a cooperação es­

calou-se Tra-

o que se viu

o seu

rece ser

no mercado

se o

se mesmo
12

e o

que apresenta são só fatos, 
por que os homens do Pireu não poderiam ter em mente esses 

Seria necessário Trasimaco para lhes apontar
o que já sabiam? — Talvez 
talvez mais lhes encantasselhes aprazesse assim o ouvir falar,

exclusivamente literário
fato de não ouvirem o contrário do que afirmavam.

discurso de Trasimaco servia, sim, aos homens do Pireu, mas não pa- 

assim tão necessário que seja ele mesmo que o faça.
foi calar-se a respeito

como ele mesmo o



374

Ascensão.

Em Céfalo,

aos
seguida, Gláucon,

adeentendimentono
dosede enossos

senão por 4
um ase

uma
eido
dos.
veis

ían-
■a

com

interesses egoís-seusIndivíduos mal aosunsestabeleceriam umticos
básica

a
encontra-se noserve-se,

para 

demais

outros: — tal seria a regra
mercado, quando

o maior mal —

todos, 

realização de nossos próprios 

acreditando poder dispor inteiramente 
forças. Mas assim sendo, todos querendo valer-se 
te dos demais, não teríamos como nos assegurar uma condição de se­
gurança mínima em relação aos males que a nós mesmos infligiríamos, 

uma espécie de acordo, um contrato, através do qual cada 

não fazer o mal aos demais, na condição dosobrigaria 

demais ao mesmo se obrigarem.
A justiça seria uma espécie de acordo ou contrato estabele- 

como defesa frente às ambições egoisticas particulares de to- 
Resultaria de um cálculo que levaria ao equilíbrio dos possi- 

ganhos e perdas; reduzindo as perdas, ainda que a custo da re­

dução dos ganhos. Seria uma espécie de meio termo, entre o maior 

bem — cometer todas as injustiças que se quisesse e 

padecer de injustiças sem ter como 
tes de tudo, de um desejo de defender-se 

isto, pela segurança frente 

não praticar injustiças para 

ia em termos de não se fazer o mal por 111113 

outros também não o fariam.
movidos exclusivamente por 

contrato de não 
da sociabilidade.

nele não vemos

ser pago por 

seria o de

E o mesmo, ob- 
senâo

defender-se. Originar-se-ia, 
das injustiças. 0 preço 

: à injustiça dos outros, 
eles. 0 acordo dar-se- 
contrapartida de que os

Polemarco e Trasimaco um mesmo entendimento do que 
seria a nossa natureza fez-se presente. Em nós nada mais viam do 
que um mesmo egoísmo. Cada um de nós não teria em conta senão a si 
próprio, acreditando nada dever aos demais. E isto, frisa, em 

seria mesmo o entendimento da maioria. Seríamos, 
entidades egoisticas, voltadas 

exclusivos fins, 
na medida de nossas próprias 

indiscriminadamen-

fazerem o
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se
no os ser

que, para deveria
levar o
como o

sua seus

uns

livre lheoferecera ver-se

todos
i

a

as

livres e,sua
da mesmaoutros,uns aos

ao

oláou se

a

mesmo,

i

do mesmo modo,

Cada

Para que 

iguais, 
Cada um

que

Ver-se livre de males seria um bem: este o bem que 
demais. Entregá-lo-iam, dariam

cada um saberia que, 
com os demais, 
outro -, assim como esperaria que houvess^i 

sem ou para lá se dirigissem oferecendo 
necessidade — o mesmo que ofertaria, a segurança 
tidas expoliativas dos demais Ninguém se desfaria de seu pró­

prio bem - a capacidade de causar danos aos outros e de, por si 

defender-se dos danos que os outros poderiam causar-lhe ,

poderia causar.

iguais e úteis uns aos outros.

O contrato que daria origem à sociedade seria, 

estabelecido, entre uns e outros, em termos de 
qual teria

presença de indivíduos movidos exclusivamente 
Nas relações de 

dade, da liberdade e 

relacionassem 
livres

dos males

uma troca.

teriam a ofertar aos demais. Entregá-lo-iam, dariam aos 
demais esse bem — livrá-los dos males que lhes poderiam infligir — 

em troca de um bem de mesmo valor: verem-se livres dos males que 

si próprios poderiam ser causados pelos outros. Trocar-se-ia bens 

com bens do mesmo valor: cada um livrar-se-ia do mal livrando aos 

outros dele também. Tratando-se de uma relação de troca, impor-se- 

iam as mesmas condições de igualdade, liberdade e de mútua presta­

ção de serviços; condições que são comuns a todas as trocas. No 

contrato originário de sua sociabilidade seriam iguais e 
como tais, uns aos outros, prestariam um serviço. E, 

maneira, cada um saberia que, para que pudesse estar em sociedade 

deveria levar um bem — o seu específico serviço 
outros que lá estives- 

bem de sua própria 
contra as inves-

por seu egoísmo.
troca, impor-se-iam as condições da igual- 

da mútua prestação de serviços.
mercado, deveriam os indivíduos

como tais, uns aos outros, prestarem um serviço, 

que pudesse apresentar-se no mercado,
a mercadoria, o seu serviço, para a necessidade do outro;

esperaria que houvesse um outro que lá estivesse oferecendo 
objeto de sua própria necessidade. Ninguém se desfaria de 

próprios bens senão em troca de outros. E nisto se afirmariam como 
livres,

ao outro

e,
saberia
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13 Parte I - Capítulo 8.

próprio egoísmo, 
riamente, 
irmãos de

segurança de todos.
Mas não

por
Platão,

injustiças, 

defender-se

assim como
13

com a
de defender-se e de fazer va-

si mesmo colocaria, 

recurso de provocar danos

E cooperantes seriam ao estar cada um contribuindo

próprios 

considerar como sendo o bem, 

que se pudesse ter como sendo o mal.

para, por 

entendimento

!■

L

deles, absolutamente incapaz 
esperaria dela. Não seria capaz a justiça, 

se anteporia à injustiça, de cumprir com este 
Os mais fortes seriam capazes de ludibriá- 

aos mais fortes.

/ que 
na mesma condição de pri- 
aos demais. Seriam, pois,

não por
na verdade, quais- 

e as leis ou sem

por-se-iam na relação constituinte
Seria um ato de sua liberdade, que realizariam como 

livres. Na relação, cada qual teria ao outro como um 

mesma espécie que a dele - um outro indivíduo livre 
mesma relação 

var-se de

uns e

um bem de mesmo valor - ver-se livre de padecer 
por parte dos demais.

Por

que se 
como legalidade que 

seu pretendido papel, 
la. Nada haveria para fazer frente à injustiça e

bem dotados e capazes - "pelo nascimento, pela fortuna, pela 

ciência das arengas e do foro" - sempre fariam prevalecer seus in­

teresses, sem a justiça e as leis, ou mesmo com elas. Para estes, 

de nada serviriam leis e justiça; pelo menos, não por seus efei- 

tos. Servir-se-iam até delas, mas, para eles, 
quer que fossem as circunstâncias, com a justiça 

elas, seriam, do mesmo modo, capazes
Estariam além do que se pudesse 

também além estariam do

eliminariam, por outro lado, as distinções entre 
Não se negaria também em cada um o império de seu 

E ninguém, em seu egoísmo, seria justo volunta- 
necessidade. Então, ponderam os dois jovens 

entendia a maioria — um acordoa justiça, como 
quem temesse ser vítima 

suficientemente 
justiça, seria, 
cumprir com o

mesmos
sociabilidade. 
indivíduos
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Haveria
forma de
ginário esta entendida como um

so-

imporia,
a

a liberdade.

mesmo

ser como
quais

apara a

nas
dede seustroca meroum

dedaem
seo

apresentarem uns aos

Essa

ainda, 

Seria como individuos

cidade, 
ciai, 

dado de

I

r

so-

como

seu egoísmo.
meio desejos 

qualquer 
forma de

manisfestação de 
relações

arbítrios, 

o mais forte

como a

por uma contrapartida de não
a forma da troca em uma relação, ou no conjunto delas na 

para que os indivíduos adquirissem existência 
condição da igualdade. E teriam os indivíduos 
sua existência social,

livres que adquiririam existência social. E, se os postulamos como 

entes meramente egoisticos, e só como tais os considerarmos,

assim, os valores presentes nas relações de troca não poderiam ser 

descartados: deveriam ser considerados como regras através dasregras 
se confrontariam em seu egoísmo. Mas conforme esta postula­

ção, a do seu estrito egoísmo, postulação que é a de Gláucon e de 

Adimanto, os valores da igualdade, liberdade e cooperação adquiri­

riam uma significação específica. Para indivíduos voltados exclusi­

vamente para a satisfação de seus próprios desejos e apetites, 

liberdade não seria entendida senão como a possibilidade de livre 
Encontrariam na liberdade dada

a justiça, mas haveria quem acima dela estivesse. A 
uma relação mercantil - que seria a mesma do contrato ori- 
da socibialidade, quando esta fosse 

compromisso de não se fazer o mal 
frê-lo

realização de 
obrigatoriedade 

seriam na
egoisticos, em desconsideração 

consideração pelos demais. Iguais só 
outros na desconsideração de tudo o mais que 

não fosse seu desejo manisfesto nos próprios atos de troca, inclu­

sive naquele originário de constituição da própria sociedade.

igualdade, restrita à imediatez da relação de seus 

desobrigá-los-ia da consideração de toda diferença;

podendo valer-se da força para fazer frente ao mais fraco, qualquer 

que fosse a forma de que se revestisse. Todos se igualariam nas re­

lações de troca, e também na sociedade cujos princípios seriam da­

dos pelos princípios das trocas; todos igualmente podendo fazer va­
ler toda sorte de capacitaçâo própria e exclusiva sobre os demais.
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14 Parte II — Capítulos 6a e 6b.

servi-se-iam como 
demais. Cooperantes e verazes

da boa fé dos demais. Se o comércio pode 
sociedade baseada em um

desprezar todos 

forma presente, 

compromisso para com os 

mente o seriam.

o mesmo

originário, 

desigualdade,

dade, dada na 
iam

encontrariam um mero 
ausência de liberdade e 

mercantil do contrato originário, 
os deveres. Da liberdade, 

desprezar todo 

só cinica-

Na-, trocas em geral, e numa sociedade cujos princípios seriam 

seus, no suposto do estrito egoísmo de todos, enfrentar-se-iam 
pois indivíduos movidos por interesses opostos, cada qual querendo 

prevalecer sobre os demais. Disto resultaria a mútua desconfiança, 

i justificativa dessa desconfiança, "o emprego de meios 

para a consecução de um fim também sem moralidade", 
primeiros princípios do comércio seria o segredo, a ocultação de 

quanto pudesse, por um lado, diminuir o valor de uma mercadoria, 

então, de um outro lado, aumentá-lo. Numa sociedade baseada em 

contrato segundo os moldes do mercado, um dos primeiros princípios 

a ocultação dos verdadeiros interesses políticos de todas as 

partes. Ao comerciante seria lícito tirar o maior proveito possível 

da ignorância, da confiança da outra parte, e atribuir 

mercadoria qualidades que não possuísse, desde que não contrariando 
as meras normas das relações comerciais. Numa sociedade baseada nas 

das trocas comerciais, lícito seria também tirar 

proveito da ignorância e 

ser encarado como uma "fraude legal", uma 
das relações 

maneira poderia ser considerada.^ 

jovens irmãos de Platão, todos entenderiam que 

compor-se-ia de entidades egoísticas que na igualdade, 

imediata cooperação, dada nos termos de seu contrato 
meio através do qual fariam valer 

a carência. Da igual- 
servir-se-
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Onde existiriam então
qual das coisas que

constituir-se-ia uma cidade, 
relacionados por relações de troca em 

trocas de mercado seriam os

política, 
interlocutores. Divisão do trabalho e 
básicos da comunidade política. A partir

principio, ter-se já a cidade concluida.

a justiça de uma espécie de contrato entre os 

a justiça seriam uma espécie de acordo entre en­

tidades essencialmente egoísticas, visando contê-las em sua natural 

propensão para o mal. Sua eficácia, no entanto, seria precária. Ha­
veria como sobrepor-se a elas, burlá-las, fazer com que atendessem 

interesse PYrliísivo dos mais fortes. Seria este o entendimento

com os ou-

injustiça? E 
formado?

- Cá por mim não vejo, ó Sôcrates, 

qualquer dessas transações que 

tros." [371e-372a]

justiça e 
teria

a não ser acaso em

relações entre os 
entendendo

a elas, 

exclusivo dos mais fortes.
comum a todos. E comum a todos seria também entender que 

em uma sociedade de mercado. As relações de mercado são para 
natural pela qual se estabeleceriam 

indivíduos em uma sociedade qualquer. Assim se 
sociedade. Organizar-se-ia uma sociedade, 

a partir de um conjunto de indivíduos 
mercado. Divisão do trabalho 

dois traços básicos que definiriam a 

entendem naturalmente
mercado '^definiriam os traços 

destas duas determinações
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isso, 

relações de troca 
disso,

injustiça.
analisar

15
16

só tendo sido possível 
com a medida da vida

em que ali 
mais simples, 
que "o costume"

um ao

a ser
dos guardiões da cidade.

sido assim, ou seja,
vida de cada qual

seus auxiliares, ficou patente a in-

a justiça e 
levados

o texto os termos

para encon- 
se construía,

ora, 
encontrar uma medida para 

comunidade dos guardiões e 
capacidade de nossos interlocutores para encontrá-la, 

trar a medida para a vida dos cidadãos da cidade que 
enquanto ela estava sendo dada enquanto um conjunto de produtores

acreditou então poder-se, de imediato, 

meramente pela divisão do trabalho e pelas trocas 
observar-se onde existiriam 

seríamos, como observamos^, 

por meio de compra e venda. Mas Sócrates, 

que se examinasse de que maneira iriam viver 
pessoas daquela maneira organizadas [372a]. As transações que 

as relações de troca por meio de 

E, en-

mostraram-se duas

colocar como quem, 
mesma medida. Seria preciso encontrar uma medida de duas medidas 
através de um padrão de medidas1^. g só quando um padrão de medida 

foi, por fim, efetivamente encontrado, é que a questão do modo da 

vida a ser vivida foi resolvida. Encontrou-se essa medida na vida

pessoas fariam umas com as outras, 

compra e venda, assim, não chegaram a ser objeto de atenção, 
tão, ao discutir-se a questão do modo de vida, 

maneiras de viver totalmente opostas, os interlocutores colocando- 
se, um ao lado de um, e outro de outro, 

Apresentou-nos, assim, 

se definia um desacordo. Sócrates apontava para uma vida 

segundo uma certa medida e moderação. Gláucon exigia 

fosse mantido.

por fim,

Apresentados em suas próprias medidas, 
então defendidos pareciam irredutíveis. Um modo de vida seria o que 

seria; o outro, também. Haveria que se encontrar meio de harmonizar 

interlocutores irredutíveis em relação a suas próprias medidas. Ha­

veria que os colocar como quem, ao medir, viessem a usar de uma

assim, 
ao discutir-se a
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como

quis Gláucon. Não se

e A

sempre cres­
se importou,

17
der de

e, 
insistiu

à guerra. Gláucon pouco 
em sua postulação,

seria, no seu ponto de vista, propriamente 
levaria à necessidade de um território

var-se-ia essa

uma ou

ria ela no

se o

porcos" ou
teria a cidade uma medida;

uma outra medida. Insistiu Sócrates

especializados intercambiando os produtos de seus trabalhos 
cado. Uma cidade que se definisse pela divisão do trabalho e pela 

seus produtos através de relações de troca mostrou-se 
interlocutores como não podendo encontrar sua medida* Com a produ- 

e as trocas de mercado, poderia a cidade ter 
outra daquelas primeiras medidas: a de uma "cidade de 

"inchada de humores". Se a modéstia das 
apetites fosse postulada, 

conforme o costume, 
c o s t ume

portanto, 
guerra de todos contra todos

Haveria, pois, segundo as determinações dadas para uma socie­
dade de produtores especializados relacionados através da troca de 

no mercado a possibilidade de uma desmedida. Efeti- 
desmedida na postulação do egoísmo individual, 

efetivaria se o postulado fosse a modéstia do 
modo de vida proposto por Sócrates. - Como decidir entre uma coisa 

outra? A denúncia dos malefícios decorrentes da postulação de

Thomas Hobbes de Malmesbury — Leviatã ou Matéria, Forma e Po- 
um Estado Eclesiástico e Civil, XI/XIII.

desmedida que

em sua postulação. E, em sua postulação, presente estava 
a idéia de que cada qual, e ele mesmo entre todos, 

satisfação de seus próprios desejos,
sempre crescentes, não apresentando por si mesmos nenhuma medida.

A felicidade desta vida seria mesmo entendida por todos "um
continuo progresso de um desejo para outro desejo, a obtenção de um 
não sendo senão o caminho para conseguir o segundo . Não consisti 

"repouso de um espírito satisfeito". Todos os homens es­
tariam tomados por um "perpétuo e irrequieto desejo de poder e mais 
poder, que cessaria apenas com morte". Assim, a competição pela ri 

a honra e outros poderes levaria à luta, 
a condição do homem seria

17.

sendo estes
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In-

Determinação.

lares

assim,

Postulou-se
a desmedida emou-se

seguida, a
as

seu modono
no

5
-

meio acomo
exe-

oem

a sero

II

I

si st ia mesmo nela, 
de Gláucon,

que ele mudasse de opinião, 
a de Sócrates

Gláucon não foi capaz de fazer com

Tanto uma opinião como outra, 
apresentavam-se com a mesma força.

a vida, 
deveria realizar.
viço,

enquanto vida vivida para que 
vivida em função do trabalho; 
vida que seria vivida em função dele mesmo.

Determinar-se-ia o modo de vida enquanto

serviço de um certo modo de vida, 
vida, no seu modo particular para cada classe, 
pensada em função do papel social a 
desempenho de uma função, encontrar-se-iam as determinações através 
das quais se poderia regrar os desejos e apetites. A necessidade do 
fazer, como meio necessário para a obtenção de todos os bens, 
conteria, por si mesma, a necessidade do regramento da vida do 
cutante rnmn nm arMf-ice vivendo oara sua arte. A necessidade

e a

A partir do estudo da função e dos artífices da guerra che- 
princípio de que o modo de vida que os cidadãos deveriam 

que lhes permitisse o bom desempenho de suas particu- 
atividades. Viveriam para o exercício de uma função. Medida 

conforme as determinações da função que cada um 
A vida deveria ser vivida em função de um ser- 

conforme as imposições de sua boa realização. Haveria, 
como determinar o modo de vida de todos e de cada um.

gou-se ao 
levar seria o

deveria ser

o luxo; passou-se a postular a sobriedade. Afir- 
o império dos apetites e desejos; impôs-se, em 

consideração da medida da felicidade e riqueza conforme 
de cada uma das classes. Antes, as funções estavam a 

Entender-se-á, em seguida, que a 
é que deveria ser 

ser desempenhado. No fazer,

por si mesma, a 
como um artífice vivendo para sua 

imperiosa do trabalho estenderia suas determinações à toda a vida, 
se pudesse trabalhar. A vida seria 

trabalho feito em função de uma

a natureza

uma vida
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uma

o

A negação das relações de mercado.

caso

H

18 Ver nota 1 ao Capitulo 2a da Parte II•
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vivida em função do desempenho de uma atividade. Vivendo-se em fun­
ção do desempenho de uma atividade, a vida seria regrada pela 
atividade; assim como a atividade, dando à vida 
seria exercida oara aue a vida de cada qual 

então, o modo de vida

• 3
:CU . V - ‘ '

. . . Em primeiro lugar, nenhum possuirá quaisquer 
bens próprios, a não ser coisas de primeira necessidade; em 
seguida, nenhum terá habitação ou depósito algum, em que não 
possa entrar quem quiser. Quanto a viveres, de que necessi­
tarem atletas guerreiros sóbrios e corajosos, determinar-se- 
ão a receber da parte dos outros cidadãos um salário por sua 
vigilância-^-®, em quantidade tal que não lhes sobre nem lhes

sua determinação,j 
exercida para que a vida de cada qual se reproduzisse tal; 

qual. Caracterizar-se-ia, então, o modo de vida de todos pela 
distribuição dos bens nas espécies e quantidades apropriadas ao 
exercício funcional de cada qual. A imperiosidade das determinações 
funcionais estender-se-ia a todos, em todas as classes. Daria a me­
dida da riqueza de cada um e de todos, e assim a medida da cidade 
como um todo, como totalização das riquezas ou dos bens necessários 
ao bom desempenho funcional de cada um.

A medida encontrada nas determinações do trabalho a partir da 
imperiosidade do bom desempenho funcional, quando particularmente 
estudadas no caso dos guardiões, implicaria na negação das relações 
de mercado, com todos os seus pressupostos. Os guardiões deveriam 

assim viver:
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e

Nenhum bens

cio de
o

oe

as-

nada mais. Asua

i

$

4

pre e na sua alma, 

nada carecem do humano, 
que já possuem, misturando-o

r

í;-li
-

guardiões possuiria quaisquer bens próprios. 
♦ 

depósito algum em que não pudesse entrar
nem o conheci-

em comum,

o que se lhes negaria de

olhar de cada um e

sear e

um ano.

com a

e em

dos
Nenhum teria habitação ou 
quem quisesse. De nada teriam a posse privadamente, 
mento pessoal exclusivo teriam. Tudo de seu seria do conhecimento 
de todos. Sua alimentação deveria ser aquela apropriada ao exerci- 

sua função. Não seriam independentes, não tendo a posse de 
sua própria alimentação senão para o imediato alimentar-se. E 
alimento certo, em quantidade certa, que receberiam para alimentar 
se, e só para alimentar-se, não o consumiriam senão em comum. 
Alimentar-se-iam todos juntos; o olhar de cada um e todos sempre 
recobrindo o alimentar de todos. 0 viver deles seria em comum. To 
dos e cada um estariam sendo sempre vistos por todos os demais, 
sim como participando com eles na vigilância de todos e cada um.

Em comunidade viveriam como soldados em campanha. Aos guar­
diões, retirar-se-iam as condições de autodeterminação individual; 

de nada disporiam para fazê-lo. E mais, negar se lhes ia 

dinheiro. Nem sequer nele poderiam tocar. Poderiam 
necessário ao desempenho de sua especifica função, 

possibilidade de qualquer aquisição seria

As suas refeições serão 
como soldados em campanha.

dir-se-lhes-á que os têm sem- 
divinos e de procedência divina, e para 

que seria impiedade poluir aquele 
possuem, misturando-o com a pertença dos mortais, 

porquanto já muitos crimes impios se produziram por causa da 
moeda do vulgo, ao passo que a deles é pura. Mas unicamente 
a eles, dentre os habitantes da cidade, não é lícito manu- 

tocar em ouro e prata, nem ir para debaixo do mesmo 
teto onde os haja, nem trazê-los consigo, nem beber por ta­
ças de prata ou de ouro; e assim se salvarão, a si mesmos e 
á cidade." [416d-417a]

falte para
comunidade viverão,

Quanto ao ouro e à prata,
e na
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fosseque a da

nas e
não o

humanidade.

em tudo, contrastariam com a vida de indivíduos
relacionando-secom suas

das t rocas.
me smo s e de

os

entree
eles próprios,
vres produtores de mercadorias trocadas no mercado.

interlocutores encontrassem uma me-
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propriedades pessoais, 
Não haveria para eles

Suas vidas, 
particulares, 
meio

c o; r

xt-*-»* -L.

I- c
i

a sua par- 
Das trocas não participariam, 

seriam transformados em uma outra espécie de
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Medida de que desmedida?
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cidade e
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mas sim,

fariam porque

por 
a livre disposição de si 

seus pertences pelo regateio característico do mercado, 
pelo contrário, a fixação de obrigações e a certeza de uma 

retribuição também fixada de antemão. Nas relações de mercado 
indivíduos estão dados como proprietários privados que trocam seus 
específicos e particulares bens. Os guardiões e auxiliares, 

em comunidade viveriam. Não viveriam ao modo de li-

Portanto, para que nossos
dida para a cidade, foi preciso que ela se caracterizasse em uma de 
suas partes como um agregado humano diferente daquele de um conjun­
to de proprietários privados relacionados por meio das trocas 

mercado. A medida para a vida dos guardiões e seus auxiliares só

A medida seria encontrada em um 
agregado humano que negaria as relações de troca com todos seus su­
postos. A medida encontrar-se-ia pela negação da forma mercantil de

representando isso, ser-lhes-ia negado, 
medida a vida dos valorosos defensores 

das leis seria pois preciso que se lhes negasse 
relações de troca.ticipação

A medida para 
foi encontrada pela negação das determinações da forma mercantil de
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sociabilidade. Seria então que

seria uma

indivíduossua

Não haveria a possibilidade

Para nossos inter-

negação do indivíduo.
implicaria na negação

que por
mercado

Nele,livres.indivíduos osentre

tal existência; se

como
seria, pois,

Mercado e

Bi

relações de trocas 
dar-se-iam existência como seres livres. Negá-lo seria negar a eles 

indivíduos

sem individualidade e tudo aquilo 
sua constituição.

um mesmo

como também - se antes se negassem os 
como livres — negar-se-ia ao mercado a existência pela inexistência 
de seus elementos componentes. A existência dos indivíduos como li- 

interlocutores uma mesma

combater o individualismo implicaria necessariamente na

a mesma da do mercado, 
individualidade egoística fariam parte de

modelo de sociedade. Uma sociedade de mercado seria um agregado de 
seres egoísticos. Seria sem medida essa sociedade. Substituir essa

A negação do indivíduo, por sua vez, 
das relações de troca. Sem indivíduos, não haveria como existir um 

mercado, que por suas relações de troca seria constituído; 
inversa, mercado e dinheiro não poderiam existir para que indiví­
duos também não viessem a existir. 0 mercado contituir-se-ia pelas 

indivíduos

o mercado parecem ser para nossos
coisa. E, da mesma forma, a individualidade e o individualismo para 
eles não se distinguiriam. Se tivéssemos indivíduos, necessariamen­
te deveríamos tê-los como seres egoísticos. A desmedida do egoísmo

vres e

o mercado

como à

por não ter uma medida 
como forma de relação social deveria aí ser negado?

A desmedida da cidade que primeiro concebeu-se 
decorrência do estrito egoísmo dos indivíduos, de sua tendência aos 

ganhos indiscriminados. Disto toda desmedida proviria. Tratar-se-ia 
de negar tal egoísmo e o que afirmam nossos interlocutores - em sua 
longa construção do modo de vida específico dos guardiões — é que o 
egoísmo de cada qual não poderia ser propriamente negado senão por 
meio da negação de sua liberdade, transformando-se 
particulares em seres de classe, 
que participasse de 

de se pensar a individualidade sem que ela estivesse voltada para a 
realização exclusiva de finalidades egoísticas. 
locutores,
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nem relações entre indivíduos como indiví­
duos livres. Mas nâo que isto se devesse aplicar à cidade como um
todo. Bastaria que uma de suas partes estivesse saneada do indivi­
dualismo para que toda ela adquirisse uma boa constituição. Como

seria assim?

Jp
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desmedida por uma medida seria estabelecer relações que não seriam 
mais relações de troca,

i
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7. A ordem do ordenamento
?

dos modos de vida.

àfunção.
vida. Mas medidaa
impondo-se trabalho aa
vida, não

mas
desseCarentes emesmo

mento para osos
osas

como

eles,Permaneceria

seus auxi-

desmedida da vidaa

falta de medida na 
tando-se no mercado. A falta de medida que

pelo 
deixadas tal

■

Haveria uma determinação de medida para a vida pelas determi­
nações da

contrado e dado uma medida para 
liares,

como se

relações de 

não mais será

pensam os nossos 
ordenamento da própria cidade. No caso, 

como uma desmedida.

r ii

para eles, pois, 
troca entre os seus egoísmos. Só que, entendemos, 
essa desmedida uma indeterminação de medida. A partir de se ter en- 

a vida dos guardiões e
das demais classes não estará mais dada 

vida de seres egoísticos confron- 
existiria em suas vidas, 

interlocutores, seria mesmo uma medida para o bom 
pois, uma medida seria dada

como uma mera

ordenamento. Carentes desse ordenamento, 

entendia a cidade em seu princípio de entendi- 
interlocutores, persistiriam para elas — os "demais" 

relações de mercado, e, nelas, os indivíduos estariam dados 

seres egoísticos, podendo dar livre vazão 

apetites.

ser desempenhado daria medida 
encontrada pelas determinações da função, 

imperiosidade das necessidades do trabalho sobre 
seria aplicada a todas as classes. Os guardiões e seus 

auxiliares teriam sua vida bem regrada conforme as necessidades do 
bom desempenho de suas funções, mas as demais classes não seriam 

tomadas

a desmedida das

0 trabalho a

a seus desejos e
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1 Parte II — Capitulo 4a.

ítl

para nossos interlocutores, 
Medida seria

seriam, 

Ez

guardiões, 
demais classes.

Distintas 
pois,

Como deveriam ser tratados os "demais".

ca e

A desmedida 
nada fez
desmedida na

seria própria aos membros das demais classes.
para eliminá-la pois, 

vida deles importaria para a cidade.
vida dos guardiões e desmedida a vida dos demais, para que medida 
fosse cidade como um todo. Para isso seria preciso que o modo de 

dos guardiões se combinasse com o modo desmedido dos 
outros, de modo que a combinação de um modo medido com um desmedido 
resultasse na constituição de uma cidade onde, combinando-se medida 
e desmedida, houvesse medida. A medida da vida dos guardiões e 
auxiliares seria combinada com a desmedida da vida dos demais.

A cidade constituir-se-ia em um sistema de funções especiali 

zadas e complementares. Cada um de seus cidadãos exerceria uma úni 
exclusiva função, dedicando-se a um especializado trabalho de 

prestação de serviço. Para que trocassem os produtos de seus 
respectivos trabalhos haveria um mercado e nele se faria uso da 
moeda. Estariam os guardiões e seus auxiliares excluídos dessa prá 
tica, mas não as demais classes. Far-se-iam estas presentes no mer­
cado, comprariam e venderiam, estabeleceriam contratos e envolvidas 
estariam em todas as operações desta espécie. Só aos guardiões se 
ria proibido participar de tais transações. Necessariamente esta­
riam os cidadãos, com exceção dos guardiões, envolvidos nas trocas 

-i r-qp-i am na maneira normal através comerciais. As trocas constituir se iam 

da qual se relacionariam.1 
daquelas existentes 

relações entre os membros
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reclamava Aristóteles^.

a
a

seus ecomo

tões:
e

com o di-

fazer

2
3 Parte II - Capítulo 4a.

Ver: Parte II, Capitulo 4a.

i

que
e construiriam suas

e no

falta de definições mais claras, 
Mas haveria que se considerar, como observamos, já mesmo o descaso 
com que as demais classes são tratadas como uma peculiar determina­
ção de seus traços. No que diz respeito às posses, diz-se que os 
outro^ poderiam usufruir de tudo aquilo de que os guardiões estariam 
privados. Os restantes, que não os guardiões, poderiam receber sa­
lários "além da mera alimentação". Ser-lhes-ia licito viajar por 
conta própria, dar dinheiro a cortesãs e efetuar as demais despesas 

que lhes apetecesse [420a]. Em especial, diz-se, teriam o ouro e 
prata. Possuiriam dinheiro e, normalmente, fariam uso dele para 
troca de seus bens no mercado. A posse e uso do dinheiro qualificá- 
los-ia como proprietários privados que trocariam seus bens 

serviços no mercado.

uso do dinheiro e

mercado e suas

as mesmas

Possuiriam campos e construiriam suas casas, 

contratariam cortesãs, viajariam por conta própria e teriam tudo o 
mais que o dinheiro normalmente poderia comprar.

Nas trocas mercantis, envolver-se-iam com uma série de ques- 
aquelas relativas a contratos, processos, tratamentos inju­

riosos e ofensas [425d] . Em tudo isso estariam envolvidos. O 
questões fariam parte de suas vidas, e lá, 

nheiro, tudo poderiam conseguir para satisfazer seus desejos e ape 
tites. Concedendo aos demais cidadãos, que não os guardiões, 

normalmente participarem das trocas no mercado, 

permitir-se-lhes-ia que escapassem às determinações do desempenho 

de uma exclusiva função. 0 dinheiro dar-lhes-ia essa possibilidade.

correspondência com isto, em tudo o mais seriam também distintos. 
Os princípios quanto à educação, posses e função foram estendidos a 

todos, mas sobre os outros, que não os vigilantes, não se fizeram 

cuidadosas determinações feitas a seu respeito. No que 
diria respeito à educação, no que diria respeito à atribuição de 
funções, e no que seria relativo à distribuição dos bens, a atenção 

aos simples cidadãos, diz-se, poderia ser menor do que aquela dada 
aos vigilantes da cidade.2 

Na
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mesmo as a posse

nheiro,

e

Os demais cidadãos

seriam administradores de e

Como tais,

ez

.i

os

tos .

classe,cada adizNo

seus

os
=

Estragar-se-iam certamente 
se-iam

ser objeto delas,

nos do que dos externos ..." [417a-b]

mais completamente
Instaurá-lo-ia a

i
■

por isso. Aos demais cidadãos aplicar- 
observações feitas quando a posse privada foi 

negada aos guardiões:

auxiliares, 
neles instaurado.

... De onde resulta que eles não conhecerão dis- 
senções, daquelas que surgem entre os homens, devido à 
posse de riquezas, filhos e parentes ..." [464d-e]

uns com os

a comunidade de bens, 

que diz respeito à 

qualificação dos "demais" 
lificação. Suas propriedades subjetivas reduzir- 
cimento de sua subordinação aos outros. Teriam os guardiões e 

guardiões perfeitos, um guarda 

rigorosa educação a que seriam

os "amigos do dinheiro e dos lucros" — 

seus próprios bens e teriam dinheiro, 

estariam sujeitos a todos os crimes ímpios cometidos por 

"moeda do vulgo" [417a]. Haveria, entre eles, ofensas, 

tratamentos injuriosos e processos [425d] . Entre os guardiões, pelo 

contrário, ninguém possuiria nada em particular, e, assim, desapa­

receriam processos e acusações recíprocas.

eles processos por violência ou maus tra— 

Os guardiões e seus auxiliares gozariam da mais completa paz 

outros. Seria unida a grei dos guardiões. Assim a faria 

de mulheres e filhos, 
natureza própria de

foi dada, antes de tudo, como uma desqua- 
se-iam ao reconhe-

Não haveria entre

.. se possuírem terras próprias, habitações e di- 

serão administradores dos seus bens e lavradores, 

em lugar de guardiões, volver-se-ão em déspotas inimigos 

dos outros cidadãos, em vez de aliados, passarão toda a 

vida a odiar e a ser odiados, a preparar conspirações e a 

muito mais receosos dos inimigos inter-

causa da
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submetidos.

razão.suas Nâo

em sua
guarda e

seuse

interior,

teriores.
SãOhomensMas ter ou ososessescomo

comores seuse
dizerseriam a

aos
livres? Parece

nossos
e

homens e cidades.Os outros:

eles próprios, 
auxiliares.

-

í

L■

mercadejadores de 

homens, que seriam livres, 
"escravizados") aos guardiões; sendo que nisto, 
eles permaneceriam tal qual seriam a principio —

livres mesmo que deveriam estar subordinados. Ou seja, pa— 
interlocutores nâo pensam em retirar-lhes a liber- 

mercadejar seus bens para tê-los subordinados, 

como livres mesmo, deveriam ser subordinados.

ser como

mesmo a

guardas que 
própria 

segurança. Seria diferente com os demais: sobre eles 
haveria uma vigilância e guarda que não seria a deles mesmos sobre 

Sobre eles haveria o governo dos guardiões
Não seriam "escravos" de uma legislação que lhes seria 

interiorizada por uma especial educação e modo de vida; 
seriam "escravizados" a um governo e legislação que lhes seriam ex-

rece que 

dade de produzir 
Os "homens livres",

os in-

com os

As "demais" classes compor-se-iam de indivíduos tomados pela 

parte irracional de suas almas. Voltados estariam para a obtenção 

de tudo aquilo que ela lhes exigiria. Para obtê-lo, estariam sempre 
perseguindo os ganhos e lucros que lhes ofereceriam as relações de

Na alma de cada um dos indivíduos verdadeiramente bem 
educados, um guarda seria instaurado, diz-se, e sabemos que 
terlocutores entendem que a instauração desse guarda seria 
boa constituição de suas almas pela dominância da 
seriam, como classes, os guardiões e seus auxiliares, 
precisassem de outros guardas: em si mesmos teriam 

Seria diferente

"livres", ou os "que 

considerados livres", e que se mostram de fato como livres produto- 
próprios bens —; como ter estes 

subordinados (o texto chega 
nesta "escravidão",
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vida entre
eles interlocutorescomo

sobre riscoem o
eles, não sendo ricos,
onde,
verte na verdade,que o
senão

mas muitas:uma,

não uma

outra,

outras cidades haveria ou-No interior das
E , emtras,
outrascada destasuma

Nelas,cidades seriam unas.não
mente,

e outra dos ricos. ■

emuitas "cidades"
os cidadãos não ti­

vessem em comum a

à mesma coisa,. .. chamassem «meu>u

a
e
ese

■
I

mercado, 
zada.

cada objeto diferente; : 
fim de o

. . . cada uma delas é como diz o provérbio, 
inimigas uma da 
[422e-423a]

entre os ricos. A divisão ocorreria sempre que 
posse de seus bens; sempre que não...

enquanto uns sofreriam profunda- 
Em cada uma delas, na

a sua casa o
mas cada um a

onde se enfrentariam num estado de belicosidade generali- 
Suas relações se caracterizariam por um estado de guerra de 

todos contra todos. — Ora, por isto mesmo, não seria a 
aquela existente nas cidades que nossos 

teriam como sendo outras em relação à sua?

Quando, em 422e, Adimanto pergunta sobre o risco que para 

haveria em se enfrentar uma cidade abastada, 
ao contrário da sua, se amontoariam as riquezas, Sócrates ad- 

nome de cidade não poderia, na verdade, ser aplicado 
à cidade que eles próprios haviam organizado. As outras não 

seriam propriamente cidades, visto que, propriamente, cada uma de­
las não seria

pelo menos duas 

uma oposta à outra: uma dos pobres e outra dos ricos.
duas, haveria ainda muitas outras. As

cidade, mas muitas. São pelo menos duas, 
uma dos pobres e outra dos ricos!"

se um arrastasse para

que pudesse, a fim de o possuir independentemente dos ou­
tros, e outro para a dele, visto que habitava noutra;

, tendo mulher e filhos distintos, gozassem prazeres 

penas separados." [464c-d]

outros regozijar-se-iam em extremo.
verdade, muitas "cidades" haveria, pelo menos duas, uma dos pobres 

Entre pobres e entre ricos, também a discórdia: 
haveria entre os pobres, e muitas também haveria
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em

de nossos interlocutores.

e tudo

De eles conheceriamonde resultaria nâo

zas r e

pelo contrário.
ainda í;filhoszas f e

das dificuldadesaos ricos ...; e//

quezas, para
oraemprestado,

a

e

Tudo isto por
não

e
Uns diriam que suasas penas e prazeres.

■.

Assim, 
tencesse.

-
g

haveria sempre dissensões devido à posse de rique- 
parentes. E de outros males dai decorrentes 

padeceriam os homens:

em relação 
indignos de que

em particular, 

coisas em separado,

HJ

'l
. . . da lisonja 

é forçado para criar os filhos e juntar ri- 
criados,

o mais em comum?" [464d]

a sua

possuirem casas próprias, terras e demais bens 

os tendo em comum com os outros. Teriam as 
isto os dividiria. Nâo partilhariam em comum 

coisas iriam bem enquanto

por todos os meios, para o 
dos servos, entregando-lhes 
rios e múltiplos trabalhos, 6 amigo,

penas a
ora pedindo dinheiro 

ora renegando dividas, ora procurando dinheiro 
colocar nas mãos das mulheres e

não teriam uma opinião única acerca do que lhes per­
dão experimentariam as mesmas penas e prazeres. Por isso 

discórdia viveriam, não tendo como livrar-se dos processos e 
acusações reciprocas. Seria o contrário com os guardiões da cidade 

Para estes, pergunta Sócrates:

que eles não conheceriam dissensões, 
daquelas que surgiriam entre os "homens", devido à posse de rique- 

filhos e parentes. Forçosamente estariam mesmo libertos de 
uma série de aborrecimentos comuns entre os "homens". Entre estes,

administração e os vá- 
que os homens sofrem 

estas questões, todos bem evidentes, ignóbeis 
se gastem palavras com eles." [465c]

... Não desaparecerão processos e acusações reci­
procas por si mesmos, por assim dizer, devido ao fato de 
ninguém possuir nada em particular, senão o corpo,

que se
sustentar os
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Entre os entrecomo

Ora, tal
como sem nenhumasem

deregra si, nâoque meras
normas

tendo mesmo
lhescomo ofereceriamas que as

se-ia dos mesmos homens, numa mesma discórdia. Cada uma das outras
cidades uma dos pobres e outra dos ricos;seria pelos menos duas,
entre doispelos menos tipos dedemais, maneira,daos mesma
homens: cidades dosEm cadaricosos ae

a dos ricos ez

sendo uma só, enganas-te re-u Se tratares comoas

dondamente ..." [423a]

Deveriaminterlocutor. asjovemEsclarece Sócrates seua
nâoseriam,realmente unasoutras cidades ser

Haveria que se

dando V-sendo numerosas, atratares comoasse
das outras,umas a

terás sempre muitos aliados, mas I
Como tratar cadaNas outras cidades

destasuma
os

i i

próprios ricos, 
os pobres também haveria.

das relações mercantis, 
sentar-se

outros diriam que as suas iriam mal. 
bres.

os pobres.
entre cada uma das espécies de homens —

força ou mesmo as pessoas
poucos inimigos." [423a]

Uns seriam ricos e outros po- 
ainda haveria disputa,

os pobres —, numerosas outras cidades e outros tipos de 

homens. E então?

espécies de homens? Se
sendo eles mesmos, os guardiões,homens abastados, como seria, 

mais bem treinados atletas guerreiros?

tratadas tal como 
mas divididas. Haveria que se tratar em separado com cada uma das 

cidades existentes em seu interior; tratá-las à parte, como parte:

fossem aquelas 
onde em seu egoismo poderiam apre­

sem que nada os contivesse; pelo contrário, 
estimulo possibilidades todas

trocas. Viveriam tal como se viveria nas "outras" cidades. Tratar-

os ricos e

este é também o quadro de vida das "demais" classes, 
foram deixadas, sem nenhuma educação especial e 

relacionamento entre

pobres e

haveria pobres e ricos.
fosse necessário lutar contra

uma das

os haveres,
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e,

por conseguinte,
tas

servimos do«Nós
í

=

o

aosaos

II

sobrepuj ar-se-iam 
bres r pela oferta dos bens dos outros, 
uma das partes contra a outra. Ou...

necessário fosse ir até os outros, 
não tivessem posses? Eles lá,

ricos por seu preparo 
Teriam sempre

mesmo poderiam fazer: 
militar,

Lidariam com as outras cidades aproveitando-se das dissensões

Com as demais classes,

... supões que alguém ... preferiria lutar contra 

cães fortes e esguios a guerrear, com auxilio destes cães, 

contra ovelhas pingues e tenras?" [422d]

— Sem dúvida, que não seria nada de admirar.
— Mas não achas que os ricos têm mais conhecimento da 

da prática do pugilato do que da guerra?
— Acho, sim.

— É verossímil, por conseguinte, que os
facilmente lutarão contra o dobro a até o triplo de­

les." [422b-c]

teoria e

dirigindo-se aos que 
a esses outros, diriam:

ouro nem da prata 
Combatei,

E se

para nada, nem 
pois, ao nosso lado e 
[422d]

não nos
isso nos é licito, mas a vós é-o.

ficai com o que é dos outros* ...

nossos atle-

nelas existentes.

Não te parece que um só pugilista, treinado 
para esse efeito o melhor possivel, facilmente combaterá 
dois pugilistas ricos e gordos?

— Talvez não, pelo menos se for ao mesmo tempo.

— Nem que lhe fosse possivel fugir ao primeiro 
voltando-se, bater no que vai em sua perseguição, e repe­
tir este feito amiúde, com sol e com calor abrasador? Por­
ventura um homem destes não dominaria até mais daquela es­
pécie?

e, aos po- 
o apoio de
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se não
que

a cidade. se.

governo
se estes...

nem

sua
uns

em
a

nãocravos.

se

it

quer

ás emesma,

disso, 
são contrários ...

devido
tornam-na inimiga de si mesma e

0
1
t 1

■

com que

quer coisa em comum?"

outros, 

da injustiça causar o ódio onde quer que surgisse.

eles, 

efetivamente,

sua força. A injustiça em 
as contendas;

entre si, 
Una a grei dos guar- 

Os "demais" não poderiam contrapor- 

já que, sobre 
Assim,

Quando a injustiça se originasse entre duas pessoas faria com 
que ficassem divididas, odientas e adversárias uma da outra. Mesmo 
em um só indivíduo, faria com que ele perdesse sua força [351e] .

— ... a injustiça parece ter uma força tal, em qual- 
entidade em que se origine - quer seja um Estado 

nação, exército ou qualquer outra coisa - que, 
incapacita de atuar de acordo consigo 

dissensões e discordâncias; e, além 
de todos os que lhe

. . . quando ela se formar entre homens livres e es- 
fará também com que se odeiem uns aos outros, 

revoltem e fiquem incapazes de empreender qual- 
[351d-e]

sequer entre eles próprios discórdia haveria, 

afirmar-se-ia a tutela do qoverno dos guardiões.

qualquer, 
em primeiro lugar, a

. . . não tiverem dissensões entre si, não há perigo 
de que o resto da cidade esteja em desacordo com eles, 
consigo mesmo." [465b]

una seria

da concórdia de outros,

Os demais, homens e cidades, em discórdia viveriam; 
diões

os guar- 
na concórdia estariam. Da discórdia de uns resultaria 

fraqueza;

produziria as revoltas, os ódios, as contendas; ao passo que, 
justiça geraria a concórdia e a amizade. Seria resultado

Assim, 
seria possível 
diões, 
E nem

os guardiões não tivessem dissensões 
a cidade não fosse una.
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Quando as
dual
não
e

e

inteiramente

melhores e mais capazes de atuar

e ■

1

"Mesmo que haja 
que

i

. mais sábios,
- [352b]

— ... os 
injustos são 
[352c-d]

1

-de
E st ado Eclesiástico

ações fossem determinadas segundo o juizo indivi- 
apetites de cada um, sem justiça de parte de cada qual, 

se poderia esperar que os homens fossem capazes de dar defesa 
proteção a ninguém, seja contra um inimigo comum, seja contra as 

injúrias feitas uns aos outros. Só se atrapalhariam uns aos outros 

facilmente seriam subjugados. Mesmo entre si fariam guerra uns 
aos outros4. Os injusto^não seriam capazes de atuar em conjunto:

e os

4 "Mesmo que haja uma grande multidão, se as ndlvidual e

—: 

essa oposição mutua redu«[" a‘ pequeno número
apenas facilmente serão su1 Jd P mesmo 3em haver 

posto de acordo mas> além, di^
facilmente farão guerra Malmesburv —

particulares." (Thomas Hobbes de Malmesbury
Matéria, Forma e Poder de Jjm

que são completamente maus e 
também inteiramente incapazes de atuar ..."

se existir num só indivíduo, produzirá, segundo 
os mesmos efeitos que por natureza opera. Em pri- 

torná-lo-á incapaz de atuar, por suscitar a 
a discórdia em si mesmo; seguidamente, fazendo 

dele inimigo de si mesmo e dos justos ..." [351e-352a]

Os justos, pelo contrário, seriam...

- E, 
julgo, 

meiro lugar, 
revolta e

sua força, 
devido a 
tal não 
que se haja 
inimigo comum, 
seus interesses 
Leviatã ou 
Civil, XVII)
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E, bons sóe os seriam. Oso
Não

seria privada daessa não se

dade so-

então,
não seriaque sobrea mesmos

um
res.

dos de lhesao governo se
se
sua

dida
ausência demeramente,aos

5

■

uma vigilância 
eles

justos, só os guardiões 
injustos. Constituiriam 

classe

í

Na carência de uma legalidade interior, 
exterior.

conflitos; definida, pois, meramente, como 
impedimento à manifestação do egoísmo de cada qual.5

próprios.
governo e legislação que lhes seriam exterio- 

impôr-se-lhes-ia uma

poderá legitima- 
capacidade, como 
licito supor uma

seus parceiros
Mas assim livres, não deixariam de estar 

dominados pelos seus desejos e apetites em sua desordem e indisci­
plina. Sobre eles deveria haver, 

deles

a liber-

essa liberdade,

"0 fim último, causa final e desígnio dos homens (que amam 
naturalmmente a liberdade e o domínio sobre os outros), ao introdu­
zir aquela restrição sobre si mesmos sob a qual os vemos viver nos 
Estados, é o cuidado com sua própria conservação e com uma vida 
mais satisfeita. Quer dizer, o desejo de sair daquela mísera 
condição de guerra que é a conseqúência necessária ... as PaJ»x es 
naturais dos homens, quando não há um poder visível capaz e os 
manter em respeito, forçando-os, por medo do castigo, ao cumpri 
mento de seus pactos e ao respeito àquelas leis e na ureza 
Porque as leis de natureza ... por si mesmas, na ausência do temor 
de algum poder capaz de levá-las a ser repeitadas, s o con r rias a 
nossas paixões naturais, as quais nos fazem tender para * P^ciali 
dade, o orqulho, a vingança e coisas semelhantes. E os pactos sem a 
espada não' passam de palavras, sem força para dar qual<J“e^ 
rança a ninguém. Portanto, apesar das leis e na UI;eza node fazê-lo 
respeita quando tem vontade de• suficientemente
com segurança), se não for mstituiao um puu 
grande para nossa segurança, cada um con lar , 
mente confiar, apenas em sua própria orça e 
proteção contra todos os outros. ... Se os

"demais" 
a "classe negociante".

liberdade de comércio. E 
liberdade de fazerem uso do dinheiro, 

de mercadejarem e escolherem livremente 
ciais nos atos de troca.

E assim seria porque, à falta de uma legalidade interior, pe­
diriam por uma exterior. Seriam efetivamente passíveis de subordi­
nação outros, por não serem capazes
opor. A liberdade em que se encontrariam em suas relações de troca 
seria mesmo condição de sua subordinação aos guardiões; se enten- 

for, essa liberdade, como levando necessariamente às conten-

e guarda
Seriam

das e

"escravizados" a

seriam maus e

retiraria deles a
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Os expedientes da tirania.

assenhorar-se

ele em go-
1

seus

rito o

tirania jjrem uns nos
homens respeitáveis,os ao

seu

mas
dose aos

outros

L

verno, 
deriam

por serem estes in-
Sobre o

I

)

*

-

=

II

..
í

!

seu despotismo,

demais cidadãos, 
nem dos demais cidadãos);

força de ação politica (ninguém tenta o im-seus súditos a

é fazer com que eles desconfiem uns dos outros (a 

não será destruida enquanto os homens não confia- 
outros; por isto os tiranos também hostilizam 

considerando-os prejudiciais
a submeter-se ao

Assenhorar-se-iam os guardiões dos demais 
capazes de lhes opor qualquer resistência, 

parece útil

grande multidão capaz de consentir na observância da justiça e das 
outras leis de natureza, sem um poder comum que mantivesse a todos 
em respeito, igualmente o seria supor a humanidade capaz do mesmo» 
Nesse caso não haveria, nem seria necessário, qualquer governo ci­
vil, ou qualquer Estado, pois haveria paz sem sujeição (Idem, ibi— 
dem, ibidem) . A lei primeira da natureza ordenaria que todos os ho­
mens procurassem a paz, e dela derivaria uma segunda: Que um homem 
concorde, quando outros também o façam, e na medida que tal cpnsi- 
dere necessário para a paz e a defesa de si mesmo, em renunciar—a 
seu direito a todas as coisas, contentando-se, em—relação—a98 
outros homens, com a mesma liberdade que aos outros pepmite em re­
lação a si mesmow (Idem, ibidem, ibidem). A terceira lei prescreve­
ria que os homens cumprissem os pactos que celebrassem (Idem, 
ibidem, XV).

de outros,
Diz

governo não somente por se recusarem 
também por serem leais uns aos outros 

e por não serem delatores uns 
o terceiro é tirar de

uma comparação com o que diz Aristóteles. 

quando trata da forma tirânica de 
que os métodos pelos quais uma tirania seria preservada po- 

ser classificados segundo três espécies, correspondentes a 
típicos objetivos. 0 primeiro de seus expedientes para pre­

servar-se, afirma ele...

... é tornar os súditos humildes (um homem de espí- 
humilde não conspira contra quem quer que seja);

segundo

sua Politica,
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7

e a a

das

sâo a

1 dever-se-ia evitar a formação de entidadesNo mesmo sentido.

I

■
destruir tudo o que havia de 

, sem dar o 
Corinto,

í

I
i

I

Os tiranos deveriam efetuar a ceifa dos homens proeminentes 

destruição dos altivos, a proibição dos repastos coletivos, 

confrarias, das reuniões com fins instrutivos 

outra instituição semelhante.

"... deve-se manter vigilância sobre tudo que 
modo geral possa originar estes dois sentimentos que 
altivez e a confiança ..."®

de um

possivel, e portanto ninguém tenta depor um tirano se não 
tem o respaldo da força) . Estes são de fato os três obje­

tivos contemplados nos planos dos tiranos, e todos os ex­

pedientes adotados pelos tiranos podem ser classificados 

nestas categorias — uns se destinam a impedir a confiança 

recíproca entre os súditos, outros a reduzir-lhes a força 
e outros a torná-los humildes.

e de qualquer

É Aristóteles — Política, 1314b.
7 "Periandro tinha enviado um arauto junto de Trasíbulo. Queria 
fazer-lhe perguntar que regime devia adotar para manter da melhor 
maneira possível a cidade sob a sua tutela. Trasí u o con uziu o 
enviado de Periandro fora da cidade e entrou num campo semeado; ai, 
interrogando e tornando a interrogar o arauto so re a sua vm a e 
Corinto, passava o tempo a cortar todas as espigas que via ultra 
passar as outras, e, enquanto as cortava, ia-as ei an ® 
até que, por este método, acabou por ú--------
mais belo e mais alto. Tendo assim percorrido o erreno, 
menor aviso, reenviou o arauto. Tendo este regressa o * 
encontrou um Periandro ansioso por conhecer o conse ’
arauto respondeu que Trasíbulo não lhe tin a a o ne ' Dela 
admirava de Periandro o ter enviado a um tal homem ^e^o pela 
loucura e dissipador dos seus bens, e contou o que tinha visto fa 
zer a Trasíbulo. Periandro compreendeu 0 , matar

i v mio 1 h a d Trasiouio e ir a ma t a t tendo depreendido que o ^nselho que savam os outros, manifes- 
todos os habitantes da a respeito dos cidadãos,
tou desde logo toda a maldade possi Periandro
Tudo que Kypselos tinha deixado por ma ar 
levou-o a cabo." (Heródoto — História, 
® Aristóteles — Política, 1313b.

altivos,

das
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e usar de to-

u mantenhamas pessoas se

O tirano deveria ainda...

n

Re
veis,

Um seriaoutro os
súditos, e

as oferen-

obras de Polícrates
ou seja, a

ocupação e

seme-

tt

padece-De todos estes males, ou pelos menos da maior parte,

!

I 1

I
I

9
10
11
12

outras associações destinadas a debates, 
dos os meios passiveis de...

Idem,
Idem,
Idem,
Idem,

íii

?:

I

I
I

expediente da tirania seria ainda empobrecer 

pois assim eles não poderiam ter seus próprios guardas, 

ocupado com seu trabalho quotidiano, não teria lazer para 

conspirar contra seus governantes.

assegurar que todas 
alheias umas às outras . .."9

A arrecadação exagerada de tributos
lhante. E seria a tirania ainda uma instigadora de guerras...

e os

culturais e

"Exemplos disto são as pirâmides do Egito, 
das votivas dos Cipsélidas, o Olimpiêion, construído pelos 

Pisistrátidas, e os templos de Samos, 
(todas estas obras produziram o mesmo efeito, 

a pobreza dos súditos).

provocar querelas entre amigos, entre o povo 

e entre os ricos uns com os outros.

ibidem, 1314a.
ibidem, ibidem.
ibidem, ibidem.
ibidem, ibiden.

o povo,

os notá-

levar os homens a caluniar-se uns aos outros e

o povo ocupado e de
12

com o propósito de manter 
fazê-lo necessitar sempre de um lider."

teria um efeito
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"outras" cidades 6, as
demais
homens nâo haveria confiança recí-

e

Oraz

les .

para mantê-los subordinados seria,

sobre eles todo
modoe que

aos guar-

aos demais, ne­

cessariamente ,
Assim,autoridade dos outros.das sob acolocariaê aos

desmedida da vida dosa

Guerrear a quem?

aOs guardiões seriam

principio,

' !a seu governo,

L.

outros para uma boa ordenação da cidade.

por um bom caldeamento de uma medida com uma desmedida.

$1

*

lir
e com a 

encontrado a ordem e

combinar-se-ia com
A cidade seria,

seriam pela 
própria insegurança em que se encontrariam em um estado de guerra 
generalizada de todos contra todos.

Bastaria deixar os outros tal qual,
pois, não fazer caso de aplicar 

aquele conjunto de medidas relativas à formação, 

posses e modo de vida, que seriam responsáveis pela bem-aventu­

rança e unidade da grei dos guardiões. Se assim foi que
à sua vida deu-se uma medida, aos demais, essa medida, 

deveria deixar de ser dada. A desmedida de suas vi-
diões e

classes que não a de 
das

de nossos

artifices da arte da guerra. A guerra, 
decorrência da desmedida da cidade
Sócrates tinham em mente. Mas com 

subordinação dos demais 
a medida. -

que 
medida da vida de uns

do recurso

se é assim, para que mais fazer sobre eles? Os guardiões 

interlocutores estariam mesmo dispensados da necessidade 
à maior parte dos expedientes a que se refere Aristóte- 

em sua discórdia. Cuidar

naquela de nossos interlocutores, 
seus guardiões e auxiliares. Entre os 

outras cidades e classes,

proca. A força que poderiam reunir seria reduzida pela discórdia 
que entre eles haveria. Confiantes e altivos não

aparecera como uma 

que os jovens interlocutores de 
a medida dada à vida dos guardiões 

a cidade teria

riam as

pois, una
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na irmãos de

seria aquilo que a

Seria a cidade tomada pelo mal quando...

a injustiçaruina da cidade:

i

os agentes do crescimento decorrente 
os guerreiros encarregados da conquista

•■r

11=

Eles, na cidade que Sócrates 
Platão acabaram por conceber, 
dos "amigos internos" ...

Essa mudança e confusão seria a 
~ uma sedição de seus elementos constituintes...

Dispensaria, a partir disso, 
de sua anterior desmedida, 

de novos territórios? - Ter-se-iam feito inúteis os guerreiros? — 

Para que serviriam eles, se não mais para anexar novos territórios 
à cidade?

Ora nós teremos algum mal maior para a cidade do 

que aquele que a dilacerar e a tornar múltipla, em vez de 

una? Ou maior bem do que o que a aproximar e tornar unitá­

ria?" [462a-b]

jovens 

cuidariam dos "inimigos externos" e

Do ponto de vista interno, o mal, o maior mal para a cidade, 
tornasse múltipla e não una, a injustiça.

os outros não... a fim de que uns não queiram, 

possam fazer mal ..." [414b]

e os dois

... um homem for, de acordo com a sua natureza, um 

artífice ou negociante qualquer, e depois, exaltado pela 

sua riqueza, pela multidão, pela força ou qualquer atribu­

to desse gênero, tentar passar para a classe dos guerrei­
ros, ou um guerreiro para a dos chefes e guardiões, sendo 

indigno disso, e forem esses que permutem entre si instru­

mentos e honrarias, ou quando o mesmo homem tentar exercer 
estes cargos todos ao mesmo tempo ..• [434a b]
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vez que possui uma

justiça uma espécie de saúde para as cidades, pois,
assim como . . .

de acordoa com a

os

de acordoa

os

e,

eumae a

uma

sâo
éoumeu

ro.

inimigos por natureza e quesâo

e que 
deve
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fossem gregas.
mesma denominação que os internos.

e os

com a

aplicadas à 
dois objetos que eu digo são, 

nacional e aparentado, por outro, 

. . . diremos que, quando os 

baros

. . . assim como se dão a estas coisas dois nomes, guerra 

e discórdia civil, assim também são duas realidades, pois 
discordância entre dois objetos. Esses 

por um lado, o que 

o alheio e o estrangei- 

Gregos combatem com os bár- 

bárbaros com os Gregos, estão em guerra, 
esta inimizade se

[444e]
Contra tal enfermidade é que deveriam combater os guardiões 

interlocutores, em sua própria cidade, e nas outras que 
Os conflitos externos entre os gregos estariam sob

de nossos

e uma

Seria a

... na cidade, a justiça consistiria em dispor, 

natureza, os seus elementos, para dominarem ou serem dominados uns 

pelos outros, e, a injustiça, em, contra a natureza, governar ou 
ser governado um por outro. A justiça seria uma espécie de saúde, 

beleza e bem-estar; a injustiça, uma enfermidade, fealdade

saúde consiste em dispor, 

natureza, os elementos do corpo, para dominarem ou serem 

dominados uns pelos outros ..." [444d]

... uma intriga, uma ingerência no alheio, 
sublevação de uma parte contra o todo, a fim de exercer 
nela o poder, sem lhe pertencer, uma 

natureza à qual convém a escravatura, ao passo que a que é 
de raça real não lhe compete servir." [444b]

bem-estar;

debilidade.
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chamar

coisa que

e

H situação dessa espécie e a

nela haveria também Dever-se-ia assimuma ver a

cidade divi­se

da

se teria

e outro,caso

Não a

simgos, mas

próprios os

Deveriam uns em relação

sem os casti-//

garem com

nem
os

mesmo mal, internamente ou exter-cuidar de um

incendiarão as ca- 
habitantes de

4

1

\

. . . pois, hão-de chamá-los à razão,
a escravatura e a ruína, porquanto querem corri-

5

seria a

gi-los e não ser seus inimigos.

Haveria que se 

namente. — Não teriam eles,

guerra. Ao passo que, quando os Gregos fizerem tal 

aos Gregos, diremos que são amigos por natureza, 
em tal conjuntura a Grécia está doente, e em discórdia ci­

vil, e a essa inimizade chamaremos sedição." [470b-d]

se desejaria
"corrigi-los", 

nem despojar os mortos, 
incendiar suas casas.

em um

. . . quando surge uma 

cidade se divide ..." [470d]

gregos, 

campos dos inimigos, 

aos outros agir com benevolência...

Chamar-se-ia também sedição quando se dividisse uma cidade, 

em seu interior uns cidadãos lutassem contra outros.

— ... não devastarão a Grécia, 
sas, nem proclamarão seus inimigos todos 

cada cidade, homens, mulheres e crianças, 
adversários causadores da dissensão." [471a]

se se abandonassem ...

mas os poucos

entre os
questão.
disse, e, da mesma maneira, quando, entre os próprios gregos, 
alguma discórdia surgisse. Pois o que se teria em vista,

"saúde" da organização política das cidades, 
conquista dos territórios ou posses dos inimi- 

Não deveriam, pois, escravizar os 
não deveriam talar

sedição.

Dever-se-ia chamar sedição quando uma 

quando, 

Pois o que
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H__ ul-ao

e aqueles, por sua vez

ternos e externos.
tendidos, mesmas
medidas combatidos.

i

•5

I
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Por isso,
sob uma mesma denominação classificados,

... de ir tirar à terra dos seus vizinhos, 
a deles? [373d] Um mesmo mal seria responsável pelos conflitos in- 

de uma mesma maneira deveriam ser en-
e com as

desejo da posse ilimitada de riquezas, 
trapassando a fronteira do necessário ..."
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que 
vale concluir,

lações reciprocas 
esforço 
não

para 
e
o

135e-136a.
Parmênides 
Zenão: se 

ele, 
em i

iU

precisarás, 
desse mesmo objeto, 
te como convém."^

será preciso 
para o próprio 

começarás por um, á tua 
A mesma coisa farás com 

como com o objeto 
queiras exercitar- 

' plenitude."

que 
desses 
outras
Igual 

movimento e o 
não-ser em si

"Porém uma coisa ainda precisarás 

Não basta aceitar a existência de de- 
considerar as conseqUên- 

Longe disso; 
a não-existência

vale mais apontar 
vale fazê-lo por se

terminado objeto e 
semelhante suposição, 

admitir 
se te importa exercitar-

o que tica por 
poder frisar o

! Parmênides: 
chegar?", interpõe 
exemplifiquemos com 
tiplo, quais serão < 
ele mesmo e com o Uno, como para 
mesma e com o múltiplo? E no 
considerar as consequências para 
em suas relações reciprocas como 
Desenvolve idêntico esforço partindo 
semelhança existe ou 
pressupostos, tanto 
coisas, nelas mesmas 
raciocínio valerá para 
repouso, para o nascimento e 
mesmos. Numa palavra: em tudo o que supuseres 
existente ou como determinado 
examinar as consequências l_ 
objeto, e < 
escolha; depois vários, e por 
esses outros, tanto em suas i 
admitido de cada vez por 
te com perfeição e, <-----
(Idem, ibidem, 136a-c)

Platão - Parmênides, 135e-136a. "Aonde queres 
o interlocutor, e Parmênides continua: "...

i aquela hipótese de Zenão: se existir o múl- 
as consequências tanto para ele, em relação com 
Uno, como para a unidade, em relação com ela 

não haver múltiplo, voltar a 
t o múltiplo, assim 
um consigo mesmo, 

hipótese de que a 
consequências 

para 
recíprocas.

para o 
o ser e o 

como existente ou não 
ou como aerenuAiiaww de qualquer modo, 

as consequências resultantes, primeiro, ] 
depois, relativamente aos outros: 

último todos.
relações recíprocas 

ti como existente, caso 
assim, discernir a verdade em sua

a 
caso de 

a unidade e para
nas de cada i 

da
existe, sobre as 
os termos admitidos como 
em suas relações 
dissemelhante,
a destruição,
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que sempre
antes seacrescent ado possa

seconcebera. No

textoapresente no
separa nosso

nossas
masHá

indonossa

uma

fazer com
E

cidade boa?
as

até certo
E

de sera

um
e

transmitido

ter concluído com 
declaram com toda

*
’S

■—

algo mais
alterar

acreditam que o que 
necessidade

vale menos,
mais belo dos homens, 

todas as quali-

que 
efetivamente,

ponto, 
factível de realização:

pintor

seria o
à sua pintura

então? E nós também, não estivemos a 

modelo de uma 

[472d-e]

julgam mais;
dispensaria até mesmo

nossas palavras o

— Absolutamente."

ao se

interlocutores julgam mesmo 
boa cidade, e o

mente as

Julgas então que 

desenhado um modelo do que 
suficientemente

possibilidades. Quem 

fôlego? Há quem de fato o 

condição particular, 

até onde pudemos chegar, 
riam justificar que o texto

se tiver

terminamos
limites que pode-

em sua própria

pontuação .
Em 472e, nossos 

seu esforço de concepção de 

clareza:

Em primeiro lugar, 
parcial. Ela se encerra em 472e, onde nossos interlocutores passam 

a perguntar pela possibilidade de existência da cidade por eles 
concebida. É claro que, em se tratando de Platão, não seria razoá­

vel supor que, ao se passar a apreciar a possibilidade de existên­

cia da cidade que se concebeu, estar-se-ia abandonando definitiva- 
preocupações com seus traços constituintes. É de supor-se 

será acrescentado, e mesmo que o que seja 
do

que

além de

que o

o óbvio. Nossa leitura da República é

teriam feito, 
provado como

alguns dos traços 
entanto, entendemos que, em 472e, 

uma pontuação; e desta pontuação servimo-nos 
trabalho não se transformasse em uma fadiga para 

sabe alguém mais teria mais 
tenha demonstrado; mas não é esta a 
Assim, simplesmente, 

Mas não seriam nossos 
fosse desrespeitado
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mas

Julgam ter feito

boa,

e

!

I

deciar meramente

se

Mas

como

iui

I

Ill
I

dades, mas não puder demonstrar a possibilidade da exis­
tência de um homem desses?" [472d]

virá a seguir que nada 

até 472e. Parece mesmo

a mesma atenção.
só dizer

se nos tor-

o que 
vem antes, 

admitir o

vem antes,

nós. Não o

a fim de que, olhando para eles, 

nasse claro que felicidade ou que infelicidade lhes cabia, 

e sermos forçados a concordar, relativamente a nós mesmos, 

que quem for mais parecido com eles terá a sorte mais se­
melhante à sua; mas não foi por causa de demonstrarmos que 

era possível." [472c-d]

a de averiguar-se 
Pontua-se bem o 
como já dissemos, que elas possam 

virá a seguir não se limitará a apre- 
realização do modelo concebido;

, n nup virá depois poderá mesmo fazermais do que isso será dito, o que vxxa r
com que se tenham de mudar as observações feitas por

sabemos; pois não fomos adiante, pelo menos com 
E, sem essa atenção, é mesmo melhor nos calarmos. Tal , 
que não nos parece razoável supor que os traços básicos da cidade 

definidos até 472e possam ser alterados.
faltar apreciar o que 

se disse 
sensato também parece que, 

conhecimento do que vem 

deixar de ler o que 
vem antes

Teriam eles já seu paradigma, e tratar-se-ia de enfrentar uma 
questão menos importante, a de averiguar-se as condições de reali 

zação do paradigma concebido. Pnntua-se bem o texto com estas 

afirmações. O que não significa, 

ser levadas à letra. 0 que 
as condições 

será dito. 0 que

não é por 

possa ser apreciado sobre 

sensato ler antes o que 
no que vem antes, não se precise
depois. Insensato pelo contrário, parece 

,. fazê-lo, supondo que o quedispensar-se de taze xo, ° h

com suas palavras um modelo de uma cidade 

e não seria por não ser possível demonstrar que seria factí­

vel fundá-la que seu trabalho teria sua importância diminuída. Se­

ria para terem um paradigma que teriam desenhado uma boa cidade, 

também um homem justo:
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seja só o
antes

que estamos
E ora,

e / o a

depois do talvez,

des,

Alternativas.

Há no

víduos exclusivamentemovidos seuspor

I

Quanto ao óbvio parece bastar. Mas a advertência de Parmêni- 
refermdo-se ás alternativas para uma mesma coisa — uma pelo 

sim e outra pelo não -, aplica-se antes àquilo mesmo que foi lido.

$

seu principio.
também, 

da outra.

iíj

...

I!..

j

o que vem 
se assim tivéssemos feito, pode- 

faltaria ainda ler o que vi-Mas, nesse caso, 
ria antes do que teríamos lido.

o que vem depois do 
Talvez pudéssemos ter feito o contrário: ler 

que lemos;

riamos ter acertado.

antes e

que vem depois. Sem dúvida, 
que precede o que vem depois. Sendo assim, como 

chegar no depois sem o que lhe precede e leva até ele? À objeção 

de que todo antes e depois seriam sempre relativos, responderíamos 

lendo um texto que nos dá inequivocamente o que seja 
sem dúvida que preciso é ler o que vem antes 

que vem depois. A leitura de uma coisa não dispensa
Lemos o que vem antes e não lemos

Da mesma maneira, em geral, os modernos. Sobre isto: C.B. 
Macpherson — La Teoria Politica del Individualismo Posesivo. Marx 
assim se expressa: "A esfera ... da circulação ou da troca de 
mercadorias ... é realmente um verdadeiro paraiso dos direitos 
inatos do homem. Só reinam ai liberdade, igualdade, propriedade e 
Bentham. Liberdade, pois o comprador e o vendedor de uma 
mercadoria, a força de trabalho, por exemplo, são determinados 
apenas pela sua vontade livre. Contratam como pessoas livres, 
juridicamente iguais. 0 contrato é o resultado final, a expressão 
juridica comum de suas vontades. Igualdade, pois estabelecem 
relações mútuas apenas como possuidores de mercadorias e trocam 
equivalente por equivalente. Propriedade, pois cada um s isp e o

entendimento de nossos interlocutores suposições que 

não foram apreciadas em sua negativa. Eles partem da consideração 
de uma sociedade de mercado e, nela, supõem a existência de indi- 

sentimentos egoisticos^.

o que vem

que lemos.

é me smo o
que precede o
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indivíduos em não

inclusive
servirem-se dos

como
nossos

seus

medida
seria

aosnecessariamente. as

•;r

de interesse geral" (Karl 
ironia, é o império de

á

negar o
e conseguem fazê-lo

Afirmam eles ainda que, se assim for, se tomarmos um conjunto de 

relações de troca, e acreditarmos que eles 
estariam movidos senão pelo seu estrito egoísmo, 
dar uma medida à sociedade

que 

não haveria como 
que constituiriam. A ânsia de todos 

ganhos sempre crescentes por nada seria contida; todos 
direito de tudo possuir e, 

demais,

que é seu. Bentham, pois cada um dos dois só cuida de si mesmo. A 
única força que os junta e os relaciona é a do proveito próprio, da 
vantagem individual, dos interesses privados. E justamente por cada 
um só cuidar de si mesmo, não cuidando ninguém dos outros, realizam 
todos, em virtude de uma harmonia preestabelecida as coisas, ou 
sob os auspícios de uma providência °nisciente^_apenas^as^o^ras 
proveito recíproco, de utilidade comum, 
Marx, O Capital, p.197). Descontada a 
Bentham que destaca.
3 Sobre a identificação
Platão, 
Inimigos,

seus auxiliares. Com a negação do 
acreditaram eles poder dar 
Mas, para tal, tal como o 

fizeram, seria necessário que, nessa parte, não se permitisse a 
vida social organizada através de relações de troca, nem que seus 
membros existissem como indivíduos. Negados estariam os sentimen­
tos egoísticos dos guardiões da cidade, mas negados estariam eles 
também como indivíduos. Não se concebe, assim, a possibilidade de 

individualismo, sem se negar a própria 
da negação da individualidade, negar- 
relações de mercado. Negar-se-ia

a identiticaçao da individualidade com o egoísmo em 
ver também: Sir Karl R. Popper - A Sociedade Aberta e seus 

I, pp. 114-121.

para isso, 

com uma única limitação - 
pela força pessoal de cada qual. Assim, 
riam, com

se negar, nos indivíduos, o 

individualidade^. E, com a 
se-ia,

por 
se dando o

de tudo fazer, 

aquela dada
em estado de guerra vive- 

o padecimento de todos os malefícios daí decorrentes.
Uma sociedade de mercado, na suposição do estrito egoísmo in­

dividual, não saberia como alcançar uma medida. Preocupados com 
isto, nossos interlocutores vão à procura de um meio de 

individualismo que supõem a todos dominando;
em pelo menos uma das partes da sua cidade, aquela constituída pe­

los seus valorosos guardiões e 
individualismo dessa parte da cidade, 

ordem e medida à cidade como um todo.
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medida. Só

coisa e
Para ne-

Não

dualistas f
seria, uma

na

Paradades
e,

negar as

=

indivíduos

assim 08mas auma outra

i

quem 
produto de 
existência de homens como

poderia 
troca, sem que

egoísticas? seria preciso, 
isso,

implicasse, 
Não

com a

sociedade, onde também eles assim 
própria sociedade mercantil, seria ela mesma que 

víduos, ou, antes, pressupô-los-ia? Na 1 

de troca, os homens estariam dados como 
teria efetivamente 

sociedade? Não teria o 
individualidades, para que

Nega-se a
gar uma e

E maiss nas

de troca.
Mas quais seriam as alternativas que eles não discutem?

seria possível uma negação do individualismo sem que com 
ele se negasse existência ao próprio indivíduo? Não seria possível 
que existissem indivíduos, sem que esses indivíduos fossem indivi- 

tomados exclusivamente por sentimentos egoísticos? Não 
ainda, possível uma negação do individualismo que não 

necessariamente, na negação das relações de mercado? 
existir uma sociedade estruturada nas relações de 

nela os homens, sendo indivíduos, não fossem enti- 

negar o individualismo 
própria individualidade, e, para 

relações de troca as únicas 
e do egoísmo em seu 

individualidade egoística confun- 

sociedade de mercado?
homens dados como 

formas possíveis de 
Em relação à 

—» criaria os indi- 

imediateidade das relações 
individualidades livres; 

criado? Não seriam eles 
mercado que supor 

esses homens,

os homens

livres; mas

necessariamente, negar a
relações de troca? Seriam as 

responsáveis pela constituição do indivíduo, 

comportamento? A existência da 
dir-se-ia com a existência de uma

relações de mercado, seriam os 
não existiriam outras 

fossem dados?

guardiões a possibilidade de participarem de relações de mercado, 
para neles se negarem os sentimentos individualistas. Nem indivi­
dualidade, nem relações de mercado, poderiam existir para que 
homens fossem contidos em sua propensão para o enriquecimento sem 

lhes proibindo a existência individual e a participação 
em relações de troca é que haveria como contê-los em seu egoísmo. 
Uma coisa e outra deveriam, pois, necessariamente, ser negadas, 

individualidade para negar-se o individualismo, 
outra seria preciso que se negassem também as relações
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uma
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como

o

de
o

se
evitaria a

duos, criados
mercado não seriam.

transfor-

e

um

os

i

ser o

n IIIII
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cós, e que, 
ticamente; não sendo, 
dos indivíduos, 
individualismo

ou menos
i já existente como entida- 
antes de que, para eles, 

houvesse um mercado, seriam 
mercado, 

encontrariam aqueles

assim, o
exclusivamente,

poderiam haver indivíduos, 

não sendo, pois, ele responsável nem pela 
nem, neles, do individualismo; e sendo, 

modo de relação pelo qual, simples- 
estáveis e dura-

para que, então, suas

sociedade de

como indivíduos, se colocassem em relação e, 
relações fossem relações de mercado? Dado o mercado, quem quer que 

venha a querer se posicionar nele, deverá fazê-lo como uma indivi­
dualidade livre - uma "pessoa", "física" ou "jurídica", pode-se 

dizer. Mas, o mercado mesmo, como se teria formado? Não teria ele 

sido produzido por homens já como indivíduos livres?

Se fosse assim, ter-se-ia de ver de onde teriam surgido 
homens. Se eles viessem a ser dados como formadores do mercado, 

poderiam vir a ser dados, também, como tendo sido criados pelo 

próprio mercado? Como poderiam ter sido criados, se não o fossem 
pelo próprio mercado? Por uma outra sociedade que não uma 
mercado? Como isto seria possível? Se o fossem de alguma forma, 
mercado não seria responsável por sua existência. Assim, não 

existência de indivíduos pela negação do mercado.
Ou então, talvez, pudéssemos ter que os homens, como indiví- 

sendo criados por uma sociedade que não uma
a princípio, tomados por sentimentos egoísti- 

com ele — o mercado —, passariam a comportar-se egois- 
mercado responsável pela existência 

mas, exclusivamente, pela existência neles do

. Aqueles existiriam antes deste; com ele, 

mar-se-iam em entidades egoísticas.

Ou ainda, antes do mercado 

indivíduos egoísticos, 
existência dos indivíduos, 
pelo contrário, o mercado, 
mente, viabilizar-se-iam relações mais ' 
douras entre indivíduos já existentes, e 
des egoísticas. Existiriam indivíduos < 

houvesse um mercado; e já, antes que 
indivíduos tomados pelo individualismo. Apareceria o 

depois, como um modo de relacionamento que 

indivíduos, a ele pré-existentes como egoístas.
Não poderia, ainda, ser o mercado um modo de convivência onde
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não precisariam os homens aparecer necessariamente como entidades
egoisticas? Se não se

por troca? Como se os

sentimentos altruístas, meiomantendo-os daspor
trocas?

e,

nossa parte, reco-

jáo que,meçar, na

talvez se pudesse adiantar

Uma associação de bons profissionais.

houve um momento, quando osEm nossa
clarotornado osnãoaindainterlocutoresnossos

cuidados dedicados aos

classes,mais e se
momento queesse em
termos

formados,

elas, a
Nossas

nossasamelhor.doprocura
doCom a

necessidades

Uma mesma pessoa seria incapaz

4 Pacte II - Capítulos 4 e 4a.

1

cidades. 
satisfação de 

divisão

1

=

I- ■

parece
República,

Muitas são as questões, e, para todas elas, o registro histó- 
ter o que dizer. Há como procurar pelas respostas. De 
quando se trata de concluir, ainda que só para 

oportuno simplesmente apontar para 
a esse respeito.

existiriam bons homens, 
lhes fosse necessário

Lembremo-nos4:
Entre

trabalho os

leitura da República,
haviam tornado claro que 

guardiões não deveriam ser aplicados às de- 
formulação de princípios gerais;

talvez fosse possível 
bem

rico parece

fossem egoístas, como se apresentariam as 
relações de troca que estabeleceriam? Poderíamos pensar em indiví­
duos como seres altruístas, e pensar também em tê-los relacionados 

relações de troca? Como se apresentariam nos indivíduos 
relacionados

limitavam â 
pudemos conceber que 

desenhada uma cidade onde só 
e tendo à sua disposição tudo que 

para o bom desempenho de suas funções, 
necessidades fundariam as 

E melhor seria para 
que o trabalho fosse dividido.

resultados seriam mais ricos, mais belos e mais fáceis, 
de fazer bem muitas coisas. Essa di-
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nelese, a

ser o a
a

Deveriam ser dotados

e

rado f
oshabilitassem ao

aos

se como médico.

entre oaeentre o

artífices ereunião desses bons
A cidade

educação formar os 
houvesse 

medicina.

a
■>

como médico, 
pudesse estar pronto 

Para tudo isto, 
artífices. Assim fazendo, 

correspondência possível 

artífice e sua arte.
formar-se-ia pela

fosse própria, 
também estar paca o 
dos instrumentos

a sua e

conhecimentos que lhe fossem pertinentes quanto aos corpos e seu 
estado de saúde ou pestilência. Teria de conhecer bem os remédios e 
seus efeitos sobre os corpos. E, antes de tudo, teria de comportar- 

ou seja, ter sempre em vista a finalidade que seria 
Para isso, toda sua vida, a vida de um médico 

cuidadosamente regrada para que sempre 
aperfeiçoamento da medicina, 

médicos e os demais 
a mais estreita

ferenciação entre os homens deveria ser tomada como um dado natural 
partir daí, neles se deveriam desenvolver as qualidades que 

fossem capazes de adquirir para o desempenho de uma função exclu­
siva. Assim deveriam ser formados. Concluída sua formação, deveriam 
dedicar-se â sua específica função, nela sempre devendo estar 
empenhados. Cada um seria artífice em um único e exclusivo oficio, 
e, tal como deveriam ser formados, teriam em si o impulso e 
propensão para a virtude profissional, sendo o seu comportamento 
sempre conforme às necessidades pertinentes ao exercício da função 
que lhes fosse própria. Bem apetrechados materialmente deveriam 

exercício dessa função.
e demais objetos necessários à boa realização de 

seus específicos trabalhos. Não poderiam ter mais nem menos do que 
isso, o necessário ao seu bom desempenho funcional.

Assim, próprios seriam a uma função, por ser a sua qualifica­
ção pessoal, e também por ser aquela de seus bens, apropriadas a 
seu especifico exercício. Haveria uma relação de propriedade entre 
os cidadãos e suas funções. Seriam próprios a elas pela adequação 
de suas propriedades pessoais ao seu exercício. Deveria o médico 
ser propriamente um médico. Para sê-lo, deveria estar bem prepa- 

bem formado, possuindo todas as qualidades que devidamente o 
exercício da medicina. Teria de ter todos

não outra.
deveria estar 

ao exercício e
deveria a

faria com que 
médico
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cidadãos. Cada faria demaisos

boa qualificação da cidadeuma

uma e
seriam bons

ções f não

e

e

normal de

osemeio
Homenssuas Se bem forma-

seu

a boa quali- 
mas também o

■r

cariam os produtos 

Por meio da venda

considerássemos os 
dos pelas trocas comerciais 

distribuição dos produtos 
de seus específicos 

obteriam 
de bem que

satisfação de 
não seria necessário 

dos, teriam em si mesmos

--- 1 relações.
o desejo de bem servir, de bem prestar

da compra
necessidades• 

fiscalizá-los nessas

não poderiam ser para os 
que bem assegurada estaria 
prestariam uns aos outros. 

A cidade dar-se-ia como boa através de um sistema de funções 
complementares bem estabelecido. E, nela, se não 
guardiões, todos os cidadãos estariam relaciona- 

As trocas constituir-se-iam na maneira 
do trabalho especializado. Tro- 

trabalhos como mercadorias, 
bens necessários à 

deveriam ser,

para os demais aquilo para que 
dispondo dos meios materiais que lhe fos- 

seriam boas as suas obras, por serem eles 
por disporem de tudo que lhes fosse necessário, de 

nada carecendo. Com isto, ter-se-ia uma boa realização de todas as 
funções. Os bens produzidos seriam de boa qualidade e deveriam es­
tar disponíveis nas quantidades necessárias a cada um e a todos os 
cidadãos. Assegurar-se-ia, assim, 
como totalização de bens materiais.

Na boa realização das funções, teríamos não só 
dade dos produtos do trabalho de todos os artífices, 
próprio artífice como um bom cidadão. A totalização que seria a ci­
dade, também e antes de tudo como soma de seus cidadãos, seria, por 
isso, uma totalização de indivíduos bons e felizes. Seriam bons 
para os outros, pois lhes forneceriam bons produtos; 
para si mesmos, pois todos, bem desempenhando suas específicas fun­
ções, seriam devidamente gratificados pelos produtos e serviços de 
boa qualidade que cada um ofereceria aos demais. E boa seria a qua­
lidade das relações que entre si teriam, visto que todos estariam 
voltados exclusivamente para o desempenho de suas específicas fun- 

podendo imiscuir-se nas atividades dos demais. Assim, 
outros senão motivo de satisfação, visto 

a qualidade dos bens e serviços que

um deles 
tivesse sido bem formado, 
sem necessários. Assim, 
bons artífices e
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a
nas

produzi-los. Nâo outroser um

Nâo se receosos

se-

e

doente.
asTrasímaco,

estavam aodadas mesmodas, ao que parece,

5 5 e 6.Parte I - Capítulos

■

■

antes, 
sua arte na cura do corpo

Quando do dialogar com
tal como

artes foram apresenta- 
entendimento

do poder da droga para 
sendo ele, o

as suas.

com a

E há que se lembrar dos artífices também no dialogar de 
Sócrates com Trasímaco^, quando as artes foram então apresentadas 
no que seria a sua perfeição; uma perfeição ideal que serviria de 
definição para cada arte, e segundo a qual médico seria só aquele 
que não visaria senão a cura do corpo sob seu cuidado; minis­
trando-lhe o tratamento certo, sabendo do mal que lhe afligiria, 

curá-lo, da saúde que se deveria alcançar 
da realização demédico, um artífice capaz

serviço. Estariam preocupados com a boa qualidade dos produtos 
serem ofertados aos demais. Não poderiam estar, nas relações de 
troca, oferecendo falsos bens ou mesmo produtos imperfeitos. Seus 
produtos seriam os mais perfeitos que fosse possível, empenhados 
que estariam totalmente na busca dessa perfeição. E o que cobrariam 
por eles estaria só na medida de suas necessidades para voltar a 

desejariam ser um outro profissional que nâo 
aquele que já seriam. Preocupar-se-iam com a simples reprodução de 
seu modo de vida, enquanto artífices empenhados em seus próprios 
ofícios. Não se permitiriam a pobreza, receosos de prejudicarem 
seus trabalhos; mas não desejariam também a riqueza, desejosos tam­
bém que estariam de permanecer no exercício ativo de sua respectiva 
função. Desejariam o trabalho; nâo escapar dele. Por tudo isto, nâo 
seria, o que pediriam por sua mercadoria oferecida no mercado, 
nâo um preço com uma certa medida: a medida da modéstia de seu modo 
de vida a serviço da cidade. Pediriam só o que lhes fosse próprio, 
o que efetivamente lhes coubesse enquanto cidadãos bem formados a 
serviço dos demais. Só desejariam o que fosse sua devida pertença, 
em função de sua específica prestação de serviço. Nâo desejariam as 
pertenças dos outros, preocupados que estariam exclusivamente com
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de todos, ainda deao um

seu esquecera-se
deste último.mesmo Traslmaco um

com
ele, E

ou mesmo o de todos,ces,

como
Isto,ter-se.

seus

Pela orientadocomportamento do médico seriao noregra,
quem prestaria seu especl-a

fico
como

teriasalário eleEssesalário. comoficaria oum
e

senãonão visaria0 médiconãoque
me smo; po r

opediria comoSendo assim,
umaseumenos.nemmédico

ummedida, a
Ços.

bons
Não deixa, 1

Se limitavam a
verdadeiramente 

Especifica arte da guerra.

artífices desenhados por 
só quando ainda 

interlocuto-

Teria o
bom prestador de servi-

■

que seria, 
medida da vida necessária a

não como meio de sustentação de alguém
ser médico

o fizesse não se-

sustentação como médico, 
fosse um médico, 

isso não faria de seu salário meio de ser outra pessoa.
salário só o necessário para ser o 

salárionem mais

ainda que
o que queremos frisar é que Traslmaco, e 

quantos quer que como ele pensassem, foram naquele momento contra­
postos a* uma definição das artes que, claramente, os negava; e fa­
zia-o imperiosamente, como regra de conduta a que deveriam subme- 

respeitasse arris-

vimos, bons seriam também os 
sua própria cidade, mas 

No caso de nossos 
ser

e não para o 
no dialogar 

seu comportamento.
o comportamento de Traslmaco fosse o de muitos artífi-

por mostrar-se em 
artífice voltado exclusivamente para o lucro pessoal, 
bem de seu cliente, que não se mostrou, também, 

um entendimento das artes contrário ao

E, como 
nossos interlocutores para 

falar de princípios 
artífices acabaram por ser sô aqueles da 

no entanto, de ser signitl-

que, mais particularmente, ao de Traslmaco, 
particular artífice. Verdade é que ele, Traslmaco, mostrou-se, en­
tão, mais interessado nos lucros obtidos por meio do prestígio de 

ofício do que no serviço que deveria prestar; 
Mas não é

a ponto de que aquele que não a 
car-se-ia a perder seus títulos profissionais. 0 artífice deveria 
viver em função de uma perfeição ideal: quem não 
ria um verdadeiro artífice.

sentido de bem servir o seu cliente,
serviço em troca de uma gratificação monetária — um salário, 
dizem nossos interlocutores —. 0 serviço bem prestado justi- 

seu meio de
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cativo o

cação exclusiva

apresentar-se dea que
aquele mesmo que,
Parte-se uma
como

Uma coisa mostram-se, assim,outrae como
princípios de
interlocutores, pelo modo de sua aceitação,e,

t a 1 ve z, também a outros, em termos deta, um prin-ser,
cipio de significativa presença social.

Na República, não teríamos mesmo um documento do que então se
Assim entendemosartífice arte?a suae

ao

que mais anela se diz,
ainda vir a saber o quan­

to,
Protágoras éde su-consideradosido

gestivo:

havia deuses, sem quesóHouven

fossemDestino,mento
deuses asos

dos
a

o tempo

e

as

■

■

• I

a princípio, 
da idéia de uma boa

im­

para que 
entranhas da terra, 

acrescida

1

e ver o

que ela possa mostrar-se 

muito simplesmente, infelizmente,

a um único caso,

ao menos,

a cada um

criadas,
utilizando-se de uma

elementos que ao fogo e

certo de tirá-los para
Eoimeteu de provê-los do necessário e 

P ri A cada um. Epimeteu, porém, pediu
qualidades adequadas

e me smo,

um tempo em que 
criaturas mortais. Quando chegou 

estas

Haveria que se ter em mente o que 
história poderia dizer. Talvez possamos 

para quem dos gregos de então, 
homem bom. 0 mito

entendia como

a nossos próprios 
imediata e comple-

estudado como um mero exemplo.
qualificação profissional de todos, como se partiu também da idéia 
de que profissionais especializados relacionar-se-iam por meio de 
trocas de mercado.

fato de que se tenha de fazer a sugestão de uma cidade 
constituída por cidadãos que seriam em sua totalidade bons profis­
sionais. Parece mesmo que assim foi necessário para que a qualifi- 

dos guardiões fosse introduzida de uma maneira 
plausível. Parte-se do princípio geral da boa qualificação profis­
sional, para, progressivamente, apresentar-se a idéia 
bastaria aplicá-lo 
foi

sendo o

um entendimento comum; primeiro,

o mo-

como um

longo de toda parte estudada; mas não 
como sempre acontece em Platão.

o artífice possa ter

ainda existissem 
determinado pelo

plasmaram nas
mistura de terra e de fogo, 

terra se associam. Ao chegar 
luz, incumbiram Prometeu 

de conferir-lhes
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o seu a
a

os

os

De-
não

grossa,

outros,deoutros, eg arras,

eles
cada um: a estes,

raízes,

ao me smo

as
asertendo Encontran-sem saber o queviu-se,

do-se nessa se
encontrava nu,homem sedemente providos

í

j
i’

imaginou dife- 
vestiu

ij

por fim,
perplexidade, chegou 
verificou que os animais 

tudo; somente o

de reprodução daqueles, 
ficas suas vitimas, para assegurar

a divisão e

sem o
cie. Como, porém 

perceber, 
ficado sem

desprovidas de sangue, 
alimentos variados, 

erva do solo; a outros, 
e a alguns, ainda, até mesmo ou- 

limitando, porém, a capacidade 
tempo que deixava prolí- 

a conservação da espé- 
, Epimeteu carecia de reflexão, despendeu, 
todas as qualidades de que dispunha, e, 

beneficiada a geração dos homens, 
fazer com ela.
Prometeu para inspecionar 

achavam regular-

De seguida, 
de acordo

res; a terceiros, 
tros animais como alimento,

a Prometeu que deixasse a seu cargo a distribuição. Depois 
de concluída, disse ele, farás a revisão final. Tendo al­
cançado o seu assentimento, passou a executar o plano. 
Nessa tarefa, a alguns ele atribuiu força sem velocidade, 
dotando de velocidade os mais fracos; a outros deu armas; 
para os que deixara com natureza desarmada, 
rentes meios de preservação: os que vestiu com pequeno 
corpo, dotou de asas, para fugirem, ou os proveu de algum 
refúgio subterrâneo; os corpulentos encontravam salvação 
nas próprias dimensões. Destarte agiu com todos, aplicando 
sempre o critério de compensação. Tomou essas precauções, 
para evitar que alguma espécie viesse a desaparecer, 
pois de haver providenciado para que não se destruíssem 
reciprocamente, excogitou os meios de protegê-los contra 
as estações de Zeus, dotando-os de pelos abundantes e pele 

suficientes para defendê-los do frio ou adequadas 
para tornar mais suportável o calor, ao mesmo tempo que 
servissem a cada um de cama natural, quando sentissem ne­
cessidade de deitar-se. Alguns dotou de cascos nos pés;

ainda, de peles calosas e 
determinou para todos 
com a constituição de 

frutos das árvo-
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es-

luz. Não
roubou de

de Atena a
fogo seria

seu aprendizado —
foi homem a

trar na acrópole,

suas e

deu aos homens.
voráveis para viver. consta foia que

i
culpa de Epimeteu."

E continua Protágoras.. .

foi o homem,U Uma vez
único dentreovirtude de suaem

animais a crer naos
Nãolevantar altares aea

acoordenar os sons ea
na

modo, a
terra os

erammeios
animais,osinoperantes na

■
homens dispersos;

animais

.?i
j ■I

I

e de Atena a que lhe é própria,
Desse modo,

viviam os
eram dizimados pelos 
rioridade em relação 
para assegurar-lhes os 

luta contra

com o

de posse desse lote divino,
afinidade com os deuses, 

existência deles, tendo logo passado
fabricar imagens dos deuses.

as palavras,

alcançou o homem condições fa-
Quanto a Prometeu,

Providos 
não havia cidades; por 

dada a

e a procurar 
principio 

isso,

e leitos,

a estes;

vida; mas ficou sem possuir 
encontrava com Zeus,

sua infe-

e as

com o

selvagens, 
as artes mecânicas chegavam 
de subsistência, porém

visto carecerem

pois, 
impossível o

e isso quando 
para que o homem fosse le- 

para a luz. Não sabendo Prometeu que meio 
excogitasse para assegurar ao homem a salvação, 
Hefesto e de Atena a sabedoria das artes juntamente 

sem o fogo, além de inúteis as artes,

dotado o

sem calçados, nem coberturas, nem armas, 
tava iminente o dia determinado 
vado da terra

e os deu ao homem. Assim,

posteriormente castigado por esse furto, levado a cabo por

conhecimento necessário para 
a sabedoria política; esta se 

e a Prometeu não era permitido pene- 
a morada de Zeus, além de serem por de­

mais terríveis as sentinelas de Zeus. Assim, a ocultas pe­
netrou no compartimento comum em que Atena e Hefesto ama­
vam exercitar suas artes, e roubou de Hefesto 
trabalhar com o fogo,

a arte de

demorou, e começaram 
enqenhar casas, vestes, calçados 

alimentos. desse
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fundando

com o e

man-
aos e a

como
He rme s ,os

modo
los-ia as

um só homem com o conheci­

as
proceder desse modo com

lhe Zeus,

léqio de poucos, como
a

de justiça sofrerá por

na J
texto, anossoem

se
e

os meios
bastaria que a tratar-

uma

6 Protágoras:

nossa geração, 
dou

que
Distribuí-

ou reparti- 
disse-

•f I

i

apropriados a 
se-ia de estabelecer

estabelece em meu nome

Platão - Protágoras, 320c-322d.

eles, ainda, da arte da política, da qual faz parte a arte 
militar. A vista disso, experimentaram reunir-se, 
cidades, para poderem sobreviver. Mas, quando se juntavam, 
justamente por carecerem da arte política, causavam-se da­
nos recíprocos, com o que voltavam a dispersar-se 
rem destruídos como antes. Preocupado Zeus com o futuro de 

não viesse ela a desaparecer de todo, 
levasse aos homens o pudor e a justiça, 

e laço de aproximação 
perguntou a Zeus de 

justiça: 
artes? Estas foram dis-

a se-

tribuídas da seguinte maneira:
mento da medicina basta para muitos que a ignoram, verifi­
cando-se a mesma coisa com todas as outras artes. Devo

e a

seguinte lei: que todo homem in­
capaz de pudor e de justiça sofrerá a pena capital, 
ser considerado flagelo da sociedade.

a mesma
o pudor e a justiça, 

los entre todos os homens igualmente? Entre todos, 
para que todos participem deles, pois as cidades 

não poderão subsistir, se o pudor e a justiça forem privi- 
se dá com as demais artes. E mais:

então, 
aos homens pudor e 

como foram distribuídas

a todos pertencer, 
dos princípios 
pertenceria. E não 
de vida dada aos guardiões

deveria dar

A bondade e a justiça não deveriam ser exclusivas de alguns e 
Como no mito, na imagem sugerida na discussão 

bondade e a justiça a todos 
subordinação às condições 

interlocutores.

que Hermes

confundiria com a 
auxiliares de nossos 

cada qual fosse dada a adequada formação e 
seu bom desempenho funcional. Em principio,

relação de propriedade entre os indivi-

princípio ordenador das cidades 
homens.ent re
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seu

seua

sem que

í

modo de

homens, anos
em re­

na

i

I

nossos 
propriedade privada.

1

As objeções de Aristôteles ao 
vida proposto para os guardiões.

í
!

suas funções. Deveriam eles e elas estar relacionados 
serem apropriados entre si: o individuo à sua função 
indivíduo que deveria exercê-la. Estabelecer-se-ia

por 
e a função ao 

que deveria exercê-la. Estabelecer-se-ia ess^ã relação 
de propriedade, sendo o indivído apropriado à sua função por meio 
de um adequada educação, e pela posse dos meios que efetivamente 
dessem condições de aplicação para o conjunto de qualidades de que 
esta lhe teria imbuído.

Aristôteles 
bondade proposto por 
lação à supressão da 
B^públicar diz ele:

faz objeções ao modo de criar, 
interlocutores, particularmente

A legislação proposta

Mas para que fossem submetidos a uma boa educação, aquela que 
os capacitaria de verdade ao bom desempenho funcional, eles pode­
riam estar mesmo relacionados por meio de trocas? Com elas, parti­
cipando delas, eles poderiam ser efetivamente educados? E dos bens 
de que necessitassem para seu bom desempenho funcional, seria 

lhes fossem fornecidos através do mercado? Por 
devido provi siVamento 

daquilo tudo de que necessitassem para a boa prestação de 
serviço? Seria possível conceber uma sociedade organizada através 
das trocas mercantis, onde o médico assegurasse rendimentos compa­
tíveis com a continuidade da prestação de seu serviço?

— Seria possível fazer dos homens bons profissionais, 
o fossem ao modo dos guardiões?

duos e

que 
possível que estes 
seu meio poder-se-ia assegurar

tudo de que necessitassem para
a todos um
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todossas amigos de todos,se

08

Nada disso, porém, ocorreria por causa da inexistência da co­
munidade de bens,

em
somenteque

os
de bens,

além defosseSetas. a
haverianào natureza,certo uma a

cidade

família,
famíliatanto nahaver

a
tal se sua

iP;
mesmo que

em que
a"como se

unia nota só ou o 
que para uma cidade fosse

imposição de unificação para uma cidade 
cidade; pois,

7
8

’ li

teriam bens próprios, 
males dos quais

a unificação,

mas também todas as coisas que eles perderiam. A causa do 
erro de Sócrates estaria no fato de

no limite, 
deveria haver alguma unidade

não de maneira absoluta, pois, de um lado,
unificação não tivesse

cidade,
tal,

principalmente 
quando alguém proclama em tom de acusação que os males 
atualmente existentes nas cidades - as questões judiciais 
entre cidadãos a propósito de contratos, 
falso testemunho e

Política, 1263b-1264a.
Idem, ibidem, 1264a.

que possuíssem ou usassem os

suas premissas serem incorre-

a ser uma

a adulação aos ricos 
fato de as riquezas não serem possuídas em comum.

pois veríamos muito mais discórdia entre aqueles 
bens em comum do que entre aqueles 

enumerar não

em tom de

i processos por 
são devidos ao 

«7

dade. Certamente 
quantcf na cidade, mas 
cidade deixaria de existir como 
limite, e de outro, mesmo que ela continuasse 
por estar próxima do ponto em que deixaria de existir como 
ela seria uma cidade pior, "como se a harmonia fosse reduzida 

ritmo no verso a um único pé«8. E mesmo supondo 
melhor ter um grau maior de unidade, nâo

... é aparentemente atraente, e pode parecer o fruto 
de amor â humanidade, pois quem ^fouve falar nela acolhe-a 
com alegria, pensando que graças a suas virtudes miraculo- 

tornarão

ponto, já não haveria uma cidade; pois, por 
seria uma pluralidade. Avançando demais em sua unificação, 

a cidade seria reduzida a uma única família, do mesmo modo que, na 
levaria a uma única individuali-

e de outro,

Seria mesmo justo 
os homens livrar-se-iam adotando a comunidade
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talvez Sócrateso de i

formae
seus bens

fi-e
eles diriam «de todos*, nãoem comum; e «meu* ou : t

«minha*. De forma idêntica bens seriam mencionadosseus

Em certo sentido seria admirável
na verdade,coisa quando falassem uma mesma palavra; adverte,mas,

seria sinal denãoisto
unanimidade. E a
tagem:

maior número de donos re-
os

somen-
ou-te até onde vai

no pressu-tras do mesmodeposto

deveres que um núme-
i

9 ibidem, 1262a.Idem,

i

"A palavra «todos» é ambígua; 
cada indivíduo diz «minha*

estaria provado de forma alguma que tal unidade resultaria do fato 
de todos os homens dizerem «minha*

f

que
Mas esta não seria a ma-

que segundo nossos interlocutores, 
em uma cidade.

mesmo tempo, 
tenha sidoresultado almejado por

certo modo obtido; cada homem chamará cada pessoa «meu fi­
lho*, e cada mulher «minha mulher», 

e tudo que lhe couber.
neira de falar de homens que tivessem suas mulheres
lhos

neles,
número de cria-

como pertencentes a todos, 
vamente.

seria impossível, e, ainda que possível, 
proposição de Sócrates teria ainda outra desvan-

que todos dissessem a mesma

a sua

". . . a propriedade comum a
homens cuidam mais de seus bens ex-cebe atenção menor;

menos dos que eles possuem em comum, ou 
parte individual, pois além de 

bens comuns

se o significado é que 
e «não minha* ao

da mesma

modo que nos 
dos às vezes tem menos

razões eles pensam menos nos 
que alguém mais está pensando 

serviços domésticos um grande 
cuidado com os

não separadamente, mas coleti-

clusivos, e

e «não minha* ao mesmo tempo, o 

seria sinal da perfeita unidade
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Acontece entãoro menor. proposição de Sócratesna
Icada cidadão tem mil filhos,

prosperando fracassandoou somentecomo <meu no
sentido da fração que cada um deles é

1e
deassim não há certezamesmo

filho de
usar

esta em que cada uma das duas mil ou dez
ou

cidades atuais?«meu» nas a

outro, a chama de «meu sobrinho*
ou qualquer outra designação de parentesco,

ou talvez alguém oo
realidade, ê melhor parana

uma

impossívelseriaAristóteles, umas

elas

E,
não se

mães e
as

seus
mais conve-eA comunidadesem.

niente...

10 ibidem, 1261b~1262a.Idem,

pais, 

Parentes. Eles tenderiam a

que

etc., poispessoas 
seriam levadas a esta 

seria

íil

r
■ ;

Na verdade, 
filho» por um homem

mais ainda, 
consangUineos próximos, 

acontecer com
parentes do que quando 

filhos pareceria

criança ser hoje o sobrinho certo de alguém do que fi­
lho nas circunstâncias descritas acima."1°

pessoas não conhecessem
de mulheres

l’

Ademais, pondera
não considerassem outras seus irmãos ou filhos, 

suposição pela semelhança entre filhos 
difícil evitar atos nefandos contra 

tratasse de

do todo, signifi-
filho de não sei quantos mais» . . 

maneira duvidosa, pois 
quanto a quem é realmente filho de quem, 
cada um sobreviveu. Qual é então a melhor maneira de

mil pessoas aplica a palavra às mesmas pessoas, 
neira de dizer

a ma-
a palavra «meu»:

e outro

e se o

chamada de «meu

como
mais freqúência quando 

os conheces-

seu, ou então

cando «meu filho e

e de
«meu irmão» por

que 
e estes não lhes pertencem 

individualmente, mas cada criança é filha de qualquer um, 
de tal forma que todas olharão cada cidadão com indiferen­
ça. Mais ainda: cada um fala de seus concidadãos que estão 

filho»

chame de compa-

mesma pessoa é

e pais.

de algum parente);
nheiro de clã ou de tribo;

seja pelo san­
gue ou por afinidade e casamento (primeiro o
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entre as

sua submis-

E remata Aristóteles:

uma si-a

com
e

louvada pore a

nes
amantes,

uma,

Otorna
I.

na
umasas

com as

11 ibidem, 1262b.Idem,

í
* í

que Só- 
a respeito 

consideramos a amizade

nada, porquanto
camente desnecessário que

outras, como o pai com seus

pois ela é a melhor salvaguarda 
unidade da cidade,

parece — e ele afirma que é — uma 
tal como é descrita por Aristófa- 

nos quais ele diz como os

os guardiões, 
se seus filhos e mu-

e as expres­
sões «meu pai» e «meu filho» desapareceriam completamente. 
Na realidade, da mesma forma que quando se põe uma pequena 
quantidade de substância doce em muita água a doçura se 

imperceptivel na mistura, aconteceria também que 
relacionamento exoressões se reduziria ainerente àquelas expressões 

cidade descrita por Platão seria prati- 
pessoas se preocupassem 

filhos, ou um filho com

o amor, 
em conseqilência de sua extremada afeição, 

crescer juntos e tornar-se uma

"De um modo geral, leis deste tipo levariam 
tuação contrária àquela resultante de leis certas, 
crates pensava estar propondo com suas idéias 
das crianças e mulheres. De fato, 
o maior bem para a cidade, 
contra as revoluções, 
Sócrates mais que tudo, 
conseqtlência da amizade, 

nos discursos sobre

truiriam, e 
te em consequência desse tipo de associação,

desej am 
só pessoa em vez de duas. 

Em tal união, ambas as pessoas, ou pelo menos uma, se des- 
na cidade a amizade se diluiria inevitavelmen-

.. entre os agricultores que entre 
pois haveria menos amizade entre eles 
lheres fossem de todos, e a falta de amizade 
classes oprimidas é conveniente por favorecer 
são à autoridade e evitar rebeliões.



1
429

ou irmãoseu pai, com irmão. Com efeito, há dois motivos
coisas e gostarempara as pessoas se preocuparem com as

delas: sentimento de propriedade e o de afeição,o e ne-

Aristóteles, sendoCom teriamos homens outros,como eos
Procurar conhecê-losoutra os reuniria.

exercitarmo-nos como Parmênides entende convir.será, certamente,

12 ibidem, ibidem.Idem,

i'l
‘i

i
■•i

nhum desses motivos pode subsistir entre os componentes de 
tal cidade."12

seria também a cidade que
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